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EXPOSigAO 



'tóJBpgr, eniio cumprir i>elo segunda vez o preceito constitucional, 
*»gBrapresentando-vos o Relulorio que tem do ser distribuido oos 
SjgfSi? Membros do Congresso. 

Ábrange um periodo do onzc mozes, durante o qual tiveráo de ser 
enfrentodos ossumptos da maior gravidode. 

Procurei corresponder ú vosso c'jnfian?a, esios resultados náose 
proporcionáo aos esforpos, encontra-se a cxplico$So na propria 
natureza dos Eictos sobre os quaes coube-me exercer a ocpao do 
Ministerio dos Relapües Exteriores, a que tenho a honra de presidir. 


PARTE POLITICA 

i 


Relacóes internaciouaes — A consolidapüo do paz interna, 
a reconstituipüo das finanpas, a integridade do credito publico, o apro- 
veitamento das forsas productoros do paiz nos impüc uma poliUca 
internacional que ás difficuldudes proprios nüo se occtimulem tts 
allieios. . 1 . 

Apertar os iarostle symiwlliia que devem extslir entrc as republicas 
sul-americauos, ^ixondo rcciprocanieiilc .cm suas reippíes os senti- 





mentos de justioa, de lealdade, de confianca; procurar harmonisar todos 
os interesses legitímos, eslabelecidas as bases para o maior eifeito 
utilda divisao do traljalho; nüo perturbar a solu?üo das questóes de 
ordem externa ou interna em que qualquer dellas esteja etnpenhado, é 
pretcrivel a uma politica de supposta ou possivel allianga, mulua 
assistencia ou pretenciosa protecQao que, contrariando as leis naturaes 
da expansdo dos povos, crearia situaQOes artificiaes, ephemeras e por- 
tanto aventurosas, senüo de real perigo. 

Si qualquer das republicas sul-americanas pretende a supremacia 
ou a hegemonia nesta parte do novo continente, é esse um nobre 
estimuto para que se avigorem 03 esfor§03 no 3entido de enoontrar o 
meio efficaz e permanente de disputal-a. Esse nüo é outro senSo o 
réerguimento das financas, que exclue toda a idéa de paz armada e 
siippCe 0 propositó de aproveitar os variados elementos de producQüo, 
evitando os perigos de uma s<5 fonte de riqueza. 

A's estradás de fcrro 0 ás linhas de navcgaQSo compete o 
principal popel. Consolidando a uuidade nacional, produzirSo vida 
iiitérnacional mais intensa. 

A liuha ferrea do Jujuy dirige-se á fronteira Boliviana, propOe-se 
ligár Buenos-Áyres a algumas das outras antigas provincias do 
vice-reinádo do Rio da Prata e entroncar-sc na estrada de ferro de 
Antofogasta a Oruro; a da margem direita do rio Uruguay busca o alto 
Paranú, pretendendo ligar AssumpQSo a Posadas por VilUr Rica e 
Encarnai;üo, isto é, offerecer ao Paraguav, além da via fluvial, outra 
terrestre, que approxime do Oceano a fronteira oriental; ao Brazii nSo é 
dado deixar de pansar em offerccer ao aiiic, ú Bolivia e ao Paraguay 
qualquer dos portos de S. Francisco, de Paranaguú, de Santos, da Rio 
de Janeiro no Atlantico, ou pelolguassú ou por Guarapuava e Guahyra, 
ou pelo Paranapanema, Itararé ou pelo porto Pacheco e Huanchaco 
]iara com 0 caminho de fcrro de Antofogasta coustituir-se a cemmuni- 
caQáo inleroceanica que dé tamljem ú Republica um porto no Pacifico. 

Qualquer quescja a soIuqüo dasquestócs pendenles de limites, em 
qtie süo .cxclusivümeute interessados 0 aiilc, 0 Pcrú, a Bolivio, 0 
Paraguny c u Argcnliua, esse problcma dc politica internacioual serú 
sempre o mesiuo. E nsocstú completamenlc expqsto;a saliida da 
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protlucnüo do norlc cdo oeslc dn Bolivin, jú pelo Purús.jd |>clo Beni o 
pelá Madoirn, nssGgiirado ignnlmenle a navcgocúo do Poraguoy, é 
assumplo digno de attcnoüo. 

Por onlno lado a llvrc navcgacno da Ing6a Mirim c do rio Jnguarflo, 
sua i»ssivel ligaoüo com o AUnnlldo, dcsvancccudo preconccilos poli- 
ticos, hakilltaria a Rcpuldica Oricrilal do Uruguay a desempcnhar sua 
funccüo internacional naAmerica do Sul, adqnirindo, [HJractode sua 
plenn sobemnia, nhsoiiila tranqulUidade cxtcnia para desenvolverscus 
elementos de prospcridade, cslando, como csUi, ndmiravolmcnle collo- 
coda no estuario do Prala i»ra servlr de troc.o do imiüo o nmizadc cntre 
o Brozil o a Rcpublicn Argcnüno. 

Constituido contro do nllracoño iln inicinliva e dos cnpilncs lirar.i- 
leiros e argcntinos, o Paraguay tcria nos Iteneficiosdos cslaliclecimcntos 
de credilo e das vias-ferrens a jusla repamcüo dos molcs qne a triplice 
alliorfpr foi obrigada a cousar-lhc. 

Ifcsenvolvidas as linhas de nnvcgaoíín mnritima e fiuvial ou pclo 
esforco isolado do qualqucr das repnhlicas ou por esforqo conjuncto, o 
commercio internacional por teus complexos intcrcsses sení o maior 
impedimento ií perturhaoüo funccionnl das lilierdndcs rcpulilicanas. 

Nüo é, pois, uma politica de Isoinmento c dc egoismo, mas de 
razonvel e justa abstencüo cm assumptos cm que o Brazil nüo é porte e 
que desojaria vcr para scmpre rcsolvidos de modo a consolidar cnergias, 
affeioóes e interesses communs. Em ve/. dc uma Liga dos neutros, uma 
Liga de paz e de justiqa. 

Sem pretender um quinliüodo rcsponsabilidadc nas situno.ües inter- 
nacioftacs quc a politica vigorosn dos Eslados Unidos dn America sabe 
crear e dcfender, o Brozii nüo desconhecc neni sc [Kldc subtraiiir ;i 
influencia que clla excrce nos destinos da Amcrica do Snl. 

E' a Enropn que fomcce ao Bmzil mais ou mcnos regularmenlc, os 
dous facbpres da produccüo — o liomcm e o capital; nüo é possivei, 
pois, deixar de mnnler nns rclococs intcmacionacs accentuado espirito 
de jusliga, de cquidadc c de ohscquiosidade, principaiincnte quando 
se trnta dc dar íi immigracüo o l«m cstar que buscn em novo campo dc 
actlvidódc, oo serviixj do commcrcio mnrilimo, fnc¡i¡dodcs,qucrcdimdüo 
cm tjencficio do consumidor, aos dircUos c intercsscs quc sa C'intiüo ao 



Brazil a seguranQa e a tranquillidade que ineumbe a uma rcgular admi- 
nislraqüo da jusliga. 

Nflo póde ser um regimen de antagonismos de ra?as ou de naciona- 
lidades. A preoccupafüo deve ser a de conservormo-nos dignos da com- 
munidade de direlto intemacional do Occidenle, defendendo o logar que 
nella temos com energia e sem intermittencias. 

Apezar dos tectos de que me occuparei quando referir-me ú Fronga, 
á Inglaterra e a Italia, mantiveram-se em bóas condiíóes nossas rela- 
ijües internacionaes. 


Rela^óen oommercines— Ligado n quasi todas 8S republiCOS 
sul-americanas pelos affluentes do Amazonos e do Prata, tem com 
ellas o Brazil Interesses economicos que nüo podem obcdecer a um 
regimen autonomo. Quando nüo bastasse tal motivo para a defesa dos 
tratados de commercio e navegaqao, a direcqüo que nas diversas repu- 
blicas tem tomado a producqño aconselharia um regimen convencional 
que assegurasse ao mercado as melhores condiqOes de consumo. 

Dominando o Brazil e a Republica Argentina as costas do Atlantico 
e o Chile as do Pacifico, está indicado para o desenvolvimento do com- 
mercio maritimo na America do Sul a olüanfa das tres Republicas. Por 
suas condifóes geographicas é para o mar a expansüo do Chile; deve 
aproveitar essa aptidüo especial para, associado ao Brazll e á Argentlna, 
explorar o frete maritimo pelo menos do Recife senüo de Fernando de 
Noronha, cujo futuro commercial ainda nüo é dadoprecisar, a Guayaquil 
e ligar pelo commercio o extremo Oriente aos mercados Sui-americanos. 
0 Rio de Janeiro, Buenos AjTes e Valparaiso tém funcqáo economica tüo 
determinadamente identica, que mais cedo ou mais torde hfio de 
associar-se. • 

Aínda quando o caminho de ferro de Mollendo á Bolivia com o seu 
natural prolongamento até os affluentes navegaveis do Amazonas, o de 
Antofogosta a Oruror com o seu ramal interoceanico para o Rio de 
Janeiro e o de Valparaiso a Buenos-AjTes, por Mendoza, S. Luiz e 
Mercedes, em futuro projiimo pudessem púr a regiáo transandina em 



raijida communica?ao com o Atlnntico, o servlqo Ue circumnavegaqflo 
seria exigido pela qualidado das pcrmutas, incapnzes do resistir aos 
longos percursos por cstrados deferro muis politicos do que industrioes. 

0 privifegio dc cnbolngem é anlcs motivo de approximaqüo dos tres 
republicas do que de ofastamcnlo e pora o fruijflo delle o regimen con- 
vencional ofTcrece condiQücs de exito, corrlgindo a Insufflciencio de uma 
mariniio merconte nncinnnl. grnve ¡uncacn oo consumidur que, stdvo 
vexatorios rigores da tnrifa nduancira, cm muitos casos tcrú dc prcferir 
o producto similar estrongeiro inlroduxldo pela bnratezn do frelc. E nflo 
serú ísso de odmirnr qunndo jú sc vé cntror nos mercodos do Brnzil e 
do aüle ossucnr de producqflo nllomfl. Si o cominho muritimo du Cobo de 
Horn nflo 0 emlMrnqo a cssa concurrennn, Imngina-se o perigo immi- 
nente sobrc o ossucar dc Pcrnomljuco. E' preclso ontes de tudo que o 
art.^3 0 da lei n. 123 de 11 denovcmbrode 1892 seja modificado. 

/s condiqües cxigltlus da gcrencio dos emprezos e dn equipngem 
obstrahem-sc absolutamente das clrcumstancias de facto e convertem 
o privilegio em monopolio. 

Com relaqflo aos Estado3 Unidos do America e úsNaqOes européas o 
regimcn dos tratados de commercio c navegaqflo nflo se aprcsenta sob 
o mesmo aspecto. 0 problcma consiste em osscgurar o füturo da expor- 
taqflo sempre crescentc e cm submeltcr a importaqflo n uma concur- 
rencio salutar sem atropliioros legitimas e nccessarlas aspiraqflesda 
industria nacional, removidos os voxames ora acabrunhadores do con- 
sumidor, subordinodo tudo isso ú consideraqflo de ser o impusto de 
impjrtaqflo a princlpal fonte de reccita da Unlflo, adjudicado como estú 
aos Estados o de exportaqflo. 

As compensaqfles buscadas nos tratodos de commercio nflo podem 
por motivo financeiro scrdirectas; devem ser pedidas ú influenola das 
leis economicas e ter por objecto adquirir com facilidade e ossegurar 
novos iuljsidios paro o desenvolvimento e estobilidode da riqueza na- 
cional. Esses nflo sflo senflo—o homem e o capital. 

Si esse clesideratum k constantemente perturbado e a dcspeito da 
maisopurada probidadc financeira, os relaqües dc credita sentem-se 
opprimidas, sú osystemo de dupla tarifa, de traladoscomplementares e 
de dircitos diífeiiencjaes, poderú modificar e mhl-cslar a iflic nndnm na 



maior partc ligadas causas artificiaes ou puramente dependentes da 
vontade. 

Para conseguir o desejado effeito, ha necessidade de lei ou de regras 
emanadas do Congresso Federal e por isso nflo iniciei nem \mpulsionei 
negocioQues que pudessem contrariar a ac?üo do Poder Legislativo. 

Pela lei de 18 de maio de 1895 o'lmperio Allemüo reformou o art. 6° 
da lei de 24 de maio de 1885 pela fórrna seguinte: 

« As mercadorias sujeitas ao pagamento de direitos (aduaneiros) e 
procedentcs de paizes que düo ás embarcajOes e mercadorias allemfis 
tratamentomenosfavoraveldoqueásdeoutra naqüo, podem ser, nüo 
havendo tratndo em contrario, sujeitas a direitos de sobretaxa até mais 
10 O°/o além do que estiver fixado na tarifa. 

e Outrosim, e sob a mesma reserva, as mercadorias livres de 
direitos poderüo ser taxadas com direitos de importaqao até 20°/o 
ad vaiorem. Esses direitos e sobretaxas serüo estabelecidos por decreto 
imperial, ouvido o Conselho Federal.» 

A lei do orqamento para o exercicio de 1895, no art. 2° n: 3 ultima 
alinea tinha disposto: 

« 0 Governo fará estudar e organisar sob a base das tarifas actuaes, 
duas tarifas, uma geral e outraminima a applicaraosproductos estran- 
geirose sujeitarú esse trabaiho á approvoqüo do Congresso Nacional em 
sua proxima reunifio.» 

Creio que com essa disposiqüo nüo se conseguiria outro resuitado 
senüo deprimir a renda das alfandegas e supponho que a soluqfio do 
problema se obtem considerando minima uma tarifa geral e estabele- 
cendo outra, a maxima, com a faculdade, conferido ao Governo, de 
livremente percorrer toda a linha entre os pontos extremos. 

Nos relatorios consulares que vos süo conhec¡do3 e distribuirei aos 
membros do Congresso logo que esteja concluida sua impressüo, até 
agora menosprezoda, encontram-se elementos uteis de informaqüo. 

Sobre estes assumptos peqo vossa attenqüo para o que a Legaqfio 
Brazileira no Mexico me communicou em mnrqo ultimo. 

« Parji o sen-iQo do^commercio terrestre, conta hoje a Republica do 
Mexico mois de 10.100 kilometros de vias ferreas em trafego. Todas as 
eslradas süo expiorados.poi; companhiasestrangeiras gubvencionadas, e 
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principalmentc ¡nglezose nmericanas. Com as UjacOes na fronteira, cm 
E1 Poso, Laredo e Eagle Pass estfi a via?üo ferreo mcxicana em commu- 
nicaejio fticil com todos os caminlios de ferro dos Estados ünidos. Com 
uma simpldb inspecfüo do mnppo, queremctloa V. Ex., nota-se que 
estas linhos ferreas pOem os mercados consumidores amcricanos cm 
ligafSo directa com a sona cafceira do Mexico, como se vé da por?üo do 
dito mappa colorida de vermelho, c comprchendendo os Estados de 
Iucatan, Campéciie, Tabosco, Qiiapas, Vera Cruz, Oaxaxa, Guerrero c 
Jalisco, pertcncentes ú zonatorrida. 

« A grande porgüo da sona cafccira do Mexico cstú situada na parte 
meridional a 23® de latitude Nortc e entre—300 a 5000 pés acima do nivel 
do mar. Ella consiste n’um clerado plaícau, formado por uma expansSo 
da cordilheira, inciinando-sc na direopjo do Golpho e do Pacifico. Esta 
regiúo comprehende uma dss mais ricas partes do mundo, pois á sua 
admiravel situa$üo geographlca, com abundantc vegetafSo tropical, 
reunen vantagemdcclimastcmpcrodos.taciUtando assim a exuberancia 
e multiplicidade de productos. 

« Além dos EStados jú citados, oinda produzcm café o parte sul 
de Taumalipas, o sud-oéstc dc San í-uiz de Potosi, o nortc do Estndo de 
Hidalgo, o extremo norte e sul dc Puebla, Moreios, Michoacan e Colima, 
além do centro e sui do territorio dc Tepic. D'entrc todos, Oaxaxa e 
Vera Cruz sáo os Estados que mais produzem café, representando só 
no anno de 1392 pcrto dc 11 milhOes dc kilogmmmas dc producgSo total, 
que'foi no mesmo periodo de 11 milhües. Deentflo para cú a producíüo 
tem crescido annualmento.» 

Para mellior elucidai?io do assumpto exigi dos consules, em circular 
de 13 do corrcnte, a organisaqSo dc quodros dcmonstrativos dos 
Impostos dc importagüo ou dc consumo a que estüo sujcitos no 
estrongeiro os principacs productos de nossa industria ogricoia edos 
que recffhem sobre a navegacüo. 

Dos Consules brazileiros em Montcvidéo e em Buenos-Ayres, dis- 
tinctos auxiliares da administracüo, jú tive resposta cabal. 

Si as dos demais consules vicrcm do mesmo modo complctas o 
Congresso, a quem scrüo prescnlcs, terú elemcntos seguros para auto- 
risar uma politicg commercial convenientev 
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Congres'ío Amerícano — Ein 19 de fevereiro ultimo re- 
cebeu o Governo do Brazil convite do da Republica do Equador para 
a reunido de um Congresso a que concorressem dous representantes 
de cada uma das republicas americanas. 

A’ nota de 26 de dezembro de 1895 do minislro das relaqóes 
exteriores tive a lionra de responder com a de 29 de fevereiro, 
depois de receber vossas inslruccües. Uma e outra encontrareis no 
Annexo n.1. 

Dominando ainda a viva emooáo causada pela Mensagem do hon- 
rado Presidente Cleveland, a reuniúo de um Congresso Pan-americano 
poderia assumir caracter mui diverso dos intuitos de seus promotores e 
a natural preponderancia da Republica dos Estados Unidos da America, 
justa ou injustamente, tiraria ás republicas sul-americanas parte da 
autoridade moral de suas deliberagOes. 

0 que ha a emprehender é a forma?úo de um tratado que contenha 
a soluqfio das mais importantes questOes que interessSo a parte sul do 
continente americano e que affirme o desejo vehemente e sincero de 
solidariedade entre povos que naturalmente tendem a constituir uma 
grande associagao internacional. 

Além da fixafáo de regras, de principios e de normas de conducta, 
nesse tratado dever-se-hiáo definir e estabeleccr as condiqóes de 
exislencia e funccionamento de um Tribunal Internacional, consultivo 
e deliberativo que, representando o conscienciajuridica das republicas 
sul-americanas, lhes dictaria a conducta a seguir ou as solu^óes a 
obedecer. 

Nomeando cada Republica um juiz, o Tribunal permandhte, mas 
com séde variavel, teria no apoio moral e material das nagóes de 
quem fosse delegado a sancqáo do direito proclamado por sentenqa 
constitulhdo caso julgado. 

As diversas Republicas entender-se-hiüo' previamente sobre os 
assumptos a sflbmetter á ifeuniüo dos plenipolenciaries, cabendo a todas 


a iniciativa e 6 maioria n designacao da época e logar da reuniao. 
Nesse sentido, como salieis, em principios de novembro ultimo 
conversei com diversos representantes da America do Sul. 

IV 


Reclaraa^ües do estrangeii’O* por via (liplomatica 
— A nota circular quc em 31 dc dczembro dc 1804 tive a lionra de 
dirigir aos rcpresentantes diplomaticos aqui acrcditados e com a qual 
lhes offereci exemplores da lei n. 221 <lo 20 de novembro dcsso anno 
motivou pedido de informaqOcs da Legaoño Britonnica c algumas oliser- 
va?<5es da do Imperio Allemüo. 

A primeira assim se exprimio em nota de 29 dc junlio: 

«*At our interwiew on the 15."' instant Your Excellency was so 
good as to inform me, with rcfercncc to my note of the 10.”‘ instant 
that I should flnd'in tlie Relatorio -Which Your Exccllency was about 
to present to the President of tiie Rcpublic, on oxpression of the 
views of the Brazilian Government as to how far tlie Low of 20 no- 
vember, 1894, purports to affect thc right of diplomalic intcr- 
vention. 

« üpon consulting thot Repirt I Iiave only licen able to discorver 
a quotation from tlie Italian « Livro Vcrde » (|iages 90), and an ex- 
traet from instrutions said to liave been given by Baron Blanc to the 
Italian Legation in Brazil (pages 90 and 91) accompanied by observa- 
tions on the part of Your Excellency commcncing by a declaration 
that the views thus expressed constituted a doclrine in general ac- 
cepted. 

« Her Majesty’s Government cannot; as Your Excellency is aware, 
recognise any limítation iiy Municipal Law of thetr rights under thc 
general principles of International Law ; and I venture therefore to 
request Your Excellency kindly to convey to me on the part of the 
Brazilian Government an autoritalive statement as liow far the 
ahove mentioned law purports to malte any change in tlie righl of 
diplomatic intcryention as liillierto exejcised on bekolf of British 




Subjects, in order tliat if necessary the matter may l>e referred t6 the 
Law Officers of the Crown. » 

Respondi por nota de 4 dc julho o seguinte: 

« Em sua nota de 29 do mez findo o Sr. C. Phipps, Eoviado Ex- 
traordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Britannica, 
referindo-se ó conferencia de 15 do mesmo mez em que, a proposito 
da circular de 31 de dezem)>ro ultimo que acompanhara o offereci- 
mento dedois exemplares da lei federal n. 221 de 29 de novembro 
de 1894, nos occupamos com a acqüo officiosa e official das LegagOes 
no interesse de direitos de particulares, convida-me a declarar si o 
Governo Federal pensa que a referida lei limita ou restringe o direito 
de intoroenfdo diplomatica alé agorn exercido em favor de subditos 
Britannicos. Nüo é a primeira vez que o Sr. C. Phipps trata desse 
assumpto; tive occasiflo, respondendo ft nota de 10 de junho, de com- 
municar-lhe que no Relatorio, em vias de ser posto em circulajitb, o' 
pensamento do Governo seria amplamente explanado. Vejo que cfSr. 
Phipps nfto se satisfez com as explico?Ocs alli consignadas (pag. 90 
a 93) e que me pareciam sufficientemente concretas. 

«A lei n. 221 de 20 de novembro de 1894 nüo exclue nem podia 
excluir a acoflo officiosa diploraatica sem fazer tabala rasa do que a 
comitas gentium tem estnbelecido; emquanto, porém, nOo ficarem es- 
gotados os meio3 odministrativos ou judiciorios que a legislaqüo esta- 
belece no intuito dc proteger os direitos individuoes ou de reparar 
alguma lesao de direito, a acgüo offlciosa diplomatica nSo póde con- 
verter-se em acrüo offlcial, que a denegaqño formal de justiqa legi- 
tima e autorisa. Uma é toda nmistosa, a outra resente-se de eerta 
tensüo nas relaqües diplomaticas. Dor ú primeira os caracteristicos da 
segunda seria provocar em vez da cordialidade o retrahimentor dis- 
pertando justas susceptibilidades do sentimento nacional. 

« Nüo podem ser taes os intuilos da representasüo diplomatica. 

« Permitta-me o Sr. Phipps que invoque a liqüo de Phillimore 
(Comm. upon intem. low. Vol2—3*ed. deLondres, pag. 4 §111): 

« The State, to which the foreign belongs, raay interfere for his 
« protectúJn wlien lie h8s receivod positive maitreatment, orwhenhe 
« has been denied ordinarv justice intheforeign country. TheStateof 
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« the forelgner may Insist upon reparation immcdlalely in Uie formcr 
« case. Inthe lattcr tlieinterfcrence isof amore delicatc cliaracter. 
« The State must bc satisfied thnt iis ciUzen lias exliausted the mcans of 
« legal redftss affordcd by tlie tribuuals or Uic country in whldi lie lias 
« been Injured. If Uiose trilwnob are unablc or unwllling to entertain 
« and adjudlcato tipou his grievance, llie ground for intcrferencc is 
« fairly lald. But it belioves tlie interfering Statc to takc tlie utmost 
« care, first, tliat the commission ofllic wrongbe clearly cstablislied; 
« secondly, that Uie dcnial of thc local irlbtinals to dccide tho iiucstion 
« at issue 1 k no less clearly cstablislicd. 

« II is onlv allcr tlicse propositions liavc bccu irrcfragably provcd, 
« that thcState of foreigncr can dcmand reiiaratlou at thc hands of thc 
« Goverument or liis country. » 

A Legarüo do Imperio Allcmúo manlfcstou o pensamento de scu 
Goverifo em nota dc 5 de fcvcrciro ultinio dest'arlc : 

« 0 Enviado Impcrlal iiüo di-Lxou dc opportunamctite Icvar A pre- 
senca do Govcruo Imjicrial, niio só a niesma Lc¡ ouno lambcm a clr- 
cular de Vossa Exccllendii, dc ipic vlnlia neompanliada, do ijue tudo sc 
tomou conhecimento com o tnlercs&c merccido. 

« Depois dcaprofundado estndo do scu contcúdo, o Govcrno Impcriol 
nflo julga dever agoraontrar em desenvolvida discussüo thcorica com o 
Governo dos Estados Uniüos do Bra/.il sobre as disposirócs que alli se 
estabeleccm a respeilo do modo dc proccdcr com os rcclamacOcs, uem 
quanto ú competcucio do Supremo Tribunnl Fcdcral pam suu solurüo, 
discussfloda qual, aliás, diflidlmciitc podcria rcsultar uma utilidadc 
pratica. 

« Entrctauto o Govcmo Imperial nflo púdo dcsistir, no caso dc que, 
pura ó fuluro, dircitos ou iutcresses dc subditos Ailemflcs no Brazil, 
dadas cortas circumsümclos, scjam desattcndidos, dc prevalcccr-se aindo 
da intcrwcnrflo diplomalica, cm liivordos prejudlcados, de confonni- 
dade com as norntas e tradiplcs do Uireito Jntcmacional. 

« Da possibllldadc do por cslc meio cliegur-so u umn solucflo satisfu- 
cloria, nflo púde o Uov.tiio linpcrial duvidar, ccrto do qnc, clad# a oecur- 
rcncia, o Govcnio dos Kslados Unid s do Brazii nfl» dcixurü do agir 
Inuiiirm, cm fuliiriis casossimilhaiiti's. coni' aifudtc mesmfo sciitimciilo 
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de justi?a pora com o Governo Imperial de que tcm dado ultimamente 
testemunho’.em uma serie de questües sobre reclamaQOes. » 

Ambas as notas reflectem que sobre este assumpto devem preva- 
lecer os principios geraes do Direito Internacional, suas normas e 
tradiQOes. 

Subscrevo tal declaraQüo, uma vez que a esses prlncipios, normas e 
tradiQOes náo se pretenda dar interpretaQOes e applicaQüo que as naqOes 
européas teem repellido em defeza e resguardo de sua soberania e para 
manter em seu genuino sentido n missüo e funcQOes dos agentes diplo- 
maticos. A America do Sul nüo póde tolerar regimen que se resinla 
do das capitulaQOes do Oriente. 

0 Governo Italiano por vezes tem assignalado a necessidade de 
romper com os vestigios de uma politica sómente capaz de produzir 
effeitos praticos em opposiQüo aos grandes interesses commerciaes que 
süo alimentados pela Americo do Sul, terreno onde se desenfolvem', 
para os poizes de origem,a Utuio gratuito,quer de sanguejquer de di- 
nheiro, grandes nucleos de colonisaQüo européa. 

« E la regola generale si é che il privato danneggiato, sia desso stra- 
niero o cittadino del paese, allorché reclama il risarcimento, deve rivol- 
gersi allecompetenU autoritúgiudiziarie od amminislrative in quei modi 
che la legge locale determino. Solo il compro\-ato diniego di giustizia, 
solo una violazione del diritto internazionale dischiude l'adiío ad una 
formale azione diplomatica. 

Meno risttretto é il campo deU’appoggio ufficioso che, fra governi 
amici, con molla latitudine, puó sempre efficacemente esercitarsi collo 
scopo principaimente di conseguire eque transazioni ed amichevoli*com- 
ponimenU. » 

Poderia aqui Iranscrcver a briUiante correspomlencia que a propo- 
sito das reclamaQóes italianas em Venezuela foi trocada entre o Governo 
do Reino de Italia eseu illustre representante em Caracas. «0 Lioro 
Verde (1“ e 2« series de 1894), que me foi enviado pela LegaQáo Brazi- 
leira Junto ao Quirinal, é digno de sjmpathlas c demonstra a nitida 
compreliensüo dos intaresses a que me rcferi. Bastn, porém, consignnr 
aqui n rcsposlo que o Govemo Iloliano deu pcrante o Parlamento il 
interpellaQüó dc um dtVutndo: 
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l 

5' 0 - S1 ¿ tontoto iu quella occosione di forci considerare in divergenza 

coala Germania, raentrc iuvcce i principii sostenuli dai due Governl 
•j sono identici in matcria di reclami e di crediti all'estero, come risulla 
* dal iingunggio quosi identico tenulo da' me in Parlamento il 5 maggio 
1894, e dal Baronc Marslioll ol Reichstog il 14 gennaio 1893. I nostri 
Libri Ve’rdl sul Venezucla e sul Brasile illustrano ampiamente lo teoria 
e la pratica di questo nuova iwlitica nostro, che merita forse di essere 
meglio studiala. 


« Mi rincresce chc l'onorevole Bonin non abbia visto clie il lalo plú 
piccoio delia questione, o clie gli sia ínvece sfuggita l'importanza di un 
ordine d'idee e di futti cui non sono estranci alti intcressí itoliani. 

« L’odattarsi dei uostri connazionali alle condizioni, allc lcggi, olle 
Istituzloni degU nltri Slali, e il rispetto nostro dcl dirilti di indipendenza 
della>pqpolazion¡ civiU che li ospitauo, hanno prodotto affinilú ndle due 
Americlie con gli interessi di qucUc rcpublilíclie, cd nbbiamo incomht- 
ciato a raccoglienie quolche frutto aflbtlo nuovo. 


« E, come nel Venezuela, anclic presso lc altre repubblicho ameri- 
cane, II nuovo indirizzo delia nostro azione diplomalica ct lia procurato 
un ambiontc clie agevoia un convcniente amichevole componimento dei 
reclami italiani pendcnti, reclmi cgualmente origiuati doi torbidi 
civUi. B 

0 discurso do Barüo Marshall, a quc alludiu o Govcrno Italiano, 
contém as seguiutes declaracOes que mc forüo cnviadas pela Legaqüo 
Braztleira em Berlim: 

« Sempre foi tradirSo da politica aliemu nSo envolver-sc nos ne- 
gocioe internos dc paizcs cslrangdros, e, cm opposicSo ao orador 
que me precedeu, dig>j que nSo queremos ganhnr influcncia politica 
naquelles paizes, queremos ficar ufaslados das lutas dos partidos; 
queremos conservar a neutrolidadc a mais completa nas gucrras 
civis que infelizmcutc alli sfio dcmasiudo frctiuciites. Penso, porém, 
que podomos exigir dos allemües naquclles paizcs qne a nossa von- 
lade soja por clles rcspeitnda, c nüo podcm'ts Infrüigir Indirccto- 
mentc u tmssa ncutralidade, cstemicndo u uuesu ntüo protcctoru sobre 
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aquelles que lomflo parte nas discussóes intámas. Devo declarar 
com toda a firmezo i[ue o altemdo que o flzer nio tem o direito de 
invocar a protccqüo e o apoio do reprcsentante aUemüo para escapar 
ús conse<[uencias do scu procedimento iliegal, Ilcando uiücamente ao 
arbttrlo do nosso representante intervir por humanidade em favor de 
um allemüo em taes coudiqOes.» 

De ha muito que as Itepuhlicas da America do Sul tentáo mo- 
dificar os excessos da intenen?úo diplomalica. A do Perú publicou 
o decreto de 17 de abril de 1S46 que em nota circular de 16 de no- 
vembro de 1877 foi lembrado aos reprcseatantes diplomaticos acre- 
ditados em Lima; a da Bolivia promulgou o Decreto de 3 de maio 
de 1871; a de Venezuela o de 14 de fevereiro de 1873, incorporando 
mais tarde em sua Constituicüo o prmciplo da soloerania territorial 
absoluta em ossumptos que interessüo os estrangeiros residentes. E’ 
de recente data o hicidente diplomatico em Caracas e notavel c? que 
se 1¿ nas o Praticas dcl Ministerio Venezoiano dc Rclacioncs Estc- 
riores » i»r Seijas (18SH). 

Quando a Republica do Perú puhlicou o Uecreto de 17 de abril 
de 1846, o representantc do Imperio do Brazil diriglo uma nota pro- 
testo que nüo ficou sem réplica. Rdcmbradas cm 1877 as vistas do 
Govemo Peruano, o representau^ jpizilciro limitou-se a salientar 
— que o direito internacional admittia exccpQües ús regras estabele- 
cidas por essa Republíca. Xo Anuexo n. 1 encontrareis interessante 
correspondencia. 

0 Governo Brazileiro tem sustentado a sü doutrlno : no Reiatorio 
de 1875 ficou amplamente exposta a materia e em mais de'uma 
pogtna do de 18% foi eilo affirmada c defcndida. 

No protocoilo de 12 de fcvereiro ultimo, flrmado com o repfesen- 
tante do Reino da Italio, ficou cstabeleeido no art. 5°: 

o Quanto ás reclama^óes que forem ulleriormente oprepentadas 
por factos posteriores ú presente data seni observada a seguinte 
norma: tratando-se dc rcclamarües ou de queixas de particulares que 
se reladonem comti ordem pcnal, civiiouadministrnUva, osagentes 
diplomaticos ou consulares deveráo absler-se dc iutervir, salvo nos 
casos em qqe, csgolad>js «s nictos ivgaes por [Kirtedos iulcressados, 



ficar demonstrado que ha denega?¿o de justifa, demora extraordina- 
ria ou illegal na applicarüo da just¡$a, ou qualquer outra viola$üo 
dos principios de direito intcrnacional geralmenle reconhecidos pelas 
na$ües civiltsadas. Aos referidos agentes, porém, ficarú sempre raan- 
tido, scm restric$ao algumn, o direito de intervirem officiosa e ami- 
gaveimentc no seutido de prevenir ou remover difficuldades e dcsin- 
teiligencias.» 

Si a accüo sú dos principios de direito núo fór sufficiente, ao Con- 
gresso caberá providenciar decrelando as medidas que em sua sabe- 
doria julgar nccessarias. Entre ellas uüo póde ser preterida a da 
responsabilidudc civil dos funccionarios ou empregados publicos que 
por dúlo, culpa, ignorancia ou falta de diligencia derem motivo a 
indemnisa$ües em virtude dc sentcn$a. A Republica deverá ter direito 
regressivo contra elles. 


V 


Infoi-ma^Oe' prestada» a requcrimeutode memtiros 

do Congrewo — Durantc a uitima sessüu do Congresso Nacional 
foram requeridas inrorma$ües sobrc diversos assumptos affectos ao 
Ministerio a meu cargo. 

Fui solicito cm prestai-as, dando immediata pttblicidade ús que 
continham assumptodcintercsse geral, por me parecer que no regimen 
presidencial a explica$úo ou dcfesa dos actos do Goveruo determinada 
por pedido feito da tribuna dc qualquer das casas do Congresso, para 
ser pnbiicada, nüo cstú dependentc de sua inser$üo no Diario do 
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LIMITES 

Ropubliea Orientiil do Ui-aguay — EsU'i demarcada toda 
a fronteira na extensüo de pouc-o mais ou menos 152 leguas, desde a 
barra do Chuy no oceano até ú do Quaruhy no Uruguay, onde termina. 
E’ assignalada por 1G2 marcos. 

Ropubiíea Argentina—Em 9 de agosto do aiuio proximo 
passado firmcicom o Sr. Dr. Garuiu Múrou, enl3o aqui acrcditado como 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, o protocollo onncxo 
no logar competento, dcterminando o modo dc se dar execucüo ao laudo 
proferido pelo Presidente dos Estudos Unidos da Americu na questüo 
do territorio das MissOes. 

A Qxecu?üo desse protocollo, ainda deiiendente das instruc?5es que 
devem^er formuladas de commum accordo poios dous Govemos, nüo 
dispensa a negociasüo de um tratadogeral que dcscreva toda a fronteira 
e estipule o que for conveniente a rcspeito das ilhas do Uruguay. 

RepubHea <io Pavnguay — EsUi demarcada toda a fronteira. 

Repubiica da Boiivia — Falta fazer o demorcacüo entro o 
Madeira c o Javary, onde a fronteira & formada por uma linha geodesica. 

As commissOes encarregadas dessa denuircacüo rcuuiram-se a 2 dc 
agosto do anno proximo passado na cidude de Labrea, como estava 
convencionado, e daliiseguirum]para Caquctú, onde clicgaram a 2 de 
setembro. Até 6 de novemliro fizeram varias observacües astronomicas 
ecalcularam a linha geodesica, concordaram no quadro das latitudes 
de interseccOo com os mcridianos de longitude de lü' em 10’ e na 
latitudedeCaquetú; mus nüo tiverom tompo puru sc porem de accordo 
a respeito da longitude desse ponto por sobrevirom as cliuvas. Em con- 
ferencia de 7 de novembro rcsolveram suspender os trabaliios. 

A commissüo Boliviana rcgressou logo para o Parú. A liruzileira 
ainda pódo fazer o icvantnmcnto do rio Acro desde Caquetú ab' ú roz e 
de parle do Autiraary. Hetirou-so om dezernbro por ll>e scr impussivol 
contiiuiarpservli;. ». 0 SCII pcsso il, r d > A ¡>' > Tclfé c n cs' >lla *mii'lo 
soffreram de l'ebres e licriijeri. Fullocoram o eucarregado do l'ornc- 
cimenlo e mntenal, íugurtha José d i Or.th e tres prnqiy?. 


As duas commissües devem reunir-se em Manáos a 15 do proximo 
mezdemaio. A brazileira jú para lá parliu. 

Pelo protocollo de 19 de fevereiro do anno proximo passado (rela- 
torio respectivo) concordaram os dous governos em adoplar como feita 
pela sua commissüo mixta a oi>eracao pela qual a que concluiu a de- 
marcaQfio dos limites entre o Brazil e o Perú determinou a latitude da 
nascente do Javary. 

A commissüo mixta vai fnzer a demarcajüo nessa conformidade, 
mas é conveniente veriflcar si aquella latitude é exacta e por isso, feita 
a demarca$áo, se procederú ú explora?üo do rio desde o marco que se 
lhe poz até ú nascente principal. 

Siocommissario Bolivianose náo prestar a concorrer com o Bra- 
zileíro, fará este o trabalho por si, como declarei ao Sr. Dr. Medina em 
nota de 8 do corrente. 

Essa exploragüo é motivada pela insistencia com que s! assevera 
que a nascente estú muito acima da latitude achada. Por oranüo se 
póde aceitar como certo o que vagamente se diz sem a garantia de um 
nome conhecido e de observa?ües dignas de fé. 

A linha divisoria do Brazil e da Bolivia passa pelo meio das lagóas 
Negra, Caceres, Gahiba e Uberaiia e a navegaQüo dessas lagóas é 
commum aos dous paizes. 

0 Governo Boliviano estabeleceu um porto chamado «Suarez» na 
lagóa deCaceres proximo ao marco onde termina a linha que parte da 
lagóa Negra e onde come?a a que seguindo para o Norte atravessa a 
mesma lagóa de Caceres. 

A experiencia tem mostrado que, por falta de agua durante mezes, 
náo tem o porto communica$üo com o Paraguay. 

Para se remover csse grave inconveniente, depois de algumas con- 
ferencias, assignei a 13 de margo ultimo com o Ministro Boliviano 
Sr. Dr. Diez de Medina o protocolio annexo a este relatcfrio, que já 
submettestes á approvagüo do Congresso Nacional. Contém elle em 
resumo as seguintes disposicóes : 

l.'« 0 Brazil coavem em queo postoaduaneiro que a Bolivia tem no 
porto «Suarez» seja removido para o logar denominado « Tamarineiro», 
ficando assim consfituMa uma servidfio internaoional aduaneira. 



— 21 — 


1 2^.* Naquelte logar, em uma área de dous hcctarcs, poderá a Bo- 

j 1¡v ‘á construir os estabelecimentos necessarios ao serviro fiscol e caes 
S' ou pontes. 

S 3. 1 A serv'idüo inclue a do transito entre o Tamarinetro e a Iinha 
-! divisoria. 

» 4.“ No mesmo logar, fóra da área destinnda á Bolivia, poderá o 

Brazil estabelecer um posto liscal em edificio separado ou em commum 
com a Boiivia, si nisso convierem. 

j á- 1 A servidSo, tnnto adunneira como de trnnsito, cessnrú quando se 
puder fozer troca de territorios c entáo ficnrú pertencendu á Bolivia a 
úreado n. 2, bem como umafoxa do 25a50metros delnrgura na 
margem austral da lagoa. 

Repubüea do í*erú — Toda a frontctra cstá demarcada. 

Repubiica de Coiombia — Apeznr das diligcncios feitas 
pelo Governo do Brazil para entcnder-se com o de Colombin sobre a 
fronteira dos dous paizes, ainda ellu nüo estú ajustada. 
í A primeira negocio?5o, oherta em Bogotú, termlnou em 25 de julho 
de 1853 pela ossignntura de um trotndo, que ficouscm effeito por nüo Ihe 
dorojSenado Colomblnnoo seu ossentimento. 
j Em 1867 mandou o Governo Brn/.iteiro n Bogotá um Miuislro com o 
encargo especial de negociar umtratado delimites; mas ainda essa 
•? tentativa foi infructifera. Aquellc Ministro, apczar da sua louvavel dili- 
i gencia, teve de retirar-se em jnneiro de 1870 sem conseguir o objecto da 
sua missüo. Deixou quotro memorins, que nüo fornm respondidas, nüo 
“ obstantp promessa do Ministro dns RelníOes Exteriores. 

’* Dez onnos depois, em 1881, veio oo Brazil um Ministro Colombiano 
5 com o fi,m de concluir njustes de amizsdc, limites, commercio, attribui- 
' i ?0es consulares, correios e extradicüo. Offereceu um projecto de tratado 
de limites e navega^üo fluvial, mas retirou-se antes de recelier resposta. 

• Estava exonerado. 

Estados TJuiclos de Venozuela — Só em julho de 1879 Con- 
seguiu o Governo Brazileiro a organisacüo dn commissüo Venezuelana, 
que devia fazer com a do Brazil n demorcagüo ajuStada no tratüdo de 
maio de 1859. 

Fez-se esse trabalho em commtim desde o Memo^ciii até ao serro 


Cupy. Dohi por diantc, seguindo para lésle, foi n demorcarüo feita só- 
mente pela commissüo Brnzileira, cm consequencia do scguinte : 

Na acta, que sc lnvrou dantlo n demarca?üo por feita ato ao serro 
Cupy, a commissüo mixta deixou á decisüo dos dous Governos a conve- 
nicncia de continuat-a. Parccou-llie isso desnecessario, porque do serro 
por diante a fronteira corre pela divisüo das aguas, nüo podendo por isso 
haver duvida sobre a sua direcqüo. 

0 Governo Brozileiro nüo entendeu ossim e, como o de Venezuela 
se nüo decidisse, mandou fazer o trabalho sem o seu concurso; concluido 
elle, remettcu-lhe cm setembro de 1884 a carta geral. 

0 Governo doVenezueln respondeu em janeiro de 1890, dizendo que 
nüo podia considerar definitiva a dirccqüo dada ü fronteira. 

Dcpois disso, em 16 de marqo do 1S92, proferiu a Rainha de Hespa- 
nha o seu laudo na questüo dc limites entrc Venezuela c Colombia. A 
parte que interessa ao Brazil ibi concebida nestes termos: * 

» Trazo 2° — Desde el raudal del Maipures por la vaguada del Ori- 
« noco hasta su confluencia con el Guaviare ; por el Atabapo aguas 
« arriba hasta treinta y seis lálómetros al Norte del pueblo de Yüvita, 
« trazando desde olli una recta que vaya ü parar sobre el rio Guainia 
« treinta y seis kilómetros ol Ocddente del Puehlo de Pimichim y por el 
« cauce del Guainia, quc mas adelante toma el nombre de Rio Negro, 
« hasta la Piedradel Cucuv. » 

Em consequenda dcsse iaudo, executado elle, como é natural que 
sejo, deixa o Brazil de confinor com Venezuela desde o Memnchi, onde 
comegou o demarcaqüo, até ú Pedra de Cucuy. Dahi por diantej isto é, 
desde essa Pedra até ao Serro Cupy, onde a demarcaqüo foi feita em 
coramum, e do Serro Cupy até ao fim, falta a approvaqüo definitiva, que 
o Governo de Venezuela ainda nüo deu íi carla geral. 

Guvanas Ingleza, Holtandeza e Franceza — AÍOda nüo 
ha accordo. Com a Fronca cstü ajustado que a questüo *de limites 
seja submettida a arbitramento e em brcvc se concluirú o respectivo 
tratado. 

Cblleccioníftnento do docmncnto? — Para completor a 
coliecqüo dos documentos rclallvos aos limitcs da Republica, incumbi 
a Bibliothcca Natíoñol’e .* Arcliivo Pubüco dc lirnr cópia dos que 
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possuissem. Identieo servico prestarú o Instituto Ilistorico c Geogra- 
phicJb Brazileiro. 

E’ meu intuito fazer imprimir o que mais interessante for, prepa- 
rando assim- promptos elcmentos dc consulta e formando o que se 
poderia denominar: o archioo dafrontcira. Uma parte do que sc 
refere aos limites com a Guyana Franceza jú se acha impressa simples- 
mentepara uso ofBcial. 

Dirigi-me tambem ao Govcrno do Estado do Amazonas para que 
me indicasse quaes os povoados ou nuclcos de populaqüo cxistentes 
nas zonas consideradas fronteiras, determinando a data da respectiva 
fundaqüo ou inicio. 0 utipossidetis tem sido e 6 um dos critcrios, sinüo 
o principal, para a solujüo de nossns qucstOes de limites e com a Repu- 
hlica da Colombia ainda nüo chegamos a um accordo. 


REOONHECIMENTO DA REPUBLIOA 


CoUeccionamento <lo documentos - 1 TcndO tomado COnhe- 
cimento do que com relosüo a csta pagina de nossa historia diplomatica 
existia no archivo do Ministerio, mandei reunir om um sú volumc os 
respectivos documentos. Para precnclier possivcis lacunas, expedi, 
como vos communiquei. a circular de 28 dcoutubrodei895masainda 
nüo recebi de todos funcciotiarios a quem foi dirigida n devida cxposi?üo. 

E’ 'meu intuito pedir-vos autorisasüo jmra publicar o que fór 
preciso e nesta occasiüo limito-me a indicaras datas em que os diversas 
naQoes ’reconheccrüo o governo republicano. 

























PARTE ESPECIAL 


REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 


Rerolu^áo no Rio Grande do Sul — Questües da 
fVonteira — PaciGcu?ño — Produziu os desejados effeitos a 
ac(So das lega^Oes brazileiros no Rio da Prata e pelo Governo Oriental 
foram tomadas as providencios que eram dc esperar do accordo de 3 
de setembro de 1857. Si ao Brazil nSo Ibi dado corresponder aos 
desejos^xpressos pela LegarSo Oriental pora, interpondo os bons offl- 
cios de seu Governo, dar-sc fim ú luta civil, quc s6 em dcfesa do prin- 
cipío da autoridade era fonjado a sustentar, a sinceridade dc sua 
conducta em face dos possiveis acontecimentos politicos da Republica 
vizinha assegurou-lhe omesmo resultado. 

A invasúo do Rio Grandc em junhodo anno findo e o seu insuccesso 
facilitaram a realiza^üo do pensamento do Governo, que era o resta- 
belecimento da paz e a confraternisacüo dos brazilciros sem transigir 
com os seus deveres consti tucionaes. 

Com a deposi?So das armas cessou a causa permanente de recri- 
minaQOes contra as for^as legoes do Brazil cas autoridodes oricntaes da 
fronteira, convencendo-se os governosdasduasRepubiicas que escapava 
ú ac$ao de sua vontade e intcngáo quanto podia perturbar a cordialidade 
das reia{0es de vizinhanca. 

Felizmenlc a paz é um facto, e delle defiuirüo bencficios peios quaes 
todos fazemos votos patrioticos. 

Missáo especial do Esm. ü>r. D. Carlos de Custro— 
Negociajües sobre a divida e a navcgayio da Lagóa 
zviirim e do Rio Jagoario — Tiveram andamento satisfactorio 
as referentes ao primeiro assumpto c pouco folta para ser presentc 
ao Congresso Nacional seu resultado. Sobre a «jutra parte da missüo o 
Goverao Brazileiro pouco podia adiantar, por motivoe.quc forüo expos- 
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tos com franqaeza. Mais á opiniao naoional, do que ao Governo, que 
deverú ser-lhe o reflexo, cabe indicar a directriz. 

Assumptos fiscacs — Coutrabando — Regimen de 
torna-guias — Moreadorias em transito — Impostos de 
importacao — A Lcgagüo Brazileira e o Consulado em Montevidéo 
com indefectivel cuidado, teem estudádo estes assumptos e a at- 
tensüo do Ministerio daFazendapor vezes foi attrahida sobre elles. 
Nas negociagües sobre a divida oriental tive occasiüo de indicar o que, 
representando justas compensasOes, poderiüo o fisco Brazileiro e a 
producgüo nacional alcangar. 

Moeda faisa — Norelatorio do anno passado (pag. 88) vos dei 
conta do apparecimento em Artigas de notas falsas do Banco da 
Republica do Braál, attribuindo-se a autoria da fabricacüo a um 
individuo residente em Barcelona no Reino de Hespanha. Foráo 
empregados todos os meios para a repressSo do crime, quer na 
Republica Oriental do üruguay, qpier naquelle Reino. 

Em dezembro do anno passado apparecerSo em circulaqüo notas 
falsas do Thesouro, suspeitando-se haverem sido fabricadas em 
Buenos-Ayres. As duas legaqües Brazileiras agirüo como era de seu 
dever. 

Modus-vi-vendi sanitai-ío — 0 Governo Brazileiro foi ver- 
balmente convidado pelo Sr. D. Carlos de Castro para dar instrucQües ao 
seu ministro em Montevidéo sobre um ajuste sanitario e correspondeu 
a esse desejo, senüo necessidade intcrnacional, em 9 de agosto do anno 
passado. 

Com offlcio de 31 de outubro a Legacüo remetteu o projecto de 
accordo sanitario maritimo, com caracter provisorio e ad referendum, 
e com o de 16 de dezembro um contra-projecto apresentado pelo Go- 
verno Orienlal. Submetti-os ao estudo do Ministerio dos Negocios Interi- 
oresque mehabilitou a responder em fevereiro do corrente anno. 

Proseguem as negociagües. 

Fronteira do Livramento — Em 12 de dezembro do 
anno passado transmkti á LegagSo em Montevidéo a noticia enviada 
pelo Commandante da fronteira de estarem sendo assentados trilhos, 
por ordemda aulorida'de Oriental, em territorio Braáleiro. 



— 27 — 


Suspcnsos os traballios por ordem do Governo Orienlal, autorisei a 
Legacflo a propor a nomenífio de uma commissfio mixla de engenheiros 
para collocar em suas respeclivas situagües, visto terem sido dcstruidos 
os primitivbs pela accfio do tcmpo e do transito, novos marcos divisorios 
de accordo com o mappa dcmoustrativo elaborado cm virtudedo tratado 
de limites de 1S51 e incluido no relatorio de 1863. 

Exti-adioSo — Occorreram divcrsos casos, procedendo 'ambas 
as Repubiicas nos termos do tratado em vigor. Parccendo conveniente 
a revisfio desse accordo, tivc a honra de offcrecer, para cstudo, á 
Legajflo Oriental em 25 de outubro do anno passado, um projecto 
de novo traiado. 

Hcciamacáo — A proposito dc uma por fnctos occorridos em 
Rivera recommendci á Lcgacfio Braziieira que procodesse segundo 
as precises normos do dircito internocional, deixando ao interessado 
a iniciativa judiciai paraa reparacfio dos damnos que allegava ter 
soffrido. 


REPUBLICA ARGENTINA 


Questüo de limite- com o Bras-.il — PnrO a eXCCUQÜO do 
laudo do honrado Presidcnte Cleveland foi assignado em 9 de ogosto 
do anno passado um protocollo sobre a colloca?fio de marcos na 
divisa reconhecida pela sentenga arbitral. Approvado pelo Govemo 
Argentino, conforme nota da LegaQfio de 28 de outubro, respondi 
que ihe daria conhccimcnto do projcclo de instruccOes communs que 
teem de scr expedidas aos commissarios cm virlude do art. 5 do Proto- 
collo. Isso ainda nfio se fez, por motivo de preoccupacóes de outra 
ordem, a queos dous governos tiveram deattender. 

0 Protocollo, como tive a honra de dizer-vos, nfio dispensa o tratado 
geral de limites. 

PerturbaQfio da ordom inlerna— 0 movimeilto rcvolll- 
cionario contra o*Governador de Oorricntcs om juuho do anno passado 



ciasse para <jue o lerritorio do Rio Grande do Sul nüo se prestasse 
ás manobras dos perturbadores da ordem legal. Hstas indicagOes da 
Lega?3o Argentina foram attendidas com pressurosa efficácia, provi- 
denciando-se sobre o desarmamento e a internaQüo dos refugiados. 

Quc'iáo oiuteno-arsontina — Sempre acredílou o Governo 
do Brazil que as duas republicas, a Argentina e a do Cbile, espon- 
taneamente removeriam no interesse da poz o perigo de pertur- 
ba?8o que sobresaltava a toda a America do Sul. Manteve, pois, a mais 
absoluta reserva, evitando praticar qualquer octo quc desdissesse tal 
conviccüo. E nüo se illudiu. 0 desenlare da questOo de limites, annun- 
ciado nestes ultimos dias, C acontecimento que aos povos neo-latinos 
deve encher de jubilo. 

iiha de Mart¡m García — Seu armnmento é assuppto 
que nüo pOde preoccupar a attenqüodo Governo Brazileiro. Foi estudado 
pelo extincto Conselho de Estado e constado Protocollo de 25 de feve- 
reiro de 1864 assignado em Buenos-AvTes pelos Srs. Felippe José 
Pereira Leale Rufinode Elizalde. 

Ajuste sanitario — Estíi sendo negodado um modus vitendi 
e creio ficará conciuido dentro em breve, como convém ás relacOes de 
interesse commum que cada dia mais se estreitam entre as duas 
Republicas. 

Ajuste para repressáo do crimc de moeda falsa — 

Pelos motivos expostos na minha nota de 6 do correnle mez á Legasüo 
Argentina Indiqueía convenienciade ser celebrada uma conven?áosobre 
esse assumpto, propondo fosse tomada para base das negociafOes ade 12 
de janeiro de 1855 entre o Brazil e Portugal, excluida a parte relativa á 
extradicüo, por ser objecto dc outro ojuste pendente. Em 9 a Legacáo 
Argentina communicou-me que submetleria o proposta ao seu Govemo, 
cuja optniüo se apressaria a trazer ao conhecimenlo deste ministerio. 

Tratado de extrad¡süo — Em 27 de setcmbro do anno 
passado a Legagüo Argentina declarou-me estar autorisoda a celebrar 
um tratado para a extradicúo de criminosos sobre as bases da Con- 
venqüo de Montcvidéo, respeitodas as disposi^Oes da lei orgentina 
de 1889, e convidcsi-me a apresentar-lhe um projecto*. 



Desobr¡guei-me desse compromisso em 15 de outubro seguinte e 
aguardo communica?üo das observa?Oes que porventura o Governo 
Argentino se digne de ofTerccer. 

Nflo obstante a fnlta de tratado c conñando simplosmente no prin- 
cipio affirmado dc reciprocidode, oGoverno Brazileiro lem nttendido 
aos pedidos da Legasüo Argeutina. 

Ajusie Ott modus -vivoudi oommeroial— Os interesses 
reciproccs da importaQüo e exporta?Qo das duas republicas aconselham 
que se fara nesse sentido algum accordo. 

Estou recothendo os elomcnlos precisos para corresponder ás aber- 
turas que fe/. em dezembro do anno passado a LegacQo Argentina 
depoisqueoCongressoNacional proferiu importante decisQo sobreos 
impostos de importa?üo do gado em iié. 

Mercadoi-ion em transito para Matto Grosso — 
A execuQüo da lei Argenttna de 15 de outubro de 1891 provocou em flns 
do anno passado, a propositoda carga do paquetc IJapido, um pequeno 
incidente que foi resolvido pclo Governo da Kepublica vizinha de modo 
satisfactorio. Depende, porém, de acto do poder legislattvo ou de ojuste 
diplomatico medidas, e eutre ellas a dc torna-guias, que, evitando a possí- 
bilidade de contrabando, dccm facilidadc ao commercio de transito. 
Consta dacorrespondencia entre estc Minlsterio, as LcgaqOes noKioda 
Prata e o Consulado em Moutevidco dc dezembro do anuo passado em 
diante. 

Proeesto do «Petít Jourual » — Por injurias á Nacáo 
Brazileira estáseudo responsabilisudo o redactor dessejornal, que se 
publicu em Buenos-Ayres. Foi levantodu a prelimiuor si a Lcga0o era 
pessoa legitima para dar queixa e si a Republica dos Eslados Unidos 
do Brazil podiaeslaremjuizo. 

A sentensa, contra a qual foi interposto o recurso de oppellasfio 
ainda nflo decidído, é a seguinte: 

a I vistos: 

« Para resolver sobre las escepciones de falta de jurisdiceión, falla 
de personaiidad en el actor ó acusadór y falta Oe acción en ei mismo 
opucstas por el quereliado en cl compurendo de conciliaciún á que fueron 
convocadas las partes por disposicion espresa de la ley. 


« I considerando, — en cuanto á la falta de jurisdicción : 

« l.° Que en las causas criminales de acusaciún, como en las civfies 
de demanda, es la <¡ue caliñca de juicio y determina la jurisdicción que 
debe conocer de ellas (Suprema Corte) — Serie 1“, tomo 6 a , pag. 385; 

«2.° Que en el caso presente el delito acusado es el de injuria grave, 
previsto por el Codigo Pcnal, que es la legislación comum ú ordinaria y 
no por la Iey nacional de 14 de setiembre de 1863 ni otra alguna de cara- 
cter especial; 

« 3.» Que siendo esto asi, el caso por razon de la materia sobre que 
versa no puedc corresponder ú otra jurisdicción que la ordinaria, pues 
la jurisdicciún federal es escepcional y solo conoce de los delitos regidos 
porlaleyde 14 de setiembre citada. (Sup. Corte. Serie i 3 , pag. 453); 

«4.° Que cualquiera duda que pudiera existir á este respecto la cir- 
cunstanda de haberse cometido el supuesto delito por medio de la 
preusa, la eliminaria por completo ; pues segun lo tiene declafedo la 
Suprema Corte de Justicia Kacioual en diversos cosos, la justicia federal 
es incompetente por disposiciún expresa de la Constitucion Nacional 
para conocer y resolver de los delitos que se eometen por medio de la 
prensa. (Serie 2“, tomo 32, pag. 24); 

«5.° Que por razon de las personas que en él intervienen tampoco 
corresponde el conocimiento de este juicio ú la jurisdicción federal, como 
lo sostiene el defensor del prevenido, pues si bien es cierto que el art. 1° 
inc. 3° de la ley de 14 de setiembre de 1863 que rije la competencia de la 
justicia federal, establece esta jurisdicciún para las causas concernientes 
á embajadores ú otros ministros diplomaticos, enlre los cuales corre- 
sponde colocar al poderdante en esta, Seüor de Carvalho, este no se pre- 
senta por si sino por el pueblo y Estado del Brazil, que representa, y por 
otra parte, aún en cl caso supuesto dc que asi no fuese el Sefior Ministro 
ha reconocido depropia voluntad yse hasometido á la jurisdicciún 
comun úordinario, loque estúen sus facultades el hacerlo 'sin otro 
requisito que la autorizaciún del Gobierno del Estaclo que representa, 
importendo csta actitud lu renunciadc lajurisdicciún federal, eslable- 
cida exclusivamentc cíi bcneficio .‘i garonlin de 1 >s privilcgios é immuni- 
dades que el derccho internacionai reconoceú los agentes dipiomaticos. 
(A. Guesalaja — « Agentes‘D¡plomaticos»— Parte2’,»cap. IV —Calvo, 
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! « Droit IntemQtionalo, tomo 3°, n. 1, 511 —Sup. Corte, casodel vapor 

[ Aquila, citado porla querello). 

í « 6.° — Que el telegrama egregado á fojas 3 para acrcditar la auto- 
rizaciún conferida al Seíior Ministro del Brasil por su Gobierno para 
instaurar esta querella es suñcicnte al efccto, pucs aparecc suscrito 
I por el Seüor Ministro de Relaciones Esteriores del Brasil, que es el 
organo legitimo del Poder Ejecutivo de este pais; 

« 7.° — Que, por último, habiéndose cometido la infracción acusada 
i en esta Capital y no escediendo la pena que el Codigo Penal señala 
\ de un aiio de arresto y 500 pesos moncda nacionalde multa (Art. 182 
| del Cod. Penal), — su juzgamiento corresponde á la juridicciOn terri- 
; torial en que se encuentra. (Cod. de Proced. en lo Criminal, art. 28). 

; « I considerando,— en cuanto á la falta de personalidad : 

í « l.°—Que la acción para perseguir en justicia el castigo del 

prevenitfo en el delito de injuria acusado, compete esclusivamente 
ál ofendido ó sus representantes Iegales, segun la ley; 
r. « 2.°—Que, por consiguiente, es este el ofendido, lo que debe 
'•< averiguarse para lijar la personalidad pucsta en duda por la defcnsa, 
ó lo que es lo misrno, á quien van dirijidas las paiabras indicadas 
de ofensivas ó injuriosas en los impresos que acompafian la que- 
rella; 

•1 « 3.° — Que todo lo que se reltere á la designoción dc la persona 

■t' ofendida en el delito de injuria conslituye una cuestión puramcnte 
de hecho que el Juez debc resolver segun su conscicncia y no con 
4 arreglo á principios de derccho (Grellet Damazcau, «Truité de la 
^ diffamation », tomc 1°, pag. 53); 

« 4.«— Que de los impresos acusados resulta con evidencia que 
es el pueblo ó Eslado brasilcfio ií quion se reficrcn los conceptos 
sefialados por la querella, como coustitutivos del dclito de injuria 
‘ v 01 por consiguienle el ofendido y él y sus reprcscntantes lcgales 
’í los que tienen la personalidad requeridu por la ley para cjercitar 
i la acción inslaurada ; 

« 5.° — Que en cl presenia cns». *•! Ministro^r. dc Carvalln, qtic 
conMere el poler de fojas 1 á üon R'tdolfo Martin es por su ca- 
. racter de Agcnte diplomalico de los Estados Unidos.dcl Brtisil reco- 


nocldo por el Poder Ejecutlvo Nacional el Representante legal del 
ofendido. 

o La Representación en el exteríor en los Estados raodernos cor- 
responde en todas parles al P. E. que tiene de liecho ia dirección de 
los negocios ?ui acíu reglt y son los gobiernos estrangeros quienes 
deciden su reconocimiento y los Tribunales de justicia están sujetos 
en esta materia á la decision de los Gobiernos respectivos (Bluntschli, 
o Droit intemational codifié », art. 116). 

« Los Agentes diplomaticos, dicen los tratadistas, encarnan de tal 
modo á los pueblos, estados <5 naciones que representan, que la 
injuria hecha á ellos se considera como efectuadas á los pueblos 
mismos. 

<¡ 6.o —Que el poder exhibido por Don Rodolfo Martin reviste todas 
las formalidades exigidas por la ley para su completa validez; 

< 7.« — Que no existe ley alguna que ordene la presentación de 
poderes especiales para asistir al comparendo de conciliación, ni motivo 
alguno para requerirlo asi, desde que es indispensabie en el juicio de 
injuria para darle curso á la querelia; 

« I considerando,—en cuanto á la falta de acción: 

« l.° —Que és por demás evidente que el delito acusado no es 
otro que el de iqjuria previsto v penado por el Cod. Penal en sus 
articulos 179 y siguientes. E1 deiito de lesa majestad humana á que se 
refiere el defensor del sospechado era con la vieja legislación el atentado 
de propio soberano y especialmente todo atentado á ia seguridad 
general del Eslado, es decir, los mlsmos definidos de traición por la 
Constitución Nacional en su art. 103 y quela ley deset. de 1863 regia- 
menta y castiga. Lo que se incrimina al acusado son los impresos 
que acompaüan á la querella cuyos terminos se reputan atentatorios al 
honor ydignidaddel pueblo brasileáo y actos semejantes han consti'- 
tuido siempre como oonstituyen hoy el delito de injuria, en pfirticular la 
injuria literal ó escrita del Carmenfamosum de las Doce Tablas y más 
especialmente el libelo infamatorio de la legislación de Jusüniano y que 
se halla comprendillo hoy en el termino generico — injuria, — que 
abrasa todo cuanto puede deprimir, rebajar 6 afrentar, porque todo ello 
es injurioso para aquei ú quien se dirije y todo es-mirado y castigado 
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como injuria por la ley. (Pacheco, lomo 3°, pag. 179. Camara, tomoS», 
§1711); 

« 2.»— Que estando prevlsto por la ley el delito acusado, es obvio 
que la falta de acciOn nlcyadu por la defensa solo puede prcvenir de uno 
de estos estremos,—c[ue la ley nieguo espresamente la actio inju riarum 
al que domanda, ú que esle no pudiora por su noturalena scr ofendido 
por ei delito de injuria ; 

« 3.« — Que ei Cod. Penal no cslablece csplicita ni implicitaraenlc 
que la acciún dc injuria no pucdu ejercitarso por ias colectividades de 
cualquierclase y categoria quc seau ysc hulleii ú no constituidas eu 
personas juridicas ni existe motivo algiuio l'undado en derecho para 
negarles estaacciún úellas úsus rcprcseulantes lcgales, siendo por 
otra parte incucslionablc quo las coicctividudcs pucdon ser ofendidas 
)X>r el delito do iujuriu como cualquier individuo. La ley paial es 
cstricta, deja sin pcnu lo quc no prevec y no es permittido csten- 
derla cn cl scntido dc la represiún, — pcro, como toda ley y toda 
escritura liencn su cspiritu y su lilosoliu y con arrcglo ú clla dcbo 
ser intcpretada siemprc que categoricamente no aflrmc ú nicguo 
alguna cosa. 

« — Ahorn bien, d Coiligo Penal al ocuparso cn los articulos citados 
del delito de injurin, solo liabla dcl ofcndido sin liaccr dlstinciún alguna 
dcporsouas, pcro como sus disiiosicioncs son genernlcs y scesticnden 
ú todos, dcbemos nuturalmcnte buscar en la doctrina quicnt'S pucden ú 
no pucden ser injuriad-w, pura conccderics ú iiegarics la ncciúii oorres- 
poiulieiitey no hacer distincioues quc Iu lcy no ha querido, sin dudo, 
liaccr. 

« Quu un pueblo pucde ser injurlado es incontestable yu so le consi- 
dcrc como simple colectividad ú como cuerpo coustituido. 

« Asi se ha comprcudidosiemprcoiicldcrcclioantiguocoraoenel 
modcrno y la conciencia dcl mundo culcro lo conlirma. 

« Savigny, cuya mitoridad on ilcrcdio rommio nadie desconoce csta- 
blccc terminantcmcntc quc la acciún dc injiiria compete tamliicn ú la 
pcrsona juridicn, sicndo lu porsoiiulidml lu quc cn csle caso sc poue 
mús bicu cn jucg'i que la sonsiliilidiid heritla (Tunio2», §92). 

« Dullox, ol giím Jufiseonsullo inmicrno, dicc lo.niisniti, que Ius 
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personas morales pueden serinjuriadas. («Instructions Criminelles» 
n. 99 y « Pressc », « Outrage», ns. 1122 y 1123). 

« Grellet Damazeau, citadopor el Dr. Tejedor en su Provecto, espresa, 
reflriendose al delito de injuria grave, que es necesario que la alegaciún 
6 la imputación seadirigidacontra una individualidad simple 6 colectiva 
contra una persona ó contra un cuerpo. (Tomo 1° n. 65,« Traité de la 
Diffamation »). 

« Nippel, el compiladorde la legislación penal de la Beljica, en su 
comentario al art. 446, rcpite la misma cosa: 

«Las difamaciones y lasinjurias pueden ser dirigidas no solamente 
« contralas personas particularcs, sino tambien contra las personas 
« morales ó comunidades reconocidasporlaley.» 

«Pacheco, á quiencita tambien el Dr. Tejedor, dice por su parte que, 
cuandolainjüriasehace ú una colectiviJad, puede'ser demandada y 
reclamada por cada uno de los miembros que componen la colecti- 
vidad(Tomo 3», «Delitodeinjuria»). 

«I puede afirmarse por ultimo, que la Exma. Camaro de Apelaciones 
en lo Criminaly Correccional de la Capital, ha asentido implicitamente á 
esta doctrina, pues hadeclaradoen un caso que es indiscutible digo 
incuestionable que un periodico puede ser injuriado y reconocida acción 
á sus Directores para persiguir cl castigo de los culpables (serie 2«, 
tomo V, pag. 344). 

«I habia de negarsele esta acción á un Estado ó Nación, la más 
alta de las personalidades cuya cxistencla se reconoce como necesaria 
y de pteno derecho y que tiene par consiguiente tanta copacidad juridica 
como puede tenerla el ente por quien el derecho existe 1 

«Sisoloiosindividuosóparticularespudieranacusar por injurias, 
un libelo infamatorio, aun contra cl propio Estado ó contra sus corpo- 
raciones civilcs, militares y religiosas, no podia ser reprirnido y castigado 
en modo aiguno desde que quo no se hallaria comprendido én ninguno 
de los demás delitos que el Codigo Penai prevee. 

« Semejante lacuna en nuestra legislación seria inesplicable desde 
que, estando colocada en las más modernas y las más adelantadas del 
mundo civilisado no ha podido pasor desaperciiñda para el legislador la 
doctrina que elh|g consagran. Por lo dcmás, csto dbclrina es la único 



queso conformacon todaslas idéas de derecho, de moral y de orden 
pública y la única aceptablepor consiguiente. 

« La Injurio escrita, el libelo infematorio contro un pueblo ó Estado 
puede scr perseguido ante los tribunales ordinarios de esta República 
por sus representantcs lcgales y aun por cualquiero de sus ciudadanos, 
porque todoscllosson los guardionesde su honra. 

« Por lo expuesto y concordante alegados por la acusación y no 
obstante el dictamen del Agente Fiscol, fallo : 

« l.« Que este Juzgado Correccional es el compelente pora conocer y 
resolver de lá acciún de injurin instaurada por cl opoderado dcl Re- 
presentante de los Estados Unidos del Brazii, Don Rodolfo Martin, 
contra el diorio — le l'etit Joumal ; 

« 2.« Que cl Agente Diplomatico de ios Estados Onidos del Brazil, 
Don Juan Marques de Carvalho v su apoderado don Rodolfo Martin 
tienen personeria suficientc pora cjercitar la acción promovido; 

«3.° Que el Codigo Penal vigenle confierc ú Ios E. U. del Brazil, 
como a todos los cuerpos constituidos, ia acciún de injuria; 

« 4.o Que Ias costas dc este incidente son á cargo dcl acusado, de 
acuerdo con el art. 14t del Codigo de Proccdimiento en lo Criminal, 
regulandose los honorarios del Dr. Don Antonio Tarnossi y los dere- 
chos procuratorios de Don Rodolfo Martin. 

« 5.« Que no habiendo tenido lugar el juicio de concüiaciún pre- 
scrito por el art. 591 del Cjd. dc Proc. debcn concorrir las partes 
meramente úesleefecto ú la audicncia del dia 2í del corriente mes 
ú las dos de la tardc. 

« Asi lo pronuncio, mando y flrmo en Buenos-Avres, ú 24 de 
agosto de 1895. 

« (Firmado) 0. dc las Cai-reras. 

« Ante ml : Andrécs Canales. » 

Exércioii» de profi— Oca liberne* - CelobracAo de 
casamento nw Con-ulndo- e na« Leg»oOe« — Conbe- 
cimento da« Ee¡« e moio* de pi-o-val-a« — Sobre estes as- 
suniptos offereci ú Legncüo Argcntina projccto^ de convencüo em ou- 
tubro do anno possado. 



REPUBLICA nO PARAGUAY 


Vouda do toi-rns pelo Diotadoi- Franoisoo S. Lopoz 
—Por occasiüoda gucrra contra o Governo do Paraguay forüo ven- 
didas a Mrne. EUsa Lynch era 1865, terras que o Brazil sempre consi- 
derou corao suas no actual Estado de Matto Grosso. Pretendem agora 
os successores da compradora que lhes seja reconhecida a validade 
dessa acquisifüo. 

0 Tratado de limites concluido em) 9 deljaneiro de 1872 e os seus 
antecedentes expostos no Annexo do Relatorio de 1857, excluem essa 
pretengao. 

Tratado’ de amizade. eommercio o navegafáo — 

0 art. 13 do Tralado de 7 de junho de 18S3 tem suscitado duvidas ( ñ9caes 
que os dous Governos tratfio de fazer desapparecer ú vista das vsn- 
tagens manifestas que a Repubüca do Paraguay rotira do regimen do 
livre cambio nelle estipulado. 

Reclamafio Marcellino Cabanas — A apprehenSÜO da 
cliata Humaijtá pelos guardas da Alhndega de Corumbá motivou uma 
reclamaqfio npoiada pelo Govemo da Republica do Paraguay. Levei-a 
ao co'nhecimcnto do Ministerio da Fazcnda. 

Ali«tamemo <le cidadáos Pai-agnayos para servipo 
miiitar —Ligandotoda a attenqüo a uma rcciamaífio do Governo 
Paraguayo, procedeu-se jís devidas diligencias, que mereccrfio lison- 
geiros agradecimentos. Era infundada a denuncia. 

REPUBLICA DA BOLIVIA 

Lagóa Coccre» — Em 16 de marqo ultimo rcdif/iu-se a 
PfoIocoIIo o rcsqllado das negociarócs iniciadas em junho do anno 
passado sobre omodo dc assegurar ú Republica da Bolivia a navegaqfio 
dessa lagóa e consegdintemente a do rio Paraguoy. Fúra proposta 
uma troca dc territorios, oque porcceu diffitíl parfaltajde couhccimcnto 
dos condiqOes lopogropfiiciTS. A cousUluirOo de uma>serviiiao, porém, 
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chegaria ao mesmo resultado e foi o que se fez e pende de approva?8o 
dá Congresso Nacional. 

Trataclo de araizado, commorcio e naTegn?uo — 
Um dos assumptos da missüo doSr. Dr. D. Federico de Medina Cfá a ne- 
gociajfio de um Tratado em subst¡tui?flo ad de 1887 (Cdtégipé-Velarcte). 
Acha-se ¿oncliiida, dependerido a assigriatura do frñthdo de úma 
formalidadé. 

Tratado de asylo e extradi^üo — Acha-Se COÍléillidO, 

dependendo tambem á assignatura dd preenchimento de üma for- 
malidade. 

Convengüo sobro px'oOssóeá liboroes — COnlieoi- 
mento das Leis e meios de provni-as em juizo — Sobre 
estesassumptos estao a concluir-se as respectivas Conven?0es. 

Xnoursóes do maireitores na fVonteira de Matto 
Groíso — Cliamada a attenrao do Governo em 19 de marqo ultimo, 
forflo tomadas immediatamontc as providencias pelo lionrodo Presi- 
dente do Estado de Matto Grosso, o que se communicou á Lega?8o Boli- 
viana em 27 do mesmo mez. 

Assassínatos «o río Beni — Cliegando ao conhecimento 
do Governo factos compromettedores da seguranqa de Brazileiros na- 
quella regiüo longinqua, recommendou-se A Legaqüo em Sucre que 
agisse no sentido de verificar a exactidüo das occurrencias para proceder 
como convém fls boas relo?ües entre as dttas Republicas. 


REPUBLICA DO CHILE 

Xratádb dé coinmorcio e iiávesa55,b — Etíi 10 dé jStléiro 
deste anno foi assignado um Protocollo estabelecendo as bases da 
hégoéafcao. Era dssumpto ém estddos desde pfiricilttdá dtí anno 

A Commissüo de Orqamento da Camara dos Deputados téve bccásiüo 
de pronuncinr-se sobre uma emendtt offerecida wa 2“ discussüo do pro- 
jecto n. 178 que fixavo a despeza do Ministerio da Industrio, Via?3o e 
Obras Pubiicas para o exercicio de 1898. • * 
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A emenda era a segulnte: 

N. 82 

Ao § 10—0 Poder Executivo fica autorisado: 

N. — A subvencionar a companhia de vapores que se propuzer a 
fazer uma viagem mensal entre os portos de Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Paranaguú e Santos e o porto de Valparaiso, na Republica 
do Chile. 

Paragrapho unico. 0 Governo na. primeira reumüo do Congresso 
pedirú a verba destinada a essa despeza. 

S. R.—Sala das sessóes, 17 de setembro de 1895. — José Carlos. 

A Commissüo pronunciou-se: 

o Tem esta emenda um objectivo que a Commissüo julga merecedor 
de apoio. , 

o As nossas relaíOes commerciaes com a Republica do Chile vüo 
sendo creadas, embora lentamente; convém por isso mesmodesenvol- 
vel-as de modo a fomentar maior permuta de interesses commerciaes, 
em correspondencia com as sympathias politicas que ligüo as duas 
Republicas. 

<¡ A Commissüo pensa, no emtanto, que a emenda é susceptivel de 
ser alterada, no que diz respeito ás escalas e ao paragrapho unico. 

« Por isso e porque convem exame especial da materia, a Commissüo 
propoe que seja approvada esta emenda e destacada para constituir 
projecto separado.» 

E assim se fez, como se v¿ do projeclo 

■ N. 178 C —1895 


n. 178 «lo orcamcnto da denpeza do Miamterio da ladustria, 

Vlacáo e Obraa Publicas, nutorisando o Poder Executivo n 



0 Congresso Nacional resolve : 

Art. l.° Fica o Poder Executivo autorisadoa subvenc'tonar a com- 
panliia de vapores quo se propuzer a fazer uma viagpm mensai entre 








os portos de Pernarabuco, Boliia, Rio de Joneiro, Paranaguá e Santos e 
o pdrto de Valparaiso, na Republica do Cliile. 

Parograplio unico. 0 Governo na primeira reuniao do Congresso 
pedirá a verba destinada a essa despcza. 

Art. 2.° Revogüo-se as disnosioues em coutrario. 

Sala das Comraissücs, 22 de outubro de 1835.— Joao Lopcs, presi- 
dente.— Lauro Miiller, relator.— 1'. p. Mwjrink. — Auqusto Seoero. 

— Paulino ele Sousa Junior.— Alcindo GuanaOara.—Bcncdicio Leitc. 

— Paula Guimarñes. 


Já tive a houradc expór o pensameuto capital do empreliendimento, 
náo se devcndo poupar csforeos íara ligar as tres Republicos que, como 
disse, dominüo commcrcialmentc ua Americo do Sul o Atlantieo e o 
Pacifico. 

Inte*ressando a negociaeüo do Tratado aos Eslados exportadores, 
dirigi em 16 de janeiro aos Govcruos do Alagóas, Baliia, Espirito 
Santo, Minas Geraes, Paraiu't, Sauta Catharina e S. Paulo a seguinte 
communlcacüo: 

« No dia 10 do corrente firmei com o Ministro Plenipotenciario do 
Chile o Protocollo junto, estabelecendo bases para a ncgociaeüo dc um 
Tratado de commercio e de navegaqüo. Como vercis, é prcoccupagüo do 
Governo, além de estreitar as rclaíOcs politicas com as Republicas Sul- 
Americanas, promover a abertura de mercados consumidores nas costas 
do Pacifico para os principaes productos Brazileiros. Sabeis que pela 
organisafüo financeira da Republica o Thesouro Federai, fazendo con- 
cessües ú importacüo de productos estrangciros, só alcan?arú com- 
peusaqües indirectas, porquanto pertcnce aos Estados o imposto de 
exportacüo. A Uvre permuta internacional aproveita directamente aos 
Estados, sendo justo esperar que elles cooperem com o Govemo da 
Uniüo para que se torne effectiva. 

« 0 servi$o da navegaqüo subvencionada a inaugurar entre as Repu- 
blicas dos Estados Unidos do Brazil e do Chile reclama o concurso dos 
Estados; para isso pe$o a vossa attenjüo. Os cofres da Uniüo sem 
duvida poderüo fazer aiguma cousa, mas o maximo effeito util sú se 
obterú si os Estados, na proporfüo dos intefesses dc sua cxporla$üo, 



contpibuirem com o seu contingente parn a outorga dos favores, cujo 
resultado senl a reducgao dos fretes. 

« 0 Governo da Uniflo deseja estar preparado para propúr ao Con- 
gresso Nacionol em sim prosima reunifio as medidas necessaries, e para 
isso precisa saber alé onde pOde ir o concurso do Estndo cujos destinos 
tüo dignamente dirigis.» 


REPUBLICA DO PERU’ 


RcToiu?áo triumphaute — A renuncia do presidente Cú- 
ceres em 20 de margo do anno passado,deu logara que oExm. Sr. 
D. Nicolíio de Piérola fosse constltucionalmente investido dp Poder 
Executivo em S de setembro. 

Com a Exma. Junta de Governo mantivemos cordialidade de 
relajdes. 

Inrasáo do territoi-io BolÍT-iano — Juizo artoitríil — 

Nos ultimos mezes de 1894, forcas do Presidente Cáceres penetraráo em 
territorio Boliviano. Para derimir a questflo internacional que d'aiii 
surgira, resolverüo os Governos dns duas Republicas submettel-a ao 
juizo arbitral de um Governo sul-americano, e fostes o escolhido. 

Tratudo do commeroio o narvegaQüo —0 Conduido nesta 
Capital cm 10 de outubro de 1891 fol approvado pelo Congresso Nacional 
com o art. 1“ do decreto n. 203 de 20 de agosto de 1894. Trocadas as 
ratiñca?0es em Limo em 18 de marco ultlmo, foi mandado cumprir 
pelo decreto n. 2269 desta data (30deabril). 

mo jnquírann —0 Minlsterio da Fazenda foi informado que 
na rcgiüo banhado por esse rio a popula$5o, em parte coipposta de 
peruanos, pretende subtrahir-se ft Jnrisdlccíio Brazileira. Sendo terri- 
torio nacional, o facto foi communicado no Governo da Republica do 
Perü para que coopere com o do Brazil para fazer cessar esse estado 
de cousas inconvenienle. 
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REPUBLICA DO EQUADOR 


Croafúo da Lcjaoio — Nüo tcm outro flm stnflo appro- 
.<imor do Brazil, pela cultura de rclarOes diplomaticas, essa Republica. 

Consresno dax Republiooa Americann- — Em OUlrO 
logar encontrareis cnunciado o que occorreu a propostto do convite 
dirlgido ao Govemo Brazileiro. 

REPUBLICA DA COLOMBIA 

Rcstabeiecimcnioda i-esra?áo— Existe pendentc a questüo 
de limites e, pois, cra convcnicnto rcstabelecer o representa?ao diplo- 
matica do Brazil. Ao nosso Ministro foram dadas as necessarias in- 
struccoes. 

Indios Colombianos — Pordiversas vezes tem o Governo 
Colombiano chamado a attencáo dcsle Ministerio sobrc a situacüo dos 
indios no Alto Amazonas e incursücs de Brazilciros exploradores de 
borracha, em territorio Cdlombiano, estcndcndo-se pelo Putumayo até 
Caquetá. DUHcUxnente nnesaoda autoridade pddcse manifestar efficaz 
nessas longinquas regiües, quc deveriüo viver sob o regimen admin'is- 
trativo de simples territorio. Kflo tem, comtudo, o Govemo deixado de 
occupar-se com estc assumpto, quc tmito interessa ás Ixoas relaqües 
entre as duas RepuUicas vizinlias. 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DE 
VENEZUELA 


Restnbelecimonto da Lcgocáo no Rio de Janoiro— 
Foi ultimamente acreditado junto ao Govemo Brazüeiro na qualidadc <le 
Enviado Extraordinario e Ministru Picnipotcnciario S. Ex. o Sr. Generoi 
Jacinto Regino Pachano, quc sc aclia em funcqües. E' acontecimento 
auspicioso e como.tal o registro aqui. • • 
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Infoi'ma^óos ixícliílas pela Camara dos Doputados 

— Na sessao de 27 de dezembro ultimo foi approvado um requerimfento 
nestes termos: 

« Requeiro ao Poder Executivo, por intermedio da Mesa da Camara, 
as seguintes informaqOes: 

« S¡ a Republica de Venezuela fez ha quatro annos ao Governo Bra- 
zileiro um appello pela integridade do seu territorio; 

« S¡ esse appello se estendeu aos ouiros povos Americanos; 

« Si o Brazil respondeu, em que data e em que termos.» 

Transmittido com officio de 29, que sú teve entrada neste Ministerio 
em 2de janeiro ultimo, depois de encerradas as sessoes do Congresso 
Nacional, náo me foi dado prestar as informacües, o que agora faqo. 

No Relatorio de junho de 1893, pags. 23 a 27,acha-se transcripto 
quanto se refere aos bons officios solicitados ao Governo Brazileiro 
em 1891. * 

Questao Ang'lo-Venezuelajja — Com o interesseque des- 
pería assumpto dessa ordem tem o Governo Brazileiro a acompanhado, 
principalmente estando pendente a de Umites entre o Brazil e a Guyana 
Ingleza. Sua attenqáo foi particularmente chamada para o incidente de 
Uruan, mas absteve-se de qualquer participaqáo para que seresolvesse 
de modo satisfactorio por motivos que se deduzem da situagüo creada 
pelo incidente diplomatico da ilha da Trindade. 

GUYANA. INGLEZA 


Creagáo de um Consuiado — Em George-Town deve ser a 
séde do Consulado, para o qual, na lei do orcamento actual, está con- 
signada a verba de 5:000$, por engano de cópia do parecer da 
Commissao de Orgamento da Camara dos Deputados, quando deveria 
ser de 8:030$000. 

Mas assim foivotado. Parece que éo caso de por acto legislativo 
desfazer-se o engano. 

Limitos — Em 1888 foram recomegadas negociagOes em Londres 
para um ajuste sobre e6se assumpto. Estiveram, interrompidas até 
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1891, época era que a Lega?ao Brazileira transmittiu a este Ministerio 
uma ^ropostado Governo Inglez parauma linha geral de fronteira, e 
que nüo teve andamento, havendo alifis sido transferidas para o Rio de 
Janeiro taes negocia?0es. 

Em 3 de julho de 1895 o Marquez de Salisbury lembrou essa questao 
ao nosso Ministro em Londres, que em 19 de novembro communicou- 
me que o Governo Inglez confirmava a proposla de 1891, de que vos dei 
conhecimento em 21 do mesmo mez. Como sabeis, tem sido materia de 
estudo assiduo. 

Supposla iuvasáo do toi-i'itoi'io — O suitu-quo — Ve- 
riflcou-se ser falsa a noticia da passagem dc forqas Inglezas por 
territorio Brazileiro. Tive occasiüo, scgundo vossas ordens, de prestar 
compridas informaqOes ao Senado Federai. 

No 1° annexo encontral-as-heis. 

Ari'dndameuto das fazeudos uacionaes de S. Bento 
e s. Marcos — Por iuteressar á quesláo de limiles,.ao Ministerio da 
Fazenda transmltti em 6 de agosto do anno passado os informaqOes que 
solicitara a bem da soluqüo dos projectos de lei ns. 37, 64, 82, 105 
el39. 


GüYANA HOLLANDEZA 

Nado occorreu. 

GUYANA FRANCEZA 


Restabelecimeuto do Consulado em Cayenna — Na 

Lei do Orqamento deu-se o mesmo engano que reduziu a 5:0008 os 
vencimentoS do Consui em George Totvn. 

Limites— EStá sendo negociado em Pariz um Tratado para 
submetter á decisüo arbitral a queslüo de limites. 

o statu-quo de ísdi e ísos — No territorio litigioso nem o 
Brazil nem a Franqa póde exercer jurisdiccüo deespecie alguma. Si, ü 
visla do gravissimo eonflicto do Amapá cm 15 de maio de 1895 e da 
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série de pequenos incidentes quasi diarios que podecao de um momento 
para outro crear situa?üo difflcilima para as duas nasOes, cibnvem 
manter fóra da ae§5o conjuncta dos dous governos a populacSo do 
vasto territorio para onde as minos de ouro attrahem toda a sorte de 
aventureiros, é objecto da mais seria ponderacüo. 

0 Governo Francez propoz a creacüo dé uma commissüo mixta de 
policiá, que por sua ac§áo, menos governamental do que moral, conse- 
guisse a manutencüo da ordem. Acceita a idéa pelo Governo Brazíleiro, 
está negociando em Pariz o ajuste que regule as respectivas attribui§5es 
e determine a zona sobre a qual tenha de exercel-as. 

Estoü firmemente convencido da necessidade de fazer alguma 
cousa de regular e leal nesse sentido. Si o Brazil náo exerce jurisdic§üo 
no territorio litigioso, parece que melhorará de condi§áo exercendo-a 
conjunctamente com a Franga. 

Esta materia tem sido estudada, permitti-me dizel-o, corfi patriotis- 
mo quenüopódeserlocal, mas nacional. 

NSó vem ao caso enumerar quanto tem occorrido; bastar-me-fia 
dssegurar que quasi diariamente tenho de fixar minha atten§üo sobre 
communica§Oes que me chegüo de Pariz, de Cayenna, do Pará e da 
Lega§üoFranceza. E’ uma situa§üo que considero grave e melindrosa, 
nüo obstante acharem-se os dous Governos animados das melhores dis- 
posi$Oes. 

Si a imprensa Brazileira exerce notavel pressüo sobre o Governo 
Federal, nüo menos se faz sentir sobre o Governo Francez a qüe está 
ao servico dos interesses que se desenrolüo em Cayenna e pretendem 
dominar o territoriolitigioso. 

Comprehende-se que é preciso encarar as cousas sob ponto de vista 
mais pratico e menos emocional. 

AMERICA. CÉNTRAL 


Ci-ea ? Oo de Cousuiados—Como sabeis, só em Guatemala 
tem o Brazil representaqüo consular. Prevalecendo-meda autorisa§So 
legislativa que autftrisa a creagáo de Consulades com remuneragSo 
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resultante dos eraolumentos, estou colhendo inforraasOes para ter a 
honra'de vos propor que nas quatro outras Republicas ilo Salvador, 
Honduras, Nicaragua e Costa Rica estabele§amos Consulados nestas 
condÍQOes. 

Em 20 de junho de 1895, no porto de Amapala, foi assjgnado 
importante Convenio entre as Republicas do Salvador, Ilonduras e 
Nicaragua sobre a formaQao de umo só entidade politica para o exor- 
cicio de sua soberania internacional sob a denominasao de RepuOlica 
Mayor de Centro Amcrica. Peio art. 15, as Republicas de Guatemala 
e Costa Rica. seriáo convidadas a adlierir ús resiiectivas cstipulaQóes. 


MEXICO 

Supp'vessáo da Iiegacáo—Cx - ea{5o de Consulado —Por 
mo.tivo de ordem financeira foi supprimida a LegaQüo creada como 
prova de amizade á Repubiica dt> Mexico e meio de desvanecer a 
natural antipathia que o reconhecimento do Imperio sob Maximiliano 
deveria ter produzido contra o Brazil. Durante o tempo em quefunc- 
eionou a Legacüo mereceu o mais amistoso acoliiimento e disso teve 
prova inequivoca por occasiüo de dar-se execuQüo ao Tratado do 1° de 
abril dc 1895, que sujeitava a juizo arbitral as rccIamaQücs entre csa 
Republica e a de Guatemala. 

• Como sabeis, além da qucslüo de limites entre cllas, havia pen- 
dente a de indemnisaQües pelos prejuizos causados em maio de 1892, 
\ quando forpa armada de Guatemala invadiu territorio Mexicano. 

Sendo necessario ter um orgüo de informapües, foi creado o 
| Consulado em Vera Critz. 


ILHA DE OÜBA 


a. Revoinjáo — Tem o Governo Brazileiro seguido a conducta 
quc lhc parece a maiscorrectaanluossuircss'isqueattrahcmparaa 
ravoluQüo todasasvfc'tus do continoute amcricuuo.* 



« The character of belligerency is not so rauch a principle as a 
fact»,disse Canning. «Tudo depende do gráo de consistencia adqui- 
rido pela insurreiqSo, da existencia de ura exercito e de uma marinha 
regulares e dlscipllnados, da occupa?3o de uma maneira permanente 
de uma parte consideravel do territorio, da instituirüo de um Governo 
que saiba fazer respeitar suas ordens nessa parte do territorio.» Estas 
reflexOes de Geffcken nao podem ser menosprezadas, por mais santa, 
por mais sympathica que seja a causa de uma revoluqüo, por mais 
fervorosos que sejüo os votosdeum governo estranho & lutapara que. 
triumphe e conqúiste para a Patria o direito ü personalidade juridica 
intemacional. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Convenio aduaneivo de 31 de janeiro de 1801 — 
Reconhecida a procedencia das reclamaqOes pelas quaes se interessava 
a Legacüo Americana, votou o Congresso Nacional o credito pre- 
ciso (lei n. 299 de 30de setembro de 1895). 

Sobre a intelligencia desse Convenio ainda existe uma reclamaeüo, 
quanto a mim infundado, porque refcre-se á restituiQüo de taxas de 
capatazias e armazenagens coijradas íwlns Docasde Santos. Nüo se tra- 
tando nem de direitos de ¡mporlasüo nem de expediente, e sim de remu- 
neracüo de serviqo de guardo, arrumaqüo e transporte prestado por 
empreza organisada nos termos da lei de 13 de outubro de 1869, o Con- 
venio de 1891 nüo protegeu nesse particular a mercadoria de proce- 
dencia americana. 

Visita de Delegados clas Camaras de Commercio — 
Perguntado o Governo Brazileiro si estaria disposto a prestar todas as 
facilidades possiveis a delegados das principaes camaras de* commercio 
quevenhüo aoBrazilcom ofimdosc informarem asi mesmos eás 
corporaqües que representam a respeito de scus recursos e meios de 
desenvolver as relácües; commerciaes, rcspondeu á Legnqüo Ame- 
ricana que cncontrariüo todo o apoio para o fclizc corapleto exilo 
de sua honrosa.ni issüo.' • 
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Xratado de Extrndisao — Iniciadas as negociafOcs em 
2 de maio de 1892, fictirüo interrompidas até2S dc mar?o ultimo. Para 
substituir o projecto apresentado naquellc anno pela Legagflo Ame- 
ricana foi ofTerecido em 27 do corrente um contra-projccto. 

Unidade da medida eicctrica — Em vossa Mensagem de 
5 de novembro do 1895, rcmettida ó Camora dos Deputados por inter- 
medio do Ministerio da Industria, Viaoáo e Obras Publicas, indicastes a 
conveniencia da adopcüo Iegal no Brazil das unidades electricas, defini- 
tivamente estabelecidas pelo Congresso Internacional dc Electricidade, 
reunido em Chicago em 1893. 

Ficou assim satisfeita a indicaoáo da Legacüo Americana exposta 
em notade9de janeiro de 1894. 

Inlbrma$ües l>edida« i>elít Lega^üo Americaua — 
A exjjortaQáo de assucar, o systema bancario, as marés nas costas 
do Brazil, a organisaQSo militar, o material sanitario do Exercito, 
as leis e praticas das estradas dc ferro, a propriedade litteraria e a 
individual forflo objecto de informacOes pedidas pela Lega$flo Ame- 
ricana. 

Reciamasóes — As que teem merccido o apoio officioso da 
LegaQflo determinaram expediente prompto. Nenhuma difficuldade 
appareceu. 


ALLEMANHA 


Keclamacüos no Snteresse de partieulares — TiverflO 
andamento e forflo quasi todas liquidadas. 0 Governo do Imperio 
Allemüo salienlou o espirito de justiqa com quc forflo resolvidas pelo 
Governo Brazileiro. 

Communica?áo de scntemjas penaes conti-a sub- 

ditos Aiiemáes — 0 ari. i7 do Tratado de Extradisíío, celebrado 
em 17 de setembrode 1877, pareccquc nflo tcm sido rigorosamenle 
oljscrvado, o que motivou a circulnr dc Udcjunlio do anno passado. 
(Annexo n. 3) • 
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Con-venpúo ConsuUu- — Süo conliecidas as causas que em- 
barasüoairamigraíüoparao Brozü. AosaUemües repugna a conáiíúo 
de assalnriados; preferem a aulonomia da pequena propriedade rural. 
Os recem-chegados nüo sc consideram sufflcientemenle protegidos. 
Desta situagáo nasccu a idéa dc estudar pelo lado do alargamento das 
funccües consulares o modo de remover as difflculdades. A legacáo 
Allemú Ibmeceu, para iniciode estudo, um apontamcnto. Comosabeis, 
o Governo em 1S87 denunciou a Couvenoúo consular de 10 de janeiro 
de 1882. 


AUST.R1Á-HUNGRIA 


Reclamafúes uo intoresse de pai-ticulares — Tem me- 

recido a dcvida attenrSo do Givenw e si rcscnte-sc de alguma Semora a 
soíuíüo, é isso dependento de causas de ordem geral, que núo podem ser 
de um momento para outro removidas. A umadas reclamaQóes, porém, 
(a de Avancini &O), o Governo núo pOde dc fúrmaalguma attender. 
Em nota de 11 de outubro do auno passadoreflecli:«Da petiqüo para o 
corpo de delicto e do arbitramento judicial a que se procedeu em Bugé 
sobre os damnos ailegados, veriDca-se que a flrma reclamante é com- 
posta deaustriacos eitalianos. Ora, pel> factodc seter constituido no 
Brazilenelle estar funcdonando, aquelia tirma iiúo tem ocaracterde 
sociedade estrangeira. Demais, a prova fcita nüo íxidc prevalecer conlra 
a Rcpublico, porquanto dcvcriascr dada peranteojuizo scccionalcom 
citaqüo do representautc legalda Fazenda Federal. Núoestando, pois, 
a üiiiúo conventída daobrigaíúode indemnisar, devem os reclamantes 
recorreroo Poder JudiciarioFederal.» 

Ainda em resposta a uma nota de 20 de dezembro, disse em 19 de 
fevcreiro: • 

« 0 Sr. Encarregado de Ncgocios pede a minlia altencúo para o caso 
de Domenech, Balverdu 4¡ C". Permitta-mc ponderar-llio que nüo ha 
analogio enlrc cste c o dc Avanciui. No i>rimeiro o Gjvcmo julgou pro- 
vudo o damuo c por cllc considcrmi-sc rcsponsuvci. Ao liquidar a 
iudcmiiisai;Ou, ■> mcsmo'üuvvrii' oriioa invgulai»i|iiv, bmdo s¡Uu o 



damno causado a uma sociedode o Governo do Estado do Rio Grandc do 
Sul tivesse tratado isoladamcnlc com um dos mcmbros da lirma, contra 
os principios de direito. Portanto nao púde agora tratar sú com os 
membros da sociedadc Avancini & C», que süo austriacos, scm incorrcr 
na mcsma censura que estúdaramcnte enunciada em a nota á Legacüo 
Hcspanhola a que o Sr. Callenberg se refere na que oro respondo. 
A flrma Avancini & O, porém, póde rccorrer aos Tribunaes Fcderacs, 
que offerecem todas as garantias ds porles litigantes.» 

Immigrfif'áo — A liospocltxi-ia de I’inlicii o. — A da 
Ilha das Flores — E-tabclcciiuemo de polaco- no Pa- 
rnná — Sobre estes assumptos tem liavido troca de correspoudenda 
entre este Minislerio, a Lega$üo Austro-llungara c o Ministerio da 
Industria, Viaqüo e Obras Publicas. 

Creagao do consnlado em Fiume — Foi eievado a Cousu- 
lado o Vice-Consulado, por motivo dc interesse commercial. 

Trieste e a cxpot-ta^üo de caré — 0 i»rto de Trieste e as 
suas ligacoes com o sul da Russia dcvcm attraliir a atlcin-üo dos 
Estados esportadores decafé. Odessa ji rccebe essc producto por inter- 
medio daquelle porto ou do de Marselha. Ooutro caminlio mnritimo 
para os mercados da Russia, o do uorte, uem semprc cstú franco. 

BELGÍCA 


Sociétc Anonyme de- Produits Cibils, cstabelccida 
no Descalvado, Estado dc Matlo Grcsso. pcdiu prolccgüo conlraum 
bando de malfeitorcs quc infcstn cssas iwrogcns. Supiwnlio scr o 
mesmo a respeito do qual a LegHjüo Bollviuna pcdiu informacOes. Foi 
transmlttido sem demora o pedido ao Governo do Eslado de Matto 
Grosso. Ha todo o interesse em nssegurar tranqiülUdadc e defesa aos 
capitaes que procurüo o caminlio dos Estados pouco povoados c ondc 
abundantes elementos de riqueza cstflo á cspera da iuicintiva individuel. 

Outro- n—umpio- — AlOni dos dc intcrcssc quasi univcrsal, 
e de quedou noücin cm logar es|>ecial, tcm a I.egaoúo Bclga tratado 
de outros que dizcm rcspeilo cspcciaimcnlc no scij, paiz. 

E’ ociosodizcr-vos que iiies tcnl» dedicado toda atUuíúo. 


DINAMARCA 


Porto uvre do coponuasao — Recebi uUiraamenle do 
Consuladj Brazileiro inleressanle noticia sobre e?te porto, aberto ú na- 
vega?üo internacional em 0 de novembro de 1804. Situado no Sund.é 
o caminho dos portos do Ballico e do Golfo da Finlandia. 

E’ assumpto que muito deve úiteressar os Estados exporladores de 
caté. 


Teem sido resolvidos satistoctoriamente os assumptos tratados pelo 
Consulado Geral junto do Minislerio o meu cargo ou por scu intermedio. 


FRANQA 


Acontecime&to* do Amnpú — Com data de 26 dc maio 
do anno passado, publicarüo os jornaes desta copital telegramma 
expcdido dc Paris communlcando quc no dia 15 desse mez occor- 
reráo no territorio do Amapsi gravissimos acontccimcntos, scenas 
do sunguc, de incendio c Uc destruicüo, cm que figuravüo de um 
lado os habitantes da povoa^Bo e de outro oflTciacs e murinheiros 
da llepublica Frauceza, toda uma tragedia a depór contra os senti- 
mentos de piedade da civilisacüo actual. 

Sem demoro, telegrapliei ao Governador do EslaUo do Parú e ú 
Lcgacüo em Paris e desta tive logo resposta pouco tronquillisadora. 

No Diarto QfficUU de 20 de maio fiz inscrir a seguintc decla- 
rasüo : 

« Segundo informacüo rccebida da Legacüo Brazileira em Paris, 
o conflicto quc Iiouve no Amapú foi cntrc liabitantes do logar e 
tripoiantes do aviso francez Jicngaii. 

« 0 lcrritorio do Amapú est¡i neutralisado c nellc nüo excrcem 
jurisdicsüo os Goveruos Uo Urazil c Ua Fraucu.'us seus habilaiiles 



sSo govcmados por um clicfe, quo livrcmcnte olcgem e quc 6 lolc- 
rodo pclos Govcmos dos duns ücpulilicas. » 

Ainda uesse orgüo ofBcial ronnrmci no din 31 Uil declaracáo 
nos seguintes tcrmos: 

« A ncutralisaqúo do Amapú niio signiücn abandono do direilo 
quc o Brozll com rozGo julga tcr n csse territorio ; signilica, pelo 
contrario, que clic manlem o scn direito. E' um estudo provisorio 
que os dous Govemos convencionarum c que ccssorá logo quc se re- 
solva a qucstüo de limitcs. 

«0 Govcrno Francer. linln collocado no Amnpü dous postos mili- 
tares, quc consistiüo em um estobclccimento ua ilha daquclle nome 
e cm um destacamento que dalli sc mandava pura a de Maracú. Es- 
ses postos Ibrom rctirodos em 10 de jullio de 1810, cm consequencia 
de instanlp reclamacüo do Govenio Rrozilciro ; mas ficou cntendido 
que sc manterin o stalu quo du dcsoccupacüo dc ambas as partcsatü 
que sa resolvesse a qucstüo principal, e a cssa dcsoccupatfio tcmpo- 
raria se ficou chamando ncutralisaffio. 

«Cada um dos dous Governos cstú attcnto ao quc se passa no 
Amapú, nüo porque desconfic do outro, mas para que o direito quc 
julga ter nüo seja prejudicado pelo pnxedimenlo dc autoridades sub- 
altcrnas. Da parte do Bro/.il nüo tcm havido descuido, c o actual 
Ministro dos UelaqOes Extcriorcs mals de uma vez tem cumprido o 
scu dever, instando pela nomearüo do commissüo 'mbcla ajustada c 
adiada em 1893. 

« 0 territorio tcm alguma poimlanto e esta necessila de qucm o 
dirija. Duhi vem a nomearüo dc um dieTe, quc c tolerado i»r ccusa 
dessa ucccssídadc, mas <|uc dcpcmle scmprc do rcsolucüo dos liinites, 
porquo ella ha dc pór termo uo scu govcroo. 

« Em 28 de julho dc 1812 assignarüo cm Paris os Ministros doBro- 
zil e dos Ncgocios Eslrangeiros csta dcclaracüo: 

« Emqiinnto so nüo resolve amignvelmeiitc cntre <> Bro/.ü o n 
Frauqa o Htigio pcndcnlc aarcn do lerritorio do Oyapock, convum quc 
os criminosos e malfcitores procedeulcs dessc territorio, que fcrcm 
lcvodos, quer ante os trihunacs dc Caycnnu, quqr autc. ns triliunaes Bra- 
ziieiros, sc liüo ¡iossüo aprovcitar <ia situaqüo, aiudu ihul ileiiuida, do 



— 52 — 


territorio de que se trala para recusar a competencia dos tribunaes 
Brazileiros ou Francezes. 

« Em consequencia, pois, e no interesse commum de ordem e segu- 
ranga, fica entendido pela presente declarasüo que o Governo'de S. M. o 
Imperador do Brazil e o de S. M. o Imperador dos Francezes náo porüo 
respectivamente obstaculo algum n queosmalfeitores do territorrio em 
litigio, que forem entregues ás justigas Brazileira ou Franceza, sejüo 
julgados por uma ou pela outra; nüo prejudicando ulém disso em nada 
esta declarasáo ú solusáo que deva ter a questao de limitcs ainda 
pendente.» 

« Esse documento, sioutro nüo houvesse, bastoria para mostrar que 
o Governo Brazileiro nao abandonou o seu direito. Si nüo exerce juris- 
dicsüo no Amapú, tambem o Francez a nüo tem; a acsüo externa das 
justisas é igualmente rcspeitada e o territorio íica sempre.sujeito & 
solusüo do litígío.» 

Nüoobstante o que fúra publicado sobre a nalureza do facto inter- 
nacional, julguei-me ainda obrigado a voltar ao Diario Qfficial, em 
cujas columnas, no dia 2 de junho, disse o Governo : 

«Emquanto nüo é permittido ao Govemo preslar á Camara 
dos Deputados as informasües retjueridas na sessüo de 31 de maio, 
e que prestará completas logo que receber o devido officio do 
Sr. 1° secretario, cumpre-lhe accentuar acharem-se definitivamente 
acceitas, tanto peloGoverno Brazileiro como pelo Governo Francez, 
as expressoes neicti'alisacao do territorio, em sua accepsüo correcta e 
rigorosa. 

« A occupasüo do Amapú por forsas Francezas, desdel836 até 1840, 
teve em resultado ficar considerado — neutro — o territorio compre- 
hendido entrc o rio Oyapock e o ponto daquella occupasaonaalturada 
bahia de Vicente Pinzon», assim se enunciou o Visconde de Abaeté, no 
relatorio de maio de 1854. 

« Todo esse periodo está reproduzido na consulta do Conselho de Es- 
tadode i de agosto do mesmo anno, em que se ié o voio -em separado 
do ViscondedeMaranguapc,contendo esta plirase: «... quondoem 1841 
concordou com o ..Goyerno Francoz em considerar neutro o tcrritorio, 
cuja desoccupasüo se liavia conseguido em 1S40...» 



« No relatorio de 1858, apresentado pelo mesmo Visconde de Maran- 
guape'sediz: 

« As duvidas pendentes entre os dous Governos versavüo sobre a 
parte do territorio que fica entre o rio Oyapoek, que demora entre o 
4° e 5° grúos de latitude septentrional, c o Amapá, que foi considerado 
neutro em 1841 por ambos os Governos.» 

« Dando conta doaccordo para determinara jurisdic?üo a que deviüo 
ficar sujeitos os crimes commettidos no Amapá, sendo levados seus 
autores a um dos paizes limitrophes, o Murquez de Abrantes escreveu 
no relatorio de 1863: 

« 0 territorio conhecido polo nome de Amapú acha-se em uma situa- 
?üo anomala, sem organisaqño regular, na dependencia,para a adminis- 
tracao da justica, soccorros espirituites c proteo;iio dc seus habitantes, de 
uma jurisdiccüo estranha. 

« Semélhanle s¡ tuaqüo nasce de haver o Governo Francez desconhecido 
o direito que tinha o Imperio a esse territorio e do accordo de 1840, que o 
considerou neutro até ú solucüo da questüo de limites entre os respecti- 
vos paizes. 

« Sendo o Amapú considerado neutro, nenhum dos Governos púde 
nelle exercer jurisdicqüo.» 

« No relatorio de maio de 1884, a proposito da questüo de limites, fal- 
la-se no lerritorio litigioso e nmtratisado e transcreve-se de uma nota 
de Jules Ferry o seguinte trecho: 

« Rparait donc preférable «tous les points dc ■cae de limiter á 
l’espace compris entre le Curseoenne et le Manmje — la zone neutrali- 
sée et interdicte auxfonctionnaires des deux pays. » 

« 0 Sr. Conselheiro Azambuja ( Limites do Brasil com as Guyanas 
Francesa e Ingleza) emprega diversas vezes as expressües criticadas, 
podendo ser assignaladas as seguintes: 

« Chega'rüo os respectivos Governos aumaccordo; neutraUsarüo 
os territorios contestados, ató quc se resoivesse por negociaqües diplo- 
maticas a quem devesscm elles ficar pertencendo. » 

« De nada servirüo os proteslos do Brazil c a forra do sett direito, 
para abrirem clles müo das tcrras quc assim tüo violenlamente usur- 
pavüo; opcnas sc pódc conseguir qué fosscm cstos neulralisadas. 



atft que se fixassem diplomaticamenle os limlles dos respectivos 
paizes.» 

« Sob a epigraphe « NeutruUsanü.o do Amapú — Maioridade do 
Senhor D. Pedro U », o erudltopubllclsla ensina: 

« Asduas notas acima cítadas, de 5de julho e 18 de dezembro 
de 1841, constltuirüo o que se chama accordo sobre a muiralisafOX) 
daquelle territorio.» 

« NcutralisacOo k a acqflo de lornar neutro um terrltorio, uma 
cidade, um navio. « La ncutralisation d'unpays, d'une oille est le 
preliminaire des negociations qui doioent q étre entamées », dá 
como applica^ao do vocabulo o diccionario da Academia Franceza. 

«A’ desoccupaqSo do territorio contestado, á sua neutralisafüo 
deveriaseguir-se a nomeaqSo dos commissarios para exploral-o, afim de 
obterem os dous Govemos exactas informa?oes dosterrenos. Osinci- 
dentes dessa nomearáo constSo de diversos relatorios desde 1841. 

«Os ministros Serzedello Corréa, Mello, Felisbello Freire e Paula 
Souza foráo convidados a tratar desse assumpto pelo Sr. Gérard, em 
1892, o que consta do relatorio de junho de 1893. Foi suggerida a idéa 
de nomear-se uma commissáo mixta, munida de instruc?ües communs 
para a exploraqSo do territorio litigioso; aüegou-se, porém, por parte 
doBrazil, em as notas de 14 de setembro de 1892, doSr. Melloede 17 
de maio de 1893, do Sr. Felisbcllo Frcire, que as circumstancias finan- 
ceiras do paiz nüo permittiQo fazer sem sacrificio as despezas. 

«Em a nota de 17 de maio de 1893 prometteu-se pedir o necessario 
credito ao Congresso, que o votou para o exercicio de 1895. 

«Era 15 de fevereirodeste anno o Ministerio das RelaíOes Exteriores 
pediu por teiegramma ao Sr. Piza, ministro Brazileiro em Paris, sua 
opiniáo sobre a opportunidade de proseguir na negociafQo adiada em 
1S93 e, recebcndo a resposta conveniente, no dia 18 dirigiu ao Sr. A. 
Imbert, plenipotenciario da Franqa, o nota de 20 do mesmo mez, em 
que sc deciarou estar o Governo Brazileiro preparado pora cumprir o 
que ficara estabelecido com o Sr. Gérard em 1893, o que foi com- 
municado (i Lega?Qo em Paris. 

« Em nota de 23 dessc mesmo mez, o Sr. Imiiert respondeu: e...je 
m’emprcsse dc porler ü ta connaissance de mon .Gouocrnement .» 



« Na mensagem presidencial de 3 de maio nltimo mencionou-se o 
estaúo da questflo, considerando-se de toda a necessidade solvel-a 
promptamente. 

Os conflictos, sobre os quaes o Governo vai informar a Camara dos 
Deputados, nüo affectam a soberania nacional; nem o Brazil ncm a 
Fransa póde actualmente exercer jurisdicfüo no territorio contestado 
e seu accesso a Brazileirose Francezes nao púde ser impedido.» 

Ainda náo encontrei documento que levasse o Governo a modificar 
a ixisiqüo da questúo; antes todo o archivo do Minislerio das Relaqües 
Exteriores o confirma no modo de encarar o conflicto do Amüpá e suas 
consequencias. 

Trata-se de violaqüo do statu-quo e náo de attentado ú soberania 
territorial. 

Nesse sentido forüo expedidas instrucqOes úLegacüo em Paris, que 
em 13e 3unho se dirigiu por nota ao Ministrodos Negocios Estrangeiros, 
oSr. Hanotaux. Em II, depois delonga conferencia com oEncarregado 
de Negodos do Brazil, que insistia na neccssidade de abrir-se inquerito 
sobre os successos do Amapá, na soltura de prisioneiros c na restituifüo 
de embarca$Ces, dizia o Sr. Hanotaux serprcfcrivcl cnlrorem amlws os 
Govemos em negociacüo, pedindo que transmittisse ao Govcrno Brazl- 
leiro as seguintcs perguntas: 

l.o si estava disposto a submctter desdc logo a questüo de fron- 
teiras ao arbitramento; 

2.o Si convinha no estabelecimento, nospontos mais povoados do 
territorio litigioso, sem prévia divisüo geographica, dc commissües 
compostas de agentcs dc um e outro paiz investidos de certa autoridade 
para manterem a ordem c tornarem alii possivd a vida sorial, emquanto 
nüo fosse proferida a sentenca arbitral. 

Em 28de junho mc autorisastes a rcsponder affirmativamente. 

Proseguiu a Legaqüo Brazileira no cumprimento dc scu dever c o 
estado das negociagOes ó o que consta da parte da correspondcncia que 
por emquanto púde ser publicada. 

0 governador de Cayenna foi demittido, os Brazileiros aprisionados 
foram sottos,a questüo dclimitcs tem dc scr submettida ajuizo arbilral, 
estuda-se o modo, dc constituir a commissüo-mixtó dc íxilicia que 
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impe?a a reproducrúo de conílictos violcntos; os successos de 15 de maio 
v3o ser apurados e discutidos pelos dous Governos, agora que o te'mpo 
se encarregou de projectar sobrc elles luz sufficiente pnra obter-sc 
resultado verdadeiro e positivo. As victimas do Amapú encontrarüo por 
certo satisfaqáo e justica. 

Reclanaafáo no iutere-fce do partionlnres — Conti- 
nuarao a ser processadas, resentindo-se, porém, da influencia dos 
successos do Amapó. 

.Uaumptos diversos — o projecto de estabelecimentos indus- 
triaes em Matto Grosso e os atlegados embaraqos que proveem doTra- 
tado de commercio com a Republica do Paraguav, os direitos de impor- 
taqüo no Brazil, o regulameato para evitar abalroamentos no mar, a 
proposta de expedirüo gratuita, mediante reciprocidade, de actos do 
registro civil, a legalisaqáo doconheciraento das mercadorias exportadas 
de Marsellia para o Brazil e baldeadas em Bordeaux, os trataáos de 
commercio, a producrüo das minas, foram, além de outros menos impor- 
tantes, objecto de correspondencia entre este Ministerio e a Legaqfio 
Franceza. 


GRECIA 


Conoiu-so do ai-ma-t de Cogo — Para o que dcveria reali- 
zar-sc por occasifio dos jogos oljmpicos em Athenas, foi convidado 
em 2G dc agosto do anno passado o Governó Brazileiro. 

0 Miuisterio da Guerra mandou entregar ao Consulado Iiellenico 
uma carabina Mauser, modelo Brazileiro. 


HESPANHA 

Revoiuíáo de Cuba -No annexo n. 1 encontrareis a cor- 
respondencia a que tem dado logar a revolucfio na ilha de Cuba. 

rsociamaoOe- - A ellas tem o Govemo prestado a necessaria 
attengüo. 

Importafáo do -viniio — A introduccfio do vinho Xercz, re- 
pcllido pelo prcsenra dc snlfalo de polassa, C- objccto de l»ns oftlcios 
destc Ministcrio junio do d¡i Fazcndn, a pcdido *du Lcgonio. 



HOLLAaNDA 


Tratado <1© extrad¡$£o — Em 13 de novembro de 1893 fo¡ 
proposla pelo Governo Hollandez a negociagüo de um tratado de extra- 
di?ao para substituir j \igente, do 1« de junho de 1881, nño maisdc 
accordo com a novalegislacüopenal. Em 17 de abrildoanno passado 
offereci um contra-projecto. 

Assignado o tratado em 21 de dezembro, foi cm 26 do mesmo mez, 
cora mensagem vossa, remettido á Camara dos Dcputados. Udo no cxpe- 
diente, foi pubiicado no Diario do Congresso de 27. 

Mudan<ja d© Heparlifüo Hydrosi-apUica da liutu- 
via pai'a Haya — Em 4 dc outubro do anno passado o Governo IIol- 
landcz comraunicou, por intermedio de scu Consulodo Geral, quc, em 
consequencia da trasladaqüo da RepartiíüoIIydrographicadc Batavia 
para Haya, a remessa dos exemplares de cortas maritimas da India Ne- 
erlondeza offerecidas á Reparticío da Carta Maritima do Brazil scrú fcita 
dos Paizes-Baixos. Deu-se communicacüo ao Ministerio da Marinha. 


INGLATERRA 


Oecupa?áo da Illia da Trindade — Desse factó, OCCOrridO 
em fins de janeiro do anno passado, o Governo apenas teve conheci- 
mento em 18 de juUio, á noite, pela remessa, que o Sr. deputado Jos£ 
Carios de Carvalho fez ao Ministerio das BdtfGes Exteriores do Rio 
Keios de 16 do mesmo mez, em que vinla transcripta do Financial 
Neios de -íde junhoa noüciada incorporaoüo da illia nodominio do 
Imperio Britannico. A impressüo causada em todo o BrazU por esse 
acontecimento ainda cstá bcm viva. 

Reclamada a restituicüo da iUia por nolasdc 22e23dcjulho, quc 
enviei oo Reprcscnlante Diplomalico da Grü-Brctónha oqui acreditndo, 



a Lega?üo Brazileira em Londres teve instruccües para protestar contra 
o acto do Gabinete de St. James e o fez de modo completo. 

Em 16 de dezembro o Enviado Extraordinario, Sr. Phipps, de ordem 
de seu Governo, propoz que a questüo fossc submettida a arbitramento. 
Resolvestes nüo acceitar a proposta e em 7 de janeiro ultimo foi 
cumprida vossa decisüo. A nola que nessa data dirigi ao Sr. Phipps 
expOe largamente os motivos. 

0 estado da questüo ainda nüo permitte publicar a correspondencia 
a que este facto deu logar. 

Essa correspondencia dispcnsaria qualquer expos¡$üo que pudesse 
ser íeita. Apenas devo assignalar aqui os relevantes serviqos prestados 
pelos Drs. Raul Pompéa e Joaquim Portella, directorcs da Bibliotheca Na- 
cional e do Archivo Publico. Si, pela Reoista. do Instituto Bistorico e 
Geographico Brazilciro, tinha conhecimento dos nossos titulos ü Ilha 
da Trindade, forüo aquelles dignos servidores da Republica ós que me 
fomecerüo a prova irrecusavel de direito e de facto. 

Reclamayóes por via diplomatica — A lei n. 221 de 20 
de novembro de 1894 provocou reparos da LegaqSo Brltannica, a que 
respondi, conforme vereisdoannexo n. 1. 

Algumas teem sido liquidadas e entre outras a proveniente de so- 
bre-estadias dos naviosfuíficood, Imbcrhome, Glenesk e Elmbank. 

Em nota de 25 de fevereiro ultimo a Legacüo Britannica, refe- 
rindo-se á minha de 3 de dezembro, disse-me: 

o I am at thesamc time instructed to convey to the Brazilian Go- 
vernment the gi-atiCcation which Iler Mojesty's Government feel at 
the settlement of these long pending claims. » 

Arqueagáo do nuvios — Transmitti ao Ministerio da Fazenda 
fcs duas notas que encontrareis no Annexo n. Ie me foram dirigidas 
pela Legacüo Britannico. 

Assumptos aduaueii-os — No interesse do commercio de 
importacáo transmitti ao Ministerio da Fazenda algumas indicaqOes 
que, por provocaqüo minha, offereceu-mc a Legaqüo Britannica. En- 
contral-as-heis no Annexo n. I. 

Informaíóes diversas — a exploracüo de minos no Brazil, 
direitos de pilotagem no Pará, o numero de divorcios, conslituirüo. 
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entre outros, assuraptos de correspondencia com a Lega$o Britannica 
e por soa taiciativa. 

Naufragio do paquote « Britanuia» — Este Sinistro, OC- 
corrido em 4 de setembro de 1895, motivou interessante correspondencia 
sobre as ilhas Feiticeiras na bahia do Rio de Janeiro. 

Os servijos prestados pelos aluranos da Escola Naval mere- 
cerflo agradecimentos do Governo Britannico, que os manifestou 
por nota de 4 de outubro, da quol remetti cópia ao Ministerio da 
Marinha. 


ITALIA 


Récinmafóe* — Por nola de 4 de agosto de 18» o Sr. Aldo 
Nobiü, Encarregado de Negocios, communicou-me que o projecto de 
liquidagüo proposto em 11 de mnio e acceito em I9su6 apc raíi (Rela- 
torio de 1895, pag. 101) iiüo cncontrara approvaqüo. 

Eml5de outubrooSr. R. de Martino, Ministro Plcnipotenciario, 
dirígiu-me a nota que encontrareis no Annexo u. I. A' mlnlia rcsposta 
seguiu-se o Protocollo de 3 de dezemhro. Foi pactuado o juizo arbitrai, 
flxando-se a escolha do arbitro. Teve, pois, caractcr de negociaqüo 
preliminar. Para concluil-a vciu o Sr. Condc R. Magliano e eflectiva- 
mente em 12 de fevereiro ultimo forüo assignados dous Protocollos, 
resultado de longas conferencias. Era preciso, a licm dns relaqócs entre 
o Brazil e a Italio, fazer voltar ao seu verdadeiro auso a funcqüo dipto- 
matica. Os inieresses de ordem politica e nüo os dc ordem privada a 
explicüo e distmguem da consular. Dahi a deciarecüo de principios 
fixada no artigo 5.® Considerci-a fundamenlol c condinlo para con- 
tinuar a coniicccr das rcclamocóes pcndenles. 

Sem dcmora tiverüo os dous Protocollos come?o de execuqüo. 
Conhecidas como eram os idéas do Govcrno Jtaliano, a clausula ad re- 
/erendum füra estabelccida simplcsmcntc em obedicncia ao prcceito da 
Constituiqüo Brazileira. 0 Sr. Magliano viera munklo dos mais amplos 
poderes. 



A mudanga da situajSo politica na Italia nSo podia modificar o 
accordo. Bastaria de maior para menor applicaro brocardo de Byn- 
kershoek — «forma cicitatis mutata, non mutatur ipsepopulus, eadetn 
ubique res publica est.t 

0 Governo do Imperio Allemüo jú autorisou o Consul em Porto 
Alegre a fazer parte da commissúo de verificagúo e liquidafüo e só 
depende de approvacüo do Congresso Nacional tornar effectivo o juizo 
arbitral commettido ao honrado Presidente dos Estados Unidos da 
America. 

0 modo de resolver as reclamacOes nostermos dos Protocollos de 12 
de fevereiro e com as reservas estabelecidas concorrerú, estou certo, 
para tornar mais sympathicos os interesses Italianos no BrazU. 

o Regístro ci-vü e os Cousuies — Si os Consules Italianos 
podem exercer no Brazilas funccüesde ofliciaesdo registro civil, em 
relacúo aos seus nacionaes, foi assumpto das notas de 7 e 24 de margo 
ultimo, que faco transcrever no Aunexo n. I. 

Immigrafío — Surgirüo pequenas difficuldades, que forüo 
removidas pela legacüo Brazileira em Roma. 

Museu Gerai dos Archivos doMundo Civil— 0 Governo 
Italiano occupa-se com a reorganisaqüo dos grandes archivos da Italia 
e deseja reunir os inventarios dos das principaes NaqOes, fundando 
assim— 0 Museu Geral de Archicos do Mrndo Civil. 0 convite dirigido 
ao Brazil em nota da Legacüo ItaUana de lOdefevereiro ultimo foi com- 
municado ao Ministerio da Justica eNegociosInteriores. 


PORTUGAL 

Tratado de Commercío — o prazo para a troca das ratifi- 
cacües dode 14 dejaneirodel892 foi prorogado até 14 de setembro 
proximo futuro, como meio de dar logar a novas negociaqOes. 

Camara I’ortusfueza de Commcrc io no Rio de 
janeiro — Serú uma instituiqüo de rcaes vonlagens. Sobre o Projecto 
de Estatutos, que a Lega$üo Porlugueza offereceu ao Govemo Brazileiro, 
pronuuciei-mc ncgsc scntido, fazendo as iudicacües quc sc enconlrarüo 



na correspondencia publicada no Annexo n. 1. Osflns daCamara dc 
CoVnmercio sSo, segundoo art. 6» dos Eslatutos: 


1. ° Constituir-sc defensora o cooperadora acliva c constanle, 
pelos meios ao scu alcance, de tudo quanto possa concorrer para o 
desenvolvimento e prosperidade do commercio e da industria portu- 
gueza; 

2. ° Manter e custcar cm cdiflcioapropriado, na Capital Fedcraido 
Brazil, uma exposicaopermanentcformadacom as amostras dos pro- 
ductos da industria portugueza, que para esse effeito forem rccebidos 
dosagricultores, industriaes e negociantcs dc qualquer Iocalidadc do 
Reino de Portugai; 

« 3.« Publicar, quandoconvier, um Boletim, no qtial sejam inseridas 
estatisticas e indicafOes uteis ao commercio e £i industria do Portugal. 

§í.° Asamostras referldas, além do numero de ordcm, deverüo 
ser acompanhadas da indica?üo do prc?o, da quantidade que podcrú ser 
fornecida em periodos certos, e qttaesqucr outros esclarccimentos que 
pela Camara sejam podtdos, ou oo expcdldor parecam uteis. 

§2.°A Directoria, ouvidaa Junla Consultiva, poderú mandar re- 
tirar da exposicüo as amostras do oxpedidor, que na remessa das 
mercadorias respectivas procedcr com rcconltecida mt't fé. 

§ 3.« E’ expressamente vedado á Camara occttpar-so dc assumptos 
estranhos ao objecto constantc deste artigo. » 

Intima^Oes ao Con*ula<lo Pox-tug-uez, sol> poua dc 
peuUora — Ainda foi solicitada a attencúo do Govcrno pora este 
assumpto. Convém, pois, transcrcvor o quc se acha estalielccido c 
consta núo só da informarüo preslada pcla 3» Scccüo, como tamliem do 
aviso de 1S dc novembro de 1895, uxpedido pelo Ministorio da Justica e 
Negocios Interiores. 

Informagúo da 3° Seccúo: 

«Em 1ST5 declarou-se ooPrcsidente doMaranhüo,a proposito dc um 
mandado contra o Consul Porluguez, quc os arts. 17,18 e 19 daqucllc 
decreto suflicieiitcmentc cxplicúu a posicüo exccpcional dos Consulcs 
estrangeiros quando por qualquor motivo leem dc flcar sujeilos á 
jurisdiccúo das autoridadesbrazilciras. E a rcspeilo dc penliora lamliem 




fo¡ declarado que niíoparecia possivel effeclual-a sobrebens particulares 
deuraConsul para a cobran?a de dividasde uma heran$a de tercerro, 
que elle, como Consui, arrecadou para della dar conta a quem de 
dlreito. 

« Em julho de 1882 pediu-se ao Minlsterio da Justiga que flzesse 
constar ao Juiz Especial do Coramercio no MaranhQo o seu procedimento 
irregular, intimando oConsul Austriaco por meio de um official de 
justifa e depois mandando-o conduzir ú sala das suas audiendas para 
depór como testemunha em um processo de fallencia. Este pedido, 
feito em satisfatüo ao Governo Austro-Hungaro, teve tambem por fim 
providenciar para que se nüo repetisse acto lüo estranhavel. 

« 0 juiz substituto da Vara Ovel do Recife expedlu em 1884 mandado 
de penhora ao Consulado Portuguez por uma queslúo de inventario. 
0 Ministerio dos N'egocios Estrangeiros, consultadosobre esse assumpto, 
respondeu ao da Jusliqa nos termos seguintes: 

« V. Ex. bem conhece o theor do aviso que pelo Ministerio a meu 
« cargofoi expedido ao Presidente da Provincia do Moranhüoem4de 
« agosto de 1875. 

«Este documento contém principios immutaveis. 0 árt. 17 do decreto 
« de 8 de novembro dc 1851 nelle citado nüoé mals do qnc a conñrmaqSo 
« de um preceito dodireito intemacional valido com ouscniConven?5o, 
« tanto assim, que nüo está induido entre os artigos que dependem de 
« reciprocidadc. Basta lel-o para ver que os Agcntes Consularcs cstüo 
« sujeitos ájurisdicqüo territorial súmcntc quandocm uegocio perten- 
« centea terceiro—é nccessaria a sua iutervenqüo como simpiespar- 
« ticuiar,—guardando-se, porém, para com oiles as devidas attenqóes. 
« Logo, intervindo officialmente os referidos agentes, nem púde ser 
« questionada a sua posi?üo excepcional e privilegiada. 

« Ora, V. Ex. bem comprehende que, se polo decreto de 1851 estava 
« impossibilitado qualquer procedimento contrario a semelhantes im- 
« munidades, menos favorecidos nüo serüo os Consuies, desdc que haja, 
« como ainda Ita, uma Convenjao, outorgando-lhes muiores regalias. 

« Por todas eslas razües parece-me acertada a idéa, suggerida pelo 
« Director Geral desse Ministerio, de dirigir V. Ex. nova circular aos 
« Presidentes de Provmcia, chamando a sua atlcnqüo para o que dispüc 
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« o art. 17, segundo periodo do paragrapho unico da Convcnoüo de 25 
« de’fevereiro de 1872. Embora esleja a findar-se o prazo desse njuste 
« inlernacional, como V. Ex. sabe, salve-se sempre alguma questaode 
« principio que neste intervallo possa occorrer. » 

« Em consequencin disso, o MinisteriodaJustipi dirigiu nos Presiden- 
tes de Provincia a seguinte circular, datada de 4 de julho de 1884: 

« No intuito de evitarcm-se conflictos e reclamaqOes internacionaes, 

« convfim que V. Ex. chame a attencúo dos Juizcs c Tribunaes dessa 
« Provincia para a obscrvancia da doutrina consagrada noart. 17 do 
« decreto n. 855 de 8 de novembro de 1851 e aviso-circular do Ministerio 
« de Estrangeiros de 4 de agosto de 1875, com referencia aos Agentes 
« Consulares. » 

«Em setcmbro de 1891 a Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal 
desta Capitai cxpediu mandado de penhora contra o Consulado 
Geral de'Portugal por uma questáo tambem dc espolio, e nessa 
occasiüo fofüo recordadas ao Ministcrio da Justiga todas aquellas pro- 
videncias.» 

Aviso do Ministerio da Justiqa e Negocios Interiores.— Copital Fe- 
deral, 18 de novembro de 1895. 

« Em aviso n. 122 de 23 de novembro ultimo o Sr. Ministro das Rela- 
Sües Exteriores trouxc ao meu conhcdmcnto o facto, que lhe fóra com* 
muuicado pela Lcgacúo dc Sua Magesladc Fidelissima, de haver sido 
feita por essa Prctoria ao Consulado dc Portugal uma intimaqüo para 
pagamento, em 24 Iioras, a José Martins Guimarúcs, sob pena de pe- 
‘ nhoro, da quanliudc 7038845 porconta do espolio dc Manoel Mortins 
Guimarües. Infclizmentc é o facto de que sc trata a rcproducqúo de 
outros analogos, apezar dos avisos e circulares que o Govcrno tem expe- 
dido a este respeito, profligando-os, por contrarios ao Direito. Já em 
1845, por aviso-circular, datado dc 5 de selembro, o entSo Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros rccommendou aos Presidentcs das Provincias 
quc fizesscm proccder com rercrcncia aos Agcntes Consulares dc qual- 
quer nacionalidado com a maior circumspeccüo, atteucüo c urbanidado 
devidas ao scu curactcr publico, c dcclarou que cllcs iio exercicio de 
suas funa;i5es devem ser rcspeitados. Mais explicilo ainda é o Kegula- 
mento anncxo ao decreto n. 855 de 8 dc novembro de 1851, quc na falla 



de ConvencOes Consulares 6 mandado, por decreto daquelle Ministerio, 
vigorar para as successües de estrangeiros. 

« Este Regulamento manifesta com bastante clareza noseuart. 17 
o intuito do legislador quanto ú immunidade dos Consules estrangei- 
ros, sujeilando-os expressamente ú jurisdiccüo dns autoridades terri- 
toriaes, sómente nos negocios civeis e delictos individuaes. e prescre- 
vendo, ninda assim, quc cm taes negocios dveis individuaes se guardem 
para com elles todas os ottenrOes usadas no füro quando as citncOes 
e intimaíOes se dirigem a pessoas que exercem cargos publicos de 
elevada categoria. 

« 0 exposto é, sem duvldo, sufficiente para demonstrar a irregula- 
ridade da intimacüo que por parte desse juizo sofTreu o Consulado 
Portuguez. 

« Entretanto, chamo o vossa atlen(Qo neste assumpto para a dr- 
cular do Ministerio da Justi?a, datada de 4 de julho de 18Sí,*a qual 
recommenda a observancio dos preceitos do dtado art.:17 e aviso- 
circular do Ministerio de Estrangeiros, de 4 de agosto de 1875, no 
intr.ito de evitarem-se conflictos internacionaes. 

« Outrosira, recommendo á vossa attencao o aviso que este Minis- 
terio dirigiu ao das Relaqües Exlcriores em data de 1« de marco de 1892. 

« Todos estes actos baseiQose na doutrina, aliús inconcusa, de 
que os Agentes Consulares, na accep?5o lata do art. 1» do citado de- 
creto n. 855 de 1851, sSo oltos funccionarios dos Govemos estrangei- 
ros, e, ainda que se nSo reconheoa nelles o caracter de ministros 
publicos, nSo se lhes púde negar uma immunidade especial, neces- 
saria para a independencia do exorcicio de suas funcrtjes. » 

ReclaniafOcs I>ara indemnUa?üo de danmo*-De- 
pendendo de alta indagaíüo asquc teem sido apresentadas por via diplo- 
matica e nSo se mostrando prima facie procedentes, o Governo tem, 
no proprio interesse dos reclamantes, indicado a conveniencia de recor- 
rerem ao Poder Judiciario. 

Porcentagen» aos Oonsale» i>or ncto- de adminis- 
tra^üo de heraajas — Tcndo variado a jurisprudencia dos tri- 
bunaes, convém fixar a doutrina. E’ o esludo que o Minister» está 
fazendo. Parece-me proccdenlc a opiniüo quc autorisa sua contagem. 



Cavta* í'ogatoriaa executoi'io»— Para oscu cumprimento 
propoz o Legaeüo Portuguezn a negociagüo de um aeconlo. 0 Miuis- 
terio da Justigo teve duvida em aconselhal-o. 

RUSSIA 

Bui-ca «Herai Foi ltquidoda a iudomn¡sa?üo do damno causado 
a essa barca pelo cruzador Iris, ao servigo do Governo Braziieiro. 

Outroí aswumptos —Osdemaisiassumptos tratadospela Le- 
gajüo tém tido o devido andamento. Xo iuteressc das successOes 
mortis cattsa edas questOes de estado dos suMitos Kussos, o Ministerio 
procura o meioefRcaz de fornecer promptas informacOcs ú Legat¿üo. 
A esse iuteresse estii vinculado o da immigragüo. 

SANTA SE ; 


Naluntl¡-acá»de r«Iig¡oso«-Re{'i»tro <le Kslatutos 
<ie As-oc¡acóes í-eiig-iosas — Sobre estes tissitmiitos a lnternun- 
ciatura formubu quesitos a que, c-jnsultudos o Procurador Geral da 
Republica c o Miuisterio da Justica e Negocios Intcriores, rcspoiidi, con- 
forme vereisno A-nnexo n. 1. 

Mi-esóes apostolicas — Sugrada Congregafáó de 
E*j-oi>ag-an<la— As notas de 2S de outubro de 1862 enlre o Vaticano e a 
Legagüo Imperial junto ao Govern jPoutincio (Rel. dc 1863, p. 282 do 
Annexo) delinirüo as relagOes cntre a Santa S¡ e o lirazil a tal respeilo. 
0 texto coiistitucional nüo permitte, p.irém, que o Governo se prcvalega 
dessa Convengüo para o servigo da civilisarüo dos silvicolas. 

E’ entrclanto digno dc estudo e de csldrco scu aproveitamcnto. 

SUECIA E NORUEGA 


Cousuiado enj üstocicoinjo —Tendo o Congrcsso creado um 
Consulado com a remuneragüo dc 8:0008 por aimo, dci instruccoss 
ao consul para que fixassc sua attcngüo sobre o servigo <le im- 



SUISSA 


Successóes Suissas — 0 Govemo Suisso propoz, mediante 
reciprocidade, appücar em seu paiz ús successOes dos cidadüos Brazi- 
leiros o regimen dos arts. 2,3,4,5,6,7,8 e il do regulamento annexo 
ao decreto n. 855 de 8 de novembro de 1851. A circumstancia de hnver 
a Suissa, antes do regimen das Convencóes Consulares, odoptado as dis- 
posicOes daquelles artigos, determinou o Govemo o concordar na sun 
applicacüo, declarando-se, ainda, jiara evítar erroness interpretoqües, 
que essa applicacüo só attingiria üs successOes abertasdepoisdadata 
doaccórdoe, cessado este, asquc estivessem em liquidaqüo entrariüo 
no regimen do decreto de 15 de junlto de 1859 ou do que entüo vigorar. 

Acceita essa condicüo pelo Govemo Suisso, conduiu-se o respectivo 
accórdo, quecomecou avigorardo 1° de janeiro do corrente armo* o que 
consta do decreto n. 2169 de 21 de novembrode 1895. 

Xx-atado de extx-adi?áo — Annuindo ao desejo manifestado 
por parte do Conselho Federal Suisso para que o instrumenlo prepara- 
torio das negociacóes de um tratado de exlradiqüo fosse elalxsrado pelo 
Governo Brazileiro, em 27 de mar?o ultimo remetti o projecto ao Sr. 
Consul Geral Emilio RalTard, que em nota da mesma data deciarou-me 
que oenviaria ao seu Govcmo. 

MARROOOS 


Naturalisajáo dc Nlat-voyainos — Sui>x>i-e->sao do 
Consuiado em Ta»g«- Dcpoisde curla residenciu 110 Brazil, si é 
que todos vcm até cá, obtém a qualidade de cidadüos Brazileiros e vol- 
tüo á sua terra natal ondo se prevalecem dessa qualidade para collo- 
car-se sob a prulcccüo daautoridadeconsular Brazileira. 

Adquirem a nr.cionalidade em frar.de da lei. 

Pura colu'bir taes abusos pedi ao Miuister io da Justica e dos Negocios 
Interiores o quc dcpendc djlle e proponlto a suppressüo do Consulado 
em Tanger. 



Cassada a ppotec?3o, cessarú o estimulo para a acquisiQQo da na- 
clonalidade Brazileira. 

Ainda ultimamente, a proposito do commercio de fumo e de impos- 
tos, que o Sultüo resolvera crear, o Consul viu-se forrado a defender in- 
teresses de falsos Brazileiros c que o collocaram em desagradavel 
sltua$üo. 

IMPERIO DO JAPÁO 


Tratado de amizadc, commcrcio o navegajfio — Assi- 
gnou-se em Paris,em 5 denovcmbro doannoproximolliido.um Tretodo 
de commercio e navegocuo enlre o Brezil c o Japüo, cjuc foi remetiido 
com a Mensagem de 16 dc dezcmbro scguiuie aoCongresso Nucioual. 

Na Camara dos Depuiados ficou encerrada a i a discussüo. 

Com essa Mensagem sc encontra no Annexo n. l o texto dessc 
Tratado nos linguas Portugueza c Franccza, tendo lamlx?m sido fcito 
em lingua Japoneza. 

Ci-cajáo <io Lcgacüo c Consulado!*- 0,Goveri'.0, appr - 
vado o Tratodo, precisarü dos mcios necessarios i«ra dar execucüo á 
lei n. 97 de 5 de outubro de tS92 que o autorisou a estabe'.cce.• Agcntes 
Diplomaticos e Consulares com o fim principal dc manter cm condigües 
desejave'is o servico de immigracüo. 

Os vencinientos desses Consules nüo devcrflo subordlnar-tc íi 
tabella actual. 

ASSÜMPTOSINTERESSÁIO 8 BRAZIL E Á8 DSMAIS NÁp 

C0XGRESS03 INTERNACIONAES 


C mgrcsso do« .Vuiei'io:iiii»Uis 110 Me.vico — ISte Ojii- 

grcsso, iRira o qual fui o Brazil convidudo, realizou ossuas stssOe:; dc 15 
a 23 de outubro do anno proximo findo, no Mcxioo. Foi delegud • Brazi- 
leiro o nosso Representaule Dipl imatico ncssa Capital, o Dr. Olyutlii' 
de Miigalliflcs, que morcceu n distincsilo depresidir u sua S» scssüo. 



Con~i-c-*o Medioo l’an- A.inerioiino no Mexioo — 

Conforme seresolveu no 1° Ojngresso Medieo Pan-Amepicano, quese 
reuniucm 1893 nacidade de Wasliiugton, foi designnda a do Mexico, 
onde se celebroria o 2°. Para cssu reuniüo, que se elTectuará em 
novembro do corrente anno, o G iverno dos Esiados ünidos Mexicanos 
convidou o desta Republica a enviur seus Delegados. 

Agradeceu-sc csse convite, que seria occeito com satisfaqüo s¡ o 
Brazil ainda tivessc Representafiio Diplomatica naquelles Estados; nQo 
póde fozel-D, entretanto, par nflo estor devidamente Iialiilitado para 
occorrer ú desi«za necessoria. 

CONFERBXCIA.S INTERNACK>NAiíS 

Couferenciu inLoi-naoionnl em Londra- pai-a a pu- 
blicacño cle am Catalogro do littoratai-a —cientifica — 
Pur nota de 11 de outubro passado, a Leguqüo Britannica annnndoo-mc 
que se realizaria em Londres, m corrente anm, uma Conferéncia 
destlnoda n tratarda pDSSibilidade de organisar-se, mediante co-iporofáo 
internacional, um Catalogo da litteratura scieatifica. Convidou em 
nome do seu Gn-erno o dcsta Republica o enviar um Rcprescntante. 
Acceito o convlte, foi escilliidj De'.egado do Brazil o Sr. Jrüo Riljeiro, 
Lente do Gymuasio Xocional. 

Conibrencia intenmoiomil sobx-e a propriedade lit- 
teraria em Pnrá — Parn esto cxiforencia, marcadn poro o cor- 
reate anno, forüo convídados nflo só os paizcs assignr.larios da con- 
venjto concluido em Berna em 9 de setembro de 1886, pnra o protecrüo 
dos oliras litterorias e nrtisticns, mns aindn os que nlé ngora nüo 
liaviüo ndherido a ella. 

Enviando á Oonferencia seus Dclegndos, estes ultimos paizes conser- 
variflonsua liberdadede oc$io eseus Representantes acompanlioriflo 
os trabalhos como meros csiiectndores, cujo aprecia?flo poderia decidir 
seus Governos a acceder úquelle oclo lnternocional. Em taes condicües 
foi nomeado represenUinte do Brozil o nosso Ministro em Paris, Dr. 
Gabriei de Toledo Piza c Almcida. 



Ooníei-oiioiii iuteruuaiomil telesri-npbica ern Budu- 
pe-tu— A Confcrcncia iuternacional telegraplúca, quc devia se renlizar 
em Budnpestli 110 anno proximo findo, foi trausrerida para o corrente. 
conforme proposta do Governo Austro-IIungaro acceita pelas P •tcncias 
interessadas. Essa conferencia se efltetuard a 16 de junlto vindouro, 
naquelta cidade. 

Estn designado para reprcseutar o Uraxil o cngeulieii-o Alvaro de 
Mello Coutmlio de VUheuu, Vice-Director da RepartiQSo Geral dos 
Telegrapiios. 

EXPOilgOES INTERXACION.VES 

De mucliiuu- agi-¡cola> em Vienun—A Lcgavüu (l’AUS- 
Iria-Hniigriacommuuicoupir notade 5dc sctcmbro dc 1835, ipie se 
inauguroria em Vicmia, cm maio do corronle uiuio, umn BxpoalqBn 
Internacionai de Maciiinos Agricolas. 

Iudu-n-ial om IBonlim— Snlirc CSSO ICxiKliii.-üo. (|IIC SC rcali- 

zará no corrente anno cm Derlini, foi rccel'i'lu ncsto Minislcrio timo 
communicaqdo da Legacüo Allemü, do 2 dc novcmbo) iU- 1895, 
constante do Annexo n. I deste Relalorio. 

Vniveivnl em Pni-i» om íixio — Por uota de30dc novem- 
bro dc IS95 n Legaqüo (-‘roncest, cm uome do scu Governo, oonvidou 
o desta Repubiica o concorrer á ExposiqOo Onivorsul mternocionol 
que so cfltetuará em Paris em 1909. 

Em Bi-useiin- om i-o? — Pcla nola de 12 de feverelro 
ultlmo n Legaqüo da Bclgioa annunciou ipic so efitetiinrú no onno 
vindouro de 1897, em Bruxcllas. uma Exposiqüo Intcrnacionnl e, em 
nome do seu Goverin), convida o deslo Kepublico u tomar parte nclla. 


ÜNIOES I.XTEUNACIONAES 

Po-uit nnivunal — 0 G)vern" Fcderal Suiss > p.-irticii>ou que 
adlierirüo á C)nveii£üo prindpal as Reiniblicas de Hondui-as c do l’a- 
raguay, os Protectorados Britannicos dc Zauzibur c da Africa Orieulal, 
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e o terrilorlo de Bechunnaland Brltannico; ao ojuste sobre a intcrvenfüo 
do Correio na nssignatura de jornoes e pulilicncúes periodicos —a 
Repubüca do Salvcdor e o Reino da Servio, que tambem adheriu ao 
ojuste cjncernente ao servi$o dos vales postaes. (Annexo n. 3.) 

0 Govenio d'Austrio-lIungrio noliRcou ter recebido os aullienUcas 
dos raUtlcosOes da adhesüo por parte dos Estados Unidos de Venezuelo 
ús seguintes rcsolu$ücs do Congresso Postal, de 4 de julho de 1891: 

1. ° ConveiiQúo Postal Universal; 

2. « Cjnvenqüo reloUva ú permuta de cncommendas postces; 

3. » Accordo relotivo ú introduc$úo dc livntes de idenüdade. 

Protec$áo <ln propriedade industrial — 0 Protocollo 

final da Conrerencio de Modrid de 15 de abril de 1893 ainda núo fol 
opprovado pelo Congresso, liavendo sido apresentado o parecer 
sob n. 2S6 da Commissüo do Comoro dos Deputodos em sessüo do 
1 • de c'ezembro de 1895. 

Telegrrapliica ¡nternactonal — A Leg8$ü0 Fronceza noti- 
ficou em 12 de mar$o e em 17 de obril deste aimo que o Goverao de 
S. M. Fidellssima odheriu ú Ojnven$üo Telegrnphica de S. Peters- 
burgo de 22 de jullio de 1875, quonto ús suas Colonios, e bem ossim 
o seu Gjverno quonto ú Colonio da Nova Coledonio. 

Forüo publicado3 os decretos ns. 2219 de 23 de mor$o e 2268 
de 27 de obril ultimos sobre esses factos. (Annexo n. 3.) 

Pubiica^úo do~ Tratmio- — 0 Govemo Belgo, tendo-se 
entcndido com o da Cjnfedero$üo Suissa, oflereceu um projecto de 
Uniüo internocionol poro a publica$üo dos Tratodos, que apenos differe 
em um ponlo do que os seus Deiegados opresentorüo na ultima 
Conferencin de Berna, de selembro de 1894. Por oquello projecto 
é considerodo acto esjiontaneo e voluntario dos partes contraclantes 
a tronsmissflj dos documentos. O Governo Belga propóe-se igual- 
mente encarregor-se do serv¡$o do publico$üo, pelos circurastondos 
especiacs de jfi ter pcrfeilomcnle orgonisado o escriptorio do publica$üo 
dis Tarifos, os quaes Uie permitllriflo emprebender oquelie servi$o em 
condi$ües porliculormente favoraveis. 

Tendo sido apoiado o projecto, respondi ú Lega$üo que o Brazil 
entrarú na Conven$üo. 



ne»pe*ns í-o-uli aiuo-da mnnnlciifüo <lo Sccrolnvifts 
iuieniftoiounes — 0TliesouroFederal eslú obrigodo o contribuir, 
l»r elTeito de eonvenrOos em Yigor,para a mamitenrño dns secretorias 
da Uniüo Postal, da Uniüo Telegraphiea, dnUniüo lutcmoclonol pam 
o proteccüo du proprledade industrial, dos Republicas Americanose 
para a publicacüo dasTarlfosaduaneiras. 

Das quitas deiidas figurüu algumas no orcamento da despe/ado 
Ministerioda Industria, Viaoüo e Obros Publicas e outras nflo sño satis- 
íeitas sinüo pela verba — Evcntuacs — do Minlsterio da Fazenda. Om- 
viriaconcentrar no Ministerio dos Rclacües Exteriores essc servico por 
cconomia de tempo. 


EXTRADIOlO 


Keeeesldade dc íei Fcderal — Os diversos Trotados que SO- 
bre eslo materio estüo em negociacüo convenccm da nccessidade de 
promulgarüo de uma leigeral. Depois d>j tralxilho do Instituto de Di- 
reilo Internaclonal e do Congressode Montovidüo us regros principacs 
estüo fixadas. 

Temosjáa lei que regula a exlradicüo inter-estadool; é, comosa- 
beis, a de 30 de janeiro de IS92 (n. 33). Falla, pois, a internacional, quo 
defina as fimcqúes da justiqa fedcral, como preceitua a Constituicüo no 
art. 60 alinea /i, e dé fijrmo ao processo. 

Xo tratndo com o Ilollanda, pcndcntc .le opproi-acüo do Cuiigrcsso, 
tomei liem cxpresso quc o rc.ureo de hatxas-corjus protegerú o cxtra- 
ditando e nus demals projectes acliam-se induldus divereos mcdidos 
garantidoras da lilierdode indivlduoi. 

Oinviria, porém, conferir ao Ministerio Publico Fe*leral a attribuicáo 
de recorrer da sentenqa de 1* instancia, qtie concedesse hal>cas<orjtis, 
semprcqne houvesse ajuste, Trotado ou reciprocidade legislativa cm 
a Naoüo reclomante. 



ROGATORTAS EXPEDIDAS POR VIA DIPLO- 
MATICA 


Praxe adoptada em 'Pox-tosral — Como COmplemeiltO da 
informasao prestada em meu anterior Relatorio sobre este assumpto, 
transcrevo a nota que a Legn$üo de Portugal dirigiu-me a 29 de 
agosto do anno proximo passado, na qual declara que o Governo 
de S. M. Fideiissima, conformando-se com a minha opiniüo, entende 
que póde e deve ficar assente que as cartas rogatorias expedidss por 
via diplomatica nüo carecem, para ter andamento, de acto algum de 
authenticidade do Funccionario consular do pai/. onde ellas tém de ser 
cumpridas. . 

« N. 21 — Lega?üo de Portugal no Brai-.il — Rio de Janeiro 29 de 
agosto de 1895. 

« Illm. e Exm. Sr. — Em data de 20 de abril do corrente anno, 
« dirigiu V. Ex. uma communicafüo ao Consul Geral de Portugal nesta 
« Cidade, na qual se refere a uma Carta Rogatoria que lhe havia sido 
« enviada por este, sem se achar legalisada pelo Agente consular Bra- 
« ziieiro e mauifeslava duvida sobre si nos termos da Legisla$üo Por- 
« tugueza essa legalisa?üo era necessaria. 

« Accrescentava V. Ex. que, nüo sendoas Rogatorias recebidas 
« sinüo por via diplomatica; a sua autlienticidade se tomava por esse 
« facto incontestavel, dispensando, por desnecessaria, qualquer outra 
« formalidade; e terminava por padir a attenqüo do Funccionario con- 
« sular Portuguez para o assumpto, afim de se tomar uma deliberaqüo 
« definitiva a este respeito. 

« Tendo o referido Funccionario Portuguez em data de 24 de abril 
« ultimo, levado ao conhecimento do Governo de Sua Magestade Fi- 
« delissima as considerafües que V,- Ex. lhe fizera ácerca deste as- 
« sumpto¿ sou agora autorisado pelo meu Governo a communicar a 
« V. Ex. que ellese acha inteiramente deaccordo comas opinióes 
« manifestadas por V. Ex. e entende que póde e deve ficar assente qtie 
« a expedigüo das Cartas Rogotorias, jwr via diplomatica, dtspcnsa 
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• qualquer acto de autheaticacáo das raesmas, pela Autoridade con- 
« sular, para poderem ser recebidns e seguirem ao seu destino. 

Aprovelto a opporlunidade para reiterar a v. Ex. os protestos da 
« rainha mais alta consideraQüo. 

« AS. Ex. o Sr. 

« Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

« Ministro das KelagOes Exteriores. 

& & & 

Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira. 

Pí-atioa negruida na .Vu3U ia-IIungr¡;i — No meu rela- 

torio do anno Hndo est.-i raencionado o m'>!o por qne em algmnas 
Na?0<ss se procede com relagao ús Cartas Rogatorias eraanadasde 
justigas eslrangeiras. Oimpre-rae agora expor as informa<N3es recebidas 
ulteriormenle <la Austria-Hungria a semclhante respeito. 

0 andamento <lus Cartas Rogatorins apresentadns por via diplo- 
matica dispensa alll a legalisafüo constiiar, porque a iransmissüo |ior 
esse meio ilies <lá nuthenticidadc. 

HOMOLOGACAO DE SENTENQAS E CARTAS 
ROGATOIÍ.IAS EXECUTORIAS 


Prase adoptadn poi- o-lo Mluislorio — 0 Ministerio da 
Justiga e Negocios Inleriores, firmado na doutrina dos scus avisos 
n. 33 de 2 de jullto de 1883 e circular de 5 de dezembro tic 1892, 
repellta todas as Gartas Rogatorius de caracler cxecutorio, proce- 
dentesdas justiías estrongeiras, oinda <|uc transilassem por viu diplo- 
matica- 

Depois da promu!ga?tio da lei n. 221 de 20 de novembro del894, 
continuou a mesma pratica, c o¿ iuteressudos tinhüo de re<iuerer, por 
si ou por meio de procurador, a Iiomologagüo da scntenga de coufor- 
midade com o § 4° do art. 12 da mesma lei. 
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Parecendo-me que assim se devia proceder em casos ordinarios, 
mas de outro modo com as recebidas por via diplomatica, pedi ao refe- 
rido Ministerio que interpuzesse parecer sobre si a execuqao das sen- 
tengas que transitossem por aquelle meio está prevista na disposioüo do 
alinea c do citado art. 12. 

Em resposta ponderou-me que, em observancia ú doutrina do aviso 
u. 33 de 2 de julho de 1883, confirmada pela circular de 5 de dezembro 
de 1892, tém sido invariavelmenté devolvidas, por serem repellidas por 
todos os paizes, asRogatorias Executorias quer dirigidas pelas autori- 
dades Brazileiras querpelas Justiqas estrangeiras. Depoisda lcin. 221 
de 29 de novembro de 1894, sanccionando a pratica administrativa de 
accórdo com os principios de Direito internacionol e Legisla?0e3 con. 
generes, determinou-se que as senten^as de Tribunaes estrangeiros nüo 
sejüo exequiveis sem prévla homologaoüo do Supremo Tribunal Federal, 
guardadas no processo as regras estabclecidas na lci. Na alinea e dos 
alludidos § 4° e art. 12 se prové o caso de ser solicitado por via diplo- 
maticaa execuqáo de sentencas estrangeiras, mos nüo se dispensa a sua 
prévia liomologagüo pelo mesmo Supremo Tribunal, que, nessa hypo- 
these, si nüo comparecer o exequente, nomearú ex-officio um Curodor 
que o represente, e proraova em seu nome todos os termos do processo, 
tendo igual procedimento em relaoüo ao exccutado, si nüo comparecer. 
Em conclusüo declara que, em vista do espirito e da letra expressa da 
lei, é de parecer que ello abrange todos os julgados estrangeiros que 
devüo ter execucáono Brazil. 

Pelo quefica exposto, submctti particularmente aoPresidente do 
Supremo Tribunal Federal este assumpto, consultando si o Ministerio a 
meucargo podia rcmetter directamente ao Supremo Triijunai tantoas 
Cartas de sentenqa comoas Rogatorias Execulorias. 

Respondeu-me aquelie Magistrodo que: «A homologaqüo neces- 
« saria para a execuqüo das sentcnqas estrangeiras póde ser pedida jxtr 
« via diplomatica em vista do art. 12 § 4» letra e da lei n. 221 de 20 de 
« novembro de 1894, e assim se tem julgado no Supremo Tribunal 
« Federal, como se vé no « Direito » vol. 67, pag. 271. 

« A questüo é saber qual o objecto da requisi$5o; si se trata de sen- 
« tenga proferida em Juizo contencioso, ou mesmo adminislrativo, sobre 
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o questües relativos ú eoadl(fto de pesson ou ú propricdade. t opin'ao da 
« miioria do Tribunol que prevaleco a competencia qne Ihc foi dada pela 
« citada lei, e osslm tcm julgado em proccssos de inveulario. portillins, 
« hobiUtacües, justiltcacócs, elc. S¡ se trata dc simpies Itogutorin i>am 
« diligencias, como citaqücs, intimocües, exomcs, vlstorias, etc., ou de 
« eseripturos e contractos <le qualquer espocie, uüo toma o Trilninal 
« conhecimento do pedido, ém vlstn tlf. cxprcssa disp'isicao do citado 
« § 4» in pr. E’ o caso de Jiuv‘¡ualur do G ivenw Fctlcral o ollicio do Julz 
« Seccional rcspectivo. 

« Note-se que mcsmo em relaqfl i ás seiiteiicasde que conlicco o 
« Tribunal, lia grande divcrgenc¡a nos votos dos Juizcs solirc a constilu- 
« cionolidadc da lein. 221 ile 20 de novcmbro de ÍSW, ncslo parlc, 
« tendo prevalecido, por mais de umn vez, sú por dcscuipatc do Presi- 
« dente, a conteslada conslitucionaUdadc, eiileiidendoosquco impu- 
« gnofti que a oompeicncia do Trilninal para o cas> nflo csUi coniprc- 
« liendida no art. 59 lctrad da O>nstltuii;0o, euem i»r lciordinaria, 
« qual a de n. 221, pxton ser ampliadas ou rcsiriiigidas csoUribuicües 
« priralivas e originarias quo oo mcsmo Triiiunolompciem por viriudc 
« da lei constitucional. 

« Nos 3 juigamenlos publicados no ciíado n. do «Direito» cslüo 
« compendiados os fundamenlos dns opiuiüc.i divergcutcs sibre esle 
« assumpto, jú muitas vozes snjeito ú dvliberarjo <lo Tribuuai. 

« Isto posto, si a se-.ilenca de que truta a Consulia se contc-m nos 
« termosao principio defcridos, aimlaqttesobo titulo dc CartalV.-ga- 
« toria, parcce-me que della poderú c jnliccer o Tribunol a re<iucrimento 
« da parte ou por v’ia diplomatiea. 

« Sendo, como lica dito, muilo duvidosn o queslüo do constitu- 
« cionalidade da lci, nr.da se ixjdc tcr dc antemao como certo, em 
« relacflo ús Cortos de seiiienca e liogal' >rius <ir.e esso Ministcrü) haja dc 
« remetter dii-ectamcnle e qu<-, cm lodo caso, serüo ncceitns e distrl- 
« buidas pela Prcsidcncia, atim de sercm julgadas como lór >le 
« direilo. » 

Depois dcsta Consulla, eolcMinisterioadoptonaprnxedcdardire- 
ctamcnte dcstino ao3 referi'los documcntos judiciarios c communicar ús 
Legoqües dc onde procedem, a sua reraessa, afim de quc avisem 0« 





interessados ou quem suas vezes fizerparaque compare?am ao Supremo 
Tribunal, onde deverflo satlstozer as despezas e mais formalidades itidis- 
pensaveis ni seu/egular andamento. 


SENTENOAS DE TRIBUNAES ESTRAN- 
GEfROS SOBRE FALLENCIAS 


Sua. exoou^áo no 1 írax.u — a Lcga$3o de Franqa pediu-me 
informasOes sobre a pratica que se deve seguir em toce da lei n. 221 
de 20 dc novembro de 1894 afim de obter-se o exequaíur em favor 
de actos declaratorios de fallcucia emanados de Tribunaes estrangeiros 
e remettidos por via diplomatica e tambem s¡ os credores e os rallidos 
podem, quando ausentes do Brazll, fazer-se representar por procuradores 
perante os Tribunaes Brazileiros. 

Respondi que os actos emanados das Autoridades judiciarias estran- 
geiras só podem, independente do principlo da reciprocidade, ser ex- 
equiveis no Brazil, ou por for<;a do exeqitaíur do Governo l'ederal 
no caso de Rogatorias para o cumprimenlo de simples diligencias 
processuaes, ou em virtude de prévia hornologaíüo pelo Supremo 
Tribunal Federal, quando se trnta de sentenfaou julgamento. 0 acto 
judiciario quc declara o estado de tollencla é uma sentenga, e como 
tal a sua execu?üo está sujeila ú h imol igaQáo; o Tribunal, pro- 
cessnndo-o, verifica si nelle forüj observadas certas forraalidadcs 
imprescindiveis, afim de que a sentenga possa produzir os seus 
effeitos no lerrltorio da Ilepublica. 

A liomologaqSo por via diploraatica é admittida quando requi- 
sitada; neste caso dispensa-se a legalisaqao consular. Xa hypothese 
de nüo comparecer ao processo de homologagño o interessado, por 
si ou por seu procurador devidamente habilitado, o Tribunal nomearú 
ejxifflcio um Curador que em nome daquelle promova todos os termos 
do processo. Da mesma fórma se procederú em rela$úo ao tollido, 
si núo comparccer, estiver ausente ou interdicto. Ultimadu u homo- 
logafño, o Curador ad-lioc apresenlarú a senlenga uo Ministerio das 
RelaQües Exteriorcs, que ix>r sua vez u devolverú ao ropresentaiilc 



do poiz rogante, devendo n parte interessoda, par si ou scu prn- 
curodor, submettel-a ao Juiz federal d > Estado da Unlflo onde tiver 
de ser cumprida. 

0 principio da unldade e universolidade da fallencia nSo ú acceito 
de modo absoluto pelas leis BrazUeiras. Assim, cumpre notar que 
nOo sao exequiveis na Republica as sentenqas estrangeims que dc- 
clarOo n fallencio dc commerciante nqui domiciliado, sendi Brazi- 
leiro, e quc a nbertura da fnllencia de um negociaute com dous cstnbe- 
lecimentos, um no paiz do seu domicilio e outro no Brnzil, nao 
comprehenderd em seus cfTeitos esle ultimo estabelecimento, conformc 
preceitun o decreto n. 917 de 24 de outubro de 1890, arts. 98 c 106. 
Todavia neste caso, mediante Cartas Rogatorias, tomar-se-hüo pro- 
videncias que ncnutelem os bens existentes na Republica. Kssas 
Rogatorias, pnra serem cumpridas. nño dependem do homolognqao, 
mas sim de erequaiur do Governo Kederal e, ao seu cumprimento 
se dará publicidade por meio de editaes com prozo de 60 dias. Os 
credorcs locaes, isto é, aquelles cijjos creditos deverSo ser pogos na 
Republica, podem entáo requercr a declaratüo de fallencia do 
estabeiccimenlo situado no Brazii, sendo attendidos Ue prefercnciu 
aos credore» do estalielecimento existente no paiz cstrangeiro. 


ASSUMPTOS DIVERSOS 


Xmi>o-io do tonelngen sobi-o imvio- e-trangeiro-, 
oobmdo no- E-Lado- do Peranmbuoo e Aing ouw — 

Rccinnmcáe- - As IxigaíOes da Allcmanlia, Bclgico, Kronqa, e 
Portugal rcclamarüo contra o imposto de tonclagem cobrado sobre 
emborcacOes estrangeiros pelo Estado de Pcmambuco em vlrlude da 
leiestadool n. 121 de 28 de junhode 18». 

Nenhuma solu?üo podia o Governo Federal dar a cstc negocio 
sem qtie antes o Tribunal competente, & vista do nrt. ••9, n. 1 
letra C, da Constituiqüo tenho julgado da inconstituciuniilidadc 
daquella lei e nesse sentido resólveu provocar a intervencüo do 
Procurador Geral dn Repuliiica. 



0 Estaclo das Alogoas votou tarabem um imposto que foi objecto 
de duvida. 

No annexo n. I se encontra a correspondencia trocada sobre este 
assumpto, que motivou igualmente reclamaQáo verbol do Consulado 
Gera! da Suecia e Noruega. 

0 Governo de Pernambuco está disposto a promover a aboli?üo do 
imposto. 

Xovo Aygtema de cla$siíiea9üo das obras litteraria^, 
sciontificas e artisiioas — A Repartigüo Internacional de Biblio- 
graphia estaiielecida em Bruxellas e patrocinada pelo Governo Belga, ten- 
dcse dedicado a descobrir, experimentalmente, o metliodo mais simples 
emais vacional para classificar asobras litterarias, scientificas e artisticas 
adoptou o systema dito—de classificnsüo decimal— que fora igunlmente 
approvado na ultima Gonferencia bibliographica daquella cidade. 

0 Governo Beiga solicitou o concurso dos paizes cultos interes- 
sados nesse importante emprehendimento e passou ao desta Repu- 
blica a nota, que encontrareis no 1° Annexo deste Relatorio. Forño 
prestados os subsidios a que eila se refere. 

x>ía-* ostronomico e uautico — Nüo cliegarüo a accordo 
unanime os Governos, consultados sobre a proposta de comeqarem 
no proximo seculo ü meia noite média os dias estronomico enautico, 
sob a combinagüo opresentada pelo Almirantado Inglez. 0 Governo 
Britnnnico declarou em nota, que consta do 1° Annexo deste Relatorio, 
nü j proseguir neste assumpto. 

S ucn ' a estrangeiros. — No Annexo n. I estüo enumerados os 
coloniaes Britannicos em que é permitUda entrada a navios de guerra 
portos eslrangeiros, devendo, no caso de mais de um navio, ser avi- 
sados as respectivas Autoridades, conforme notificou a I.egapüo Bri- 
tannica em 10 de novembro áo anno proximo findo. 

Sewiso Sanitavio Mai-ítimo — o estabelecimento de lios- 

pilacs de isolomento edeestasüesquarentenariasconlimiaasen-irde 
assumpto dc informosOes soiiciUdas por divcrsas legasoes. Para pres- 
tal-os dci-mc pressa em transmittir os pedidos ao Ministerio da Justisa 
e Negocios Interiores. 
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Nüo é de estranhar que, acliandc-se ttto vivamente interessado o 
commercio maritimo europeu, as Legaeües mostrem empenho emsaber 
melhorado um servioo a que o Governo Brazileiro deve dedicar toda 
solicitude. 

Concurso iQternacioual <lo Tiro — Para solemnisar o 
25° anniversario da aniiexaqOo de Romo uo Reino da Jtalia o respectivo 
Governo abriu um concurso internacional de tiro para o quat foi con- 
vidado o Brazll. 

Dei conheciraento do eonvite aos Ministerios da Marinlia e da 
Guerra. 

Em nosso paiz nüo existem socicdades nacionaes de tiro ao alvo. 

Para favorecer sua crcacüo c funccionamouto, que considcro de alto 
inleresse patriotico, determinel ús nossas LegacOcs cm Buonos-Ayres, 
na Sulssa e na Italia que rcmctlesscm o qtic liouvessc u rcspeito. 

Dé Bucnos-AyrcsrecebiexceUentcsclementos clogo quedaSuissa 
o da Ualiti cheguem as informaqOes, levul-as-hci uo vosso conliccimento 
para resolverdes o que vosso patriotismo uconselliur. 


CORPO DIPLOMATICO ESTRANGEIRO 

Horimento das JLosra<?óos — Aprcsentaram as suas cre- 
denciaes: 

Em 21 de outubro de 1895 o Sr. Michel de Giers, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario de Sua Mogestade o Imperador de 
TodasasRussias; 

Em 10 de dozembro do mesmo anno, o Sr. Condc Roherlo Magliano 
de Villar San Marco, Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotenciario 
deSua Mogestadc o Rei de iudia ; 

Em 20 de fevereiro do corrcnte anno, o Sr. D. Epífanio Porleln, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Repulilica Ar- 
gcntina; 

Em 7 do abril o Sr. General Jacinto Rcgino Pacliano, Enviado 
Extraordinario c Ministro Plenipotenciario dos Estados Unidos de 
Venezuela; 



Em 16 de abril, o Sr. Stepheu Jean Marie Pichon, Enviado Extra- 
ordinario e Ministro Plenipotenciario da Republica Franceza. • 

Por se terem ausentado os respectivos Ministros est3o acreditados 
como Encarregados de Negocios: 

Da Hespaniio, o Sr. D. José de Romero y Dusmet; 

da Republica do Chiie o Sr. D. Juan Astorga Pereira; 

da Allemanha, o Sr. von Erckert; 

da Austria-Hungria, o Sr. Louis de Callenberg; 

da Beigico, o Sr. E. de CartierdeMarchienne; 

da Gran-Brelanlia, o Sr. Arthur Raikes. 

da Sanla Sé, Monsenhor J080 Baptista Guidi; 

de Portugai, o Sr. Joilo de Oliveira de Sü Camelo Lampreia. 


LEGAQOliS BRAZILEIRAS 


Creiv^&o e suppress&o — Pela lei n. 322 de S de novcmbro 
de 1893 toi supprimida a Lega$3o no Mexico e creada uma nas Repu- 
blicas do Equador e de Colombia, flxando-se em Bogotá a séde dessa 
Lega?üo. Peln mesma lei deu-se nova organisaQSo ao Corpo Diploma- 
tico e reduziu-se a uma só classe a dos Enviados Extraordinarios o 
Ministros Plenipotenciorios, cujos vencimentos forüo determinados. 
Poderáo elles ser chamados ao Brozil pelo Governo a servigo publico 
sem prejuizodosseuslogares nas LcgacOes, eigualmente os Secreta- 
rios, de tres em tres annos, a servir na Secretaria de Estado durante 
um periodo que náo exceda de um anno, tambem sem prejuizo dos 
seus logares nas Legasóes. Foi creada uma classe de Addidos sem 
vencimentos. 

Veucimeutos, d¡spos¡£óe* sobre o seu pagameiito 
« outra* — Além dessas providencias, que propuz no meu Relatorio 
do anno pnssado e que tive a satisfaQüo de ver adoptadas pelo Congresso 
Federal, outras se tornaram necessarias reiativamente ao modo por 
que se procedia ao pagomenlo dos vencimentos do Corpo Diplomotico 
e, por extensflo, os do Corpo Consular. 


A lei n. 614 de 22 de agosto de 1851, art. 5, deterrainava que 
fossem pagas em quarteis as quantias destinadas ús despezas de 
representapao djs chefes de missao e as gratifica?5es annuaes dps 
Secretarios e Addidos e pelos arts. 20 e 21 do decreto-regulamento 
n. 940 de 20 de margo de 1852 se determinava que os pagamentos 
daquellas despezas, )»m como dos ordenados, fossem feitas por quarteis 
adiantados. 0 decreto do Governo Provisorio n. 997 A, que organisou 
o Corpo Diplomatico, nada prescreveu a esse respeito. 

Quanto ao Corpo Consuiar, ao qual nao era extensivo o citado 
art. 5 da lei n. 614, eomo sejvé do¡ seu art. 10, foi-lhe, n5o obstante, 
applicado peloart. 50 do regulamento n. 940 o art. 20 acima. Igual- 
mente o decreto do Governo Provisorio n. 997 B, que reorganisou esse 
Corpo, nada determinou a csse respeito. Só o decreto n. 557 de 19 de 
setembro de 1S91 permittiu aos Consules que sacasscm adiantada- 
mente íor quarteis. 

A experiencia demonstrou os prejuizos que acarretava aos oifres 
publicos esse systema de pagamentos. Seria possivel obter de funccio- 
narios licenciados ou postos em disponibilidade a restituiqüo das quantias 
adiantadas; mas, no casode fallecimento, s<5 exccijcionalmente isso se 
conseguiria, carecendo os responsaveis em geraldos meios de realizal-a, 
o que tem acontecido e por essa consideragüo nüo so tem reclamado. 

Parecia, pois, consultar melhor os interesses do Thesouro estabe- 
lecer mensalmento aquelles pagamentos. 

Outra praxe, que encontrei reslal>elecida o que aliúsesteve sus- 
pensa desde 9 de julho de 1870 a 10 de agosto de 1891, quanto ao 
Corpo Diplomatico, era rccelierem os seus funccionarios e os consulares 
que vinhüo ao Brazil com licenga, os vencimentos ao cambio dc 27. 
Náo era justo que os emprcgados ein disponibüidade c os que vierem 
trabalhar na Secretaria recebüo em moeda do paiz os seus vencimcutos, 
e os recebüo em ouro os que aqui estüo por intcresse proprio, solire- 
carregando o Thesouro com a differen?a do cambio. 

Outra medida de economia me parecia nüo menos necessaria: era 
a de fixar regras pelas quacs nüo ficasse ao arbitrio dos empregados 
diplomaticos c consiilares a escolha dos caminhos que llies aprou- 
vessem c a illimilaqüo do lcmpo dassuasviagens. Para complemenlu 


dessa medida perceberao sómente o ordenado.'emquanto nflo chegarem 
ao logar do destino. 

Merecerflo a vossa approvagao essas provldenclas e nessa confor- 
midade se expediu o decreto n. 2145 de 25 de oulubro de 1895, constante 
do 3» Annexo deste Relatorio. 

Motlvos de ordem politica levOo-me a suggerir a idéa de ser acre- 
dltadoJuntoaoGoverno dos Paizes Buixos o nosso Ministro em Bru- 
xellas. As despezas de transporte poderao correr por conta da verba — 
Extraordlnarias no Exterior,— si o Congresso nflo preferir flxar quantla 
determlaada poresse accresclmo de representaqao. 


0 novoregimen de qfudas.de custo tem produzldo salutar .effeito. 


Movimento <io Corpo Diplomatico. 

Enviados Extraordinarios e Ministros Pienipotenciarios. 

Nomeados: 

Dr. Jos6 Thomaz da Porciuncula, para Montevidéo; 

Bacliarel Alberto Fialho, para La Paz. 

Designados: 

Bocharel José Augusto Ferreira da Cosla, para as Repubiicas do 
Equador e de Colombia; 

Dacharei BraziUo Itlberé da Cunha, para Assumpíüo. 

Uemovidos: 

Baciiarel Cyro de Azevedo, do Mexlco para Vienna ; 

Bacharel Ilenrlque de Mirando, da Bolivia pora o Perú, a pedido; 
Henrlque Carlos Ribeiro Lislxia, de Assump$ao para S. Petersburgo, 
a pedido. 

1°' Secrelarios. 

Promovidos: 

Antonio Xunes Gomes Pereira, em AssumpcSo ; 

Manoel Carlos Gongalves Pereira, paro Lima ; 

Alfredo Leite RodriguesTorres, para La Paz; 

Monoel de Oliveira Lima, para Washington; 



Designado: 

Bacharel Alfpedo de Moraes Gomes Ferreira, para o Clüle. 
Removidos: 

Bacliarel Graccho de Só Valle, do Qiile para Monlevidéo ; 

Bacharel Augusto Coclirane de Alencar, de Montevidéo para Berlim; 
Bacliarel José Cordelro do Rego Barros, da SantaSépara Caracas; 
Dr. Olyntho de Magaihües, do Mexico para Paris; 

Bacharel Oscar Reydner do Amaral, de Washington para Quito. 
Posto em disponibilidade: 

Bacliarel Luiz Rodrigues de Lorena Ferreira. 

2 0! Secretarios de Lega^üo. 
üomeados: 

Bacharel Adalberto Guerra Duval, paro Buenos-Ayres; 

Bacharei Afranio de Mello Franco, para Monlevidéo; 

Bocharel Carlos Vieira Ferreira, para Roma; 

Silvino Gurgel do Amaral, para S. Petersburgo; 

Bacharel José Manoel Cardosj de Oiiveira, para Berlim. 
Removidos: 

Bacharel Carlos Magalliües de Azeredo, de Montevidéo para Santa 
Sé, a pedido; 

Bacharel Abilio Cesar Borges, de S. Petersburgo para Londres, a 
pedido; 

Bacharel Oscar de Teffó von Honhooltz, de Caracas para Bogoté; 
Bacliarei Raul Frankliu Reydner do Amaral, de Buenos-Avres para 


Luiz Ferreira de Al«reu; 

Buciiarel Bento Borgcsda Fonseca, par ter sidosupprimido 0 cargo 
de 2° secretario, uue exercia, im Lcgagüo da Bolivia; 

Bacliarel Frederico Belizario Soaresde Souza, a pedido. 

Addidoe. 

Komeados : 

Bacharel Riualdo de Uma e Silva, para vienna ; 

Bacharei José Pcreira de Ciiermont Rayol, para Paris , 

Bacharol Luiz de Lima c Silva, paro S. Pctersburgo; 
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Bacharel Oscar Felippe Rheingantz, para Usboa ; 

Bacharel Armando Soares Dias, para Berlim; ‘ 

Bacharel Alfredo Alves de Sampaio, para Berllm ; 

Bacharel Raul Regis de Oliveira, para Roma ; 

Bacharel Alfredo de Almeida BrandSo, para Londres. 

CONSÜLADOS BRAZILEIROS 

Crea^Ao e suppressio — ForSo creados Consulados em 
Cayenna, Cardiff, Stockolmo, Georgetown, Vera Cruz e Posadas, sendo 
elevado a essa categoria o Vice-Consulado em Fiume; supprimidos 
os em Macáo, Malaga e Helsingfors e estabelecidos Vice-Consulados 
nos dous primeiros logares. Tambem forSo creados Vice-Consulados 
em S. Thomé e Llbres e reduzidos a essa categoria os ConSulados 
em Baltlmore, Nova Orieans, Rosario, Francfort sobre o Meno, Bremen 
e Vigo, ficando sujeitos á jurisdicíao flsada no decreto n. 2194 de 
16 de dezembro de 1895. 

Estabeleceu-se ainda uma classe de consules sem remunerajfio 
fixa e de mer.v commissao para os respectivos serventuarios, cabendo- 
lhes apenas a metade dos emolumentos que perceberem e nflo podendo 
essa remuneraíSo exceder de 4:0008930. Esta autorisapflo facilita a 
reducrüo de despezas. Nfio ha necessidade de Consulados remunerados 
com 10:000$ (ouro) em LaPaz, Genebra e Rotterdam. Póde servir 
de Consui o Secretario da Legaqfio, quando nfio houver outra pessoa 
idonea. 

Proponho tambem a suppressüo do Consulado em Tanger, que 
principalmente serve para alimentar a especuiaqfio das naturalisaqOes. 

Creio que a verba para vencimentos com as medidas já adoptadas 
e com asqueora proponho poderá soffrer uma reducqfio superior a 
60:003$ (ouro). 

Nas raesmas condijóes foi creada uma classe de Vice-Consules, 
supprimindo-se a distincflo, estabalecida pelo art. 1" do decreto n. 792 
de 11 de abril de 1892, entre os Vice-Consules das residencias dos Con- 
sules o os demais. 



.Emoiumeuio- oou-uiure- — a conveniencia ile liarmonisar 
cerlas disposi;Oes do decreto n. 1875 de 5 de novembro de 1894, que 
regula a cobranqa e a escripturaqao dos emolumentos consulares por 
melode estampilhas, com odecreto n. 2146de 28 de outubro de 1895, 
que determina o pagamento por mez venddo dos vendmentos dus em- 
pregados diplomaticos e consulares, aconselhou a que igualmente por 
mez os Consules remettessem ú Delegada do Thcsouro cm Londres os 
saldos da renda dos emolumentos consulnres. 0 decroto n. 2241 de 16 
de marqo deste anno prescreve esta obrigaqüo e dá outras providencias; 
tendo sido expedidas igualmente ns circulares de 7 e 22 de ubril scguin- 
te, declarando, no caso de mora nas remessas dos ditos saldos, ficarem 
os Consules obrigados ao juro de 9 %> ao anno e aos elTeitos do art. 14 
da lei n. 221 de 20 de novembrode 1894. 

Convem que o Governo fique autorisodo a rever n tobella dos emo- 
lumentos, para o que está munido dus informaqües precisas. Poderia 
estabelecer-seque em alguns Consulodos fossem cobrados emolumentos 
iguaes aos percebidos pelos paizes onde funccionúo. 

Para regularisara entrada dasestampilhosnaSecretariadeEsta- 
do e a suo guarda, foi expedido o decreto n. 2257 de 13 docorrente mcz 
de abril. 

Veuoimento- do- Vioe-Coiwules* remunorado- — Pelo 

art. 3° da leí n. 322 de 8 de novembro de 18% forflo creados 
alguns Vice-Consutados, abonando-se uos Vice-Consules uma gratifi- 
ca?flo annual de 2:000$ a 4:000$000. 

O decreto n. 2146 de 28 de outubro dc 18% determino, no art. 3» 
§ unico, que os empregudos diplomaticos e consulares, emquanto nfio 
chegarem ú séde da Lega<£o ou do Consulado, receberáo sOmente o 
ordenado que lhes será abonado desde o dia da partido, dependcndo as 
outras cantagens da ejfectividade do seroipo. 

Baseado nesta disposiqáo, dedarei á Delegacia do Thesouro Federal 
em Londres em 8 de fevereiro do corrente anno, para os devidos effeitos, 
que os Vice-Consules remunerados pelo orqamento, nüo tendo ordenado 
e apenas gratificaqáo, só poderüo sacar sobre ella a dita gratificoeúo do 
dia da sua posse em diante e emquanto estiverem na effectividade do 


serviqo. 



Tendo o Sr. Antonio de Araujo Silvo, Vice-Consul no Rosnrio, 
pedido o pagamenlo de duas terras parles da sun gratiScac-üo, conside- 
rada como ordenado, desde o dia 12 de janeiro ultimo, em que partii» 
desta Copital, até o dia24do mesmo mez, em que lomou posse do seu 
cargo, invocando antigos precedentes, declarei nüo poder attendel-o, por 
nüo me conformar com esses precedentes, que julgo arbitrarios, e a 
isto se oppor a interpretacúo fiel do referido decreto. 

Pre-ta9úo dc contas — De-peza- — 0 DecretO n. 997 B 
de 11 de norembro de 1S90 determinou no art. 9° que dos emolu- 
mentos cobrados, segundo a tabslla respectivo, deduziria o Consul 
Geral, ou o Consul, os seus vencimentos, os do Chanceller e a im- 
portancia de todas as despezas Jo Consulado, accrescentando que o 
saldo pertenceria ao Thesouro Nacional e a este seria remettido 
como o Governo determinasse. . 

Tendo depois o Congresso Federal votado sempre verba no orqa- 
mento para o pagamento dos supraditas vencimentos e por algum 
tempo para o expediente de todos os Consulados, só tem sido reti- 
rada dos emolumcntos a importancia das despezas indispensnveis 
dos Consulados, como gratificocües aos auxiliares dos Consules, alu- 
guel do local para as Chanccllarias e as necessarias para o expe- 
diente e asseio dellas. No orgamento de 1S95 deixarúo de figurar. 

Sendo os Consules depositarios de dinbeiros publicos, muito con- 
viria que figurassem como responsaveis adstrictos ao julgamento do 
Tribunal de Contas; mas para isso seria preciso que o Congresso 
Federal reorganisasse o serviqo consular de fórma que todas as des- 
pezas fossem fixadas ou autorisadas por lei expressa. 

Nesse caso, parecem-me acceitaveis as seguintes bases: creagdo 
de mais cinco logares de Cltancelleres para os Consulados Geraes 
em Montevidéo e Buenos-Ayres e para os Consulados no Havre, Car- 
diff e Porto, attendendo-se ú sua elevada renda ; fixagño de quantias 
para o expediente, alugucl dc casa c asseio das Chancellarias; au- 
torisasüo ao Ministro das Reiagóes Exteriores para nomear auxiliares 
para os Consules, c tiradas dos emolumentos as gratificagOes que 
lhes arbitrosse, nunca supcriores a 20Gj mcnsaes; fitialmente, per- 
mittir que os ouxiliarcs, ossim c >mo <>s Cliancellcre-., possüo accumu- 
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lar o cargo de Vice-Consul, optando, quando no exercicio dcste, pclos 
venciment'js que mais lhes convierem. 

Quanto ús despezas extraordinarias com a installaqao dos Con- 
sulados ou compra de maveis e outros objectos, sú dcverüo ser pngas 
por conta da respectiva verba do or{amento (5" rubrica), quando 
nüo puderem ser incluidas nas contos de emolumcnlos, |or scrcm 
estes insufficientes. 

Movimento do Oorjio Coiwului'— Nomeadcs: 

Consul Geral de 2» classe em Trieste, o Consul Geraidc l’classc 
em disponibilidade, Joüo Carlos da Fonscca Pereira Piuto; 

Consul em Baltimore, Franclsco José «la Siiveira Lobo; 

Consul em Cayenna, bacharel Gustavo Adolplio de Vosconccllos; 

Consulem Londres, bacharel Casinúro Dias Vieira Junior; 

Consul emCayenno, o Consul Geral de 1" ulassc em disponibiliiitide, 
bacharel Ignacio José Ahes de Souza Junior; 

Consul em Fiume, Emilio Kuranila; 

Vice-Consul em Francfort sobre o Meno, Francisco Alves Vieira ; 

Vice-Ccnsul em Vigo, Aluisio Azevedo; 

Vice-Consul no Rosario de Santa Fé, Antouio <!e Armijo e Silvn; 

Vice-Consul em Nova Orieans, Dr. Dnniel Ferro Carvloso; 

Vice-Ccnsul em Baltimorc, Vicente Ferrcira <la silva Coulu. 

Promovidos: 

A Consul Geral dc i a classc cm Antueniin, liachanl José Forlmiato 
da Silveira Bulcüo Junior ; 

A Consul Gcr.il de 2« clnsse em Vnlporoiso, Ednordo Drolhc 
Fosciotti. 

Removidos : 

0 Consul Geral de 2» clnssc lmchorel Raymundo de Sú Vallc, dc Gc- 
nebra para Barceiona; 

0 Consul Geral de 2» clossc, Dr. Podro dc Cnslro Pcreiru Sodi-Ú, do 
Valparaiso parn Gencbra; 

0 Coiuul Gerol de i“ cUisse, Joüo Carlos do Fouseoi Pereim Plnto, 
de Tricste pora Liverpool; 

O CoíisiH Gemi dt !■ Sully Josédo ,lo Froudbn i»lm. 
o Meno paro Tricste; 



0 Consul Geral de 2*classe José Joaquim Gomes dos Santos, de Bar- 
celona para Cardiff; 

0 Consul Joaquim Carneiro de Mendonja, de Londres para Geor- 
getown; 

0 Consul Dr. Epaminondas Leite Chermont, de Baltimore para SSo 
Petersburgo; 

0 Consul Francisco José da Silveira Lobo, de Baltimore para 
Posadas; 

0 Consul Manoel Jacintho Ferreira da Cunha, de Vigo para 
Vera Cruz; 

0 consut carios Frcenkel, de Bremen para Stockolmo. 

0 Vice-Oonsul Dr. José Marceilino de Moraes Barros, de Genebra 
para Bremen; 

0 Consul bacharel Gustavo Adolplio de Vasconcellos, de Cayenna 
para o Salto. 

Posto em disponibilidade: 

0 Consul em Nova Orleans- bacharel José Manoel Cardoso de 
Oliveira. 

Exonerados: 

0 Consul Geral de 1* classe em Liverpool bacharel José Maria 
Paranlics do Rio Branco; 

0 Consul Geral de 2* classe em disponibilidade Antonio Joaquim 
Netto dos Reis; 

0 Consul no Rosario Dr. Alberto Báez Conrado; 

0 Consulno Salto Apparicio MariensedaSilva; 

0 Consul em Helsingfors Hermann Donner; 

0 Consul em disponibilidade Jxicharel José Manoel Cardoso de 
Oliveira; 

0 Consul em Stockolmo Otto Leiber. 

FaUeceu: 

0 Consul no Salto, bacharel Jo8o Francisco Leite Nunes. 
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Pela Uquidacao da receila e da despeza dos Consulados em Bnlli- 
moré, Genebra, La Pa/., Montpeal, Napoles, Rolterdam e Valparaiso no 
anno de 1893 a receita definitiva dos Consulados Geraes e Consulados 
elevou-sea -452:3 j , 9$291 e a despeza a 130:3Jt$óS3, sendo osaldo de 
22:0558618. 

A receita dos Coiisulados Geraes e Consulados no anno de 1894, 
inclulndo a recelta do Consulado em Montreal e a do 4» quartel em 
Baltimore, foi de 460: 47i$733 c a dcspezn do 3T2:T50s39S, elevmido-se o 
saldo a87:721§368. 

Os Consulados em Odessa e l.o Paz nado rcnderú'j no citado onno. 

MONTEPIO 

Pelo liilleclmento do Cousul no Salto o l*c!iarel Joilo Frondseo Lcito 
Nunes expedirflo-se titulo3 de penslonarios na imporlancia dc 1:2568 
repartidamente ú vluva e oito fillios menores. 

Cora o fallecimento da pensionarla D. IUta Moria dc Fnrias foi cxpo- 
dído titulo dc reversüo da sua pensíio ao seu unico fillio menor Corloi 
Paulo de Farias, na Importancia de S'Jftí annuaes. 

Eleva-se a 9:5398726 a imporlancia das pcnsóes concedidas. 

Pensoquedeve sernegada ao cmpregad jou funccloniirlo quo so 
demittir ou for exonerod), com menos de 10 annos de scrviqo, a fucul- 
dade de continuar a contrlbuir parn o montcpio. Os intuitos da lci tccm 
sido defraudados. 

DESPEZAS DO MINISTERIO DAS RELACOES 
BXTERIORES 


Exwoioio <ic iso3 — 0 balanco das dcspezas ordiimrius 
relativo a este exercicio c rcprodu/.ido em Aimexo o isto Rctatorto, 
por ter sldo publicado no anterior com algumas incorrcccOcs. 


Por clle vó-se que os crcdibjs conce- 

didos forflo .. 

e as despezas importfo em . ■ • 
scndo o suldo .. 


1.741:4918692 
<.571:29«8978 
170:2298714 





Sxeroioio de 1894 — Junlo a este Relatorio encontra-se 


tambem o balanso do supradito exercicio. 

Os creditos concedidos sommSo . . 2.045:992$000 

E as despezas montarSo a .... 1.611:734$270 

havendo o saldo de. 434:257$730 


Neste saldo acha-se incluida a verba de 120:000$, destinada á 
Guyana- Franceza, que, como disse ño Relatorio do anno. anterior, 
nSo teve applicafSo por nSo se terem ainda iniciado naquelle exerci- 
cio os respectivos trabalhos. 

Achando-se já encerrada a escripturacSo dos creditos de 250:000$ 
destinados á missSo na China, cujos servicos forSo adiados pelo 
decreto n. 1896 de 23 do novembro de 1894, e conhecidas todas as 
despezas na importancia de 211:0368953, vé-se que o saldo deGnitivo 
foi de 38:963$047. 

Exeroício de 1893 — NSo é conhecido ainda o total das des- 
pezas relativas a este exercicio; nSo se póde, portanto, apre- 
sentar o respectivo balanco definitivo.: no entretanto, é de esperar 
que deixem saldo as rubricas 1“, 2», 3«, 4», 6», e 7", como se verá do 
bajango provisorio inserto neste Reiatorio (4° Annexo). 

Oreditos — Além dos já mencionados no Relatorio anterior forSo 
abertos mais os seguintes : 

Especial — pelo decreto do Ministerio da Fazendan. 1957de31de 
janeiro de 1895, em virtude do decreto legislativo n. 260 de 20 de de- 
zembro de 1894, destinando 12:000$ para a representaqSo do Ministro 
desta Repartigao. 

Extraordinario—de 7:000$, ao cambio de 27, para as despezas neces- 
sarias ao Consulado em Cayenna. Este credito foi aberto pelo decreto 
n. 2059de29dejulho de 1895, emvirtudedo decreto legislativo n. 279 
de 27 do dlto mez. 

As despezas conhecidas até esta data e feitas por conta deste credito 
montSo a 2:994$353, havendo, portanto, ainda a reserva de 4:005$647. 




Suppleraenlar —de 19:500$ para o materiol da rubrica l> —«secre- 
taria' de Estado » aberlo pelo decreto n. 2161 de 12 de novembro de 
1895 e autorisado pelo decreto legislativo n. 329 da mwm» data. 

Por conta destc credito supplementar, que fol distribuido &s i a , 2* e 
3> consignagOes do referido material, foráo outorisadas despezas no total 
de 13:146$400; ha ainda a reserva de 6:3538600. 


Supplementar —de 8:935$478, <io cambio de 27, para as despezas da 
5* rubrica—« Extraordinarias no Exterior ». Este credito foi aberto pelo 
decreto n. 2249 de 30 de mar?o de 1896 em virtude da autorisa?üo con- 
tida no art. 9“ n. 1 da iei n. 266 de 24 de dezembro de 1894. 

Teve inteira applica?ao este credito. 


O credito de 209:000$ para as despezas' com a deraarcasáo da 
fronteira do Brazil com a Bolivia, al«rto pelo decreto n. 1920 de 22 
de dezembro de 1894 o autorisado peio decreto legislativo n. 252 
de 18 deste mcsmo mcz, foi insufficiente, oomo prcvi no Relatorio 
anterior, para o fim a que era destinado. Para nüo inlerromper os 
trabalhos da respectiva Ojmmissüo o Goveruo passou a fazer a des- 
peza por conta da 7 a rubrica destinada a « Commissóes de limites » 
em geral, e por ella autorisou divcrsas despezas que importarSo em 
38:341$069, que reunidos ao referido credito perfazem o total de 
238:3418069, sornma esta despendida oté agora com a mesmo Commis- 
sSo por conla do exercicio de 1895. 

Exeroioio do is»y — A despeza i»ra este exercicio é or?ada 

em. 2.034:0128000 

A quantia votada para 1896 foi de. . 2.043:0128000 

Differensa para menos. 9:0008000 

Essa differenga ó apparente, pois a reat é de 15:0008, como está 
demonstrado nas observa?0es do referido or?amento, que se aclia an- 
nexo a cste relatorio. 





SEORETARIA DE ESTADO 


Expedíente — Durante o anno de 1895 entrarSo na Sccretaria 
deEstado 7819 papeis e forüo expedidos 7560, isto é, o raovimento de 
entradn e sahida ascendeu'a 15.379 papeis contra 14.140 del893 e 13.414 
de 1894. 0 expediente da Sccretaria nüo se limitou áqueüe algurismo. Si 
attender-se ao grande movimento de negocios de que ella se tem oc- 
cupadoeml8K, nüoéexaggerado calcular que sendodaus teroos da- 
queUe expedienle ordinaríamente acompaniiadode cópiasde documentos, 
a Secretaria expediu mais de 12.0T0 papeis, sem contar as respectivas 
minutas, registros, traduc$6es, pareceres e informa?<5es, outros tantos 
elementos que augmentarao o tralxülio material desta repartigSo. 

Mutei-iai — NSo podendo o edificio em que funcciona a Secretaria 
de Estadocontinuar nascondiQóes precarias, a que alludi no meu Rela- 
orio do anno passado, procurei melhoral-o tanto quanto me permittiso 
os recursosdo orcamento. SSo bemfeitorias que, justificadas embora 
pelas exigenciasde uma repartigüo superior do Estado, revertem certa- 
mente em provetto do predio, que continúa a ser propriedade particuiar. 

Conveniente seria que o Congresso autorisasse a respectiva acqui- 
síqSo. 

Movimento do pe—o:<i — ForSo nomeados amanuenses Ho- 
racio CordovU de Siqueira e MeUo e Vital do Espirito Santo Fontenelle. 

Por tersido nomeadoConsuIemFrancfort sobre o Meno o t’ officlal 
Froncisco Alves Vie'ira, foram promovidas a 1° o 2“ official Miguel 
Franciscodo MonleJuniore a2° official o amanuense Arino Ferreira 
Pinto, sendo nomeado para a vaga deste Leonordo Lessa Junior, habi- 
litado em concurso. 

Iiuuflicieuoia do pe—oai — Tenho reconhecido quc nSo 
corresponde ús exigendasdo servigo enSo éroro prorogar-se n liora 
do expediente para dar-lhe vencimento. Do Minísterio da Justica e dos 
Negocios Interiores poderiüo vir, pelo menos, alguns amaiiuenses. 

Aujrmcnto de vcncimento» — XOo é possivcl conservar a 
(aballa oclnal. Os cmprogados desto Ministerio tOm dircito, quc purcce 



-95- 


irrecusavel, a maior gratificagúo, mantido, poróm, nas mesmas con- 
diíóés o actual ordenado. Tambem nflo me parece justo que o 
empregado que obtem licenga por motivo verificado de molestia 
perca toda a gratifica?úo na occasiáo em que as suas despezas cada 
vez augmenlúo mais. E' uma iniquidade, sú explicavel pela descon- 
fianqa de frouxidúo na concessúo das licengas. 

Refoi ma do Rogulamoato da Sccrctnvla—Para meilior 
andamento dos servigos e preparo do pessoal convem realizor modifi- 
cagfles no actual Regulamento, por forca do qual as diversas SccgOes 
vivem isoladamente, ignorondo umas o que vai pelas outros, sem excc- 
ptuar as ordens geraes. 

0 Ministerio das RelagOes Exteriores é o das tradigOes; todos os que 
a elle servem devem conliecel-as. 

Directoi-ía Gei-nl — 0 venerando Director Geral contluúa a 
prestar valiosos servigos. Reconhego-os publicamente. 

Cousuitoi- — Ainda moutenlio o opiniúo emiltida 110 mcu Rela- 
torio anterior. 

Mappos — Constituem elies uma dos mnis valiosas collecrOes 
do Archivo da Secretaria de Estado. Colligidos cm sua maioria paro o 
flm de esclarecer e Ulustrar o estudo sobrc ns varias qucstOcs dc limtles 
do Brazil e paizes vizinhos, muitos desscs mappas oíTercccm um valor 
consideravel pela sua antiguidade, originolidadc e cxoctidiio. outros 
existem que demonstram as primeiros exploracOes officiacs dc varlos 
pontos do nosso vastissimo territorio. Essu collccgúo, de quu liuvia já um 
catalogo impresso, foi augmentada por subscqucnlcs acquisicOcs, cntro 
as quaes sobresakc a que pertenceu ao Barúo da Pontc Itiijciro. 

Mandei que se proctdesse a um novo iiivcntario dc todus os niap- 
pos e dcsse servico, que estú concluido, cncorregtiei o badiorcl Ignacio 
José Alves de Souza Junior, Consul Geral om disponiliilidade, c o Di- 
rector da 1» Secgúo losé Antouio d'Espinhciro. 

A publicagúo do novo Catalogo é nccessidade n qne procurarci 
brevemente attender. 

Comm i--Ao pai-a cópia do- mappa- — Pora aprovcitar OS 
¡mportantes e immedialos subsldlos, que nos ixJtlo fonicccr a collcc<vi>i 
dos mappas, ao cstudo, a quc so procctle parn a solueúo das questOes 



de limites, nomcei uma commissüo com a incumbencia de tirar cópias, 
redozidas ú mesma escala, nSo sú daquelles mappas como de outros 
requlsitados de varias repartieües. Nesta data dei por findos os 
trabalhos da commissSo que foi dirigida i«lo coronel Emilio Carlos 
Jourdan. 

Foi indispensavel construir-se uma camara escura afim de operar 
a reproduceSo das cópias pela phototypia. 

Bibiiotheca— Asremessase acquisieües de obras, folhetos, re- 
latorios e outras publicapGes particulares e offlciaes, concernentes aos 
voriados assumptos que se prendem ao Direito internacional vSo em 
augmento. 

NSo bastava, porém, recebel-os; era de mister dar-lhes entrada 
offlcial e subordinal-os a agrupamento util que representasse ordem e 
economia de tempo. Mandei organisar o Catalogo. 

Desse servigo, que está quasi concluido, foi encarregado o arc’hivista 
Eugenio Ferraz de Abreu. Facil, pois, é continual-o c bem assim a 
relaQüo dos jornaes mais importantes enviados á Secretaria. 

r-yuop-e e publioafáo de Tratado^ —Indice das leis— 
Conforme vos disse no meu Relatorio do aauo passado, incumbi o Sr. Fe- 
liciano José da Costa, dlrector de Secgáo aposentado desta Secretaria de 
Estado, de organisar: 

a synopse e indice alphabetico das leis e regulamentos peculiares a 
este Ministerio e das disposigOes que Ihe sejüo relativas e se contenhüo 
nas lels e regulamentos de outros ministerios, e 

o indice e o texto dos Tratados, Convengóes e quaesquer accórdos 
entre a Republica e asdemais nagóes. 

De accórdo com as bases que indiquei no mesmo Relatorio, com 
satistvQüo vol-o communico, está concluido o seguudo. Em Annexo 
eixxmtrareis interessaute Synopse e o Indice alphabetico. Estou habilitado 
a providenciar sobre a publica?So de t5o valioso trabalho. 

Imlice roinissivo <le assumptos que iutoressáo ao 
Miuistoiio — 0 bacharel Francisco de Paula Araujo Silva, 2» Secre- 
lario em disponibilidade, encarregou-se da organisaqüo de um indicc 
rcmissivo d is nssumptos quc interessao a este Ministerio ou que 
foráo tralados nos respectivos l■elator¡os. 



DeciaSes do Governo que estabeleoom prinoipio ou 
preoedente — A commissao incumbida de organisar a svnopse e 
indice alphnbetico flcou reduzida ao Sr. Leonel Martiniano de Alencar, 
ministro plenipotenciario em disponibiiidade. 

0 que está feito nSo constitue ainda materia sufflciente para ser 
publicada em volume. Autorisei, porém, esse funccionnrio apubücar 
como Ihe conviesse, guardadas as devidas reservas, os commentarios 
que julgasse proveitosos 6 affirmaQüo de sua competencia. 

Zndioea remissivo» dos nssnmptos politicos e diplo- 
mnticos tratados por e*teMini>sterio— Acorrespondenciadeste 
ministerio acha-seem geral encadernada, registrada e archirada sómente 
pelaordem chronologica. Em taes condiíOes sentirialogo umalacuna 
quem, sem qualidades especiaes de intelligencia ou de longa experiencia 
e sem grande prejuizo de tempo, se propuzesse a reconstruir qualquer 
daquelles assumptos desde o seu inicio e em seu desenvolvimento, inci- 
dentes e relagoes até fínal soluqSo. Semelhante lacuna convinha que 
fosse preenchida, organisando-se indices remissivos daquelles assumptos. 
Desse trabalho, que já fbi iniciado, estú incumbido o Sr- José de Almeida 
e Vasconcellos, ministro plenipotenciario em disponibilidade. 

Indices chronologico e alphabetioo das consoltas 

do consetho de Estado — Os trabalhos de organisaíüo, a que me 
referi nos artigos antecedentes demonstrarSo a necessidade de com- 
prehender tambem as consultas do Conselho de Estado e os pareceres do 
Consultor do Ministerio dos Negocios Estrangeiros do regimen passado 
relativos a assumptos internacionaes discutidos e resolvidos em tao 
longo periodo da historia diplomatica do Brazit. Por sua natureza espe- 
cial nfio os poderia attingir a lei n. 3253 de 30 de maio de 1885, queentfio 
prescrevia a publicaffio, e collecclonamento por mlnlsterios, daquclles 
pareceres. 0 seu conhecimento confinava-se na Secretaria de Estado. Era, 
todavia, necessaria a organlsaffio de um indice chronologico e alphabe- 
lico, que facilitasse a consulta desses documentos, cuja importancio é 
ocioso encarecer. 

Esse trabalho, que encontrareis annexo ao presenle relatorio, foi 
incumbido ao bacharel JoséManoel Cardoso de Oliveira, entfio Consul 
em disponibiiidade e ora 2° secretario da Legaffio em Beriim. 


-93 


A leitura do indice convencerá da necessidade absolata que sente & 
este Ministerio de um orgSo de consulta nas condi?0es indicadas no rfeia- 
torio anterior. 

De novo sollicito vossa atten?5o e a do Congresso Federal. 


Si as lacunas da presente exposi?3o exigirem informa?Oes comple- 
mentares, terei viva satisfa?áo em prestal-as, como convém ao bem da 
Republica. 

Saúde e Fratemidade. 



Capital Federal, 30 de abril de 1896. 



ANNEXO N. 1 



PARTE POLITICA 


CONGRESSO AMERIOANO 


N. 1 

Nota do Governo da Republica do Equador ao do Brazil 

Guayaquil, Deciembre 26 de IS95. 

Señor Mioistro. 

Despues de la evolucion politica efectuada en la República del Ecuador, 
se ba ioaugurado un gobierno popular cuyo programa pucde reducirse á 
esta expresion : la prosperidad de la Patria. 

I como para conseguirlo, no solo debe atenderse al regimen politico y 
administratiTo, sino tambien, procurar las mejoresy mas estrecbas rela- 
ciones internacionales y no solo entre el Ecuador y las demas Repúblicas 
Americanas, sino de todas elas entre si; be recebido instrucciones del Señor 
Jefe Supremo de la República, quien desea dar una prueba de sus elevadas 
miras respecto de la politica en ei exterior y procurar que se afianze la 
paz en el continente, para dirigirme al Gobierno de la Kepública del Brasil 
por el digno organo de V. E. e invitarle ¿ la reunion de un Congreso In- 
ternacional á que concurran dos representantes de cada una de las Repú- 
blicas del Continente de Colon. 

La realizaeion de cste propósito ba sido constanto preocupacion del 
Seüor Jefe Supremo, quien en sus largos años de ostracismo ba sabido ca- 





ptarse la simpatia de muchos pueblos, de manera que cuenta con la 
adquiescencia de los gobiernos de varias repúblicas v con la cooperacion de 
hombres ilustrados, patriotas, de influencia y deprestigio reconocido. 

Hoy que se encuentra al frente de los destinos del Ecuador, en obser- 
vancia de sus principios siempre firmes y favorables á Ia reuniou de las 
Repúblicas Americanas su primer paso fud ncreditar un Plenipotenciario 
ante el Gobierno de Washington con instrucciones defaciiitar dicha reunion 
como consta en el oficio dirigido al Eim. Seúor Secretario de Estado delos 
EE. UU. en 16 de noviembre del presente afio, con estas frases: 

« Ensanchar las relaciones politieas y comerciales entre los dos paises 
y ocuparse en dar i los intereses de este Continente, por medio de un 
Congreso Internacional, todai. a fuersa de cohesion que han menester para 
la mútaa prosperidad y grandeza de las naciones del nuevo mundo, son las 
labores á que dedicará el Representante del Ecuador sus prefentes es- 
fnerzos.» 

EI ilustrado Gobierno de V. E. está, sin duda, penetrado de la ne- 
cesidad de tal reunion, por que ella es la llamada á resolver puntos de vital 
importancia para todas las Repúblicas de America, en lo politico y en lo 
comercial. 

En la actualidad y considerando el impulso que han reoibido estas 
Repúblicas por ei esfuerzo propio de sus hijos, y por el impresindible 
adelanto que proporcionan, el tiempo, el estudio y el trabajo, cada una de 
ellas ha adquirido su importatcia y por mutuo interes, por seguridad 
propia deben de reunirse los represeatantes de todas las Repúblicas Ame- 
ricanas y discutir y resolver todo lo que se relaciona con su progreso y 
bienestar; y formar, teniendose por base la justicia y la confraternidad, 
elDerecho Público Americano. 

Asi, habremos adquirido respetabilidad y evitaremos conflictos ase- 
gurando la paz entre nnestras Repúblicas y las demas naciones. 

E1 Ecuador, por esto, quiere tomar la honrosa iniciativa para la 
reuuion del Congreso Internacional de que he hablado, Congreso que 
debe tomar en consideracion como puntos primordiales: 

La formacion de un Derccho Público de America, que, dejando á 
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salvo dorechos legitiraos, dé, á )a doctrina Americana, iniciada con tanta 
gloria por el ilnstre Monroe, toda la extencion que roerece y la garantia 
necesaria para hacerla respetar. 

Mudios de procurar el adolanto por el porfeccionamiento é implanta- 
cion de industrias, impulsar el comercio dictando medidas que vavam es- 
tendiendolo, con desarrollo progresivo, sin dejar de atender á las necesi- 
dades, conveniencias y derechos de Nacion ú Nacion ; y aprovechar, en fin, 
todoaquello que, sin perjudicará los doraas, proporcione ánuestrns Repú- 
blicas racdios adecuados para afianzar las rclaciones comercialcs y conse- 
guir elengrandecimiento mútuo. 

Resolrcr la reunion del Congreso cn cpocas deterrainadas que bien 
puede fijar-se en cada diez años ; y dcsignar la capital de la República cn 
donde, de un modo alternativo.dobeefoctuarse la rounion. 

Como por desgracia, ontre algunas de nucstras Repúblicas, existen 
hoy difcrencias por hechos especiales que tracn su origen desde aflos atras, 
como ladiscucion sobrelimites, nodebe elCongreso de ninguna manora, 
ni en forma alguna ocupar-se deestosasuntos; porque ello podria traer 
dificultadcs mutuasy haccr hasta pcrjudicial la bencfica lnbor que desea- 
mosllevar ácabo. 

Los fines principales de la convocatoria estan expuestos, dojandose en 
liberdad al Congreso paraque tcrminoel tiempoquo debe funcionar. Como 
lugar para la reunion, fijase, por osta capital de la República Mejicana y 
como fecha para la instalacion do diez dc Agosto del año próximo, anivcr- 
sarlo del primer grito solemne de Independencia, lanzado con tanto he- 
roisrao en la cuna de los primeros préceres de la Independencia.quienes como 
mártircs regaron con'su sangre el suclo de la antigua capital dc los Shris 
e hoy de la República Ecnatoriana. 

Si el Gobier.no de V. E. juzga, como lo creo, aceptable la proposicion 
fncil será llevarla á cabo, sobretodo, cuando mi Gobierno se pro. 
pone que el Congreso Repúblicano de América, se reuna cualquicra que 
sea el número de Representautes que a el concurran, pues, corao es de 
costumbre las otras Naciones podrian adherirse posteriormonte á las reso- 
luciones que se dicten. 



Esperando favorable acojida de parte del Gobierno de la Repubhca 
del Brazil, tengo la bonra de suscribirme con la mayor consideracion y be- 
spetodeV. E. 

Obsecuente servidor 

Ao Exm. Señor Ministro 
de Relaciones Exteriores 
de la Repúbiica del Brasil. 

Rio de Janeiro 

J. Róbles. 


N. 2 


Nola do Governo Brasileiro ao da Republiea do Equador 

Rio de Janeiro, — Ministerio das Rela?5es Exteriores, 29 de Feve- 
reiro del890. 

Sr. Ministro. —Leveiao conhecimentodeS. Ex. o Sr. Presidente da 
Republica a notacom que V. Ex. me honrou em 26 de Dezembro do 
anuoproximo passado. 

V. Ex., procedendo em virtude de instrucqSes de S. Ex. o Sr. 
Chefe Supremo da Republica do Equador, convida o Governo do Brazil a 
mandar dous representantes a um Congresso das Republicas Americanas, 
quese hade abrir a 10 de Agosto do corrente anno,na Capital do Mexico. 

Os assumptos que esse Congresso tem de tomar em consideragao, 
sSo certamente de grande importancia, e o Governo Brazileiro com muita 
satisfaqSo acceitaria o convite que lhe é dirigido, e que o Sr. Presi- 
denteda Republica agradece, si circumstancias de interesse interno Ih’o 
nüoimpedissem, sendo uma dellas a denao ter aRepublica representaqao 
diplomatica no Mexico ; mas, como a faculdade de adhesüo é reservada aos 





governos n5o representados, elle opportunamente verá si lhe ú possivo! 
adherir ás resolucües do Congresso. 

Queira V. Ex. aoceitarasseguracgasda minha mais alta consideraQlo. 
AS.Ex. 

0 Sr. Ministro das Relajfles Exteriores da Republica do Eguador. 

Carlos de Carvalho. 


REOLAMACOBS por yia diplomatica 

N. 3 

Nola cla Legafdo Britanniva ao Coverno BrazUciro. 

Petropolis, 10 June 1893. 

Monsieur le Ministre. 

I did not íail to rcport to my Government the substance of my 
conversation xvith Your Excellency on the 9 "• of April, respecting the 
now Judicature Act of November last, and I havo now been instru- 
cted to formally request Your Excellency to give me a statement of 
the views of the Brazilian Governmenton the points mentioned in the 
memorandv.m which I had the honour to hand to Your Excellenc/ 
a few days after our above-mentioned interview. For Your Excel- 
lency’s convenjence I recapitulate the points on which Her Majesty’s 
Government desire an explicit Expression of the views of the Brazilian 
Government. 

In what way are articles 12 (§ 4), 13, 24 and 38 of the new 
Act (to whioh special attention vas drawn in Your Exccllency’s 
Circular note of 31 december) intended to limit or supcrside diplo- 
matic intervention ? 



I am further to stoto that if the Act is intended to make any 
change in the right of diplomalic intervention, as hitherto to exércised 
by Her Majesty's Legation on behalf of Britishsubjects, Her Majesty’s 
Governraent cannot recognise any limitotion by Municipal Law of 
their rights under tho general priociples of International Law. 

I may point out(in regard to the reference made by Your Excel- 
lency, in the Circular note, to the Hamburg Conference) that Her 
Majesty's Government were not represented at that meeting and do 
not recognise the authority of the Institute of International Law or 
the condusion at which that body may have arrived as in any way 
binding on them. 

I avail myself of this opportunity, Monsieur leMinistrc, torenew 
toYour Excellency, the assurances of my very highconsideration. 

His Excellency Sr. Dr. Carlos de Carvalho. 

Minister for Foreign Affairs. 

C. Phipps. 

Memorandum a que se refere a nota anlecedente 

Aide memoire 

The Judicature Act of november 1894. 

In what way are artides 12 (§4), 13, 24 and 38 of the new Judica- 
ture Act (to wich special atiention is called in Sr. Dr. de Carvalho’s note 
of31 December) intended to limit or replace diplomatic intervention ? 

Is it to be understood from the above mentioned note tbaí the Brazi- 
lian Government consider diplomatic intervention asabolished in certoin 
casest 

If the new Act is intended to makeany change in the right ofdi- 
plomatic intervention as hitherto exerdsed on behalf of British snbjects, 
Her Majesty's Government cannot recognise any limitotions by Munidpal 
Law of their rights under the general prindples of Internacional 
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Her Majesty's Governmont were not ropresented at theHambarg 
ConTerence and they do not recognise the authority of the Institute ofln- 
ternational Law, or the conclusions at whicli that body may havo arri- 
ved asin anyway bindingon them. 

British Legation, 11 April 1S95. 


TraducrSo da nota antccedente 

Petropolis, lOde Junho do 1S95. 

Senhor Ministro — N5o me demorei em referir ao meu Gorerno o 
resumo da minha conversa com Vossa Escollencia em 9 de Abril a re- 
speito danovalei judiciaria de noveinbro ultimo, e récebi agora ordem 
para pedir formalmente a Vossa Excellencia se sirva declarar-mo o que 
pensa o Governo Brazileiro sobrc os pontos mencionados no memorandum 
que tive a honrade entregar a Vossa Excellcncia, poucos dias depois 
daquella nossa entrevista. Para commodidade de Vossa Excellcncia re- 
capitulo os pontos sobre os quaes o Gorerno de Sua Magestade dcscja uma 
explicita enunciaqSo do pensamento do Governo Brazileiro. 

Em que sentido os arts. 13 (§ 4), 13, 24 e 3S da nora Lei (para os 
quaes Vossa Excellencia chamou especial attenqáo pela nota Circular de 
31 do dozombro) se propüo limitar ou suspondnr a intervonc-io diplo- 
matica? 

Apresso-me a dcclarar que si a Lei tem era rista fazer qualquer 
alteraqSo no direito da interrenqSo diplomatica, como atú agora o tem 
exercido a Legaqao de Sua Magestade em favor de subditos Briunnicos, 
o Governo de Sua Magestade nüo pdde reconhecer limitaqso alguma por 
lei municipal em seus direitos sob os principios geraes da lei inter- 
nacional. 

Devo declarar (quanto á confereacia de Hamburgo a que Vossa Ex- 
cellencia se refere na sua nota circular) que o Gorerno de Sua Magestade 
nüo se fez nella representar e que elle nüo reconhece a autoridade do In- 
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stitutode Direito Internacional nem como obrigatorias para elle as con- 
clusOes que possam tersido adoptadas por essa corporasíto. 

Aproveito esta opportunidade, Sr. Ministro, para renovar a Vossa 
Excellenoia as seguran$as daminbu muito alta considera$3o. 

A Sua Excellencia o Sr. Dr. Carios de Carvalho, 

Ministro das Rela$5es Exteriores. 

C. Phipps. 

Memorandum a que se refere a nota antece- 

A Lei Judiciaria de Novembi'o de 1894 

Em que sentido os aris. 12 (§ 4), 13,24 e 38 da nova lei ju- 
diciaria (para os quaes o Sr. Dr. de Carvalho chamou especial 
attengáo em sua nota circular de 31 de dezembro) se propOe limitar 
ou suspender a interven$So diplomatica? 

Deve-se entonder da mencionada nota que o Govemo Brazileiro 
considera abolida em certos casos a interven$So diplomatica? 

Si a nova iei tem em vista fazer qualquer altera$So no direito 
de interven$3o diplomatica até agora exercido em favor de snbditos 
Britannicos, o Governo de Sua Magestade nao póde reconhecer ne- 
nhuma liraita$ao por lei municipal em seus direitos sob os principios 
geraes da lei internacional. 

0 Governo de Sua Magestade nao foi representado na conferencia 
de Hamburgo e nSo reconhece a autoridade do Instituto de Direito In- 
ternacional nem de qualquer fórma obrigatorias para elle as conclusües 
a quepossa ter chegado ossa corpora$So. 

Lega$3o Britannica, 11 de abril de 1895. 



Rcsposta do Governo Braxileiro á Legafáo Brilannica 


Rio de Janeiro—Jlinisterio das Rela^ües Exteriores, 15 de jnnho 
de 1895. 

Tenho presente a nota que o Sr. C. Phipps, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Britannica, diri- 
giu-me a 10 do corrente, na qual, referindo-se á conrersa que tive- 
mos em 9 de abril ultimo, a respeito da lei n. 221 de 20 de novembro 
do anno passado, communica haver recebido ordem do seu Governo 
para solicitar informaqües relativas aos pontos mencionados em um 
memorandxm que serviu-se apresentar-me dias depois. 

Fico iuteirado de tudo quanto o Sr. Phipps expoe em sua citada 
nota. 

No Relatorio, que seri brevemente distribuido e do qual terei a 
honra de lhe offerecer um exemplar, encontrará as vistas do Governo 
Fedexal sobre este assumpto. 

Aproveito o ensejo para renovar ao Sr. Ministro as seguranqas, 
da minha alta consideraqño. 

Ao Sr. C. Phipps. 

Carlos de Ca rvaliio. 
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N. 5 


Nola da LegagSo Brílanttíca ao Governo Brazileiro 

Petropolis, 29 June 1895. 

Monsieur le Ministre, 

At our interview on the 15® instant Your Excellency was so good as 
to inform me, with reference to my note of the 10 ,6 ¡nstant, that I should 
find in the Relatorio which Your Excellency was about to present to the 
President of the Republic, an expression of the viows of tho Brazilian 
Government as to how fer the Law of 20 november 1894, purports to 
affect the right of diplomatic intervention. 

Upon consulting that Report I have only been able to discover a 
quotation from the Italian « Livro Verde » (page 90), and an extract 
from instructions said to have been given by Baron Blanc to the Italian 
Legation in Brazil (pages 90 and 91) accorapanied by observations on 
the part of Your Excellency commendng by a dedaration that the views 
thus expressed constituted a doctrine in general accepted. 

Her Majesty's Goverament cannot, Your Excellency is aware, 
recognise any limitation by Mnnicipal Law of their rights under the 
general principles of International Law; and I venture therefore to 
request Yonr Eicellency kindly to convey to me on the part of the Bra- 
zilian Government an authoritative statement how far the above-men- 
tioned law purports to make any change in the right of diplomatic 
intervention as hitherto exercised on behalf of British subjects, in order 
that if necessary the matter may be referred to the Law Officers of the 
Crown. 

I avail myself of this occasion, Monsieur le Ministre, to reuew to 
Your Excellency the assurances of my very high consideration. 

His Excellency Sr. Doctor Carlos de Carvalho. 

Minister for Foreign Affairs. 


C. Phipps. 



Traduccfio da nota antecedente 


Petropolis, 29 de Junho de 1895. 

Sr. Ministro — Em nossa entrevista de 15 do corrente, Vossa 
Eicellencia teve a bondade de iníormar-me, relatívamente á minha nota 
de 10, que eu acharia no Relatorio, que Vossa Excellencia estava por 
apresentar ao Presidente da Republica, a enunciaqSo do pensamento do 
Governo Brazileiro, sobre até onde a lei de 20 de novembro de 1894 
afiectaria o direito da intervengao diplomatica. 

Consultando esse Relatorio, pude sómente encontrar uma citaqSo 
do « Livro Verdo» Italiano e um extracto das instrucofles, que diz 
terem sido dadas pelo BarJo Blanc á Legaqáo Italiana no Brazil (pags. 90 
e 91), acompanhadas de observaffles de Vossa ExceUencia, comeqando 
por uma declara^ao de que as vistas assim cxpressas constituem uma 
doutrina em geral acceita. 

O Govemo de Sua Magestade nao póde, como Vossa Excellencia 
está informado, reconhecer qualquer limitaqao por lei municipal aos seus 
direitos sob os principios geraes da lei iuternacional; e por isso tomo a 
liberdade de pedira Vossa Ercellencia se sirva ter a bondade de dar-me 
da parte do Goverao Brazileiro uma declaraqao autorisada até onde a 
referida lei vai crear uma alterapto no direito de intervenjao diplomatica 
até agora eiercido em favor de subditos Britannicos, afim de que, si for 
necessario, possaser referidoo assumpto aos jurisconsultos da Corfla. 

Aproveito esta occasiáo, Sr. llinistro, para renovar-lhe as 
seguranqas da minha muito alta consideraoSo. 

A Sua Excellencia o Sr. Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro das Relaqües Eiteriores. 


C. Phipps . 
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N. 6 

Rcsposta do Gocemo Bi'asileiro d Lcgagüo Brilannica 

Rio de Janeiro — Ministerio das RelafOes Eiteriores, 4 de Julho 
de 1805. 

Em sna nota de 29 do mez findo o Sr. C. Phipps, Enriado Extraor- 
dinarioeMinistro Plenipotenciario de Sua Magestade Britannioa, referin- 
do-se á conferencia de 15 do mesrao mez, em que, a proposito da circular de 
31 de Dezembro ultimo, que acompanhara o offei'ecimento de dous exem- 
plares da lei federal n. 221 de 20 de novembrode 1894, nos occupámos com 
a acqáo officiosa e offidal das LcgaqOes no interesse de direitos de parti- 
cnlares, conrida-me a declarar si o Gorerno Federal pensa que a referida 
lei limita ou restringe o direito de inlercenftio diplomatica até agora ex- 
ercido em faror de subditos Britannicos. NSo é a primeira vez que o Sr. 
C. Phipps trata desse assumpto; tire occasiáo, respondendo á nota de 10 
de Junho, de communicar-lhe que no Relatorio em ria de ser posto em cir- 
culaqüo o pensamento do Gorerno seria amplamente explanado. Vejo que 
o Sr. Phipps nio se satisfez cora as explicaqOes alli consignadas 'pag. 90 
a93) e que me pareciam sufficientemente concretas. 

A lei n. 221 de 20 de norembro de 1894 nSo exclue nem podia ex- 
clnir a acqSo officiosa diplomatica scm fazer labula rasa do que a comitas 
gentiuin tem estabelecido; emquanto, porém, náo ficarem esgotados os 
meios adrainistrativos ou judiciarios que a legislaqio estabelece no in- 
tuito deproteger os direitos indiriduaes ou de reparar alguma lesSo de 
direito, a acqáo officiosa diplomatica nSo póde converter-se em acqSo offi- 
cial, que a denegaqSo formal de justiqa legitima e autorisa, uma é toda amis- 
tosa, a outraresente-sedecerta tensSonasrelaqoesdiplomaticas. Darápri- 
meira os caracteristicos da segundaseria provocar emvez dacordialidadeo 
rctrahimento, despertando justas susceptibilidades do sentimento nacional. 

Nio podem ser taesos intuitos da representaclo diplomatica. 



Permitta-me o Sr. Phipps que inroque a liqao do Philiimoro 
( comm. upon intern. law, vol. 2 — 3" ed. de Londres, pag. 4 § III): 

«The State, to which the foreigner belongs, may interfere for 
his protection when he has received positive maltreatment, or when 
he has been denied ordinary justice in the foreign country. The 
State of the foreigner may insist upon reparation immediately in the 
former case. 

« In the latter the interference is of a more delicate character. 
The State must be satisfied that its citizen has exhausted the raeans 
of legal redress afforded by the tribunals of the country in which 
he has been injured. If those tribunals are unable or unwilling to 
entertain and adjudicate upon his grievanoe, the ground for inter- 
fereace is feirly laid. But it behoves the iuterfering State to take 
the utmost care, first, that the commission of the wrong be clearly 
established; secondly, that the denial of the local tribunals to decide the 
question at issue be no less clearly established. 

«It is only after these propositions have been irrefragably proved, 
that the State of a foreigner can demand reparation at the liands of the 
Government of this country.» 

Aproveito a opportunidade, para reiterar ao Sr. Ministro as se- 
guranqas da minha alta consideraqSo. 


Ao Sr. C. Phipps. 


Carlos de Carvalho. 


N. 7 

Nota da LegafSo Allemü ao Qooerno BrasMro 

Tkadocqío — Lega?3o do Imperio Allemlo no Brazil — Pctropolis, 
5 de fevereiro de 1S9C. 

Senhor Ministro — Em note circular dirigida em 31 de dezembro dc 
1894 aos Representantes dos Estados Estrangeiros aqui acreditados, entre 
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os qnaes o Sr. Dr. Krauel, Enviado do Imperio AllemSo, transmittiu 
V. Ex. alguns exemplares da lei n. 221 de 20 de novembrode 1894, que 
completa a organisafio da Justiqa Federal da Republica. 

Nessa occasiJo indicou V. Ex. as disposiqOes quese relacionam com 
as qucstoes internacionaes, como sejam para a remessa de documentos ju- 
diciaes, execnqJo de sentenqas proferidas por Tríbnnaes estrangeiros, reda- 
majóes apresentadas ao Tribunal Federal em causas que affectem as auto- 
ridades administrativas por contravenqSo ao Direito privado; para 
appIicacSo dos Tratados Internacionaes e nos casos da competencia do 
Procurador Geral nas diversas questües que interessam ao Direito das 
Gentes. 

Outrosim foi V. Ex. de opiniio que a mencionada lei offerecia novas 
garantias iquelles quc, lesados em seus direitos, quizessem apurar a re- 
sponsabilidade daRepublica ou de qualquer dosEstados daUniOo, pois qne 
mediante sentemja judicial, poderia ser resolvida uma seríe de questoes 
que, si fossem tratadas por via diplomatica, nio encontrariam soluplo 
conveniente ou detcrminariam delongas que iriam de encontro aos melho- 
res desejos de se lhes pOr termo ; que nesta conformidade o Snpremo Tri- 
bnnal de Jnstica seria, em materia de reclamacOes, uma Instancia Snprema 
perante a qual poderiam tambem comparecer as Naqües Estrangeiras na 
qualidade de Autor e Réo. 

0 Enviado Iraperial nSo deixou de opportunamente iovar ¿ presenca 
do Governo Imperial, náo só a mesma lei, como tambem a circular de 
T. Ex., de qne vinba acompanhada ; do que tudo se tomou conhecimento 
com o interesse merecido. 

Depois de aprofundado estudo do seu conteúdo, o Governo Imperial 
nao julga dever agora entrar em desenvolvida discussio theorica com o 
Governo dos Estados Unidos do Brazil sobre as disposiqOes qne alli se 
estabelccem a respeito do modo de proceder cora as redamacSes, nem 
quanto á competencia do Supremo Tribunal Federal para sua solucüo, dis- 
cussáo da qual, aliás, difficilmente poderia resnltar nma utilidade pratica. 

Entretanto o Governo Imperial nSo póde desistir, no caso de qne, para 
o futuro, direitos ou interesses do subditos AUcmües no Brazil, dadas 
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certas circumstancias, sejam desattendidos, de prevalecer-se ainda da 
intervencüo diplomatica, em favor dos prejudicados, de conformidade com 
as normas e tradifoes do Direito Inlernacional. 

Da responsabilidade de por este meio chegar-se a uma solu?ao satis- 
factoria nio póde o Governo Imperial duvidar, certo de que, dada a occur- 
rencia, o Governo dos Estados Unidos do Brazil nüo deixará dc agir 
tambem,em futuros casos semelhantes, com aquelle mesmo sentimento de 
justiqa para com o Governo Imperial, de que tem dado ultimamento teste- 
munho em uma serie de questdes sobre reclaraaqOes. 

Aproveito com prazer esta opportunidade para renovar a V. Ex. as 
seguranqas da minha mais distincta consideraqáo. 

A Sua Exceliencia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das RelaqOes Exteriores. 

Von Erckeet. 


Circnlar flo Goyenio Pemano sotire a Mmm dos A£entes fliplomaücos estrangeiros, 
nas reclamagóes flos snOflitos Ae snas najies contra a Fazenia Nacional flo Perii. 

Oteerraeóesíneoroíocon da parte io Gcrerno Brazileiro 

N. 8 

Tradcccáo.— Circular.— Ministerio de RelaqOes Exteriores.—Lima, 
16 de novembro de 1877. 

Senhor. — Em 17 de abril de 1816 expediu o Supremo Governo um 
decreto sobre reclaraaíües diplomaticas, e, comquanto tivesse elle circu- 
lado entre o Corpo Diplomatico, residente entáo em Lima, com a respe- 
ctiva nota de remessa e tembem tivesse sido publicado no Pcrua>io. tendo 
o Govemo do abaixo firmado motivos para crér que esses documentos nüo 
existem hoje em algumas das LegaqOes, ordenou-lhc que remettesse por 





eópias anthcnticas, uma duplicata tanto do decreto como da circular, que o 
acompanhou, ao Corpo Diplomatico desta cidade. 

Ao cumprir esta incumbencia o abaixo assignado renova ao Excellen- 

tissimo Ministro Plenipotenciario do. a seguranqa de sua alta consi- 

dera;5o. 

J. C. Jolio Rospigliosi. 


TradoccSo. — Ministerio de Relas<5es Exteriores,— Lima, 24 de abril 
de 1816.— Circular. 

0 Ministro das Rela$5es Extcriorcs do Perú tcm a honra de remetter 

ao Sr. Encarregado de Negocios de. um exemplar do Pervano, em 

que se acha publicada a dcclaraqso que o Governo fez, accrca das recla- 
maqOcs diplomaticas a ello apresentadas qne podem ou nío ser tomadas em 
consideraqSo. 

NJo se propSe o Governo Peruano a fazer ¡nnovaqoes nem altera?oes 
nos principios e regras do direito das gentes, mas unicamente confor< 
mar-se a elles, manifestando quaes s5o as faculdades que julga conforme á 
constituigáo politica da Republica e quaes as restriccóes que Ihes impoz a 
mesma ; dcsta arte os agentes publicos ficarüo instruidos do quc o Governo 
pdde conceder ou nSo, e do modo por que o póde fazer. 

Com a declaragSo expressa pareccm conciliados os principios estrictos 
do direito internacional e os deveres a que se acha ligada a suprema auto- 
ridade do Estado. Os estrangeiros que tenhain sido ou se julguem preju- 
dicados, teem meios proprios e pessoaes pira fazer-se ouvir em suas queixas; 
mas nem sempre o Goverao poderá acceder ás suas pretenqües si nao 
forem conformes ás leis do paiz. Segundo estas, lhes deve protecqao, e 
de conformidade com ellas esta devesersolicitada. Este ¿ o principio de 
justiqa universal reconhecido em todas as partes. 

0 Governo declara o que póde e o que nao pó.le ; e esta exposiqao 
franca justificará sua politica. Cunformando-se com o direito intcrna- 
cional, reservou para seu conhecimcnto aquclles casos especiaes em que 





deve dccidir. Em neahom sentido se achirá desfaronvel a declaraíao aos 
fóros dos ministros pubiicos, nem aos interesses dos seus subditos. L'ns e 
outros esUo considerados no modo que devem sel-o. 

0 abai.xo assignado, traiendo ao conhecimento do Sr... a declaragao 
de 17 do corrente, se lisongóa com a esperanfa de que lhe sorá grato, bem 
comoao seu Governo a certeza deque sóeneontrari nelie uma provade 
que o Governo Peruano deseja por todos os meios que estüo om sua» íacul- 
dades sustentar inaiteraveis e pacificas suas relafües c>m outros Estados. 

Aproreito-me desta occasiüo para subscrever-me do Sr... 

Seu attento servidor, 

Jose' Grsgorio Paz Soldan. 

24 onoexc» ú clrcular prcccJcnic 

TRAOCCfZo.— 0 cidadüo itamon Castilia, Prosidente tla Republica, 

Oonsiderando: 

1. * Queduranteas convulsOes politicas da Rcpuülica, so fizeram da 
parte dos Agentes dipiomaticos de outros Govcrnos, algumas reclamaroes 
em favor de seus subditos contra a Fazenda Nacional do Perú pjr sup- 
postos damnos, ou quo rcalmcnte lhos foram occaúonados; 

2. ° Que semelhantes redamafScs tcem sido admittidas pclos mesmos 
agcntes, apresentadas por elle» directamcnte ao Govcrno, acolhidas c 
discutidas por meio de correspondencias diplomaticas, sem que ao menos 
houvesse precedido por parte dos interessados recursoalgumanteostri- 
bunaes nacionaes on ante as autoridades eacarregadas pelas lcU de resol- 
vel-as, declarar os feitos, justifical-os c proceder conforme a justifa : 

3. ° Que taesprocedimentos sño contraríos ao direito internacion.il, 
o nSo dove nem póde servir de regra ou antecedeate para ou tros casos pos- 
teriores; 

4. ° Qne com quanto o Govemo haja declarado em algumas occasioes, 
que nSo pódeadmittir reclamafües diplomaticas em favor dc subditos 
estrangeiros, siuao sujeitando-se ;is lcis e á ConstituifTo da Rcpublica, ou 



qnando a questío por sna natnreza, deva ser resol vida por elle,. esta 
declaraqío, conforraada aos principios do direito internacional nlo foi 
notificada de raodo pablico e geral aos representantes de outros governos 
acredilados no Perú, para qne se instrnara da politica e regras qne este 
tem qne segnir nos casos mencionados, cora submisslo ás leis fundaraen- 
taes da Nuflo ; 

Dedaro: 

Art. l.°0 Governo do Perú nlopóde admittir reclamaqlo diplomatica, 
ncm a interposiflo ou procuradoria dos agentes publicos de outras naqSes, 
em favorde seus subditos, sinSo no caso destes terem recorrido aos tribu- 
naes, juizos e deraais autoridades da Republica, para solicitar justiqa em 
defesa de seus direitos e constar que esta lhes foi denegada ou retardada. 

Art. 2.* Póde admittir a reclamaqlo directa nsquelles casos espe- 
ciaes, em que as torna admissivel o direito das gentes, e que por sua 
natureza deve resolver o Goveroo. 

Art. 3.° Sendo independente do Executivo, a administraqlo de jus- 
tiqa, e na Republlca nío tendo nenhum poder a faculdade de abrir pro- 
cessos flndos, instruil-os e resolver, as sentenqas proferidas pelos tríbu- 
naes e juizosda Na?Io, em raateria de reclamafOes interpostas por subditos 
de outros estados ficarso firmes evaliosas: o Governo as respeitará e 
fárá cumprír corao cousa julgada, alo podendo proceder em nenhum caso 
contra o que por ollas estiver resolvido, sem infringir a ConstituiqJo da 
Republica. 

Art. 4.® Esta declaraqlo se communicará pelo Ministro de Relaqües 
Eiteriores aos agentes publicos residentes no Perú, para que fiquem in- 
struidos das regras que, de conformidade com as leis, tem que seguir o 
-Governo nos casos expressados. 

Imprima-se, publique-se e circule-se. 

Dado em Liraa, a 17 de Abril de 1846. 

Ramos Castilla. 

José Gregorio Paz-Soldan. 
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N. 9 


Noln tla Legafao Dra;ile¡ra ao Gocertto Pei-uano 


Lega?3o Imperial do Braiil—Lima, 29 de norembro de 1877. 

0 abaixo assignado, do Conselho dc S. M. o Imperador do Brazil 
o sen Eoviado Extraordinarío e Miuistro Plenipotenciario, tem a 
honra de accusar recebida a Circnlar de 16 do corrente, que servin-se 
dirigir-lhe S. Ex.o Sr. Dr. D. José Cirilo Julio Rospigliosi, Ministro 
das RelacOes Exteriores. recordando a qne foi expedida em 24 de abril 
de 1846 ao Corpo Diplomatico, cobrindo o decreto de 17 do mesmo mez e 
anno, que determina o modo por que devem sor processadas as recla- 
ma?8es que tenham de faicr valer os estrangeiros contra a Fazenda 
Nacional do Perú. 

0 abaixo assignado, tendn presente a discusRío diplomatica harida' 
entao, sobre a intelligencia do mencionado decreto, as notas desta LegaqSo 
de 30 de abril e 20 dc maio, os termos om que foram cstns approvadas 
pelo scu Governo em 20 de outubro do precitado anno, nho póde deixar 
de considerer como incluidas uas excepcOes do art. 2*, que admitte as 
recIamagOes directas dos Agentes Diplomaticos nos casos permittidos pclo 
direito intemaeion.il, as que trataoart. 3° quando haja denegaqSo dc 
justiqa ou injustiqa notoria, nas decisOes ou scntengas dos Tribunaes 
da Republica. 

Os tratados e actos emanados do Supremo Govcrno do Perú sanc- 
cionam esta pratica, por maior que seja o respeito que se tribute aos seus 
tribunaes e comquanto seja indepeadente do Execulivo a administrafJo 
dajustiqa. 

Assim procede, extraordinariamente, e pela fórma que julga mais 
conreniente, pelo principio de equidade universal. 



Persuadido o abaixo assignado do que é estc o pensamento da Circular 
a que tem a honra de responder, aproveita-se da occasiao para reiterar 
a S. Ex. o Sr. Ministro as expressOes de sua mais alta consideráqSo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Joss CiriloJulio Rospigliosi, Ministro das 
Rsla?oes Exteriores. 


Joaquim Maria Nascektes de Azambcja 


Nota cla Legagdo Brazileira ao Governo Pei'uano 

LegaqSo e Consulado Geral do Brazil no Perú—Lima 30 de 
abril de 1846. 

0 abaixo assignado Encarregado de Negocios e Consul Geral de 
S. M. 0 Imperador do Brazil recebeu com a rcspeitavel nota do Sr. 
Ministro das RelaqSes Exteriores, datada de 34 do presentc mez, um 
exemplar do «Peruano» n. 33, em que se registra a declaraqSo quefez 
o Governo do Perú acerca das reclamaqOes Diplomaticas que so lhe 
fizerem, das que póde acolher e daquellas que náo Ihe é dado considerar. 

Sem entrar no exame do direito que tem o Governo do Perú para 
traqar aos Agentes Diplomaticos de S. M. Imperial a marcha que 
daqui em deante devam seguir nas reclamaqSes que se acharem no 
caso de dirigir ao Governo Peruano, exame que pertence ao Governo 
do S. M. Imperial, a cujo conhecimento elevará a nota do Sr. 
Ministro das RelaqSes Exteriores, o abaixo assignado cré, nao 
obstante, opportuno protestar desde agora contra o principio estabe- 
lecido no Decreto de 17 do presente mez, que nüo se admittirá, 
reclamaqoes dipiomaticas nem a iatervenqao ou patrocioio dos agentes publi- 
cos de outras naqoes em lavorde seus subditos sinao no caso que estes 
tcnham recorrido aos tribunaes, juizos e demais autoridades da Repu- 
blica, para solicitar jusíiga, ao mesmo tempo que se declara que se 




terao suas sentengas por inalteraveis, e que o Governo as farácum- 
prir como oousajulgada, nSo podendo proceder em nenhum caso contra 
o que por ellas se decidir sem infriogir a Constituicüo da Repubiica. 

0 Sr. Ministro das Relaooes Exteriores reconbecerá sem duvida 
gue essa resolu$ao do Governo do Perú, ao passo que por um lado, 
ataca os direitos reconhecidos aos agentes publicos de outras naqdes, 
por outro fecha a porta a toda reclamaqao contra a injustiqa notoria, 
e que semelhante principio se acha demasiado opposto ás regras do 
direito internacional para que o abaixo assignado deixe de protcstar 
desde já contra a sua applica?5o. 

Esta opportunidade proporciona ao abaixo assignado reiterar a 
S. Ex. oSr. D. JoséG. Paz Soldan as veras doseuparticularapreqo 
e estima com que se subscreve, 

A’ S. Ex. o Sr. Ministro das RelaqOes Exteriores do Perú, 

Seu attento e seguro servidor, 

Aktokxo S. Fekkeika. 

Resposla do Gooerno Paitano á Lcgafáo Brasileira 

Ministerio de Relaciones Exteriores del Perú, Lima 12 de Maio 
de 1846. 

E1 infrascrito Ministro de Relaciones Exteriorcs del Perú se vé 
precisado á contestar la notadel Señor Encargado de NegociosdeS. M. 
el Imperador del Brasil, fecha 30 de abril proximo pasado, en que protesta 
conti-a la declaracion de 17 del mismo que le fué oficialmente comu- 
nicada. 

Aunque la protesta que ha hecho el señor. Encargado de Negocios 
pudiera escusar al infrascrito nuevas comuuicaciones y reservarlas 
para cuando se delucidarem questiones aplicadas a casos determinados 
y conocidos ha creido sin embargo ser un deber suyo reiterar la presente 
para desvanccer conceptos desfavorables al honor del Gobierno Peruano 
y sus dcrechos. 



No so ha propuesto el Gobierno del Perú expedir ordenes á los 
ajentes diplomaticos, ni drcunscribirlos en el ejercicio de sus fun- 
ciones entre los limites que tengo a bien señaiarles. 

No ha sído tal su objeto, y el contenido de los documentos le salva de 
semejante cargo. Bien sabe lo que le convierte y lo que debe. Tam- 
poco se ha propuesto reglamentar actos internacionales. Declarar lo 
que pucde y lo que no puede, segun sus faculdades constitucionales y 
segun el derecho de jentes en los casos de reclamaciones en favor de 
subditos estranjeros. hasido su unico proposito. 

No existe la anomalia ó contradiccion que se ha querido encon- 
trar entre el primer articulo y el tereero. Lease sin prevencion el 
contenído de ambos y su lcctura bastará para destruir equivocaciones. 
E1 primero dico en substancia — que se admitirá la reclamacion cuando 
constar que algun subdito estranjero ha occurrido a los juzgados, 
Tribunales y demas autoridades á que se le haga justicia, y esta le 
ha sido retardada ó denegada ; es decir ; que el juez se ba resistido á 
admitirel recurso ó lademanda. Contandoesto, esadmissible la recla- 
macion diplomatica para el objecto dehacerquese admita y sustancie 
la nacion ó para que no se retarde la administracion de justicia. No 
es pues lo mismo reclamar hasta conseguirlo, que se admita una deman- 
da. se resuelva y determine, segun las leyes del pais, que conooer diplo- 
maticamento. discutir, e dcterminar el asunto. Con la admision de la 
demanda quedó terminado el motivo que tenia paraintervenir el ajente 
diplomatico ; y desde entonces sigue el curso ordinario y natural de la 
justicia, sin queyasea iicitoa los mismos ajentes poner obstaculos. E1 
estranjero queda ligado al resultado doljuicio, y si se resolvió contra su 
intencion y lo fallado quedó ejecutariado, ó porque concluyeron todas las 
instancias legales ó porque renuncióla intorposicion de los recursosordi- 
narios ó extraordinarios, ya entonces el asuato toma el caracter de 
cosa juzgada y el proceso queda fenecido, sin que ninguna autoridad 
pueda hacerlo revivir, tai es el caso del articulo 3°. 

No se oculta sinembargoal infrascrito que hay casos de excepcion 
reconocidos por el Derecho de jentes para reclamar la cosajuzgada; pero 



— 25 - 


ann cuando en esos casos, que son muy raros y que no hay para que enu- 
merur en esta nota, sea admisible la reclamacion y pueda resolrerse 
faTorablemente.no por eso hay necesidad dedestruir la cosajuzgada y 
erijirse el Gobierno en un tribunal sobre todos los Tribunales. 

A1 Señor Sousa Ferreira consta quu se se puede conciliar muy biea la 
inviolabilidad de la cosa juzgada con la satisfaccion que el Dcrecho In- 
ternacional esije por el daño que ellas occasionen; y el Señor Sousa 
Ferreira no puede abrigar la menor queja en csta partc contra la 
declaracion del Gobiorno Peruano, cuando v¿ en el articulo 2° del 
decreto abierta la pucrta para csos casos de excepcion cn quc lijitima- 
mente pueda reclamarse contra lo que resuelva la cosa juzgada, 
cuya inviolabilidad reconocen todas las Nacioncs y todos los publi- 
cistas, sin embargo dc rcconocer tambiem la existencia dc algunas raras 
excepdones. 

E1 Gobierno del Perú ñá creido que en ninguna occasion mcjor que 
en la presente podia hacerseuna declaracioo óexposicion de lo quc puede 
ó no puede ; de lo que permite ó prohibe la Constituicion y el Deredio de 
las naciones, pues felismente con el restabiecimiento de la pas han cesado 
los motivos de redamaciones, han tocaito un resultado las antcriores, y 
el Gobierno se halla resudto á cumplir las obligaciones á quc está ligado. 
Mejoradas las entradas fiscales, tcndrzi ol placer dc acrcditar quc respeta 
lopactado. 

Nohahabido puos motivo fundado do sorpresa, porquecn mcdiode 
las buenas rdaciones de pas y amistad liaga presente clGobierno Peruauo, 
como una prueba de su lealtad y frnnquesa quo en los casos dc rccla- 
maciones diplomaticas tiene quo seguir y observar las bases que lo fija la 
Constituciou politica de la Rcpublica y el Derecbo do Jente. 

Sea cual fuese el motivo porquc roclama un subdito estranjero, aún 
cuando su reclamo pueda comprometor un principio si tiene adernas un 
interéspersonal, debeaparecer suaccion propia, su peticion y pcrsoneria : 
si no se le oye ó atiende, s¡ se le desprecia y retarda, debe yi en tal caso 
hacervaler la representacion delAjonto de su Gobierno. Tales maximas 
no pueden causar estrañeza a nadie. 
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E1 Gobierno Peruano ore que la dcclaratoria de 17 de abril, es 
oonforme y estrictamente arreglada á los principios del Derecho Inter- 
nacional y á las leyes fundamentales de la Republica y se arreglará pues 
a elosenlos casosqueen adelante occurrieren. 

Conlamisma franquesa que el Señor Encargado de Negocios ha 
dicho que protesta contra aquella cl infrascrito declara tambien á nombre 
del Gobierno Peruano — que no puede reconocer ni admitir en la teoria ni 
■en la pratica los usos, privilegios y exenciones que se pretenden con la 
repulsa de una declaracion que es la enunciacion sencilla de vcrdades 
y maximas admitidas en todas partes. 

E1 infrascrito ofrece al Seüor Souza Fcrreira, las consideraciones 
y respetos con que tiene el honor de subscribir, 

A1 Señor Encargado de Negocios del Imperio del Brazil, 

Su atento servidor, 

J. G. Paz Soldak. 

Resposta da LcgatSo Brasihdra ao Governo Peruano 

LegaqSo e Consulado Geral do Brazil em Lima, 20 de maio de 1846. 

0 infrascripto, Encarregado de Negocios e ConsulGeral deS. M. 0 
Jmperador do Brazil, teve a honra de receber a respeitavel nota com data 
•de 12 do corrente mez, pela qual o Sr. Ministro das Relagoes Exteriores 
cré do seu dever desvanecer conceitos, que considera desfavoraveis á honra 
do Governo Peruano e a seus direitos, e aos que houvesse dado logar a 
Deciaraqao de 17 de abril, communicada officialmente aos Agentes Diplo- 
•maticos. 

0 abaixo assignado tem asatisfaqSo dever que o Sr. Ministro dos 
Negocios Estrangeiros do Ferú reconhece que ha casos de excepcSo 
reconhecidos pelo Direito das Gentes, nos quaes nao sSo applicaveis os 
principios e as regras traqados na refcrida Declaraqüo de 17 de abril, 
é dizer, que depois da sua pnblicagüo como anteriormente a ella os prin- 
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cipios e as regras estabelecidos pclo Direito das Gentes sor-Jo os qnc 
devem reger ao infrascripto nas reclamacües que se acke no caso do 
dirigir ao Gororno do Perú, cuja nota o abaixo assignado elevarú 
ao conhecimento de sen Governo. 

0 abaixo assignado se vale mais desta occasiJo para significar a 
S. Ex., oSr. Pax Soldan, o apreco e estima com que se subscrcve, 
A S. Ex. oSr. Ministro das Relacües Exteriores do Porú, 

Seu attento e obsequente servidor, 

AxtoxioS. Fekreir*. 


LIMITES 

Bepla ¡i Bolíria. Ittt it Jraij 

N. 10 

Nota do Goeerno BrazHeiro á Legatfio da Bolivia 

Rio de Janeiro — Ministcrio das Relacües Exteriores, S de akril 
de 1S96. 

Tenho a honra de participar ao Sr. Dr. D. Fodcrico Diei <Ie 
Medina, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Repu- 
blica de Bolivia, que a CommUsüo Brazileira volta ao Amazonas para 
reunir-se á dessa Republica e continuar com ella os trabalhos da dc- 
marcaqSo. 

Como se tem asseverado, que a nascente do Javarv cstú acitna da 
latitude achada pela CommissSo que fez a demarcacSo entrc o Brazil e o 
Perú, pareceu-mc necessario que se vcrifique si assim é, o recommendei 
ao Sr. Coronel Thaumaturgo de Azevedo que, feita a domarcac-to 



tomando por base aquella latitude, exploreo Javary desde o marco até 
a verdadeira nasconte, em coramura com o Commissario Boliviano ou 
8Ó, si ellea isso se nSo prestar. 

.V convenioncia dessa exploraqio é tffo evidente, que conto com o 
valioso concurso do Sr. Dr. Medina para que ella se faqa. 

Aproveito osta opportunidade para reiterar ao Sr. Dr. Medina as 
segurangas da minha alta consideraoSo. 

Ao Sr. Dr. D. Federico Diez de Medina. 

& & & 

Carlos de Carvai-ho. 


K. 11 

Nota da Legaf&o da Bolivia ao Govemo Brazileiro 

Legacion de Bolivia en el Brasil —Petrépolis, abril 11 de 1896. 

Señor : He tenido la honra de recibir la estimable nota de V. Ex. 
fechada el dia 8 del corriente y en la que se sirve participarme que la 
comission Brasilera vuelveal Amazonas éreunirse con la Bolivianay 
continuar con ella los trabajos de la demarcacion. 

A la vez me comunica que á causa de haberse aseverado que la 
naciente del Javary está arriba de la latitud encontrada por la comision 
que liijo la demarcacion de limites entre el Brasil y el Perú, le ha 
parecido necesario que se compruebe si ello es asi, y que portanto ha 
recomendado al Señor Coronel Thaumaturgo de Azevedo que hecha 
la demarcacion tomando por base aquella latitud, explore el Javary desde 
el marco hasta la verdadera naciente, en comun con el Comisario Boli- 
viano ó solo si él á eso no se prestare. 

Concluye V. Ex. manifestándome que la conveniencia de esa 
exploracion es tan evidente que espera contar con mi concurso para 
que ellasea verificada. 
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Con snma satisfaccion mc he impuesto de lo primero; y espero 
que mi Gobierno procurará qoe la comision Boliriana se halle lista de 
su parte en el lugar designado, afin de dar cima á sus útiles tra- 
bajos y á la benefica accion conjunta llevada avante por la ilustrada 
Cancilleria del Brasil y la Legacion de m¡ cargo. 

Más con respecto á lo último, me es sensible expresar á V. Ex., 
que habiendo ya dado cnenta á mi Gobierno de los precisos términos 
en que previa consideracion det asunto, quedó formulado el artlcnlo 2° 
del Protocolo suscrito em 19 de febrero de 1895; y teniendo ya en 
mi poder la respuesta aprobatoria de ese acto diplomático definitivo, 
no podria encontrarme facultado para procurar por parte de Bolivia 
nuevas y dificiles investigaciones sobre un punto de limite y delibe- 
radamente establecido y definitivamente rcconocido tanto por parte de 
mi Gobierno, como por el del Brasil. A esa consideracion se agrega 
aun la de no existir, que yo sepa, motivos 6 prueba alguna que revis- 
tiendo mayor fuerza que la operacion cientifica de la Comision Mixta 
de Limites, autorizaran á dudar de las uniformes afirmaciones hechas 
por ella y aceptadas pór los tres Gobiernos interesados en el asunto. 

Con todo, evidenciase de por si el interés cientifico la exploracion 
encargada al Sr. Thaumaturgo de Azevedo, en cnanto puede hacer ella 
conooer los gérraenes de riqueza de esa ignorada region; y estoy cierto 
de que, on tal sentido, m¡ Gobierno contribuirá gustoso á su realiza- 
cion, siempre que terminada la laboriosa demarcacion de los limites, 
sea ann posible que la C-omision Boliviana emprenda ese útil trabajo. 

Muy grato me es aprovechar esta nueva ocasion para reiterar á 
V. Ex. las seguridades del particular y distinguido aprecio con que soy 
su obsecuente servidor, 

AlEx. Señor. 

Dr. D. Carlos de Carvalho, 

Ministro de Relaciones Exteriores, 

Rio de Janeiro, 


Fed. Dif.z de Medisa. 
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N. 12 


Nota do Gotemo Brazileiro d Legafüo da Bolivia 

Rio dc Janciro — Ministerio das Relagües Esteriores 13 de abril de 
1890. 

No intcresse do servi?o da demarca?So dos limites entre o Brazil 
o a Bolivia, cumpre-me manifestar ao Sr. Dr. D. Federico Diez de 
Mcdina, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Bolivia, 
a necessidade de encontrar-se o Sr. Coronel Pando com o Sr. Coronel 
Thaumaturgo de Azevedo na cidade de Manáos na época determinada, 
no intuito de proseguirem os trabalhos já iniciados. S¡ issb nSo for 
possivol por motivo de for?a maior, pe?o licen?a para lembrar ao Sr. 
Dr. Medina a conveniencia do ser substttuido aquelle senhor. 

No caso do demora.o Governo Federal terá de suspender a demarca?3o. 

Tenho a honra de reitorar ao Sr. Ministro as seguran?as da minha 
alta consideraqSo. 

Ao Sr. Dr. D. Federico Diez de Medina. 

& & & 


C.IRLOS DE CiRVALlIO. 
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PARTE ESPECIAL 
EEPUBLIOA ARGENTINA 
Liiites. íiíip ii iiit 

N. 13 

Nola da LegafSo Argenlina ao Gocerno Brazilciro 

Legacion de ia República Argentina en los Estados Unidos del Brasil 
— Petropolis, juaio 8 de 1S9Ó. 

Señor Ministro: — He tenido el honor do imponerme de la apre- 
ciable comunicadon de V. Ex., fecha 7 del mes de mayo proximo 
pasado, y en la cual me manifesta que, de acuerdo con la opinion 
del Sñr. de Capanema, aceptada por el Gobierno del Brasil, V. Ex. 
piensa que no hay necesidad de sefialar la desembocadura do cada 
uno de los rios que, segun el laudo arbitral del Presidente Clereland, 
forman la frontera entre ei Brasil y la República Argentina, pero 
que es indispensable poner marcos en sus nacientcs. 

Eu cumplimiento de instrncciones que acabo de recibir, me cs 
grato espresar á V. Ex. que estoy dispuesto a celebrar con V. Ex. 
el protocolo que debe consignar dicha resolucion, la cual será oporlu- 
namentc llevada a la prática por nucstros respectivos Gobiernos. 

Esperando Ias indicaciones de V. Ex. á cste respecto, mc es 
agradable renorarúV. Ex. losprotcstos de mi masalta y distinguida 
consideracion. 

A' S. Ex. el Sefior Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro de Relaciones Exteriorcs dc los Estados Cnidos del Braiii. 


M. Gakcu Mkroc. 
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N. 14 

Execuf&o do laudo 

PBOTOCOLLO 

Os Governos da RepubHca dos Estados Unidos do Brazil e da Re- 
publica Argentina, desejando executar com a menor demora possivel o 
laudoproferido pelo Presidente dos Estados Unidos da America na questao 
de limites que lhe foi submettida, resolverao pór-se de accordo sobre o 
modoparaisso acertado. Em consequencia os Exms. Srs. Dr. Carlos 
Augusto de Carvalho e Dr. D. Martin Garcia Mérou, respectivamente 
Ministro de Estado das RelaqOes Exteriores e Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario, devidamenteautorisados, convierao noseguinte: 

1 .* A execufóo do laudo será feita por meio da collocaqáo de marcos 
nos rios Peperi-guassú e Santo Aotonio que formio a fronteira das duas 
Republicas. 

2. ° A foz de cada um desses ríos está tío bem determinada, que náo 
pdde confundir-se com qualquur outra. E' portanto desnecessario quo 
seja assignalada por meio de marco. 

3. ° Nanascente de cada um do¡ ditos rios se levantará um marco. 

4. ° No terreno comprehendido entre as duas nascentes se poráo os 

marcos necessarios. 

5. ° Para esse fim nomeará cada um dos dous Governos um Com- 
missario e lhe dará o pessoal strictamente necessario. Para direcgao dos 
Commissarios formularao instrucqoes communs. 

Em fé do que SrmSo os ditos Srs. o presente protocolio em dous 
exemplares, sendo um em portuguez e outro em hespanhol. 

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1895. 

L. S.) Caklos Acgosto dz Carvalho. 

L. S.) M. Garcia Méroc. 



Nota da Lcgafüo Argentina ao (ioverno Brasileiro 

Legación de ia República Argentina cn los Estados Unidos del Brasil 
— Petropolis, octubre 2S de 1805. 

Cumpliendo instrucciones qnc acabo dc recibir, tengo el honor de 
coinunicar á V. E. que habiendo el Podcr Kjecutivo de la Repú- 
blica, prestado su aprobación al Protocolo ajustado con V. E. para 
la demarcación definitiva dc la frontera de Misiones, con arreglo al 
laudo arbitral del Presidentc de los Estados Unidos de América, el 
Gobierno Argentino se halia dispuesto á dar cumplimiento, sin demora, 
á lo estipuladosobre el particular. 

Espero las indicacicnes de V. E. á cste respecto, y me com- 
plasco en renovarle con cste motivo, las protestas do mi masalta y 
distinguida consideracion. 

A S. E. el Señor Dr. Cárlos de Carvalho, 

Ministro dc Rclaciones Extericresde los Kstados Unidos delBrasil. 

M. Gaucia JiIkkol'. 


N. 16 


Nola do Gocerno Brozüciro á Legafüo Argentina 
Itio úe Janeiro —Ministerio das Rela<;flos Exteriores, 9 de novembro 
de 1S95. 

Accusu o rccebiineuto da nuta queoSr. L). Martiu Uarcia Méruu, 
Enviado Estraordinario e Ministro Plenipotonciario da Ropublica Argen- 
lina, serviu-so dirigir-me a 2S do mez proximo passado, corarounicando 
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haver sido approvado pelo sea Governo o protocollo quo ass¡gnamosa9 
de agosto ultimo para a definitíva demarcaeüo da front.'ira de MissDes, 
cm cumprimento do laudo arbitral do Presidente dos Estados Umdos. 

Opportunamente submettcrei á considcraqSo do Sr. Ministro o proje- 
cto de instrucqocs comrauns que tím de ser expedidas de conformidade 
com o n. 5 do referido protocollo. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Ministro as segu- 
ran?as da minha alta considera?io. 

AoSr. D. MartinGarciaMérou. 

& & & 

Carlos de Caryalho. 


Projosta is ui aiistt [»a ie)tt¡a t ptát It ttiit it itia falsa 

N. 17 

Nota do Govemo Brazileiro d Legafdo Argentina 

Rio de Janeiro—Ministerio das Relapies Exteriores, 6 de Abril 
de 1896. 

Como sabe o Sr. Epifanio Portela, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario da Republica Argentina, o Codigo Penal de sua Na$5o, 
definindo os crimes de falsificaqáo de documentos de credito e de bilhetes 
de banco, deixou de referir-se á moeda fiduciaria estrangeira, que aliás 
tem, por necessidade do commercio intemacional, livre curso ern seu 
territorio. 

A atten?üo do Govcrno Brazileiro, diversas vezes solicitada pelas 
Lega?oes em Buenos-Ayres e em Montcvidéo para a industria dafalsifi- 
ca?ao de bilhetes do Thosouro Fcdoral e do Banco da Republica do 
Brazil, sua inti'oducgSo na circulagSo e publica exposijilo ao troco, tem 



veríficado a maior solicitode para a puniplo dos críminosos. Si no Codigo 
Penal da Republica Oríental do Cruguay (arts. 220 a 225) os documentos 
de credito publico süo equiparados para os eíTeitos da lei penal ¿ moeda e 
o crime do falsificaíüo ou alteraijlo da moeda abrange a estrangeira, na 
Republica Argentina esse crime sómente póde ser punido sob a figura de 
Eslafa otí dcfraudacion, o que torna menos firme e efficaz a acfüo da 
justiqa criminal. 

As intimas relafües de commercio entre o Brazil o a Republica 
Argentina reclamam proridencias decisivas para a repressüo desses crimes, 
que tanto perturbam a fortuna particular. Tenho, pois, a honra de 
propor, emquanto a lcgislafüo penal dos dous paizes nño regular convenien- 
temente o assumpto, a celebrafüo de uma convenfüo para a repressüo e 
punifüo do crime de falsificafüo de moeda.papeis e titulos de credito, 
inclusive estampilbas, sellos, vales postaes, com curso legal em cada um 
delles, podendo ser tomada para baso das negociafOes a convenfflo de 12 de 
janeiro de 1855 entre o Brazil e Portugal, excluida a parte relativa á 
extradifflo, por ser objecto de outro ajuste; e incluindo disposifCes que 
comprehendam os crimes dos arts. 245 a 250 do Codigo Penal Brazileiro e 
os correspondentes do Codigo Penal Argentino. 

Aproveito a opportunidade para rciterar ao Sr. Ministro as segu- 
ranfas de minha alta considerafflo. 

Ao Sr. Epifanio Portcla. 

Cablos de Car.vALito. 


N. 18 

Nota da LegaíSo Argentina ao Cotemo Braúkiro 
Legación Argentina en los Estados L'nidos dcl Brazil — Petropolis, 
Abril 9 de 1S06. 

Sefior Ministro — Tengo el lionor de acusar rccibo de la nota dc 
V. E., fccha 6 del curriente, en la que, despues de cxpresar que por no 
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referirse el Código Penal Argeniino á la falsificacion de moneda eitrange- 
ra, delitoal cual solo atribuye aquel el caracter de eslafa ó defraudación, 
tórnase menos flrme y eficaz la acción de la justicia criminal, sirvese 
proponer V. E., por reclamar las intimas relacionesdecomercio entre el 
Brazil y laRepublica Argentina, providencias decisivas para la represión 
de esos crimenes, y en'.tanto la legislación de los dos paises no regular 
convenientemente cl asunto, la celebración de una convención para la 
represión v castigo del crimen de falsificación de raonéda, papeles, titulos 
de crédito inclosive estampillas, sellos, vales postales con curso legal en 
cada uno de los dosjpaises, con cuyo fin podria servir de base á las nego- 
ciaciones la convención del 12 de Enero de 1855 entre el Brazil y Por- 
tugal, excluyda la parto relativa á la extradidóu, por ser objeto de otro 
ajuste, ú incloydas las disposiciones que comprenden los crimenes de los 
articulos 245 i 250 del Codigo Penal Brasileüo y los correspondientes del 
Codigo.Penal Argentino. 

Cabeme la satisfacdón de dectr á V. E. que inraediatamente some- 
teré tan interesante iniciativa ¿ mi Gobierno, cuya opinióa me apresuraró 
á Uevar á conocimiento del Señor Ministro asi que mc sca com unicada. 

Aprovecho la oportunidad para renovara V. E. las seguridadesde 
mi consideración mas distinguida. 

AS. E. el Sr. Dr. Carlos.de Carvalho, 

Ministro de Relaciones Exteriores dc los Estados Unidos del Brazil. 


Epifakio Portel a. 
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REPUBLICA DA BOLIVIA 

Aioste para a trassferaicia ío posto aioaoeiro Boliyiaio - flo Porto 
Suárez - para o loiar flenioaio Taiariaeiro -- ei Satto Grosso, 


anarpdalaioaCaceras. 

N. 

Por notas revorsaes de 19 de se- 
tembro de 1867, que fiiaram o sen- 
tido do art. 8° do tratado de 27 de 
marqo do mesmo anno, ficon enten- 
dido que.embora a linhadivisoriado 
Brazil e da Bolivia passe pelo meio 
das lagóas Negra, Caceres, Gahiba, 
Mandioré e Uberaba, a navegaqao 
destaslagóas eda Gahila-mirim é 
commum aos dous paizes, cabendo 
por isso aos cidadáosde cada um 
delles o direito de navegar livre- 
mente nas aguas do outro, e bem 
assim que a policia dessa navegaplo 
ha de ser determinada por accordo 
de ambos os governos. 

Tendo-se verificado que a lagúa 
de Caccres, em cuja margem esti o 
Porto Suárez, perde uma parte do 
suas aguasdurante muitos mezes no 
anno.ficando assim o porto á grande 


19 

Por notas reversalcs de 19 do 
setiembrede 1S67 que fijaron el sen- 
tido del articulo 2°del tratado de 
27 de marzo dol mismo aúo, quedó 
cntcndido quo no obstante que la 
linea divisoria del Brazil y de 
Bolivia paso por el medio de las 
lagunas Ncgra, Caoeres, Gahiba, 
Mandiorc y Uberaba, la navegacion 
de cstas lagunas yde la Gahiba- 
mirim es commum á los dos paises, 
teniendo por consiguiente los ciu- 
dadanos de cada uno de ellos el 
derecho de navegar libremente las 
agua del otro; y que además la 
policia de esa navegacion ha de 
ser determinada por accuerdo de 
ambos gobiernos. 

Habiendose verificado que la la- 
guna Caceres, en cuya margen está 
Pnerto Suirez. pierde una parte de 
sus aguas durante muchos meses 
del año, quedando asi.el puertoá 




dútancia delbs • de porto jó conser- 
vando a denominaqio, o que modifica 
as vantagens da navega?ao assegu- 
rada pelo reíerido tratado del867, 
segundo o pensamento externado 
nas alludidas reversaes, e nfio se 
podendo fazer desde ji a necessaria 
troca de territorios, por ainda nio 
serem elles bem conhecidos, o Pre- 
sidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil e o Presidente da 
Republica da Bolivia resolveram 
celebrar o presente ajuste e nomea- 
ram para esse fim seus plenipoten- 
ciarios, a saber: 

0 Presidente da Republica dos 
Estados Cnidos do Brazil, ao Dr. 
Carlos Augusto de Carvalho, Mi- 
nistro de Estado das RelaqSes Exte- 

0 Presidente da Republica da 
Bolivia, ao Dr. D. Federico Diez 
de Medina, Enriado Ex traordinario e 
Ministro Plenipotenciario da mesma 
Republica, os quaes, depois de se 
communicarem reciprocamente seus 
plenos poderes, achados em boa e 
devida fórma, estipularam o se- 

l.° A Republica dos Estados 
L'nidos do Brazii convém em que 


gran distancia de ellas, y conser- 
vando de puerto solamente el nom- 
bre, lo cual altera las ventajas de 
la navegacionasegurada por el refe- 
rido tratado de 1867, segun el pen- 
samiento mauiíestado en las aludi- 
das reversales, y no pudiendo ser 
hecho de prontoel necesario canje 
de territorios, a causa de no ser 
ellos aun bien conocidos, el Presi- 
dente de la Republica de los Estados 
Unidos del Brazil y el Presidente 
de la Republica de Bolivia resol- 
vieron celebrar el presente ajuste 
y nombraron para ese fin sus ple- 
nipotenciarios, á saber : 

E1 Presidentede la Republica de 
los Estados Unidos del Brazil al 
Dr. D. Carlos Augusto de Carva- 
lho, Ministro de Estado de Rela- 
ciones Esteriores. 

E1 Presidente de la Republica de 
Bolivia al Dr. D. Federico Diez 
de Medina, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario de la 
misma Republica. 

Los cuales, despues de haberse 
comunicado reciprocamente sus ple- 
nos poderes, encontrados en bu- 
ena y debida fórma, estipularon lo 
seguiente : 

1.* La Republica de los Estados 
Unidos del Brazil oonviene en que 



para o logar denorainado' Tamari- 
neiro no Estado de Matto Grosso, 
á margem da lagOa Caceres, seja 
transferido o posto aduaneiro que a 
Republica da Bolivia tem no porto 
Suárez, ficando assim constituida 
uma serridSo internacional adua- 

2. ° Por cfieito dessa servidüo, quo 
nío poderá cessar sinüo por qual- 
quer dos modos de direito, a Repu- 
blica da Bolivia poderá, em uma 
área de dous hectares, no referido 
logar Tamarineiro á margem da 
lagóa, construir os cstabclecimentos 
necessarios ao serriqo fiscal e a elle 
especialmente destinados, seudo-lhe 
permittida ahi a construcfJo de 
caes ou pontcs. 

3. ° Na constituijSo da referida 
serridio fica induida a de transito 
entre o Tamarineiro e a linha 
divisoria. 

4. ® A Republica dos Estados 
Unidos do Brazil poderá estabele- 
cer no mesmo logar, fóra da área 
destinada á Boliria, para o fim de 
acautelar os seus direitos fiscaes, 
um posto fiscal em edificio separado 
ou em commum com a Republica 
da Boliria, si nisso conTÍerem. 

5. * As Republicas da Bolivia e 


sea trasferido el puesto adnanero 
quo la Republica de Boliria tiene en 
Puerto Suárez, al lugar denorai- 
nado < Tamarinero » en el Estado 
de Matto Grosso, á la margen de }a 
laguna Caceres, quedando asi consti- 
tuyda una serridumbre interna- 
cional aduanera. 

2. * Poreffccto de esa serridum- 
bre, que no podrá cesar sinó por 
cualquiera de !os modos de derecho, 
la Republica de Bolivia podrá en 
una área de dos hcctares en el refe- 
rido lugar * Tamarinero » á la 
márgende la laguna. construir los 
nstablecimieutos necesarios al ser- 
vicio fiscal y á ¿1 espccialmente 
destinados, siéndole tambien per- 
raitida alli la construccion de male- 
cones ó muelles. 

3. ° En la constitucion de la refe- 
rida serrindnmbre qucda incluida 
la de tránsito entre « Tamarinero » 
y la linea dirisoria. 

4. ° La Republica delosEstados 
Unidos del Brazil podrá establecer 
en el mismolugar, fueradel área 
asignada á Bolivia. y con el fin de 
acautelar sus derecbos Sscaies, un 
puesto de resguardo, ó tenerlo aun 
en comnn con la Republica de Boli- 
ria, si conrinieren en eso. 

5. ° Las Republicas de Boliri» y 
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dos Estados Unidos do Brazil, logo 
que verificarem a possibilidade de 
uraa justa compensario de territo- 
rios, farío a devida troca, cessando 
entüo a servidJo aduaneira e de 
transito e ficando a Bolivia pro- 
prietaria do terreno indicado no 
n, 2, bem como de uma faixa de 
25 a 50 metros de largura na mar- 
gem austral da lagúa desde o Ta- 
marineiro até á linba divisoria 

0 presente ajuste será ratificado 
e as ratificaqSes serlo trocadasno 
Rio de Janeiro, depois de appro- 
vado pelos Gongressos das duas 
Hepublicas. 

Em testemunho do que, os res- 
pectivos Plenipotenciarios ofirma- 
ram e seUaram em dous exem- 
plares. 

Feito na cidade do Rio de Janei- 
ro, aos treze dias do mez de marqo 
de mil oitocentos enoventaeseis. 

(L. S.) Caxlos Acocsto de 
C lRVALHO. 

(L. S.) Federico Oiez db 
Mbdina. 


de los Estados Unidos dd Brazil tan 
luego como verifiquen ser posible 
una justa compensacion de territo- 
rios, haran el debido cange, cesando 
entonces la servindumbre aduanera 
y de transito y quedando Bolivia 
propietaria del tcrreno indicadoen 
el n. 2, con mas una faja do 25 á 
50 metros de anchura en la margen 
austral de la laguna desde el < Ta- 
marinero» hasta la actual linea 
divisoria. 

E1 presente ajuste será ratificado 
y Ias ratificaciones canjeadas en Rio 
de Janeiro, dcspues de aprobado 
por los Congresos de las dos Repu- 

En testemonio de lo que los res- 
petivos plenipotenciarios lo firmaron 
y seliaron en dos ejempiares. 

Hecho en la dudad de Rio de Ja- 
neiro a los trece dias del mes de 
marzo de mil ochocientos noventa 
y seis. 

(L. S.) Carlos Augdsto de 
Carvalho. 

(L. S.) Federico Diez de 
Mediju. 



REPUBLICA DO CHILE 


ÍWIK para a ie ■ tratado ie teiinio eite i Bmil 
eiCUe 


N. 20 


Proiocollo 


Aos dez dias do mcz de janeiro de 
1896, reunidos na Cidade do llio do 
Janeiro os abaizo assignados, res- 
pectivamente MinistrodcEstado das 
Rela?5es Extoriores da Hepublica 
dos Estados Cnidos do Brazil o En- 
riado Extraordioario e Ministro 
Plenipotenciario da Republica do 
Chile, ficou entre ellcs estaimlecido 
que para a negociacáo de um tra- 
tado de coramercio e navegafito on- 
tre as duas Republicas tomar-se-hia 
por base o seguinte: 

l.° Os Governos do Brazil o do 
Chile promoverüo a navegaijSo a 
vapor entre os portos dos dous 
paizes, concedendo a uraa ou raais 
companhias nacionaes subven?oos 
pecuniarias e ontros favores. Po- 
derao associar a esse emprehendi- 
mcntoa Republica Argentina.sendo, 


E1 dia diez del mcs de Enero 
del año de 1S9G, rcunidos cn la 
ciudad de Rh> de Janeiro los abajo 
firmados Ministro dc Estado de Rc- 
laciones Exteriores de la República 
de los Estados Unidos del Brazil y 
Enviado Extraordinario y Ministro 
Plenipotenciario de la Repúhlica de 
Cliile, qucdó acordado entre cllos 
que para la negociacion dc un tra- 
tado de comercio e navegacion entre 
las dos Kepúblicas se tomaria por 
base lo seguiente : 

1." Los Gobieruos del Brazil y 
de Chile promoveron la navegacion 
a vapor entre los pucrtos de ambos 
paises concediendo a una o várias-- 
companias brasilerasóchilenas sub- 
venciones pecuniarias y otrcs fc\- 
vores. Podran asociar a csta om- 
presa la Repúblicn Argentinn, sien- 


corao é, o seu peusamcnto estreitar 
as rela?Ses commerciaes e politicas 
das Republicas Sal-araericanas. 0 
que diz respeito ao assurapto deste 
artigo será desenvolvido era tratado 
especial. 

2. ° Nos portos habilitados do 
Brazil serio recebidos livres de 
direitos de iraportaqSo para con- 
surao os seguintes productos chi- 
lenos : 

a) Cereaes e farinhas, compre- 
hendidas as batatas e outras tuber- 
culosas aproveitadas no fabrico do 
polvilho e da farinha ; 

b) Viahos communs ou de pasto 
excluidos absolutamente os espu- 
mosos e os productos alcoolicos; 

c) } Fructas e legumes frescos, 
seccos e em conserva, comprehen- 
didas entre as fructas as nozes, 
avelüs e amendoas; 

d) Pasto secco e imprensado. 

3. ° Nos portos habilitados do 
Chilo serao igualraente recebidos 
livres de direitos de importaqSo 
para consumo os seguintes productos 
brazileiros: 

a) Assucares náo refinados ; 

b) Café; 

c) Herva-matte; 

d) Fnmo em folha, em corda ou 
em rfllo. 


do, como es, su pensamiento estre- 
char las relaciones comerciales y 
politicas de las Repúblicas Sud-ame- 
ricanas. Lo referente a este arti- 
culo será materia de un tratado 
especial. 

2. ° En los puertos habiiitados 
del Brazil seran recibidos libres de 
derechos de importacion para al con- 
sumo los seguientes productos chi- 

a) Cereales y harinas compren- 
diendoee las batatasy otras tuber- 
culosas aprovechables para la fábri- 
cacion de almidones i harinas ; 

b ) Viaos comunes 6 de raesa, 
excluiendose absolutamente los es- 
pumantes v productos alcoholicos ; 

c) Frutas y legumbres frescas, 
secas y en conserva, comprendien- 
dose en ellas las noces, avellanas y 
almendras; 

d) Pasto seco y aprensado. 

3. ° En los puertos habilitados 
de Chüe seran igualmente recibidos 
libres de derechos de importacion 
para el consumo los seguientes pro- 
ductos brasileros: 

a) Azucares no refinados; 

b) Café; 

c) Yerba mate; 

d) Tabaco en hoja, en cuerda ó 
enrollo. 
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4. ° A iscnílo do direitos nflo 
comprehende as despezas decapa- 
tazias e armazenagens. 

5. ° No tratado que for celobrado 
se est&beleccrüo as medidas neces- 
sarias para a prora da origem dos 
productos e se estipulará que os 
direitos de importaqüo de vinhos 
no Chile nso sejam inferiorcs ao 
da actual tarifa brazileira. 

6. ° 0 tratado durará cinco annos 
e entrará em Tigor logo que for 
iniciado o serviqo de navega- 

0 Ministro Plenipotenciario do 
Chile declarou ao assignar que 
carecendo de instruccües para accei- 
tar a parte concernente á tarifa 
chOena para a importaqño dos vi- 
nhos, se referia neste ponto á ap- 
provaqSo do seu Governo. 

0 Ministro de Estado das Kela- 
?Oes Exteriores reflecte que a ciau- 
sula a que se refere o Sr. Ministro 
doChile tem por fim impedir que 
vinhos nSo chilenos scjam introdu- 
zidos no Brazll, em detrimeuto da 
tarifa aduaneira e que por isso a 
considera essencial. 

Cablos de Caevalho. 

Javier Vul Solak. 


4. ° Laexencion de dcrechosno 
comprenderá los gastos de dcsem- 
barque e almacenajc. 

5. ° Enel tratado que se celebrc 
so cstableceran las medidas ne- 
cesarias para la prueba del orijen 
de los productos y se estipulará 
quo los dcrechos do importacion de 
vinos en Chilc no scran inferiores a 
ios de la tarifa vigcnte brasiiera. 

6. ° E1 tratado durará cinco afios 
y entrará en vigor t&n pronto como 
fuerc iniciado el sorvicio de navega- 
cion ontre ambos paises. 

E1 Ministro Plenipotendario de 
Chile declaró al firinar que, care- 
cicndode instruceioncs para acep- 
tar la parte concerniente a ia tarifa 
chilenaparaiaimportacion devinos, 
se referia en ostc punto a la acepta- 
cion de su Gobierno. 

E1 Ministro de Kciaciones Exte- 
riorcs espuso que la clausela a que 
se refiere el Seüor Ministro del 
Chilc tienc por objecto impcdir que 
los vinos no chilenos sean intro- 
ducidos en el Erasil con detrimento 
de la tarifa aduanera y quc por eso 
la considera csencial. 

Caslos de Carvauio. 

Javiek Vial Solar. 
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GUYANAINGLEZA 

Snpposta Mi ie territorio 

1.21 


Teleijramma da I.egaftio Brazileira cm Londres ao iíinislerio das 
RelafGes Exleriores. 


Londres, 18 de outubro dc 1895. 

Noticia passagcm for?a ioglexa terrilorio Brazilciro desmentida 
Londrcs e Wasbington. 


CORR&A. 


InformagGesprcstadas ao Sena/lo 

Capital Federal, 18 de outubro de 1895. 

Sr. Presidente doSenado—Transmitto-vos, em resposta ú mensagem 
de 15 do corrente, recebida no dia seguinte, as ioforma(0es que me prestou 
o Mioistro deJEstado das RelacOes Exteriores e foram solicitadas ao Go- 
vemo pelo Senado a requerimento de dous de seus membros a proposito 
de um telegramma expedido do Parú e publicado no Pai; de 13 do cor- 
rente sobre assumpto referente ao territorio do Estado do Amazonas 
pretendido pela Guyana Ingleza. 

Prudente J. de Moraes Barros. 

Presidente da Republica. 



Ministcrio das RolaíOes Extoriores — Rio de Janciro, 18 do ontnbro 
dc 1895. 

Sr. Prcsidente — Em cumpriniento de \ossas ordeits, tenhoahonra 
de prestar as informaíües soliciladas pelo Senado Federal na Mensagem 
que vos foi dirigida com data de 15 do corrente e teve en trada no Minis- 
terio das RelaqOes Exteriores na tarde do dia seguinte. 

Tres foram os quesitos formuladosea elles respomlo : 

1 - 

« Si o Govcrno sabo do quo a respeito da invusüo do territorio brazi- 
leiro pelos inglezes da Gua'ana consta do telegramma expedido do Pará e 
publicado no Pai; de 13 do correntc mez. » 

Esse telegramma refere que o cxplorador Seliastiáo Diniz, rccem- 
chegado do alto Amazonas, informa que os inglezes da Gnjana— aonti- 
nuam a incrtdir o lerritorio braciluiro. 

Nem o Governo do Estado do Amazonas r.cm o do Esfado do Paiai 
fez comniunicacío alguma ao ministcrio a ineu cargo ; tambcm nSo consta 
que o zelador ou outra pessoa incumbida da gunrda das fazendas nacionacs 
do Rio Branco ou algucm dofortcdcS. Joaquim tcnlia mandado infor- 
mar-oes a tal respeilo. 

0 Governo nesse particular nio dispOe de outros orgSos de instrucqüo 
e justamente por so tratar do assumpto queconsidera importantc foi quc 
naMensagem enviada á Camara dos Deputadosem 1!) dc agosto ultimo 
indicastes aconveniencia da creaqáode um consuiado em Georgetown, na 
Guyana Ingleza, e que foi suffragado no projecto de lei n. 48, do 1895, já 
approvado pelo Senado em 3 a discussáo. 


- Si sabe da cxistciicia de nm mappa official de Demerara, conside- 
rando como territorio inglez toda a zona que se estcndc ató Tacutú no 
Amazonas e aló as cabeceiras do rio Nhamundá, no Eslado do l’arú. » 
Porordom da Camara dosGimmuns, do maiodc 1840, sob o titolo — 
Brilish GtUana com a sub-cpigraphe « Rclurn lo an Addrets of lltc 
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honóurable The House of Commons dated 6 march 1840; for » foi 
publicado o seguinte: 

« Copy of Extracts from tho Memorial of Mr. Schoraburgk who iately 
explored the interior of Britislx Guiana, under thedirection of the Geo- 
graphical Society of London, addressed to the Governor of that Colony, 
and laid before the courtofPolicy atDeraeraraon the first day of July 
1839, relative to the grounds of the claim advanced by the State of 
Venezuela to that Portion of British Guiana situated between the Rivers 
Orinoco and Morocco on the West, and to the Claim of the Brazilian 
Government to that Portion lying between the Essequibo and tbe Rio 
Brancoon theSouthand West:— Also, a Copy of, or Extracts from, 
any despatches received by Her Majesty's Govemment, relative to the 
Invasion, in 1838, of that Portion of Briüsh Gniana lying on the Eastem 
Side of the River Tacutu, by a Detachment of Brazilian Miliüa, under the 
Command of Senhor Duarte, and the forcible Deportation into Slavery of a 
Body of Indians residing under the Protection of Great Britain, on the 
PretextoflmpressementfortheBrazilian Navy; and the Dispersion in 
1839, by a Brazilian Force under Senhor Pedro Ayres, of the Protestant 
mission under the Auspices of the Church Missionary Society of England, 
established at Pirara, a Village of the Macnsi Indians, within the Ter- 
ritory ofBritish Guiana. » 

Essa publicacao é acompanhada do—Sketch Map of British Guiana 
by Robert'H. Schomburgk Esquire—e nelle estao tragados oslimites pre- 
tendidos pela Inglaterra, entre os quaes o rio Tacutú e a Serra de Acahary 
ou Acarai, poronde corre a linha ligando as cabeceiras do Essequibo e do 
Corentyn ou Curitani, limite austral. Na conira vertente estSo as cabe- 
ceirasdo Nhamundá, Jamundáou Yamundá, que ¿ uma dasdivisas dos 
Estados do Araazonas e do Pará e tributario do Trombetas, na opiniSo de 
Ferreira Pena, e nüo do Amazonas. 

Reabertas em 1888 as negociacoes para o deslindo da questao de 
limites, ficaram interrompidas dcsde novembro do mesmo anno até agosto 
de 1891, para de novo suspenderem-se dous mezes depois, isto é, em 
outubro. 
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Até essa occasiso a Inglaterra, di'sposta a chegar a um accordo, man- 
tinha, aliús conforme um mappa entregue á Lega?So Brazileira peío 
Foreign Ofíice, o Tacutú e a Serra do Acahary ou Acarai como limites 
pelo lado do Brazil, observando era nota que, — » The exact course of the 
boundary between the source of the Corentin and the Essequibo will be 
determined by the survey ofthe Acarai Range. » Nesse mappaas nas- 
centes do Jamundú achara-se indicadas nacontra vertente, territorio nao 
disputado. 

0 mappa geologico da Gujana Ingleza do C. B. Brown (1S73), 
publicaQJo official, indica os mesmos limites, o que tambem consigna 
um outro de 1875, que se encontra na caderneta de agosto de 1880 
« Proceedings of the Royal Geographical Society and Monthly Record 
of Geography » e que se denomina « Reduction of the Map of British 
Guiana compiled from] the surveys—executed under — Her Majest’ys 
Commission—from 1841 to 1844 —and undor the direction of—tho 
Royal Geographical Society — from 1835 to 1S39 — by Sir Robert H. 
Schomburgk, K. R. E. ph. D. — revised and corrected to the pre- 
sent time—by Cathcart Chalmers Esq. Crown Surveyor of the Colony.— 
and James Gay Sawkins Esq. director of the geological survey of 
the — West indies and British Guiana,—whith additions by Charles 
B. Brown, Esq.—1875. 

Nesse mappa ha'a seguinte nota : 

« The boundaries indicated in this Map are thoso laid down bythe 
late Sir Robert Schomburgk who was engaged in exploring the Colo- 
ny during the years 1835 to 1839, under thedirection of the Royal 
Geographical Society. But the boundarics thus laid down between 
Brazil on thc one side and Venczueln on the other and the Co- 
lony of British Guiana must not be taken as authouritative; as they 
have never been adjusted by the respective govcrnment: And an 
engagement subsists bctwcen tlie govemments of Great Britain and 
Venezuela by which neither is at liberty to cncroach upon or occupy 
tcrritory claimed by both.» 
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Com o intoito de promover a solugáo desta qucstüo, pedi, como se 
vú do Relatorio que tive a honra de vos apresenUr em raaio ultimo, 
quo no orqamento de 1896 se consignasse verba para o estudo da 
linha divisoria com a Guyana Ingleza, o que denuncia nao ser as- 
sumpto esquecido ou desprezado pelo raiñisterio a meu cargo. Edovo 
accrescentar, como saoeis, que tera tido grande impulso o serviqo de 
collecdonar quanto póde 'ser utilisado na defesa dos direitos do Brazil. 


« Si soulie igualmente si o governo de Demerara tem feito conces- 
s5es de terrenos em terras brazileiras o de haver sido organisada uma 
companhia via-ferrea cora traqados pelos campos do Rio Branco.» 

0 Gorerno ignora si sJo ou nio verdadeiros os factos alludidos, 
pclos mesmos motivos indicados na respostaao primeiro quesito. 

Com a nota de 20 de fevereiro de 1841 remetteu a Legaqüo 
Britannica no Rio de Janeiro o celebre ¡netmjrandum que motivou a 
discussio do anno de 1842 e a uomeaqüo da commissüo quo por decreto 
de 4 de maio de 1843 foi encarregada de explorar e cxaminar os 
logares contesiados entre os limites do Brazil e os da Guvana Ingleza. 

Em nota de 8 de janeiro de 1$42 o Governo Brazileiro propoz: 

« Reservando, pois, todos os seus titulos para os validar em tempo 
opportuno, concorda em fazer retirar os seus delegados ou qualquer 
destacamento militar de Pirara e em rcconhecer provisoriamente a 
neulralida.de daquelle logar, tob a condiqio, enunciada pela Grá-Bre- 
tanha, de ficarem as Tríbus de Indios independentes e de posse exclu- 
siva do terreno, até a decisao definitiva dos limites contestados; e que 
por consequencia nenhuma forqa ingleza possa igualmente permanecer 
nos ponlos, onde sómente se poderSo achar os ecclesiasticos das duas 
ReligiOes Catholica e Protestante, empregados na civilisaqáo dos Abo- 
rigones, e os subditos scm caractcr miliiar por uma e outra Coróa, 
que porvenlura suja mister emprvgar-su ua manuteuvau das proprie- 
dades particulare;, ou em medida de jurisdiccao ou superintendencia, e 
relaqOes quc podem originar-sc do estado provisorio de cousas que so 



trata de estabelecer; e sobro cstes pontos podom os dous Governos 
entender-se por meio de seus Plenipotenciarios. 

« 0 abaiso assignado mto julga neccssario protestar contra qualquor 
consoquencia, ou induccJo quc fcilvez possa do¡luz¡r-se do favor assim 
outorgado aos Aborigenes, quer indepcndcntcs, quer ji inteiramentc 
sujoitos ao dominio brazileiro. 0 direito das gentes, as maximas dc 
todas as potencias que possuem colonias, unaniinidade da sociedado 
christñ garantom sufficientementc os diroitos inhorontcs ás naqSes civilisa- 
das quanto ás trilius selvagens coliocadas nos rogiOes descobertas pelos 
curopeus e introduzidas no gremio dacivilisaqao. 

« A Inglaterra, mesmo por conveniencia propria, tem maximo in- 
toresse cm contrastar as exageraqOes de uiua cega philantropia, e se 
ha pronunciado bio explicitamente contra os titulos de propriedade 
que a cobiqa, ou a ambÍQüo prelendia basear sobre contractos de 
permuta celebrados com Tribus selvagens, para que faqa raister preca- 
ver-so o Brazil junío ao Governo illustrado e previdento de Sua 
Magestade 3ritannica, contra um precedente, que atacaria polas bascs 
toda a ordem social firmada fóra da Europa. 

« Nao podcmlo o abaixo assignado duvidar, em consequencia de 
tudo o que fica deduzido, de que a proposiqüo eaunciada, que c me- 
ramente o dcsenvolvimcnto logico das aberturas aprescntadas pela 
Grü-Bretanha, satisfaqa completamente ao Governo de Sua Magestaile 
Britaunica, e tendo a honra de a communicar por estafórma ao Sr. 
Hamilton, cumpre sdmente ao abaixo assignado, de ordera de Sua Ma- 
gestade o Imporador, rngar-lhc quo so sirva concordar com o abaixo 
assignado sobre os meios de exocuíño, afim de prevenir quaesquer 
accidentes quo amlws os Governos desejam iguaimente obviar, por 
meio de medidas que a sua sabedoria póde adopíar.» 

Em nota de 29 de agosto do raesmo anno a Legaqüo Britannica 
respondcu: 

« 0 abahco assignado, Enviado Extraoriiinario e Ministro Plcni- 
potenciario de S. M. Britannica, náo scdemorou em dar ao seu Go- 
vorno conhecimento da nota aciina mencionada, e em rosposta tere 
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ordem de communícar ao Gorerno Brazileiro que o deS. M., acquies' 
cendo ao accordo provisorio nelle estabelecido pelo Sr. Aureliano e 
ficando na perfeita intelligencia de que o Governo do Braiil se cingirá 
estrictamente áquellas condi?Bes, ordenou a retirada do destacamento 
das tropas Britannicas que occuparam o territorio disputado do Pirara, 
com a possivel brevidade, e expediu ordens nesse sentido ao governador 
da Guyana Ingleza. 

* Confiado na bondade do Ministro dos Negocios Estrangeiros para que 
ohabiüte a referir pelo proximo paquete ao Governo da Rainha a com- 
pleta e inteira adhesáo do Governo Imperial a esto accordo provisorio...» 

Confirmandosuaplenaadhesio. o Governo Brazileiro emnotade3 
desetembro disse: 

« 0 abaixo assignado apressou-se a levar este negocio á Augusta 
Presenqa de Sua Magestade o Imperador, e tem a honra de significar ao 
Sr. Ilamilton que recebeu ordem para responder-lhe que o Governo 
Impcrial adhore perfeitamente á medida mencionada na Nota que 
contesta. 

< 0 abaixo assignado, persuadido como está náo só de que por csta 
fórma so evitarito quaesquer contestaqBes que poderiam sobrevir por 
occasiüo do terreno que se diz litigioso, corao de que, sendo da competencia 
dos Plenipotenciarios das duas Naqües a decisao da questSo, depois de pro- 
ceder-se aos necessarios eiames dos titulos possessorios, e demarcaqOes do 
estvlo, se conscgniri uma solu?So satisfactoria da materia para ambas as 
NaqOcs, que contribuirá para estreitar cada vez miis os iaqos de amizade 
que as ligam. 

< Nesta conformidade o abaiio assignado officiará ao Presidente da 
Provincia do Pari, na primeira occasiáo, afim de que eile expessa as 
ordens convcniontes, para que se observem rigorosamente as condiqOes 
exaradas na referida correspondencia ; ficaado certo o abaiio assignado 
do que o Governador da Guyana Ingleza pela sua parte cumprirá religiosa- 
mente o compromisso ajustado entre os dous Gorernos. 

« Mas, comooabaiioassignado anholaobrarsemprecomamaior fran- 
qucza e boa f¿ nas suas relaqOcs com o Governo Britannico, apressa-se 



<lesde já acommunicar ao Sr. Hamilton oextracto annexo de um officio 
assignado pelo Presidento da Provinoia do Pará em 26 de julho preterito, 
rogando-lhehajadeotomartambemem considerasao, servindo-se dar as 
providencias adequadas para que se náo fa?am depredasües degadosper- 
tencentes as fasendas nacionaes ou quaesquer ataques ás propriedades, 
como muito convém afim de que este importante negocio se conclua pela 
maneira mais amigavel e conforme ás intensoes dos dous Govornos,» 

Em data de 21 de novembro do mesmo anno, de 1842, commu- 
nicou a Legaqño Brazileira em Londres que Lord Aberdeen mandara 
demolir os marcos que Schomburgk tinha collocado na bocca dos rios 
Mahú e Tacutú. 

« De tudo resultou, exprime-se o aviso quc provocou a notavel con- 
sulta do Conselho de Estado de 28 de setembro de 1854, considerar-se 
depois do occorrido em 1811 e 1812 — nullhís jwtsdidtonr's o territorio 
do Pirára.» 

Em data de 19 de abril de 1S88, a Legaqáo Britannica nosta capital, 
a proposito da excursüo quc o coronel Pimcnta Bucno, Presidente da 
entáo Provincia do Amazonas, fizera ao territorio do Pirára, disse: 

« The attention of Her Majesty's Govcrnment having been called to 
a reportthat His Excellcncy Coloncl Pimenta Bueno, Presidont ofthe 
Province of Amazonas, has entercd the district provisionally rccognized 
as neutral territory at the South of British Guiana, and is now there, 
I have been instructed to remind Your Excelloncy, should this report be 
corrected, that His Excellency's prcsence in that tcrritory is contrary to 
the agreement entered into between Her Majosty's Government and the 
Impcrial Brazilian Government in 1S12.> 

A essa nota o Governo Brazileiro respondeu coin as dc 21 do mesmo 
mez e de 23 de maio. 

Na primeira disse: 

« Estou de posse da nota de 19 do corrente, pela qual o Honrado 
Sr. Hugh Gough, Encarregado de Negocios da Gran-Bretanha, oiiserva 
de ordem do seu Governo que, a ser certa, é contraria ao ajustc de 
neutralidade de 1S43 a presenqa do Sr. Pimenta Iiueno, Prcsidente da 
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Provincia do Amazoaas, no territorio situado ao sul da Goyana Bri- 
tannica. 

Aquello Senlior conheco o moncionado ajuste, ainda ha pouco lembrado 
ao seu autecessor immediato ; vou entrelanto offlciar-lhe recommendando- 
llie quo nflo volte ao torritorio do Pirái-a, si lá íoi. Como, porém, póde 
haver equivoco a respeito dos Iimites da neutralisaíflo, rogo ao Sr. Gough 
que se sirva dizer-me quaes sfloelles, no entender do seu Governo.» 

Na seguada das notas (23 de maio) disse : 

« Já respondi ú nota que o honradoSr. Hugh Gough, Encarregado 
do Nogocios da Gran-Bretanha, me dirigiu em 19 do mez proximo passado 
relativameate á presenqa do Presidente da Provincia do Amazonas no 
territorio em litigio entre o Brazil e a Guyana Ingleza. 

« Pouco depois pedi pelo telegrapho áquelle delegado do Governo 
Imperial informaqóes sobre o facto denunciado pelo Governo de Sua Ma- 
gestade Britannica. 

« Recebi-as tambem pelo telegrapho, e por isto nflo sflo circumstan- 
ciadas ; mas Ijrevemente as terei por escripto e completas, o entflo accre- 
scentarei o que for necessario. Agoradirei o que já épossivel. 

« 0 Sr. Pimonta Bueno esteve com efieito no territorio neutralisado, 
nflo como Presidente, como particular, sem nenhura apparato ou distin- 
ctivo official, sómento por quarenta e oito horas, e nflo praticou nem pre- 
tendcu praticar actodejurisdicqflo. 

« Apezar dostas circumstancias que, no seu cntender, tiram ao seu 
procedimento todo caracter censuravel, confirmo o que declarei ao 
Sr. Gough: o Presidente da Provincia do Amazonas, ou, para raelhor 
dizer, a pessoa que excrcer essa cargo, nflo iri, salvo accordo em con- 
trario, ao territorio litigioso. 

« Feita esta declarafflc, que espero satisfará ao Governo Britannico, 
pe?o licenqa para cntrar em algumas consideraqOes suggeridas pelos 
termos do ajustede 1842 e pelos factos subsequentes. 


« Segundo a clausula final deste ajuste, devia elle ser desenvolvido em 
negociacflo regular por meio de plenipotenciarios. Esta negociaqflo nunca 
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íoi tcntada, e a d« um tratado de limitcs, promovida em 1843 pelo Gover- 
no Imperial, foi interrompidaporacto doGovernoBritannico. 

« Snbsistem, pois, ha mais de quarcnta amios as condifoes cstiosadas 
em 1842 sem a necessaria clareza. 

« 0 Governo Imperial, longe do amplial-as por meio do intorpretafiio 
liberal, tem-lhes dado exacto cumprimento. Assim, porém, pnrece ndo 
terprocedidooGovernodeDemorara. Dcpois do ajuste cstabc!eccu-sc na 
margem esquerda do Rupunuri o subdito inglez Wiliiam dc Roy com 
casas dc commercio, fabricas do redes dc algodlto c depositos >lo inadeiras 
extrahidas da Scrra do Quano-quano. 

« A um brazileiro, que o visitou nüo ha muito tcmpo .disso elle qtic se 
estabelccera naquellc logar por lhe ilizcr o Governador da colonia que era 
territorio Britannico. 

« Desta manoira cntre Demcrara e o torritorio neutralisado forma- 
ram-so relacOes commerciaes ijne exigem constante movimento de pessoas. 

« Ainda ha facto mais iraportante. Na sna visita ao Piriira vorificou o 
Sr. Pimenta Bneno qne o Gorerno da Golonia tem alli dous agentes. Náo 
me disse que funccoes exercem : mas en nSo necessito saber de que natu- 
reza sSo para me persuadir de que contrariam o ajnste do 1812: e a acqSo 
daquelle Governo parece ir mais longe, porqne um professnr inglez, que 
se evadiu ao ser descoberto, tinha estabclecido cscola, em que ensinava a 
sualingua aos indios Brazileiros. nto nn territorio ncutralisailo, o que já 
nSo seria regular, mas cm tcrreno da Fazenda do S. Marcos, pcrtcnccnte 
ao Governo Imperial e fóra de todolitigio. 

« S¡ o governador da Colonia Britannica tem podido praticar esses 
actos sem violar o ajuste, n3o seriajusto estranhar quc o Presidentoda 
Provinda do Araazonas visitasse o torritorio do Pirára como partieular e 
apenas por quarenta e oito horas. 

« A reclamaqao feita pelo Sr. Gough do ordem de sou Governo ori- 
gina uma questSo de alguma importancia, que nSo foi prevista. 

« 0 ajuste de 1842 póde ser violado sem autorisaqSo nem scicncia das 
partes contractantes, e esta possibilidade faz precisa alguma rigilancia. 
Nestc momonto ha dc ambos os lados denuncia de actos irregulares. 



« Cada om dos dous Governos, pois, devc ter a faculdade de empregar 
algum meio de certificar-se de que os delegados do outro cumprem o que 
se convencionou. 0 Governador de Demerara, prescindindo dos seus dous 
agentes, conta com informaqSes opportunas dos seus compatriotas estabe- 
lecidos no Pirárae dos indios que elles teem disciplinado. 

< Mas, como procederá o Governo Imperial, que alli nao tem brazi- 
leiros nem indios em iguaes condiqOes? A desigualdade é notavel. 

« Peqo aoSr. Goughquese sirvarecommendar estas consideraqSes k 
attenqüo do seu Governo. Estou certo de que ellc as ha de apreciar com o 
seu conhecido espirito de justiqa. 

« Tenho a honra de reiterar ao Sr. Encarregado de Negocios a segu- 
ranqa etc.» 

Accusando o recebimento desta nota, a LegaqSo Britannica, em 25 de 
maio, escreveu : 

«Her Majesty’s Government ■withdrew the British troops from 
Pirára in 1842 on the understanding that Brazil would strictly abide by 
the conditions of the arrangement then proposed, and the Government 
of the Colony is in possession of tlie terms of the agreemeut referred 
to by Your Excellency. 

« I shall not fail to carry out the request made in the last paragraph 
of Your Excellency’s note that I should recommend the observations of 
Your Excellency to the attention of Her Majesty's Government, and can 
assure Your Excellency that they will be considered in the same friendly 
spirit in -which communications from the Government of the Emperor are 
always treated by Her Majesty’s Government.» 

Nao é de crer, portanto, que o Governo Britannico, infringindo o 
accordo de 1842, celebrado depois de sua mediaqSo junto daFranqa para a 
desoccupacSo dos postos militares do Araapá, tenha autorisado o proce- 
dimento que lhe attribuiu o telegramma expedido doPará. 

Si o territorio neutralisado está sob a influencia do Governo Inglez e 
da religiao anglicana, é isso devido a causas geraes, que o Governo Brazi- 
leiro nSo póde modificar. 
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Para o servijo da catechese e da civilisacSo dos indios encontra emba- 
ra?os no preceito constitucional, pareccndo-lhe quo nüo púle dardcseuvol- 
msnto ás missoes apostolicas da Sagrada Congrega?2o de Propagamla, como 
fóra ajustado com o Vaticano em outubro de 1802, modificado o regimen 
do decreto n. 373 de 30 de julho de 1844, expedido em virtude do dccrelo 
ligislativon. 285de21 dejnnho de 1843. 

Ao Goverao nio competc disputar para o catholicismo as tribns selvi- 
colas do territorio contestado. 

Supponho que estas informa?Ses satisfardo os patrioticos inluitos do 
Senado e attendem ás exigencias que a delicadeza do assumpto impCc ao 
Governo. 

Saude e fraternidade. 

Carlos he Carvalh o. 


N. 23 


InformafSes em addilamenlo prcstadas ao Setuttlo 

Rio de Janeiro — Ministerio das Rela{Oos Exteriorcs, 29 dc outubro 
de 1895. 

Sr. 1° Secretario — Tenho a honra de vos apreseniar a Mensa- 
gem que o Sr. Presidente da Republica dirige ao Sonado Fcderal, 
transmittindo informacOcs em additamento ás quc foram enviadas em 
19 do corrente mez sobre o tcrritorio do Estado do Amazonas prctendido 
pela Guvana Ingleza. 

Saude e fratcrnidadc. 


('ARl.OS L'E CARVALH'i. 



additaraento ás 


Sr. Presidente do Senado — Transmitto-vos. em 
inforraatOes que acompanharara a Mensagem de 18 do corrente sobre 
o territorio do Estado do Amazonas, pretondido pela Guyana Ingleza. 
as que o Ministro de Estado das RelaqOes Exteriores acaba de trazer 
ao meu conheciraento. 

Capital Federal,29deoutubrodel895. 

Pkdheste J. de Moraes Barros. 

1‘rcsiOentfl da Re¡.nbl¡ca. 


Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1895. 

Sr. Presidente — Em additamento ás informa{Bes prestadas ao 
Senado Federal em 18 do corrente, a requerimento de dous de seus 
membros, a proposito de um telegramma expedido do Pará e publi- 
cado no Pais de 13 deste mez sobre assumpto referente ao territorio 
do Estado do Amazonas pretendido pela Guyana Ingleza, cumpre-me 
communicar-TOs que na manha de hoje recebi o seguinte telegramma 
do gorerno daquelle Estado : 

« Dr. Governador do Estado nao teve informaqáo alguma official 
« sobre invasSo do territorio Brazileiro por inglezes da Guyana e sobre 
« concessOes de terrenos perlencentes ao Brazil, assim como ignora 
« achar-se organisada uma companliia de estrada de ferro com tra?ado 
« pelos campos do rio Branco. 0 que aqui sc sabe a esse respeito 
« é por notícias particulares. Opportunamente ser-vos-ha remettido 
« um exemplar das Notes on ririlish Qiáana and its gold induslri/, 
« que contém quatro mappas geographicos. Em um delles parte do 
« terreno contestado figura como pertencendo á Guyana Ingleza. Foram 
« tomadas providencias para obter-se informa?6es positivas. 0 exem- 
« plar das Noles on British Guiam tem data de 8 dejaneiro deste anno. > 

Saude e fraternidade. 


Carlos db Carvalho. 
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BSTÁDOS UXIDOS DA ASIERIOA 
Codyiiío aSnaíeiio. Biieitts iiivMlieiii tüliafc io BiazQ 

N. 24 


jVoía do Geverno Hrazileiiv d f<cgap7o .1 mcncana. 

Rio <le Janeiro—Miuisteiro das RelagOcs Extei'iores, 3 do outubro 
de 1895. 

Tenbo a honra de eommunicar ao Sr. l’homas L. Thompson, 
Enviado Extraordinario c Ministro Plcnipotenciariodos Estados Unidos da 
America, nue o Sr. Presidente da Republica sanccionou o decruto do 
Congresso Nacional autorisando a abertura de um crcdito supplemen- 
tar na importancia de 1.700:000$ áverba « ReposigOes c restituicOes* 
do exercicio vigente, art. 7° n. 29 da Lei n. 266 de 24 de dezembro 
de 1894. 

Como o Sr. Thompson se servirá ver do incluso retalho do 
Dtario Ofpcial de hontem, que contém aquelle decreto, esiáo dadas as 
providencias para a restituicao dos direitos de expediente cohrados 
pelas Alfandegas sobre as mcrcadorias americanas liencficiadas pclo 
respectivo convenio. 

Renoro ao Sr. Ministro os protestos da minha alta conside- 
racüo. 

Ao Sr. Thomas L. Thompson. 


Carlos de Carvalho. 
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N. 25 

Rcsposta da Lega(áo Americana á nota antecedente. 

Legatiou of the United States. Petropolis, october 4 1895. 

Mr. Minister—I have received Your Excelleccv's note of october 
3*, coremunicating to me that His Exceliency the President of the 
Republic has sanctioned a decrce of tbc National Congress authorizing 
the oponingof a supplementary credit to the nppropriations for«Resti- 
tuigOos » for the current fiscal year and euclosing an extract from the 
Dtario O/pcial containing a copy of that decree, whieh as Your Excel- 
lency states providesfor the restitution of the « expediente > duties colle- 
ctcd by the Custom Houses on American merchandises entitled to free 
entry under the commercial arrangemont. 

It wiil give me rauch pleasure to coramunicate this equitable pro- 
vision for the adjustment of tho clairas arising frora the collection 
ot the « expediente > duty as above stated to my Government, and I 
desire to exprese niy won apreciation of the vory satisfactory action 
of the Government of Braxil in this matter. 

I renew, Mr. Ministcr, the assurance of my high consideration 
and regard. 

To His Exceüency Dr. Carlos de Carvalho, 

Minister for Foreign Affairs. 

Thomas L. Thompsos. 

Traduccáo da nota antecedente 

LegagSo dos Estados Unidos. Petropolis, 4 de outubro de 1895. 

Senhor Ministro — Recebi a nota de 3 de outubro, pela qual Yossa 
Excellenciacommunicou-meque S. Ex. o Sr. Presidenteda Republica 
havia sanccionado o decreto do Congresso Nacional autorisandoa abertura 
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da um credito snpplomentar ¿ Terba « ReposicOes c RestituijOes » do 
corrente exercicio financeiro, e incluso rcmetteu-me nni retalho do 
Diario Offiáal contendo umacópia dessedecretoque.assimcomoVosia 
Excellencia declara, providcncia scbre a restituicSo dos direitos dc cxpc- 
diente cobrados pelas Alfandcgas sobre as mercadorias rccommendadas 
a despacho livreno ajusto commercial. 

Terei muito prazer em communicar ao meu Governo esse justo 
provimento do ajuste das reclamagües oriundas da cobranca de diroito 
de expediente acima declarado e desejo exprimir o meu proprio aprego 
pelo acto satisfactorio do Governo Brazileiro sobrc cssc assumpto. 

Renovo ao Sr. Ministro as segurangas da minha alta considc- 
ra?So e respeito. 

A Sua Excellencia 
0 Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro dos Negocios Estrangciros. 

TltOMAS L.Tiiompsox. 


Visita te üilBíifss ias Caiaias ft Comiereio ÁnfflitB 

H. 26 

Nola da LegatSo Americana ao Gocerno Drasiltiro 
Legation of theünited States. Petropolis, Januarj, 13" 1S9C. 

Mr. Minister: Believing shat the cmest desire of the people of thc 
United States of America to cultivate already friendly coramercial rela- 
tions witli the people of the United States of Braril meets a reciprocal fee- 
ling in this Repubüc, I haTe the Louor to inform Your Exeellcoej that 
a movemcnt has been inaugurated having for its object a visit of dtlo- 
gated representatives of the Chambers of Commcrce of the most promi 




nent commercial cities of my coontry to some of the South American 
States, for the purpose of informing themselves and the business organi- 
zations they represent concerning the resources of the countries visited, 
andtherebypromoting those friendly and amicable relations vhich so 
happily exist between the Republics of North and South America. 

I think it would be mutually advaniageous to have these ropresenta- 
tive business men of my Country visit Brazil. May I therefore ask if, in 
YourExcellency’sjudgment, sucha visit would be advisable and likely 
to lead to the good results I have spoken of ; and in the event of Your 
kindly concurrence in my view, may I further ask Your Excellency if 
I could assure the Commercial organisations in my Country, should the 
projected visit be made, that Your Excellency's Government would be 
disposed to render such a body of visitors every assistancy possible in 
seeing the progress that has been made by the Brazilian Republic, and 
that it wouid lend its aid in making their visit pleasant and beneflt to 
both countries. 

Should such be the case, I have no hesitancy in assuring that I 
should feel it incumbent upon myself to do everything in my power to 
bring about the visit proposed. 

Withsincere regard Ihavethehonor to be Your Excellency's 
Most obedientservant: 

To His Excellency 

Dr. Carlos de Carvalho. 

Minister for Foreign Aflairs. 

Thos. L. Thompson. 


TraducQao da nota precedente 

Legacao dos Estados L'nidos, Petropolis, 13 de janeiro de 1896. 
Senhor Ministro.—Julgando quo o vivo desejo que o povo dos Esta- 
dos Dnidos da America nutre, de cultÍTar com os Estados Dnidos do 
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Brazil amigaruis ralatSeá commerciaes, oncontra nestó Republica rccipro- 
cos sentiraentos. tenhoa honra de communicar a V. Ex. quese está ope- 
rando um movimento que tcmpor objecto a risita de Delegados represen- 
tantes das mais proeminentes Camaras de Commercio do meu paiz a alguns 
dos Estados da America do Sul, com o fim de se informarera a si mesraos o 
ás corporacOes commerciaes que repi-csentam a respeito dos recursos dos 
paizes visitados, promorendo poresse meioas amigavcis relapOes que fe- 
lizmente existem entre as Republicas do Norte e do Sul da America. 

Parece-me de rautua vantógem qne «sses rcpresentantes do com- 
mercio do raeu paiz visitem o Brazil. Pc?o, pois, licenca para perguntór a 
y. Ex. si, na sua opiniio, essa visitó seniconveniente e terú probabili- 
dade do bom successo aque me refii o, e, si no caso de concordar V. Ex. 
commigo, poderei assegurar ús corporaqües commerciaes do mcu paiz que, 
siaprojectada 7¡sitó se realizar, estórá o Governo de V. Bx. disposto a 
dar aos visitantes todo o concurso possivel paraque observem o progresso 
da Republica Brazileira e a contribuir para que a sua visita seja agrada- 
vel e benefica para os dous pai/.es. 

Si assim tor, núo hesito em certificar-lhe que mc julgarei obrigado a 
tozer quanto estiver ao meu alcance para que se realize a projectóda 
visitó. 

Tenhoa honra de ser com sincera consideracüo, 

DeV. Ex. omais obediontecriado. 


A S. Ex. 

0 Dr. CarlosdeCarvalho. 
Ministro das RelacSes Extoriores. 


Thos. L. Thompsok. 



Resposla do Governo Brasileh'o d nola precedenle 
Rio de Jaaeiro, Ministerio das Rela?3es Exteriores, 17 de janeirode 


Levei ao conhedmento do Sr. Presidente da Republioa a Nota de 13 
do corrente, pela qual oSr.ThomasL. Thompson, Eaviado Estraordi- 
nario e. Ministro Plenipotenciario dos Estados Unidos da Amcrica, me per- 
"unta si o Governo Braaileiro estará disposto a prestar todas as facilidades 
possiveis a Delegados das principaes Camaras de Commercio do seu Paiz, 
quo, como se projecta, venham ao Brazil cora o fim de se informarem a si 
mesmos e ás corporagües que representam a respeito dos seus recursos, 
promovendo por csse meio as relagoes de commercio e amizade qne feliz- 
menteligam as duas Republicas. 

E’ certamente digna do mais cordial acolhimento aidéa daquella 
projectada visita, e pois S. Es. o Sr. Presidente da Republica, sempre ani- 
mado dos melhoressentimentosparacomosEstadosUnidosdaAmericae 
do sincero desejo de contribuirefficazmente para o constante desenvolvi- 
mento das suas relacSes commereiaes com o Brazil, encarrega-me de 
assegurar ao Sr. Ministro que os referidos Delegados encontrarao aqui as 
facilidadesnocessarias para o felize completo exito da sua honrosa missiio, 
e que as autoridades hüo de empenhar-se em tornar-lhes agradavel a sua 
passagera por este paiz. 

Aproveito cora prazer esta opportunidade para reiterarao Sr. Mi- 
nistro as seguranqas da minha alta consideraqío. 

AoSr. ThomasL. Thompson. 

& & & 


Carlos de Carvalho 



Nota da Legaf&o Americana ao Gooerno Braoilcivo 
Legationof theünitedStatej. PetropoHs, Jaouaiy22." 1890. 


Mr. Thomas L. Thompson, Envoy Extraordinar yand Minister Pleni- 
pontenciary of the United States of America, presents his compliments to 
His Excellency, Dr. Carlos de Carvalho, Ministcr for Foreign Affairs, and 
acknowledges with much satisfaction his polite note of the 17."' inst. 
and desires to express his thanks to His Excellency for thesame. 

To His Excellency 
Dr. Carlos de Carvalho, 

Minister for Foreign Affairs. 


FRANQA 

AcoitecioieBtcs do Amapá 

N. 29 

Nota da tegafüo de Franga ao Gocerno Brazileiro 
(Entr. em 12-8-95.) 

Légationdela République Franqaiso au Brésil—Rio Janeiro, le 7 
adut 1895. 

Monsieur le Ministre— Dans l'entretien que j'ai eu l'honneur d'avoir 
avec Votre Excellence le 5 juillet dernier, touchant l'affaire du territoire 
contesté de la Guyane, Elle a bien voulu me confirmer—l'acccptation 



par le Gouvernement Fédéral de la voie de l’arbitrage comme moyen 
de résoudre cette question. 

Je n'ai pas manqué detransmettreá mon Gouvernement la dédaration 
que Votre Excollence m'a faite sur ce point ot qui confirmait celle 
qu’avait dú remettre. de son coté. au Gouvernement Franqais le Repré- 
sentant du Brésil á Paris. 

L'entente qui s'est établie sur le principe de l'arbitrage entre les 
deux Gouvernements intéressés étaut ainsi constatée, j'ai l’honneur de 
faire parvenir á Votre Excellence la note ci-jointe pour servir de base á 
l’accord définitif. 

Veuillez agréer, Monsieur le .Ministre, les assurances de ma trés 
haute considération. 

Son Excellencc 

Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Helations Extérieures. 

& & & 

E. Dadhigny. 

Apontamento a que se refere a nota precedente 

Légation de France au Brésil. 

Le Gouvernement Brésilien, ayant confirmé son adhésion au principe 
de l'arbitrage, a proposé comme arbitre le Président de la Répubüque 
Helvétique. 

Si le Gouvernement de l’Union insiste sur ce choix, le Gouverne- 
raent Franqais accepte; mais le Gouvernement Suisse étant trés occupé 
déjá par divers arbitrages, il semblerait préférable de s'adresser á la 
médiation de l’Espagne. 

Le Gouvernement Fédéral, ayant également accepté le principe d’une 
commission mixtede police et d’administration, la dite commission pour- 
rait fonctionner dans les conditions suivantes : 

La commission exercera une ac-tion circonscrite restreinte au strict 
nécessaire sur tout lo territoire contesté. 



Elle sera composée d'un fonctionnaire consulaire on diplomatique 
Franqais et d'un Brésilien. Elle aura sous ses ordres une troupe de douze 
réguliers Franqais et autant de Brésiliens commandés par un offider 
du méme grade. 

La commission siégera sur un pointi déterminer. 

Les frais seront partagés par ies deui Gouvernements. 

En casde désaccord, la commission en r jférera á Rio Janeiro et á 
Paris. 

En raison de l’acceptation de l'arbitrage par la Franee et le Brésil, 
les prisonniers seront remis en liberté sous condition que ceux-ci n'en- 
treront pas dans le territoire contesté pendant l'arbitrage. 

Mr. Charvein, étantremplacé, le nouveau Gouverneur dela Guyane, 
Mr. de Lamothe, doit prendre le prochain paquebot. 

E'tant donné les circonstances dans lesquelles s'est produit !e conflit, 
nous ne pensons pas qu’il puisse y avoir lieu de part ni d'autre i rédamer 
d’indemnité. 

Rio Janeiro, le 7 aofit 1895. 


N. 30 


Nota do Govemo Frances d Legafao do Brasil 

Paris, le 7 aofit 1895. 

Monsieur le Ministre — Dans le dernier entretien que nousavonseu 
au sujet des événements qui sesont produiU récemraent dans le territoire 
contesté, j'ai eu l’honneur de vous donner lecture d’un projet de télé- 
grammequejeme proposais d'adresser au Chargé d’Affaires de France 
au Brésil, comme pouvant servir de base i un accord définitif. 



Ainii qu'il a étó entendu entre nous ce matin, je m'empresfe de tou» 
transmettre copie de ce projet d'instructions que je lais parrenir, en 
méme temps par le télégraphe á M. Daubigny. 

Agréez les assurances de la haute considération avec laquelle j ai 
l'honneur d’étre, Monsieur ie Ministre, votre trés humble et trés obeis- 
sant serviteur. 

Haxotacs. 


A' Mr. de Piza, Ministre du Brésil á Paris. 


N. 31 


Nola do Govemo Brazileiro á Legacao Franceza 

Riode Janeiro—Ministerio das Relagoes Exteriores, 16 de agosto 
de 1893 — 2“ Secqlo —N. 10. 

A nota que oSr.E. Daubigny, Encarregado de Negoeios da Republica 
Franceza, dirígiu-me com data de 7 do corrente só teve entrada cinco 
dias depoisna Secretaria de Estado. 

Li com a devida attenqéo as bases que de ordem de seu Governo o 
Sr. Daubigny apresenta á consideragao do Governo Federal a6m de cele- 
brar-se ajuste de&nitivo sobre a questSo de limites entre o Brazil e a 
Guyana Francezi e a administraqSo temporaria do territorío litigiosb. 

Segundo uma dessas bascs, em consequencia da acceitaqio do arbitra- 
mento por ambas as partes, serio os prisioneiros restituidos á liberdade, 
sob a condifio de nao entrarera' no territorio litigioso durante o arbitra- 

0 Governo Federal precisa saber quaes sio esses prisioneiros, em 
qne circumstanciasforam capturados, quaesos crimes de que sio accusa- 
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dos, si estío já sabmettidos a processo o julgamento o qual a autoridado 
que deverá processare julgar. E'certoquo o Govorno Federal acccdcu 
por intermedio da Legaqüo Brazileira em Paris ao alvitre, proposto pelo 
Governo Francez, do se prescindir da exploraqSo do territorio litigioso, 
submettendo-so desde logo a questío de limites a arbitramento, aliás já 
convencionado em principio para o caso de desaccordo, o de estabelecer-so 
ahi uma jurisdicgüo mixta; mas o Governo Fedoral nüo podia nem dovia 
considerar prejudicadooincidentodo Amapá que, com o testemunho da 
propria imprensa Franccza, revestiu-se do caracter oxtraordinariamente 
grave e por isso tem sempre insistido na necessidade de se apurar a ver- 
dade, porque esta intercssa altamente as boas relac-Dcs entro o Brazil o a 
Fran?a. 

Os lamentaveis acontecimentos de 15 de maio ultimo tiveram por 
theatro parte do territorio onde nem o Brazil nem a Franqa póde sob qual- 
quer pretexto exercer acto algum de jurisdiccüo. Conhecidos clles, si nüo 
em seus detalhes, pelo menos nos traqos geraes, sem íaltar ao 'sou dever, 
nüo poderia o Governo Federal renunciar á proteccüo que lito cumpre dar 
a Brazileiros onde quer que se achem o ao examc de factos que se roforem 
á obsorvancia de ajustes em virtude dos quaes o exercicio pleno da sobe- 
rania soQreu rcstricgoes reciprocas. 

Aguardando arespostado Sr. Encarregado do Negocios, roitero-lhe 
as seguranqas da minha mui distincta consideraqüo. 

Ao Snr. E. Daubigny 

Carlos de Cabvamio. 
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N. 32 

Telegramma do Ministro das Relaf&es Exteriores á Legafáo 
Brazileiraem Paris. 

23 deagosto 95. 

Para facilitar solufSo ineidente Amapi suggeri hoje encarregado 
nrgocios submettel-a tambem juizo arbitral sendo desde já restituidos 
liberdade prisioneiros. Autoriso-vos propor Hanotaux. A soltura 
incondicional produzirá escellente resultado. Presidente e collegas 
Ministerio convem nisso. Creio patentear assim espirito conciliaíSo 
satisfazendo exigencias opiniáo que uío poderá razoavelmente rejeitar 

Ministro Extsrior. 


N. 33 

Telegramma da Legacáo em Parisao Minislro das Relacdes Exieriores 
Paris, 25 setembro 1895, ás 2 pm. 

Ministro Eiterior.—Rio — Jáíoi dadaordem ao governador Cayenna 
soltura brazileiros presos restituir bandeiras vao primeiro vapor que 
partir Cayenna Brazil. Resposta nota 16 proposta 23 agosto logo. Esquadra 
Iranceza Atlantico partirá breve Africa visitar costas Brazil; s¡ governo 
julgar inconveniente sua presenji aguas Brazileiras esquadra receberá 
ordem outro destino. 


PlZA. 



Nola da LegagSo Franceza ao Gocti'no BrazHeiro 


Eotr. a 18-11-95 ás 2 h. 45m. datarde. 

Légation dela Répnbliqoe Franqaise an Brésil. — Rio de Janciro, 
le 12 novembre 1895. 

Monsieur le Ministro — Eu réponse :i la note de Votre Excellence 
en date du 16 aoüt, j’ai l'honoeur de lui faire connaitre que les prison- 
niers emmenés :i Cayenne ont été remis en liberté. 

Le Gouverneraent franqais ne peut qu'alfirmer de nouveau son vif 
désir d’obvier á tout nouvel incident entamant dés maintenant les négo- 
ciations d'un traité d'arbitrage pour régler la question des limites de la 
Guyane Franqaise et des Etats Unis du Brésil. 

La signaturede ce traitó eutrainera l'envoi sur lo territoire contesté 
d'une commission de policemixte, dont lespouvoirs seront neltemcnt définis 
aprés un échange devuesentre lcsdeux Gouvernements et qui fonction- 
nera jusqu'á ce que la sentence arbitrale soit rendue. 

Venillez agréer, Monsieur le Ministre, les assurances de ma trés 
haute considération. 

Son Excellence 

Monsieur Carlos de Carvalho. 

Ministre desRelations Extérieu res. 


P. Bon.nasdet. 





N. 35 

Nola cloGoccrno Brazileiro d Iega(So Franccza 

Rio de Janciro, Ministerio das RelacOcs Esteriores. 23 de dezembro 
de 1895 — 2° Secgao - N.22. 

íV nota que o Sr. Panl Bonnardet, Encarregado de Negocios da Re- 
pulilica Franceza, serviu-sedirigir-mca 12 do mez proximo passado, foi 
recebida com alguns dias de demora. 

Respondendo por essa nota á minha dc 16 de agosto, communicou- 
meoSr. Bonnardet queforam soltos os brazileiros presos em Cayenna e 
quo o seu Governo deseja evitar novo incidente, dando para isso comeqo á 
negociaqito do tratado dearbitramento naquestáode limites, cuja assi- 
gnatura acarretará o estabelecimento dc uma commissSo dc policia mixta 
no territorio litigioso. 

0 Sr. Presidente daRepublica, a cujo conhecimento leveiaditanota, 
deu-me instrucqües para responder nostermosseguintes: 

S. Ex. viu com satisfaqSo que o Sr. Bonnardet, participando a 
soltura dos Brazileiros presos cm Cayenna, nao lhe dá corao razSo o 
accordo sobre arbitramento. 

Ha tres questües, a dos lamcntaveis succcssos do Ámapá, a do estabe- 
lecimento de policia mixta e a do arbitramento. 0 Sr. Bonnardet só trata 
das duas ultimas e entretanto a primcira ainda nada perdeu da sua gra- 

Estou autorisado para entrar desde já nanegociaqüo de um tratado 
de arbitramcnto que resolTa a questSo de limites e na discussSo sobre os 
successos do Amapá, si o Governo Francez, quanto a estes, nSo concordar 
em submottel-os tambem á dccisao de um arbitro, o que parece ser o meio 
maisconvenicntedepór-se termo a essa questao, que lanto tem impressio- 
nado oespirito publico, quer no Brazil, quernaFranqa. 

A idéa de ac?So policial mixta e temporaria nao nasceu do accordo 
sobre arbitramcnto, ha muito tempo accito em principio ; tem por fim evi- 



tar a roproduc?Io da factos quo possam porturbar as rola?0os ontro as 
duas Ropublicas. Talvez fosso mais praticavol, para romover todas as 
causas possiveis de attrito, assumir o Governo do Brazil a rosponsabili- 
dado da policia, polo raeaos ondo a popula$So é quasi exciusivamcnte Bra- 
zileira, garantidas assim a entrada e a scguranqa dos cidaditos Francezes 
nessa rogilo e estabelecidas para todos os oxploradores, de qualquer nacio- 
nalidade, as medidas de policia e fiscalisaqao quo fossem combinadas. 

Scndo a acqüo policial exercida pelo Govcrno Brazileiro por efieito de 
accordocom o da Franqa, ficaria sempre rc-inlcgi-u a questao de limites 
e nenhuin argumento poderia ser dabi tirado om favor on contra ns pre- 
tenqOes do Brazil ouda Franga. 

Estáeutendido queo s.vstema dopolicia mixta, proposto pelo Govorno 
Francez será applicado á parte do territorio que nüo ficar a cargo do Bra- 
zil, na fórma quese convencionar. 

0 Sr. Bonnardot sabe que, por declaragito firmada em Pariz n 28 d e 
junho de 1S62, se ajustouqueos Gorornos do Brazii e daFranga nüose 
opporiaro a qneos malfoitores do tarritorio em litlgio, cntreguosis justigas 
Brazileira ou Franceza fossem julgados por uroa ou pela outra. Paroce 
que esse ajuste deverá cessar quando seestaboleccr a policia; porque, se- 
gundo este, a apresentagüo dos criminososé acto voluntario dos habitantes 
do territorio cm litigio. Feito o novo ajuste, os criminosos serüo, por 
diligencia das coramissOes do policia, subraettidos aos tribunaes do Brazil 
ou da Franga, para serem julgados os Brazileiros e Francezes nosscus re- 
spectivos paizes, e os de outras nacionalidadcs como resultar dasclausu- 
las daquelle ajuste. 

Aproveito com prazer esteensejo para tera lionra de oflereceraoSr. 
Encarregado de Negocios as scgurangas de minha mui distincta conside- 
ragüo. 

Ao Sr. Paul Bonnardet. 

& & & 


Cablos de Carvai.iio. 



Nola da Legao&o Franceza ao Governo Brasileiro 

Légation de la République Franqaise au Brésil — Rio de Janeiro, le 
31 janvier 1896. 

Monsieur le Ministre—Je n'ai pas manqué de transmettre au Gouver- 
nement de la République Franqaise la noteque leGouvernementFédéral 
a adresséeá la Légation de France á la date du 23décembrc dernior. 

Au coursdes derniers ontretiens que nousavonseus, Votre Excellence 
a bien voulu m'annoncer qu'Elle avait adressé á M. dePizades plcins pou- 
voirs 1’autoris.int á négocier et á signer le traité d'arbitragequidoit régler 
la question desliraitesde la Guyane Franqaise et des EtatsUnis du Brésil. 

En ce qui concerne l'établisseraent d'une Coraraission mixte de police 
dont Votro Excellence a reconnu la compétence et la nécessité, Vous avez 
penséque des mesuresdevraientetre concertées en vue de prérenir diffi- 
cultés qui pourraient se produire lorsqu’il s’agira d'exécuter les décisions 
prises d'un commun accord par les commissaires des deux Gouvernements. 

Je vous ai donné l'assurance que le Gouvernement Franqais était prét 
á entoui er la discussion d'un project de commission redigé sur les bases ci 
dessus exposées. 

Mais je vous ai fait observer que pour bien établir le caractére pro- 
visoire des mesures depolice qui seront prises et qui cesseront d'avoir leur 
effet au moinont oú la sentence arbitrale sera rendue, le Gouvernement 
Franqais estime que les négociations rélatives á la commission mixte, 
doivent étre suivies dans les mémes conditions que celles concernant le 
traité d'arbitrage. Votre Excellence aapprouvé cette maniére de voir et 
•m'a répondu qu'Elle adresserait au Ministre du Brésil á Paris des instru- 
ctions danscesens. 

Je me suis empressé de transmettre les déclarations de Votre Excel- 
lence au Gouvernement Frangais qui u’est pas moins désireux que le Gou- 
vernement Brésilien d’arriver á une solution de ces questions. 



VeuiIIez agréer, Monsieur le Ministro, lesassuraaces de ma tr6s hauto 
considératiou. 

Son Excellence 
Monsieur C. de Carralho, 

Ministre des Relations Estúrieures. 

P. Bonnasdet. 


HESPANHA 

Revolnjjáo íe Cota. Eetlaiacáo ctotra pnblicacces m m fa?or 

N. 37 

Nota da Legafño <le ffcpaiilta ao Gocerno Braoileú'o 

Legacion de España on el Urazil — Rio de Janeiro, 10 Sctiembro 1895. 

Exmo. SeSor. —Tengo el alto honor do remitirá V. E. el adjunto 
recorte pertenciente al diario 0 Pai ? do esto dia, en ol que se hace un 
llamamiento para patrocinar el moTimiento rerolucionario cxistente en la 
Isla de Cuba. 

Anunciando al propio tiempo quedar aberta on la redaccion de 
aquel periodico una suscripcion al objeto de allcgar recursos con que 
favorecer á los perturbadores >le la tranquilidad de mi pais. 

Tambien me consta que en las ruas de Misericordia número 35 y 
Clapp número 2 existen puntos dc enganche para individuos, existicndo 
ademas agcntes queenactiva propaganda adquieren, bien recurscs, bion 
hombres, para dedicarlos á engrosar Ias filas de los flibusteros. 

Ruegoatentamonteá V. E., vistaslas muy buenas y cordiales rc- 
laciones mantenidas por la Rcpública del Brazil con roi Nadon, tomc las 
medidas urgentes y necesarias para que un asunto como esto de lanta 


— 74 — 


gravidad, sea solucionado, poniendole remedio antes de que esas propa- 
gandas tomen incremento, perjudicando los intereses y la quietud deuna 
Kacion amiga. 

Anticipando á V. E. las gracias, aprovecho esta ocasion para reiterar 
á V. E. los afectos de mi mas alta consideracion. 

Esmo. Señor Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministrode Relaciones Estenores. 

Jose de Romero y Dosmet. 


N. 38 

ltesposta do Gotcrno B.-aziteiro á Lsgafáo de Hespanha 

Rio de Janeiro— Ministerio das RelaqOes Esteriores, 18 de Setembro 

4 * 1895 . 

Tenho presente a notaqueo Sr. D. José de Romero y Dusmet, En- 
carrcgado de XegociosdeHespanha, dirigiu-me a 10 do correntc, naqual, 
reíerindo-sc a uma publicafüo do jornal 0 Pai: daquelle dia, que contém 
um appello em favor do movimento separatista da llha de Cuba, pede pro- 
vidcncias no sentido de fazer cessar a propaganda antes que ella possa 
prejudicar a sua Nafao. 

No interesse das boas relaíües, que feiizmente existem entre os dous 
paizes, o Governo Brazileiro interporá seus bons officios para que nSo se 
desenvolva aquella propaganda e, quando fór o caso, usará dos meios qne 
o direito internacional aconselha eautorisa. 

Aproveito a opportunidade para renoTarao Sr. Encarregado de Ne- 
gocios as segurancjs da tninha mut distincta considerajSo. 

Ao Sr. D. José dc Romero y Dusmet. 


Carlos de Carvalho. 
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N. 39 

Nota da Legafáo de Hespanha ao Covemo Drazilciro 

Legaeion de Espafia en el Brazil — Petropolis, 21 dc Septiembre 
de 1895. 

Exm. Señor — Tengo la honra de acusara V. Ex. rocepcion de 
su atcnta Nota de 18 del corriente anunciandome qne en el interes 
de las bucnas relaciones que felizmente existen entre los dos paises el 
Gobierno del Brazil interpondrá sus buenos oficios afin dc impedir que 
tome mayor desenTolTÍmento la propaganda separatista cubana y que 
cuando fuere necesarío usará de los medios que el Derecho interna- 
cioaal aconseja y autorisa. 

A1 dar a V. Ex. las mas expresiras gracias por la marca de de- 
ferencia que con tanto interes dcmuestraen estcasunto, aprorccho gus- 
toso esta oportunidad para reiterar a V. Ex. las seguridadcs dc mi 
mas alta consideracion. 

Exm. Señor Dr. Carlos de Carralho, 

Ministro de Relaciones Exteriores. 

Josfc de Romero y Dcsmet. 


N. 40 

Nota da Legafáo de Ilespanha ao Gocci-no Drazileiro 

Legacion de Espafia en el Brazil — Potropolis, 7 de Octubre de 
1895. 

Exmo. Señor — Tengo la honra de llamar de nuoro la superior 
atcncion do V. Ex. sobre la insistcncia del periodico «0 Paiz», que 
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publica casi diariamente bajo el titulo « Pela Independencia de Cuba» 
una lista de suscripcion en la cual me es muy sensible ver figurar 
nombres y titulos de oficiales del ejercito brasilero. 

Aunque las sumas hasta hoy recaudadas no pueden preocupar 
seriamente por el raomento a mi Gobierno ni hacerle temer que el 
Brasil se vuelva una fuente de recursos para lcs enemigos de mi pais, 
oreo, Señor Ministro, seria hacernos un servicio de cortezia, impidiendo 
que ol « Paiz » siguiese publicando la raencionada lista, que talves 
ha dado motivo á que la < Cidade de Rio » en un articulo publicado 
el 2 del actual intitulado « Brazil y Cuba » ataease violentamente a 
mi Gobierno asi como quisiera negar la entrada á este puerto de un 
buque español que no es sino un trasatlantico que viene á recojer 
unos cuantos desertores y profugos indultados por Decreto de S. M. 
la Reina. 

Habiendome V. Ex. manifustado tan amablemente en Su Nota 
de 18 de Septiembre ultimo, que en el interes de las buenas relacio- 
nes que felizmente existen entre los dos paises, el Gobierno del Brazil 
interpondria sus buenos oficios afin de evitar se derarrollase esta pro- 
paganda, suplico de nuevo de V. Ex. se sirva tomar las medidas ur- 
gentes y necesarias que requeren este asunto y que podrian perju- 
dicaralos intereses y la quietud de una Nacion amiga. 

Aprovecho gustoso esta oportunidad para reiterar a V. Ex. ias 
seguridades de mi mas alta consideracion. 

Exm. Señor Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro de Reiaciones Exteriores. 


JoSB DE RoUEEO Y DcSSIET. 



Jtesposla do Gocerno Braxileiro á Legafáo de Hapanhc 


Rio de Jaoeiro—Ministerio das Relatffes Exteriores, 11 de Outu- 
bro de 1895. 

Tenho presente a Nota que o Sr. D. José de Romero y Dusmet, 
Encarregado de Negocios de Hespanha, serviu-se dirígir-me a 7 do 
corrento, recorrendo ao meu intermedio para que o jornal 0 Paiz 
cesse a pnblicaqSo, quasi que diaria, de uma lista sob o titulo < Pela 
Independencia de Cuba > de subscrippüo em favor dos revoluoio- 
narios d’alli. 

Inteirado de tudo quanto o Sr. Encarregado de Negocios expOe, 
peqo pormissSo para ponderar que o Governo Federal nflo póde pro- 
hibir taes publicaqOes; entretanto, por deferenda a uma Naqflo com a 
qual mantém as mais cordiaes relafOes, recorrerá para esse fim aos 
raeios officiosos, unicos a seu alcance. 

Aproveito o ensejo para renovar ao Sr. Dnsmet as segurancas 
da minha mui distincta considera?So. 

Ao Sr. D. José de Romero y Dusmet 


Caklos de Cabvalho. 
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Eeyolngao fle Coba. Expalsáo fle &aspar ile los Reyes TIiobs 

N, 42 

Nota da Legaftio de Hespanha ao Gooerno Brazüetro 

Legacion de España en el Brasil — Rio de Janeiro, 31 de Agosto 
do 1895. 

Exmo. Sñr. — ConQrmo la entrovista que he tenido el alto honor 
de sostener con S. E. 

Ruego¿ V. E., se digne ordeoar la expulsion del territorio del 
Brasil del periodista español Gaspar de los Reyes Thons, director del 
periodico titulado La Vnion Española y con domicilio en la rua do 
Ajuda n. 72, gérmen de pcrturbacion entre los subditos españoles 
llamados por mi Nacion para defender la integridad de su temtorio. 

No quisiera.Exmo. Sür., vislas las muy buenas relaciones sosteni- 
das por la República del Brasil y mi Nacion, que fuasen alteradas en lo 
más minimo por la couducta revolucionaria y anárquica del subdito del 
quelepido atentamente laexpulsion. 

Ha ya bastante tierapo que sus mordaces ataques contra sus autori- 
dados me llamaran la atencion, y como las consideré injustificadas, daba 
treguasá que se moderase en sus escritos. Mas, Exmo. Sñr., esto v¿ 
en aumonto, y queriendo evitar un conflicto, es por lo que me dirijo ¿ 
S. E., soguro de que mi peticion será atendida. 

Aprovecho gustoso osta oportunidad para reiterar ¿ V. E. las segu- 
ridadcs do mi mas alta consideracion. 

Exmo. Stñor 

Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro de Relaciones Exteriores. 

& & & 


JosÉ de Rojiero y Dusmbt. 
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N. 43 

iVote do Goocrno JJratileiro d LegayXo de Hespanha 

Rio do Janeiro — Ministerio das Rela?0es Exteriores, 3 de Setem- 
bro de 1895.—2“ Secgito — N. 2. 

Aocuso a recepcáo da Notaqueo Sr. D. José de Romero y Dusmet, 
Encarregado de Negocios de Hespanha, dirigin-me em 31 do mez passado, 
soHcitando a expuisfio do subdito do seu paiz, Gaspar de los Reyes Thons, 
director do periodico La Union Expañola, que se publica nesta Capital, 
pelo íacto de haver se tornado um germen de perturba?fio entre os seus 
compatriotas aqui residentes, chamados pelo seu Governo para dcfender 
a integridade do terrítorio hespanhol. 

Em rosposta cumpre-me communicar ao Sr. de Romero y Dusmet que 
submetti o assumpto á apreciaqfio do Sr. Ministro da Just¡?a e Negocios 
Interiores, e o que for resolvido levarei opportunamente ao seu conheci- 

Aproveito a opportunidade para rciterar ao Sr. Encarregado de Ne- 
gocios as seguran?as da minhamui dist¡nctaconsidera?fio. 

AoSr. D. José de Romero y Dusmet. 

Carlos de Cakv.vliio. 


N. 44 

Nola da Legagüo do Hespauha ao Gocerno Bnatileiro 
Legacion de Espaüa en el Brazil—Petropolis, 7 de Octubre de 1895. 
Exm. Sñr.—Tongo el honor de dirigirme a V. E. para rccordale la 
peticion de expulsion do este territorio del subdito español Gaspar de los 



Reyes Thons, director de La Union Española y que por oficio dirigido a 
V. E. el mes pasado lo hice. 

RuegoaV. E. tenga la bondad de recabar de su digno colega el 
Dm. Sr. Ministro de Justicia una pronta solucion satisiactoria á este 
asunto, porque el individuo de la referencia no se modera en sus escritos y 
resulta un verdadero peügro para la tranquilidad y el sociego de la 
colonia que represento. 

Aprovecho gustoso esta oportunidad para reiterar á V. E. las segu- 
ridades de mi mas alta consideracion. 

Exmo. Seáor 

Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro de Relaciones Exteriores, 

& & & 


J. de Romero y Ddsmet. 


N. 45 

Resposta do Gooerno Brazileiro d LegagOo de Hespanha 

Rio de Janeiro—Ministerio das RelapSes Exterior.es, 10 de outubro de 
1895.-2“ Secqáo.—N. 51. 

Tenho presente a nota que o Sr. D. José de Romero y Dusmet, Encar- 
regado de Negodos de Hespanha, serviu-se dirigir-me a 7 do corrente, 
recordando o pedido, que fizera em outra datada de 31 de Agosto ultimo, 
da expulsao dosubdito de sua naqio Gaspar de ios Reyes Thons, redactor 
do periodico intitulado La Union Esp añola. 

Corao tive occasiJo de dizer ao Sr. Encarregado de Negociosem nota 
n. 48 de 3 do mez passado, sujeitei o assumpto á aprecia$So do meu 
collega da Justiqa e Negocios lnteriores. Ponderou-me S. Ex. que, 



scndo a expnlsSo do estrangoiros nma medida extrema o nio tondo 
o individuo de que se trata offendido o Brazil ne a os Braziloiros. a 
sua expulsao do territorio da Rcpublica poderia incorrer em gravo 
censura constitucional. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Dusmet as segu- 
rancas da minha mui distincta considerafio. 

Ao Sr. D. José de Romero y Dusmet. 

& & & 


Cablos ds Cabvalho. 


HOLLANDA 

CüiTiippaatitHliííitniiiiB 

H. 46 

Contention entre la Republtque des Étals-Unit dr. Brtsilelles Pays- 
Bas pour texlradilion des mal/aileurs 

Le Président do la République des États-Unis du Brésil et Sa Ma- 
jesté la Reine des Pays-Bas et en son nom Sa Majesté la Reine Régeate 
du Royaume des Pays-Bas, ayant résolu d’un commun accord de conclure 
une nouvelle convention pour l'extradition des malfaiteurs, ont nommé á 
cet effet pour leurs plénipotentiaires, saToir : 

Le Président de la République des États-Unis du Brésil Carlos Au- 
gusto de Carvalho, Ministre d'État des Rélations Extérieures ; 

Sa Majesté la Reine Régente du Royaume des Pays-Bas F. Palm. 
Chevalier de l'Ordre du Lion Néerlandais, Commandeur de l'Ordre aboli 
de la Rose du Brésil, des Ordres de la Couronne de Cbéne du Luxembourg, 



de la l'" Classede St. Olaro de Norrfege, de N. S. Jesus-Christ du 
Portugal et du Libérateur de Venezuela, Chevalier des Ordres d’Isabelle 
la Catholique d'Espagne et de la Couronne d'Italie, Consul Général de 
Sa Majesté la Reine des Pays-Bas au Brésil; 

Lesquels, apréss'étre cornrauniqué leurs pleins pouvoirs, trouvés en 
bonne et duo forme, sont convenus des articles suivants; 

ARTICLE 1 

Lo Gouverneraent du Brésil et le Gouvernemcnt des Pays-Bas 
s'engagent á se livrer réciproquemeut, d'aprés les régles detorminées par 
les articles suivants, á l'exception de leurs nationaux, les individus con- 
damnés ou prévenus á raisou d'un des faits ci-aprés énumérés, commis 
bors du territoire de l'État auquel l'extradition est demandée. 

].• A —Attentat contre la vie ou la liberté du Président de la 
République des États-ünis du Brésil, du Chef d'un des États de la dite 
République, dn roi, de la Reine Régente ou du Régent du Royaume des 
Pays-Bas, ou entrepris dans lc dessein de les rendre incapables de régncr 
ou de tenir le gouvernement; 

B — Attentat contre la vieon laliberté du Vice-Président de la 
Républiqne des États-Unis du Brésil, du Vice-Président ou Vice-Gouver- 
neur d'un des États de la dite Répobliquc, de la Reine non régnante, 
de l'béritier presomptif du tróne ou d’on membre de la famille souveraine 
des Pays-Bas; 

2. °— Meurtre ou assassinat, meurtre ou assassinat conmis sur un 
enfant; 

3. °— Menaces, faites par écrit et sous une condition determinée, 
ponr autant que les lois de deni pays permctteat l'extradition de ce chef ¡ 

4. °— Avortoment, procnré par la femme enccinte ou pard'autres; 

5. °— Sévices, ayantoccasioné uno gravelésion corporelieou la mort, 
sévices commis avec préméditation, on sévices gravcs ; 

6. °— Viol; attentat á la pudenr ; le fait d'avoir, cn dehors du ma- 
riage, un commerce charnel avcc une fille ou une femme an dessous do 
l'áge de seize ans, ou avec unc fcmmc au dcssus dc cct ágo iorsque le cou- 



pable sait qu’elle est éranouie ou sans connaissance ; actcs d'immoralilé 
lorsque lo coupable saitquela pcrsonneavec laqnellcil lescommet est 
óvanouieou sans connaissance, ou lorsque ccttc pcrsonne n’a pasatteint 
1 age de seize ans ; excitation d’une personne au-dessous do cet ájo á 
commettre ou á subir des actes d’iramoralité ou ú avoir> en dehorsda 
mariage, un commerce charnel avec un ticrs; 

7. °—Excitationsde mineursá la débancheettout acteayant pour 
objet de favoriser la débauche dc mineurs, punissablc d’aprés les lois dcs 
deux pays ; 

8. °— !i : gamie; 

9. "— Eulúvcment, récel, supprcssion, substitution ou supnosilion 
d’un onfant; 

10. °— Enlévement de mincurs ; 

11— Contrcfaqon ou altcration de monnaies ou de papior-monnaie, 
cntreprise dans lc dessein d’émettre ou do fairo émcttrc ccs monnaios ou 
oe papicr-raonnaio comme non contrefaits ct non altcrés, ou miso en 
circnlation de monnaics ou ilc papier-monnaie contrefaits ou altérés, 
iorsqu’ello a licu á dcssein; 

12. °— Contrefigon ou faisification dc timbres et do marqucs de 
l’Étatou de marqucs d’ouvrier exigécs parlaloi, pour autant quoles 
lois des deux pays permettcnt l’extradition de co chcf; 

13. °—Faux enécriture ct usage fait á dessoinde l’écriturefausse ou 
falsifiée, pour autant que les lois desdeux pays permettent l’extradition 
de ce chef, la détentioa ou introduction do l’étranger de billets d’unc 
banque de circulation fondée en vertu de dispositions légalos, dans Ie 
desseinde les mettre en circulation comme n’étant ni faax ni hilsifiés, 
lorsque l’auteur savait au momentoú il lcs a requs, qu’ilsétaientfaux ou 
falsifiés ; 

14. "— Faux serment; 

15. ° Corruption de fonctionnaires publics, pourautantque losioís 

des doux pays pcrmcttcnt l’extradition de ce chef; concussion; détournc- 
ment commis par des fonctionnaires ou par ceux qui sont considércs 
comme tels; 



16. °—Incendio allumé ¿ desseiu, lorsqu'ü peut ea résulter un danger 
coromua pour des bions ou un daager de mort pour autrui; incendie allumé 
dans le dessein de se procu.er ou de procurer á un tiers un profit illégal 
au détriment de l'assureur ou du porteur légal d'un contrat ¿ la grosse'; 

17. '—Destruetion illégaie coromise á dessein d'un édificeappartenant 
en tout ou en partio ¿ un tutre ou d'un édifice ou d'uno construction, 
lorsqu'il peut en résulter un dangcr commun pour des biens ou un danger 
de mort pour autrui; 

18. °—Actes deviolence commis en public, ¿ forces réunies, contredes 
personnes ou des biens; 

19. °—Le fait illégal commis ¿ dessein de faire couler ¿ fond, de faire 
échouer, de détruire, de readre impropre ¿ l'usage ou de détériorer un 
narire, lorsqu’il peut en rétulter un danger pour autrui; 

20. °—Emeute et insuuordination des passagers á bord d'un navire 
contre le capitaine et des ge.is de l'équipage contre leurs supérieurs; 

21. °—Le fait commis.. dessein d’avoir mis ea péril un convoi sur un 
chemin de fer; 

22. '—Vol; 

23. '—Escroquerie; 

24. °—Abus deblanc-S"ing; 

25. °—Ditournement; 

26. °—Banqueroute frauduleuse; 

Sont comprises dans les qualifications précédentes la tentativo et la 
complicité, lorsqu'elles sont punissables d'aprés la législation du pays 
auquel l'extradition est demandée. 

ARTICLE 2. 

L'extradition n'aura pas lieu: 

1. ° Lorsque le faita été commis dans unpays tiers et que le Gouver- 
nement de ce pays requiert l’extradition; 

2. ° Lorsque la demande en sera motivée par le mérae fait pour lequel 
l’indi vMu rcclamé a été jugé dans le pavs auquel l'extradition est demandée, 
et du chef Ju quel il y a étí condamné, absous ou acquitté; 



3.° Si, d’apris les lois dn pays aaquel l'extradition estdemandéo, la 
prescription de I’action ou de la peine est acquise avant l’arrestation de 
1 indÍTÍdu reclamé, ou, l'arrcstaticn n'a\’ant pas cncore eu lieu avant qu'il 
n’ait cté cité devant le tribunal pour 5trc entendu. 

ARTICLE 3. 

L’estradition n'aura pas lieu aussi longt»mps que l'indmdu reclamé 
est poursuivi pour lc mume fait dans lo pavs auquel l'extradition est 
demandée. 

article 4. 

Si l'individu reclamc est poursuiri ou subit une peine pour une autre 
infraction quecelle qui a donnélieu á la demande d'extradition, son extra- 
dition nesera accordéj qa’aprés la fin de la poursuite dans lc pays auquel 
l'extradition est domandéc, et, en cas do co idamnation, qu'aprés qu'il 
aura subi sa peine ou qu'il aura étó gracié. Néanmoins, si d’aprús ies lois 
dn pays qui demande l'extradition, la prescrif :ion do la poursuitc pourait 
résulter de co délai, sonextradition sera acc >rdéc, si Uu» considúrations 
spéciales ne s'y opposent, et sous l'obiigation Je ronroyer l'extradé aus- 
sitót que la poursuite dans ce pays sera finie. 

article 5 

L'indiridu extradé ne pourra ótre ni poursuiri, ni puni, dans le pays 
auquel l'extradition a étc accordóe, pour un fait punissable quelconque 
non préru par la présente conrentioa ct antérieur ü son extradition, ni 
extradé ú un État tiers sans Ie consentcm' nt de celui qui a accordé 
l'extradition, á moins qu'il n'ait eu la Iibertó de quitter de noureau le 
pays susditpendant un moisaprés avoir étójugé. et, en cas de condamna- 
tion, aprés aroir subi sa peine ou apri-s avoir ótá gracié. 

II ne pourra pas non plus étre poursuiri ni puni du chef d'un 
crime ou d'un délit prévu par la convention, antórieur á l’extradition, 
sans le consentement du Gouvernement qui a lirrél'extradé et qui pourra, 
s’il le juge conrenable. exiger la production de l'un des documents 
mentionncs dans l'article 8 de la présente conrention. Toutefois, ce con- 



sentement ne sera pas nécessairo lorsquo l’inculpé aura demandé sponta- 
nément á étre jugé ou á subir sa peino ou lorsqu’il n’aurapas quittó, 
dans le délai fixó plus haut, lo territoire du pays auquel il a étó livré. 

abticle 6 

Les dispositionsdolaprésentoconvention no sont point applicables 
aux délits poliliques. La personne qui a été extradéo i raison de l’un 
des faits de droit commun mentionnés á l'articlo 1", ne peut, par consé- 
quent, cn aucun cas, étre poursuivio et punie dans l'État auquel l’ex- 
tradition a été accordée, á raison d’un délit politiquo commis par olle 
avant l'extradition ni á raison d’un fait connexo á un semblable délit 
poütique, á moins qu’olle n’ait eu la liberté do quitter de nouveau le pays 
pendant un mois aprés avoir été jugée et, en cas de oondamnation, aprés 
avoir subi sa peine ou aprés avoir été graciée. 

L’extradition sera accordée, alors méme que le coupable alléguerait 
un motifou un but politique, si le fait pour lequel elle est demandéc 
constitue principalement un délit commun. 

ARTICLE 7 

La remise de l’extradé ne sera rendue effectivo qu'aprés audience, au 
Brésil, du Procureur Général de la Répubüque et sans préjudice du 
recours á Yhabenn-corpus, ot aux Pays-Bas de l'officier de justico auprés 
du tribunal do l'arrondissemcnt dans lequol l'individu reclamé a étó 
arrété. 

ARTICIE S 

L’oxtradition sora domandée par la voie diplomatique et ne sera 
accordée que sur la production de l’original ou d’une expedition authen- 
tique, soit d’un jugement de condamnation, soit d’une ordonnance de 
mise en accusation ou de renvoi devant la justice, répressive avoc 
mandat d'arrét, soit d’un mandat d'arrét dilivré dans les formes pres- 
crites par la Iégislation de l'Ktat qui fait la demande, ct indiquant 
suffisammcnt lofaitdontil s’agit, pour méttrc l'État reqtiis á mémo de 
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juger s'il constitue, d'sprés sa législation, un cas prévuparla présento 
convention, ainsi que la disposition pénale qui lui est applicable. 

ARTICLE 9 

Les objets saisis en la possession de l'individu reclamé seront livrés 
& l'Etat requérant, si l’autorité compétente de l'Etat requis en a ordonné 
la remiso. 

ARTICLE 10 

En attendant la demande d'extradition par la voie diplomatique, 
l'arrestation provisoire de l'individu, dont l'ertradition peut étre requise 
aux termes de la présente convention, pourra étre demandée: 

du cóté du Brésil: 

par le Ministro de Ia Justice; 

par le Président du Supréme Tribunal Fédéral; 

par le Procureur Gcnéral de la République ; 

par le Président de la Cour d'Appellation du District Fédéral; 

par le Frocurenr Général du District Fcdéral; 

par les Présidents des Tribunaux Supérienrs des Etats; 

par les cbefs du Ministére Public des Etats. 

du cóté des Pays-Bas: 

par tout ofBcier de justice ou tout juge d'instruction (juge 
commissaire). 

Elle pourra Ctrc obtenue par télégramme collationné cn conformité 
des dispositions du réglement an.nexéála Convention Télégrapbique Inter- 
nationale conclua á Saint Pétersbourg le 22 juillet 1875. 

ABTICLE 11 

L'étranger arróté provisoirement, aux termes de l'article précédent, 
sera, á moins que son arrestation ne doive ótre maintonue pour un autre 
raotif, mis en liberté, si dans le délai de deux raois aprés la datc du mandat 
d'arrestation provisoire, la demande d'extradition par la voie diploma- 
tique, avcc remise des docuraents prescrits par la présente convention, 
n'a pas cté faite. 



ARTICLE 12 


Lorsque dans h poursuite d'une affaire pénale non politique un des 
Gouvernements jugera nécessaire l'audition de témoins se trouvant dans 
l'autre État, une commission rogatoire sera envoyée á cet effet par la 
voie diplomatique, et il y sera donné suite, en observant les lois du pays, 
oú les témoins seront invitésicomparaitre. En cas d'urgence toutefois 
uno commission rogatoire pourra étre directement adressée par l'auto- 
rité judiciaire dans l'un des États ú l'autorité judiciaire dans l'autre Etat. 

Toute commission rogatoire, ayant pour but de demander une audi- 
tion de témoins, devra étre acompagnée d'une traduction franqaise. 

ARTICLE 13 

Si dans une cause pénale non politique la comparution personnelle 
d’un témoin dans l'autre pavs, est nécessaire ou désirée, son Gouverne- 
ment Tengagera á se rendre ú l’invitation que lui sera faite, et en cas de 
consentement, il lui sera accordé des frais de voyage et de séjour, d’aprés 
des tarifs et régleme.its en vigueur dans le pays oü Taudition devra avoir 
lieu, sauflescasoú ie Gouvernemont réquérant estimera devoir allouer 
au témoin uneplus forte indemnité. 

Aucun témoin, (uelle que soit sa nationalité, qui, cité dans l’un des 
deux payx, comparaitra volontairemcnt devant lesjuges de l'autrepays, 
ne pourra y étre poursuivi ou détenu pour des faits ou condamnations 
criminels antérieurs. ni sous prétexte de complicité dans les faits objets 
du procés oú il figurera comme témoin. 

ARTICLE 14 

Lorsque dans une cause pénaie non politique la confrontation de cri- 
minels, détenus dans l'autre Etat, ou bien la communication de piéces de 
conviction ou de documcnts, qui se trouveraient entre les mains des auto- 
rités de l'autre pays, sera jugée utile ou nécessaire, la dcmande en sera 
faite par la voie diplomatique, et l’on y donnera suite ú moins de consi- 
dérations spéciales qui s’y opposent, et sous l'obligation do renvoyer les 
criminels et les piéces. 



ARTICLE 15 


Le transit, á travers le territoire de l’un des États contr-ctants. d'nn 
individu livré par une tierce puissance á l’autre partie et n'appartenant 
pas au pays du transit, sera accordé sur la simple production, en original 
ou en expédition authentique, de l'un des actes de proccduro raentionnés á 
l'article 8, pourvu que le lait servant de base á l'extradition soit compris 
dans la présente convention et ne rentre pas dans les prévisions des arti- 
cles 2 et 6, et que le transport ait lieu, quant á l'escorte, avec le concours 
de fonctionnaires du pays qui a autorisé le transit sur son territoire. 

Les frais du transit seront ¿ la charge de l’État requérant. 

ABTXCLE 16 

Les Gouvernemcnts respectifs renoncent de part et d'autre á toute 
réclamation pour la restitution des frais d'cntretien, de transport ot 
antres, qui pourrait résulter, daas les limites respectifs, de l’extradition 
des prévenus, accusés ou condamnés, ainsi que de ceux résultant de I’exe- 
cution des commissions rogatoires, du transport et du renvoi des criminels 
á confronter, et de l'envoi et de la restitution des piéces do conviction 
ou des documents. 

L'individu á extrader sera conduit au port que désignera l'agent di- 
plomatique ou consulaire du Gouvernement requérant, aux frais duqucl 
il sera embarqué. 

ARTICLE 17 

La présente Conventíon, laqnelle n’est pas appücablo aux colonies, 
entrera en vigueur six semsines aprés l'cchangedes ratífications. 

A partir de sa mise á exécution Ia Convcntion du 1" juin 1881 ces- 
sera d’étreen vigueuret sora remplacée par la présente convontion.laquello 
continuera á sortir ses effets jusqu'á six mois aprés déclaration contraire 
de la part de l'un des deux Gouvernements. 

Elle sera ratifiée et les ratifications en seront échangées á Rio de 
Janeiro, aussitút que possible aprés l'approbation par lo Congiés des 
États-Unis du Brésil. 



Ea fói da quoi les pléaipoteatiaircs vespectifs ont signó !a présente 
oonvention et y ont apposé leurs oaohets. 

Fait endouble expédition á Rio de Janeiro le vingt et un déccmbro 
mil huit cent quatre-vingt quinze. 

(L. S.) Carlos Auoosto ob Carvalho. 

(L. S.) F. Palm. 

Iiiiifi ii Repaitigao HydroirajMca ie Batavia jafa Haya 

N. 47 

O/ficio do Consulado Geral dos Paises Baixos ao Governo Brazileiro 
Consulado Geral dos Paizes Baixosno Brazil. — Rio deJaneiro, 4de 
outubro de 1895- 

Sr. Ministro — De ordem de meu Governo tenho a honra de commu- 
nicar a Vossa Excellencia que, em consequencia da traslada?5o da P.epar- 
ti?ao Hydrographica de Batavia para Haya, a remessa de exemplares de 
cartas maritimas da india Néerlandeza offerecidas á Repartigio da Carta 
Maritima do Brazil, será foita dosPaizes Baixos. 

Ao fazeresta communica?Jo, o meu Governo pede que quaesquer tra- 
balhos hydrographicos que em troca a Carta Maritima do Brazii tenha 
de offerecer, inclusive os que até aqui eram rcmettidos « au Bureau 
Hydrographique des Indes Nécrlandaises » na Batavia, sejam endere?ados 
ao Ministcrio da Marinha, Secgüo Hydrographica, na Haya. 

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excellencia as segurangas 
da minha mais alta consideragüo. 

A Sua Excellencia 
0 Sr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro e Secretario de Estado das Relagoes Exteriores. 
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N. 48 

Resposla do Govemo Brazileiro ao ofpcio precedenlc 

Rio de Janeiro — Ministcrio das Rela?5es Exteriores, 9 de outubro 
de 1895. 

Era resposta ao oífioio que o Sr. F. Palm, Consul Geral dos Paizes 
Baixos, me dirigiu em 4 do corrente sobre a mudanoa da RepartifSo Hy> 
drographica de Batavia para Haya, tenho a honra de communicar-lhe quo 
dei conhecimento do seu objecto ao Ministerio da Marinha. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Consul Geral as 
seguranqas da minha mui distincta consideraqSo. 

AoSr. F. Palra. 

& & & 

Carlos de Carvai.ro 


N. 49 

Abíso do Minislerio das Relafdes Eoileriores ao da Marinha 

Sr. Ministro — Tenho a honra de passar ás vossas mSos ainclusa 
cópia do officio que mc dirigiu o Consulado Geral dosPaizes Baixos sobro 
a mudanqa da RepartiqSo Hydrographica de Batavia para Haya. 

Saude e fraternidade. 

Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Marinha. 


Carlc 


Carvalho. 



INGLATERRA 


AiQieagáo ie navios 

S. 50 

Nola da LegafOo Britannica ao Governo Brasileiro 

Petropolis, 16junel895. 

Monsieur le Ministre — The attention oí Her Majesty's GoTernment 
has recently been drawn by inñuential shipowners to the delays and in- 
conveniences caused to trade by the system in force in Brazilian ports of 
refusing to accept the Board of Trade certificates of Registry of British 
Merchant Shipsas evi'dence oftheir tonnage. 

Inparticular the ca»es of the steamers «Finsbnry> and «Ham- 
pstead » are cited as evidence of the delays and loss caused. The former 
arrived at Rio on March 15®, but owing to the fact that the Cnstom — 
House officials did not visit the vessel till the 18® for the pnrpose of 
measuring her, descharging was not commenced till the 19®, tree days 
being thus lost. In the case of the « Hampstead » an equal delay was 
caused. She arrived on the 4® of April, and for precisely the same reasons 
was prevented from descharging till the 8“. 

A loss of £. 200 was thus caused to the owners. 

I have therefore been directed by Lord Kimberley to call the atten- 
tion of the Brazilian Governmeut to the laws and regulations (copy en- 
closed) which guid the Board of Tradc surTeyors in ascertaining the ton- 
nage of vessels regulations which are carried out with the greatest care, 
and to express the hope that after satisfying themselves that the certi- 
ficate of registry of a British ship may be taken as stating its tonnage with 
all possible exactness, the Brazilian Goverament will acccpt such certificate 
in future and will dispense with the remeasurement in Brazilian Ports. 



I neod not point out to Your Excollency the iraportance, no lesstoBra- 
zilian than to British interests, of doing all that is possible to reraove 
overv hindrance or impediment in the way of international coraraerce, and 
I confldently trust that Your Excellency will use your influence in this 
matter. 

F°r Your Excellency’s information I transmit also copies of the Mer- 
chant Shipping Act of 1894 and of the «Instructions as to Survey of Pas- 
senger Accomodation » etc. 

I avail myself of theoccasion, Monsiour lo Ministre, to renew to Your 
Excellency the assurances of my very high consideration. 

His Excellency Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministor for Foreign Afiairs. 

C. Phipps. 

Traducfño da nota prcccdente 

Petropolis, 16 de junho de 1895. 

Senhor Ministro — Armadores influentes recentemente chamaram a 
a attoníSo do Governo de Sua Magestade para as demoras e inconve- 
nientes causados ao commercio pelo systema, em vigor nos portos brazi- 
leiros, de recusar os certiflcados de Registro dados pelo Tribunal do Com- 
mercio aos navios mercantes britannicos corao prova da sua tonelagem. 

Para particularisar os casos, s5o citados os dos navios Finsburi/ e 
Hampslead como prova das deraoras e prejuizos cnusados. 

0 primeiro chegou ao Rio no dia 15 de margo, mas por nSo terem os 
empregados da Alfandega feito a visita sinao no dia 18 para o fim de medil-o, 
a descarga só comegou no dia 19, tendo-se assim perdido tres dias. 

Com o Hampstcad houve igual demora. EUe chegou no dia 4 do 
abril e precisamento pelas mesmas razSes foi impedida a descarga até o 
dia 8. 

Os proprietarios tiveram assim uma perda de £s 200. 

Lord Kimberley ordenou-me, portanto, que chamasse a attengüo do 
Governo Brazileiro para as lois e regulamentos (cópias inclusas) polos 



quaes os fiscaes do Tribunal do Commercio se guiam para a Terifica{ito da 
tonelagcm dos navios, regulamentos que süo executados com o maior 
cuidado, e nutro a esperanqa de quo o Coverno Brazileiro, depois do so 
convencer que o certiScado do registro de um navio britannico pdde ser 
considerado como affirmando a sua tonelagem com toda a exactidáo pos- 
sivel, o accoitará, dispensando para o futuro nova mediqSo nos portos bra- 
zileiros. 

E' desnecessario moslrar a V. Ex. que n£o é menos importante para 
os interesses brazileiros, do que para os britannicos, fazer tudo o que for 
possivcl afim de remover qualquer obstaculoou impedimento queembaraco 
o commercio intornacional, e confiadamentc csperoqueV. Fx. usará do 
sua influéncia ncsse assumpto. 

Tambem transmitto a V. Ex. para sua informa{Jo cópias do « Aclo 
da NavegagSo Mercante » de 1891 e das « Instruc{8es para flscal¡sa{flo 
da accommoda{flo de passageiros >, etc. 

Aproveito a occasiflo, Sr. Ministro, para renovar a V. Ex. as segu- 
ran{as da minha muito alta cousideragflo. 

Sua Exceliencia o Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro das Relacees Exteriores. 

C. Pmpps. 


N. 51 


Nola da LegafSo Biilannica ao Govemo Brasileiró 

Petropolis, june 24, 1895. 

Monsieur lc Ministre — Wiih refiprence to my note of tho 16 01 
instant, in which I convoyed to your Exceliency tbe request of Hor 



Majesty's Govcrnment tliat the Board of Trade's Certificato of Registry 
should be accepted for Custom-House pnrposes in tho ports of Braail as 
evidence of tho tonnage of British ships, I have the honour, in support 
of the above request, to inform Your Excellency that the method employed 
in England of calcnlating tonnage has becn adopted by many of tlie 
principal maritime powers. 

From theenclosed copy of the orders in Council respectiug Inter- 
national Tonnage Your Excellency will perceive that the Governments 
of Austria-Hungary, Franco, Hayti, Japan, Norvvay and Spain havo 
adopted the British system without modification, aud that the other 
powers therein mentioned hi ve introduced some siight modification 
usually with regard to the method of estimating the allowance forcngine 
room, etc. 

That these modifications are slight isclear from tbefact that in cach 
case the master or owner is permitted in British ports to have tbe 
allowance caculated under British rules. 

The adoption by many Governments of the British system appears to 
me to afford the best possible testimony of its exccllence and I vcntnre 
to hope, that the Braíilian Government w¡U after duo consideration of 
thequestion accede to thé soggestion put forward in my above-mcntioned 
note. 

I avail myself of this occasion to renew to Your Excellency the 
assurances of my very high consideration. 

His Excellency Dr. Carlos de Carvalho, 

Minister for Foreign Affairs. 

C. Pmm. 

Traduccúo dn notn preccdento 

Petropolis, 24 de jnnho de 1895. 

Sr. Ministro— Com rcfereneia á minha notade 16 do correnlc, na 
qñal transmilti a V. Ex. o pedido do Governo de Sua Magcstade de que 
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ocertificadodo Registroda Jnntado Commercio seja acceito para fins 
adaaneiros nos portos do Braxilcomo prova da tonelagem dos navios 
Britannicos, tenho a honra, em apoio dosse pedido, de informar a V. Ex. 
que o systema empregado em Inglaterra para calcubr a tonolagem tem 
sido adoptado por muitas das principaes potencias maritimas. 

Da inclusa cópia das Ordensem conselho relativas á Tonelagem Inter- 
nacional, V. Ex. veri que os Govcrnos da Austria-Hungria, Franqa, 
Haiti, Japlo, Noruega, e Hespanha adoptaram o systema Britannico sem 
modificaqSo e que as outras potencias nella referidas introduziram ligeiras 
modificafOes, geralmente com relaqüo ao modo de avaliar o desconto para 
asala da machina.etc.. 

E' claro que essas modificaqOes sSo ligeiras, visto permittir-se em 
cada caso ao mestre ou proprietarío ter, nos portos Brítannicos, o desconto 
calculado pelas regras inglezas. 

Parece-me que a adopqio do systema Britannico por muitos Governos 
dá, o melhor possivel, testemunho da excellencia delle, e onso esperar 
que o Governo Brazileiro, depois de considerar devidamente a questao, 
acceitará a suggestao apresentada em minha mencionada nota. 

Aproveito a opportunidade para renovar, Sr. Ministro, a V. Ex. as 
seguranfas daminha muito alta consideraqio. 

A Sua Excellencia 

Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro das RelagOes Extériores. 

C. Phipps. 
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¿aits aiiain 

N, 52 

Nola da I.egat&o Brilamüca ao Governo BrazUeh'o 

Petropolis, 8 october 1895. 

Monsieur le Ministrc — lu the report recently addressed to the 
chamber of Oeputies by the distioguished Reporter of the Budget of 
Receipts I observed that a recommeudation was made that the — Conso - 
Udagáo das le¿$ das Alfandegas should besubmi tted to revision. 

ünder the assumptiou that such recommendation might be carried 
into eti'ect, I venture to bringtoYour Excellency's notice suggestions, 
which have been brought to my notice by an influential British firm, 
aflecting the operation ofcertain articles in tbat ConsoUdufUo. 

As to article 352, which appües to the verification of the existence 
(on delivery in the Custom-Houso) ofnnumber ofarticles in oxcess of 
those bornc on thc ships manifest, this firm is of opinion that whenno 
suspicion of fraud is attached to such excess delivory no fines should l>c 
imposed. 

In the concluding «paragrapho uuico» such remission of fine is, it is 
true, contemplated; but apparently that remission is in practice not 
carried into effect. 

As regards clause n. 362 of the Coasolida'&o, which applics, on 
the contrary, to tlie short dclivery of goods, the firms interested suggest 
that, in the place of double duties being imposed on such ( represonting in 
many instances more than double the invoice value ), the simple duty 
alone should l>e recouvrable, and this solely in cases where documentary 
ovidcnce is not presented as to short shipmeut at the port of loading. 
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Clauses 488-9, fiually, control cases of eicess weight, measure, 
and differenco of quality of goods, the bases of penalty being double 
duty on any ascertained cxcess of 50$000. 

Ia this case the margin of 50$000 is regarded as too small with 
the present increased scale of duties, and it is suggested that one of 
150$000 raight conveniently at least be established. Such a figure 
vould facilitate despatching and greatly help the service in the Custom- 
House, nov troubled by an additional, although unnecessary, number 
of despatches prepared. In former times it is understood that for 
exemple 10 of dry goods would form one « despatch » ; at present 
three « despatches » are prepared. 

In laying these representations before Your Excellency for the 
consideration of the Finance Department, in addition to other similar 
suggestions vhich I have done myself the honour of submitting, 
privately, I am animated by a desire to promote and facilitate the 
iraportant trade conducted between Great Britain and Brazil and to 
obviatc all unnccessary delays and impediraents in Custom-House 
despatch. 

I avail myself of this occasion, Monsieur le Ministre, to renew 
to Your Excellency the assurances of my very high consideration. 

His Excellency 

Dr. Carlos de Carvalho. 

& & & 

0. Phipps. 

Traducfao da nota precedente 

Petropolis, Sdeoutubro de 1893. 

Ssnhor Minutro— No parecer dirigido recentemente á Camara dos 
Deputados pelo distincto relator do Orqamento da Receita notei que se 
rocommendou que a ConsoHdafdo das Leis das Alfandegas fosse sub- 
meltida a revisao. 



Na presumpcJo de que tal recommendagio possa ser levada a effeito, 
ouso apresentar a V. Ex. mdicaqües, quo teem sido trazidas ao meu 
conhecimeuto por uma firma Ingleza influente, & respeito da execufío de 
certos artigos da ConsoUdafSo. 

Qnanto ao art. 332, que se refere á verificagilo da existencia (no acto 
da conferencia na Alfandega) de quantidade de artigos exccdentes aos indi- 
cados no manifesto do navio, aquella firma é de opiniio que, quando nio 
hajasuspeita de fraude no excesso, nenhuma multa seja imposta. 

No final do « paragrapho unico » a remissáo da multa esti, na ver- 
dade, contemplada; porém visivelmente na pratica nio é cumprida. 

Com relaqio á clausula n. 363 da ConsoUdafáo, que se refere, pelo 
contrario, a menor entrega de generos, as firmas intercssadas propüem 
que, em logar de serem impostos direitos em dobro (representando as mais 
das vezes mais do dobro do valor da factura) só scjam cobrados os direitos 
simples e isto unicamente nos casos em qne nao forem apresentadas provas 
documentadas, como a curla demora no porlo de embarque. 

As olausulas 488-9, finalmente, encerram casos de excesso de peso 
e medida, e differenqa de qualidade de mercadorias, sendo a base de pena- 
lidade direitos em dobro sobre o excedente a 50$0l)0. 

Com o actual accrescimo dos direitos considera-se neste caso mnito 
pequena a margera de 50$, e jnlga-se que, pclo menos, dcvia estabelecer- 
se convenientemente a de 150$000. 

Tal medida fadlitaria o despacho e muito auxiliaria o servico na 
Alfandega, agora onerado com um crescido uumero, ainda que desneces- 
sario, de despachosexpedidos. 

A principio entendia se, por excmplo, quo 10 formavam um « des- 
pacho » e presentemonte expedam-setresdespachos. 

Fazendo a V. Ex. estas consider,i?oes para que as leve ao conheci- 
mento do Ministerio da Fazenda, em additameuto a outras indicaqCes seme- 
lhantes que tive a honra de apresentar particularmente, nutro a espe- 
ranqa de que se active e facilite o importante commercio eutre a Grá- 
Bretanha e o Brazil, obviando demoras e obstaculos desnecessarios no 
despacho da Alfandega. 
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Aproveito-me desta occasiáo, Sr. Miaistro, para renovar a V. Ex. as 
seguransas da minha mui alta oonsidera?3o. 

A S. Ex. Dr. Carlos de Carvalho. 

C. Phipps. 


N. 53 

Resposla do Governo Brasileiro á Legafáo Britannica 

Rio de Janeiro— Ministerio das Rela?8es Exteriores, 29 de novem- 
bro de 1895 — 3" Sec?So-N. 74. 

Referindo-me á nota,cujo recebimento accusei em 11 de outubro 
ultimo, tenho a honra de communicar ao Sr. Constantino Phipps, Enviado 
Extraordinario e Mínistro Plenipotendario de Sua Magestade Britannica, 
que as suas indicaoCes sobre artigos da Consolidag&o das Leis das Alfan - 
degas e Mesas de Rendas, segundo acaba o Ministerio da Fazenda de me 
declarar, serao tomadas em cons¡dera$3o quando se tratar da sua revisSo 
de accordo com o qne for decidido pelo Congresso Nacional. 

Reitero ao Sr. Ministro os protestos da minha alta consideraqSo. 

Ao Sr. Constantino Phipps. 

& & & 


Carlos de Carvalho . 
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N. 54 

Nota da Legag&o Brüannica ao Govemo Brazileiro 

Petropolís, 30 november 1895. 

Monsieur le Ministre—I have the honour to aoknowledge the receipt 
of Your Excellency's note of yesterday’s date informing me, on behalf of 
theMinisterof Finance, that thesuggestions which Your Excellency kin- 
dly authorized me to convey to you, in regard to the operation of various 
articles in the Custom House Regulations, would be taken into conside- 
ration upon the occasion of their proposed revision. 

Whilst thanking Your Excellency for the courteous communication, 
1 avail myself of this occasion to renewto Your Escellency the assurances 
offmy very highconsideration. 

His Excellency 

Dr. Carlos de Carvalho. 

& & & 

C. Phipps. 

Traduc^ao da nota precedente 

Petropoiis, 30 de novembro de 1895, 

SenhorMinistro — Tenho a honra de accusar a recep?5o da nota de 
V.jEx. datadade hontem, informando-me, porparte do Ministroda Fa- 
zenda, de que as indica?5es que V. Ex. attenciosamente autorisou-me a 
fazer a respeito da execu?ao de varios artigos dos Regulamentos da AHan- 
dega, seriam tomadas em considera?So quando se fizer a revisao proposta. 

Agradecendo, entretanto, a cortez communica?So de Y. Ex„ apro- 
veito-me desta occasiSo para renovar-lhe asseguran?as daminha mui 
alta considera?ao. 

A S. Ex. Dr. Carlosde Carvalho. 

& & & 


C. Phipps. 



Jailiip ii ppk <Maiia> 

N. 55 


Nola da Legaf/lo Britannica ao Govemo Brasiteiro 

Petropolis, 4 october 1895 

Monsieur le Ministre — Her Majesty's Consul General having called 
my attention officially to the assistance rendered recently by the officiers 
and cadets of the Naval School to the British steamer Brilannia when in 
distress in the Bay of Rio, I basten to eipress, on behalf oí Her Majesty's 
Government, my gratitude for, and recognition of the aid thns promptly 
and humanely rendered by tbat distinguished corps. 

1 avail myself of this occasion, Monsieur le Ministre, to renew to 
Your Excellency the assurancesof my very high consideration. 

His Excellency 

Dr. Carlos de Carvalho. 

& & & 


C. Phipps . 

Traduc?ao da nota precedente 

Petropolis, 4 de outubro de 1895. 

Senhor Ministro, Tendo o Consul Geral de Sua Magestade chamado 
officialmente a minba attenQSo sobre o soccorro recentemente prestado 
pelos offidaes e aspirantes da Escola Naval ao paquete Inglez Brilannia, 
quandoem perigona babia do Rio, apresso-me a manifestar, porparte 
do Governo de Sua Magestade, a minha gratidito e reconhccimento pelo 
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auxilio tso prompta o humanitariamento dado por aquella distincta corpo- 

Aproveito-me desta occasiao, Sr. Ministro, para renovaraV, Ex. 
as segurancas da minha mui alta consideracSo. 

A S. Ex. Dr. Carlosde Carvalho. 

& & & 

C. Piiipps. 


N. 56 

Resposta do Gotemo Rrasileiro ú L<:garao Britannica 

R¡» de Jaaeiro—Ministerio das Rela;5es Exteriores, 9 de outubro de 
1895 — 3* Seccao — N. 59. 

0 Governo da Republica recebeu com satisfacüo as expressOes de gra- 
tidao e reconhecimento que, em nome do de Sua Magestade Britannica, 
se serriu o Sr. Constantino Phipps, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sua Dita Magestade, dirigir-lhe sobre os soccorros que 
os officiaes e alumnos da Escola N'aval prestaram ao paquetc Brilanniu, 
naufragado na bahia do Rio de Janeiro. 

Agradecendo ao Sr. Ministro a maneira por que foram apreciados os 
serviqos ¿ que allude em sua nota, tenho a honra de reiterar-ilie os pro- 
testos daminhaalta consideraqSo. 

AoSr. Constantino Phipps. 

& & & 


Caklos nc Cauvat.ho. 
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N. 57 

Aviso do Minüterio das RetagSes Eateriores ao da Marinha 

Rio de Janeiro—Ministerio das RelagSes Eiteriores, 9 deoutubro de 
1895 — 3“Seccao—N. 44. 

Senhor Ministro— Communico-vos, por cópia, a inclusa nota em que 
a Lega?So Britannica, em nome do seu Governo, agradece os soccorros 
prestados pelos offlciaes e alumnos da Escola Naval ao paquete Britannia, 
naufragado na bahia do Rio de Janeiro. 

Saude e fraternidade. 

Ao Sr. Almirante Eliziario José Barbosa, 

Ministro de Estado dos Negocios da Marinha. 

Caklos de Carvalho, 1 


ITALIA 

Eeelaia$oes 

N, 58 

Nola da /.egagao Ilaliana ao Govemo Brasileiro 
R*. Legazione d'ltalia— Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1895. 
Eccellenza — Riferendomi alla nota del 19Maggiou.s. e confer- 
mando quanto avant’ieri ebbi l’onore d’esporre a Sua Eccelienza il Dottor 
Carlos de Carvalho, Ministro per le Relazioni Estere, sono in obbligo d¡ 
dichiarargli che il progetto di sistemazione generale delle vertenze fra il 
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Governo d’IUlia e qoello del Brasile non incontro l’approvazione di Sm 
Eccellenza il Barone Blanc. 

La notizia essendo giunta telegraficamente a questo K. Ufficio manca 
di dettagli. Attendo istruzioni che voglio augurarmi non tarderanno 
ad arrivare. 

Sono certo che con amichevoli intese si potra ancora giungere ad una 
soddisfacente soluzione. 

Colgo l’occasione per rinnovare a Sua Eccellenza il Dr. Carvalho gli 
atti della mia piu alta stima e perfettaconsiderazione. 

A’ Sua Eccellenza il Dr. Carlos de Carvalho. 

Ministro per leRelazioni Estere — Rio de Janeiro. 

Aldo Mobili. 


N. 59 

jVoía do Gooemo Braxileiro á legatSo Jlaliana 

Rio de Janeiro — Ministerio das Relaífles Exteriores, C de agosto 
de 1805— 2“ Secqío —N. 47. 

Tenho presentea nota que o Sr. Cavalheiro Aldo Nobüi, Encarregado 
de Negociosde Italia, serviu-se dirigir-me em 4 do corrente, participando- 
me que o seu Governo nío acceitou as condicoes da proposta apresentada 
pelo do Brazil para a liquidacSo das reclamacOes de subditos do seu paiz. 

Sciente do que me communica o Sr. Nobili, aproveito a occasiSo para 
reiterar-Ihe as segurancas daroinba mui distincta consideracSo. 

Ao Snr. Cavalheiro Aldo Nobüi 

& & & 


Cablos de Cabvalho. 
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Nola da Legafuo Italiam ao Govemo Brazileiro 

R.» Legazione d'Italia — Pctropolis, 15 Ottobre 1895. 

Signor Miaistro, — LaNotadella Eccelleuza Vostra :n data delli 11 
Maggio scorso, che proponeva una sistemazione dei Reclami Italiani, fn 
attentamente csaminata dal GoTerno del Re, mio Augusto Sovrano. E 
con nostra sorprcsa vedemmo come dal diritto ad indennitáfosseescluso 
un tanto nuraero diquei rcclami che, successivamente presentati conlo 
piü sicure basi nelle Note ufBciali di questa Regia Legazione, noi íerma- 
mente credevamo che il Governo Federale non potesse non riconoscerne 
la legittimitá. La sistemazione e la somma offerte furono dichiarate 
inaccettabiii. 

Cosi stando le cose, Sua Eccellenza il Barone Blanc ha voluto ch’io 
tornassi immediatamente a Rio de Janeiro per offrir-Le una Proposta 
di sistemazione generale dei Redami da questa Regia Legazione pre- 
sentati al Governo Federale anteriormente alla data del Primo Mag- 
gio di quest'anno. 

In questa Proposla, chc ho l'onore adesso di svolger Le, tutti i Recla- 
mi, che per uña qualunque ragione non furono giudicati pienamente 
validi, venncro eliminati; pcr gli altri, le cifre d'indennitá sono fissate 
equamente, senza arbitrio, e come se il risarcimento, non dal Govemo 
delPEccellenza Vostra, ma dal mio fosse dovuto. 

Animati da uno spirito sincero di conciliazione, escludiamo addi- 
rittura i Reclami per damni causati da ordinarie operazione di guerra, da 
rivoluzionari o ribelli e da malfattori, edaltri ancora che il citare sarebbe 
superfluo; equantunque, per alcunidi essi considerazioni speciali, im- 
portanti e gravi si potrebbero invocare. 

Ma qui dcbbo fare alla Eccellenza Vostra le due dichiarazioni 
seguenti: é beno inteso che la csdusione dei predetti Redami non im- 
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pegna il Govemo del Re che nel caso in cni la presente nostra Proposta 
sia accettata; e che sempro riraarranno salve le eventuali ragioni cho, in 
paritá d¡ trattamento coi cittadini della Repubblica degli Stati Uniti del 
Brasile e coi sudditi o cittadini d¡ altre Potenze, potrebbero spettaro a 
quei danneggiati. 


La hsta, che 6 l'AUegato A. di questa mia nota, e che ennumera le 
indennitá dovute pei danni causati da For2e Legali, da Autoritá od 
Agenti del Governo, e da requisizioni di guerra, nonché alcuni crediti 
diversi, éilrisultato di accurato e rigoroso esame. Dove alcun dubbio 
sotto l’aspetto o morale o giuridico potesse esistere, abbiamo abbandonato 
il Reclamo. 

Mi corre soltanto l’obbligo di fare appello ai sentimenti di equilá o 
di giustizia dell’Eccellenza Vostra per riservare tre casi eccezionali ad 
ulteriori negoziazioni. D¡ queste indispensabili Riserve la prima é pei 
Reclami causati dai fatti raccapriccianti avvenuti nella cotonia «Luiz 
Alves », e che abbiamo omessi perché, quantunque quei fatti sieno con- 
fermati ed accertati, non solo dal Regio Console, ma dalle competenti 
Autoritá Brasiliane, pur crediamo di dover soprassedere alla azione nostra 
col Governo Federale durante il corso d¡ quella che spontaneamentc é 
stata iniziata con risultati soddisfacenti, ma per ora parziali ed incom- 
pleli, dalle predette Autoritá nello Stato di Santa Caterina. Lascconda 
riserva é pei reclami dei Giorgis che abbiamo omessi perché, quantunque 
le diügenti indagini della Regia Autoritá Consolare in Porto Alegre c 
dessero ogni certezza e sulla veritá dei fatti e sulla entitá dclle perdite 
patité dá quegli Italiani per opera delle Truppe Federali, pur ci manca- 
rono alcuni documenti giustificativi che i reclamanti non potettero sinora 
adunáre. La terza riserva é pel reclamo di Arcangelo Arleo che 
abbiamo anche omesso perché, quantunqne consti da documenti irrefra- 
gabili l’importanza dei danni per quali riteniamo lo Stato rosponsabile, 
pur ci é passo necessario di verificare ancora se debba essere da noi nian- 
tenuta la intera somma reclamata da quel cittadino del Regno. Queste 




omissioni e queste riserre Le dimostrino la seyeritft con la quale abbiamo 
proceduto nel nostro esame. 

Essendo da Vostra Eccellenza acettata la nostra lista, i Reclami del 
genere predetto che da noi furono presenlaii al Govemo Federale sino 
alla data del Primo Maggio scorso, — ma, bene inteso, questi solo, 
saranno considerati soddisfatti ed esauriti. 

Per le verteníe originate da contratti di cittadini Italiani con Ammi- 
nistrazioni Pubblichedel Brasile, il GoTerao del Re, fedele, dauna parte, 
ai suoi principi, persuaso, dalla altra, della necessitá da cui non potrebbe 
prescindere da comprendere questa natura di Reclami nella sistemazione 
generale che, a beneScio delle buone ed amicbevoli relazioni fra l'Italiaed 
il Brasile, dovrebbesi Snalmente compiere, non Sssacifre d’indennitá; ma 
propone che un Giudice Arbitrale sia scelto, di comune accordo, fra i 
Sovranie Capi diStato amici. I contrattisono: Franzini; Pietro Caminada 
(« Metropolitana»); Carlo Antonini; Cristoforo Bonini. 

E propongo alla Eccellenza Vostra che al medesimo Giudice Arbitrale 
sieno deferite dne altre vertenze: la espulsione di otto Italiani, nel 1893, da 
SanPaulo; la espulsione, anche nel 1893, deilo Italiano Miscioneda Rio de 
Janeiro. Iprimi ottoltalianifuronosfrattatidal Brasilecoraesospetti d’es- 
sere anarchici; ed a questa Regia Legazione, che replicatamente insistette 
sul fatto che il Goverao del Re, possedendo le prove della insussistenza 
della imputazione, riteneva arbitrario lo sfratto, — fu sempre negata 
un'equa indennitá pei maltrattamenti inflitti a quei citta dini del Regno 
con gravi ed irremediabili danni constatati da certiflcati medici. 

II Miscione, imputato di connivenzacoirivoltosi, fu tenuto in carcere 
nonostante la concessione dello Babeas corpus dal Tribunale Supremo 
Federale, e fu, nonostante, e dopo la sentenza del medesimo Tribunal 
Supremo cbe loassolse, fatto partire a forza perLisbona. Queste vertenze 
hannoun carattere speciale; trascendono i casi chele hanno motivate; 
preoccupano per l’avvenire il Governo del Re. 

Propongo altresi che al medesimo Giudice Arbitrale vengaaffldata la 
decisione su i doe Reclami della Casa Camuyrano (lancie a vapore < Tijuca > 
e < Corcovado » e pontone < Industria Argentina ») che meritarono a buon 



dirittoperla loro importanza diessere inseritistesamenteedaparte nel 
recente d¡ Lei «Relatorio» al Presidentedella Repubblica, e per quaü é 
tanta la diversitú nello apprezzamento enel giudizio deifatti cbc vana 
ormai sarebbe ogni opera per conciliare i principi, icriteri, ele ragioni 
dell'Eccellenza Vostra con qnelli da noi sostenoti, c che dobbramo 
mantenere. 

Nello allegato Bsono queste vertenze indicati. 

Della sistemazione generale dei nostri Redamisono parte indivisibile 
quelie successioni di cittadini del Regno che, raccolte dalle autoriti Bra- 
siliane, non sonostate, nonostanto lc nostre lunghe eripetute insistenzc, 
consegnate alla Regia Autoritá Consolare in base al vigente accordo fra 
l'ltalia e il Brasile. Perché sia posto fine ad una condizioue di cose che, 
quantoanoi, deve alI'Eccellenza Vostraspiacere, chiedo che il Governo 
Federale paghi senza indugio direttamente a quesía Regia Legazione il 
prodotto liquido di queste successioni, rivalendosi poi sui detentori che 
sono suoi dipendenti. E questa mia richiesta é, parmi, avalorata dalla 
ben naturale dichiarazione ch’EUa fece nella sua Nota delli 5 del mese 
scorso per la successione Carnso : < por ella responde o Governo Federal». 

Queste successioni formano l’.-Ulegato C. 


Alcune successioni non sono si potute conseguire a causa della contes- 
tata nazionalitá dei defunti. Perchú la grave controversia d¡ principio 
non abbia piú luogamente da recar detrimento ad interessi di terzi, il 
Governo Federale assuma adesso l'impogno di far conscgnare senza altri 
indugi queste successioni, non alla Regia Autoritá, ma ai Procuratori che 
gli eredi, trovandosi tntti in Italia, saranno dal Governo del Re invitati a 
nominare, o gii nominarono. 

Ma non intendiamo. con questa soluzione puramente pratica, recedere 
menomamente dalle dichiarazione eproteste giá da noi fatte, e che rinnovo, 
sulla questione di principio, che riraano intatta. 

Queste successioni sono ennumeratc nell’AUegato D. 
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Nella speranza che qnesta Proposta sará rieevuta ed accettata con 
gl¡ stessi sentimcnti d¡ amicizia da cni fu dettata ed oflerta, non mi 
rimane che da rammentarle la cortese promessa, della qnale presi atto, 
ch'EUa si compiacque larmi nella nostra couferenza deUi 24 del mese 
andato; e, cioí, che, la materia della mia proposta essendole gii nota in 
ogni suo particolare, la risoluzione deU'Eccellenza Vostra mi sará da Lei 
sollecitamente communicata. 

Mi volgo di questa occasione, Signor Ministro, per rinovarle la prof- 
ferta della mia piü alta considerazione. 

A’ Sua Eccellenza 
II Signor C. de Carralho, 

Ministro per le Relazioni Estere. Rio de Janeiro. 

& & & 

R. DE Martino. 


ALLEGATO— A 

Danni causati da fbrze lejali, da autoritá od agenti del Go- 
verno e da reqnisizioni di guerra, nonché alcuni crediti 


DMMICADM DA FJBZE LE5ALI 


N. 1 .—Boano Giooanni, assalito per via colla famiglia 
delle truppe del Govemo presso Ambú, distretto di 
Jaguary (Rio Graude do Sul), e derubato di 
quanto possedeva. II danno fu, corae si reclamó al 
ministero Federale delle Relazioni Estere con nota 
18 giugno 1894, di.. 300$000 
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N. 2 .—Bertolone Luigi, ebbe in Antonio Prado (Rio 
Grande do Snl) la propria casa invasa da alcuni 
soldati delle truppe federali, che tolsero oíTetti 
pel valore di reis cinqnecento nndici mila. 

(Nota della R. Legazione 2 febb. 1895 e del minis- 
tero Federale delle Relazioni Estere 20 febb.1895). 

N. 3. — Bruno Anlonio, torturato e decapitato in Cerro 
Chato (Rio Grande do Snl) a scopo d¡ rapina, da 
truppe legali comandate dal capitano Carolino de 
Freitas, che ne saccheggiarono poi il nego2io nelle 
vicinanze d¡ Pelotas. 

Tanto il Governo dello Stato di Rio Grande 
do Snl quanto il Governo Federale non corrispo- 
sero alle vive sollecitazioni del R. Consolato e 
della R. Legazione per l'arresto c processo dei 
colpevoli e per una conveniente indennitáalla fami- 
glia della vittima. 

Con nota 26 Gingno 1895 il ministero Federale 
delle Relazioni Estere si limitava ad assicurare 
che avrebbe chiesto informazioni all'autoritá com- 

petente. 

N. 4 .—Fiorin Giuseppe, negozianto in Alfredo Cliaves 
(RioGi'andedoSul)ebbesaccheggiato il negozioe 
bruciata la casa dalle truppe del Governo nell'as- 
salto che diedero a quella colonia occupata dai 
federalisti. 

II reclamo venne trasmesso al ministero Fede- 
rale delle Relazioni Estcre coi documenti giustifi- 
cativi; éd uguale invio fu fatto dal R. Console in 
Porto Alegre al Presidente di quello Stato. Nes- 

suna risposta. 

N. o.—Iimocenle Slefano aggredita a scopo di rapina, 
percosso e ferito da soldati dell’ 11 Battaglione 


511 $000 


50:000$000 


20:030)000 
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fenteria presso Conce¡?ao do Arroyo (RioGrande 
do Sal). 

Le ferite farono tali che causarono, nonos- 
tante lunghe cure, l'inabilitazione della mano des- 
tra. 

II reclamo venne presentato al Goveme dello 
Stato di Rio Grande do Snl con documenti in 
appoggio e comunicato al Governo Federale con 
nota del 18 Giugno 1894, rimasta senza risposta... 

N. 6 .—Lippo Etia e Pasquatitio Luigi, vittime di 
assalti e soprusi commessi da graduati e soldati 
federali in Porto Alegre. Domandano l’uno tre- 
cento mila reis e l’altro quattrocenío mila. 

Un reclamo identico, presentatodel R. Console in 
Porto Alegre al Presidente d¡ qucllo Stato in favore 
d¡ Lucillo Spagnoli, Giovanni Ballario ed Ulderico 
Caseiii venne favorevolmente accolto e soddisfato. 

N. 7.— Manaoorda Ermiiuo ebbe merci, effetti d’uso 
e mobili tolti dalle truppe federali nellasua bottega 
di calzolaio in S. Auna do Livramento (Rio Grande 
do Sul. 

II Ministro Federale dolle Relazioni Estere ris- 
pose alle ripetute sollecitazioni nostre con la nota 
12 Aprile 1894 che prometteva una risposta. 

Risuita, da una ricevuta annessa al reclamo, che 
per ordine del Generale Isidoro Fernandez de 
Oliveira furono consegnati, a titolodi deposito, 
presso nnSerafino Gomes de Pinto, delle calzature 
per la somma di un conto e cinquecento ventinove ‘ 
mila reis di proprietá di Erminio Manacorda. 

E risulta pure che il reclamante dopo lo svalig- 
giamento fu costretto, per la miseria, a recarsi in 
cerca di Iavoro altrove, nel’.’Uruguaj-. 


10:000$000 


700S000 


2:500$000 
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N. 8.— Mascarcllo fralelli il 10 do novcmbre 1893 
ebbero saccbeggiato il proprio negozio nel nucleo 
coloniale d¡ S. Marco (Caxias, Rio Grande do Sul) 
da cinque « Patriotas». II danno constatato fu di 
cinquo contos e trecento mila reis. La nota della 
II. Legazione in data 18 Giugno 1S94 al Ministro 
Federale áelle Relazionc Esiere non obbe risposta. 

Questo reclarao é distinto dall’altro, pure dei 
fratelli Mascarello (trasmesso con nota del 16 
Ottobre 1S94, alla qualle il Ministro Feilerale dello 
Relazione Estcre rispose il 16 Gennaio 1895) per 
danni (31:026$966) che sarebbero stati causati 

da truppe rivoluzionarie. 5:300$000 

N. 9.— Morena Giuseppe, duraute la rivolta nella 
baia di Rio Janciro abbandonó, per precauziono, 
temporaneamente, la propria casa con negozio di 
calzoleria in Nicteroy per recarsi presso « Santa 
Rosa». Durante lasua asscnza alcuni soldatidi 
polizia ed un picchetto del 24° battaglioncfanteria 
scarpinarono la porta d'ingresso, penetrarono nella 
easa, la saccheggiarono e quindi l’adibirono a do- 
posito di munizione dagueiTa. 

Unalistadi testimoni fu trasmessa.col rcclamo, al 
Ministero Federale delleRelazioneEstere il 2 Feb- 

braio 1895. 6:000$000 

N. 10.— Pioli Giomnni Pomenico ebbe saccheggiati 
il suo negozio e la sua casa in Capao Alto(Rio 
Grande do Sul) da 25 soldati delle forze gover- 

Fra le testimonianze scritte fu prodotta quella del 
tenente colonello Teodorode Souza Duarte, Inten- 
dente Municipale della « Vaccaria * al cuidistretto 
appartiene « CapSo Alto ». 
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11 Miaistero delle Helazioue Estere si era limilato 
a rispondere che la regione citata in cui sarebbe 
avvenuto il saccheggio non esisteva. La qual cosa 
venne subito smeatita con una dichiarazione del 
giudice d¡ diritto in quella localitá. 15: 

N. 11 Veltero « Giacomina « — uccisione dcl capitano 
Giacomo Oelacchi, catturato ncl 1866 dalle truppe 
Brasiliane insieme col veliero « Giacomina » (Pa- 
drone Tomaso Carbone) all'epoca della guerra del 
Brasile coatra il Paraguay. L’indennitá sarebbe 
Stata concertata in lire italiane trecento settanta- 
cinque mila a favore del fratello dell’ucciso Capi- 
tano, sensa tener conto delle ragione dcl proprie- 
tario della nave, gli eredi del quale ne fecero 
sospendere ilpagamento. 

Non risul tando se il pagamento é poscia av venuto 
e se la sospensione dipende, nel caso, dal Governo 
Federalo, la cifra non viene compresa nel totale 
dclle indennitá, pur mautenendo e preserrando 
tutti degli interessati. 

DiHI Clüíitl íi IDIOEBÍ DD UBRl DEL BOVÉHO 

N. 1. — Bonslli Dumenico, assalito da soldali della 
guardia nazionale con gravi violenze in Herval, 
presso JaguarSo (Itio Grando do Sul) fu quindi 
prcso dalla polizia e carcerato perché aveva tentato 
difendersi contra gli assalitori. 

II Presidente dello Stato assicuró il R. Console in 
Porto Alegre che sarebbe stata fatta giustizia al 
reclamante. Ed il Ministro Federaledelle Relazione 
Estere (noa 31 Aprile 1893) diede la stessa asscuira- 
zion». Ma il reclamo rimase tuttavia insoddUfatto. 


ooosooo 


5:000$000 




— Djfe'U Tumaso. Inssgiiito ad acsiisa di con- 
trabbando ricouosciuta infondata dall'auloritá 
g d r i PAmministmíione delle Hondito fece 
procodero, ciú non oslantc, alla vendita per asta 
publica di tuttc lo mercanzie possodutc da Toniaso 
Dorolli nolsuo negozio d¡ Quarahy (UioGrande 
do Sul). 11 danno fu cosi gravc chc cagionó il falli- 
mento d¡ quolla casa Italiana. 

L interessato reclamú al UinUloro Fcderale delle 
l'inanze, ma iuutilmoutu. Iutorruuuo la 1*. Loga- 
ziouo e il Ministro Fcderale dcllu Uclazioni Estere, 
bcnché vivameute c ripotulanicnte sollucitato, s¡ 
Hmitté sempre a rispondere che avrobbe scrito al 
suocollcga competcntefultima nota33apr¡Ic 1SD4), 
senut mai acccnaro al merito della vertcnza. 
Mentre per un reclamo analogo, prcscntato da 
duc negozianti Grasiliani, Machado e Silva, nella 
stcssa epoca ed in Quarahy stesso, furono pagati 
trecento contos di reis. 

Secondo una dichiarazione ricevuta dal Giudico 
Manicipalc di Quarahy il valorc del reclamo é d¡ 
ceiito quindici coatos, senza calcolaro danni e 
prcgiudizi. A questa somma s¡ limita.ora la nostra 

ricbiesta... 

3._ Fralelli Lensi e Trcoisait. Ottocentosacchi di 
succhcro cristalizzato all'indirizzo Fratelli Lenzi 
Santos, imbarcatti dalia Dilta Silva Guimarües 
& C. de Pcrnambuco sul vapore brasiliano « On- 
dina »,'scquestrato nella baia di ltio Januiro dai 
rivoltosi. 

Appona il Govcrno Fedcrale ricuperó l'* On- 
■lina » i F.’“ Lonzi reclamaron.i il Ioro carico. La 
dogana, dopo lnngo b'mpou ripetute insistonse, 


115:0O0$000 
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veno autorizzata a farnc ansegna, ma la merco 
era intanto scomparsa, e la consegna fu quindi im- 
possibile. 

Dai documenti gnidizúiri, relatiTi allacausa 
frafratclli Lenzi e la Ditta SilvaGuimariei a C. d¡ 

Pernambuco, trasmessi al ministro Federale delle 
Relazioni Estere (noialO A josto 18)5) risulta che 
i F.“ Lenzi dovettero pagaie alla Ditta Silva Gui- 
marSes&C. per il carico di succhero cho nonri- 
cevettcro mai, venti contos e ottoccnto mila reis, 
somma checogli interessi, le spese di giudizio e 
quelle di avvocato si elevó posda aventicinque 
contos, settecento sessanta nove mila cento settanta 
reis, e col lucro cessante a trenta contos e piú. 

Benclié larespoasabilitá delGovoruo Fedcrale 
siacompleta, noa avendo fátto constare laquantitó e 
la condiziono della merce ai momnento in cui entró 
nel possesso del vapore •< Ondina », silimitala 
domanda d'iudennitá alla sorama che rappresenta 
Q valore pagatv della merce, ossia a. 20:S0O$0O0 

Venti barile di alcool imbarcati ali'indirizzo 
F. n ' Trevisan Santos pure sul vapore « Ondina *, 
per le stesse cause ebbero la stessa sorte toccata 
allosucchero deiF.“* Lenzi. II valore della merce 
ed il Iucro cessante formano la somma di venti 
contos. ma si chiede soltanto, come per i F. L1 
Lenzi, U valore deUa merce pagata alla Ditta Silva 

Guimaraes& G. di Pernambucocheé di. 9:S23$340 

N. 4.— Frisoni, Cademarlori & C. di Porto Alegre 
avevano imbarcato sul vapire brasiliano < Italia » 
ancorato nel porto di Rio Grandc un carico di- 
merci cen destinazione a Porto Alegre. II vapore 
< Italia » fu catlurato <l;i rivoltosi condotti dal 
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contrammiraglio Wandenkolk. Ronressa la rivolta 
di quel contrammiraglio, il raporc « Italia », cbe 
si ora rifagialo nelle acque di Mo.ntevidéo, fu con- 
segnato insieme colie merci della predetta ditta 
italianae di altre stranierc dal Gororno della Ro- 
pubblica Orientale ail’autoritá diplomatica brasi- 
Hana rcsidemc in quelki capitalc; nell'atto della 
consegna il Rapprcscntante del Gorerno Federale 
in Montevidéo con nota ufficialo dei 35 Luglio 
1893 assunse, di frontc alGovernodcH'Uruguay, 
la responsabilitá dei danni c p¡ egiudizi cbe potcs- 
sero ulteriormeate redamare i proprietari, i cari- 
catori ed i consegnatari del predetto rnpore brasi- 
liano. Ricondottoil raporea Rio Grar.de, ogni ope- 
razione di scarico venne sospesa dal Governo Fe- 
derale e solo tre mesi dopo il Capitano di porto pro- 
vide alla restitnzione delle merci rima:te a¡ rc- 
spettivi proprictari, cbe constatarono I'entitá dclle 
mancanze, ed il deíerioramento della merce per la 
ritardata consegna. 

La ditta italinna, il cui carico oonsisteva in 
macchine, vinie farine, ritiró la parte dolle morci 
non danneggiate e vendetto aU'asta pubblica le dete- 

riorato ; il danno risultatone fu d¡. 6:174$C00 

N. 5 .—Galeano Gitveppe- ,ldla Hitta GaleanoeSoto, 
reclama un’ indennitá di lire sterline 7.422 per 
danni, interessi e lucro cessante cagionati daUo 
sfratto inflitto dal Brasile al vapore «Cclina » su 
cui aveva imbarcato un carico d¡ carne secca 
provenientc da Montevidco. i'M pcrché il porto 
di Buenos Ayres era infctto di colera e s» era 
creduto in Brasile di estendere le misure d¡ rigore 
anche alle provenienze di Montevideo. 
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Roclamo cosi foiiilato clic il Govcrno Foilcralc 
ne riconobbe unoanalogo, sostcanto della Legazionc 
di Francia, in favore d¡ Giovanni Maria Payssi, 
per un carico ddla medcsima natui'a, irabarcato 
sulla stcssa idenlica uavc, o, piú tardi, un secondo 
in favorc di Pictro Dcais & C. per un carico 
a bordo del «Centauro» partito daMontevidco 
nella stessa epoca del « Colina » (Dicembrc 18S6) 
ed ugualmente respinto dal porto di Rio Janeiro. 

11 pagamento di questo secondo reclamo cssendosi 
eseguito solo ncl Febbraio scorso, csc’udercbbe a 
vantaggio dol Galoano anciie l'idca della prcs- 
crizione. 

Si trattadunquedi diniegodi giuslisin, com- 
messo col remandare l'intercssato primo al Con- 
gresso Nazionalo, incompetente, poscia al Procura- 
tore Generale della Republica.cho non esistcva ; e 
questo diniego di giustizia ¿ seriamente aggrarato 
dal fatto cho, mcntre l'azione dip'.omatica dclla 
R. Legazionc d'Italia fu tenuta in noncallc, qudla 
d’un’altra Legazione cbbe ampia soddisfazionc... 

N. 6 .—ína Z. La Dogana di Santos inflissc, scnzamo- 
tivo, una multa di settc contos circa al piros- 
cafo «Ina Z.» per tabbacco che si trovava a 
bordo, nonché il sequestro della morce. 

Giá. la dogana di Rio Janeiro, cui talc tabacco 
cra stato dcnnnziato come provvista per gli emi- 
granti e per l’equipaggio, aveva ommesso la denun- 
zia, inscrivendo poscia per errore la stcssa mcrce 
in esportazione pcr Santos. 

11 diritto del recLamaute c quindi evidente. Si 
domanda la restitnzione dclla somma pagata, 
rinunciando alla merce. 


170:00$000 


7:000$000 
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N. 1 .—Maémna d«Su Cos’a. Ladoganadi Santosnon 
roslitui la tasso pajato in anticipazionc da alcuuo 
ditta importatrici italiana per morci cho brucia- 
rono a bordo del piroscafo « Madonna della Costa » 
incondiatosi in quol porto e non erano quindi 
stato oSbttiramonto introdottc noiio Stato. 

Un diritto indiscutibile, confortato dnproro 
non dubbie, assiste ai rcclamanti. 

IlMinistroFederale delle Relazioni Estere alle 
ripetuto nostro sollecitazioni risposc senipro erasi- 
vamcnte (nota ultima del 3 agosto 1S95). 

Si domanda ora la rcstitozione delle somme 
segncnti: 

Franchi Conü & C. 16:283$700 
Ginscppe Marchesino 


& C. 13:9513400 

Fernnt & C. 8:7833300 

Fratelli Aman. 3:1813300 


L'aatoritá doganale impedi inoltre, senza ra- 
gione, la rcndita dello scafo, chc andó cosi intera- 
mente perduto, mentre una perizia lo aveva valn- 
tato in tre contosdi rcis.somma che ora ugualmcntc 

si redama dal Gorcrno Fcderale. 

X. S.—Mim Midtck, Tonira proditoriamcnte aggrcdito 
e feritoinS. Paolo da un soldato dcl 14 batta- 
gliono de caralleria fcdcralc, la ferita, prodoita 
da un colpo di sciabola alla parte destra della 
fronte, vcnne constatata con certificato mcdico. 

II colperole fu punito. (Xota del Ministcro Fe- 
derale dclle Relazioni Estere in data 19 Luglio 

1895). 

N. 9.— X'iri Jlenedetlo, tipographo, il 7 Giugno 1891 
vcnnc aggrelito in Rio de Janeiro, battuto e dc- 


41:199$960 


3:0003000 


5:0003000 
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rubato di alcuni oggetii d¡ ralore e denari' da due 
soldati del 7 battaglione fenteria ed una guardia 
di polizia. 

L’autore principale, capo squadra Manocl Mon- 
teiro da Silva, íu punito, ma gli oggetti derubati, 
per un valoredi almeno duecento cinquanta mila 
reis, nonostantele vive insistenzu della R. Lcga- 
zione, non vennero restituiti. 

Ed anzi ilMinistro Foderale delle Reiazioni 
Estere giudicó che trattandosi di furto da lui 
ritenuto «comune » dovesse l'interessato rivolgcrsi 
all'autoritá giudiziaria. 

Tenuto conto deüa lunga malattia sofierta dal 
Nori, in seguito a quella brutale aggressione 
di agcnti del Governo, che gli causó quasi la perdita 
diun occhioed undiffetto permanente al braccio 
sínistro, si chiede l'indennitácomplessiva di.... 7:000$000 

N. 10 .—Penrn Tarquinio veniva aggredito da alcuni 
soldati del battaglione < Silva Tellcs » in Rio do 
Janeiro, maltrattato e ferito senza ragione. Le 
ferite furono constatatecon visita medica. Laggres- 
sione per opera di soldati del battaglione « Silva 
Telles » venne confermata dal Ministero Federale 
delle Relazioni Estere. (Nota del24 aprile 1894). 5:000$000 

N. ll.—Porla Cesareo, assassinato presso Caxias (Rio 
Grande do Sul) da soldati di polizia, comandati da 
Osorio Pinto de Oliveira, a scopo, dicesi, di 
vendetta. Si reclamó perché fossero arrestati i 
colpevoli e sottoposti a gindizio, e fosse accordata 
una conveniente indennitá aila vedora ed ai 
quattro figli rimasti nella miseria. (Notadella R. 

Legazione in data 27 aprile 1S93). L'assassinio 
non essendo stato accompagnato ed aggravato da 
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torturc, come no; cusi d¡ Bruno o Kizzo, sMimita la 

domanda a... 40;000$000 

N. 12. —Rizzo Gioeamu, atrocemento mutilato ed ucciso 
in S. Thiago do Boquerio (Rio Crande do Sul) a 
scopo di rapina. Gli assassini furono quattro 
Tenente di polizla Cordeiro « < patriotas > Amari- 
nho Belisario, Machado JosO, Fernando Dias. 

Mandanti furono il Dircttore della colonia, Dott". 

Severiano de Souza Almeida, il maggiore Mar- 
quez Rocha, il segretario e fiscalo della colonia 
ed i capitani < patriotas > Ignazio Gomes e Firmi- 

L’arresto dei colpcvoli, benché vivamente solleci- 
tato dal R. Console in Porto Alegre c dalla R. Le- 
gazione e promesso ufiicialmcnte dal Govcrno dello 
Stato o da quello Federale, non vcnne mai ese- 
guido. 

II Presidentedello Stato, Dotr'. Castilhos, assunsc 
impegno formaledi pagare unaimlcnnitáaglicredi 
della vittima (nota S Giugno 1S03 e 13 Settembre 
1893 al R. Consolato in Porto Alegre) Vedasi il 
caso analogo di Bruno. 

Se per soli maUrallamenU al íranocsc Bastide(«Re- 
latorio> o libro Giallo Brasiliano del Maggio 1S95 
alle pagine 224 e seguenti — Seconda partc) il 
Governo Federalc concedette alla Legazione di 
Francia la somma di cinquanta contos di reis, 
questa stcssasomma cben mite per lassassinio, 
con barbare torture, di un cittadino italiano. Rs. j0:000$000 
N. 13. — Roque Luigi c ñomano Michcle, resídcnti in 
Gequié (Bahia) furono nci Dicembre 1891 mal- 
trattati da quattro agenti di polizia comandati da 
Theophilo Rodrigucs Oliveira, »1 cbbero sac- 
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clieggialo la loro abitazioni. I fatti sono confor- 
mati da unn dichiaraziono del I’iscalo Gencralo 
dol municipio di Valonsa c da molto tcstimo- 
uianzo scritte. R». 5:000$000 

N. 14. — Rolonda (Ln) Francc<co, dottore; Lanzono 
Antonio, Ingegnore; Galassini Antonio, nogo- 
zianto. 

Quosti tre cittadiní Italiani furono arrostati 
quasi contomporaneamonto nol moso di Luglio 
1894 per sospetto d¡ esse.'O anarchici. Furono 
tenuti in carcero perpiüdi un raese. 

II Eapprescntante di S. M. il Ro d’Italia, infor- 
raato quasi iramediataraonte di questi arresti, 
diresse al Ministero Federalo dolle lielazioni Es- 
tero tre coraunicazioni ulBciali pcr dichiarare 
como il Dott.' c La Rotonda fosse sua conoscenza 
personale da molti anni, ni fosse assolutaraento 
possibilo che una qualsiasi iraputaziose penale po- 
tesse esistere contro di lui ; come l'ingegnere 
Lanzone fossc porsona bon conosciuta dal R. Con- 
solato Italiano e dclla sua probitá o serietá ris- 
pondessero ancho i notabili dclla colonia italiana; 
como pcl Balassini rispondessero lo autoritá di 
Mondos, luogo di sua residonza; e i documonti ri- 
lasciati da questo autoriti'i a farore di.lui furono 
trasmos-i nl Ministoro Federalo prodotto. Ma la 
Reato autoritá Diplomatica Italiana, fattasi in sif- 
fattoraodo solennemcnto mallevadrice, nou ottenno 
I'immodiata scarcerazione d¡ quei tro Rogi sudditi. 

Ncssunaprova o indizio di prova loautoritá d¡ po- 
lizia poterono mai produrro por causa o ragiono 
dcl sospetto che lc indussj allo arrcsto; c basti 
dire cho la perqnisiziono fatta nol domicilio dcl 
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DoU.' 0 L* Rotonda coadnsso al scqncstro di 
libri o manoscritti chc. se potcssoro lcgittimarc 
una carccraziono d¡ trentabv lnnghi giorni, ogai 
parsona, non analfabcta, dorrcbbe vivcro in ter- 
rore : « una scena di scliúivitú » mai data allo 
stampe, e «cosmopolitismo, su religione e politica» 
uno studio che nulla contione nó di anarchismo 
ttú di socialismo. Gppure il Ministro Foiloi-ale 
d'nllora por gli Affari Esteri nella sua nota dolli 
6 Sottembru ISOi adduce questi scritti o una lot- 
tora in cui si chiedcra al Dottoro (c non giá nop- 
pur cli'egli chiodesse) di ahboaarsi ad un giornalo 
sorrersiro d¡ S. Panlo por giustiticare l'arresto o 
la carccrazione come anarchico d'un cittadino ita- 
linno ponsionato dal suo Rc pci saoi scrrigi rcsi 
all'ltnlia, decoratocon Dccrcto Kcale dclla mcda- 
glia aibonemeritidollasalutopubblica, dcvoto cbi 
tutta l'anima alla gloriosa Dinastia dd suo pac«o, 
filantropo cho in Italia c al Iirasilcó stato sciu- 
pro dcgno d¡ ríspctto cd onoranzc. 

Tralasciando lc asscrzioni doi tro carcorati 
sulla vidazione da parto dello aiiloritá ddlo formo 
rolutc dallo stcsso codice pcnalc Brasiliano («man- 
dailo do busra» c « nnta dc culpa » ), « sulli- 
ciento indicaro cho I'arbitrario arrcslo c l'arbi- 
traria carcorazionc pcr un lantospazio di tompo 
nó auco possoao cssero giustificati asserendo clic 
furono commcssi duraate lo stato di assodio. Lo 
stato do assedio cossó I¡ 30 Giugno o non csisteva 
dnrantc i mc*¡ d¡ Luglio ed Agosto quando qnogli 
italiani patirono una cotale pcrsecuzionc. 

Dall'attualc Ministro Fedcralc pcr gli Affari 
Esleri {• da sporarsi che la legittimitii di que«t¡ rc- 
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dami non sará piú disconosciuta ; nó dal Govcrno 
delRe sono dimentioate le diohiarazioni d¡ principi 
fatte da S. E. ilsignorde Carvalhoal Ministro 
d'Italiaquando, nel Dicembre 1893, manifestava— 
e per temperare i rigori dello stato d'assedio— lo 
intento civile di rendere effettiva la solidarietá 
delle nazioai- mercé le piú otnane regole di diritto, 
conformandosi ai voti dello Istituto di Diritto In- 
ternazionale. 

II Dott." La Rotonda si trovó gravemento 
danneggiato nella sna interrotta professiouo ed 
anche in seguito perché la diontela fugge da chi, 
sia pore a torto, é sospettato ; l'ingcgnere Lanzone 
perdette un proficuo impiego all'ottenimento del 
qoale lavorava dasei anni; il negoziante Balassini 
il suo credito. A tanti danni causati ad innocenti 
é dovuto, sotto ogni rispntto, un risarcimento; o 
limitandosi al minimo possibile la R. Legaziono 
d’Itaüa richiede l’iadennitá complessiva di I 
N. 15. — Rolondano, Enrico ed aUri. Persecuzioni 
d’Italiani e saccheggi in Gequié, PogOes, Bocca 
de Matto e Commandatuba (Stato di Bahia), pcr 
gelosiadi commercio. 

Le autoritá locali provocavano disordini e 
minacce per indurre gli italiani a lasciaro quei 
luoghi (como infatti i piú perseguitati li lasciarono 
con gravissimo danno), e rimanere senza concor- 
reati nell’esercizio delle loro industrie. 

Esiste una dichiarazione del ministro delle 
Relazioni Estere, Dr. Cassiano do Nascimento, con- 
tenuta nella sua lettera del 13 de aprile 1894 al 
R. Ministro Com' Tugini, colla quale riconosce 
essere i reelamanti assistiti da giustizia, aggiun- 


¡. 25:000$000 



- 125 - 


gendo che senza tlubbio vorn'i lorc eoncesso uu eqito 
companso. 

A questo formale impegno dol Governo Fe- 
derale nou dove essero stato estraneo il rapporto 
nfficiale dcl gindice mnnicipale di Turmo dc Ma- 
racas in Gequiú al Governatoro dello Stato, in data 
9 Febbraio 1S92, col quale si conCermarono i tristi 
fatti awenuti c s¡ dicbiarava solenncmcnte che 
l'autoritá di polizia cercava di espellerc da quel 
distretto i priucipali necozianti *pdo unico crime 
de serem subdilos ilaliauos*. 

Si domandano pertanto lc indeunitá seguenti: 

CASE DI GEQOIK E l'OC-OES 

Rotondano, Niclla & C. o:0U0$000 

Innocenzo Maimone c 
Bastilotti. 3:000$000 

CASE DI UOCCA DO JIATTO 

Carmelo Errico, ltap- 
prescntante la casa 
Biagio Miraglia e 

Errico. 63:000$000 

Angelo d’Andrca.... 30:500$000 
Gaselli e Mobiglio.... 19:500$000 

CASE DI COMMANDATOBA 

Lnigi Magnavita.... 7:000$000 

La richiesta totale dei reclamanti era di 
Ks. 209:5$0$000. 

Escludendo peró per tutti i redamanti i danni 
morali ed il lucro cessante, restcrebbc la comples- 
siva somma di Rs. 101:000$ che si 6 elevata a 


126:500$000 





qudla d¡ Es. 12G:C00$ riconosceudo, piú clio 
l'equitú, la protta giustizia d'includore in parlc, 
quantunquc minima, anche questi ultimi danni. 

16. — llossolli Guglieimo venne espulso dalla casa clie 
abitava colla famiglia in Giüo do liio Purüs (Amaz- 
zoni) c privato di alcuni beui dui quali vantava in 
suo fávoro il pacifico possesso per ollre treut'anni. 
L'arbilraria spogliazionc ebbe luogo pcr opera del 
sollo delegato di polizia clioprotcndcva avcr diritti 
su quella proprictii. 

Rcintegrato nel posscsso, iu scguito alle pra- 
tiche della 11. Legazionc (nota dcl Jlinistero Fc- 
deralc dcllo Relazioni Esterc in data 20 Aprile 
1S94), vcnne espulso una scconda volta. 

Altrc alla immissione in possesso della pro- 
pricti cho gli apparticne s¡ domanda per Gugliclrao 
Rossotti ilrifacimeuto dei danni diretti, cmergcnti 
(perdita d¡ merci, mobili, prodolti, attrezzi etc. 
ctc. nella somma di. 

Senza pregiudizio dei danni per lucro ccssante 
che l’interessaio credesse di far valcrc davanti 
l'autoritá giudiziaria. 

17. — Tajliarelli Natale vennc ferito in S. Paolo, per 
somplice brutalitá da un soldato de Franchi Tira- 
tori con un colpo di rasoio che gli produsse dctur- 
pazione del viso. 

Altre la punizione del colpevole, che non ri- 
sultasia avvenuta, laR. Legazionechiese un’inden- 
nitá per i danni maíeriali sofierti dal Tagliaretti 
(spese di chirurgo, mcdicinc, inabilitii nl lavoro pcr 
15 giorni). 

II dottore Gassiano dc Nascimcnto, Minisiro 
delle Itelazioni Estere, aveva promesso al Com. Tn- 


12:537^000 




gini, Miniftru d'ltalia, clie l'imlcnnitú sarebbestata 
accbrdata, ma la promessa non ebbe scguito. 

Si maulieiio ora la domanda dcl danneggiato 

medesimo, modostissima, di. 

N. 18.— Tamasia Giovwnii, veccbio di71 anni, arrivato 
a Santos il 12 Maggio 1891 col piroscafo «Bearu» 
consegnó agli agenti doganali presentalisi a bordo, 
in prcscnza del comandantc dolla nare c di alcuni 
passeggicri (indicati in üsta spcciaio) diversi oggetti 
di valore (orologi, cartcre, anclli clc. ete.)Sbarcalo, 
s¡ presentú all'ufiizio di Oogana pcr pagare diritti ■ 
devuti eritiraraglioggetti; n:a ladoganasirifiulú 
a farne consegna, considcrandoli come oggetti di 
contrabbando. Le protcste non ralsero, compnon 
valsero le praticbc della lt. Autoritú Cousolarc in 
favore del Tomasia- Anche la lt. Legazionc non 
riusci ad arere una risposta concreta (notadel Minis- 
tcro delle ltclazioni Estere in data 1 Luglio 189o). 

II valore di quegli oggelti s¡ calcola in. 

N. 19.— Vetle-ie Salcatore, vittiina d¡ maltrattamenli, sc- 
vizie e spogliazioni consumste da ageníi di polizia in 
Rio Janoiro. Gli venne rubata la somma di 1:201$ 
in sterline emarengbi. X maltrattamenti furono 
provati con certificato medico e testimonianze. 

11 Mmistero Eedírale delle Rdazioni Estere 
(nota 12 Aprilo 1894) assicurú cheavrebbe provve- 
duto. 

DAHHICADSATIDA REQUISIZIONID1 &ÜERRA 

Boltñi'jSalml'ii e e Dtomeuico, fratolli, recla- 
inano pcr danni loro causati dallo truppo federali 
in C'ampcs Xovos (Santa Caterina) in soguito a for- 
zata requisizione dianimali durantola rivoluzionc. 







I documenti comprovanti la gravitá dcl danno 
furono trasmessi al Mínistcro Federale delle Rela- 
zioni Estere con nota 28 Febbraio 1895.. 100:000$000 

Requisizioni diterse di aniraali, fatte da 
truppe legali in Rio Grande do Su! durante la rivo- 
luzione. 

Sono duecento diciotto reclami, inscritti in 
quindici liste trasmessc successivamccte al Go- 
verno dello Stato di Rio Grande ed al Governo 
Federale, confermati dalle stesse autoritá militari 
locali. 

II valorc di ciascun auimalc c inferiore a 
quello ammesso per rcdami consimili di sudditi 
Inglesi, giá soddisfatti dal Governo di Rio Grande 
do Sul. 

Sommatotale. 198:000$000 


N. 1,— CatueciSaverio, farmacistadella colonia «Ales- 
sandra » nel Paraná, é creditorc verso il Tcsoro 
Nazionale della somma di 2:376$ per medidne for- 
nite nel 1879 e 1880 a quei coloni. 

11 Presidente dello Stato di Paraná riconobbe 
la vaUditá delcredito ed il Jlinistro di Agricoltura 
ordinó aUo Spettore del Tesoro Nazionale in Curitiba 
d¡ effettuarne il pagamento fin dal 1885. Ma tale 
pagamento nonebbe mai luogoed il Ministero dcUe 
Relazioni Estere pretenderebbe che il reclamante 
produssesse nuove prove, dopo che il credito é rico- 

nosciuto da dieci anni. 

N. 2.— Cavaílari Carlo, creditore deUa somma di 
535$ perservizi prestati nel ricovero degli emi- 
granti all’Isola dei Fiori. 
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Con Pro Memoria 6 Settembre 1894 il Ministro 
delle Relazioni Estereannunziava alla R. Legazione 
che «RepartifSo da Fazenda está habilitada a 
mandar effeituar o pagamento da quantia de 535$ 
devida a Carlos Cavallari por servipos prestados na 
hospedaria de immigrantes da llba das Flores de 
1® de janeiro a 31 de outubro do anno proximo 
findo». 

Questo pagamento non venne tuttavia mai 
eseguito, rimanendo vane tutte le sollecitazioni 
fatte dall’interessato e dalla Regia Legazione. 

Lo stesso Cavallari reclamó inoltre lasomma 
di 87$500 per venticinque giornatc di lavoro da 
muratore da lui impiegate nel Gennaio scorso, pure 
all'Isola dei Fiori (nota della R. Legazione 29 
agosto 1895 rimastasenza risposta). 

Somma complessiva. 622$500 

N. 3.— D'Alesmndro Bruto reclamó il pagamento d¡ 
salari arretrati come fuochistadi 1* classe a bordo 
della Corazzata « Riachnelo » (Promemoria della 
R. Legazione in data 31 LugUo 1894). 

II Ministero Federale delle Relazioni Estere 
riconobbe 1‘obbUgo da parte del Governo di pagare 
solo iservigi resi alle forze legali, esdudendo ogni 
retribuzione perquelli prestati, neUa stessa quaütá, 
ai rivoltosi. 

Tenuto contocheil D'Alessandro venne lasciato 
in carcere quattro mesi per sospetto d¡ connivenza 
coi rívoltosi, sospetti cbe riuscirono infondati, 

si mantieno la domanda di. 500$000 

N. 4.— Mengatto Anlonio — pagamentodi buoni della 
Commissionedi «Terras eColonisaqSo», dovuto ai 
figli minorenni di Stefano Alberti (deceduto in Rio 
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Grandedo Sulnel 1889) perlasommad¡5:274$875. 

I minorenni risiedono in Caxias ed il credito 
venne formalmente riconosciuto dal Governo di 
quello Stato. (Promemoria della R. Legazione in 

data 10 Dicembre 1S94, n. 1033). 5:274$875 

N. 5.— Piroscafo Napoli, nanfragato dinanzi la Baia 
di Victoria il 4 Dicembre 1893. 

L'autoritá locale procedette alle operazioni 
delricupero nell'interesse deile Compagnie Italiahe 
di Assicurazione, alle quali l’armatore aveva 
abbandonato la nave. 

Dalla liquidazione trasmessa dal Ministero Fe- 
derale delle Relazioni Estere (11 Settembre 1895) 
risnlta un attivo a favore dclle Compagnie di 

4:093$370, che non fuaacora pagaío. 4:093$370 

N. 6.— Prello Pielro, Francesco dalla Cusa, Romano 
Antonioe Mossolini Giuseppe reclamarono il paga- 
mento d¡ 14:760$ loro dovuto per Jlavori nella 
strada íra il Travesson Alfredo Chaves ed il Passo 
di Simño al Rio das Antas (Caxias — Rio Grande). 

La R. Legazione raccomandó replicatamente 
la vertcnsa al Governo Federale, che riconobbe il 
diritto dei relamanti, e il Ministero de Fazenda 
venne anche autorizzato a pagare la somma 
suaccnnata. (Nota del Ministro delle Relazioni 
Estere in data 25 Luglio 1894). 

Non basta peró l’autorizzazione, occorre il 
pagamento... 14:760$000 
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ALLEOATO— B 

Vertenza da settoporsi all'arbitrato 

N. 1.— Aniomni Carlo aveva preso iasubappalto dai signori Drnmmomi 
e Passos la costrnzione della strada ferrata-da Bagá a Uruguayana 
nello Stato di Rio Grandedo Sul. In baseal contratto 21 agosto 
18S9 si era obbligato a compiere i lavori della quarta sozione per 
l'estenzione di 61 chilometri, assumendosi tutte le obbligazioni cho 
gli appaltatoriprincipaleavevano verso il Governo Federalc.Quelli, 
a loro volta, si erano obbligati a pagare puntualmente i lavori al 
prezzo stabilito dal Governo sotto deduzionc di una perccntuale a 
titolo di profitto. 

Dai Settembre 1SS9 al 31 Dicembre 1S92 i pagamenti furono 
eseguiti con relativa puntuaiitú ; poscia furono sospesi. L'Antonini 
valendosi della clausula del contratto secondo la quale (nrt. 16 delle 
condizionegeneraleeart. 4de! nuovo contratto fra gli appalta- 
tori principali ed il Governo) il Governo obbligava i detti iinpresarí 
a pagare lavoranti e subappaltatori, riservandosi il diritto di 
pagare esso stesso, direttamente, quando tralasciassero di farlo gli 
appaltatori principali, reclamó prosso il competente ministero di 
agricoltura lasomma dovutagli o ricevete Rs. 217:392.-^375, come 
acconto det suo credito coraplessivo di circa seiccnto coutos di 

Sul pagamonto della somma residua verte ora la controvorsia. 

N. 0. — Boiuiti Crisloforo, ingegnere, con contratto 1S Settembre 1SI8, 
stipulato col Governo dell’allora proviucia di Rio Janeiro, assu- 
mevala costruzione del ponte «doPenedo»sullastradadi Petropolis. 
Compiuta l'opera, il Bonini reckimó una indennifcl per le maggiori 
spesesostonute in quella costruzione ed il reclamo fu sottoposto al- 
l'assembloi. provincialo che l'approvó in seconda lcttura, votando 
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la risoluzione seguente: «Artigo unioo.—0 Presidenteda Pro- 
yincia é autorisado para mandar pagar a Cliristovam Bonini a 
indemnisacao a que elle tem direito pela obra da ponte do Penedo 
na estrada da Estrella . Pajo da Assembléa, 20 de Setembro 
de 1852.> 

La terza lettura, benché vivamente sollecitata, non ebbe mai 
luogoe l’indennitá non venne quindi mai pagata, con danno gra- 
vissirao degli eredidi Cristoforo Bonini, ora defunto (nota del mi- 
nistro Federale delle Relazioni Estere in data 13 novembre 1894). 


N. 3.— Franzini Michele Mario per contratto 12 Luglio 1892, esti- 
pulato col Governo Brasiliano, si era impegnato a formare una 
compagnia con un capitalede cinquanta milioni, la quale provvedesse 
poi all'impianto nelle terre d¡ « Espirito Santo » di una colonia di 
cinquanta mila emigranti da trasportarsi e stabilirsi colá nel 
volgeredi diecianni. 

Franzini costitui la compagnia «The General Agricultural of 
Brazil limited», ma questa non riusci ad otténere, con la sotto- 
scrizione delle azioni, i capitali necessari a causa di difBcoltá che il 
concessionario ritiene siano imputabili al Governo del Brasile. 
Dá ció l’origine della verteaza, che trascina da tanto tempo, per 
rifacimento didanni. 


N. 4.— Pielro Caminada & Comp . con Decreto6 Giugno 1891, n. 372, 
il Presidente della Republica degli Stati L'uiti del Brasile concedeva 
in privilegio la costruzione, uso ed esercizio di una fcrrovia cir- 
colari che colla denominazione di «Metropolitana» passasse per le 
montagne che circondanno la capitale e per i subborghi compresi 
nel distritto federale, inclusa l'isola del «Governatore» avendo per 
puntodi partenzaedi arrivo la piazza dclla «Carioca». 

Fra le clausule della concessione veniva compreso il diritto 
di spropriazione (a normadel decreto 10 Luglio 1S55, n. 816) 
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dei terreni di dominio privato, dello proprietá e beni che fossero 
necessari per il piano della strada, le staziono, magazzine ed 
altre dipendenze specificatenegli stndideflnitivi, La duratadel privi- 
legio era di trent'anni. I lavori dovevano aver principio nel termine 
d’un anno ed essere compiuti entro cinqne. Per i casi non previsti 
nella concessione doveva applicarsi la clausula annessa al decreto 
27 Dicembre 1880, n. 7959, ossia l'arbitrato. 

In data 21 Giugno 1891 la ditta Pietro Caminada & C*. stipu- 
lava col Ministro Federale dei Lavori PubÜci, Commercio ed 
Agricoltura il relativo contratto. II Governo approvó in seguito 
le pinnte e gli studi dol prirno traciato, nonché gli studi e le piante 
delTedifizio per la stazione centrale in piazza della «Carioca». 
L'in tendenza Municipale accerdó inaltrc la Iicenza per le impalcature 
necessarie su quella piazza, ed il 6 settembro nveva luogo, in 
modo solenne, il collocamcnto della priraa pietra. 

NelI’Aprile 1892 I’lntendcnza Munioipale ordinava la rimo- 
ziono e sequestro delle lmpalcaturc e proibiva la continuazione dei 
lavori. Diqui il reclamo della Ditta Pietro t'arainada & C a . che 
diede iuogo ad una lungaseriedi trattative nello quali ü Ministero 
Federale delle Relazioni Estere riconobhe il diritto alla indennitá 
oflrendo nna transazione, cd nccettó purc il principio dell’arbitrato. 
Le negoziazione fallirono sulla cifra deU’índonnitá. Fallirono 
ancho una prima volta (vedasi nota di S. E. il Barone Blanc al 
Ministro del Brasile in Roma delli 3 Luglio 1894) o per una se- 
Conda volta orsono poclii mesi sui punti e sui questi da essere la 
materia deU'arbitrato. 

Cosi stando le cose, la R. Legazioni ripropone la soluzione 
che il Ministro per gli Aflari Esteri di Sua Maestá esponeva nella 
nota predetta coi tormini seguenti: ...« que le juge arbitral, 
choisid'un commun accord, soit autorisé par soa mandat áfixer, 
lui-mémc, avant tout, l'étendue de sa compétence et les diSerents 
points dont ia décision lui reste soumise ». 
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5.— Espulii da S. Paolo — II Governo Federale nol Marzo 1893, 
su proposta del Presidente dello Stato d¡ S. Paolo, decretó l'espul- 
sion j del territorio brasiliano, coraesospetti anarchiei, dei seguenti 


1) Leonida Amici. 

2) Sante Leonardi. 

3) Paolo DeRossi. 

4) Ettore Gorchini. 

5) Secondo Secondari. 

6) Ettore Gallini. 

7) Doraenico Semprini. 

S) Giuseppe Morelli. 

II Governo dello Stato di S. Paolo accordó 4 contos d¡ reis 
per rimborso degli oggetti avariati d¡ proprietá degli espulsi, res- 
pingendo la domanda per una indennitá maggiore. 

Chiesto l’intervento del Governo Federale.questo rispose negan- 
do anzituttoVesistenzadeimaltrattamenttdapartedegli agontidella 
forza pubblica (maltrattamenti con gravi ed irrimediabili danni, 
siccome cortificati medici constatano—Dispaccio del Governodel 
Re alla R. Legazione in Rio delli 15 Febbraio 1894). 11 Ministro 
Federale dellc Rolazioni Estere aggiunse che il diritto di espellere 
chichessia dal proprio territorio é inerente alla sovranitá ter- 
ritoriale in modo assoluto c quando anche gli espulsi fossero 
uomini di « intatta fama, anzi angeli» (parole del sig r0 de Nasci- 
mento al Com. Tugini) e che di tale diritto ogni Stato puó valersi 
in qualsiasi circostanza ed a suo bcneplacito, senza alcun obbligo di 
indicare lc ragioni deil’espulsione o d¡ porgereschiarimenti. 

La controversia involge la questione doi limiti del diritto di 
sovranitá territoriale nel consorzio dei popoli civili, tanto piú 
grave ed importante per l’Italia che ha alfidato al Brasile cosi 
grande numero di cittadini. 
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N. 6. —Misoione MkMc armtato il 28 Dicembre 1893 o tenuto ia 
carcere nove mesi sotto l'accusa di essere stato intermediario tra 
la flotta rivoltosa ed i suoi partigiani nella Capitale Federale. 

Nonostante che il Supremo Tribunale Federalc gli concedcsse 
l'«habeas corpus », ín trattenuto in carcere per divorsi giorni 
ancora e nonostante che la succcssiva sentenza del medesimo 
tribunale, in data 15 Settembre 1894 ordinasse la sua liberazione 
definitiva « visto a illegalidade de sua prisio, a incompetencia da 
jurisdicíio para o caso e a falla de forniaQáo da culpa era relaQao ao 
dito paciente » fn imbarcato a forza per Lisbona. 

Misdonc reciama ¡ danni per l'arresto arbitrarioe l'nrbitraria 
ospulsione, nonché per il so.iuestro di alcune merci irabarcate sul 
vapore « Sargo » da lui noleggiato, e per l'annullamento di una 
concessione sulla pubblicitá accordatagli dal municipio di Rio 
Janeiro. E il Ministero Fedcrale dellc Relasioni Estere, collasua 
nota delli 11 Maggio 1S95, rifiuta le chieste indennitú. 


N. 7. — Luigi Camuyrmo c C" durante la rivolta i vaporetti 
« Tijuca » e «Corcorado», appartenenti alla Ditta e addettial 
trasporto dei passeggeri da Rio'Janeiro all'lsola Grande, vennero, 
d'ordini del Governo Federaie, solti alcuni pessi della machina per 
renderla inservibile. Repressa la rivolta, né i pessi di macchina 
né i vaporetti furono reslituitiai legittimi proprietari. 

11 piroscafo « Oriente >, di proprietá dclla stessa Ditta, 
. durante lo stato d'assedio, traendo a rimorchio due pontoni 
« Erminia I» e « Industria Argentina » si diresse di notte verso 
labaiadi RioJaneiro. Avvertita da un primo colpo di cannone 
partito dal forte d¡ S. Cruz, non si arrestó subito a cansa della 
sua velocitá iniziale ed anche per il pericolo che i due pontoni a 
rimorchio per una rapida fcrmata del vapore, lo investissero. 
Dopo un secondo colpo, pure a polvore, ne venne sparato, senza U 
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necessario intervallo, un terzo a palla, che mandó a picco il 
pontone «Industria Argentina ». 

II Governo Federale rifiuta qualsiasi indennitá per entranibi 
questi reclami. 


ALLEGATO — C 

Successioni raccolte dalle Autoritá Brasiliane 

N.Bl.— Berluso Secondo, morto il 21 Marso 1895 nell’ospedale di 
S.í Sebastiano in Rio de Janeiro. 

Dal Direttore dell’ospedale vennero rimessi al Giudice della 
10" Pretoria, il quale li ha passati al curatore degli assenti, i 
seguenti valori: 1) chéque sull’Italia d¡ £ 1.650; 2) Lire italiane 
carta 120; 3) due biglietti di passaggio per l’Italia 159$000. 

L’impiegato della Cancelleria Consolare che si recó dal cura- 
tore per ritirare i detti valori non li poté avere perché non era 
munito dell'ordine del giudice; richiestone il giudice nulla rispose. 

.2.— Bisíolf Carlo da Torino, deceduto in Rio de Janeiro il 24 
Dicembre 1891. Richiesta al Giudice della 3 a Pretoria la con- 
segna dell’ereditá, non rispose. Interessato il Ministro delle Rela- 
zioni Estere, rispose che (nota 22 Marso 1892) occorreva provare 
la nazionalitá del defunto. La R. Legazione replicó (nota 13 
Aprile 1893) che il Bistolfi, italiano d'origine, era arrivato da poco 
tempo in Brasile, proveniente da Buenos Ayres. Le nuove infor- 
mazioni cbe il Ministero delle Relazioni Estere promise di assumere 
non giunsero mai. 

N. 3.— Caruso Vincenzo, deceduto nelMaggio 1892 in Rio de Janeiro 
(Alto da Boa Vista da Tijuca) lasciando in questa cittá un figlio 
minorenne e la moglie in Italia.; II giudice della 18* Pretoria 
procedette al ricupero della ereditá senza farne poscia la dovuta 
consegna alla Regia Autoritá Consolare, nonostante ripetute solle- 
citazioni. 
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DeU’ammontare d¡ questasuccessione (2:696$720) si é didüa- 
rato risponsabile il Governo Federale (nota del Ministro deile 
Relazioni Estere in data 5 Settembre 1895). 

N. 4,— Clemetile Guido, morto in Parahyba do Sul (Rio Janciro)ai 
primi del 1894. II giudice municipale di quella localitá rifcri al 
R. Consolato che l'attivo dclla successione, depurato dalle spese, 
era d¡ 143$380, chc depositava nella Cassa della Collettoria dello 
Stato di Rio Janeiro. 

La R. Legaaone reclamó la consegna ed il Ministro Fcde- 
rale delle Relazioni Estere fece le solite promesse (nota del 2 
Ottobre 1894) ma la modcsta successione Clemonte rimane da 
esigere. 

N. 5.— Coparuso Attgtío, morto il 3 Febbraio 1890 in Rio de Janeiro, 
lasciaudo un credito di circa 50$ per alcunc giornate di Lavoro 
íatto neU'impresa do « Novo abastccimeato d'agua á cidade do 
Rio ». II Consolato con nota 2 d¡ Aprile 1S90 chiese al giudice 
degli assenti della « l" Vara » di ordinare il pagamento d¡ detta 
somina. Ncssuna risposta. 

N. 6.— Cormana Giuseppe, da Basclice (Benevonto). morto in Bac- 

pendy (Minas Geraes) nel 1S91. ( 

L'autoritá locale procedetto al ricupero dell'creditá che 
risultó di 200$ e qunntunquc il Ministcro delle Relazioni 
abbia assicurato (nota 15 Diccmbre 1893) che il prodotto liquido 
sarebbe stato subito consegnato alla R. Autoritá Consolarc, 
questa consegna non vennc mai eficttuata. 

N. 7.— Corracini Saicalore, morto nell'ospedale di S. Sebastiano 
in Rio de Janeiro addi 14 Marzo 1895. 

II direttore dell'ospedale remise al giudice della 10* Pre- 
toria 9$ Iasciaíi dal Corracini. Mori contemporaneamentc, ncllo 
stesso ospedale, la moglie del Corracini, Giuseppina Gallucci. Da 
informazioni avute i due coniugi possedevano quasi Ire contos 
di reis, orologio, catena d’oro, anelli e pendenti. 

□ Regio Consolato scrisse alla X Pretoria, che non rispose. 
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;N. S,— Coseglia Fram:esco, sacerdote, deceduto nell’ospedale di 
S. SebastianomRiodeJaneiro¡131 Gennaio 1894. 

Lascid nn titolo di credito del « Banco Rnral Hypothecario » 
per lá somraa di 1:047S680, esigibile nel novembre 1894. 

II Regio Consolato sollecitó dal giudice della 5“ Pretoria la 
necessaria autoriazazione (alTará) per riscuótere quel credito 
nell'interesse degli eredi residenti in Italia, trasmettendo anche 
un certificato da cui risulta che il Coseglia nel 1890 era caporal 
maggiore alla scuola di cavalleria in Pinerolo (Torino); ma il 
giudice tacque. 

La R. Legazione ne scrisse al Ministero Federale delle Rela- 
zioni Estere, il quale rispose (nota del 18 Setterabre 1895) ohe «o 
actual juiz da 5* Pretoria, verificando que os autos da successlo 
nao tinham sido despachados pelo seu antecessor officiou », etc, 
etc... ed infineche «siaté hoje nío providenciou a esse respeito, 
foi por nüo lhe terem sido condusos os autos ». 

E’ superfluo notare l'obbligo che incombe all'autoritá com- 
petente di non ritardare di piá ad eseguire la consegna del 
documento richiesto. 

N. 9.— Cingolani Cwtaco, ingegnere, morto in Rio de Janeiroill9 
Marzo 1891. 

La successione consistente sopratutto in oggetti di valore 
(anello di brillanti, orologio etc.) venne ravvolta dal giudice della 
G° Pretoria che, invitatoa darne conto, non rispose. II Ministero 
delle Relazioni Estere s¡ occupó della cosa a richiesta della R. 
Legazione (30 Giugno 1893 e 18 Luglio 1894), ma l’ereditá non fu 
consegnata. 

N. 10.— Ciei Battisla, morto a Sampaio addi 8 Febbraio 1892. Lasció 
un libretto di deposito al Banco di Cambio in Rio Janeiro per 
lire200 ¡a oro. Tale libretto trovasi depositato nella Cassa del 
Curatore Generale degli assenti a Rio ed il giudice della 13" Pre- 
toria promise di farne eseguirela consegna. La promessa non 
ebbe seguito. 
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N. 11.- De! M'.uego Gmteppe, deceduto inRio de J.ineiro aei Mar» 
1891. L’autoritá braailiana non effcttuó la consegna dclh scccei- 
sione, allegando le solite fonnalilá amministratiro. 

La R. Legazione rinnord le sue istanze sempre inrano. 

II Ministero Fcderale dello Relazioni Estere eon l'ultima siia 
nota rerbale del 23 Aprile 1893 prometteTa di prorredere e non 
prorride. 

N. 12.— De Paol'i Beiiimuno, morto in Rio Janeiro il 24 Maggio 
1891. Lasdó nna macchina da cuciro ed un credito di lis. 4CSOOO 
da ritirars: dall' Arsenale d¡ Guerra. II R. Consolatone informó 
il giudice della 4’ Pretoria a norma dell'art. 2 del regolamcnto 
in rigore, ma non ricerette risposta. 

N. 13.— DonzzelU Calenna, deceduta ncll'ospedale di S. Sebastiano 

La successione, raccolta dal giudice della 11* Pretoria, coa- 
siste in íranchi oro 2550 e rarii altri piccoli ralori. Ogni 
cosa renne consegnata al Curador dos Ausentes, pretendendosi 
dal R. Consolato Ia prora della nazioualitá dclla defunta. 

Questa prora risultó eridente dal fatío stesso che l'Ispetto— 
rato delle Terre e Colonizzazione accordó, a sua spesc, il rim- 
patrio gratuito ai miuorenni, orfani dclla Donzelli. 

II Ministro delle Relazioni Estei'e, con nota 7 Agosto 1893, 
rispose in falti alla R. Legazionc assicurando chc airebbo 
scritto al competente Ministero di Giustizia « para r,ue lomo 
as proridencias a seu alcance afim r/e «)• *i'li*feit'j o pe- 
dtdo. » Peró, mentre gli orfani minorcnni pcr cura dvll' 
Ispettorato delle Terre e Colonizzaziunc giá si trovano in Ilalia, 
l'ereditá della madre giace ancora nclla Cassa di questo Tcsoro 
Nazionale. 

N. 14.— FeUzsola Autonio. II giudice di Sapucaia ritiró la sommadi 
Rs. 3:256$ app.irtenente al dofunto. 

Con nota del 1 Diccmbre 1894 il R. Consolaio inritara qucl 
fuuzionario al rcrsamcnto d¡ quella sommj, in base al rigento 
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accordo fra l'Italia ed il Brasile; ma qoel funzionario non si 
curó de rispondere. 

N. 15.— Ferrari Giorgio, deceduto il 14 üennaio 1892 nell'ospedale 
di Jurujuba, in Rio de Janeiro. 

Lasció un credito di Rs. 129$ per lavori da murattore 
fatti neU'asiio degli immigranti all’Isola dei Fiori. 

Questa somma fu reclamata dalla R. Legazione a richiesta 
della vedova Miranini Francesca, resident6 in Italia, ma senza 
alcun risultato. II Ministero deUe Relazioni Estere rispose 
col promemoria 10 Maggio 1895 _riconoscendo la veritá del 
credito senza indicare il modo piú idoneo per ottenerne il pa- 
gamento. 

N. 16.— Gaelano Giovanni, morto in Petropolis il 18 Aprile 1892. 
II giudice degli assenti ha incassato la somma di Rs. 165$900. 
II R. Consolato ha fatto le pratiche necessarie per ottenere la 
consegna di quella ereditá, ma senza alcun risultato. 

N. 17.— Giorgi Gioachino, mortoio Rio Janeiro il 24 Gennaio 1S94. La 
successione consistente in gioie e nella somma di Rs. 19:364$433, 
liquidata dal giudice della 3* Pretoria, con esclusione dell'au- 
toritá Consolare, venne depositata nel Tesoro Federale. 

II Ministero deUe Relazioni Estere, cui la R. Legazione 
erasi rivolta invocando l'osservanza del vigente accordo fra 
l’Italia ed il Brasile, rispose che il R. Consoie aveva omesso 
di provare la nazionalitá del defunto (nota 9 Gennaio 1895). 

La R. Legazione replicó coUa nota del 16 Lugüo 1895, 
trasmettendo una serie di documenti diretti a provare : che 
Gioachino Giorgi nacque italiano e non perdette mai la cittadi- 
nanza d'origine, ne fece atti qualsiasi, diretti o indiretti, che 
implicassero l’acquisto d¡ altra nazionalitá; che gli unici eredi 
sono i fratelU del defunto, residente in Italia; che, infine, 
avendo il Giorgi ottenuto separazione legale dalla moglie era 
cessato fin del 1890 il regime della communione dei beni fra 
i due coniugi. 
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Prove maggiori non s¡ potevano produrre per dimostrare 
l’obbligo che inoombe al Governo Federale d¡ consegnare questa 
successione. 

N. 18.— Greco Francesco, morto in Rio de Janeiro il 17 Maggio 
1892. Lasoíó in denaro Rs. 1:015$, ed eífetti d'uso. II tutto 
venne ritirato dal Giudice della 9 a Pretoria (S. Anna). II R. 
Consolato il 24 Maggio 1892 richiese al detto giudice la con- 
segna dell’ereditá, ma non ebbe risposta. 

N. 19.~ Giudi Clemente, morto in Parahyba doSul. II giudice degli 
assenti di Parahyba informó il R. Consolato che addi 27 
Luglio 1894 il saldo della successione in Rs. 143$3S0 era stato 
depositato nella Cassa della Collettoria dello Stato ili Rio Ja- 
neiro. Tale notizia venne data in risposta alle richieste fatte 
dal R. Consolato per avere la somma su indicata, che rimane 
tuttora da consignarsi. 

N. 20.— Maniglia Angelo, morto il 26 Novembre 1891 in Rio de Ja- 
neiro. Vennero ritirate dalla Polizia lire sterline venti equanto 
il defunto aveva lasciato in moneta brasiliana. 

11 R. Consolato ebbe cura di avvertirne il giudice della 
9 1 Pretoria, ora 8° (nota 27 Novembre 1891) alfinché in ese- 
cuzione del vigente accordo fra l'ltalia ed il Brasile prendesse 
le disposizioni necessarie, ma non ebbe risposta. 

N. 21. — Maslroti Francesco, morto addi 6 Ottobre 1891 in Rio Ja- 
neiro Iasciando, oltre i suoi effetti d’uso, dodici sterline e Rs. 
140$. 11 Regio Consolato in data 8 Aprile de 1892, chiese 
informazioni al giudice della 5“ Pretoria, ma col solito resul- 
tato. 

N. 22.— Mastrota Francesco, deceduto il 3 Otiobre 1391 in Rio Ja- 
neiro lasciando una cassa effetti d’uso, Rs. 144$ e dodici lire 
sterline. 

II R. Consolato informó il giudice della 5° Pretoria eon 
nota 14 Ottobre 1891 per le pratiche necessarie. Nessuna ris- 
posta e nessun procedimento. 
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N. 23.— Olivera Anlonio Francesco, morto in Boa Esperanja (Rio Ja- 
neiro). II giudice degli assenti del distretto di llio Bonitoin data 
8 Agosto 188S comunicava l’avvenuto decesso, aggiungendo che 
aveva ricuperato i beni del defunto. II R. Console in data 4 Ottobre 
1S88 pregava quel funzionario a rimettere il resoconto della 
liquidazione col relativo saldo, ela risposta si aspetta ancora. 

N. 24. — Roeco Giuseppe, morto in Campos ai primi di Giugno 1891. 
Certo Vincenso Katuga, autorizzatovi dal giudice locale, entró in 
possessodeU'ereditáconsistenteincircaseiscontosdireis. In data 
11 Guigno 1891 ilRegio Console si rivolgeva al giudice degli as- 
senti inCampos reclamando l'osservanza dell’accordo fra l’Italia ed 
il Brasile. E quel funzionario non sicuró di rispondere. 

N. 25.— Romero o Romegoni Carolina, morta a S. Barbaraaddi8 
Dicembro 1891. II giudice della 2* Pretoria con nota 24 Novembre 
1892 informóiIR.Consolato che avevaraccoltola somma di Rs. 33$ 
spettante alla defunta, versandola al Curatore Generale degli as- 
senti. Questi, sollccitato a consegnare talc somma (nota del R. Con- 
solato 2S Novembre 1S92) credettedi non ríspondere. 

N. 20. — Salandra D-menieo, affogato il 2 dicembre 1886 nel "Rio Fru- 
cíeira — Cachoeiro do Itapemirim (Espirito Santo). II Delegato 
di polizia s'impossessó di Rs. 203$ trovatisul cadavere, e quantunque 
replicatamente sollecitato (nota del R. Consolato 9 Settembre e 3 
Dicembre 1883) non diede conto d¡ quella successione. 

N. 27.—Soria Arcangelo, affogatto il25 Marzo 1S91 nella baia di Rio 
Janeiro. 

Invitato il giudice della 2 1 Pretoria a far consegna dei valori 
(123 lire sterline ed altre monete) nonché di alcuni oggeti e do- 
cumenti rivvenuti sul cadavere dalla polizia, rispose che ogni cosa 
era depositata presso il curatore delle ereditá giacenti. 

II Ministero delle Relazioni Estere, vivamente sollecitato dalla 
R. Legazione.risposc piú volte (note del 9 Marzo 1892—31 Gcnnaio 
1S93—13 Aprilo 1893) che avrebbe scritto in proposito al suo 
collega della giustizia. 
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Con nota verbale del 19 Maggio 1S93 assieurú pure che il 
Ministero di CiustUia aveva ordinato al giudice della 3" Pretoria 
diconsegnaro al R.Console l'erediti. L'ordine non essendo stato 
eseguito, si insistette ed il Ministerodelle Uclazioni Estere con altre 
notealla R. Lcgazione (HGennaio 1S95 — 29Gennaio lS95)fece 
nuove, formali assicurazioni. 

Ma anclio queste non furono seguite dai fatti. Per dieco colie 
il R. Consolalo mandó al Tesoro Fedcrale inutilmente. 

AlTultima nota della It. Legazicne (29 Luglio 1895) rispose il 
Ministero delle Rclazioni Estere (2 Agosto 1S95) rinnovando lo 
promesse, mentre l'ereditd Soria giacesempre nellecasse del Tesoro 
nazionale. 

N. 28 .—Slaoota .bUonio, morto in Cataguazos. 

II giudice degli assenti informó il It. Consolato del deoesso, 
chiedendo se esistesscro ercdi cd invitandolo a ritlrare Tcrcditá a 
norma dolla convenzionc allora vigente.Con nota 11 Febbraio 18SG 
il R. Consolato pregava quel giudiee di procedcro alla liquidazione 
edi trasmettere poscia il prodotto liquido. Piú nessuna notiziasi 
ebbe di quella successioue. 

N. 29. — TarsiaNtcOla, sacerdote, deceduto in Campinas il lMaggio 
1892. 

D giudice di diritto inquella locaütá procedetteal ricupero 
senza Tintervonto dell'autoriti consolarc. 

A richiestadel lt. Ministero degli Aflari Estere, sollecitato 
dagli eredi residenli in Italia, il R. Console cliiese la consegna 
della successione, ed il giudice rispose cho Tammontare liquido in 
Rs. 834$750 era stato versato al Tesoro N'azionale per cssere messo 
alla disposizione del Consolato Italiano. 

li Tesoro Nazionaie chiese dapprima un certificato diautoriz- 
zazione del giudice, che fu subito rimesso; posda l'autorizzazione 
dcl Ministero Federale da «Fazenda». 

La 11. Legazione si rivolse allora al ministero delle Helazioni 
Estere, che riferi in diversenotelesuesolleeitazionial collega *da 
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Fazenda» (4 Dicembre 1893-5 Aprile 1894—15 Settemlre 1894- 
33 febbraio 1895). 

ün'ultima noUdel Ministero delle Relazioni Estere (7 Marzo 
1895) dichiaró infine che la successione d¡ Nicola Tarsia per man- 
canza di credi doveva considerarsi come «heranja vaga» da devol- 
versi al Tesoro Nazionale. Mentre gli eredi d sono (duo fratelli 
del defunto residentí inItalia) como venne communicato ed annotato 
dallo stesso giudice di diritto in Campinas, ed il R. Consolato é 
autorizzato a pagare tutti i diritti di successione. 

N. 30. — Vennini Carlo, deceduto in Ubatuba (S. Paulo) nel 1892. 11 
giudice locale degli orfani ed assenti procedette al ricupero dolla 
successione senza il concorso della R. autoritá Consolare. II pro- 
dotto liquido Rrs. (1:369$2S4) venne depositato presso la «Mesa de 
Rendas de Ubatuba», amministrazione federale. 

II Ministero dolle Relazioni Estere assicuró che avrebbe inte- 
ressato il Ministero «da Fazenda» (nota del 12 Marzo 1895), ma la 
consegna d¡ quell'eredit'i non ebbe ancora luogo. 

ALLEGATO — D 

Successione sospese pel conflitto sulla nazionalitá 

N. 1. — Capalbo Vincenzo da Aeri. sacerdote, morto nel Gennaio 1893in 
Rio Janeiro. Ereditá riievante che venne ricuperata dal giudice 
della 3* Pretoria ed ora pare si trovi presso il Curatore degU 
assenti. 

11 Ministero deUe Relazioni Estere insistette perché si provasse 
che il defunto aveva fatto la dichiarazione de voler mantenere la 
cittadinanza italiana. Gli eredi nominarono un procuratore nella 
persona del Consigliere Raymundo Ferreira de Araujo Lima, che, 
nonosiante il suo zelo, non riusci ancora ad ottenere la consegna 


dell'ereditá. 
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N. 2. — Corghi Gtovanni, morto ¡n Cmitiba (Parami) nol ntv«rabro 1800, 
senza lasciare eredi prosentí. L’autoritá loealo en.ró in possesso 
dei beni orcditari e s¡ oppose afarnoconsegna all'autcritá Consolare 
Italiana ritonendoolie il Corglti fosse diventato cittadino brasiliano. 

Gli eredi, residonti in Itaiia, nominarono un loro procuratore 
fin dal 1892, raa l'ereditúnoné ancora liquidata. 

N. 3. — Frcuxhioni Luigi, raorto il 15 agosto 1804 in Sunta MariaBocca 
do Monto (Porto Alegre). Nessun ercde presente; i gonitori dimo- 
ranli in Italia. 

La successione ( Rs. 4:000$) venne ricuperata dal giudice 
locale, cbe si rifiutó di consegnarla al R. Console allegando che il 
Fracchioni non aveva fatto la dichiarazione di voler raantenere la 
cittadinanza italiana. 

Gli eredi norainaronno un loro procuratorc. 

N. 4 .—Medde Pielro, morto in Vassourasil 14 raarzo 1889. Lasció 
^ testamento con diversi legati, uno dei quali per la somma di 
Rs. 10:380$ al proprio fratcllo Femando Medde Zalda, Utficiale 
nel R. Exercito. 

11 Ministero delle Reiazioni Estcre assicuró, con notadel!3 
noverabre 1894 chi il legato suddetto * se acha regularmente depo- 
sitado c será levantado pelo interessado depois da competente 
babilitaglo». 

N. 5. — Saccani Vincenzo, deceduto nell’ospedale roarittimo di S. 
Isabella li 17 agosto 1891. 

Aveva lasciato in deposito lasomma di Rs. 415$ presso la 
«Compagniade Saneamento», sorama cho venne ritirata dal giudice 
della 5* Pretoria. 

Alla domanda perchéfossc consegnata quella somma, sirispose 
opponendo la solita necessitá d¡ presentare uu certificato compro- 
vante che il Saccani fece, nel tempo voluto.la dichiarazione di con- 
servaro lacittadinanzaitaliana. 
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N. 61 


Nola do Gocerno Brazileiro d LegacSo Ilalcana 

liio de Janeh'o — Ministerio das llelagíiai Esteriores, 3 do dezembro 
de 1895 — 2 a Socíito—N. 75 

Para respouder á nota que em 16 de outubro ultlmo tive a honra de 
receber do Sr. Commendador R. do Martino, Enviado Eatraordinario e 
Ministro Plonipotenciario do Sua Magestadc o Rei de ItalLa, fui obrigado 
a cxaminar com particular cuidado os novonta casos a quo olla se rcforo, 
reprcsentando quasi trezentas e cincocnta roclamaqOes. Isso oxplica a 
domora dessa rosposta, o queá pessoa alguma era dado evitar. 

Pcqo liccn?a cm primoiro logar para obscrvar que muitas das recla- 
masOessobro arrecadaqjlo de licranías e algumas sob as rubricas Banni 
caumli da requisizione di guerra e Credile dicersi poderiSo já eslar 
liquidadas si, qv.anto i.s primoiras, aos agontes consularos fossem mais 
conliecidas as leis brazileiras do processo; qnanto ás segundas si, em geral 
nSo consistissem em simples allega?<3es e, quanto ás terceiras, s¡ os inter- 
ossados nüo tivessem pretendido osquivar-se á iiquidagüo segundo as 
rogras dacontabilidado publica. 

Outras reclamagDes poderiüo igualmente cstar findas, si perante os 
Tribunacs judlciarios da Republica os interessados houvessem promovido o 
reconkecimcnto de seus direitos e nSo confundissem por via diplomatica as 
altribuicOes dos poderes politicos da Na?So em assumptos que pertencom 
ao Contencioso judiciario e nüo ao administratiro, pretendendo assim crear 
• para si um fóro privilcgiado. 

Estrangeiros residentcs no Brazil nSo podein roclamar tratamento 
superior ao que rccobem os nacionaes. lndemnisa?oes ou pagamentos quo 
so Iiquidüo facilmente pcranto autoridades administrativas, apparecem 
protegidas por notas diplomaticas e o resultado, quando positivo, reprc- 
senta pcrda onormo de tcmpo e algumas vezcs dispensa nas regras ou do 
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direito ou do coatabilidado publica. No ontrelanlo, o lirazii ¿ ura paiz 
ctijos Ti’ibunaes do justi^a offerecera todas as garantias aos iitigantcs o 
ondo as lois tle procosso nao lomera o confronto das do Na{5es do mais 
aníiga cducacáo juridica. Das decisüesdo Govcrno podem as parles rc- 
corrcr S'ímprc para aJustiQa fedcral, reduzida por csseinodoa inilucncia 
do Contencioso adminislrativo. 

Do cstndo c cxame a quo procedi cora desejo vehementc de ser agra- 
davelao Sr. Commendador deMartino, resultou que o Govcrno Federaj 
nño poderia dcfender-so pcranto o Congrcsso, quando a ollc rccorrcsso 
para pcdiros mcios de pagamcnto, si assnraisso a responsabilidade do 
jnlgar acceitaveis todas as reclamacües do Allegato A. 

Além do faltarom os docuraoníos materiaes do aprcciac-üo, a regra do 
direito a applicar nüo está recebida e seria tcmorario que o Govcrno a 
proclamasse. Variando as causas dc pedir, o Governo n5o póde arvorar- 
se nem cm tribunal de stricta jusiiga ncm de equidadc. 

Para as reclaraaoocs do Allegalo B oSr. do Martino pedeojulga- 
mento arbitral, lembrando que scja dle incumbido a algum Sobcrano ou 
Cliefe do Estado. Heferom-so em geral a rcsponsabilidados defluentcs de 
contractos; sendo de notar que em aiguns delles o Governo Federal uao 
foi parte. 

Nem a importanoiados principios nellas em jogo, ncm a pecuniaria, 
jnstifica, ao que me parece, procurar distrahir de suas altasoccupicoes 
aquellas cmineutes Autoridados. 

Asdespezas eom os ploitos e os embar.iQos quc encontrariaainstruc?5o 
dos proccssos nño compensariam os resultados. 

Acceitando, porém, em principio o arbitramento, suggcri ao Sr. dc 
Martino a idéa de submetter todas as reclamagües do Allegato A e do 
Allegato B a um Tribunal arbitral com séde nesta Capital e composlo 
dos rcpresentantes diploinaticos da Republica dos Estados Unidos da 
Amcrica, do Impcrio da Aliemanba ou do Imperio da Hussia e das 
Republicas da Bolivia ou do Chilc. 

Pcranto csse Tribunal, qno decidiria em rnica instancia ex bonoc 
oiquo, aFazenda Federal e os interessados desenvolvei iáo o seu direito. 
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Nao tenho necessidade do onc.irocer as vantagens no momento actual, 
de um Tríbannl assim coitstiiuiao, saliontando-se a da coirerem os 
pleitos no logar oudo é mais facil a prova. 

Com relafito ás successOes, AUcgato C e D, o Gorerno Federal nüo 
póde invadir a esphcm de accüo ilo Poder Judiciario, mas está prompto 
a promover por intormedio de um funccionario do Miuisterío Publico 
Federal a respectiva liquidt?ío de accordo com as autoridades consulares 
do Reino dc Italia, auxiliando-as com o subsidio de seu conhecimeato 
da legislafáo brazileira, uma vez que os Consulados Italianos nio tém 
Consultor profissional. 

A solupio que tenho a houra de propor ¿ toda excepcional e com 
o intuito de manter nas relafOes entre a Republica dos Estados Unidos 
do Brazil e o Reino de Itaüa as sympathias que uao devem ser arre- 
fecidas por qualquer fórma. 

Ao Tribunal arbitral poderSo tambem ser submettidas todas as 
demais reclama?Ses pendentes, que eventoalmente se resolrao em 
diaheiro. 

Si, porém, em vez do Tribuna) collectivo, como indiquei por ser mais 
pratico, o Sr. de Martino preferr, como deciarou-me, o tribunal sin- 
gnlar, escolhendo o Presidente da Republica dos Estados Unidos da 
America para arbitro, nio tenho duvida em acceital-o e estou prompto, 
autorisado por S. Ex. o Sr. Presideute da Republica, a assignar o 
devido Protocollo ad referendum do Congresso Federal, nos termos 
do art. 4S n. 15 da ConstituifSo da Rcpublica. 

Tenho a honradereiteraraoSr. Ministro as seguran?as da minha 
alta consideraíüo. 

Ao Sr. Commendador R. deMartino. 

& & & 


Cablos de Ca.bvai.ho. 



Noia da Legacfio ltaliam ao Govemo Brazileiro 


N. 988 — Rio de Janeiro, il 3 Dicembro 1895. 

Signor Ministro — Ho avuto l'onore di ricivore la Nota dell’ 
Eccellenza Vostra che, in data di quost’oggi, risponde a quella che Le 
diresse addi 15 Ottobre scorso. 

Astenendomi da una replica cho oramai non avrebbe un obietto 
pratico, poiché non potrebbe conseguirc lo scopo desii'erato, e, cioé, 
che la Eccellenza Vostra accolga la Proposta cho fu mio dovero 
di offrir Le, m¡ limito ad informarla che, prendondo in conzide- 
razione le circostanze espostemi a voce da Lci; accetto di firmare 
un Protocollo seco Lei por stipulare che tutt'i Reclami Italiani senza 
eccezione sicno deferiti al Giudizio d¡ un Arbitro, scelto di comune 
accordo dai nostri Governi, e senzu limitazione alcuna al suo man- 
dato; e che sia offcrto al Presidonte degli Stati Uniti di America 
d¡ essere quosto Arbitro. Ma nel medesimo Protocollo riserboré a 
S. E. il Ministro Segretario di Stato per gli Affari Estere del Re, 
raio Augusto Sovrano, la piena lacolti di rifiutare la sua appro- 
vazione. 

Per ció che concerne il suggerimento della Eccellenza Vostra, e, 
cioé, la costituzione di un TribunaleEsteri citati nella di Lei Nota, non 
mancheró di farne la comunicazione al mio Real Governo pel caso che 
preforisse questa soluzioai. 

Prendo atto, infine, della proposta di Vostra Eccellenza di pro- 
muovere la pronta liquidazione dt tutte le Successioni per mezzo di 
un Funzionario del Publico Ministero Federale d¡ accordo con le Ro- 
gie Autoritá Consolari Italiane. 
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Gr&disca, Sigaor M'mwtro, la nueva profferta della mia piú alta 
considerazione. 

A Sua Eccellenza 
11 Slgnor de Carvnlho, 

Ministro di Stato per lo Relazioni Estere — Rio do Janeiro. 

R. db Martixo. 


N. 63 


Protocollo 


Os abaixo assignados, Ministro 
do Estado das RelagQes Exteriores 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, e Enviado Extraordina- 
rio e Min'istro Plenipotenciario de 
Sua Magestade o Rei da Itilia, 
cjm o fim de dar solu?ito dofini- 
tiva ás reclamagOes Italianas e de 
estreitar ainda mais os laijos de 
amizade que felizmente existem en- 
tre os dous paizes, estipuláo o se- 
guinte: 

Todas as ditas reclamagoes serilo 
deferidas ao Juizo arbitral do Pre- 
sidente dos Estados Unidos da Arae- 
rica, sem a menor ümitacüo do seu 
encargo. S¡ elle o nSo acceitar, os 
dousGovernos se porito dcaccordo 


I sottoscritti, Ministro di Stato 
per leRelazioni Estoredella Rcpub- 
blica dcgli Stati Uniti del Brasile, 
e Inviato Straordinnrio e Ministro 
Plenipotenziario di Sua Maestú il 
Rc d'Italia, allo scopo di dare una 
soluzione dcfinitiva a tutt' i rc- 
clami Italiani o di stringere vié piú 
i Iegami di amicizia felicemento csis- 
tenti fra i due paesi, hanno stipu- 
lato quantosegue. 

Tutt' ¡ reclnmi predctti saranno 
deferiti al Giudizio arbitrale dol 
Presidente degli Stati Uniti di Amc- 
rica, senza limitazione alcuna ai 
suo mandato. Si non fosse da Lui 
accettato, i duo Govcrni s'intcndc- 



- lii 


para a oscolha do oulro arbitro. 

Os abaixo assignados firmam o 
presento Protocollo com a reserva, 
nm da approvaQüo do son Governo 
o o outro do Congresso Nacional. 

Feito om dous cxcmplaros na ci- 
dnde do Rio de Janoiro, aos tros 
dias do moz de Dezembro do mil 
oitocontos e novcnta o cinco. 

Cablos Acgosto de Carvauio. 

R. db Martiko. 


ranno por Ia scolla di un altro Ar- 
bitro. 

I sottossritti firmano il prcsenio 
Protocollo con la risorva, l'uno del- 
l’approvaziono del sno Govorno o 
l'altro di quolla del Congresso Na- 
zionale. 

Fatto in doppio originalo nella 
cittá del ltio de Janciro addi tro 
dol mcso de Diccmbrc dcll'anno 
millo ottocento novanta cinque. 

Caw.os Adocsto de Carvulüo. 

R. de Martixo. 


N. 64 


I*rotocolIo 


Os abaixo assignados, Ministro de 
Estado das RclaQOes Extorioros da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brazil e Enviado Extraordinario e 
Ministro Plcnipotcnciario de Sua 
Magestade o Rci da Italia. para a 
soluqfio das reckmaQoos italianas 
originadas dc requisitDes do ani- 
macs, viveres ou outros objcctos ou 
valores para as forqas do Governo 
cm operaQOes contra os fedcralistns, 


I sottoscritti, Ministro di Slato 
per lc Rclazioni Esteriori dclla Re- 
pubblica degli Slati Uniti dcl Brasile 
e Inviato Straordinario e Ministro 
Plenipotenziario di Sua Maestá il 
Ue d'Italia, per la siduzionc dci rc- 
clami itaiiani originati da rcquizi- 
zioni d¡ animali, vivcri od altri 
oggeli o valori pcr lo forze del Go- 
verno in opcrazioni contra i feilc- 
ralUti, attcsocho, cssondo ricouos- 
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o visto qne, estando reeonhecida em 
principio a obrigacao de indemnisar, 
é necessario fixar a importancia do 
que real e effectivamente é deTÍdo, 
convieram no seguinte: 

1. *) 0 Presidente do Estado do 
Rio Grande do Sul e o Consul do 
Reino de Italia em Porto Alegre, por 

examinario e resolverSo ex bono et 
cequo as reclamacOes de tal categoria 
originadas de actos praticados nesse 
Estado, fixando as indemnisaqSes 
correspondent*, e no caso de des- 
accordo se sujeitarío á decisSo do 
Consul do Imperio Germanico na- 
quella cidade, que opportunamentc 
será convidado para servir de ar- 

2. °) Nos casos em que a referida 
commissáo mixta naoache sufficien- 
temente comprovada a origem ou 
a qualidade dos autores das requisi- 
53es ou appropriacoes de valores, as 
reclamacBes serao sujeitas ao Repre- 
sentante diplomatico do Reino da 
Italia junto ao Governo do Brazil, 
para seguir-se o processo adoptado 
na solugSo das demais reclamacoes 
italianas. 

3-“) A liquida?ao das reclamaqoes 
deverá ser concluida dentro de seis 


ciuto in principio l’obbligo a risar- 
cimento, é necessario fissare l’am- 
montare dició cbe é realmente ed 
effettivamente dovuto, hanno con- 
venuto quanto segue: 

1. °) II Presidente dello Stato di 
Rio Grande del Sud e il Console 
del Regno d'Italia in Porto Alegre, 
personalmento o per mezzo di loro 
rispettivi Delegati, csamineranno e 
risolveranno ex ccquo et bono i re- 
clami di tale categoria originati da 
atti effettuatisi in quello Stato, 
fissando le corrispondenti indemnitá 
e nel caso di disaccordo si remet- 
teranno alla decisione del Console 
dell’ Impero Germanico in quella 
cittá, ilquale verrá opportunamente 
invitato ad assumere l'ufficio di ar- 

2. *) Neicasi incui la suddetta 
commissione mista venga a tro- 
vare non sufficientemente ’compro- 
vata l’origine o la qualitá degli au- 
tori delle requisizioni od appropria- 
zioni di valori, i reclami saranno ri- 
messeal Rappresentantediplomatico 
del Regno d’Italia presso il Governo 
del Brasile, affinche venga seguito 
il procedimento adottato nella solu- 
zione degli altri reclami italiani. 

3. °) La liquidazione dei reclami 
doTráesserecompiuta entro sei raese 
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mezos, a contar dosia data, o o pa- 
gamento das indemnisacOes deverá 
ser eflectuado até o fim do corrente 

4.°) Com referencia ás reclama- 
fOes por factos de igual naturcza 
occorridos no Gstado de Santa Ca- 
tharina a competente liquida?3o será 
feita pelo Presidente do inesmo Es- 
tado e peloConsul do Rcino do Italia 
na cidade de Floiianopolis (Des- 
terro), porsiou por seus respectivos 
Delegados, scndo tambem, em caso 
de desaccúrdo, tomado como arbitro 
o Consul do Imperio Germanico, 
acima referido, e applicando-se 
igualmente as disposifSes dos arts. 
2.* e 3.° 

E assim os abaixo assignados 
firmarSo e sellarlo o presente Pro- 
tocollo em dous exemplares, escri- 
ptos ambos nas linguas portugueza 
e italiana. 

Feito na cidade do Rio de Ja- 
neiro aos 12 de Feverciro do mil 
oitocentos e norenta e seis. 

(L. S.) Carlos Adocsto de Cae- 

VAi.no. 


dalla data d'oggi, ed il pagamento 
delle indennitá dovrá essero cffot- 
tuato príma della flno deil'anno in 
corso. 

4.°) Riguardoaireclamiperfatti 
deila stessa natura verificatisi nello 
Stato di Santa Caterina la relatira 
liquidazionc Terráeseguita dal Pre. 
sidcnte dello stesso Stato e dal Con- 
sole del Regao d'ltalia in Floria- 
nopolis (Desterro) o personalmentc 
o per mezzo d¡ loro rispettivi Dele- 
gati, venendo altresi, in caso d¡ dis- 
accordo, assunto come arbitro lo 
stesso prefato Consolo dell'Impero 
Germanico, cd egualmente appli- 
candosi le disposizioni degli articoli 
2»e3.° 

E per tanto i sottoscritti firmano, 
apponendovi il proprio sigillo, il 
presenle Protocollo, redatto in dop- 
pio esemplare e ciascun originale 
in l'ngua portoghcsee italiana. 

Fatto noila citiá di Rio de Janeiro 
addi dodici dcl mese di Fcbbraio dol- 
l'anno mille otiocento novantasei. 

(L. S.) Carlos Acodsto de Car- 

VALIIO. 

(L. S.) C. R. Maoliaho. 


(L. S.)C. R. Maoliaso. 
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N. 65 

O/ftoio do Gocerno do Estado do Rio Grande do SiU ao Minislerío 
das Rehpjes Exleríores 

Estado do Uio Graadc do Sul — Palacio do Governo em Porto 
Alegre, 15 do janeiro de 1894 — 1* Directoria — N. 59. 

Scnlior Ministro dasRolafOes Extcriores.—Tenho presente os avisos 
que me dirigistes em 0 e9 de dezembro proximo flndo, vorsando ambos 
sobre a falta dc resolufücs do varias roclaraa?Oes do Consul de Italia nesta 
Capital contra v¡ola?3o de domicilio, requisigOos forqadas dc generos o 
animaes e outras violencias, de que allegSo ter sido victimas diversos 
italianos por partc das for?as legaes. 

Sobre o assurapto cabe-me informar-vos : 0 Governo tom na maior 
considcraqño os intoresses dc todos os estrangoiros aqui residentes. Tendo 
porém de attcnder a muitas outras reclama?5os da mcsma especie, nSo 
devo fazel-o sem cstar bakilitadocom informagues scguras quc, como bem 
comprehendeis, nño é possivel, na quadra aoormal que atravessa o Estado, 
obtcr do prompto para se poder resolver com a prestcza que quer o 
Consul. 

Em tacs condi?0es dcliborei nomcar opportunamente, logo quo 
tcrmine a lutaarmada no Estado, commissoes locaes idoneas para apurar 
a logilimidade de tacs reclamatOes. 

Dcsta deliborafüo, nas actnses circumstancias a mais cxequivcl e 
quo mais so cqaduna aos interosses dos reclamantcs o do Estado, já 
informei o menciouado Consul e os demais Agentes consulares nesta 
Capital, quo sotém dirigidoa esteGoverno nomesmo senlido. 

Snude o fraternidade. 


Jouo DE CáSTILHOS. 



H. 66 


Nola do Gooerno Bmzileiro á Legatfio IlaUana 

R¡o de Janeiro—Minislet'io das Relacües E!ctenores, 10 de fevereiro 
do 1894 — 2‘Secsao — N. 9. 

Tenho presentea nota n. 93que oSr. S. Tugini, Enviado Exlra’ 
ordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade o Iíei de Italia 
dirigiu-rae a 14 do correntc, remeítondo cópia de uma relasito que o 
respectivo Consul em Porto Alegro apresentou ao Presidente do Estado 
do Rio Grande do Sul, dos nomes e prej uizos que diz haverem sofirido scus 
compatriotas porfor?as militares governislas. 

Em tempo opportuno dei conhecimcnto ao dito Prosidente, das noías 
ns. 773 e 774 que o Sr. Ministro passou-me em 30 de novembro e 0 de de- 
zerahro do anno proximo findo sobro reclamasOes da mesina natureza. 
Hojedou igual dcstino áquella a que me refiroaciina. 

Era communicasüo ultimamente recfhida, informou-me aquelle Pre- 
sidonte havcr resolvido nomear, logoquetermmcaluta armada no Es- 
tado, Commissocs locaes idoneas para apurar asreclamaqSes. 

0 Sr. Ministro, do eerto, eoncord&rá commigo em quc, nas circum- 
stancias actuaes, apezar da boa vontadc daautoridado competente, ó inalc- 
rialmente iinpossivel cuidar-sedcssesnisnmptos cora o mtorosse que dcvcm 
mereccr. 

Aproreito o enscjo para ronovar ao Sr. Commendador Tngini as 
scguranqas darainha alta consideraqiio. 

Ao Sr. Commcndador S. Tugiui. 


Cassiaso do Nascimekto 



Nola da legaffio Italiana ao Govemo Brazileiro 
R. 1 Legazioned’Italia.— N. 255 — Rio de Janeiro, 10 Marzo 1895. 
Eccellenza— Ho l’onore di dirigermi a Sua Eccellenza il Dr. Carlos 
de Carnlho, Ministro delle Rclazioni Estere, per pregarlo di volermi 
possibilmente far conoscere se la Commissione di cui parla nota diretta il 
19 Febbraio 1894 dal Dr. Nascimento al Com. Tugini, sia stata nominata 
esefunzioni. Questo R. Ufficio, perlostesso scopo, diresse a Sua Eccel- 
lenza il Dr. Nascimento uma nota che porta la data del 25 Settembre 1894. 

Ringraziando anticipadamente per le notizie che Sua Eccellenza potrá 
darmi nel caso, colgo l’occasione per rinnovarle gli atti della mia piú alta 
stimá.e perfetta considerazione. 

A S'ua Eccellenza 

II Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro per le Relazioni Estere. 

Riode Janeiro. 

Aldo Nobili 
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Protocolio 

Os abaixo assignados, Dr. Carlos IsoHoscriltiDottorCarloAugusto 
Augusto de Carvalho, Ministro de de Carvalho, Ministro di Stato per 
Estado das Rela?Oes Exteriores da !e Relazioni Esteriori della Repub- 
Republica dos Estados ünidos do blica degli Stati Uniti del Brasile, 
Brazil, eConde Roberto Magliano e conte Itoberto Migliano, di Villar 
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d¡ Villar San Marco, Enviado Ex- 
traordinario o Ministro Plonipoten- 
oiario de Sua Magestade o Hei de 
Italia, devidamente autorisados 
pelos seus respectivos Governos, 
animados do desejo de promover 
amigavelniente a prompta e defini- 
tiva solufao de todas asditRculdades 
concernentes ás reclamacoes Ita- 
lianas ora pendentes, e tendo em 
consideracüo o Protocollo assignado 
no dia 3 de dezembro de 1895 entro 
o referido Ministro das Relasües Ex- 
teriores do Brazil e o precedento 
Titular da Real Legasüo de Italia 
nesta Capital, convierSo nas se- 
guintes estipulagOes: 

1— As reclamagOees que, pre- 
viamente examinadas ex nequo el 
bono, tenham sido ou forom roco- 
nhecidas pelo Governo do Brazil 
como sufficientementc fundadas para 
nma transac?3o amigavel, serSo 
sem demora attendidas mediantc o 
pagamento das indomnisasOes que sc 
ajustarem. 

2.“— Para a solugSo de todas as 
reclamagOes que, dentro do prazo do 
dous mezes contados da presente 
data, nüo houverem sido, de mutuo 
accordo, attendidas nem eliminadas, 
os dous Governos, logo que termine 
o referido prazo e oste accórdo seja 


San Marco, Inviato Straordinario 
e Ministro Plenipotenziario di Sua 
Maesfci il Re d'Italia,— debitamentc 
autorizzati dal loro rispettivi Go- 
verni: animati dal desiderio di 
semplificare ed affrettare una defi- 
nitiva amichevole soluziono di ogni 
difiicoltá concernoute i reclami Ita- 
liani tuttora pendenti, e preso in 
considerazione il Protocollo firmato 
il giorno tre dcl mese di Dicembre 
dai 1895 tra il predetto Ministro 
delle Relazioni Estcriori del Brasile 
e il prccedente Titolare d¡ questa 
Real Legazionc d'Italia, sono addi- 
vcnuti allo scguenti stipulazioni: 

l.“ I reclami che, previo esamo 
ex ceqm el bono, siano giá stati o 
possono essere riconosciuti comesuf- 
ficiontcmente fondati dal Governo del 
Brasile, in viadi amichevole trans- 
azione, saranno senz’altro soddisfatti 
mediante il pagamento dolle inden- 
nitá da concordarsi. 

2. 1 Per la soluzione di tutti ¡ 
reclami che, entro il termine di due 
mesi dalla data d’oggi, non saranno 
stati, di mutuo accordo, soddisfatti 
od altrimenti eliminati, i due Go- 
verni, appena scaduto tale termiao 
e tosto che il presente accordo sará 
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approvado polo Congresso Kacional 
do Brazil e polo Governo Italinno, 
dirigir-so-liao a Sua Excellenoia o 
Prosidento dos Estados Unidos da 
America solicitando-lhe quc se sirva 
aceoitar o encargo de Juis Arbitro. 

Fica porúm rcscrvada a cada um 
dos dous Governos a faculdade do 
dar immediatamcntc, e em caracter 
oiltcioso, antccipada communicacito 
do prcscnte Protoco'-lo á Secrctaria 
de Estado om 'Washingtou. 

3.“— 0 Govorno Italiano, dentro 
de scis mezcs contados do dia cm 
qno o Prosidonte dos Estados Uni- 
dos da America declarar que acceita 
o alto oncargo, communicará ao 
Socrctario do Estado em Washington 
a relaqtto das reclamaQoes doferidas 
ao Juizo arbitral, jnntamento com 
os docu montos e as observaqOes feitas 
om seu apoio, fazendo ao mcsmo 
tempo communicaqilo identica ao 
Governo Brazilciro, o qual, desde a 
data dessa communicaqito, tcrá o 
prazo de seis mozes paraapresentar 
ao Arbitro as suascontesteqües eos 
documentos rolativos á defesa dos 
scusargumentos. Igual commnni- 
caqíío será'feitano me3mo prazopolo 
Governo do Brazil aodeltalia. 


stato approvato dal Congrosso Na- 
zionale dol Brazile c dal Governo 
Ilaliano, rivolgerannoasua Excel- 
lonza il Presidente della Repubüca 
degli Stati Uniti d’Amorica la 
preghiera di voler assumero l'nfficio 
di Giudice Arbitro. 

A ciascuno doi duo Governi é 
porú riservata la facolt.'i di darc 
immodiatamentoprovontivaufficiosa 
coramunicaziono del presenlo Pro- 
tocollo alla Segretoria di Stalo in 
Washington. 

3." IlGovernoUaliano, enlrosoi 
mosidal giorno in cui il Prosi-lonte 
degli Stati Uniti d’America avrá 
dicliiarato di accetlare l’alto man- 
dato, eomuuicherá al Segrelario di 
Stato in Washington la lista dei 
roclamideferüi al Giudizioarbitrale, 
unitamonto ai documonti od alle 
osservazione prodotte in loro ap- 
pnggio, facondoin pari tempo eguale 
comunicazione al Governo Brasi- 
liano, il quale a partirc dalla datadi 
siffatta comunicaziono avrú sei mesi 
di tompo per presentare all'arbitro 
le sue contra osservazioni nonché i 
documonti rclativi alla dcfesa deii 
proprio ragioni. Eguale comuni- 
cazione verrá fatta in pari tempo 
dal Governo dol Brasile a quello 
d'Italin. 
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Na relhqñodas ri’clamagoesile • 
ridas ao Juizo arbitral podcrüo ser 
iaclnidas todas asquo o Govcrno 
Itaüano ontendor sustcatar, com- 
tanto quc so orijincm dc factos an- 
teriores ú data do presente Pro- 
tocollo. 

4.° 0 Arbitro daráa sua scntenga 
no prazo o pela fúrrna qnc liic 
parecer convonicnlc, cora a Éicul- 
dadc dejulgar cx tcquo et lo¡io, 
niio so dovcndo considcrar restrin- 
gido porliraitatüoalguraao enrargo 
quc lbc é conferi>lo; e as suas de- 
cisiies scríio consideradas pelas 
Altas Partos Contractantes como 
solnoao salisfactoria, pcrfcita e irre- 
vogavol do todas as reclamaoOes 
contempladas na cstipulafüo prccc- 
dcntc, dc modo qne estas jámais 
podcrío dar motivo a novas dis- 
cossoas. 

5.° Quanto ás reclamarOes quc 
forcm ultcriormcnte apresentadas, 
por factos postcriores á prcsento 
dala.sorá observada a seguintc nor- 
ma: tralando-se de reclamagües ou de 
qucixas de particulares qne so rcla- 
cioncm com a ordcm penai, civil ou 
administrativa.os Agonlcs diploma- 
licos on conso lares dovoriio abster-se 
dc iutervir, salvonos casos cm quc, 
csgotados os raeios logaes por parte 


Nella iista dci reclami deferiii 
al Gittdizio arbiirnlc potranno csserc 
inclusi tutti quclli cbe il Govcrno 
Italiano credcrá di appoggiarc, 
purché sianno stali originati da 
fatti anteriori alla data dcl Presento 
Protocollo. 

4.* L'Arbitrodaráilsuogiudizio 
nel lompo c dol modo cho stimerá 
couvcnicnti, ancho con facoifc'i di 
giudicarc ex o:quo et hono, da 
ucssnna liinitazione dovendosi in- 
teuderc vincolato il raandato cbcgii 
c confcrito; o ic suc decisionc 
sarannadallo Alte Parti Coutraenti 
considerala como una soluzione 
soitiiisfaceiite, porfetta ed irrevo- 
cabilcdi tutti i reclami contcmplati 
nclla prcccdcnto stipulazionc, di 
guisa ché pcr niuno motivo possano 
i mcdosimi csscro argomento di 
nuovcdiscussioni. 

5.° Riguardo a¡ reclami clic vc- 
nissero ulteriormcnte elevati, per 
fatti posteriori alla dala d'oggi, si 
osservori la norma; che, in materia 
di reclami o lagnanzc d'individui 
prirati, riferentcsi aU'ordinc pcnale, 
civilc ad amministrativo, gli Agenti 
diplomatici o consolari dcvoao 
astencrsi daU'intcrronirc, cccettuati 
soltanto ¡ ca>i in cni, dopo dio 
per parto degl'inlercssali siano stati 
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dos ¡ntorcssados, flcar demonstrado 
que ha dencgafío do justiqa, demora 
extraordinaría 'ou illegal na appli- 
ms&o da justifa, ou qualquer outra 
\iola?ao dos priucipios de direito 
internacional geralmente reconhe- 
cidos pelas NaqOes civiiisadas. 

Aos referidos agentes, porém, 
ficará sempre mantido, sem restri- 
cfüo alguma, odireitode intervirom 
officiosa e amigavolmentc no sentido 
deprevenir ou removerdifficuldades 
e desintelligencias. 

6“ 0 presenteProtocollo tem de 
ser approvado pelo Congresso Na- 
cional do Brazil e pelo Governo de 
Italia, compromettendo-se os abaixo 
assignados a solicitar essa appro- 
vaqio no raais breve prazo possivel. 

Feito e assignado em dous exera- 
plares, cada um delles escripto nas 
linguas portugueza c italiana, na 
cidade do Rio de Janeiro, aos doze 
dias de fevereiro de mil oitocentos 
e noventa e seis. 

(L. S.) Caklos Aoocsto de Cab- 

VALHO . 

(L. S.) C. R. Maoliaxo. 


osauriti i mezzi legali, vcnga a’ r¡- 
sultare che si tratti di denegata 
giustizia o di ritardo straordinario 
od illegaie ncl fare giustizia o d¡ 
altra qualsiasi violazione dei prin- 
cipii del Diritto internazionale gene- 
ralmente riconosciuti dallc Nazioni 
civili. 

Ai detti agenti rimane peró 
scmpre conservato, senz'alcuna re- 
strizione, ildiritto del'amichevole 
intervento ufficioso inteso a prevenirc 
o spianare difficoltá e dissidii. 

6. a —II presente Protocollo avrá 
da essere approvato del Congresso 
Nazionale del Brazile e dal Governo 
d'ltalia, rimanendo impegnati i 
sottoscritti a soliecitare tale appro- 
vazione nel piú breve terapo possib- 
blo. 

Fatto e firmato in doppio ori- 
ginale esteso in lingue portoghesc 
e italiana, nella cittá di Rio de 
Janeiro, il giorno dodici del mesi 
di Febbraio dell'anno mile ottocento 
novanta sei. 

(L. S.)Carlos Adoüsto de Cah- 
VALH0. 

(L. S.) C. R. Magliano. 
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N. 69 

Nola da LogafSo Italiana ao Coverno Barsileiro 

Legazione d'Italia al Brasile — Itio de Janeiro, 24 Aprile 1S96. 

Signor Ministro—Mio Governo, proso in esame il protocollo che in 
datadcl 12 Fcbbraio ultimo scorso, cbbi l'onoro di firmare com V. £. 
per il rcgolamento gcnerale dei reclami italiani, ha ritenuto convenionte, 
e quindi desidera, che l'articolo quinto abbia ad essere eliminato o che, 
quanto meno, venga limitata la durata della sua validitá. 

Progando l'E. V. di volermi far conoscere la decisioneche ilSuo 
Governo stimera di prendere a questo riguardo, ho l'onore di reiterar-Lc 
l’omaggio di mia alta considerazione. 

A Sua Eecellenza 

II Dottor Carlo Augusto de Carvalho, 

Ministro di Stato delle ltelazioui Esteriori del Brasile. 

Rio de Janeiro. 

K. Maqliaho. 


N. 70 


Nota do Governo Brazileiro d I.egafdo Ilatiana 

Rio de Janeiro — Ministerio das Itelagües Evteriores, 30 de Abril 
de 1806 - 2“ Socqáo — N. 15. 

Apresso-mc a responder á nota, que o Sr. Condo K. Magliano, 
Envi .do Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Mages- 
tade 0 Rei d'Italia, serviu-se dirigir-me em 21 do corronte, communi- 
cando-me que o seu Governo julga conveniente e desejaque seelimine 



o art. 5* do protocollo que firmáraos a 12 de fevereiro proximo passado 
para a liquidagJo geral das reclaraacdes Italianas, ou pelo menos, que se 
limite a duracJo da respectiva estipula?So. 

Nadamais agradavel me seria do que responderao Sr. Condo asse- 
gurando-lhe o assentimento do Sr. Presidente da Republica a um dos 
alvitres propostos, si isso fosse possivel; mas nSo é, eu peqo liconca para 
dizer em poucas palavras donde nasce essa impossibilidade. 

0 art. 5° do referido Protocollo contém o reconhecimento expresso 
de principios, que o Governo Brazileiro tera sempre sustentado e de cuja 
applicafáo prescindiu, por considera?oes de alta politica, concordando em 
que as ditas reclamapJes sejara submettidas a arbitramento. Mas eu 
declarei desde o comecodas negociacües como Sr. Conde de Magliano, 
para dar efiectividade pratica ao principio de arbitramento acceito em 
minha nota de 3 de dezombro de 1895 e confirraado era Protocollo da 
mesma data, que era condiqílo iraprescindivel que o accordo do Brazil 
fosse aeompanhado por parte da Iialia de uma declaraqüo nos termos em 
que foi redigido o artigo. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Ministro as segu- 
ran?as da rainba alta consideragio. 

Ao Sr. Conde R. Magliano. 

& & & 

Cari.os db Caryalho. 


N. 71 

Nota da LegafOo Italiana ao Qooerno Brazilciro 
Legazione d'Italia al Brasile — Rio de Janeiro, 30 Aprile IS96. 
Signor Ministro Coll'odierna rivenita sua nota V. E. mi parte- 
, cheiísno Govorno haritenntodi non potereacconsentiro all’elinfi- 



nazione dall'art. 5° del Protocolio del 12 Fcbbraio u. s. n¿ ad una limi- 
tazione della durata di sua valMitá. 

Preso atto di tale dicbiarazione, in baso ad utruzioni telegra&che che 
mi sono stite impartito da S. E. il Ministro degli Aflari Esteri dcl Rcgno 
d'Italia, ho l’onore di annunziare aU’E. V. che il Protocollo suddetto 
sari approvato dal Governo Italiano tosto che avrá avuto l'altcsa appro- 
vazione del Congresso Nazionale dcl Brasile. 

Gradisca, Signor Ministro, il raitemto omaggio di mia alta conside- 
razione. 

A Sua Ecccllenza 

II Dottor Carlo Augusto de Carvalho, 

Ministro di Stato dellc Relazioni Esteriori del Brasil. 

Rio de Janeiro. 

R. Maoliaso. 


QriL Ms IDli* 

K. 72 

Nola da LsgafSo Itnliam «o Gocaito Drasileiro 

Pctropolis, le 7 M.-rzo ÍSKJ. 

Signor Ministro — L'articolo 307 dcl Codice Civile del Rogno d'Italia 
stabilisce che * gli atti dello stato civile seguiti in paese estoro fanno fcdo 
quando siansi ossorvate lc forme stabilitc dalle leggi dol Inogo. » 

Anclio in qmsto inateria c cosi adotlato, ci'me regnla £o¡i«ral'\ ln 
nor-.:: di-. nwnto aHaforma hco* regil atínni. 'da i !!'arti«iln • ■ 
guonie 6 pur dctto, che * ó in facoitá dei dttadini chc s¡ trovano fuori dol 
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Regno di far ricevere gli atti di nascita, matriraonio, 6 morle dai regi 
agenti diplomatici o consolari. » 

Corrispon.de a questa disposizione l'articolo 29 della legge consolare, 
¡1 quale ¿ del seguente tenorc : 

€ I consoli esercitano riguardo ai nazionali le funzioni di ufficiali 
dello stato civile uniformandosi alie leggi del Regno, salvo le eccezioni e le 
disposizioni stabilite dalle presente legge. » 

« Ricevono in tale qualitá, quando ne siano richiesti, gli atti di nas- 
cita, di matrimonioedi morte dei cittadini italiani, e le dichiarazioni rela- 
tive alla cittadinanza, osservando le forme prescritte, e ne trasmcttono 
entro tre mesi copia autentica al Ministero degli Affari Esteri. » 

« Possono anche ricevere, ove le leggi, gli usi e le consuetudini 
locali lo permettano, gli atti di matrimúnio fra un italiano ed una 
straniera. » 

Nel regolamento poi, emanato per l'esecuzione deila Legge Consojare, 
coll'articolo 167, in termini espliciti ed assoluti, si é dichiarado che : 
«il Console, o chine fa le veci, é ufficiale dello stato civile pel distretto 
consolare relativamente agli atti di nascita e di morte d¡ cittadini italiani 
avvenute in esso, nonché per le dichiarazione di cittadinanza e gli atti di 
matrimonio riguardauti pure cittadini italiani, i quali abbiano nel disttreto 
domicilio o residenza. » 

I riferiti precetti legislativi avrebbero, in certo modo, da considerarsi 
qual corrollario del principio sancito dall'articolo 6 delle Disposizioni Gene- 
rali che precedono il Codice Civile, laddove s¡ dice che: « lo stato e la 
capacitá delle persone cd i rappórtidi famigüa sono regolati dalla legge 
ddla Nazioni a cu¡ esse apparteugono. » 

II qual principio, nella sua applicazione, é soitanto limitato dall’altra 
massima sancita dall’articolo 12'delle stesse Disposizioni Generali, la mas- 
sima cioé che : « in nessun caso le leggi, gli atti e le seutenze di un paese 
straniero, e le private disposizioni e convenzioni potranno derogare alle 
leggi proibitive del Regno che concernono le persone, i beni o gli atti né 
alle leggi riguardanti in quals i asi modo l’ordine pubblico ed il buon 
costume. » 
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E, secondo siffatta raassima, l'esercizio delle funzioni di ufiiciali 
dello stato civile, affidate ad un agente estero, avrohbe da trovarsi 
vietato unicamente nei casi in cui l'esercisio medesirao venisse ad urtare 
con qualciie contraria disposizione della leggelocale. 

Rileverebbesi una contrad¡2ione tra il disposto dell’articolo 368 
del Codice Civile e quello dell'articolo 12 delle relative disposizioni 
preliminari, soltanto quaate volte dovesse prevalere la teoria: che il 
servizio delle stato civile, essende, per sua intrinseca natura, materia 
di ordine pubblico, debba essere ritenuto qual esclusivo attributo della 
sovranitá territoriale. 

II Real Ministero degli Aifari Esteri, in ossequio alle disposizioni 
delle leggi italiane e nell’intento che ¡ numerosi italiani residenti nel 
Brasile possano usufruire di un diritto ad essi accordato dalla patria 
legislazione, mi ha manifestato il desiderio, che, presso tutti i regi ufiici 
consolari istituiti nel territorio di questa Repubblica, venga esteso e 
regolarmente organizzato il servizio dello stato civile. 

Esso ama credere ohe a ció non si oppongano le leggi brasiliane, 
rltenendo che la compilazione degli atti dello stato civile sia cotiípresa 
nelle facoltá contemplate dall'a rticolo 1' del Decreto n. 855 dell’ 8 no- 
vembre 1851, Decreto cui si riferisce l’áccordo intérvenüto fra i due 
Govemi il 28 e 30 Marzo 1889. 

Ma, premuroso del paridi preveniri ogni bccasione di attrite e di 
difficoltá, prima di adottare qualsiasi decisione su qhesta matériá, 
vorrebbe al riguardo conoscere esattamente il pensiero del Governo 
Federale. 

Sono pertanto incaricatodi domandare a Vosti'a Ecfcellenza: se, il 
Governo della Repubblica dia all'articolo 1° del Decreto n. 855, contem- 
plato nell'accordo italo-brasiliano del Marzo 1889, la ihíerpretazibne, 
che il Governo Italiano desidérebbe dargli, qüéllá cioé: Che fragli atti 
specificati nello stesso articolo siano compresi quelli dello stato civile; 

ed, in caso afibrmativo, potendo quindi i regi Consoli riternesi 
autorizzati ad esercitare nel Brasile le funzioni d¡ ufficiali dello stato 
civile rispetto ai sudditi Itaiiani, quale valore debbano avere, dinnanzi 



alle leggi ed alle autoriti locali, gli atti da essi Consoli ricevuii nelle'eser- 
cizio di tali funzioni. 

Dalla distinta cortesia dell'Eccellenza Vostra attendo di essere 
onorato di una risposta, per la quale Lo anticipo sentiti ringrazia- 
menti, mentre mi valgo della opportunitá per rinnovare all’Eccellen- 
tissimo Signor Dottor Carlo Augusto de Carvalho l'omaggio di mia 
alta considerazione. 


il Dr. Carlo Augusto de Carvallio, 

Ministro de Stato per lo Rolazioni Esteriori. 

Rio de Janeiro. 

R. Maoi.ianü. 

Traducqño üa nota precedente 

Petropolis, 7 de margo de 1S96. 

Sr. Ministro —0 art. 367 do Codigo Civil do Reino de Italia 
estabelece quo < os actos do estado civil cffectuados em paiz estrángeiro 
íazem fé desde que preenchSo as formalidades exigidas pelas leis 

Neste assumpto, pois, está tambem acceito, como regra gcral e quanto 
á forma, o preceito locus regit aclum. Entretanto. o artigo seguinte diz 
< que é facultado aos cidadíos que se achao fóra do Reino fazer registrar 
pelos seus Ageates diplomaticos ou consulares os actos de nasdmeuto, 
casamento ou obito ». 

Corresponde a esta disposigño o art. 29 da lei consular, o qual é do 
theor seguinte: 

< Os Consules exercem em relagSo aos nacionaes as íunccóes de offi- 
ciaes do registro civil na conformidade das leis do Reino, salvo asex- 
cepgñes e as disposigües estabelecidas pela presente lei. 

< Nessa qualidade receberSo, quando para isso forom solicitados, os 
actos de nascimcnto, casamento e obito <los cidadaos Italianos e as decla- 
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ra5<3es concernentes ao sou cstatuto pessoal, observando as forraalidades 
prescriptas, e transmittirJo dentro de tres mezes umn cópia autiieatica ao 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

«Poderao tambem receber, quando as leis, os usos e os costumcs 
locaes o permittao, os actos de easamento entre um italiano e uraa 

0 Regulamento promulgado para a execugio da lei consularprescreve 
o seguinte em termos explicitos e absolutos no art. 167: «0 Consul, 
ou quera suas vezes fizer, é official do registro civil quauto aos actos de 
nascimento e dc obitos de cidadüos Italianos, que occorrerem no respectivo 
districtoconsular, e bemassim quantoás declaraqoes sobre cstatutopes- 
soal e aos actos de casaraento referentes a cidadííos Italianos que tenhño 
domicilio ou residencia no districto. » 

Oscitados preceitos legislativos deveriüo de alguma fórma ser consi- 
derados como corollarios do principio consagrado uo art. 6° das Disposi- 
íoes Geraes que precedem o Codigo Civil, onde se diz que o « estado e a 
capacidade das pessoas e as relagoes de familia sao regulados pela lei da 
Naqüo a queellas pertencem ». 

- Esse principio na sua applicajio, é sómente lirnitado por outro con- 
sagradono art. 12 das referidas Disposií-oes Geraes e assiin expresso: «em 
nenhum caso as leis, os actos e as sentensas de um paiz estrangeiro, bem 
como as disposi?6es econvengües privadas poderao derogar as leis prohibi- 
tivas do Reino concernentes ás pessoas, aos bens e aos aotos, nem as quo 
se referem porqualquer modo á ordom publica e aos bons costumes». 

Segundo este principio, o exercicio das funcqües deoiíxcial do registro 
civil, confiadas o um agente estrangeiro, seria vedado unicamente nos 
casos em que tal exercicio fosse incompativel com algumas disposiqoes das 
leis locaes. 

Notar-se-hia uma contradic$ao entre o disposto no art. 36S do Co- 
digo Civil, e os termos doart. 12dasrespectivas disposiqües geraes, todas 
as vezes que tivesse de prevalecer a doutrina que o servigo do registro 
civil, sendo, por sua natureza, intrinseoo, materia dc ordem publica, 
deve ser considerado como exclusiva attribui$ao da soberania territorial. 
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0 Real Mimsterio dos Negocios Estrangeiros, em obediencia ás 
d¡spos¡s¡5es das leis Italianas e no intuito de proporoionar aos nume- 
rosos italianos residentes no Brazil o gozo de um direito qne lhes é 
concedido pela legislafSo patria, maniíestou o desejo de que sejaes- 
tensivo a todas as Reaes RepartisOes Consulares estabelecidas no territorio 
desta Republica, e regularmente organisado, o serripo do registro civil. 

0 referido Ministerio folga eua crer que a isto nlo se oppoem as 
leis Brazileiras, pois que a compilagSo dos actos do registro civil está 
induida no numero das faculdades outorgadas pelo art. 1 do decreto 
n. 855 de 8 de novembro de 1851, decreto a que se refere o accordo 
celebrado entre os dous Governos em 28 e 30 de marco de 1889. 

Mas, solicito ao mesmo tempo em prevenir todo motivo de atírito 
e de complicagOes, antes de tomar qualquer decislo sobre o assumpto, 
deseja o mesmo Minisierio conhecer com esactidSo o pensamento do 
Governo Federal a este respeito. 

Estou portanto encarregado de perguntar a V. Ex. : si o Go- 
verno da Republica dá ao art. l°dodecreto n. 855, citado no accordo 
Italo-Brazileiro de margo de 1889, a interpretaqao que o Governo 
Italiano desejaria dar-lhe, isto é, que entre os actos especificados no 
mencionado artigo sejam comprehendidos os do registro ciril. Nocaso 
affirmativo, podendo os Reaes Consuies considerar-seautorisados a exer- 
cer no Brazil as funcgoes de officiaes do registro ciril em relagSo 
aos subditos Italianos, qual o valor que devem ter, perante as leis e as 
autoridades locaes, os actos registrados por esses Consules no exercicio 
detaes funcqSes. 

Esperando ser honrado por Y. Ex. com uma resposU, que desde já 
agradejo, aproveito a opportunidade para reiterar ao Exm. Sr. Dr. Carlos 
Augusto de Carvalho a homenagem de minha altaconsideragáo. 

A. S. Ex. o Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das RelagSes Exteriores. 


C. R. Maguano. 



— 159 — 


N. 73 


Resposta do Govemo Brazileiro á nola precedentc 

Rio de Janeiro — Ministerio daa Rela$Oes Exteriores, 24 de mar?o 
de 1896 — 2"Sec0o —N. 14. 

Em nota n. 569 de 7 do corrente, oSr. Conde R. Mag’liano, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Slagestade o Rei de 
Italia, depois de commentar o art. 367 do Codigo Civil de sua Nacao 
relativa aos actos do estado civil e o art. 29 da Lei Consular que confere 
aos respectivos Agentes as attribuifóesde official de registro, consulta, de 
ordem do seu Governo, si o do Brazil di ao art. 1° do decreto n. S55 de 8 
de novembro de 1851 a interpreta$3o que o seu desejaria que tivesse, isto 
é: 1°) si entre osactosespecificadosalli, estSo comprehendidos os do re- 
gistro civil; 2°) no caso affirmativo qual o valor que deve ter perante as leis 
e as autoridades locaes o registro feito por esses Agentes consulares. 

Ouvido o Procurador Geral da Republica, cabe-me responder que a 
attribuiqáo conferida pela legislacao Italiana aos Agentes Consulares póde 
ser exercida no Brazil, mas o registro sdmeate produzirá effeitos e terá fé 
e forqa probrante na Italia. A enumeraqüo das attribuiqOes está subordi- 
nada á lei do paiz de onde emana a investiduraconsular, écerto; nüo 
prevalece porém contra as leis locaes, como se exprime o fínal do 1° alinea 
do decreton. S55de 8 de novembro de 1851, citado pelo Sr. Ministro. 

A soluqüo acima está de accórdo com a doutrina de que dío tcste- 
munho Ch. Brocher, Cours deDroit Iuternacional Privé, T. I, n. 73; 
Laurent, Avant-project de Revision du COde Civil Belge, commentario 
aos arts. 68 a 70. 

0 regulamenio approvado pelo Decreto n. 9886 de 7 de raargo de 
1888 estabelece as penas em que incidem os nacionaes e estrangeiros 
omissos em fazer as declaraqoes por elle exigidas e pois o accordo Italo- 
Brazileiro de 28 e 30 de mar$o de 1889 deve ser entendido do modo a 
nao importar deroga$So do referido Regulamcnto expedido cx vi da lei 
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n. 3316 de 11 de junho de 1887. As func$¡5es de official de registro civil 
e de notario adjudicadas pela lei Braiileira aos seus Consules e pela lei 
Italiana aos de sua Nasio decorrem de acto de soberania; sendo ella 
territorial, como é, seus effeitos só se produzem no respectivo territorio 
sob a influencia da regra —lex loci regil acium. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Ministro as segu- 
ranfas de minha alta considera?áo. 

Ao Sr. Conde R. Magliano. 

& & & 

Carlos de Cabvauio. 


PORTÜGAL 

Camara Portapeza de ComniBrcio 110 Bio fle Jaieiro 

N. 74 

Nola da Legafdo de Portugal ao Gotxmo Brazileiro 
LegajSo de Portugal—Rio de Janeiro. 2 de setembro de 1895 — 
Illm. e Exm. Sr.—Dandoa V. Ex. nasexta-feira passada, 30 de 
agosto, uma cópia do Projecto de Estatutos da futura Camara de Com- 
mercio. que alguns negociantes portuguezes residentes no Rio de Janeiro 
desejio fuadar nesU Capital. n£o disse a V. Ex. em que diploma legal 
se fundava a sua tenUtíva. certo de que nio era necessario; UnU é a 
illustraqío de V. Ex.; comtudo penso que mecorre esse dever, para em 
tudo mostrar a correcU lealdade com que sirvo o meu paiz anU a Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brazil. 

A Camara do Commercio de Lisboa foi creada pelo decreto de 10 
de fevereiro de 1894; o seu Regulamento foi approvado e mandado 
executar em 9 de marqo seguinte. 
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Veio depois com data de 5 de julho do mesmo anno o decreto.cujo 
art. 18 diz: 

« E' o Governo autorisado a permittir a organ¡sa$Io de Camaras 
do Commercio Portuguezas nos paizes estrangeiros, destinadas a velarem 
pelo commercio dos productos nacionaes, com especialidade os agricolas, 
promovendo a sua venda e secundando o Governo directamente e por 
intermedio da Camara do Commercio e Industria de Lisboa ácerca da 
melhor direcqso que deve dar-se a esse commercio, por raeio de informa- 
SOes, consultasepropostas. » E o : 

« Art. 19. As Camaras de CommercioPortuguezas serito constituidas 
por negociantes portuguezes rcsidentes nas localidades escolhidas para 
sédes das mesmas Camaras, e funccionaráo como instituiqóes de propa- 
ganda commerciai com o auxilio das Autoridades diplonmticas e consulares 

Diz ainda como ha de requorer a approvagio dos estatutos e obter-se 
a sua constituiqSo por Decreto Real. 

De modo que a futura Camara de Commercio, constituida por portu- 
guezes no Rio, póde ser um grando auxiliar para Portugal e nüo menos 
para a Repubiica lirazileira. 

E nüo só no que respeita á multlplicaqao das transacqOes, mas como 
garantia da pureza e genuidado dos generos de commercio. 

Disso convencerao os artigos mencionados no seu Projecto de Es- 
tatutos. 

Aproveito esta occasiSo para renovaraV. Ex. os protestos da 
minha mais aita consideragSo. 

ASuaEx. oSr. 

Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das RelaqOes Exteriores. 

& & &. 

Tuouaz Antosio Ribeiro Ferreira. 
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N. 75 


Resposta á nota precedenie 

Rio de Janeiro — Ministerio das Relafües Exteriores, 5 de setembro 
de 1895 — 3* SeceSo-N. 12. 

Anotade2do corrente, que tirea honradereceberdeS. Ex. o Sr. 
Conselheiro Thomaz Antonio Ribciro Ferreira, Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario de Sna Magestade Fidelissima, veiu completar 
as informaqOes que S. Ex. se dignou de prestar-me em 30 de agosto 
quando me conSou para estudo o Projecto de Estatutos da Camara 
Portugueza de Commercio no Rio de Janeiro, que alguns cidadaos 
portugnezes desejio fundar nesta Capital. 

Agradeqo a S. Ex. aconsulta sobre a conveniencia de crear-se um 
orgSo de propaganda e de informaqOes para o commercio entre o Brazil e 
Portugal. Acredito que será fecundo. 

Quanto á constituiqio dessa AssociaqSo, em que tambem deveriáo ser 
admittidos como socios os brazileiros, por motivos de ordem politica, 
moral e economica, cumpre-me declarar que melhor seria formal-a aqui, 
visto que independeria de autorisaqüo do Governo Brazileiro por nao 
toroar a fórma anonyma nem ter por objecto o commerdo ou forneci- 
mento de generos ou substancias alimentares (art. 46 a. 4 do Decr. 
n. 434 de 4de junhode 1891), bastando-lhe, uma vez organisada, pro- 
ceder nos termos da iei n. 173 de 10 de setembro de 1893 e Decr. 
n. 1649 de 12 de junho de 1S94 para adquirir a personalidade juridica. 
Assim constituida no Brazil, poderia requerer seu recODhecimento em 
Portugal nos termos do Decr. de 10 de fevereiro de 1894 e do 
Regulamento de 9do mez seguinte. 

0 processo que tenho a honra de indicar evitará mais tarde duvi- 
dar-so da necessidade de autorisacüo do Governo Brazileiro para que a 
sociedade possa íunccionar no territorio nacional e neüe exercer seus 
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direitos. Como sociedado cstrangoira aSo teria existoacia juridica ao 
Brazil sem acto expresso da soberania. 

Restituiado a S. Es. o Sr. Consdhoiro Thomaz Antonio Ribeiro 
Ferreira o Projecto de Estatutos, renovo-lho as segurancas da minha 
alta consideragSo. 

A S. Ex. o Sr. Coaselheiro 
Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira. 

& & & 

Caklos de Carvai.ho. 


SANTA SK 


N. 76 


Nota da LegagSo cla Sanla Sti ao Governo Brazileiro 

Petropolis, 12 marzo 1S96. 

Eccellenza — Corrispondeado al dcsiderio manifestatomi dall'Eccel- 
lenza Vostra nella conferenza ch'ebbi Tonore di avere con Lei il giorno 
8 del corrente, vengo a sottoporro al Suo savio e competente giudizio 
i segucnti qucsiti : 

1,°) Se i Religiosi Europei che desiderano naturalizzarsi brasUiani 
non possano ottcnere lale naturalizzaziono se non dopo ilue an>U di 
diinora coutinua nel lSrasile, ovvero possano solleciiarla ed otternela 
prima di tal tempo 1 
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2. °) Se i detti Religiosidebbono domandare la naturalizzazionebrasi- 
liana ai Govemi degli Stati in cui risiedono, oppure possano doraandarla 
ed ottenerla direttamente dal Governo Féderale ? 

3. °) Nel caso chei detti Religiosi possano ottenere la naturalizzalione 
brasiliana dal Governo Federale, a quale Ministero dehbono presentare la 
loro domanda, quali documenti debbono allegare e quali altre formalitá 
debbono adempire ? 

4. °) Seanormadellaleggedel lOsettembre 1S93 sulle Associazioni, 
sia stato giá impiantato nella Capitale Federale e nelle Capitali degli 
altri Stati dell' Unione il Registro civile, destinato a ricevere i'inserizione 
degli Statuti sociali delle associazioni sia civili che religiose, affinché 
queste coll’adempimento di tale formalifci possano, nel senso dell’indi- 
cata legge, acquistare la loro entifci giuridica e il riconoscimento legale 
per parte dello Stato ? 

5. *) Se le Associazioni debbano fare iscrivere i loro statuti sociali 
presso il Registro essistente negli Stati dell'Unione in cui hanno la loro sede 
oppure possano fare legalmente tale iscrizione direttaraente presso ilRe- 
gistro essistente neila Capitalc Federale, massime quando tale Registro 
non sia ancora impiantato nelle Capitali degli Stati dell’Unione. 

Nella fiduciachel’EcceUenza Vostra si compiacerú dare ladesiderata 
soluzione a questi miei quesiti, profitto ben volontieri de qucsta occazione 
perrinnovare l’expressione della miaelevatastimacollaquale mi pregio 
d¡ rassegnarmi con sommo rispetto. 

Dell’Eccelienza Vostra Devotissimo Obblmo. Servo 

A Sua Eccellenza il Signore Dr. Carlo de Carvalho, 

Degnissimo Ministro e Secretario di Stato per gli Affari Esteri, 
Mgr. Dr. Giambattista Guidi, 

Incaricato d’Affari dclla S. Sede. 
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N. 11 

Nota do Governo Brazilciro d LcgafSo da Sanla Sc 

Rio deJjfaneiro — Ministerio das Relagfles Exterioros, 7 dc abril 
de 1896 — 2“ Sec$£o — N. 1. 

Em nota que Monsenhor Dr. Giambattista Guidi, Encarregado de 
Negocios da Santa Sé, serviu-se dirigir-me a 12 do mez findo, propoz os 
seguintes quesitos: 

1. ° Si os religiosos europeus que desejüo naturalisar-se brazileiros 
nüo podem obter a naturalisaqüo sinío depois de dous annos de resi- 
dencia constante no Brazil, ou podem pedil-a e obtel-a antes desse 
prazo ? 

2. ° Si os referidos religiosos devem pedir a naturaüsaqilo brazileira 
aos Governos dos Estados em que residem, ou podem pedil-a e obtel-a 
directamente do Goveruo Federal ? 

3. ° Nocasodepoderemusmesmos reügiosos obter do GovernoFe- 
deral a naturaüsasüo brazileira, a que Ministerio devem dirigir o pedido, 
que documentos devem aprescntar e que outras formalidades devem 
cumprir ? 

4. ° S¡ de conformidade com a lei de lOdesetembro de 1S93 sobre 
associaroes, já está cstabelecido na Capital Federal e nas Capitaes dos 
Estados da Uniüo o registro civil destinado a receber a inscripoao dos 
estatutos das associaoües, quer civis, quer religiosas, afim dc quc estas, 
satisfazendo essa formaüdade, possáo, de accordo com a citada lei, 
adquirir a sua entidade juridica e o rcconhecimento legal por parte do 
Estado ? 

5. ° Si as associa?Oes devem inscrever os sens estatutos nos registros 
existentes nos Estados da Uniiío, em que tóin a sua séde, ou podem fuzer 
legalmcnto a inscripcáo no registro existentc na Capitnl Fcdoral, mór- 
mcnte n3o cstando ainda os rcgislros installados nas Capitacs dos Estados 
da Uniüo ? 
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Ouvidos o Ministerio da Justisa e Nogocios Interioros e o Procurador 
Geral da Republica, cumpre-me communicar a Monsenkor Guidi que : 

a) de accordo com o disposto no decreto n. 13 A de 26 de novembro 
de 1889, é bastante que o estrangeiro fixe residencia no Bra2il para que 
elle faga juz aotitulo de naturalisasiio, nao havendo prazo para obtel-o; 

b) Ao Governo Federal compete privativamente a™aculdade de 
conceder a naturalisasüo, visto[que a Constituisío da Republica revogou 
a parte do citado decreto n. 13 A que conferia aos Governadores e Presi- 
dentes dos Estados essa attribuiqao; 

c) 0 pedido de naturalisaqao deveser feito por meio de requerimento 
dirigido ao Ministerio da Justiga e Negocios Interiores, acompanhado 
de documentos comprobatorios da maioridade, do bom comportamento 
civil e moral, e sellado com estampilhas da Uniao, trazendo a firma 
do peticionario competentemente reconhecida por tabelliao; 

d) Para que as Associaqoes para fins religiosos, moraes, scientificos, 
artisticos, politicos ou de simpies recreio adquirao entidade juridica, está 
estabelecido na Capital Federal o registro destinado a receber a inscri- 
pqao dos respectivos Contractos, Compromissos ou Estatutos, serviqo que, 
segundo o disposto no art. 17 da lei n. 173 de 10 de setembro de 1893, 
I feito em livro especial a cargo do Official do registro de hypo- 
thecas. 

Nos Estados a inseripcao dos contractos sociaes deve ser feita no 
registro civil da circumscripgao onde as Associagoes tém a sua séde, 
no Cartorio do registro de hypothecas, de accordo com a organisaqSo 
judiciaria estadoal. 

Tenho a honra de renovar ao Sr. Encarregado de Negocios as segu- 
ranqas de minhá mui distincta consideragao. 

A Monsenhor 

Dr. GiambatistaGuidi. 


Cablos de Cakvalho. 
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SUISSA. 

ijplicacao S« JecretD 11 ,855 ie! it imiirt ie 1851 ii sibsb 
SÉSS 

N. 78 

Officio do Consulaclo Ceral cla Suissa ao Coverno BraziUiro. 

Consulat Général de Suisse— Rio de Janeiro, le 22 Scptcmbrc 1S94. 

Monsieur le Ministre— En date des 29 octobre et 2 novombre 1852 
la Suisse ct le IJrésil se sont réciproquoment engagés ¿ accorder aux 
agenís Consuiaires et aux ressorüssants de l'autre lítat établis dans 
leur territoire les avantages et priviiéges du réglemcut brésilien, 
publié avec le décrctn. S55 du S uovembrc 1851. Cetíe cntcntc fut 
abrogée par l’entrcc en vigucur des convcntions Uclrctico-Brcsilicnncs 
qui fureut, á leur tour, dcnoncées, la derniére par le Brésii pour la 
date du 22 septembre 1SS7. 

Animés du désir de réglcr, entrc les deux Ktats, la question 
souvent si complexe dc la liquidation des successions et en tcnant' 
compte du fait que 1'aiTété fédéral du lTjuillet 1S52 ála suiteduquel 
l'accord précité put s'établir, cst encoro cn vigueur, le soussignc est 
cbargé de dédarer á Sou Exccllence Monsicur Ic Ministre des Aífaircs 
Extérieures quu ie Conseil Fédéral Snissc. sous garantie de récipro- 
cité de la part du Gouvornemont Ürésilien, est tout disposé á assu- 
rer aux Consulats ct aux ressortissants Brésiliens en Suisse Ies avan- 
tages du décrct du S novembrc 1851. 

Les instructions nécessaires seront donnócs aussitót qu'une dé- 
claraiion analogue á la préscntc aura cié remisc par le Gouvcrnemoni 
des lítats Unis du Brésil et rontcnto durera jusqu’au momout oú 
elie aura été denoucéu par l'unc des purlies contractantes. 

En priant Votrc ExcuIIonce dc cousentir á in'iuforiner du la suite 
dont cottc atfaire aura été jugé'C susceptiblc, j'ai l’honneur, Mon- 
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sieur le Ministre, de vous prier d’agréer les assurances reitérécs de 
roa plus haute estime et de ma considération trés distinguée. 

A Son Exellence 

Monsieur le Conseiller A. Cassiano do Nascimento, 

Ministre des Affaires Extérieures de la République des États Unis 
du Brésil. 

Le Consul Général de la Suisse au Brésil, 

Eus. Emile Raffard. 


N. 79 

Jteiposta do Governo Brasileiro ao Oflitio anlecedenle 

Riode Janeiro —Ministerio das RelasOes Exteriores, 6 de outubro 
de 1894. 

Levei ao conhecimento do Sr. Marechal Vice-Presidente da Re- 
publica o officio de 22 do mez proximo passado, pelo qual o Sr. Eu- 
genio Emilio Raffard.Consul Geral da ConfedcragSo Suissa, me communica 
que o seu Governo está disposto, mediante reciprocidade, a assegurar 
aos Consulados e cidadSos Brazileiros as vantagens do Regulamento 
annexo ao decreto dé 8 de novembro de 1851. 

0 Sr. Vice-Presidente pensa que as successües Suissas s2o no 
Brazil perfeitamente garantidas pelo Regulamonto de 15 de junho de 1859 
e que a reciprocidade offerecida pelo Governo da Confederagüo nüo seri 
real, porque os brazileiros residentes na Suissa sao na maior parte 
estudantes sem fortuna propria; mas, como o deoretode 1851 jáestcve 
em vigor nos dous paizes e é applicado a outros, nüo duvida con- 
cordar era que sejam tambem applicados ás successües Suissas os 
arts. 2, 3, 4. 5, 0, 7, 8, c 11. 

Devo todavia dizer ao Sr. RalTard, que aqnclia applicapio sú será 
feita medianie i!oclara?ües, qne a expcriencia tem niostrado sorem 
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necessarias para se eritarem interpretagoes inadmissiveis. E', por exem- 
plo, indispensavel deixar bem entendido que os mencionados artigos 
só se applicSo ás successOes abcrtas depois da data do accordo e que, 
quando este cessar, as quo estirerem em liquidaqüo passario a sor 
regidas pelo decreto de 1859. 

Aproveito este ensejo para reiterar ao Sr. Consul Geral as se- 
guran^as de minba raui distincta consideracao. 

Ao Sr. Engenio Emilio Kaflard. 

Cassiaxo do Nascimento. 


N. 80 

Ofltcio do Consulado Geral da Suissa ao Gocerno Brazileiro 

Consulat Général de Suisse — Rio de Janeiro, le 25 avril 1895. 

Monsieur le Ministre—J'ai l'hoancur de recovoir on son temps la 
Noto de votre Ministóre du 6 octobre 1891, par laquelle il m'ótait donné 
connaissance que lo Gouvornement des États Unisdu Brésil ótait disposé 
á consentir á ce que soicnt appliqués aux successions Suissos les arts. 2, 
3,4,5,6, 7, S et 11 du réglemont annexé au dócret du 8 novembre 1851; 
toutefois il étaitexigé qu'il soit bien entendu que los articlcs mentionnós 
ne seraient applicables qu'aux successions ouvertes aprós la date de 
l'accord et qu’au moment oú il cesserait ses effets les successions alors en 
liquidation seraient soumises aux dispositions du décrct du 15 juiu 1S59. 

J'ai immédiatement coramuniqué á mon Gouvememcnt les bonncs 
dispositions du Brcsil á son ógard, cn sollicitant dcs instructions pour les 
réservcs formulées. 

Or lr Départementdrs AffairrsEtrangércs do la Confédóration ricnt 
do m'nntonser áacccptcr lcs condilions imposócs pir volrc Gouvcmcracnt, 
ce qno jc m'empix'sse deporterá la connaissancc de Vntre Exccllcncc. 



- 180- 

Jo saisis l’occasion pour renouTeler i Monsieur le Ministre les 
rancosdema liauto estiracetdemaconsidérationla plus distinguée 
A Son Excellencc 

Monsieur le Dr. Carlos Aug. do Carrallio, 

Ministro des ABaircs Extérieurcs. 

Euo. Emile Raffam). 


N. 81 

Resposla do Gocerno Brasiletro ao Offtcio aniecadcnte 

Rio dc Janoiro — Ministerio das RelncOes Exterioros, 20 do abril 
do 1893. 

Pelo officio, que o Sr. Eugenio Emilio Raflard, Consul Geral da Con- 
federarSo Suissa, me dirigiu a 25 destc mez. fico sciente de quc o seu 
Governo acccita acondifAc mcdianto a qual o Gorerno do Brazil está dis- 
posto a concordar na appiicacao do dccroto de S de novcmbro de 1851 ás 
successücs que so abrircm nos dons Paizes. 

Admittida, coinoestá, aqucila condiqSa, si o Sr. Itaflanl mo dcclamr 
quo se aclia autorisado i«ra oflerccor intcira rcciprocidade, eu llio rcspon- 
derei nos termos correspandentes e se cxpedirá dccreto fazcudo a appli- 
cafáo ; mas t neccssario que do sou officio c da minba rcsposta constoa 
data em qnc o accúrdo dcverá cnlrar cm vigor no Brazil e na Suissa. 

Aguardando a rospostado Sr. Rafiard, aprorcito a opportunidade 
nara rcitcrar-lhoas scguranps da minha mui distincta comidongiío. 

Ao Sr. Engcnio Emilio Raflhvd. 

Cablos ii-. CirvAi.Mn. 



OJIteio do Consulado Ceral da Suissa ao Gooerno Brasilsiro 


Consulat Génúral de Suisse — Rió de Janeiro, 30 avril 1895. 

Monsieur le Ministrc — J'ai l'bonneur de rocevoir la Noto que Votre 
Excellence a bien voulu m'adresser hior. 

Par suite de l'acquiescentement de mon Gouvernemont aux conditions 
du Gouvcmcment des Etats Unis du Brésil pour qu’aux successionsSuisses 
auBrésilsoit appliqué le dúcret du 8 novembre 1851,Votre Excellence 
me fait savoir quesur ma déclaration detreautorisú á offrirentiéreréci- 
procité en fareur des successioas brúsiliennes ea Suisse, Elle me rúpon- 
drait dans dcs termcs identiques, ajoutant qu’ii útait cepcndant núcessaire 
de mentionner rúciproquement ia date á pirtir dc laquellc l'accord projeté 
devra produire ses efiets dans les dcux Pavs. 

En réponse je m’empresse de porter á la connaissance de Votre 
Excellence que le Conseil Fédéral Suisse dms sa súance du 1S Mars 
dernier, m'a autorisé á faire au Gouvcrneraont des États L’nis du Brúsil 
lcs nécessaires, pour que les successions Suisses au Brésil soient admises 
au búnéfice des arts. 2, 3,4,5, 6,7, Sct 11 do réglement annexé au 
Dúcretdu 8 Novembro 1851. 

Ea conséquencela rúciproci tú cst garantio aux successions Brésilienncs. 

Ilest bien entcndu, conformúment á mon ofRce du 25 conrant. que ies 
articles ci-dessus mentioimús ne seront applicablcs qu’aux successions 
ouvortes aprés la mise en vigueur de l'accord en question et que les succcs- 
sions non liquidées á l'expiration duditaccord seront dés lors rúglées 
suivant les dispositioos du décret du 15 juin 1859. 

Commo dated'entrée envigueur de l'accordjo mopermetsde pro- 
poser á Votre Excelience le 1* jnillct procbain afin de donner á mon Gou- 
vernemente le temps ponr expúdier dcs instructions rcspectives aux auto- 
ritús cantonales do la Suisse. 




Jo saisis cette occasioa pour renouveler d Monsieur lo Ministro lcs 
assurances de ma hauto estirae et de ma considération tvés distioguée. 


Monsieur le Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministre des Relations Extórieures. 

Edo. Emile Rafpard . 


N. 83 

Nola do Goterno Braiileiro ao Consulado Geral da Suissa 

Rio de Janeiro — Ministerio das RelagOes Exteriores, 25 de novembro 
de 1805. 

Tenho a honra de communicar ao Sr. Eugenio Emilio Raffard, Consul 
Geral da Confederafao Suissa, que o Sr. Presidente da Republica, acceitando 
mediante a reciprocidade proposta em nome do Governo da ConfederaqJo, 
de assegurar aos Consulados e cidadios Brazileiros as vantagens do Regu- 
lamento annexo aodecreton. 855 de 8 de novembro de 1851, decretou 
que as successOes Snissas que se abrirem do 1° dejaneiro de 189Gem diante 
serao regidas pelas disposi?Ses a que se refere o art. 24 desse decreto. 

Remettendo ao Sr. Consul Geral o incluso retalho do Diario Ofpcial, 
em que se acha publicado aquelle acto, expedido em 21 do corrente sob 
n. 2169, aproveito o ensejo para reiterar-lhe os protestos de minha mui 
distincta consideraqSo. 

Ao Sr. Eugenio Emilio Raffard. 

Caklos de Carvalho. 



N. 84 


Officio do Consulado Gerai da Suissa ao Gocemo Brazileiro 

Consulat Gúnéral de Saisse — Rio de Janeiro, 26 novombre 1895,- 

Monsieur le Ministre — J’ai l'honnour de recevoir la Note que Votre 
Excellence a bien vouiu m'adressor le 25 courant pour mo communiquer 
queS. E. Monsieurle Présidcnt de la Rópubliquc, acceptant la récipro- 
cité offertc au nom dc mon Gouvernement, d'assurer aux Cunsulats ct 
citoyens Brósiliens iesavamajes au réglement anncxé au décrct n. 855 du 
8 novembre 1851, a décretó que les successions Suisses, qui s'ouvriraient 
ú partir du 1" janvier 1896, seraient róglces par les dispositions auxquellos 
se référel'art. 24 du dit décret. 

En exprimant á Votre Excellence mes meilleurs remerciments pour 
cette importante communication, que jeme suis emprcssé de transmectre 
á mon Gouveraement, qui de son cúté ordonnera les mesures nécessaires 
pourl'exécutionde cetaceorden Suisse, jeme plais ú espérer que cette 
bonne entente n'aura pour rósultat que de maintenir les excellentes reia- 
tions qui ont heureusement toujours existé entre nos deux Républiques. 

Je saisis cette occasion pour vous renouveler, Monsieur le Ministre, 
les assurances de ma haute estime et de ma considération la plus dis- 
tinguée. 

A’ Son Excellence 

Monsieur le Dr. Carlos Aug. de Carvalho, 

Miaistre des Relations Extéricurcs. 

Eog. Emile Raffard. 
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N. 85 

Avi*o ao Mlmstcrio da Jusliga e Ncgocios Intcriorcs 
Rio de Janeiro — Ministerio das RelaqOes Exterioros, 26 do novembro 


Sr. Ministro — Comosabeis, o Sr. Presidente da Repnblica, accei- 
tando, mediante a reciprocidade, proposta pelo Governo da ConfederasSo 
Suissa, de assegurar aos Consulados e cidadíos Brazileiros as vantagensdo 
Reguhmento annexo ao decreto n. S55 de S de novembro de 1851, decre- 
tou que as successüss Suissas que se abrirem do 1° de janeiro de 18-96 em 
diante serao regidas pclas disposiqoes a que se refere o art. 24 daquelle 
Regulamento. 

0 acío reiativo a esse assumpto, assignado em 21 do corrente sob 
n. 2169, foipublicado no Diario Offlcial dodiaseguinte. 

Saude e fraternidade. 

Cahlos de Carvalho. 

IdeiUico ao Minislerio da Fazenda. 


N, 86 

Circular aos Presidentee e Governadores dos Eslados 


Communico-vos que o Sr. Presidenleda Republica, acceitando, me- 
diante a reciprocidade, proposta pelo Governo da Confederaqao Suissa, de 
assegurar aos Consulados e cidadOos Brazileiros as vantagens do Regula- 
mento anneso ao decreto n. 855 de S de novembro de 1851, decretou 
que as successócs Suissas quc se abrirem do 1° dc janeiro de 1896 em 
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diaate seráo regidas polas dspojifOss a qae se rcferoo art. 24 daquelle 
Regulamenio. 

0 acto relativo a esse assumpto fo¡ assigaado em 21 do correato sob 
n. 2169 e publicado no Diario Offkial do dia seguinto. 

Saude e fraternidade. 

Cíuloj »b Cakvaldo. 

Dsspachos ideníieos a tegagüo eao Consulado Ceral io Brasü na 
Suissa. 

9 


N. 87 

Dcspacho do Minislerio das Relagoes Exteriores á Legufdo do Brasil 
em Bcrna 

Rio de Janeiro — Ministerio das RelacSes Exteriores, 4 de margo 
de 1896 — 3“ Secgüo — N. 5. 

Cora o vosso officio n. 1 de 20 dc janeiro ultirao recehi os dous exem- 
plares da circular do Coaselho Federal a respeito do accórdo entrc o Brazil 
ea Suissa sobre as successSes dos nacionaes dos dous Paizes. 

Como a versao do art. 2° do Regnlawento de S de novembro de 1851, 
annexo á dita circular, nüo estivcsse de accórdo com a phrase portugueza, 
charaei a attenc-So do Sr. Iíaflard para esseponto, trocando-so as cartas 
particulares, cujascópias váo inclnsas. 

A phrase em questüo ¿ — quenito tenhaconjuge na terra—, a qual, 
tendo sido traduzida por — qui ne soit pas marié dans le pays — foi su- 
bstituida pola seguinte: — quí n'ait pas d'époux survivant dans le pays. 

Saude e fraternidade. 

Ao Sr. Pedro de Araujo Beltrüo. 


CARLOS DE ClRVAI.HO. 
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ÍMPERIO DO JAPAO 

Tulil ií niisie, ínn i aaveiasao 


^ Mensagcm ao Congresso Nacioml 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Submetto á vossa delibera?üo um Tratado de amizade, commercio e 
navegasSo entre esta Republica e o Imperio do Japdo, firmado em Paris 
em 5 de novembro ultimo e constante da cópia authentica inclusa. 

Acompanha em original uma exposisao.que sobre o assumpto me 
rrigiu o Ministro de Estado das Rela?ües Exteriores. 

Capital Federal, 16 du dezembro de 1895. 

Prldente J. de Mouaes Bareos, 

l'rcsidoatc da KepaMíca. 

Senhor Presidente—No Relatorio de 31 de maio proximo passado 
tive a honra de dizer-vos que, dc conformidade com o vosso pensamento, 
havia recommcndado ao nosso Ministro era Paris que por mcio do seu collega 
do JapSo procurasse saber si o Governo desso Imperio ainda estava disr 
posto a tratar com o do Brazil e si concordava em fazer a negociaqao 
naquella Capital. 

Essa recommendaqáo foi feita 'pelo telegrapho em 5 de dezembro do 
anno prosimo passado. 

Em 27 de julho ultimo expedi ao Dr. Piza instrucqües c plenos 
poderes. 

Só a 2 de agosto communicou-lhe o Ministro do Japao que estava 
autorisado para negociar com elle. Essa demora foi sem duvida occa- 
sionada pcla guerra com a China. 



0 Tratado, cujo texto portuguez, quo jácon!.ece¡., acompaoha osta 
exposicáo para ser submettido á approvaqao do Cougrcsso Nacional, foi 
assignado a 5 de novembro. 

0 artigo XI contém a seguinte disposifio: 

* 0* cidadSo. e subditos de cada unrn das Altas Partes Contractantcs 
« gozarflo respectivamento nos territorios e possessOes da outra Parte de 
« inteira protecqilo para as suas pcssoas o proprie:ladcs: torio livre o 
« facil accesso junto aos tribunaes para a defesa de seus direitos, e, da 
« mesma fórma que os cidadios ou subditos do paiz, terüo o direito do 
« empregar advogados, solicitadorcs ou mandatarios para so fazerom 
« representarjuntoaosditostribunaes. » 

Assim se estabeleceu a reciprocidade quc o Gorcrno do Japio dese- 
java em materia de justiqa. Os Brazileiros ficarao sujeitosá jurisJicqüo 
local, como aqui estariam os Japouvzes, aiuda que nüo liouresso Tratado. 

Como vos expuz no cit-do Rdatorio, já a Ingiatcrra concordou em 
desistir dos privilegios de quo gozava, os quaes cessarao cinco aunos 
depois da assignatura do novo Tratado. A cssa iuformasiU) accrescento 
agora qne desistem de ignaes privilegios os Governos dos Estados L'nidos 
da America e da Italia. 

Esses precedentes de nacOes quc tóm importantes relaqües commer- 
ciaes com o Japáo justificáo a resoiuqioquc tomastes. 

Nada se estipulou a respeito de emigraqio, porque nio ó preciso. 0 
Governo Japonez resolvcu, como sabeis, uáo permittil-a para os Paizes 
que nao tiressem com elle Tratados de reciprocidade. Temos Tratado, e 
poiselle, que ó interessado cm diminuiro exccssoda sua populaqao, nao 
nos creará difficuldades. 

Segundo o decreto n. 5)97 B du II de novembro do 1S90 e disposiqCes 
anteriores os Vice-Consules, exeepto o da residcncia do Consul Geral ou 
Consul, sflo substituidos uos seus impcdimentos por .igenlcs commoviaes. 
0 Governo Japonez nflo acceitou cssa deuominaqflo, porquenosseusTra- 
tados nflo tem incluido funccionarios de tal categoria. Por isso no art. 2® 
so diz que cada uma das Altas Partcs Contractantcs poderú nomcar Con- 
sules Geraes. Consules, Vice-Consulcs e AgctUcs consularcs. 



Si o presente Tratado forapprovado, ficaráo Governo virtualmento au- 
torisado, por oxcepQJo, a nomear para o JapSo Agentes consulares em vez do 
Agentes commerciaes. Os Vice-ConsulesnüopoderSo ficar sem substitutos. 

0. periodo do doze annos foi pedido pelo Governo do JapSo. NSo 
havia inconveniente em admittil-o. Igual periodo foi estipulado no Tra- 
tado com a Italia. 

Saude e fraternidade. 

Capital Federal, 16 de dezembro de 1895. 

Cablos Aüsosto de Carvauio 


Son Excellence le Président des États Unis du Brésil 

Et Sa Majestá l'Empéreur du Japon, étant également animés du 
désir d’étabür sur une base solide et durable, des relatinns d'amitie et 
de commerce entre leurs Etats et Citoyens et Sujets respectifs, ont résolu 
de condure un Traité d’amitié, de commerce et navigation ot ont, á cet 
effet, nommé pour leurs Plénipotentiaircs respectifs, á savoir: 

Son Excellence le Président des États Unis du Brésil, le Docteur 
Gabriel de Toledo Piza e Aimeida, Envoyé Extraordinaire ct Ministro 
Plénipotentiaire, á Paris, 

Et Sa Majestá t'Empéreur du Japon, Monsieur Soná Arasuké Jushii, 
Envoyé Extraordinaire ot Ministre Plénipotentiairo, á Paris, lesquels, 
aprés s'étre communiqué leurs Ploins Pouvoirs, trouvés enbonneet due 
forme, sont convenus des articles suivants: 

ARTZCLB I 

II aura paix perpetuellc et amitié constanto ontre les États Unisdu 
Brésilet l'Empiredu Japon etles Citoyens et Sujets respectifs. 

ARTICLE II 

Son Excellence le Présidenl des États Unis du Brésil pourra, si bon 
lui semble, accréditer uu Agent diplomatique auprésdu Gouvcrnement 
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du Japon, etSaMajcstúl'Empéi'eurdu Japon ponrra égaloment, s’ilcroU 
ú propoj, faire résider un Agent diplomatiquc au Brésil; ot chacune 
des deux Hautes Parties contraclaates aura le droit de nommer desCousuls 
Géuáraux, Consuls, Vice-Consulset Agents Consulaires pour los faire ré- 
siderdans tous lesports et placesdes Territoires de l’autre Partie Con- 
tractante oú les mfimes ofRciers Consulaires de la Nation la plus favo- 
risée sont permis de résider. Toutefois, avant qu’un Consul-Général, 
Consui, Vice-Consul ou Agent-Consulaire, entre en fonctions, il sera, 
dans les formes usuelles, approuvé par le Governement du Pays oú il est 
envoyé, moyennant un Exequalur gratuit. 

Les Agents diplomatiques et consulaires de chacune des deux Hautcs 
Parties Contractantes jouiront, conformément aux stipulations du pré- 
sent Traité, dans lcs Territoiros de l’autre Partio, dos droits, priviléges ot 
immunités qui sont ou scrontaccordés aux mémcs Agents dc la Nation la 
plus favorisée. 

AUTIt'LK III 

II y aura entre les Territoires et Possessions des deux Hautes Parties 
Contractantes une Überté réciproque de commcrco et de navigation. Los 
Citoyens et Sujets respetiís do chacune des deux Hautes Partics contra- 
ctantes auront le droit de se rendro lihrement ct en pleine sécurité avec 
leurs naviroset leurs cargaisons, dans tous lieux, portset riviéres des 
Territoi'res et Possessions dc l'autre oiiles Citoyens ou Sujets de la nation 
la plus favorisée sout pcrniis do restei' ou résider; ot ils ponnont y louer 
et occupcr des maisons ot do magasins et s'y livror au commerce en gros 
ou en détail de toutcs esp'.-cesdo produüs, olijets fabriqués et marchandiscs 
du commcrcelicite. 

En tout ce qui concerne l'aequisition, jouissance et cession de 
proprictés dc toutes sortes, les Citoyens ou Sujots d'une des deux 
Hautcs Parties contractantcs, soront placés dans lcs Tcrritoircs et 
Posscssions dc l’autrc, sur lo mémc piod il'égalité 1(110 lcs Citoycns ou 
Sujets do la Nati"ii la plus favorisée. 
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AttTICLE IV 

Les deux Hautes Parties contractantes conviennent que tout privi- 
lége, faveur ou immunité en matiére do commerce, de navigation, de 
voyage et de résidence que l'une des deux Hautes Parties con- 
tractantes accorde actuellemente ou pourra accorder á l’avenir 
aux Citoyens ou Sujets d un antre État, seront dtendus aux Citoyens 
ou Sujets de l'autre Partie contractante, gratuitcment, si la concession 
accordée en faveur decet autre État aura été gratuite, et avec les mémes 
conditions ou avec des conditions équivalentes, si la concession aura 
été conditioneile; leur intention étant de placer, sous tous les rapports, 
le commerce et la navigation de chaque Pays sur le pied de la Nation 
laplus favorisée. 

AttTICLE V 

11 ne sera imposé á l’importation au Japon de touts articles produits ou 
fabriqués des Etats Unisdu Brésil, et réciproquement il ne sera imposé á 
l'importation aux États Unis du Brésil de tous articles produito su 
fabriqués du Japon, aucuns droits autres ou plus élevés que ceux 
qui sont ou seront imposés aux méme articles produits ou fabriqués 
de tout autro paysétranger importés dans le méme but. 

11 ne sera non plas imposé dans les Territoires ou Possessions de 
l’une des deux Hautes Parties contractantes, á l'exportation de tous 
artides pour les Territoires ou Possessions del'autre, aucuns droitsou 
charges autres ou plus élevés que ceux qui sont ou soront payables á 
l’exportation des artides similaires á destination de tout autre p3ys 
étranger. 

Aucune prohibition ne sera imposée á l’importation de tous arti- 
des produits ou fabriqués sur lcs Territoires ou Possessions do l’unede 
deux Hautes Parties contractantcs, dans les Territoires ou Possessions 
de l'autre, á moins que cette prohibition no soit également appliquée 
á l’import-.tion cies arlicfos similaires prmluits ou faliriqués ilans tout 
autre pays. De mi'uie, aiicune ju'oliil>ition uc sara imposéc á l'expor- 
talion do Uuis arlicloi ilcs Ti-rriUiiivs ou PosscssUms do I’uno desilcnx 
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Hautes Parties Contpactantes á destination des Territoires ou Possessions de 
l’autre, sans quc cette prohibition soit également étendue á l'exporta- 
tion des articles similaires á destination de tout autrepays. 

ARTICLE VI 

En tout ce qui concerne le droit de transit, magasinage, primes, 
facilités et drawbacks, les Citoyens ou Sujets de chacune des deux 
Hautes Partiescontractantes seront, dans les Territoires ou Possessions 
de l’autre, placés sous tous los rapports, sur le pied dei la N’ation la 
plus favorisée. 

ARTICLE VII 

Ne seront imposés, dans les ports du Japon sur les navires des 
Etats Unis du Brésil, et dans les ports des Etats Unis du Brésil sur 
les navires du Japon, aucuns droits ou charges de tonnage, de phare, 

. de port, de pilotage, do quarantaine, de sauvetage ou autres droitsou 
charges similaires ou analogues de quelque dónomination que ce soit, 
levés au nom ou au profit des Gouvernements, des Fonctionnaires publics, 
des particuliers, des corporations ou des établissements quelconques, 
autres ou plus élevés que cenx qui sont actuellement ou seront, á l’ave- 
nir, appliqués en pareil cas dans ícs mOmes ports sur les navires de la 
Nation la plus favorisée. 

artici.e vm 

Le cabotage dcs deux Hautes Parties contrastantes cst excepté des 
dispositions du présent Traité. II sera respectivement reglé par les 
Lois, Ordonnances et Réglements des deux Paj's. 

ARTICLE IX 

Dans le présent Traité, tous lcs navires qui, conformément aux 
lois Brésiliennes ponrrcnt ítre considjrés comme navires brésiliens, 
ettous les navires qui, conformément aux lois Japonaises, pourront ítre 
considérés cnmme naviros japonais. scront i-especlivement considérés 
cominc navircs Bivsilionsct Japonais. 
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Lcs Sujets et les navires du Japon qui se rendent au Brósil on dans ses 
eaux tcrritoriales, seront, aussi longtemps qu'ils y resteront, soumis 
auxloiset á ia jurisdiction du Brúsil, ct les Citoyensetlcs navires des 
Etats Unis du Brésil qui se rendent au Japon ou dans ses eaux territoriales 
seront aussi également soumis aux ¡ms et á la jurisdiction du Japon. 

ARTICLE XI 

Les Citoyens et Sujets de chacune des deux Hautes Parties contra- 
ctantes jouiront rcspectivement, dans ios Territoires et Possessions de l’autre 
Partie, de la parfaite protection pour leurs personnes et propridtés ; ils 
aurontun accús libre et facile auprés des Tribunaux pour la poursuite et 
la défense de leurs droits et ils auront, sur le méme picd que les Citoyens 
ouSujets du Pays, la faculté d'employer des avoués, des avocatsou des 
mandataires pour se laire représenter devant les susdits Tribunaux. 

Ils jouiront également d’unelibertéentiére de conscience et auront, en 
se conformantaux Lois, Ordonnances et Réglcments en vigueur, le droit 
de se livrer á iexerciceprivé ou public deleur cuite ; ils jouiront aussi 
du droit d'inhumer lours nationaux respectifs suivant leurs coutumes ro- 
iigieuscs, dans les lieux convenables et appropriés, qui seront établis ct 
entretenus á cet effot. 

ARTICLE XII 

En ce qui concerne l'obligation de logcr les militóires, le scrvice obliga- 
toiredans les armées de terre ou de mer, les réquisitions militaires ou 
les emprunts forcjs, les Citoyens et Sujots dc chacunc des deux Hautes 
Parties contractantes, jouiront, dans les territoires et Posscssions de 
l’autre, des mSmes príviléges, immunités ct excmptions que ccux dont 
jouissent les Citoyens ou Sujets dc Ia Nation la plus favorisée. 

ARTICLE XIII 

Le préscni Traitó entrera cn viguour imwédiatemont apivs I'échango 
des ratifications ct rcslera uUigatnire pendanl uno pvrímlc dc ilouzc mis \ 
partir du jour oü il aura été inis á exdcution. 




Chacuna des deux Hautes Parties contractantos aura le droit, ¿ un 
momentquelconque apris que ome années se seront ccoulées depuis l’en- 
trée en viguenr du présent Traité, de notifier ¿ l'autre Partie son intention 
d'y mettre fin, et, A I'expiration du douziéme mois qui suivra cette notifi- 
cation, ceTraitó cesseraet expirera entiérement. 

A&TICI.E XIV 

Le présent Traité sera fait en double dans les langues Portugaise, Ja- 
ponaiseet Frangaise; et, dans lecasoú des différenoes existeraient entre 
les textes Portugais et Japonais, ilen sera décidé d'aprés ie texte Francais 
qui est obligatoire pour les dcux Gouvernements. 

ARTICLE XV 

Le présent Traitó sora ratifié par los deux Hautes Parties contractantes, 
ot les ratifications seront échangées i Paris aussitót que faire se pourra. 

En foi de quoi les Piéaipotentiairas respectifs l’ont signé et y ont 
apposé leurs cachets. 

Faiten six expéditions á Faris, lccinquiéme jour du onziéme mois 
de l'année mii huit cent quatre - vingt - quinze, correspondant á la 
Tingt - huitiéme année de Meiji. 

(L. S.) Gab&iel ve Toledo Piza e Almeida. 

(L. S.) Soxé A&ascké 

Sua Excellencia o Scnhor Presidente dos Estados Unidos do Brazil 
c Sua Magestade o Imperador do JapOo, ignalmcnte animados do dcsejo de 
estabelecer sobre bases solidase duradouras rclagOes de amizade e de 
commercio entreos dous Esados e seus Cidadüos e Subditos respectivos, rc- 
solverSo celebrar um Tratado dc Amizade, de Commerdo e de NaTegaqao, 
e para esse fim nomearSo seus Plenipotenciarios respectivos ; 

S. Ex. o Senhor Presidente dos Estados-Unidos do Brazil, o Sr. Dr. 
Gabriel dc Toledo Piza c Almeida, seu Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario em Paris, e S. M. o Imperador do Japáo, o Sr. Soné 
Arasuké Jushii, sen Enviado Extraonlinario e Ministro ri»nirotenciario 
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tambem em Paris, os quaes. depois de commnnicarem os sens Plenos Po- 
deres, que forSo achados em boa e devida fórma, convierSo nos artigos 
seguintes : 

astioo I 

Haverá pai perpetna e amizade constante entre os Estados Unidos do 
Brazil e o Imperio do Jap3o, assim como entre sens CidadSos e Subditos 
respectivos. 

ARTIOO II 

S. Ex. o Senbor Presidente dos Estados Unidos do Brazil poderá, s¡ 
assim lhe aprouver, acreditar nm Agente diplomatico junto ao Governo 
do Japio, e S. M. o Imperador do Japao poderá igualmente, si o julgar 
conveniente, fazer residir um Agente diplomatico no BrazU , e cada uma 
das duas Altas Partes contractantes terá o direito de nomear Consules 
Geraes, Consules, Vice-Consules e Agentes consulares, que poderSo 
fixar suas residencias em todos os portos e cidades dos Territorios da 
outra Parte contractante, onde a Funccionarios identicos da Naijao mais 
favorecida fdr permittido residir. Todavia, para que possa exercer as 
suas funcqSes, necessitará o Consul Geral, Consul, Vice-Consul ou 
Agente consular, segundo as fórmas usuaes, que seja a sua nomeaqSo 
approvada pelo Governo do Paiz para onde fór enviado, mediante nm 
Exequatur gratuito. 

Os Agentes diplomaticos e consulares de cada uma das duas Altas 
Partes contractantes gozarSo, conforme as estipulacóes do presente 
Tratado, nos Territorios da outra P&rte, dos direitos, privilegios e immu- 
nidades que sio ou forem concedidos aos mesmos Agentes da NagXo mais 
favoreoida. 

artioo m 

Existirá entre os Territorios e Possessóes das duas Altas Partes 
contractantes liberdade reciproca de commercio e de navegagSo. Os 
CidadSos e Snbditos respectivos tcrSo o direito de transitar livremente 
e com inteira seguran?a com seus navios e mercadorias em todos os 
portos, rios e logarcs onde igual favor for permittido aos CidadSos 
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on Subditos da NafOo mau CxTorecida, o ahi poderao alugar ou occupar 
casas e armazens o entregar-so ao commorcio por atacado on a Tarejo 
de todos os productos e mercadorias de commercio licito. 

Quauto ao que diz respeito á acquisiqáo, gozo e cessio de pro- 
priedades de toda a especie, os Cidadios ou Subditos de uma das duas 
Altas Partes contractantes serio collocados nos Territorios e PossessOes 
da oatra Parte no mesmo pó de igaaldade que os CidadSos e Subditos 
da NafSo mais íavorecida. 

ABTIQO IT 

As duas Aitas Partes contractantes conrém que todo privilegio, 
favor ou immunidade em materia de commercio, dc navcgagSo, de 
transito e de residencia que uma das duas Altas Partes contractantes 
conceder actualmente ou vier a conceder aos Subditos de um outro 
Estado, se estenderio aos CidadSos ou Subditos da outra Parte con- 
tractante, gratuitamente, si a concessio feita em favor deste alludido 
Estado for gratuita, e com as mesmas condicCes ou sob condi«0es 
cquivalentes, si a concessSo for condicional; sendo sua intonpSo reci- 
proca de collocar, sob todos os pontos de vista, o commercio e a 
navega$3o de cada Paiz no pé da Napio mais favorecida. 

ARTIQO 7 

NSo serSo lanqados 4 importafio no Japso de todos os artigos produ- 
zidos ou fabricados nos Estado L'nidos do Brazil e, reciprocamente, nSo 
serSo lanfados ¿ importafSo nos Estados Unidos do Brazil de todos os 
artigos produzidos ou fabricados no JapSo, direitos diflerentes ou mais 
elevados do que aquelles que sSo ou forera impostos aos mesmos artigos 
produzidos ou fabricados em todo e qualquer paiz estrangeiro e impor- 
tados para o mesmo fim. 

N3o serSo tio pouco impostos nos Terrítorios ou PossessOes de uma das 
duas Altas Partes contractantes á exportag3o de todos os artigos paro 
os Territorios ou PossessOes da outra direitos e contríbuifoes diflerentes ou 
mais elevados do que aquelles que sSo ou forem pagos por artigos similares, 
com destino a outro qualquer paiz estrangeiro. 
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Nenhuma prohibi{So será imposta á importa?So de artigos produzidos 
ou fabricados sobre os Territorios ou PossessCes de uma das duas Altas 
Partes contractantes, nos Territorios ou PossessOes da outra, a menos quo 
esta prohibisio nüo seja igualmente applicada á importafao dos artigos 
similares produzidos ou fabricados em outro qualquer paiz. Outrosim 
nenhuma prohibiffio será imposta á exportaflo de artigos dos Territorios 
ou PossessCes de uma das duas Altas Partes contractantes com destino 
aos Territorios ou PossessOes da outra, sem que essa probibifao se estenda 
igualmente á exportafao de artigos similares com destino a oulroqualquer 
paiz. 

ARTIGO VI 

Quanto ao que diz respeito ao direito de transito, armazenagem, 
premios, facilidadcs e drawbacks, os Cidadaos ou Subditos de cada uma 
das duas Altas Partes contractantes serao, nos Territorios e PossessSes da 
outra, sob todos os pontos de vista, collocados no pé da Naffio mais favo- 
reoida. 

ARTIGO VII 

NSo serao impostos nos portos do Japao sobre os navios dos Esiados 
L'nidos do Rrazil e nos portos dos Estados Unidos do Brazil sobreos 
navios do Japüo direitos ou tributos de tonelagem, pharóes, portos, 
pilotagem, quarentena, salvamentos ou outros direitos ou contribuiqCes 
similares ou analogos, de qualquer denominaqao que sejam, lanqados ou 
nSo em proveito do Governo, dos Funccionarios publicos, dos particulares, 
das corporaqCes ou de qualquer estabelecimento differentes ou mais ele- 
vados do que aquelles que sSo actualmente ou forem para o futuro 
applicados em iguaes circumstancias nos mesmos portos sobre os navios 
da NaqSo mais favorecida. 

ARTIGO VIII 

A Cabotagem das duas Altas Partes contractantes fica exceptuada das 
disposi?5es do presente Tralado e será respcctivamenteregularisada pelas 
leis, decretos c regulamcntos dos dousPaizes. 



No presente Tratádo todos os naTios que, pelas leis Brazileiras pude- 
rem ser considerados como navios Brazileiros e todos aquellesque, segundo 
as leis Japouezas, puderem ser considerados como navios Japonezes, serfio 
respectivamente considerados como navios Brazileiros e Japonezes. 

ARTIGO X 

Os Subditos e os navios do Imperio do Japüo, que forera ao Brazil ou 
ás suas aguas territoriaes se submetterüo, durante todo o terapo de sua 
estada, ás leis e i jurisdiccSo do Brazil, bera corao so sujeitarSo ás leis e 
i jurisdiccSo do JapSo todos os CidadSos ou navios Brazileiros que forera 
ao JapSo ou ás suas aguas territoriaes. 

Os Cidadáos e Subditos de cada uma das duas Altas Partes contractan- 
tes gozarJo respectivamente nos Territorios e PossessOes da outra parte de 
inteira protecfio para as suas pessoas e propriedades; terSo livre e facil 
accesso junto aos Tribunaes para a defesa de seus direitos; e da mesma 
fórraa que os CidadSos ou Subditos do Paiz, teráo o direitoj de empregar 
advogados, solicitadores, ou raandatarios para se íazerera representar 
junto aos ditos Tribunaes. 

GozarSo igualmente de uma inteira liberdade de consciencia.e, confor- 
mando-se cora as leis e regulamentos em vigor, terlo o direito de enterrar 
seus nacionaes rcspectivos segundo os seus ritos nos logares convenientes 
e apropriados que, para esse fim, forera estabelecidos e mantidos. 

AKTIGO XII 

Quanto ao que diz respeito á obrigafüo de hospedar militares ao ser- 
vifo obrigatorio nos Exercitos de terra e mar, ás requisifOes militares ou 
aos cmprestimos forfados, os Cidadüos ou Subditos de cada uraa das duas 
Aitas Partes contractantes gozarño nos Territorios e PossessOes da outra 
dos mesmos privilcgios, iramunidadcs e iscncOes quo os Cidadüos ou Snli- 
ditos da NaqSo mais favorccida. 
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ARTI60 XUI 

0 presente Tratado entrará em vigor immediatamente depois da 
troca das ratificaíOes e se tcrnari obrigatorio por nm periodo de doze 
annos, a partir do dia em que for posto em eiecufSo. 

Cada uma das Altas Partes contractantes, decorridos onze annos 
depois de entrar em vigor o presente Tratado, terá o direito, em um mo- 
mento dado, de o denunciar á outra, expirando elle no fim do decimo 
segundo mez.a contar dessa notificafio. 

ABTIOO XIV 

0 presente Tratado será íeito em duplicata nas linguas Portugueza, 
Japoaeza, e Franceza, e, no caso de divergencia nos textos Japonez e Por- 
tuguez, se recorrerá ao texto Francez, o qual será obrigatorio para os 
dous Qovernos. 

artioo xv 

0 presente Tratado será ratificado pelas duas Aítas Partes contra- 
ctantes e a troca das ratificatfes terá logar em Paris logo que for possivel. 

Em testemunho do que, os Plenipotenciarios respectivos o assignaráo 
e lhe fizerSo pfir o sello de suas armas. 

Feito em seis exemplares em Paris, aos cinco dias do mez de novem- 
bro do anno de mil oitocentos e noventa e cinco, correspondente ao vige- 
simo oitavo deMeiji. 

(L. S.) — Gabriel ds Toledo Piza e Almeida. 

(L. S.) — SosÉ Aeasuké. 



CONFEREiVCIAS INTERNACIONAES 


Ciifeiai intemaciBMl para a piilicagao it n CataJoto ii littntua 
tigtfta 

N. 89 

Noia da Legafáo Britannica ao Goverruj Brazileiro 

Petropolis, 11 october 1895. 

Monsieur le Ministre. 

The Royal Society of London propose to hold an International Con- 
ference in order to discuss wheiher it is possible and desirable to prepare, 
by international cooperation, an adequate catalogueof scientific literatnre, 
and, if so, what steps should be taken for the purpose. From the enclosed 
letter from the secretary of the Society, Your Excellency will be able to 
gather the scope and aim of the undertaking. 

I have tbe honour, under the instructions of Her Majesty's Légation, 
to invite the Government of the Republic to send representatives to tbe 
proposed Conference. 

I avail myself of this occasion, Monsieur le Ministre, to renew to 
Your Excellency the assurances of my very high consideration. 

His Excellency Dr. Carlos de Carvalho. 

& & & 


E. Phipps. 



Resposla á nola precedenle 


Rio de Janeiro—Ministerio das Rela?oes Exteriores, 19 de outubro 
de 1895 — 1* Sec?So—N. 8. 

Tive a honra de receber a nota de 11 do corrente, pela qual o Sr. Ed- 
mundo Constantino H. Phipps, Enriado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario de Sua Magestade Britannica, me communica que se reali- 
aari, em Londres, no anno proximo vindouro, uma Conferencia destinada 
a tratar da possibilidade de organisar-se, raediante coopera?ao internacio- 
nal, um Catalogo de litteratura scientifica. 

0 Sr. Ministro remette com a mesma nota uma carta do Secretario 
da Real Sociedade de Londres, onde se achüo expostos os objectos e intui- 
tos daquella conferencia, para a qual convida o Governo do Brazil a enviar 
seus Representantes. 

Nestadata transmitto a nota do Sr. Phipps ao Sr. Ministroda Jus- 
tiqa, e lhe rogo que mehabilite a respondel-a. 

Aproveito a occasiSo para renovar ao Sr. Ministro as segurangas da 
minhaalta consideraqao. 

Ao Sr. Edmundo Constantino H. Phipps. 


Carlos de Carvalho. 
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N. 91 


Nota do Govemo Brazileiro á LegafSo Britannica 

Rio de Janeiro — Mimslerio das Rela$3e$ Exteriores, 28 do janeiro 
dol896— l'Secfío—N. 2. 

Referindo-me á minha nota n. 8 de 19 de outubro do anno proximo 
findo, tenho a honradecommunicaraoSr. Edmundo Constantino H. Phipps, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotendario de Sua Magestade 
Britannica, que o Gorerno da Republica, accedendo ao convite do de Sua 
dita Magestade, nomeou o Dr. JoZo Ribeiro, Lente do Gvmnasio Nacional. 
para represental-o na proxima Conferencia em Londres, destinada a tratar 
da possibilidade de organisar-se, mediante cooperapSo internacional, um 
Catalogo de litteratura scientifica. 

Aproveito a occasiSo para renovar ao Sr. Ministro as seguranfas da 
minha alta considerafSo. 

Ao Sr. Edmundo Constantino H. Phipps. 

Carlos de Cakvalbo. 


N. 92 


Nota da Lega&io Brita.uú'M ao Goeerno Brasileiro 

Petropolis, 29 January 1896. 

Monsieur le Ministre —With reference to my note of tlie 11“‘ October 
last, I am instructcd to inform Your Excellency that Hor Majesty's 
Governmont trill be olRciallr represented at the International Confiv 



rence -wlüch it is proposed to hold in London this year to disouss tho 
ijuestion of preparing an adequate catalogue of scientific literature. 

Ihavealso thehonourto acknowledge receipt of Your Excellency's 
note of yesterday's date informing me that Dr. Joao Ribeiro, Professor of 
the Gymnasio Nacional, has been appointed to represent the Gorernment of 
Brazil at the conference. I shall not faü to notify my Government of 
this appointment. 

I avail myself of this opportunity, Monsieur leMinistre, to renew to 
Your Excellency the assurances of myhigh eonsideration. 

His Excellency 

Monsieur Carlos de Carvalho, 

Minister for Foreign Affairs. 

E. Phipps. 


Coifmá iitnM ■ Paris atre i irojriedaile 
litteraria ¡ aiístiH 

N. 93 


Nola da LegagSo Franceza ao Govemo Brazileiro 

Légation de la République Franqaise au Brésil—Rio de Janeiro, le 
30 novembre 1895. 

Monsieur le Ministre — Conformément au mandat qui lui avait été 
confié par les Etats signataires dc la Convention conclue á Berne, le 9 
septembre de 1886, pour la proteciion des ceuvres littéraires et artis- 
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tiqnes, le Gouvernement de la Répnblique Franptiso conToque ¿ Paris 
pour le 15 avrü 1896 une confórence internationale en tuo d'étudier les 
modifications qn'il conviendrait d'introduire dans le texte de cette 
Convention. 

En dépit du caractére limité de son programme, ia róunion des 
représentantsautorisésdesÉtats unionistes n'en fournira pas moins une 
occasion excepUonelle de procéder ¿ un examen d’ensemblo de la situa- 
tion qui est faite par les législations des différents pajra ¿ la propriété 
intellectnelle. Elle permettra de faire ressortir le chemin parcouru, les 
progrés accomplis, les améliorations qui restent ¿ réaliser. 

La production des ceuvres do littérature et d'art ne constitue plus 
actuellement un monopole pour quelques pays privüégiés et tout les 
peuples tendent de plus en plus ¿ participer ¿ ces manifestations qui 
forment enquelque sorte le patrimoine commum desnations civilisées. 

Guidé par ces considérations, le Gouvernement de la Bépublique a 
cru répondre aux intentions de ces contractants en élargissant le champ 
d'action de la Conférence et il a décidé d'en ouvrir l’accés aux Répresen- 
tants des Etats qui n’ont pas jusqu'a présent ádhéré ¿ l'Union. 

En envovant des délégaés ¿ la Conférence, ces États conserveront bien 
entendu toute leur liberíéd’action. Leurs Représentants pourront se 
borner ¿ en suivre les travaux en simples spectateurs, mais le develop- 
pement de la discussion leur permettra de se rsndre compte des résultats 
obtenus par le fonctionement de Ia Convention de Berne et des avantages 
qu'il pourrait y avoir pour leur pays ¿ accéder ¿ cet acte international 
soit dans son ensemble, soit dans cortaines de ses dispositions. 

En conséquence, j'ai l’honneur, Monsieur le Ministre, de transmettre 
au Gouvernement Brésilien une invitation ¿ se faire représenter ¿ nos 
prochaines assisses littéraires et artistiques en lui exprimant tout parti- 
culiérement le prix que nous attacherions au concours du Gouvernement 
de ce Grand Pays dont la législation tend ise raettre en harmonie avec 
lesprincipesconsacréspar laConvention de Berne et dostinés ¿ sauve- 
garder une soarce de richesses d’autant plus respectabie qu’elle procéde 
directcment du travail dans ce qu’U a de plus noble et de plus élevé. 
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Venillez agréer, Monsieur le Ministre, les assurances do raa trés 
haute considération. 


Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Relations Extérieures. 

& & & 

P. Boskardet. 


N. 94 

JResposta do Gooemo Brazileiro á Legafao Franoeza 

Rio de Janeiro — Minisíerio das RelafOes Exteriores, 12 de dezembro 
de 1895. 

Xive a honra de receber a nota de 30 de novembro ultimo, pela 
qual o Sr. Paulo Bonnardet, Encarregado de Negocios iuterino da 
Republica Fraaceza, annunóou-rae que se efectuará em Paris em abril 
do anno proximo faturo uma Conferencia internacional afim de esiudar as 
modificacOes que conviria introduzir no texto da convenqio concluida em 
Berna a 9 de setembro de 1886 para a protecfio das obras litterarias e 
artisticas; e, em nome do seu Governo, convida o do Brazil a se fazer 
representar naqnella Conferencia. 

Em resposta communico ao Sr. Encarregado de Negocios que o 
Brazil compareceri á Conferencia, sendo representado pelo seu Ministro 
naquella capital, Dr. Gabriet de Toledo Piza e Almeida. 

Aproveito a occasiio para renovar ao Sr. Paulo Bonnardet as segu- 
ranqas de minha mui distincta considerafio. 

Ao Sr. Paulo Bonnardet. 

& & & 


Carlos de Cailvai.ho. 
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Ctfatia leltirajtti ei Biiapeitl 


N. 95 


Nota da Legacdo Avslro-Hungara ao Governo Brasileiro 

Tra düccáo —Imperial o Heal Lejatüo d'Auotria-Hunjria—Potropolis, 

14 de fevereiro de 1893. 

No anno de 1893 teve occasiüo o Governo de Sua Magestade Imperial e 
Real Apostolica de dirigir-se aos Paizes que tomarSo parte na Uniüo 
Telegrapliica e em 1890 assignarüoo respectiro Regulamento de Paris, 
para communicar-lhesque o Régio Governoda Hungria insinuava que 
havia conveniencia desertransferidapai-a 1S96 a Conferencia internacional 
telegraphica, a qual havia sido convocada para reunir-se em Budapesth 
durante o anno de 1895; recommendou, outrosim, á benevola conside- 
raqüo desses Paizes a razJo exposta pelo Regio Governo Hungaro em 
abono dessa lembranqa. 

Unanime fo¡ a resposta que o Governo Imperlal c Rcal recebeu, 
acolhendo favoravelmente aquella suggestüo. 

Entretanto corre o tcmpo o para a primavera de 1896 apenas faltio 

15 mezes. Para acollecqáo do material, que interessa ao assumpto, e para 
examinar-so as remessas provenientes das diversas AdministraqOes telo- 
graphicas, afim de confeccionar-se os relatorios quo deverSo ser sub- 
mettidos á apreciaqito da Conferoncia, ha de ser necessario dar-se um 
prazo superior a doze mezcs. Xesto sentido o Governo Imperial e Rcal é de 
parecerque nio deve demorar a expediqüoda communicaqüo official, que 
tcmde serdirigidaa todos os Paizcs participantcs na alludida UniOo para 
nnnunciar-Ihcs aquella transferoncia para 1896 da proxima C'onfcrencia 
internacional telegraphica, a qual Se reunirá em Budapcsih nas condiqües 
estipuladas. 
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Portanto, o abaixo assignado, EaYÍado de Saa Magestade Imperial e 
Real Apostolica, tem a honra de trazer ao conhecimento de Vossa Excel- 
lencia esta resolncSo do sen Alto Governo, declarando ao mesmo tempo 
que opportonamente communicará a Vossa Excellencia a data que for 
marcada para a reuniSo dos Delegados commissionados para essa Con- 
ferencia. 

Finalmente com prazer aproTeita o abaixo assignado esta opportuni- 
dade para reiterar a Vossa Excellencia as seguranfas da sua mais dis- 
tincta considerafSo. 

A’ Sua Excellencia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carralho, 

Ministrode Estado das RelagüesExteriores. 

Taveea. 


N. 96 

Nota do Gocerno Brazileiro á Legacáo da Austria-Eungria 

Riode Janeiro—Ministerio das Rela?5es Exteriores, 20 de fevereiro 
de 1895. 

Tenho a honra de agradecer ao Sr. Cavalheiro de TaTera, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sna Magestade Imperial e 
Real Apostolica, a communicacSo qne serviu-se fazer-me em sua nota de 
14 docorrente sobre a Conferencia telegraphica que tinhade ser effectuada 
este anno em Budapesth. 

Vou remetter cópiadessa nota ao Ministerio da Industria, ViagSo e 
Obras Publieas. 

Reitero ao Sr. de Taveraas segurancas da minha alta consideracao. 

Ao Sr. Cavalheiro deTavora. 


Caklos oe Carvalho. 



Noía da Ltgafao Austro-Hungara ao Govemo Brazileiro 


TradoccIo — Imperial e Real Lega?io d’Anstria-Hungria— Petro- 
polis, 10 de dezembro de 1895. 

Oe ordem do Governo de Sua Magestade Imperial e Real Apostolica, 
e em additamento ánota desta LegaQio datada de 14 de fevereiro ultimo, 
o abaixo assignado, Encarregado do Negocios d'Austria-Hungria, tem a 
honra de communicar a Yossa Excellencia que o Exm. Ministro do 
Commercio do Reino da Hungria designou o dia 16 de junho do proximo 
anno de 1896 para renniso da Conferencia Telegraphica Internacional 
convocada para Budapesth. 

Outrosim teve o abaixo assignado recommenda?ao especial do seu 
Governo para convidar o Governo da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, de parte do Regio Governo Hungaro, para interessar-se nessa 
Conferencia, e nesta espectativa tem a honra de solicitar de Vossa Excel- 
lencia o favor de communicar ao referido seu Governo, por intermedio do 
abaixo assignado, o nome e a categoria dos Delegados que forem designados 
para a dita CommissSo. 

0 abaixo assignado aproveita esta opportunidade para reiterar a 
Vossa Excellencia as segurangas da sua mais distincta consideraqüo. 

A Sua Excellencia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro de Estado das Rela?3es Exteriores, 



Nola do Gocerno BraxUeit'O á Legafdo d’Austria Hungria 


ftio de Jaaeiro—Ministerio das Relacoes Eiteriores, 14 dedezembro 
de 1S95. 

Recebi a nota que o Sr. von Callenberg, Gncarregado de Negocios 
d'Austria Hungria, dirigiu-meem 10 do corrente sobre a Conferencia 
Internacional Telegraphica convocada para Budapesth. 

Agradecendo ao Sr. Encarregado de Negocios a communicaqSo con- 
tida naqnella nota, que vou remettor ao Ministerio da Industria, Viaqío o 
Obras Publicas, aproveito este ensejo para tor a honra de reiterar-lhe os 
nrotestos da minha mui distincta consideraqSo. 

Ao Sr. von Callenberg. 

Carlos de Carvalho. 


N. 99 


Nola do Gottrno Brasüeiro á Ltgag&o d'Austría Hwgria 

Rio de Janciro — Ministerio das RclapSes Exteriores, 22 de abril 
de 1896. 

Referindc-mo á miolia nota dc 14 de dezeml.ro do anno proximo pas- 
sado, communico ao Sr. von Callenberg, Encarregado de Ncgocios d'Aus- 
tria-Hungria, que foi designado o Engenheiro Alvaro de Mello Coutinho 



ds Tilh..,, Tice-Diwoior da 8.,«.«», O.r .1 d „ T .i who ,, 
'.pr.sentar , idminislra* Bra.il.i,, na C,t,r.nei, 
nacional de Budapesth. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Encarregado ,le Negocios as segu- 
ran^s da minha mui distincta consideracáo. 

Ao Sr. von Callenberg. 

& & & 


Carlos ce Carvalho. 


EXPOSIQÓES internacionaes 

ii DMiiis ApiHilas ■ Yiessa 


Nota da Legaplo Austro-Hungara ao Gooerno Braziteiro 
Traddccáo — Petropolis, 5 de setembro de 1895. 

0 abaixo assignado, Enviado Austro-Hungaro, tem a honra de 
communicar a Sua Excellencia que no mez de maio do anno proximo 
futuro terá logar em Vieana uma Exposiqáo Internacional de Machi- 
nas Agricolas. Este emprehendimento é dirigido pela Imperi&l e Real 
Sociedade de Agricultura de Vienna, devendo a correspondencia e 
propostas relativas á admissSo naqueUa Exposiqao ser endcreqadas ao 
« Coraité» da segunda ExposiqSo de Machinas em Vienna. 

0 abaixo assignado toma a liberdade de rogar a Sua Excellencia 
haja de levar esta communicaQSo ao conhecimento das competentes 
Autoridades, para os fins convenientes e ao mesmo tempo aproveita o 
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ensejo para reitcrar a Sua Excellencia as seguranfas de sua mais dis- 
tincta considera?áo. 

A Sua Escellencia 

Sr. Dr. Carios Augusto de Carvalho, 

Ministro de Estado das RelagCes Esteriores. 

Taver* 


N.101 


Jtesposla á nota precedenle 

Rio de Janeiro — Ministerio das Relafües Exteriores, 11 de seteni- 
bro de 1895. 

Tenho a honra de accusar o recebiuiento da nota que o Sr. Cava- 
lhoiro de Tavera, Enviado Extraordinario e Ministro Pleuipotenciario 
de Sua Magestade Imperial e Real Apostolica, me dirigiu em 5 do 
corrente, sobrc a abertura, em maío proximo vindouro, de uma Exposi- 
pao Internacional de Machinas Agricolas, que terá logar em Vienna. 

Em resposta, cumpre-me dizer-Ihe que levo nesta data ao conhe- 
cimento do meu collega da Industria, Via?3o e Obras Publicas o 
assumpto da alludida nota, afim de que elle satisfaqa os desejos do Sr. 
Ministro, a quem, aproveitando o ensejo, reitero as seguranqas da mi- 
nha alía considerapáo. 

Ao Sr. Cavalheiro de Tavera. 


Cabi.os de Cabvai.ho. 
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Eipp Miitml a Berlim 

N. 102 

Nola da Legafüo AUemá ao Cotemo Brasileiro 

TradcccIo — Lega$h> do Imperio Allemüo no Brazil—Petropolis, 2 
de novembro de 1895. 

Senhor Ministro — Mai respeitosamente dando cumprimento i 
Oi'dem Snperior, tenho a honra de sobmcttcr á apreciacuo de Vossa 
Excellencia os indnsos 10 excraplares, em Üngua Franceza, do Prograra- 
ma da ExposicSo Indnstrial quo sori inaugurada era Borlim no proximo 
anno de 1896, e pego o favor de raandar distribuir algnns desscs folhetos 
is diversas RepartiqOes, a que semelhantcs trabalhos interessSo. 

Outrosim aproveito csta opportunidade para ronovar ao Sr. Miníj- 
tro as seguranqas da minha mais distincta consideracüo. 

A Sua Exceilencia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro de Estado das RelaqCes Exteriores. 

R. Kracbl. 


N. 103 

Resposla á nota precedenle 

ltio de Janciro— Ministcrio das Relaqdes Exteriores, 9 de novembro 
do 1S95. 


Era rcsposta i nota quc o Sr. Dr. R. Krauel, Enviado Extrnordina- 
rio e Ministro Plenipotendario de Sua Magestade o imperador AliemSo 
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e Re¡ da Prussia medirigiu em 2 do corrente, tenho a honra decommu- 
nicar-the que dei o conreniente destino aos exemplares do Programma 
da Eiposigio Industrial quc será inaugurada om Berlim era 1896. 

Renovoao Sr. Ministru as segurangas da minha alta consideracüo. 
A.o Sr. Dr. R. Kranei. 

Carlos de Carvalho. 


Epiji üráBSl Mnamil is P» s« 1910 

N.104 

Nota da Legatfio Francesa ao Govemo BrasiUiro 

Légation de la République Frangaise au Brésil — Rio de Janeiro, 
le 30 novembre 1893. 

Monsieur le Ministre — La date de 1900 marque le terme du cycle 
deoozeans consacré par une tradition déji longue comme l'intervalle 
régutier de nos eipositior.s universelles internationales. Elle coinci- 
dera, d'ailleurs. avec la fin d’ua siécle de prodigieui essor scientifique et 
économique ea méme temps qu'eUe inaugurera une ére peut-étre plus 
féconde encore. 

Ces considérations ont déterminé le Gouvernement de la République 
Franqaise i décider qu'une Exposition universeUe des ceuvres d'art et 
des produits industriels ou agricoies aurait lieu & Paris en 1900. 

üne série d’actes cmanés du Pouvoir Exécutif et du Parlement en 
ont arrété le principe et déterminé les grandes lignes. Un réglement 
général, que Votre ExceUcnce trouvera ci-annexó, en fait connaitre les 
bases d'organisation. 

Je suis chargé par mon Gouvemement de notifier ú celui des États 
Unis de la République du Brésil l'ouverture de l’Exposition de 1900 et 
de soUiciter en méme teinp sa coopúration ollicielle. 
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La France attache lo plns grand intórét á roir les nations étrangéres 
accepter son hospitalitó ct ello serait particnliérement houreuse que la 
participation du Brósil ¿ la solemniíé qne doit inaugurcrle XX’siécle, 
vínt resserrer encore les liens qui unissent les deux Pays. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre. lcs assuranccs de ma trés 
haute considération. 

Son Excellence 
Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Relations Extéríeures. 

& & & 

P. Bokxardet. 


Nola do Govemo Braáleiro d Lega(áo Franceza 

Rio de Janeiro — Ministerío das RelafO-s Exteriores, 3 de dezem- 
bro de 1895. 

Em resposta á nota que o Sr. Paulo Bonnardet, Encarregado 
do Negocios da Republica Franceza, me dirígiu cra 30 de novembro pro- 
ximo passado, sobre a ExposiqSo Universal Internaciona! que terá logar 
em Paris em 1900, tenho a honra de communicir-lhe qno dci conheci- 
mento desse assumpto ao Ministerio da Industria. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Encarregado de 
Negocios as seguranqasda minha mui distincta consideraqáo. 

Ao Sr. Paulo Bonnardet. 

Carlos db Carvalho. 
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ípp MeruÉial ■ Brnellas ih 11 

N. 106 

Nolct da Legacao Belga ao Govemo Brazileiro 
Légationde Belgique —Petropolis, 12 février 1896. 

Monsieur le Ministre — Jc m'empresse de vousfaire parvenir, sous ce 
pli, conformément au désir oxprimé par Votre Excellence, au cours de 
l’entretien.quej’ai eu l’honneur d'avoir hier avec Elle au sujet do l’Expo* 
sition de Bruxelles en 1897: 

1° — lerapportdu Commissariat Général du Gouvernement du Roi, 
2° — le rapport adressé au Roi par le Ministére de l’fndustrie et du 
Travail concernant l'Expositionsusmentionnée. 

L'entreprise est patronée par le Governement du Roi, par la Province 
de Brabant et par la Ville de Bruxelles. 

C’est vous dire, Monsieur le Ministre, le grand interét qu’attacherait 
mon Governement 4 voir la République des EtatsUnis du Brésil prendre 
olficiellement partá l'Exposition. 

J’ose espérer que Votre Excellence voudra bien considérer avec 
bienveillance Tinvitation du Gouvernement du Roi des Belges et je saisis 
avec empressement cette occasion de reoouveler á Votre Excellence les 
assurances de ma plus haute considération. 

Son Excellence 
Monsieur de Carvalho, 

Ministre des Affaires Etrangéres. 

& & 


E. de CartierdeMarchienne. 
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N, 107 

Resposta do Govemo Brazileiro á nota preccdenle 

Rio de Janeiro — Ministerio das Rela$Oes Exteriores, 17 do fevereiro 
de 1896. 

Com a nota quc o Sr.de Marchienne, Encarregado de Negocios da 
Belgica, me dirigiu cm 12 docorrente, tivea honra dc receber dous exem- 
plares dos relatorios do Commissariado Geral do scu Gorerno e do Minis- 
terioda Industria, concernentes á Exposiqüolnternacionalque seoffectuará 
em Bruxellas no proxirao anno de 1S97. Dando-me assim conhecimento 
desse importante certamen indnstrial, o Sr. Encarregado de Negocios 
transmitte-me o convite do seu Governo ao desta Republica para que o 
Brazil seja alli oScialmente representado. 

Nesta data dirijo-me ao mea collega Sr. Ministro da Industria e Iho 
rogoque me habilite a responder ú nota do Sr. de Marchieonc. 

Aprovoito a occasiao para renovar ao Sr. Encarregado de Negocios as 
seguranqas da minha moi distincta consideraqao. 

Ao Sr. E. de Marchienne. 

C-ARLOS de Carvalho. 


N, 108 

Avisodo Minislcrio das RelagSes Exteriores ao da Induslria, Yiagao 
e Obras Publicas. 

Uio de Janeiro — Ministerio das RelajSes Exteriores, 17 de fevereiro 
de 1896 - l“Seccüo —N. 1. 

Senhor Ministro — Sob o patrocinio do Governo Belga se effectuari 
om Brqxellas, no nnno proximo de 1897, uma Exp'’siq:io Internacional. 
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Como vereis da nota. mclosa por eópia, o sens Anoexos, a Legaplo Belga, 
dando conhecimento ilo programma daqaella Gxposiqáo, transmitte o con- 
rite do sen Govemo, afim de qne o do Brazillhe preste o seu concurso. 0 
Sr. de Marchienne manifeston-me o desejo de qne contribuissemos, prin- 
cipalmente, com amostras de madeira para marcenaria. 

Saude e frateraidade. 

Caklos de Carvalho. 


N. 109 

Aviso do MinisUrio da Indusiria, Viafdo e Obras Publicas ao das 
RelafOes Exlcriores . 

Rio de Janeiro — Ministerio da Industria, ViaqSo e Obras Pnblicas, 
8 do abril de 1896. 

Senhor Ministro das RelaqOes Exteriores — Em resposta ao vosso 
avison. I de 17 de feveraro ultimoem qne transmittistes o convite do 
Governo Belga para qne o do BrazQ se faqa representar na ExposiqJo qne 
se efiectuará em Bruxellas no proximo anno de 1897, tenho a honra de 
coramunicar-vos que nesta data expedi circulares aos Governadores dos 
Estados da Uniio para o caso de ser possivel algum delles contribnir com 
prodnctos áquella ExposiqSo. 

0 Governo Federal por sna parte sente nio poder corresponder a tal 
convito, porquanto náo se acha para isso devidamente habilitado pelo Poder 
Legisiativo. 

Sande e fratemidade. 


Autosio Oltxtho dos Santos Pires. 
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N. 110 

Nota do Govemo Brasileiro á Legacao da Belgico. 

Rio de Janeiro — Ministerio das Rela$5es Extoriores, 13 do abril 
de 1S96. 

Em additamento á minha nota n. 3 de 17 de fevereiro nltimo, tenho 
a honra de commnnicar ao Sr. E. de Cartier de Marchienne, Encarregado 
de Negocios da Belgica, 'jne, segundo informou-me o Sr. Ministro da 
Industria, Viagao e Obras Puhlicas, forSo expedidas drculares aos 
Governadores dos Estados da Uniao para o caso de ser possivel alguns 
delles contribuir com productos para a proxima ExposiqSo Internacional 
em Bruxellas. 

0 Governo Federal por sua parte sente nüo poder corresponder ao 
convite feito pelo da Belgica para concorrer áquella Exposiqao, porquanto 
nSo se acha devidamente habilitado pelo Poder Legislativo. 

Aproveito a occasiso para renovar ao Sr. Encarregado de Negocios 
as seguranqas da minha mui distincta considerafáo. 

Ao Sr. E. de Cartier de Marchienne. 

& & & 

Caklos de Carvalho. 


ÜNIOES INTERNACIONAES 

PiMcap flos Trataflos 

N. 111 

Nota da Legagdo Belga ao Govemo Brazileiro 
Légation de Bolgique—Petropolis, lo 10 novembre 1895. 
Monsieur le Ministre — J'ai l'honneur de faire ¡parvenir ci-joint 
á Votre Excelience deux exemplaircs d’une note avcc annexes, 
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concernaat le projet d'Union Internationale ponr la pnblication des 
Traitéa. 

Le Gouvernement du Roi a la confiance qne les propositions posi- 
tives qu'il est en mesure de formuler aujourd'hui, rencontreront un 
accueil favorabie auprés du Gouvernement Brésilien. II attire spéciale- 
ment soi attention sur la grande utilité de l’entreprise au sujet de 
laqueile son concours est sollicité ainsi que sur la modicité de l'inter- 
vention pécuniaira qu'Il aurait á supporter. Celle-ci peut étre consi- 
dérée corame une simple souscription aux publications qu’Il recevra 
commo contrevaleur de sa cotisation. 

Je crois utile de faire remarquer á Votre Excellence que la présente 
démarche a été précédée d'un échange de vucs entre le Gouvernemcnt 
du Roi et le Conscil Fédéral Suissc, qui, comrae Votre Exceilence le sait, 
avait offert l'hospitalité, l'année derniére, á la conférence internationalo 
chargée d’examiner laquestion. 

Mon Gouvernement nttarherait du prix áconnattre le plus tót pos- 
sible l'acccueil que le Gouvernement Brésilien compte réserver á la 
démarche qu'Il ni'a chargé de faire auprés de Lui, car il serait trés 
désirable que l’office intemational projeté pút commencer ses travaux á 
la date du l ,r avril prochain. 

Je saisis cette occasion pour renouveler á Votre Excellence les 
assurances de ma plus haute considération. 

Son Excelience 

Monsieur Carlos de Carvalho, 

Mínistre des Afiaires Etrangéres. 

& & & 

0 . DE Maü. 
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Ministére des Affaites Étrangéres,—Direction B—N. 3.312—2 Anne- 
xes 1° Projet deConvention (annoxe 1).—3* Tableau de répartition dos 
frais (annexe II). 


Bruxelles, le 1* octobre 1893. 

NOTE 

Depuis la rénnion de la Conféroncc Internationaie tonuo ¿ Berno 
au mois de septembre 1894, le Gourernement du Roi a fait part au 
Conseil Fidóra! Suisse de ses vues quant aux muvens de rcaliser dans des 
conditions pratiques le projet d'Union Internationale pour la publication 
dcs traitéi. 

Les deuxGouvernementsrestentconraincusderutilité que présen- 
terait la création d’ane semblable nnion, et ils continucnt ú vouer á 
Tceuvre tout lenr intérét. Sans fitre encore en mesure de forrauler une 
appréciation au sujet du projet ci-annexé (Aunexe 1),qui lui o étj sonmis, 
lc Conseil Fédcrala bienvoulucepcndant donncr au Gouvernement du Roi 
l’assurance que si les divers États, auxqueis des propositions fondécs sut- 
le dit projet seront présentées, les accucillent avec faveur, la Suisse nc 
rcstcrait pas en arriére et les étudierait ú son tour avec la plus grandc 
bienveillance. 

Le projet ci-joint nediffére decelui qui a été présenté pir les Dclé- 
gués Belges á la Conférence dc Berne qn'cn un seul point. 

Le paragraphe final de l'artide 11 est ainsi conqu : 

« Ilestentenduqu'ilappartient á chaque Gouvernement d'apprécier 
« souverainement quels sont les arrangcmcnts qui, pour les raisons dont 
« il reste seul juge, ne seraient pas do nature á étre transmis au Bureau 
« Internationai ot publiés par lui. » 

Afin de ne laisser subsister aucun doute quant á la portée de cette 
réserve dont l'opportunité a été ginéralement reconnn», on a fait dispa- 
raitre du § 1 dcs artidos 11 et 12 les mots : « cngagemcnt» et * obliga- 
tion » qui y figuraicnt primitivomcnt. 



La transmission des docnments ne pent dés lors étro considérée 
■que comme un acte spontanó et volontaire de la part des Pays con- 
tractants. 

Le GonTernement belge a la confiance que les difierents Gouverne- 
meats examineront avec bienTeillanco le projet qu'il soumet á leur 
appréciation. 11 a eu l'occasion de faire connaitre précédemment les 
circonstances spéciales qui lui permettraient d'entreprendre dans des 
conditions particuliérement faTorables la publication des Traités. Elles 
résultent prindpalement de l existence á Bruxelles d'un Bureau Interna- 
tional parfaitement organisá et dont le concours pourrait, en une certaine 
mesure, fitre utilisé par le nourel office. 

Comme il pourrait se iaire que la Iiste des adhérents au Bureau des 
tarifs ne fút pas identiquement celle des adhérents au Bureau des Traités, 
il a paru nccessaire, pour ériter toute difficulté et ne froisser aucun 
intérét, de rendre en touscas distincts lesbudgets des deux institutions ; 
les bons offices que lo Bureau des tarifs pourrait fitre appelé á rendre au 
nouTel organisme — sans nuire á sa propre mission — seraient compensés 
par une équitable indemnité. 

Le projet de conTention ci-annexé fixe approximatÍTement á 30.000 
francs le budget annuel du Bureau International á créer. Gráce aux 
arrangements qui pourraient fitre pris arec le Burean des tarífs, ü n'y 
a pas á préTOÍr de frais de premier ótablisseraent; une redeTance annuelle 
de 2 á 3 müle franes serait payée au dit Bureau des tarifs pour la jouis- 
sance des installations nécessaires. 

L'article 14 indique les bases d’aprés lesquelles les frais annuels du 
nourel office seraient répartis entre les pays adhérents. ün tableau 
ci-joint (Annexe II) détermine, en fait, la classe dans laquelle seraient 
rangés les différents pays. 

Sauf le cas oú le nombre des États disposés á faire partie de 
1 ünion serait notablement inférieur aux prévisions du GouTernement 
du Roi (éventualité dans laquelle de nouTelles mesures seraient á con- 
certer), la cotisation annuelle afférente aux différentes classes ne pourra.it 



Ponr la l c 
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1.500 francs. 
1.250 > 


» 3“. 850 > 

» 4“. 600 , 

» 5“. 300 » 

» 6-. 200 , 

Le Gouvernement Belge attacherait da prisá conaaltre le plus tót 
possible lcs dispositions des Gouvernemonts étrangers á l'égard da projet 
qui fait l’objet de la nrésente communication ; ilseraiheureux derecc- 
voir procbainement un nombre d'adhésions conditioonelies suSsant pour 
permettre la constitution définitive de l’Union Internationale á la date du 
l"avril 1896. 

ANNEXE I 

Projet de Convention concernant la création d’une Union Inter- 
nationale pour la publication des Traités 

(ÉNUMERATION DES ÉTATS CONTRACTANTS) 

Les soussignés, dúment autorisés, ont, sous réserve d'approbation, 
arrété la Convention suivante : 

AKTICLE PREMIEB 

n est formé entre les États ci-dessus énumérés et tous les États 
qui, dans la suite, accéderont á la prósente Conveution, une associa- 
tion sous le titre de Union Iulci'nationaie pour la publicaUon des 
Traités. 

art. 2 

Cette Union a pour but de publier á frais communs lcs engage- 
ments internationaux de tous les pays du monde. 

abt. 3 

A cette fin, il est créé un «Bureau International > chargé de la 
publication d'un «RecueU International .les Traités», qui servira d’or- 










gaao á l’Union. Ce bureatt sera joint au Burcau Iuternational pour 
la publication des tarife douaniers. dont ]e siége cst á Bruselles. 
ART. 4 

Le personnel de ce Bureau international sera nommé par les soins du 
Ministérc des Affaires Étrangéres de Belgique, qui fera les avances de 
fonds nécessnires et veillera á la marche réguliére de l’Institution. 
art. 5 

Le Bureau international corrcspondra avec les Gouvernements 
intércssés par interraédiaire des Agents officiels du Gouvernement Belge á 
l'étranger; il pourra demander par cctte voie tous les renseignements 
nécessaires pour assurer la publication prompte et esacte des documents 
qui doivent lui étre envoyés cn vertu de l’article 11 ci-aprés. 
art. 6 

Un rapport sur les travaux et la gestion financiére du Burcau 
international sera adressé chaque année aus Gouverneraents faisant 
partie de l'Union. 

art. 7 

Le Recueil Inlei-nalional des Trailcs dont le format et les cara- 
ctércs seront déterrainés par le Bureau, paraitra en fascicules. 

Tous les Traités mis en vigueur la méme année seront repris sous 
une pagination unique. 

En vue d’accroitre l’utilité pratique du Recueil, on reproduira 
d’abord los actes internationaux mis en vigueur l'année de l’applica- 
tion de la présente Conventioo. Les publications suivantes forraeront 
deux séries: l’une concernera l'année en cours, l’autre les aanées an- 
térieures á la constitution de l'Union á commencer par les années 
Ies plus rapprochées de celie-ci. 

Les Gouvernements faisant partie de UUnion recevront gratuite- 
ment des exemplaires du Recueil international dans la proportion du 
nombre d'unités contributives fixé par l'article 14 ci-aprés. 
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Lcs extmplaires supplémentaires qu'ils domnnderont an Bureau 
International leur seront fournis au prix coütant. 


A la Sn de chaque année, il sera publié une tablo alphabétique 
et une table chrnnologique des matiéres. Ces tables scront, selon les 
besoins constatés, complétées ou fusioimies en une talle générale. 


Les actes seront publiés textuellement, sans commentaires, par 
le Bureau International. 

art. 10 

Lo Recucil International desTraités publiera lo texte original do 
tous les actes internationaux qui lui seront onroyés en caractéres 
latins ou écriture correspondante. Dans le cas oii il y aurait deux 
textes originaux, ils soront publiés tous los doux. 

Si le texte original cst en langue autre que la langae Franqaiso, 
il y sora joint nne traduction en franqais préparée, au bosoin, par 
lcs soins du Bureau. 

art. 11 

A l'effet de mettre l'Institution á méme depublierlo Recueil Intcr- 
nalional des Traités aussi promptement etaussi exactement que possible, 
les Parties contractantes feront parvenir directemnl, en texte original 
accompagaé, si possible, d'une traduction Franqaise certifiée exacte par eux: 

a) Les engagements internationaux publics qu'ils ont signés jusqu'á 

b) Ceux qn'ils contracteront dans la suite. 

II est cntendu qu’il appartient á chaque Gouvernement d'apprécier 
souverainement quels sont les arrangements qui, pour les raisons dont il 
reste seul juge, ne soraiont pas dc natureá fitre transmis au Burcau Inter- 
national ct publíés par lui. 
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art. 12 

Le soia de traasmettre au Burcau International desjTraités les do- 
cuments dont il s’agit á l'artide 11 ci-dessus incombe priacipalement á 
l’État sur le territoire duquel l’acte a été signé. 

art. 13 

Lebudget du Bureau International est fixé approximativement ¿ 
30.000 francs. Ce budget sera aümenté au moyen d’une contribution pro- 
portionuelle des États faisant partie de TUnionot des ressourcesáprovenir 
éventuellement des abonnements au Recueil InternatiwMl des Traités en 
déhors de la cotisation des divers États. 

art. 14 

En vue de déterminer équitablement la part contributive des États 
contractaats ou accédants, ceux-ci sont divisés ensix classes, contribuant 
chacune dans la proportion d’un certain nombre d’unités, savoir: 

l n classe. Pays dontlecommerce se monte réguliérement á plus de 4 
milliards de francs: 25 unités. 

2 mo classe. Pays dont le commerce se raonte réguliérement de 2 á 4 
miUiards de francs: 20 unités. 

3 ma classe. Pays dont le commerce se monte régtiiiérement de 500 
millions á 2 milliards de francs: 15 unités. 

4“° classe. Pays dont le commerce se monte réguliérement de 100 ¿ 
500 milHons de francs: 10 unités. 

5 mo classe. PaysdontlecommercesemonteréguliérementdeSOá 100 
milUons de francs: 5 unités. 

classe. Pays dont le commerce est régnliérement inférieur a 50 
milUons defrancs: 3unités. 

Le total de la dépense annuelle, divisé par la somme des unités attri- 
buées aux différents États, donne l’unité de dépense. En multipliant 
celle-ci par le nombre d'unités attribué á un État déterminé, on obtient le 
montant de la contribution de cet État dans les frais du Bureau 
International. 
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ART. 15 

jLes Etats qui n'ont pas signé la présente Convention seront admis i y 
accéder sur leur demande. 

Cette accession será notifiée au Gouvernement de la Belgique et par 
celui-ci á tous les autres. 

Elle emportera deplein droitacceptation detoutes les clauses, charges 
et avaotages stipulés par la Convention. 

abt. 16 

Les Etats qui useraient delafaculté d'accession aprés lacléture du 
premier esercice auront á payer leur quote-part pourles exercices qui ont 
précédé leur accession, s'il désirent recevoir la collection compléte des 
publications. 

abt. 17 

Laprésente Convention sera mise á exécution le.et restera 

en vigueur pendant sept ans. 

Si, douze mois avant l’expiration des sept premiéres années, la Con- 
vention n’a pas été dénoncée, l'Union subsistera pendantun nouveau terme 
de sept années et ainsi de suite de sept en sept ans. 

La dénonciationsera adresséeauGouvornement belge, qui en fera part 
aux autrcs Etats associés. Elle n'aura d'effet qu’á l’égard du pays qui 
l’aura faite, la Convention restant exécutoire pour les autres pays de 
l’Union. 

art. 18 

Les Gouvernements pourront introduire dans la présente Convention, 
de commun accord ot en tout temps, les améliorations qui seraient jugées 
utiles ou nécessaires. 

En foi de quoi, les soussignés ont signé la présente Convention et y ont 
apposé leur cachet. 

Faitá.le. 

(Sigmlwes.) 
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ANNEXE H 

TJnion intsrnationale pour la publication des traités 

TaMéatt it léjarütíoQ 16 fraís iniieH eütre les pays ailiérents 


Premiére classe — Pays dont le commerce se monte rérjuUérement « 
plus de 4 milliards dejrancs. 

(TAUX MAXIMUM DE LA COTISA.TION : Í.50D FRAXCS) 

Allomagne et ses colonies — Angleterre et ses colonies non spéciale- 
meat dénomméesci-aprés. — Belgiqne. — États-Unis. — France et ses 
colonies. — Pays-Ris et leurs colonies. — Rnssie. 

Deuxiéme classe— Pajs dont le coni'nircc se monte régiúiérement de 
S ci 4 milliards de Jrancs. 

(tau.x maximum de l.\ cons.vnoN : 1.250 francs) 
Autriche-Hongrie. —Espagneet sescolonies. —Inde britannique. 
— Italie et ses colonies. 


Troisiéme classe — Pays dont le commerce se monte réguliéremint 
de 500 millions á S milliards de francs. 

(tau.x maximum de i.a cjtisatiox : 850 francs) 

Argontine (Républiqne). —Brésil (États-Unis dn). — Canada. — 
Chino. — Danemark et ses colonies. — Nourelle-Galles du Sud. — Por- 
tugal et ses colonies. — Saéde et Norvége. —Suisse — Turquie. — 
Victoria. 


Quatriéme classe — Pcujs dont lc commerce se monte réguliérenicnt 
de 100 ci 500 millions de Jrancs. 

(taux maximum de la cotisation : 600 francs) 

Australie du Sud. — Cap de Boane-Espérance. — Chili. — Colom- 
bie (République de). —Égypte. — Équateur. —Gréce. —Japon. — 
Mexique. —Nouvelle-Zélande. —Perse. —Queensland. —Roumanie. 
— Uruguay. -f- Venezuela (Ktats-Unis de). 




Cinouiéme classe — Pays dont lc comnierce sc montc ráguliérement 
de 50 « 100 millions de francs. 

(taux maximum de la otisation : 300 fkancs) 

Bolivic. — Bulgarie. — Costa-Rica. —Étatlibre d'Orange. —Gua- 
temala. — Hai'ti. — Hawaíjanes (iles). — Maroc. — Natal. — Pérou. 
— Serbie. — Siara. — Sud-Africaine (République). 


Sixii'íme classi: — l‘aijs dont lc commcrce cst infáricur « 50 millions 
defrancs . 

(TAUX MAXIMUM DE LA OTISATION : 200 fraxcs) 

Australie de l'Ouest. — Corée. — Dorainicaiue (République). — 
Etat indépeadant du Congo. —Honduras (République de). —Libéria. 

— Montenégro. — Nicaragua. —Paraguay. — Salrador. — Tasraanie. 

— Terre-Neuve. 


N. 112 


Rcsposla do Oocerno Bcazileiro á Lsgatuo Bjlga 

Rio de Janeiro — Ministerio das Relaqoes Exteriores, 10 de no- 
vembro de 1895. 

Tive a honra de receber a nota de 10 do corrente, com a qual o 
Sr. G. de Man, Encarregado de Negocios da Belgica, remetteu-me, de 
ordem do seu Govcrno, dous exemplares de um apontamento e annexos 
concernentes ao projecto de Uniao Internacional para a publicagSo dos 
tratados. 

Nesse projecto o Governo Belga propoe e coniia que seja acceita pelas 
partes contractantes a eliminaqáo das palavras — cngagemenl — e 
— oUigalion — que figuravüo no§ 1 arts. 11 o 12 do projecto apre- 



sent&do pelos seus delegados na ultima conferencia de Berna, ficando assim 
insubsistente qualquer durida que se suscitasse quauto ao alcance da 
reserra estipulada no paragrapho final do art. 11 e considerada, portanto, 
a transmissSo dos documentos acto expontaneo e voluntario das partes 
contractantes. 

0 Governo do Brazil apoia essa proposta em todas as suas partes e 
entrará na Convengáo. 

Respondida assim a nota do Sr. Encarregado de Negocios, aproveito 
a occasiao para reuovar-lhe as segurancas da minha mui distincta con- 
sideragSo. 

Ao Sr. G. de Man. 

Caklos de Carvalho. 


ROGATORIA.S EXPEDIDAS POR VIA 
DIPLOMATICA 

Praie aíoplafla m Portncal 

N. 113 

O/ficio do Consulado Geral de Porlugal ao Gooerno Brazileiro 

Coasulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro, 16 de Abril 
de 1895. 

Illm. e Etm. Sr.—Cabe-me a hoara de enviar a V. Ex. uma carta 
rogatoria expedida pelo juiz de direito da comarca d’Aviz em Portugal 
ás Justigis da cidade do Rio Graade do Sul, pára citaqio de D. Ar- 
changela Margarida Godinho de Campos. 
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Pennitta-ine V. Ex. rogar-lbe se digne dar asordcns necessarias 

para o seu cumprimento. 

Agradecendo antecipadamcnte, reitero a V. Ex. a justa homenagem 
do meu subido respeito. 

Illm.e Exm. Sr. biinistro das EelacBes Exteriores Dr. Carlo 
Augusto de Carralho. 

Sebastiao Rodeigues Barbosa Cexteno, 


N. 114 

Nola do Govemo Brasila'ro ao Consulado Geral de PorlugA 

Rio de Janeiro, — Ministerio das Reiagoes Exteriores, 20 de abril 
de 1895. 

Tenho presenteo officio n. 3, que o Sr. Dr. SebastiSo Rodrigues Bar- 
bosa Centcno, Consul Gcral de Portugal, dirigiu-me a 16 do corrente, re- 
mettendo a carta rogatoria expedida pelo Juiz de Dircito da Comarca de 
Aviz ás Justi$as da cidade do Rio Grande do Sul para cita$ao de D. Ar- 
changela Margarida Godinho de Campos. 

Essa rogatoria nao está legalisada pelo Agente Consular Brazileiro 
no logar de onde ella procede, como tem sido praticado até agora. Entre- 
tanto, vou dirigir-me ao Ministerio competente para que Ihe mande dar o 
devido andamento. 

Prevale$o-me deste incidente para manifestar a duvida que tenho so- 
bre a necessidade da legaiisa$ao consular quando a rogatoria é apresentada 
porvia diplomatica. Parece-me que o art. 213 do Codigo do Processo 
Civü Portuguez nSo é applicavel ás rogatorias, que se rcgem por disposi- 
$5es especiaes (arts. 88 e 89.) A legalisa$3o consular é exigida para o fim 
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de dar authenticidade ao ¡nstrmnento. Esta, quanto ás cartas rogatorias, 
fica perfeitamente accentuada pelo modo de sua apresentagSo. Foi este o 
pensamento do legislador e o Dr. Eduardo Alves de Sá, Ulustrado commen- 
tador do Codigo, assim se exprimc : « As cartas rogatorias só podera ser 
recebidas por via diplomatica. A sua authenticidadeé assim incontestavel.» 
(Commentario ao Cod. Proc. Civ. Port., vol. 2°, pag. 265.) 

Exigir para o mesrao effeito a legalisaqáo consular é redundancia quo 
a economia jnridica repelle e que sómente se poderá explicar por interessos 
fiscaes. 

Pe;o a altjnqSo do Sr. Consnl para esse assumpto, afim de fixar-se a 
pratica a seguir. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Consul Geral as segu- 
ranqas da minha mui distincta consideraqao. 

Ao Sr. Dr. SebastiSo Rodrigues Barbosa Centeno. 

& & & 

Carlos oe C.vrvalho. 


N. 115 

Aviso ao Minislerio da Justifa e Negocios Inlericres 

Rio de Janeiro—Ministerio das Relaqües Exteriores, 20 de abril 
de 1S95. 

Sr. Ministro — Passo ás vossas m5os a inclusa carta rogatoria que 
o Juiz de Direito da comarca de Aviz, Portugal, dii-igiu ás Justiqas da 
cidade do Rio Grande do Sul, para citaqao de D. Archangela Marga- 
rida Godinho de Campos. 

A referida rogatoria nüo está legalisada pe'o Agente Consular 
Brazileiro no logar de ondc ella prccele, condi?ño indispcnsavel, tanto 
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aqui eomo naquelle Reino, para o seu cumprimento. E' facto quo essa 
formalidaJo só é exigida nas cartas rogatorias proccdentes das Justiqas 
de Portugal e das do Brazil expedidas áquellas. A authenticidado das 
emanadas das justiqas de outros pa¡2es fica preenchida, uma vez que 
a remessa é feita por via diplomatica, e na falta desta pela con- 

Tendo o Consul Geral de Portugal lanqado na referida rogatoria o 
visto e a sua assignatura, pcqo-vos, no empenho de ser-lhe agradavci, quc, 
abstrahindo daquella formalidade, vos sirvais providenciar para que ella 
tenha o devido andamento. Cumpre-me ponderar que, na ausoncia do re- 
presentante diplomatico, o consui do Reino de Portugal exerco pavtc de 
suas funcqOes e que a apresentaqüo da rogatoria considera-se nestecaso 
feita por via diplomatica. 

Saude e fraternidadc. 

Ao Sr. Ministro de Estado da Justiqa e Xegocios Interiorcs. 

Carlos de Carvaliio. 


N. 116 

Dczpadio ao Coiindado GcraX tlo Brtisil cm Lisboa 

Rio de Janeiro— Ministerio das RelaqOes Exteriores, 20 de abril do 
1895. 

0 Consulado Geral de Portugal apresentou-me uraa carta rogatoria 
sem estar devidamente legaiisada pclo Agente Consular Brazilciro no 
logardeondeella procede. S¡ bera que os arts. 88 o 80, SccsSo 4*. do 
Codigo do Processo Civil Portuguez, nío exijam aquclla formalidade, 
todavia, pelas informaqóes prestadas em vosso ofticio n. 1 de 4 de fevereiro 
ultimo, parece quese applicaa esscs instrumentos o art. 213 do mcsrao 
Codigo. 



Son de opiniao que as disposicOes do referido artigo sao relatlvas á 
documentos qce os proprios interessados apresentam em jniio; si, porém, 
ontra é a intelligencia qne ahi »e lhe dá, desejo conhecer os motivos ou 
razOes de direito. Remetto-vos cópia do offido qne nesta data dirigi ao 
Consul do Reino de Portngal a proposito deste assnmpto. 

Saude e fraternidade. 

Ao Sr. Joso Tieira da Silva. 


Carlos de Carvauio. 


N. 117 


Nota da Legaf&o de Portugal ao Govemo Brazileiro 

Legacüo de Portugal — Rio de Janeiro, 23 de abril de 1895. 

Illm.eExm. Sr.— Tenho a honra de accnsar recebida a nota 
n. 2843 que S. Ex. oSr. Dr. Csrlos Angnsto de Carvalho, Ministro 
das RelaqSes Exteriores. se dignon dirigir-me em 20 do corrente mez. 

Neste documento suscita S. Ex. dnvida sobre a necessidade da lega- 
lisaqSo consular, quando a rogatoria é apresentada por via diplomatica ; 
entende inapplicavel á hypothese o art. 213 do Codigo do Processo Civil 
Portngnez e, concordando com a dontrina do illnstre commentador deste 
Codigo, digna-se cbamar para o assumptoa minha attenqSo, afim de fixar- 
se a pratica a segnir. 

Com effeito, o artigo qne S. Ex. invoca, nSo só pelo seu contexto, como 
pelo logar qne occnpa, refere-se nnicamente aos documentos necessarios 
para prova de qnaesqner actos on contractos e conseguintemente á veri- 
ficagao dos direitos e obrigaqCes que dos mesmos actos e contractos 
emergem. 



N3o póde referir-se ao instrumento que visa, quer a chamar aos tri- 
bunaes de um paiz pessoa residente no territorio de outro, quer a solicitar 
das autoridades judiciarias deste diligencias indispensaveis á instrucíSo 
de um processo perante as Justiqas daquelle. 

0 assento desta materiaestá nos arts. 88 e 89 e mais disposiqües 
parallelas, como S. Ex. muito jaridica e doutamente se dignou pon- 

E, como o visto do funccionario consular do Paiz Kogado apenas é exi- 
gido pelo art. 213 e nio pelos outros que ficSo apontados, claro parece 
que só aos documentos naquelle mencionados, tendentes portanto a fazer 
prova, e nJo ásrogatorias, c essenciala legalisafio consular. 

De certo que a remessa por via diplomatica dá-lbes um caracter de 
authenticidade superior a toda duvida. 

N'io obstante, como n2o cabe em minbasatiribuitCes dcliberar sobre 
a pratica a fixar, até boje incerta e variavel, ácerca de um ponto de direito 
em tanta maneira importante e d’applicaqio frequentissima, apressar-me- 
hei a levar ao conhecimento do meu Governo, pela primeira mala, a duvida 
por S. Ex. suscitada, afim de que, por rautuo accordo, venha a ser 
estabeledda uma norma de proceder uniforme, e quanto possivel tcn- 
dente a facilitar as relaeóes juridicas e a assegurar os direitos dos 
individuos residentes no territorio de ambos os paizes irmSos. 

Aproveito o ensejo para mais uma vez reiterar a S. Ex. a justa 
homenagem do meu subido respeito. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Dignissimo Ministro das RelaqOes Exteriores. 


SebxstiIo Rodkicdes Bakbosá Cexteko. 
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N. 118 


Offício do Consuktdo Geral do Brazil em Lisboa ao Minislerto das 
Ketagois Exteriores 

Consulado GcraláosEstados-Umdosdo Brazil emPortugal — Lis- 
boa, 23 de junlio de 1S95. 

Senhor Miuistro. — Tenho a honra de accusar o recebimento do 
tosso Despacho n. 6 daS 3 secqSo dessa Secretaria de Estado, datado 
de 20 de abrU ultimo, o qnal veio acorapanhado da cópia de um 
officio por vós dirigido ao Sr. consul do Portugal no Rio de Janeiro, 
referente ás cartas rogatorias, sna legalisa(3o consular, e etc. 

Confirmo, Sr. Ministro, o que já vos disse em mea officio n. 1 
dc 4 Ae foverciro ultimo; nSo obstante, entendi, para maior seguranqa 
e clareza do assumpto de que so trata, consultar o Director Geral 
da Secrctaria de Estado dos Negocios da Justiga destc paiz, a quem 
officioi em 13 de maio ultimo, e de quom estou até hoje aguardando 
resposta, apezar de já tcr novamente officiado em 8 do corrente; 
logo que a receber promptamente vol-a coramunicarei. 

Saude e fraternidade. 

A S. Ex. o Sr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das RelaqSes Extcrioros. 

JoXo Vif.ira da Silva. 
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N. 119 


Officio do Consuhdo Geral ito Brasil cm Lkboa ao Mnislei io da* 

- RdafCes Jíxteriores 

Consulado Geral dos Estados-Cnidos do Brazil om Portugal—Lisboa, 
12 de agosto de 1893. 

Senhor Ministro.—Em additamento ao meu othcio n. 7 dirigido ú 
2“ secsüo dessa Secretaria em data do 22 de junho ultimo, remetto- 
vos, conforme vos prometti, a resposta que me foi dada hontem á 
consnlta que fiz ao Sr. Director Geral da Secretaria de Estado dos 
Negocios da Justiqa deste paiz, sobro s¡ o cumprimento das cartas 
rogatorias, em Portugal, depende de legalisacüo consular. 

Como podeis verificar a resoiui^o é quo rogatorias apresentadas 
por via diplomatica prescindem de legalisaqdo consular e citou para 
demonstrar os arts. 89 e 2)3 do Codigo do processo civil. 

0 Sr. Dr. Alves de Sá, que em tempo consultei sobre cste 
assumpto, conformo meu officio n. 1 á 2’ secqilo em data de -1 de 
fevereiro ultimo é de opiniáo que a legalisaqño consular é a completa 
formaqao de qualquer documento (inclusive as Rogatorias) e que a 
via diplomatica é a sua authenticidade, isto é, a passagem ou cami- 
nho do documento. 

Saude e fratcrnidade. 

A S. Ex. o Sr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Min’stro das Relaqoes Extcriores. 


JoiO VlBlEA DA SlLVA. 



Officio a que se refere o preeedente 

Ministerio dos Negocios Ecdesiaticos e de Justiga—DireccSo dos Ne- 
godos de Justija—2 a Reparti?ao. 

lllm. e Exm. Sr.—Com relagao ao mesmo assumpto do officio de 
Y. Ex. de 13 de Maio ultimo, recebeu o Exm. Ministro dos Negocios 
Ecclesiasticos e de Justi?a pela Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 
geiros cópiade uma nota dirigida por S. Ex. o Ministro dasRelagbes 
Exteriores dos Estados Unidos do Brazil ao Consul de Portugal no Rio ae 
Janeiro e da resposta dada por este Funccionario. Tanto na nota do 
Sr. Ministro Carlos de Carvalho, como na resposta do Consul Barbosa 
Centeno, se sustentaya a desnecessidade dalegalisacSo consular nas Cartas 
Rogatorias expedidas por ria diplomatica. Com esía opiniao se conformou 
tambem S. Ex. o Ministro da Justica resolvendo que ás rogatorias 
expedidas por via diplomatica nao é applicavel o art. 213 do Codigo do 
Processo Civil, que manifestamente se refere aos documentos apresen- 
tados para provas nos processos e que exigem authenticaqSo nos termos 
do mesmo artigo. Desta resolucao foi já dado conhecimento á Secretaria 
dos Negocios Estrangeiros, cumprindo-me igualmente dar conhecimento 
dellaa V. Ex. comoresposta devida ás solicitaqóes feitas por V. Ex. 
a esta DirecqSo. 

DeusGuardeaV. Ex. —Secretaria de Estado dos Negocios Eccle- 
siasticos e de Justiga em 6 de agosto de 1895. 

Ulm. e Exm. Sr. Consul Geral dos Estados Unidosdo Brazil em 
Lisboa. 


Frederico d’Abred e Godvéa 



Aoiso do Mimslerio das RelafSes Exteriores ao da Justiga 
Rio de Janeiro—Ministerio das Rela?8es Exteriores, 27 de agosto 


Sr. Ministro—0 Consulado Gerai de Portugal apresentou, em 
abril do corrente anno, uma carta rogatoria sem estar legalisada pelo 
Agente Consular Brazileiro no logar de onde prooedeu. 

Comguanto seja de opiniáo que as d¡sposi?5es do art. 213 do Codigo 
do Prooesso CiviL Portuguez, queparecem ser applicaTeis em Portugal ás 
cartas rogatorias, refiram-se a documentos que os propriosinteressados 
apresentam em juizo, e os art. 88 e 89, Secqáo 4* do mesmo Codigo nSo 
exijam aquella formalidade, comtudo recommeadei ao Consul Geral do 
Brazil emLisboaquemeinformassesioutra éa intelligencia quealli se 
dá, desejando conbecer os motivos ou razoes de direito. 

Consultado o Director Geral da Secretaria de Justiqa daquelle Reino, 
declarou, como vereis da cópia junta, que os documentos da natureza dos 
dequesetratadispensama legalisacao consular, uma vez que transitem 
por via diplomatica. 

Saude e fraternidade 

Ao Sr. Ministro de Estado da Justiqa e Negooios Interiores. 


Caelos deCarvalho. 
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N. 121 

Nola da Lcgica: ds Porlugal ao Governo Brasileiro 

Lega?Jo de Portugal no Brazil— Rio de Janeiro, 29 de agoslo de 1895. 

Ulm. e Exm. Sr. —Em data de 20 de abril de corrente anno 
dirigiu V. Ex. uma communica?¡to ao Consul Geral de Portugal nesta 
cidade, na qual se referia a uma carta rogatoriaque lho haviasido 
enviada por este, sem se achar legalisada pelo Agente Consular Brazi- 
leiro, e manifestava duvida sobre s¡ nos termos da legisla?So portu- 
gueza, essa legalisa?ao era necessaria. 

Accrescentava V. Ex. que. n!to sendo as rogatorias recebidas sinío por 
via dipiomatica, a sua authenticidade se tornava, por esse facto, incon- 
testavel, dispensando, por desnccessaria, qualquer outra formalidade ; e 
terminava por pedir a atten?So do Funccionario consular portuguez para 
o assumpto afimdesetomar uma delibera?So definitiva a oste respeito. 

Tendo o referido Funccionario portuguez, em data de 24 de abril 
ultimo, levado no conhecimento do Gorerno de Sua Magestade Fidelis- 
sima as considera?5es que V. Ex. lhe fizera ácerca deste assumpto, 
sou agora autorisado pelo meu Governo a communicar i V. Ex. 
queelle se acha inteiramente de accordo com as opiniOes manifesta- 
das par V. Ex., e enteidc que póde e deve ficarassente queaexpe- 
di?lo das cartas rogatorias, por via diplomatica, dispeusa qualquer 
acto de authentica?3o das mesmas, pela autoridade consular, para 
poderem ser recebidas e seguirem ao seu destino. 

Aproveito a occasiuo para reiterar a V. Ex. osprotcstos daminha 
mais alta considera?So. 

A S. Ex. o Sr. Or. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das Rela?0es Exteriores. 


Tiiojíaz Antosio Ribeiro Ferreira. 
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N, 122 

Nola do Covemo Brasiletro d UgnfSo de Portugal 

Rio de Janeiro — Ministerio das RelaoOes Exteriores, 31 deagosto 
de 1895. 

Aocuso o recebimento da nota n. 21, que oSr. Conselheiro Thomaz 
Antonio Ribeiro Ferreira, Enviado Extraordinario o Ministro Plenipoten- 
ciario do Sua Magestade Fidelissima,serviu-se dirigir-me a 29 do corrcnte, 
na qual, referindo-se a uma communícaqáo, que em data de 20 de abril 
ultimo fiz ao Consul Geral de Portugal no Rio de Janeiro a respeito da 
dispensa de legalisaqño consular nas cartas rogatorías oue transitam por 
ria diplomatica, me informa que seu Governo se acha inteiramente de 
accordo com a minha opiuiüo e entende que púde e deve ficar assente que 
os documentos daquella naíureza, expedidos por via diplomatica, nao 
carecem, para ter andamento, de acto algum de authenticidade do Func- 
cionario consular do paiz onde elles teem de ser cumpridos. 

Aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Ministro as segu- 
ranqas da minha alta consideraqSo. 

Ao Sr. Conselheiro Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira. 

C.IBI.OS I'E C.VnVALHO. 


N. 123 

Aviso ao JTtnislerio da Juslifa e Negocios Interiores 
Rio deJaneiro—Ministerio das RelasOes Extoriores, 31 de agosto 
de 1893. 

Sr. Ministro—Em additamento ao aviso n. 60 de 27 do corrente, 
iransmitto-vos cópia da nota n. 21 que a Ugaqlo de Sua Magestado 
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Fidelissima dirigiu-me no dia 29, commnnicando que o seu Governo esti 
inteiramente de accordo com a minha opiniao, quanto á dispensa da loga- 
lisaqío consular nas cartas rogatorias que transitam por via diplo- 
raatica. 

Saude e fraternidade. 

Ao Sr. Ministro de Estado da Justiqa o Negocios Interiores. 

Oarlos de Carvalho. 


N. 124 


Aviso do Ministerio da Justifa e Negocios Intenores 

Directoria Geral da Justifa—l a Sec{3o—Ministerio da Justiga e 
Negocios Interiores— Capital Federal, 23 de setembro de 1895. 

Sr. Ministro de Estado das Rela$0es Exteriores—Tenho a honra de 
accusar o recebimento dos avisos que me dirigistes em 27 e 31 do mez 
findo, sob ns. 66 e 68 com referencia ás cartas rogatorias que, transitando 
por via diplomatica, sSo dispensadas por esse facto da legalisaqSo con- 
sular. 

Saude e fraternidade. 


Gon$alves Ferreira. 
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SENTENCAS DOS TRIBUNAES ESTRAN- 
OEIROS SOBRE FALLENCIAS 


N, 125 


Nola da Legagao France~a ao Goserno Braciieiro 

Légation de la République Fraagaise—Rio do Janeiro, le 16 juillet 
1895. 

Monsieur le Ministre,—La loi du 20 norerabre 1S94, qui compléte 
l’organisation de la justice fédérale, contient des dispositions spéciales 
relatives aux formalités exigées pour faire revétir les jugements étrangers 
de l'eceequalur destiné á leur donner force exécutoire au Brésil. Tou- 
tefois les prescriptions de cette loi ont, sur ce point, un caractére de 
généralité qui semble rendre uécessaire ie recours á d'autres textes 
législatifs, notamment en ce qui concerne les jugements déclaratifs de 
faillite. 

Je serais reconnaissant á Votre Excellence de vouloir bien fournir á 
cette Légation les renseignements qui lui sont indispensaliles pour établir 
d'une maniére définitive la procédure qui doit étre suivie au Brésil, pour 
obtenir, par la voie diplomatique qu'un jugement des tribunaux franqais, 
déclaratif defaillite, soit revétu de Vexequatur etait force exéoutoire dans 
les divers Eatts de l’Union. Votre Excellence me permettra, á cet égard, 
d'attirer sonattention sur le cas oúlescréanciers et le failli ont leurdomi- 
cile en dehors du territoire de la République, et je lui serais trés obligé de 
vouloir bien me faire savoir si, dans cette hypothése, les intéressés peu- 
vent directement, par fondé de pouvoirs ou procurateur, s'adresscr aux 
tribunaux brésiliens. 
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Venillez a;réer, Monsieup le Minislre, les assnranccs do ma tr¿s 
hauto considération. 

Son Excellence 

Monsieur Carlos de Carvnlho, 

Ministre des Relations Extérieures. 

& & & 

E. Daobiqst. 


N, 126 

Nola da Ltgafáo Fnuvsssa ao Goosrno BrasiUiro 
Légation de la Répnbiique Franqaise an Brésil—Rio de Janeiro, le 24 


P&r nne lettre en date dn 16 juillet dernier, la Légation de France 
s'est adressée au Départemont des Relations Estérieures du Gonverniment 
Brésilien en vue d’obtenir des renseignements sur la procédure i suivre 
pourfaire revétir de Vaxc'imUi,- unjugement déclaratif de fuiUite. 

Le Chargé d'ASaires de France a I'honneur de signaler cetto demanilo 
á toute la bionveillante attention do S. Ex. M. le Ministre des Rclntions 
Extérieures. 

II saisit cette occasion pour renouveler ü S. Ex.M. Carlos de Carvalho 
Ies assurances de sa trés haute considération. 

Son Excellence 
Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Relations Extérieurcs. 

& & & 


P. B0NSAr.DF.T. 



N. 127 


Nota do Gocerno Brazilairo ü Leyigüo Franeesa 

Rio de Janeiro—Minisíerio das Relacoos Exieriores, 19 de novembro 
de 1S95 — 2" secgiio — N. 20 

Accuso a rccepf2o da nota, que o Sr. P. Bonnardet, Encarregado 
de N'egocios da Rcpublica Franeeza, scrviu-sc dirigir-me cm 24 dc 
setembro ultimo, rcferindo-se a uma outra datada de 10 de julho, 
em que o seu antecessor pediu-me informa?oes sobre a pratica a se- 
guir, em face da lei n. 221 de 20 de norembro de 1894, afim de 
obter-se o exeqmlur em favor de actos declaratorios de fallencia 
emanados de Tribunaes estrangeiros e remettidos por via diplomatica, 
e bem assim sobre si os credores e os fallidos podem, quando au- 
sentes do Brazil, fazer-so representar por procuradores perante os 
Tribunaes brazileiros. 

Cabe-mc em resposta dizer ao Sr. Bonnardet que os actos ema- 
nados das Autoridades judiciarias estrangeiras só podem, indcpendentc 
do principio da reciprocidade, ser exequiveis no Brazil, ou por 
forca do exequalur do Governo Federai, no caso de Rogatorias para 
o cumprimento de simples diligencias processuaes ou em virtude de 
prévia homologaqao pelo Supremo Tribunal Federal, quando se trata de 
sentenija ou julgamento. 0 acto júdiciario que declara o estadode 
fallencia é uma sentenga, o como tal a sua execugiío está sujeita á 
liomologagiio ; e o Tribunal, processando-o, verifica si nelle foriio obser- 
vadas certas formalidades imprcscindiveis, afiin de quo a sentenqa possa 
produzir os seus effeitos no territorio da Republica. 

A homologagdo por via diplomatica ó admittida quando requisi- 
tada; neste caso dispensa-se a legalisagáo consular. Na hypolliese 
dc nao comparocer no processo de homologagiío o interossado, por s¡ 
ou por seu proeurador devidamente habilitado, o Tribunal nomcará 
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ex-ofpcio um Curador quo em nomo daquolle promova todos os termos 
do processo. Da mesma sorte se procederá em relaqio ao fallido, si nSo 
comparecer, estiver ausente ou intordicto. Ultimada a homologapao, 
o curador ad hoc apresentará a senten?a ao Ministerio das RelafCes 
Exteriores, que por sua vez a devolveri ao Representantc do Paiz 
rogante, devendo a parte interessada, por s¡ ou seu procurador, sub- 
mettel-a ao Juix federal do Estado da Uniüo onde tiverdeser cnmprida. 

0 principio da unidade e universalidade da fallencia nJo é acceito 
de um modo absoluto pelas leis brazileiras. Assim, cumpre notar que 
nío sSo exequiveis na Republica as sentenqas estrangeiras quc decla- 
rSo a fallencia de commerciante aqui domiciliado, sendo brazileiro, 
e que a abertura de fallencia a um negociante com dous cstabele- 
cimentos. um no paiz do seu domicilio e outro no Brazil. nüo com- 
prehenderá em seus effeitos este ultimo estabelecimento. conforme 
preceitua o decreto n. 917 de 24 de outubro de 1890, arts. 98 e 108. 

Todavia, neste caso, mediante Cartas Rogatorias, tomar-se-hüo 
providencias que acauteiem os bens existentes na Republica. Essas 
rogatorias para serem cumpridas nüo dependem de homologaqüo, mas 
sim do cxequatur do Governo Federal, e ao seu cumprimento se dará 
publicidade por meio de editaes com prazo de 60 dias. Oscredores 
locaes, isto é, aquelles cujos creditos deverño ser pagos na Republica, 
podem entso requerer a declaraplo de fallencia do estabeiecimento 
situado no Brazil, sendo attendidos de preferencia os credores do osta- 
belecimento existente no paiz estrangeiro. 

Aproveito a occasiío para reiterar ao Sr. Encarregado de Negocios as 
seguranqas da rainha mui distincta consideraqSo. 

Ao Sr. P. Bonnardet. 


Caruos de Casvalbo. 
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ASSU.MPTOS DIVERSOS 

IMPOSTO DE TODÍLASEI SOBBE NA7I0S ESTRANGEIBOS 
COBBADO BOS ESTADOS DE FEBNAMBOGO1ALAGÓAS 



N. 128 

Jfota da LegagSo AUcntd ao Gocerno Brasileb-o 

Tradcccío — Lsgacáo ilo Imperio Allemao no Brazil — Petropoüs, 
20 de jnlhodc 1S05. 

Sr. Ministro — Segundo mc reproicntño as Agencias das Companhias 
Alleinüs de navega?ao a vapor. estabelecidas no Rio de Janeiro, o Govcrno 
do Estndo dc Pcrnainbuco proinulgon uma Ici obrigando a todas as cm- 
barcaqucs estraogeiras, qnc dcmaudarem aqucllc porto do 1” destc mez 
em diante qner para descarga dc mercadorias, quer para carrcgar, ao 
pagamento de um imposto dc trezcntos rúis por toneiada do respcctivo 
registro. 

Nio obstantc havorem diversas partes pcdido a attenqao do Gover- 
n&dor deste Estado para o íncto de que a InstituiqSo e a Exacfño de 
semclhante imposto por qualqucr dos Estados isoladamcnte contrariSo 
as disposiqSes dos arts. 7 e 11 da ConstituiqSo Fedcral do Brazil, até o 
presente nSo conseguirño a revogaqSo daquollo dccrcto. Ao contrario, 
continúa a cobianqa da imposifáo o cm mnitos casos, quo já foram tra- 
zidos ao meu conheciineuto, iliversos navios aUemücs tóm sido compcl- 
lidos á satisfaqSo do tal imposto, apezar de impugnal-o por meio de pro- 
testo os reipectivos reprosentantos. 

Nestas circumstancias ó obrigaqSo minha interpúr o mcu proprio 
protcslo contra cssa oncrafSo illegalincnte lanqada sobre a naregacüo 
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allemS nos portos de Pernambuco, e torno responsavel o Governo Brazi- 
leiro dc todos os damnos o perdas provenientcs, cspecialmentc ainda para 
restituir as importancias pagas contra o dircito. 

Digne-se Vossa Excellencia, Sr. Ministro, acolher com este motivo 
igualmente as roitcradas seguranras da minha mais distincta consideragüo. 
A S. Ex. o Sr. Dr. Ctrlos de Carva’ho, 

Ministro de Estado das ltclagO.<s Exteriores. 

R. Kbíüel. 


Resposla d nota precedente 

Rio dc Janeiro—Jlinisterio das Rclagucs Extcriores, 20 de novem- 
bro de 1895. 

Tenho a lionra do communicar ao Sr. Dr. R. Krauel, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario de Sua Magestade o Impe- 
rador AllemSo e Rei da Prussia, em rcsposta á sua nota de 20 de 
julho ultirao, quo o Govorno resolvcu provocar a intervcngSo da Pro- 
curadoria Geral da Rcpublica para, junto do Tribunal compctcnU, na 
fórma do art. 39 n. 1, lcttra C. da Comtituicio, promover a declarapío 
da inconstitucionalidado da lei n. 121 de 28 dc jnnho deste anno, do 
Estado do Pcmambuco, quecrcou o imposto sobre navios estrangeiros 
de 303 réis por tonelada. 

Rcitcroao Sr. Ministro assognrangas da minha alta consideragüo. 

Ao Sr. Dr. R. Krauel. 


Carlos de Caev/ 
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H.130 


\ola da lcgafSo Allcmíí ao Governo Braziíeiro 

TradocoXo— Legajaodo Imperio Allemíto no Drazil—Pctropolis, 
22 de novembro de 1595. 

Sr. Ministro — Tenlio a lionra de accusar o rocebimento da nota 
de 20 do corrente, na qual, respondendo ú minhanota de 20 dejulho 
antecedente, teve V. Ex. abondadedc communicar-me, que o Governo 
Bra2ileiro haria resolvido promover pclos Tribunaes uma declaracüo 
sobre a inconsiitucionalidade da cobranqa, decretada pelo Estado de 
Pernambuco, de um imposto maritimo por toneiada para os navios es- 

Tomei nofa dessa communicajJo, e ouso esperar que as Autori- 
dades Pcrnambucanas por sua vez se decidirito a suspender a cobranca 
dcsses impostos, até que os Tribunaes julgucm por sentenfa a respeito 
da impugnacao, que se llie faz, deuma exorbitancia constitucional, per- 
mittindo, outrosim, aos navios AllemSea a ontrcga como deposito publico 
das quantias quc lhes forem extorquidas cm virtnde dessalei dc2Sde 
junlio do correnle mez, no intuito de iacilitar-lhes a proxima resti- 
tuiqüo. 

Digne-se V. Ex. de acolher nosta occasiiio as seguran?as da minha 
mais distincta considcraqio. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos de Carvalho, 

Ministro do Estadodas Relacües Exteriores. 

R. KitAOSt.. 
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».131 

Resposla d nola precsdente 

Rio de Janeiro—Mimsterio das Relatfies Exteriores, 30 de novembro 
de 1893. 

Tenho a honra de aecusar o recebimeuto da nota que o Sr. Dr. R. 
Krauel, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Ma- 
gestade o Imperador Allemüo eRei da Prussia, dirigiu-me em 22 do cor- 
rente, sobre a questao do imposto de tonelagem em Pernambuco. 

Em resposta ao que o Sr. Krauel suggere relativamente á suspensSo 
da cobranqa do referido imposto, até que o Supremo Tribunal Federal se 
pronuncie sobre a inconstitucionalidade da lei estadoal, communico-lhe que 
o Governo de Pemambuco já providenciou a esse respeito, mandando levar 
a deposito as quantias arrecadadas. 

Reitero ao Sr. Ministro os protestosda minha alta consideragao. 

Ao Sr. Dr. R. Krauel. 

Carlos de Carvalho . 


n, m 

Nota da LegagSo Allema ao Govemo Braxileiro 
Legaíao Allemi no Brasil—Petropolis, 17 deagosto de 1895. 
Traddcqao —Sr. Ministro —0 Vice-Consut do Imperio AllemSo 
em Maceió me informa que seguindo a pratica do Estado de Pernam- 
buco, agora o Estado das Alagüas tambera introduziu um imposto de nave- 
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ga^ao na razito de 220 réis por tonelada para todas ombarca?Oes nacionaes 
e estrangeiras. 

Havendo aConstituigito Federal do Brazil no art. 7“ n. 1 e 2 expres- 
samento excluido da competencia dos Estados a dccrefc\?ao de quaesquer 
impostos sobre a importacüo de procedencia estraugeira e dircitos de 
entrada, sahida e estada do navios, vejo-rae obrigado, no intoresse da 
navegacSo Allema, adirigira attcnqáo de V. Ex. para cssa imposifáo 
tambem, para cuja derogacüo soücito a expedicSo das necessarias provi- 
dencias. 

Do incluso extracto da relafüo, que me foi apresentada, das des- 
pezas occasionadas especialmente cm Maceió por tal motivo, se rcconhece 
o vexame que para a navegafto ha de resultnr dessa occurrenoia de uma 
imposicSo simultanea de parte das Autoridades estadoaes e da UniSo. 

Digne-se Vossa Excellencia, Senhor Ministro, acolher as reitcradas 
segurancas da minha mais distincta considcracSo 

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro de Estado das Relacoes Exteriores. 

R. Kkabet.. 


DOCDMEsK ANNEÍO 


Despezas de asi Yapor de 2.09] toaeladis, ne ams eo sorio de Maraie ¡nn o Estrap.iro 20.000 
saras de assncar com 1.540 loieladas a freie de 15$ por imelaia eo £ 1155 ao rantto ia io , 
iiporiailo ea 25:40(®100. 


DIREITOS LANCADOS PELO GOVERNO ESTADOAL 


Emolumentos á Secretaria e sellos .. . 

Corrente estadoal. 

Imposto de 220 réis por tonelada (2.000). 

Asjlo 2 °/ 0 sobre .. 

Nota de frete sobro 26:400$ pagando para o Estrangeiro 4$ 
por cento ou fraccSo (o 2$, sendo para os portos nacio- 
.. 


35SOOO 

0$000 

440$000 

S$S00 


10S$000 
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IMPOSTO MÜNIOPAL 

Sobre vapores ou narios quo tomüo pessoal de terra para 

carga ou descarga. 20$000 

DIREITOS FEDERAES 

Passe da Alfandega, em sellos. C$S00 

Casco do navio. 1S$0D0 

Imposto de Pharol 100$ e 10 % dc addicionaes. 110$000 

Certidio do Pharol, em sellos. 1$300 

Carta de saude, em sellos. 11 §000 

Noia de frote sobre 26:400$, pagando: para o Estrangeiro 4$ 

por ceato on fracíao (2$ sendo para os portos nacionaes). 10S$00 


N. 133 


Resposta «' nota precedente 

Rio de Janciro — Ministerio das Relagoes Exteriores, 21 de agosto 
de 1S93. 

Tonho a honra de communicar ao Sr. Dr.R. Iírauel, Enviado Extraor- 
dinario e Ministro PlcnipotenciariodeSua Magcstadeo Imperador AllemSo 
e Rei da Prussia, qae ncsta data reinetto ao Ministcrio da Fazenda tra- 
dnccáo da sua nota de 17 do corrente sobre o imposlo dc tonelagem esta- 
bjlecido no Estado das Alagóas. 

Rcitcro ao Sr. Kraucl as sognrancas da minha alta considerccüo. 

Ao Sr. Dr. R. Kraud, 

& & & 


Cari.os de Carvaliio. 
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N.134 


Nola cla Legafiío Allcmü ao Goecmo Brazileiro 

Tradi'ccXo — Imperial Lcgacüo Allemü no Brazil—Pctropolis, 13 do 
norembro de 1S95. 

Senhor Ministro — Em resposta á minha nota de 17 de ngosto dosto 
anno relatiramonte á cobran$a pelo Gorerno do Estado de Alagóas de 
direitos raaritimos com apparente antagonismo á Constituifáo Federal, 
Yossa Excellencia pela sua coramunicacao de21 daquelle raez informou-me 
de que o caso foi levado ao conhecimento do Sr. Ministro da Fazenda 
parascrareriguado. Noemtanto, segundo me participa o Impcrial Vice- 
Consulado em Maceió, os irapostos de que se trata continuño sendo arreca- 
dados e pagos sob protcsto. Vojo-me pois na espectatira de ulteriores 
medidas serem tomadas para a rcstituiqilo dcsscs direitos de novamontc 
solicitar de Vossa Excellencia uma soluqSo a esse respeito, quonto ¿ 
posiqdo que o Gororno da Republica tenciona nestas circumstancias dercr 
assumir. 

Queira acolher, Senhor Ministro, as reiteradas seguranqas da minlia 
mais distincta consideracao. 

A Sua Excellencia. 

Senhor Dr. Carlos Augusto de Carralho, 

Ministro das P.elaqües Exteriores. 


R. IvRAi'et.. 
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N. 135 

Resposta d nota precedenle 

Rio de Janeiro— Ministerio das Relagoes Exteriores, 22 de novembro 
de 1895. 

Em resposta á nota que o Sr. Dr. R. Krauel, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador Allemao e Rei 
da Prussia, dirigiu-me em 13 do corrente sobre o imposto de tonelagem 
estabelecido no Estado das Alagóas, communico-lhe que a remetto, por 
traducqüo, ao Ministerio dos Negocios da Fazenda, do qual aguardo os ne- 
cessarios esclarecimentos. 

Tenho a honra do reiterar ao Sr. Ministro as seguranqas da minha 
alta consideraqito. 

AoSr. Dr. R. Iírauel. 

Ca.RI.OS DE Carvalho. 


N. 136 

Nota do Governo Brazileiro d LegagSo Allema 

Rio de .Taneiro—Ministerio das RelagSes Exteriores, 2 de janeiro 
de 1896. 

Referindo-me á minha nota de 22 de novembro ultimo, cabe-me 
communicaraoSr. von Erckert, Encarregado de Negocios da Allemanha, 
que a questáo do imposto de tonelagem cobrado no Estado das AlagSas 
depende de decisao do Supremo Tribunal Federal sobre a sua constitucio- 
nalidade ou inconstitucionalidade. 

Tenho a honra de renovar ao Sr. von Erckert as segnranqas da 
minlia mui distincta consideraqao. 

Ao Sr. von Erckert. 


Carlos de Carvalho. 



N. 137 


Nola da Lcgafáo Allemd ao Gocerno Brazdciro 

Tradl’CcXo — Imperíal Lejafáo AUemá no BrazQ — Petropolis, Sde 
janeiro de 1896. 

SenhorMinistro—Tenho a honra de accusar a recepsüo da nota de 
2 do corrente mez, pela qual Vossa Excellencia tem a bondadc do me 
participar, em resposta á nota do Enviado Imperial, Sr. Dr. Ivrauel, 
de 13 de novembro do anno passado, que a questao da constitucionali- 
dade de augmento dos direitos de tonelagem pelo Estado das Alagúas, 
foi submettida á decisSodo Supremo Tríbunal Federal. 

Inteirado desta communicacáo, tomo a liberdade de manifestar a 
esperan?a de que as Autoridades do Estado das Alagúas serío inti- 
madas da mesma fórma como as de Pernambuco, para que hajilo de 
suspender a cobranqa do augmento desses direitor, nos futuros casos 
reincidentes, até a decisao judicial sobre asua constitucionalidade, dan- 
do-sedisso aos navios allemSes avisopara que depositem as respoctivas 
quantias. 

Tenho outrosim a honra de aproveitar-me destoensejo para renovar 
a Vossa Excellencia a seguranca da minhamaisaltaconsideracSo. 

A Sua Excellencia 

Senhor Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das Relacóes Exteriores. 

vox Erckert. 



Nola da Lcqatüo Belga ao Governo Brasiletro 
Légation de Belgique — Petropolis, le 13 jnillet 1895. 

Monsieur leMmistre — Jo viens d’étre avisé par mon Consul á Per- 
nambuco, que des navires Belges avaient ét¿ frappés á leur entrée dans 
ce port d'une taxe exhorbitant non prévuepar la LoiFédérale. 

J'ai l’honneur de recourirá la bienveillante intervention de Votre 
Excellence afin que cette mesure illégale soit rapportée. 

Jcsaisis ceíte occasionpour renouveier á Votre Excellence l’assu- 
rance de ma haute considération. 

Son Excollence 

Monsieur Carlos de Carvalho, 

Miuistre des Afiaires Etrangéres. 

G. ds Mak. 


N. 139 

Nola da LegaqtXo Belga ao Gocer.io Brasileiro 
Légation de Bolgique— Potropolis, le 23juillet 1S95. 

Monsienr le Ministre — J'ai l'honneur de rappeler á Votre Excel- 
lenco ma lettrc du 13 juillet dernior pav laquelle j’ai sollicitéson inter- 
vontion afin do faire rapporter los mesnres illégales prises par le Gourer- 
nement do Pcrnambuco á l’occasion des droits oxtraordinaires qui se 
prélúve sur des navires Belgís ontrés dans le port do Pcrnambuco. 
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Ju sorais tris reconnaissant ¡'i Votra Exce’.Ionoa de rouloir bien mo 
fairo savoir 1'accueU qu'Ello compta réserver i la dómarsbe quo j'ailaito 
auprés d'Ello. 

Je saisis cette occasion pour renouvoler ú Votro Excellenco les assu- 
rances de ma trés hante considération. 

Son Excellence 

Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Affaires Etrangéres. 

G. oe Man. 


N. 140 

Nota do Govema Brasileiro d I.erj"füo Be/ga 

Rio deJaneiro—Ministerio das Rolacoos Exierioros, 20 do novem- 
bro de 1S95. 

Tenho a honra de communicar ao Sr. G. de Man, Encarregado do 
Negocios da Bolgica, em resposta ús suas notas do 13 e 23 dc julho ultimo, 
cujo recebimento accusoi em 26, que o Govcrno resolvou provocar a inter- 
vemjlo da Procuradoria Goral da Uepublica para, junto do Tribunal com- 
pctento, nafórma do art. 59 n. 1 lettraC da Constitui^lo, promover a 
declaraeüo da inconstitucionalidade da lci u. 121 de 2S de junho deste 
anuo do Esíado de Pernambuco, que creou o imposto sobre navios csíran- 
geiros de 300 réis por tonelada. 

Rcitero aoSr. Encarregado de Ncgocios os protestos daminhamui 
distincta consideraqño. 

Ao Sr. G. de Man. 


Carí.c 


Carvauio. 



Nota di Lsgafáo Franceza ao Gocerno Brazileiro 


Légation de la République Franoaise au Brésil—Rio de Janeiro, le 
13 juillet 1893. 

Monsieur le Ministre. 

Me référant á l’entretien que j'ai eu avec Votre Excellence, le 5 de 
ce mois, j’ai l’honneur de l’avertir que leS Autorités de l’Etat de Pemam- 
buco ont requis de nos Corapagnies de navigation le payement de l’impót 
de 300 reis par tonneau sur la návigation étrangére et appliqué la loi 
votée ú ce sujet par les Cliambres Pernambucaines. 

Cette mesure, qni porte á notre trafic un grand préjudice, ayant 
paru ú Votre Excelience ainsi qu’i moi-méme contraire aux régles établies 
par la Constitution Brésilienne. j’ai l’honncur de protester par devant 
Elle et it toutes fins utiles contre son application. 

Les Agonts de nos Compagnies ont en effet acquitté le montant des 
droits qui étaient imposés it leurs narires apres avoir, de leur cóté, fait 
par devant ie Juge « Seccional» leurs réserves quant á la répetition des 
sommes versées et au préjudice qni leur est causé. 

Ce mode de procéder étant conforme aux indications que Votre Ex- 
cellence avait bien voulu me donner quant i la ligne de conduite que de- 
vaient suivre les intéressés en présence de la situation nouvclle et si préju- 
diciable qui leur est faite, F.Ile me permettra d’attirer de nouveau sa 
bienveillante attentionsur i’urgenceqne Lui parattre sans doute, comme 
á moi, comporter une action du Gouveruement Fédéral tendant á obtenir 
le retrait du nouvel irapdt dont un État particulier de l’Union a frappé la 
navigation étrangére. 
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Veuillez agréer, Monsienr lo Ministre, los assarancos de ma trós 
haute considération. 

Son Eicellence 

Monsiour Carlos de Carvalho, 

Ministre des Relations Exiórieures. 

E. Daübigkt. 


N. 142 


Resposta ci nola precedenlc 

Rio de Janeiro—Minisierio das Relacoes Exteriores, 20 de norembro 
de 1895. 

Tenho a honra de commnnicar ao Sr. Paulo Bonnardet, Encarregado 
de Negocios da Republica Franceza, cm resposta á nota qne o Sr. E. Dau- 
bigny dirigiu-me em 13 de julho ultimo, que o Gorerno resolveu provo- 
car a intervenqáo da Procnradoria Geral da Republica para, junto do 
Tribunal competeate, na fórma do art. 59 n. 1 lettra C da Constituicáo, 
promover a declaraqao da inconstitucionalidade da lei n. 121 dc 28 de 
junho deste anno, do Estado de Pernambuco, que creou o imposto 
sobre navios estrangeiros de 300 róis por tonelada. 

Reitero ao Sr. Encarregado de Negocios as segurancas da minha mui 
distincta consideracao. 

Ao Sr. Paulo Bonnardet. 

C.VRLOS DE CaRVALHO. 




N. 143 

Nota da Legagáo Porluguesa ao Governo Brazileiro 

LegasSo de Portugal no Braiil — Rio de Janeiro, 19 de noyembro 
de 1895. 

lllm. e Exm. Sr.— Acabo de receber, por via do Consulado Por- 
tuguez em Pernambuco, a petiQao, qiiiepor cópia remetto a V. Ex., bem 
como do docnmento que a acompanha, da firma commerdal Portugueza 
Loyo & Moreira, na cidade do Recife, queiiando-se da exigencia illegal 
que lhe fizera a Fazenda daquelle Estado, obrigando-a a pagar a qnantia 
de 327$360, como imposto de descarga do vapor Portuguez Cruzeiro, do 
quecom razSose julgava dispensada. 

Nao póde qualquer Estado da Uniao contrariar, nem as disposigoes 
dos Tratados internacionaes, nem as da ConstituÍQao Federal a que estao 
sujeitos. 

Ora, entre Portugal e os Estados Unidos do Brazil existe ainda em 
vigor o Accordo sobre serem considerados como nacionaes os navios Por- 
tuguezes no Brazil e os navios Brazileiros em Portugal, no que toca ao 
commercio directo, e a respeito de ceríos direitos ou despezas de porto e 
direitos da Alfandega. 

Esse tratado é de 18 e 19 de maio de 1848. Além disto o art. 7' da 
Constituigao Federal diz ser da competencia eaclusiva da Uniao decretar 
impostos sobre a importa?ao de procedencia estrangeira e direitos de 
entrada, sahida e estada de navios. 

Destas disposiqSes julgo clara a justiga dos reclaraantes, e nao posso 
duvidar de que o Governo da Uniao lhes fará restituir o que indevida- 
mente foi exigido, usando do poder que Ihes confere o n. 4 do art. 6° da 
Constitui?5o. 



Aproveito mais uma vez a occasiSo para renovar a V. Ex. ospro- 
testos da minha subida estima. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Carlos Angusto de Carvalho, 
Ministro das RelagSes Exteriores. 

Thoíiaz Antonio Ribeiro Ferreiba. 


N, 144 

RespOsla d nota preccdente 

Rio de Janeiro — Ministerio das Relajües Exteriores, 23 de novembro 
do 1895. 

S. Ex. o Sr. Conselheiro Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira, En- 
viado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario deS. M. Fidelissima, 
communica-me por nota de 19 do corrente uma reclamacüo de Loyo & Mo- 
reira, estabelecidos na cidade do Recife, contra o imposto de 300 réis e 
addicional de 10 % que pagarao sobre a tonelagem do vapor Cruzáro. 

Em resposta cabe-me declarar a S. Ex. queoGoverno da UniSo, 
tendo recebido reclamagSes das Legacoes da GrS-Bretanha, Fran?a, Aus- 
tria, Beigica, AUemanha e Italia a respeito do referido imposto, e depois 
daj informacOes que recebeu do Estado de Pernambuco, resolveu provocar 
a intervengao da Procuradoria Geral da.Republica, parajuntodo Tribunal 
competente, na fórma do art. 59 n. 1, lettra C, da ConstituicSo, promo- 
ver a declaraqSo da inconstitucionalidade da lei n. 121 de 28 de junho 
deste anno daqnelle Estado, que creouo dito imposto. 

Tenho a honra de renovar a S. Ex. o Sr. Ministro os protestosda 
minha alia consideraqüo. 

A S. Ex. o Sr. Coaselheiro ThomazA. RibeiroFerreira. 


DE CARVÁLHO. 



5m sjst* is slBitaííi iss ite iitterarias, scimtiScas t titisttsas 

N. 145 


yota da Legagüo Selga ao Governo Brazileiro 

Légation de Belgique—Petropolis.le 9 octobre 1895. 

Monsieur le Ministre. 

II existe depnis quelques années ú Bruxelles un bureau denommé 
« Office International de Bibliograpbie ». 

Cette institution creée par l'initiative privée avec le patronage du 
Gouvernement du Roi, s’est donné pour mission de rechereher expéri- 
nsentalement la métbode la plus simple et Ia plus raíionnelle de catalo- 
guer toutes les productions scientifiques, littéraires et artistiques de 
l'esprit humain. Son but est de constituer un répertoire universel em- 
brassant le passi depuis lcs temps les pius reculés et tenu réguliéremcnt 
au courani dcs nouvelies publications au fur et á mcsure de leur appa- 
rition. 

Cet office dont les travaux de classement ont porté jusqu’ici sur 
400.000 notes bibliographiques, s'est ralliéau systéme dit dc «classifi- 
cation décimale »; c'est ce systéme qui a ógalement requ l’approbation 
unanime de la Conférence Bibliographique Internalionale qui vient de se 
réunir ¿ Bruxelles. 

Appréciant tout l'interét de l’muvre et tenant compte du vceu ex- 
primé par la dite Conférence, le Gouvernement du Roi a deddé d'adopter 
l'office international de bibliogrophie dc Bruxelles. En agissaut ainsi, il a 
ou duo de continuer officiellement l’expérimentation commencée par l'office 
précitée. 

Une telle entreprise est de nature, semble-t-il, ¿ fixer l’attention de 
tous les pays étrangers et le Gouvernement du Roi so permot defaire appel 
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á lour bienvoillant concours pour rendro cette expérimentation pluscotn- 
pléte et plus concluante. 

Je suis donc chargé, Monsieur le Ministre, de solliciter derobligeanco 
de YotreExcellence, l’envoi endouble cxemplaire des Catalogues impri- 
més des diverses grandes bibliothsques de votre pays; le but poursuivi 
étant de recueillir des indications précises sur le plus grand nombre 
possible d'ouvrages publics, le Gouveraement du Roi recevrait avec re- 
connaissance, outre les Catalogues des bibliothéques officielles, les Catalo- 
gues d’autres bibliothéqnes importantes que les Gouvcrnements étrangers 
vondraient bien mettre á sa disposition. II attacherait également le plus 
grand prix á recevoir, si possible, ces documents dans un délai rap- 
proché. 

Je ne manquerai pas de tenir Votre Excellence au courant des résul- 
tats de l’expérimentation pratique entreprise par raon Gouvcrnement dans 
les conditions queje viens d’indiquer. 

Au surplus, celui-ci se réserve de consigner, le cas éehéant, dans un 
rapport, qui serait adressé anx gouvernements étrangers, les conclusionS 
de l’enquéte officielle. 

Les Gouvernements interessés pourront alors, s’il y a bien, examincr 
de commun accord les dispositions qui seraicnt á prendre en vue d'assurcr 
définitivement l’existence de l’Institution et d'imprimer á cellc-d un 
caractére réellement international qui contribuerait puissamment á son 
succés. 

Je saisis cette occasion pour renouveler á Votre Excellence les 
assurances de ma plus haute considération. 

Son Excellence 

Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Affaires Etrangércs. 

G. DE Mak. 



K. 146 


Resposta d nota precedente 

Rio de Janeiro — Ministerio das Rela?Ses Exteriores, 19 de outubro 
de 1895 — 1* Secgüo — N. 8. 

Recebi a nota de 9 do corrente pela qual o Sr. G. de Man, Encar- 
regadode Negocios daBelgica, communica-me que resultoudas espe- 
riencias feitas pela RepartifSo Interaacional de Bibliographia ser o 
systema denominado de classificafSo decimal o julgado mais simples e 
racional para catalogar as obras scientificas, litterarias e artisticas e qne 
obieve aapprovaqio da altima Conferencia Internacional de Brusellas. 

No intuito de continuar officialmente esse trabalho experimental, que 
interessa todas as NagSes cultas, o Governo do Rei solicita o concurso dos 
de outros Paizes e pede-lhes que lhe re raettao dous exemplares dos Cata- 
logos impressos das suas'grandes bibliothecas. 

Nesta datadou conhecimentoda nota doSr.deMan ao Sr. Ministro 
da Jnstiqa e lhe rogo qne me habilite a respondel-a. 

Aproveito a occasiio para tera honra de renovar ao Sr. Encarregado 
de Negocios as segurancas da minha mui distincta consideracSo. 

Ao Sr. G. de Man. 


Carlos de Caevalho. 
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N. 147 

Nola do Goeerno Brazileiro i Ltgcufio Belga 

Rio de Janeiro — Mioiaterio das RelafSes Exteriores, 23 de norembro 
de 1895 — 1* Secsao — N. 10. 

Em additamento í minha nota n. 8 de 19 de ontubro nltinq>, remetto 
ao Sr. G. de Man, Encarregado de Negocios da Belgica, dous exemplares 
das obras coustantes da relafüo inclusa, com as quaes a Bibliotbeca 
Nacional póde concorrer para o trabalho experimental da classifica?So 
decimal das obras scientificase artisticas. 

Aguardo das demais Bibliothecas, ás quaes o Sr. Ministro do Interior 
fea as necessarias requisiqfles, os subsidios com qne possio tambem con- 
correr paraaqnelletrabalho. 

Renovo ao Sr. Encarregado de Xegocios as seguranqas da minha mui 
distincta consideraqío. 

Ao Sr. G. de Man. 

Carlos de Cabvalho. 


Dias ¡siritito i nti 

N. 148 

Nota da Legafdo Britannica ao Gocemo Brazilciro 

Petropolis, february 20“ 1896. 

Monsienr le Ministre — With referenco to Mr. Greville’s note of 
the 23“ October 1894, respecting a proposal that astronomical and 
nantical days should, from the commencement of the next centniy, 
be arranged ererywhere to commence at mean midnight, I have nov 
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the honour to inform Yonr Excelloncy, under instructions from Her 
Majesty's Government, that, as the condition under which the Lords 
of the Admiralty consented to consider the matter (viz. unanimity in 
the desire to make this change on the part of the other nations that 
publish astronomical ephemerides) has not becn attained, they do not 
propose to take any farther steps in the matter. 

I avail myself of this opportunity, Monsieur le Ministre, to renew 
to your Excellency the assurances of my very high consideration. 
Son Excellence 
Monsieur Carlos de Carvalho, 

Ministre des Affaires Etrangéros. 

C. Phipps. 


Traducgao 

Petropolis, 20 de fevereiro de 1896. 

Senhor Ministro — Referindo-me á nota do Sr. Grérille de 23 de 
outubro de 1894, concemente a uma proposta afim de se accordar em 
comegarem á máa noite media, a partir do proximo seculo, os dias 
astronomico e nautico, tenho agora a honra de informar a Yossa Excel- 
lencia, em virtude de instruccOes do Governo de Sua Magestade, que, 
nüo se tendo conseguido a condi^üo sob a qual os Lords do Almirantado 
consentiüo em tomar o assumpto em consideracio (isto é, unanimidade 
no desejo de realizar essa alteragio da parte das ontras NaqOes que 
publicüo ephcmerides astronomicas), propuzeráo-se elles a nio dar mais 
passos sobre o assumpto. 

Aproveito a opportunidade, Senhor Ministro, para renovar a Vossa 
Excellencia as seguran?as daminha mni alta consideraqüo. 

A Sua Excellencia oSr. Dr. Carlosde Carvalho, 

Ministro das Relaqües Exteriores. 


C. Phipps. 
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N. 149 

Nota do Goocnio Braiileiro á Legafüo Beilannica 

Rio de Janeiro — Ministcrio das Relafóes Exteriores, 26 de fevereiro 
de 1896. 

Tive a honra de receber a nota de 20 do corrente, pela qnal o Sr. 
C. Phipps, Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotenciario dc Sna 
Magestade Britannica, se serviu contmunicar-me qne o projecto de come- 
qarem á meia noite média os dias nantico e astronomico, a contar do pro- 
ximo seculo, náo tendo obtido a nnanimidade desejada entre os Paizes qne 
pnblicáo ephemerides astronomicas, o Almirantado Inglez resohen nño 
dar mais passos sobre esse assnmpto. 

Agradecendo esta communica$ao, aproTdto a occasiSo para renovar 
ao Sr. Ministro as segurancas da minha alta considerafño. 

Ao Sr. C. Phipps. 

& & * 

Caklos de Carvalbo. 


Porüis ütliiitis BaiÉis abrts i navios It pra tsltiitins 

N. 150 

Nola da Legafüo Bnlannica ao Goterno Brasüeiro 

retropol'is, 19 noTomber 1S95. 

Monsienr le Ministre — M’ith rcforencc to Mr. M'jndham's noto 
of 22 march.lSH informing the C.ovomment of the Republic that 
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the Regulation of Her Majesty’s Government limiting to one the num- 
ber of foreign transports or hired vessels carrying troops to be admitted 
at one time, Mrould not be insisted on as regards the harbours of 
Colombo, Trincomalee, Singapore and Hong-Kong, I have now the 
honour, under instructions írom my Goverament, to inform Your 
Excellency that, whith the object of consulting the convenience of 
foreign Powers, it has been decided to remove this restriction in the 
case of the following ports: 

Halifax | 

Equimalt > in Canada : 

Burrard's Inlet ) 

All ports in Australia ; 

Bermuda; 

Port Royal, Jamaica; 

AndPort Castries, St. Lucia. 

I am, however, to request that whenever practicable due notice 
may be given to the colonial authorities of the intended of transports, 
especially when more than onc is about to arrive at the same 
time. 

I avail myself of this occasion, Monsieur le Ministre, to renew to 
Your Excellency the assurance ofmy very highconsideration, 

His Excellency 

Dr. Carlos de Carvalho. 

& & & 


C. Phipps. 



Resposla á nola precedenic 


Rio de Janeiro — Ministerio das Rela$5es Exteriores, 23 de novembro 
de 1893 — 1“ SecQSo — N. 4. 

Tive a honra de xeceber a nota de 19 do corrente, peia qual o 
Sr. Edmund Constantin HenryPhipps, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sua Magesíade Britannica, se serviu communicar- 
me que da restricqño de entrada de navios de guerra estrangeiros, a 
que se refere a nota do seu antecessor de 22 de marQo de 1894, 
forSo igualmente excluidos os seguintes portos coloniaes : Halifax, 
Equimalt e Burrard's Inlet, no Canadá; todos os portos da Australia; 
Bermuda, PortRoyal, na Jamaica, e Port Castries em Santa Lucia. 

Accrescenta o Sr. Ministro que o seu Governo desejaria que as 
Autoridades coloniaes fossem, tanto quanto possivel, avisadas especial- 
mente, quando mais de um transporte tivesse de entrar nos citados 
portos. 

Nesta data dou ao Sr. Ministro da Marinha conhecimento da nota 
do Sr. Phipps, a quem renovo as seguranqas da minha alta consi- 
deraQáo. 

Ao Sr. Edmund Constautin H. Phipps. 

& & & 


Carlosde Cap.valeo. 
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N. 152 

Aoiso do Minisleño das RelafSes Exleriores ao da Marin/ia 

Riode Janeiro— Mioisterio das Rela?0es Esteriores, 23 de novembro 
de 1895 — 1" Sec?üo — N. 12. 

Sr. Ministro — Transmitto-vos uma nota, constante da inclusa cópia, 
pela qual a LegacSo Britannica communica-me, deordem do seu Governo, 
uma relafSo, em additamento á que foi remettiia ao Ministerio a 
vosso cargo com o aviso do meu antecessor n. 4, de 27 de margo de 
1894, dos portos coloniaes dasua Napao, em que se admitte entrada a 
transportes de guerra estrangeiros. 

Saude e fraternidade. 


Carlos i>e Carvalho. 



ANNEXO N. 2 


Pessoal da Secretaria de Estado. 
Corpo diplomatico e o Consular brazileiros 
e estrangeiros 



N. 1 

julpo la Seerelaria de Esiadu las Etktíís Estoitris 

Ministro do Estado 
Carlos Augusto de Oamlho. 

Gabineto do Ministro 

Official do gabinete — 0 l°official Mignel FranciscodoMonte Junior. 

I>irector- Geral 
Joaquim Thomaz do Amaral. 

1' Secfüo 

DIRECTOR— José Antonio d'Espinheiro. 

1° official — Miguel Francisco do Monte-Junior. 

8° » — Raymundo Nonato Pecegueiro do Amaral (serve na 

Directoria Geral). 

Amanuensa — Joaquim Tibiriqá Pinheiro Guiraaríes. 

SeccAo 

r>os neg-ocios politicos e do Contencioso 

DIUECTOU — Frcderico AITonso de Carvalho. 
i° official — José Aloxaiidrinode OJiveira. 

8° » —ArUiurEduar.li) Itaoux Briggs. 

Amanmnsa — Ernesto Augusto Forreira. 

» — Horado Cordovil de Siqueira e Mello. 

» —Loonardo Lessa Junior. 



3 ‘ S005ÚO 

Dos negotíos comnifereiaes e consulares 

DIRECTOR — Luiz Pedro da Silva Rosa. 
í° official— Pedro Pinheiro GuimarSes Junior. 

2* > — Antoaio José de Paula Fonseca. 

Amanuense — Alfredo José FerreiraBaptista. 

» — Vital do Espirito Santo Fontenelle. 

< 4 ' Secfáo 

Oontabilidade 

DIRECTOR — Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro. 
i° official — Nicoláo Pinto da Silva Valle. 

Amanuense — Gregorio Peceguoiro do Amaral. 

Archivo 

Archivisla — Eugenio Ferraz de Abreu. 

2* official — Arino Ferreira Pinto. 

Portaria 

Porteiro — Pauliao José Soares Pereira. 

Ajudanle do porleiro —Antonio Pereirade Miranda. 

Continuo — J0S0 Ventura Rodrigues. 

» — Miguel José da Costa. 

Correio — Carlos Mauricio da Silva. 

» — Joaquiru Feraandes de Sá. 

Secretaria de Estado das Relagües Exteriores, 30 de abril de 1896. 


Joaquím Thomaz do Amaral. 
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N. 2 


AMERICA 

liSTADOS UNIDOS BA AMERICA 

Bacharel Salrador de Mendonja, Enviado Exiraordinario e Ministro 
Plonipotenciario. 

Manoel de Oliveira Lima, !• Secretario. 

Mario de Mendonga, 2" Secretario. 

BEPOBLICA ABSESTINA 

Dr. Fernando Abott, Enviado Eitraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario. 

Joao Marqnes de Carvalho, l°Seoretario. 

Bacharel Adalberto Gnerra Dural, 2° Secretario. 

EEPOBIICA DA BOLIVIA 

Bacharel Alberto Fialbo, Enviado Estraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario. 

Alfredo Leite Rodrigues Torres, 1° Secretario. 

EEPOBLICA DO CHILE ^ 

Bacharel Henriqne de Barros Cavalcanti de Lacerda, Enviado Eitraor- 
dinario e Ministro Plenipotenciario. 

Bacharel Alfredo dc Moraes Gomes Ferreira, 1° secretario. 



I.UMllM E EQUADOR 


Bacharel José Augusto Forroira da Costa, Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario. 

Oscar Reydner do Amaral, 1“ Secretario. (Serve de Encarregado de 
Negocios em Quito. 

Oscar de TeSe von Hoonholtz, 2° Secretario. 

BEPUBLICA DO PARAGDAY 

Bacharel Brazilio Itiberé da Cunha, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario. 

Bacharel Antonio Nunes Gomes Pereira, P Secretario. 

REPCBLJCA DO PEBC’ 

Bacharel Henrique de Miranda, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Manoel Carlos Gonqalves Pereira, 1° Secretario. 

REPCBLICA ORIENTAL DO URCGOAT 

Dr. José Thomaz da Porciuncula, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenjiario. 

Bacharel Graccho de Si Valle, 1« Secretario. 

Bacharel Afranio de Mello Franco, 2° Secretario. 

BSTADOS CKID0S DE VENEZÜELA 

Bacharel He^juo MamedeLins de Almeida, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario. 

Bacharel José Cordeiro do Rego Barros, 1° Secretario. 





BUEOPA 


IMPBBIO ALLEMaO 

Antonio de Araujo Itajuhá, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario. 

Baoharel Augusto Cochrane de Alencar, 1° Secretario. 

Bacharel Josi Manoel Cardoso de Oliveira, 2° Secretario. 

Bacharel Armando Soares Dias, addido 
Bacharol Alfredo Alves do Sampaio addido. 

AUSTRIA-HÜKGRIA 

Bacharel Cyro de Azevedo, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
sipotendario. 

Arthnr Stockler Pinto de Menezes, 2° Secretario. 

Bacharel Rinaldo de Lima e Silva, addido. 

BELGICA 

Bacharel Francisco Vieira Monteiro, Enviado Extraordinario e 
• Ministro Plenipotenciario. 

Bacharel ArÜinr Jloreira de Castro Lima, 2°Secretario. 

KEPUBLICA FRAN'CEZA 

Dr. Gabriel de Toledo Piza e Almeida, Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario. 

Dr. Olyntho do Magalhües, 1" Secretario. 

Dr. Alfredo do Barros Moreira, 2» Secrctario. 

Antonio do Nascimento Feitosa, 2° Secretario. 

Bacharel José Pereirade Chermont Raiol, addido. 



OEl-BRBTANHA 


JoSo Arthur de Souza Corréa, Enviado Extraordinario e Miaistro 
Plonipotenciario. 

Bacharel Eduardo Felix SimOesdos Santos Lisboa, l°Secretario. 
Bacharel Raul Reydner do Amaral, 2° Secretario. 

Abilio Cesar Borges, 2° Secretario. 

Baeharel Alfredo de Almeida BrandSo, addido. 

HESPAKHA 

Francisco Xarier da Cunha, Enriado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario. 

Cypriano Fenelon Guedes Alcoforado, 2° Secretario. 

italu 

Dr. Francisco Regis de Oliveira, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenijotenciario. 

Dr. Brano Goncalves Chaves, 1" Secretario. 

Bacharel Carlos Tieira Ferreira, 2° Secretario. 

RaulRegis de OlÍTeira, addido. 

PORTDOAL 

Dr. Joaquim Francisco de Assis Brazü, Enviado Extraordinarío e 
Ministro Plenipotenciario. 

Dr. José Pereira da Costa Motta, 1° Secretario. 

Bacharel Joio Fausto de Aguiar, 2°Secretario. 

Bacharel Oscar Felippe Rheingantz, addido. 

RDSSIA 

Henriqua Carlos Ribeiro Lisboa, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Bacharel Silvino Gurgel do Amaral, 2° Secretario. 

Bacharel Luiz de Lima e Silva, addido. 
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SAKTA SÉ 

Bachsrel Franc'uco Daarte Codho Badaró, Enviaiio Estreordinario 
e Ministro Plenipotenciario. 

Bacharel Carlos MagalhSes de Aserado, 8°Seeretario.. 

SDISSA 

Bacharel Pedro de Araujo Beltrso, EnviadoExtraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Alfredo Carlos Alfoíbrado, 2° Secretario. 

Secretaria deEstado das RelatSes Exteriijres, 30 deabrildelS96. 

JOAQCIM ThOMAZ 00 AMARAL. 

N. 3 

Qoadro io Corpo Diplomtico Esíraíigeiro 

AMERICA 

ESTADOS DNIDOS DA AMEEICA 

ThomasL. Thompson, Enviado Extraordinario eMinistro Plenipo- 
tenciario. 

Wiliiam Crichton, Secretario. 

RBPCBLICA ABQENTISA 

Dr. Epifinio Portela, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo- 
tenciario. 

D. BaldomeroM. Fonseca, Secretario de l*classe. 



REPCBUCA DA BOUTIA 


Dr. D. Federico Diez de Medina, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

D. MoysésSantÍTáñez, Secretario. 

REPCBLICADO CHILE 

Dr. D. Javier Vial Solar, Enviado Extraordinario e Miniatro Pleni- 
potenciario (ansente). 

D. Jnan Miguel Astorga Pereira, 1* Secretario, Encarregado de ne- 
gocios interino. 

D. Joaqnim Raiz de Gamboa, 2° secretario (ansente). 

RBPDBLICA ORIENTAL DO l'RUGÜAY 

Dr. D. Carlosde Castro, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo- 
tenciario, era missio especial. 

D. Agustia B. de Castro, Secretario. 

D. Angel L. Dnfonr, Official de LegaqSo de 1* classe. 

ESTADOS CMDOS DE VENE2CELA 

General Jacinto Regino Pachano, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

D. EloyG. Gonzalez, Secrotario. 

D. Jacinto R. Pachano Filho, addido. 

EÜROPA 


IMPEBIO ALLEMlo 

Dr. R. Krauel, Conselheiro intimo de LegaqSo, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipoteaciario (ansente). 

Von Erckert, Secretario, Encarregado de negociosinterino. 

Peter Müller, Conselheiro anlioo, chanoeller da Legacio. 
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ADSTBU-HDN'am 

Cavalheiro de Tarera, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoten- 
dario (ausente). 

Lonis de Callenberg, Secretario, Encarrcgado de negocios interino. 

BELOICA 

M. de Cartier de Marchienne, 1° Secretario, Encarregado denego- 
cios interino. 


BEPDBLICA FBAXCEZA 


Stephen J. M. Pichon, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potendario. 

Panl Bonnardet 1° secretario, 

Charles de la Chanviniére, 2° Secretario. 


ORÍ-BBETAKHA 


Edmund Constantine Henry Phipps, C. B. Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario (ausente), 

ArthnrS. Raikes, Secretario, Encarregado de N'egocios. 

Charles Murray Marling, 2° Secrotario. 

Algermon Petre, Traduetor e addido honorario. 


HESPASHA 


Don Josó de Roraero y Dusmot, 2° Secrotario, Encarregado do 
ncgocios interino. 
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ITU.1A 

Conde Roborto Magliano di Villar San Marco, Enviado Extraordina- 
rio e Ministro Plenipotenciario. 

Cavalheiro Aldo Nobili, 1° Secretario (ausente). 

Cavalheiro Carlo Nagar, Chanceller, secretario interino. 

PORTOGAL 

Conselheiro Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario (ausente). 

Joso de Oliveira do Sá Camelo Lampreia, 1° Secretario, Encarregado 
de negocios interino. 

Antonio Duarte de Oliveira Soares, 2° Secretario. 


Miguel de Giers, EnTiado Extraordinario eMinistro Pleaipotendario. 
Jean de Korosíovetz, 1‘Secretario de Lega fSo, (ausente). 

SANTA S£ 

Monsenhor JoSo Baptista Guidi, Camarista Secreto de Sua Santidade, 
Auditor, Encarregado de negocios interino. 

Secretaria de Estado das RelacOes Exteriores, 30 de abril de 1896. 

0 Diroctor Oonl, 

Joaqcim Thomaz do Amaral. 
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ANNEXO N. 3 


Leis, Decretos, Portarias e Circulares 



letftloi 


Dicreto n. 2053 — de 27 de malo de 1893 
Suppríme o Coasdado em Ualaga. 

0 Presideutj da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
atteadendo a que o Consulado crn Malaga, presentemente vago pelo 
íallecimento do respcctivo funccionarío, nüo faz parte dos Consulados 
remunerados por lei, 

resoive supprimir o dito Consulado e restabelecer alii o antigo Vice- 
Consulado, sujeito ¿ jurisdicgüo do Consulado Geral em Barcelona. 
Capital Federal, 27 de maio de 1895, 7° da Republica. 

Prüdeste J. de Moraes Barros. 

Carlos Augusto de Caroalho. 


Decreto n. 2027 —de 27 de maio de 1895 
Supprime o Consulado em Macau. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 

attendendo a que o Consulado em Macau, preseutemente vago pelo 
fallecimento do respectivo funccionario, nlo faz parte dos Consulados 
remunerados por le¡, 

resoivesupprimir o dito Consulado e estabelecer alli um Vice-Consa- 
lado, sujeito ¿ jurísdicqSo do Consuiado Geral em Lisboa. 

Capital Federal, 27 de maio de 1895, 7° da Republica. 

Prüdeste J. ds Moraes Barros. 

Carlos Augusto de Caroalho. 




Docrsto B. 879—de 87 de Julho de 1895 
Crta um Coniuhdo eo Cjjmhi. 

0 Presidente da Republica dos Estados ünidos do;Brazil: 

Faco saber que o Congresso Nacional decretou o ea sancciono a Reso- 
luqio seguinte: 

Art. l.° Ficacreado um Consulado na cidade de Cayenna. 

Art. 2.° E' autorisado o Poder Executivo a abrir para cste fim o 
credito necessario. 

Art. 3.° Revogam-se as disposicües em contrario. 

Capital Federal, 27 de jnlho de 1895. 7° da Republica. 

Prcdexte J. de Moraes Barros. 

Carlos Augusío cle Carcalho. 


Decreto a. 8069 


de julho de 1895 


(U 7:00K, jo cambío de 57, para 
em Cayenoa, creado pelo Decreto 


0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando da 
autorisa?áo concedida pelo art. 2' do decreto legislatiro n. 279 de 27 do 
corrente, decreta : 

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio das Relaqdes Exteriores o 
credito de 7:0008, ao cambio do 27, para occorrer ás despozas com o 
Consulado do Brazil em Cayenna, creado pelo mesmo decreto, sendo 
3:000$ para os vcncimentos do Consul no exercicio corrente, de accordo 
comodecreto n. 997 B de 11 de novembro de 1890 e 4:000$ para as 
despezas do Consulado. 

Capital Federal, 29dc jnlho de 1895. 7° da Republica. 

Prddestb J. de Moraks Barros. 

Carlos Anguílo rle Carcalho. 



Decreto n. 8074 — de 19 de agosto de 1895 


Publica a adlietáo da Repablica de Hondarai i Coaven;5o Poetal Uaintsal. 

0 Prcsideato da Repnblica dos Estados Unidos do Brazil faz publica a 
adhesüo da Republica de Honduras ¿ L'niJo Postal Universal, segundo a 
communicarao do Consuíado Gcral da Suissa de 12 dc ngosto de 1S95 ao 
Ministerio das Reiacües Exteriores, coja traduccüo ofllcial cstc acom- 
panha. 

Capital Fecleral, 19 de agosto do 1S95, 7" da Republica. 

Pr.UDEKTE J. DE MoiUES BiRROS. 

Carlos Augusto de Ca. ialho. 

Tradnecio 

Consulado Goral da Suissa no Rio dc Janciro.— Rio de Janeiro, 12 de 
agosto de 1S93. 

Senher Ministro —Tenho ahonra de infonnar aV. Ex. que, por 
nota datada <!e 3 dc junho do corrente anno, o Miniíterio dos Ncgocios 
Estrangeiros cla Republiea dc Hondurnsdcu conhccimcnto aoAlto Con- 
selho Federal Suisso da adhesáo da dita RepuUica á convengSo postal uni- 
versal, onicluidaom Vicnnaaos 1 dejulhode 1S91. 

Men Govcrno encarrega-mo dc notiScar essa adhesilo a V. Ex., dc 
conformidndc com o art. 24 daquella mcsma convencJo, fazcndo accentuar 
que a Rcpuhlica dc Honduras já cxocuta actualmentc cssa conven£iio. 

Aprovoito esta occasiJo para rcnovar-vos, Sr. Ministro, as seguranqas 
da mioha alta estima e a mais distincta considerafüo. 

A Sua Excellencia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das RclagOes Exteriores. 


Ecgexio Emio Raftard. 



Secrato n. 2102 — da 23 da setambro de 1895 


PuWica a adherfa da Kepalllea ds Sshader ao sccürdo relellro 4 iulcrvoncüo do 
Corceio no> OMÍjnaturae de jornaee e pnWicacües perioiüeae. 

0 Presidcnte da Republica dos Estados Uuidos do Brazil faz publica a 
adhesáo da Republica do Salvador ao accórdo relativo & intervenqSo do 
Correio nas assignaturas dc jornaes o pubiicacüos periodicas, concluido em 
Vienna aos 4 de julho de 1S91, segundoa communicafio do Consulado 
Geral da Suissa de 21 de setembro de 1S95 ao Ministerio das Rolagocs Ex- 
teriores, cuja tradncQüo official este acompanha. 

Capital Federal, 23 de setembro de 1895,7° da Republica. 

Pbcdente J. de Moraes Barros. 

Carlos Augusto de Carca’ho. 

Traducfáo 

Consulado Geral da Suissa no Rio de Janeiro.— N. 201 A— Rio 
Janeiro, 21' de setembro de 1S95. 

Senhor Ministro —0 men Governo encarregou-me de informar a 
V. Ex. que, por nota de 22 dc maio do corrcnte anno, o Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros da Republica do Salvador notificou ao Consclho Fe- 
deral Suisso a adhesño do seu Goverao ao accórdo relativo á intervenqao 
do Correio nas assignaturas do joraaes e publicagües periodicas ; accórdo 
concluido em Vienna em 4 de julho de 1891. 

Dando aV.Ex. conhecimenio desta adhesüo.comodetermina o art. 13 
do precitado accórdo, aproreito a occasiüo para reiterar-vos, Sr. Mi- 
nistro, as segnranqas da minha alta estima e mais distincta cousideraqüo. 

A Sua Exccllenda 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das Relaqbes Exteriores. 


Ecgebio Emilio Rafvj 


Decreto n. 2106 — íe 86 de setembro te 1695 

PnMíca a ailltcsSo do Governo do Reino da Servia ao accvrdo ilo Vicnna relalivo ro 
servico de vale» poslaet. 

0 Prosidonte da Repablica dos Estados Vnidos do Brazil faz publica a 
adhesüo doGoverno do Roino da Servia ao accórdo de Yiennado 4 dejullio 
de 1891 relativo ao servifo do valcs postacs, a partir do 1° dcsetembro de 
1895, segundo a communicapio do Consulado Gcral da Suissa dc ?4 do 
correale ao Ministcrio das IielacOcs Esteríores, cuja traduccüo ostc acom- 
panha. 

Capital Federal, 26 de setcmbrode 1895, 7° da Republicn. 

Pridente J. de Moraes Barros. 

Carlos AuguUo ele Cavrnlho. 

Trnducfño 

Consulado Geral da Suissa noRio deJaneiro.—N. 202 A — Kio de 
Janeiro, 24 de sotcmbrode 1895. 

Senhor Ministro.—Em nome do Conseilio Federal Suisso tonlio a 
honra de inform&r a V. Ex. qne o Governo da Servia adheriu ao accórdo 
de Vienna relativoao scrviío de vales postaes, a partir do 1° de setemlro 
de 1895. 

Dando a V. Ex. conhecimento dessa adbosüo, de conformidadc coin o 
art. 24 da ConvcnqSo Postal Universal concluida cm Vicnna cm 4 db 
julho de 1801, aproveito a occasiáo para renorar-vos, Sr. Ministro, as 
segurangas da niinha alta ostima e mais distincta considerafüo. 

A Sua Excellcncia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvallio, 

Ministro das Relaqóes Exteríores. 

& & & 


Ecgenio Eurno Rakfaud. 




Docroto n. 8183— de 7 de Outubro de 1895 


Publica a adheeáo do Goterno do Parapoay ú Convenoio Posial Univeml. 

0 Presidento da Republica dos Estados l'nidos do Brazil faz publica 
a adhesSo do Goverao da Republica do Paraguay ¿ Conven?So Postal 
Universal concluida em Vienna aos 4 de julho do 1891, segundo acom- 
municacáo do Consulado Geral da Suissa de 4 do corrente ao Ministerio 
das RelacOes Exteriores, cuja traduc?Ho official este acompsnha. 

Capitai Federal, 7 de outubro de 1895, 7° da Republica. 

Pbtoektb J. de Moraes Barros. 

Carlos Auguslo de Carcalho. 

TraducQao 

Consulado Geral daSuissa no Rio de Janeiro. — N. 214 A. —Riode 
Janeiro, 4 de outubro de 1S95. 

Senhor Ministro — Em nome do Conselho Federal Suisso tonl'n a 
honra de informar a Vossa Excollencia que o Governo da Republica do 
Paraguay adhoriu ú Conrencío Postal Universal (convon?ao prindpal 
concluida em Vienna aos 4 de julho dc 1891. j 

Dando a Vossa Excellencia conhocimento dessa adhesfio, do coníor- 
midadecom oart. 24 dareferida convencfio, aproveito a occasiüo para 
vos renovar, Senhor Minútro, as segurancas da minha alta estima e mais 
distincta consideracfio. 

A Sua Excellencia 

0 Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, 

Ministro das RelacScs Exteriores. 


Etjoexio Emiuo Rafpard. 
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Sr. Presideste —0 psganicnlo dos vencimentos do Corpo diplo- 
matico o do consolar por quarteis adiantados, além de ser singular no 
estado actual da legislacao, offerece inconvenientes e occasiona prcjuizos 
aos cofres da Republica, perturbando a contabilidade. 

Quando se trata de licenqase disponibilidades póde-se obter maistarde 
ou mais cedo a restituiqSo das quanlias adiantadas; nos casos, porúm, de 
demissao ou morte, só excepcionalmente isso se conseguirá, pois em geral 
faltam aos responsaveis os meios de realizal-a. Por essa considerasío 
jámais foram reclamadas. 

A somma dos prejuizos que dahi provicram ao Thesouro N'acional 
náo deve ser pcquena. Em um periodo de 10 annos incompletos, de 1885 
até hoje, deixaram de fazcr restituiítles 28 funccionarios, sendo: 10 en- 
viados extraordinarios, um ministro residente, um 1° secretario, tros 2®*, 
tres addidos de 1* classe, nove consules geraes e um consul. 

A lei n. 614 de 22 de agosto dc 1851, que organisou o Corpo diplo- 
matico brazileiro, no art. 5°, apenas detcrminou que fossem pagas em 
quartcis asquantias destinadas ás despezas do representa{iodos chcfes de 
missilo e as gratifica{3es annuaes dos Secretarios e Addidos. Foi o regula- 
mento mandado observarpolo decreton. 940 de 20 do marqode 1852, 
que pelos arts. 20 c 21 delerminou que esscs pagamentos, bcm como os 
ordenados, fossem feitosporquarleisadiantados. 

0 art. 5° da referida lci nao foi exlensivoaoCorpo consular, como 
si vídoart. 10. NKo obslante, o supracitado art. 20 do regnlamento 
foi-lhe applicado peloart. 50 deste. 

0 decreto do Governo Provisorio n. 997 A, que reorganisou oCorpo 
diplomatico brazileiro, e o den. 997 B, queorganisouoCorpoconsular, 
ambcs de 11 denovembrode 1890, nito determinaram a fórma de paga- 
mento dos novos vencimentos annuaes, que fixaram. Só o decreto do 
Poder Executivo n. 557 de 19 de sctembro de 1891 permittiu aos con- 
sules que sacassem adiantadamente por quarteis. A faeilidade de com- 
municagOes n5o autorisa raais essc regimen, que muitas vezes quando n8o 
se lem o espirito educado na economia e na previdencia, crea situa?3es 
desagradaveis ou pelo abuso do credito ou pelos gastos desordenados. 
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Outra praxo, qne tambom traz prejuizos aos cofres publicos o dovo 
ser roTogada, é a do pagar-se ao cambio de 27 aos fttnccionarios diplo- 
maticos ou coasulares qno vom ao Brazil com liccnca, om geral para pedir 
promocuesou remoqOos, ou aqni ficam em comroissOes, muitas vezcs sup- 
postas. Já esteve suspensa em relafao aos priraeiros de 9 de jullio de 
1870 a 10 dc agosto de 1891. Além do nSo ser regular que o Thesonro 
Nacional fique onerado com as dilferenfas de cambio, que só se explicam 
pela nccessidado de remetter dinheiro para o exterior, nüo é justo que 
recebam os seus vencimentos em moeda corrente do paiz os empregados 
cm disponibiliilade e os que vierem trabalhar na Secretaria, como será 
brevemcnte cstabelecido, e recebam em uuro os que aqoi se acbam por 
conveniencia propria, som trabaihar, ou trabalhando cm condicfles, em 
regra, de mero favor. 

N:To é convenicnto, outrosim, que fique ao arbitrio dos empregados 
nas snas visgens a cscolha dos camüihos qne lhes aprouver, nem que as 
faijam em tempo illimitado; pois, além do prejnizo para o serviqo pnblico, 
ha angmento para as despezas de transporte, qne fazem parte da ajuda de 
custo a que teem direito. E’ preciso fixar regras a esse respeito e uma 
deilas deverá ser a doabonosó doordenadoemquauto nio chegarem ao 
logardo dcstino. 

A’ vista do exposto, Sr. Presidente, submetto á vossa approvaqSo e 
assignatura o decreto junto. 

Capital Federal, 26 de outubro de 1895.— Carlos Augusto de 
Carmlho. 

Dtcma n. 2146 - de 23 d« outubro do 1895 

DoUrmins quo oo nnelmonO» do Corpo diptomalieo o coneabr njnm pagos por moui 
voncidos; que o, dos cmprogadon lioonciadot quo viorom ao Braiil ou oo que ahi 
ncam om commUsáo sojam pagos om mooda correate do paii, e di.póo sobro os om- 
prrgadas comrados on romovidos. 

0 Presidentc da Rcpublicados Eslados Unido» do .Brazil. attendendo 
ao que Ihe expoz o Ministro do Estado das RclsgGes Exteriorcs sobre a 
inconrcnieucia de sercm pigos os vencimentos dos mombros do corpo 
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diplomatico o do consular por qnartcis adiantados e do rcccborem cs 
mesmos cmpregados, qne recra ao Rraail eom liceMra on aqni ficani em 
commissáo, os respectúos vcncimentos ao carabio do 27, o bcm nssim sobro 
a vantagcm de flaar regras para as viagens dos empregados nomcados on 
removidos, decreta: 

Art. l.° Os vencimentos dos empregadosdo corpo diplomatico e do 
consular sorüo pagos, de 1 de janeiro de 1S96 cm diante, por mczcs 
vencidos. 

Pimgraplio unico. Do mesmo modo será paga a qunntia annual 
fisada para as despezas de expediente. 

Art. 2.° Os empregados diplomaticos e consulares, que vieremao 
Brazil com licenqa, on aqui permanecerem no desompenlio de qualqucr 
commissao, receberSo em moeda corrente do paiz os vencimentos quo liios 
competirem. 

Art. 3.° Os referidos empregados soffreráo perda de vencimentos 
qnando excederem o prazo qne lhes for marcado para chegar ao seu des- 
tino, salvo motivo de forca raaior, devidamente justificado. 

Paragrapho unico. Emquanto nSo chegarem á séde da legaqao ou 
do consulado, receberSo somente o ordenado, quc lhes será abnnado dcsde 
o dia da partida, depcndendo as ootras vantagens da effectividado do 
serviqo. 

Art. 4.° Ficam revogadas asdisposiqOes em contrario. 

Capital Federal, 28 dcoutubro dc 1893, 7° da Republica. 

Prciekte 1. de Moraes Barros. 


Carlos Avgvslo Ce Canalho. 
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t*i n. 322 — de 8de norembro do 1895 
Di nora organioacño ao Corpo DiplomaUeo • créa ditntot Conanladoa. 

0 Presidente da Repoblica dos Estados t'nidos do Brazil: 

Faco saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a lei 
seguinto: 

Art. 1.* Formarao uma só dasse os enviados extraordinarios e mi- 
nistros plenipotendarios com osvencimentos annuaes de 10:000$, sendo 
6:000$, de ordenado e 4:000$ de gratificapío. 

§ 1." Aos ministros, além dos vcncimentos, abonar-se-ha para repre- 
sentaciio uma quantia fixada na tabella annexa. 

§ 2.® A aposentadoria e a disponibilidadcsómente poderáo ser con- 
cedidasaos agentes diplomaticos econsuiares depoisde lOannos deeffc- 
ctivo excrcicto. 

Os agentes postos cm disponibiüdade só poderüo servir fóra do paiz 
coin autorisasao do Gorerno. 

§ 3.« Os ministros poderSo ser cbamadosao paiz peloGovcrno a ser- 
v¡co publico, sem prejuizo de seus logares naslogaqSes. 

§ I. # Os ministrosserJo coadjuvados por 1 0! e 2°‘ sccretarius com os 
vencimontos actuacs 0 por mldidos sem voiicimentos, que serao prefcridos 
nas noinoacOes de 2“ secretarios. 

§ 3." Os 1 M sccretarios encarregados dereger interinamentúlegagdes 
vagas porceberSo, além dos seus vencimentos, a gratificacSo annual de 
8:000*000. 

§ 0.° Dopcndori sempre de examc do habilibfio a primeirn no- 
meafto do 2° sccretario, continuando isentos desta prova os bachareis 
em direito. 

§ 7.° Os secretarios poderSo ser chamados do tres cm tros annos, 
scm prcjnizo de seus logares nas lcgaqDcs, a servir durante nm periodo que 
nSo excederá do um anno, na Secretaria de Estado como auxiliarcs dos 
directores de sccqao, com os vencimentos integraes em moeda correntedo 
paiz, ficando equiparados aos demais empregados quanto á frequencia e 
disciplina. 



g 8.° As legacSes na Inglaterra e Franca terüoum 1° e dous 2 M so- 
cretarios; as em os Estados Unidosda America doNorte, Republica Ar- 
gentina, Uruguay, Gquador e Colombia, Portugal, AUemanha e Italia um 
primeiro e um scgundo; as domais na America um prlmeiro o na Europa 
um segundo. 

§ 9.° 0 Gororno alugará em cada capital, onde houver legagüo casa 
para chancellaria, despendendo com isso até 2:000$ annuaes. 

Art. 2.° E' creada uma legaQSo nas Repubücas do Equadoreda 
Colombia, tendo além do ministro um 1° e um 2° secretario. 

0 Governo fixará a séde da legacSo na capital de uma dessas 
republicas, derendo permanecer na outra o 1° secretario, que, aléra 
dos vencimentos, terá uma gratificacüo de 2:000$ para despezas de 
represcntacSo. 

Paragrapho unico. Fica suppriraida a legacso no Mexico. 

Art. 3.° E’oGovernoautorisadoacrearconsuladosseraromuneracSo 
fixa, cabendoapenasaos respectivos serventuarios a metade dos emolu- 
mentos que porooberem, niio podendo exceder esta remuneracSo de 
4:0005000. 

Aos vice-consules, que nSo tiverem vencimentos estipulados, será 
applicada estn disposicSo, ficando supprimida a distincclto estabelecida pelo 
art. 1° do decreto n. 792, do 11 de abril de 1892, entre os vice-consules 
das residencias dos consules e os demais. 

§ l.° OsconsuladosemBaltimore,NovaOrleans,Rosar¡o,Frankfort 

sobre o Meno, Bremen eVigo seráo oonvertidos em vicc-consulados, 
abonaudo-se aos vice-oonsules uma gratificacáo annual de 2:000$ a 
4:000$000. 

§ 2.° Slocreados consulados em Cardiff, Stookolmo, Georgetown, 
Vera-Cruz e Posadas, e vice-consulados eiu 3. Thomé e Libres, com a 
remunerac-üo de 2:000$ a 4:000$annuaes paracada umdos vice-consules. 

Art. 4.° E’ approvado o decreto n. 1951 do 26 de janeiro de 1895, 
com as seguintes modificacóes: 

1.» Nos casos de demissito a pedido, o funccionario terá direito á re- 
patriacáo com sua íamilia. 



2.* Para despezas de estabelecimento terío: 
a) no caso de primeira nomea^lo, os agentes diplomaticos metade e os 
-agentes consulares, inclusire os ctaacelleres, um terco dos vencimentos 
totaes de um anno; 

l) os 2 0S secretarios promovidos a 1“ para outras legagOcs, metade 
dos veucimentos de um anno do cargo que forem exercer; 

c) no caso deremogao por conreniencia do servigo ou de volta á effe- 
ctividade, os ageates diplomaticos e consulares um tergo dos vencimentos 
totaes de um anno. 

Paragrapho unico. A importanciaabonada para dospezas do estabele- 
•cimcnto sorá pagaem ouro, compreheadondo-se para este effeito no calculo 
•dos vencimentos dos ministros aquaatia dada para representaqáo. 

Art. 5.° Revogam-se as disposifoes em contrario. 

Capitai Federal, S de novemkro de 1893, 7’ da Repnblica. 

Prodexte J. ds Moraes Barros. 

Carlos Augtíslo dc Caroalho. 

Mla 1¡3 OTtUta?53s aiaaies m aiiiara pleüwiaciuto tan i‘.¡m le repmiatle 

LEGAQOES 

Estados Unidos da America do Norte, Chile, Repubüca 
Argentina, Uruguay, Inglaterra, Franca, Italia, Por- 


tugal o Allomanba. 20:000$000 

Hespanha, Austria-Hungria e Sanía Sé. 15:000$000 

Equador e Colombia, Yenezuela, Perú, Balivia, Para- 

guay, Russia, Bslgica e Suissa. 10:0005000 


Capltal Federal, S de novembro de 1895.- Cartos Augusto dc 
Carvalho. 
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Docreto n. 329 — do 12 de aovambro de 1895 

Autoriia o Poder Ezeoutlvo a abrir no correnle ezereieio ae Uinieterio dns Rellcóit Ezte- 
riores o eredito supplementsr de 19:5005 ú verts n. 1 do art. 3* ds Lei n. 184 de 24 
do dezembro de 1891. 

0 Presidente da Republica dos Estados ünidos do Brazil: 

Fa?o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a reso- 
lu?So seguinte: 

Artigo unico. E' o Poder Executivo autorisado a abririio corrente 
esercicio ao Ministerio das RelafOes Exteriores o credito supplementar 
de 19:500$ á verban. ldoart. 3°dalein. 266 de 24 do dezembro de 
1894; revogadas as disposigOes em contrario. 

Capital Federal, 12 de norembro de 1895, 7° da Republica. 

Prddeste J. db Moraes Barros. 

Carlos Attffvslo dc Carcalho. 

Decroto n. 2164 — da 12 ds novombro do 1895 

Abra ao Uinlitsrio das RolacSos Eztorlons o crtdilo svpplcmcolnr d« 19:5055 á vsrbo 
n. 1 do art. S* da Ui n.SCO dc 14 dedcumbro do 1891. 

O Prcsidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando da 
autorisacüo conoedida pelo deoreto logislativo n. 329 de 12 do cor- 
rente mez: 

Decreta: 

Art. 1,° Fica aberto no corrente exercicio ao Ministerio das Rela- 
?Oes Exteriores o credito supplementar de 19:500$ á verba n. 1 do 
art. 3° da lei n. 206 de 24 do dezembro de 1894. 

Art. 2.° Rovogam-sc as disposijóes em contrario. 

Capital Federal, 12 de novembro de 1895, 7° da Republica. 

Prudents J. ds Moraes Baeros. 

Carlos Augusto dc Cai'callto. 
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Oscrsto n. a69 — do 21 do novambro io 1895 

Apfliea is iueeeuüiu JcciiaiiosSoiaoia» 4i»pos¡c3a*io Dtcroio n. 8K d« 8 do novcm- 
bro do 1851, n qno sa rofero o m «t. 84. 

0 Presidente da Repablica dosEstados Unidos do Brazil, acceitando a 
proposta do Governo da Confederafio Suissa oom a clansula do reci- 
procidade. 

Decreta: 

Art. l.° As successüas dos cidadios Snissos fallecidos no Brazil, 
que se abrirem do 1° de Janeiro de 1893 em diante, serüo regidas pelas dis- 
posiqOesaque se refereoart. 21 do Decreto n. Sóode 8 de novembro 
de 1851. 

Art. 2.° Logo que cessar o accOrdo, que deu logar ao presente 
Decreto, as successües que estiverem em liquidacüo passario para o re- 
gimen do decreto n. 2433 de 15 de junlio de 1859 ou do que entao 
vigorar. 

Capitai Federal, 21 de novembro de 1S95,7° da ttepublica. 

Prüdeste J. de Moraes Barros . 

Carlos Auguslo de Caroalho. 


Dacreto n. 2183 — de 12 de dezembro de 1895 
Supprime o Conoulodo om Ilelsingfors. 

0 Presidente da Kepublioa dos Estados Unidos do Brazil : 
attendeado a queo Consulado em Helsingfors, presentemento vago, 
era consequencia da exonorafao pedida pelo respectivo funccionario, nSo 
faz parle dos Consnlados remunerados por lei; 
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o considerando dispansavel a sna continnafJo: 

Decreta: 

Fica supprimido o Consulndo cm Hoísingfors, passsndo o rcspcctivo 
districto p.nra a jurisdicfño do Consulado ein S. Potersburgo. 

Capital Fedoral, 12 de dezcmbro de 1S05,7° da Rapublica. 

Pbodexte J. DE Moraes Barbos. 

Carlus Avgusiu tlc Carcaiho. 


Decreto n. 2194 — üe 16 de dezembro de 1S95 

EelabtlfM regias pera » ukbcSs do arl. 3» da Lc: n. 3S de S de norenibro de 1S93. 

0 Prcsidente da Rcpublica dos Estados Unidos do Brazil, para a 
oxecucSo do art. 3° da Lei n. 322 do S de novombro do corrcnte anno : 

Docreta: 

Art. 1.» Os vice-consulados cm Baltimore e Kova Orleans ficarño 
soti a jurisdicrdo do Consulado Geral em Xova Vork; 

os em Francfort sobre o Meno e Bremen sob a do Consulado 
Geral em Hamburgo; 

o em Vigo sob a do Consulado Geral em Barcelona; 

os no Rosario, S. Thomé e Libressob a do Consulado Geral em 
Buonos-Aires. 

Art. 2.° Para os cargos de vice-consules, creados pelo referido 
artigo, serao nimeados de preferencia cidadios brazileiros nas conditües 
exigidas para os de consui o chanceller. 

Art. 3. 8 As nomeacües scrSo íeitas por Portaria do Ministro das 
RelacOes Extcriores. 

Art. 4." Os nomcados que tivc-rcin as conilirOes cxigidas para 
consul on chancellcr ficario pertencendo ao Corpo Consnlar e terao 
direito á pr>moc5o. 



Art. 5.°0s cargos de consul sem remuneratao sorao considerados de 
simplcs commissüo e excrcidos de preferencia por cidadJos braiileiros 
com as habilitacfes lejaes para consul o chancellor. 

Art. 6.° Ficam rorogadas as disposigOes em contrario. 

Capital Federal, 16 do dezombro de 1895, 7® da Republica. 

Probentb J. de Mobaes Barros. 
Carlos Augusto de Caroalho. 


Dccreto a. 2202 — tle 25 ie dnemUro do 1895 
Fin a s¿do da LogatSo na ColomWa o no Equador. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
em cumprimento do disposto no art. 2° da Lei n. 322 de 8 do 
novembro do corrente anno; 

Decreta: 

Artigo nnico. A séde da legagáo nas Uepublicas do Equador e da 
Colombia é fixada na capital da segunda. 

Capital Federal, 26 de dezembro de 1S95, 7® da RepubUca. 

Prcdente J. de Moraes Bareos. 
Carlos Auguslo de Carvaiho. 


Decreto n. 220* — d* 30 d* detembro de 1695 

PuUiea a adbeaáo dot proteetoradoe brltannloo» dt Zauibar t da Africa Oriontal á Con- 
'encSo Poetal Cnirereal. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz publica 
a adhesSo dos protectorados britannicos de Zanzibar e da Aírica Oriental á 
ConrenoJo Postal Unirersal (conrenpSo principal), segundo acommunicapSo 
do Conselbo Federal Suisso de 2 do corrento ao Ministerio das Reia;ues 
Exteriores, cuja traducclo official este acompanha. 

Capital Federal, 30 de dezembro de 1895, 7® da Repnblica. 

Prcdente J. de Moraes Bareos. 

Carlos Atiguslo de Carvalho. 
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Traduccao 

Berna, 2 de dezembro do 1895. 

Senhor Ministro. — Temos a iionra de informar a Vossa Excellencia 
que, por nota datada do 22 de novembro, a legaclo da Gran-Bretanha o 
Irlanda, em Berna, deu-nos conhocimento da adhesüo dos protectorados 
britannicos de Zanzibar e da Africa Oricntal á convenfáo postal universal 
(convenqJo principal), excloidos os demais actos concloidos no Congresso 
de Vienna. 

Apressamo-nos a notificar esta accessüo á Vossa Excellencia, de 
conformidade com o art. 24 dcsta Convenqlo, o fazemos sobresahir 
o seguinte : 

1. ° Os protectorados britannicos de Zanzibar e da Africa Oriental 
entraráo na Uniao Postal Universal no 1° de dezembro de 1895. 

2. ° As agencias de correio desses protectorados pcrceberao como equi- 
valentes das taxas previstas no art. IV do regulamento para a execugao 
da convengJo principal: 

por 25 centesimos. 2 1/2 annas 

. 10 . . 1 * 

. 5 . . 1/2 . 

3. * Quanto á parte contributiva para as despezas da secretaria inter- 
nacional essos protectorados estüo comprchendidos na reuniüo das demais 
colonias e protectorados britannicos monos o Canadú, de conformidade 
com o § 5° do art. XXXII do regulamento mencionndo no de n. 2 acima 
referido. 

Em norae do Conselho Fcdcral Suisso 



A' Sua Excellencia 

0 Senhor Ministro dos Negocios Estrangeiros dos Estados ünidos do 
Brazil no Rio de Janeiro. 









do 4801. 


0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz publica 
a adbcsüo do Reino da Servia ao accordo relativoü intorveníSo do Correio 
nas assignaturas de jornaes e publicagoes periodicas concluido, em Vienna 
a 4de julho de 1891, segundo a communicagiio do Conselho Federal Suisso 
de 23 de dezembro de 1893 ao Ministerio das RelagOes Exteriores, cuja 
traduc?3o ofBcial este acompauha. 

Capital Federal, 16 dejaneirode IS98, 8’da Republica. 

Prüdeste J. he Moraes Barros. 

Carlos Auyuslo cle Carvalho. 

'l'raduc 

Berna, 23 de dczembro de 1S95. 

Senhor Ministro — Tomos a honrade informara V. Ex. que, por 
notadatadads lSdo novembro ultimo, o Ministro dosNegocios Estran- 
goiros doReino da Servia deu-nos conhecimento da adhesSo do seu Governo 
ao accordo rclativo á interrenqáo do Correio nas assignaturas dc jornaes 
e publicaqDes periodicas, concluidoom Vicnnaa4dejulhodo 1891. 

Apressamo-nos a notiScar esta adhesüo a V. Ex.de couforinidado 
com o art. 13 do referido accordo e aproveitamos esta occasiao para reno- 
var-vos, Senhor Ministro, as seguran?as de nossa alía considerasao. 

Em nome do Conselho Federal Suisso. 



UlNGlEtl. 



D:crea a. 8241 — do 13 de mar*> de 1896 

Sn>»tU>:e « arte. 13.1T. íi, ít. 10, íí o 23 d» R'gibantA arprorado pdo Decroio 
n. !3r> tle 3 do nereml.ro do 1394 

0 Pfcsiclentcda Republica dos Estmios Unidos do Brazil, attendendo 
ao quo lhe expoz o Mimstro de Estado das ItelacOes Exteriores sobro a 
conreniencia dc tornar rnensal a remessi dos saldos da renda dos emolu- 
mentos consul’.rcs á Pokr-acLi do Titosouro Federal om Londres para fa- 
cilitar o pajamcnto do> rcncimentos dos empregados do Corpo Consniar, 
harmomsados o Regnlamcnto approrado polo Decreto n. 1875 dc 5 de no- 
vembro de 1 S9i eo Docrcto n. 21-10 de 2S deoutubro de 1895. 

Docreta: 

Artigo unico. Ficam substituidos pelos que com este decrcto se pu- 
blicam, assignados pelo Ministro de Estade das RelnqOes Exteriores, os 
arts. 16,17, 1S, 24, 26, 27 c 28 do Regularaento para a cobranqa e es- 
cripturaqüo dos eraolumeatos consnlsres por mcio de estampilhas, appro- 
vado pelo Decreto n. 1875 de 5 de noverabro dc 1894. 

Capital Federal, 16 de raarqo de 1896, S* da Republica. 

Prcdextf. J. ds Mobaes Babros. 

Carlo t Áugu*to de Carcalho. 

Artigos a quc se refcrc o dceroto n. 2251 dc 16 dc marco de 1896 

Art. 16. Esss livro tlevcri ter todas as íolhas rubricadas pelo consul 
do districto, que lavrará tambem os termos do abertura e enccrramento, 
e delle cxtrahirú o fanccionario consular mensalmcnte um mappa da re- 
ceita o da despeza (modelo n. 5). 

Art. 17. 0 mappa dos vice-consulados será remettido em dupiicata 
ao respoctivo consnl nos cinco primeiros dias depois dcfindo o mez de que 
elle tratar: e o dos consulados ñ Secrctaria das RelafOes Exteriores, em 
uma só via dentro do rcfcrido mcz. Esíe ultimo serú acompanhado dc um 
exemplar dos primeiros, dos quacs só rocncionará a somma da receita e 
da despeza. 



Árt. 18. S¡ no prazo fixado no artigo antecedente n5o estiverem no 
consulado as contas de todos os vice-consulados delle dependentes, o 
consul remetterá as que tiver recebido e justificari a falta das outras, que 
enviará depois, mas sempro antes do fim do mez seguinte, acompanhada de 
outra sua, em additamcnto á primeira.da qual só mencionari as sommas 
da receita e despeza já apuradas. 

Art. 24. Antes de findo o segundo mez 'de cada anno, os consulos 
remetterüoá Seoretaria das RelaqOes Exteriores um balancete geral resu- 
mido da receita e despeza do seu consnlado e dos vice-consulados delle 
dependentes duranto o anno antorior. 

Art. 20. Nos cinco primeiros dias de oada mez, os consules remet- 
terao á Delegacia do Thesouro Federal em Londres o saldo da renda dos 
emolumentos, na séde do consulado no mez anterior. 

Art. 27. No mesmo prazo os vicc-consules remetterüo aos respectivos 
consules ossaldos dos cmolumentos por elles cobrados, dos quaes só 
poderao deduzir sem autorisaqio expressa da Secretaria das Relaqóes 
Exteriores a metade que lhes competir por lei, e mais as despezas indis- 
pensaveis ao expediente. 

Art. 28. Estes ultimos saldos sorilo remettidos pelos consules á 
referida Delogacia no principio do mez seguinte, conjuntamente com o seu 
do ultimo mez. 

Capital Federal, 16 de marqo de 1896. — Carlos Auguslo de 
Carvalho. 


Sr. Presidente — A 5’ rubrica do orqamento deste ministerio 
para o exercicio de 1895 tem apenas o saldo de 936305, havendo ainda 
contas a satisfazcr na importanoia de 9:028$7S3, comose vé das de- 
monstragües juntas sob ns. 1 e 2. 

Ha, pois, um cle/icil verificado de 8:935$478, para supprir o qual 
torna-so urgonte a abertura de um credito supplementar. Tcndo já 
ouvido a esse respeito o Tribtmal do Contas, dc accordo com o art. 35 
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do decnston. 1166, de 17 ilo dozombro do 1832, o tendo olle emit- 
tido porecer fivoravol, submetto ú vossa assignatura o incluso decreto, 
pelo qual é aborto o í'oforido credito. 

Capital Fcderal, 30 de marqo do 1S03 — Carlos cle Curcalho. 

-V. 1 — DemomlraeSu daa despeias cfí'editaclas por c onla. da 5* 
>ul/nca — Ezh'aonlinarias no Jixlerior — do arl. 3° do orfa- 
menío de 1895 

Despezas effectuadas e dotorminudns: 

Commissio aos agentes finaaceiros, quantia distribuida 

pnra Londres. 2:0008000 

Telegrammas expedidos polas diversas legaqOes no Eu- 

ropa c Americn. 10:1248203 

Ajudas do custo dc regresso a dous inspcctorcs dc cou- 

sulados. 4:713$700 

Imprensa, legaqOcs em Pariz, Londres, BruxellaseRoma. 18:000$000 
Aluguois de casas de legaqoes dirigidas por encarrega- 
dos de negocios, incluindo o salario dc porteiro ou 

serventes. 4:709$C55 

Passagens e soccorros a braziloiros dcsvalidos concedi- 

dos por diversos consulados. 4:S15$S76 

Taxa estrangolra dos telegrammas expcdidos pclo mi- 

nisterio no 1° trimcstre. 3:475$140 

GratificnqSes concedidas por sorvigos cxti'aordinarios aos 

vice-consules no Salto o Passo dos Livres. 2:600$000 

CommissSo paga ao Banco Italiano de Montevidéo para 

effectuar um saque. 1:8758000 

Despezas com a trasladaqüo do corpo do finado enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario Francisco 
Xavier da Costa Aguiar de Andrada, de Washing- 

ton para Lisboa. 752S020 

Compra de um cofre de ferro para o consulado em Rot- 

tordam. 106S667. 


5S:172$351 
















Transporte. 5S:172$351 

Aoquisigüos e cópias tlo doeumentos pela lega?üo em 

Lisboa. 320$160 

Despezas com o processo do Petit Joumal feitas pela 

legaQüo em Buenos-Ayres. 79S$850 _ 

Idem com a inspec?ao do consulado em Napoles. 169$S52 

Ideru com admissío do ministerio como socio remido da 

Socicté de Legislalion Comparée . SS$889 

Despezas feitas por um 2° sccrelario na gerencia do 

consulado em Antuerpia. 74$045 

Remessa de volumcs e do archiro do vice-consulado em 

Argel. G2$438 

Tclegrammas expedidos pela AgeuciaHavas. 2208110 

59:906$695 

Credito. 60:000$000 

Resorva. 93$305 

Quarta secíüo, em 30 de margo de 1896 — Odirector, Luiz Leo - 

poldo Fernandes Pinheiro. 

N. 2 — DemonslrafGo dos pagamenlos a efíeduar por conta da 
5 a rubrica — Extraordinarias no Exterior — do art. 3° da 
orgamenlo de 189 J 

Ao ministro em Washington Salvador de Mendonfa, 

indemnisa?üo de telegrammas. 1:1318049 

Ao ministro em La Paz Henrique do Miranda, iudem- 

nisafSo de telegrammas. 2418777 

Ao ex-consul em Cayena Gustavo Adolpho de Vascon- 

collos, indemnisaoüo de telegraramas. 2S4$447 "* 

A’ Reparti?ío Geral dos Telegraphos, conta do 2° tri- 

mestre . 2:871$345 

A' mesma reparti$So, conta do 3° trimestre. 4:5008165 

9:0288733 

Qnarta secfio, 30 dc marco dc 1S06 - O diroctor, Luiz Leo- 
poldo Femandes Pinhciro. 


















Docreto n. 3346 — de 33 de starfo de 


rnblíe» a aceeMto >k> Oore.-ao Porlor-*i i coarfncáe tí-lejraphic.i ieteriueioial de 
S. Pítcrcberjo de 33 de jelho dc 1576. qeaeto m seas eoleniu. 

0 Presidente da Republica dos Eaíados Unidos do Brazil faz publica 
a accessüo do Gorerno portuguez á Convencüo telcgraphica interna- 
cional de S. Petersburgo do 22 de julho de 1S75, quanto ás suas 
colonias, sejundo communicaqüo da Legafilo Franceza de 12 do corrento 
ao Ministerio das Relafuss Exteriores, cttja traducqüo oíRcial oste acom- 
panha. 

Capital Fcderal, 23 do marqo de 1S06, 8° da Republica. 

Prcdeste J. de Mokaes Babros. 

Carlos Avguslo d¿ CarcaUio. 


Traducqüo 

LegagSo da Republica Franceza no Brazil —Rio doJaneiro, 12 do 
margo do 1896. 

Sr. Ministro—Em execugüo doart. lSda ConrongSo telcgraphica 
doS. Petersburgo, dc 22 do julho de 1873,0 GoTemo portugucz, por 
intermedio do seu representanie cm Pat'iz, notificou ao Govcrno da Repu- 
blica, a sua acccssüo a essc acto intcrnacional quanto ás suas colonias 
seguintes: 

Provincia de Mocambiquc. 

Provincia do Cabo Vardo. 

Districto militar autonomo de Guiné. 

Provincia de S. Thomé e Prineipc. 

Provinda de Angola. 

Estado da India portuguoza (compruhendidos Damüo o Ditt). 

Provincia de Macáo o Timor. 
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0 Governo de Lisboa declarou ao mesmo tempo que essas colonias 
deveriam ser consideradas como constituindo um grupo independento da 
Metropole. 

0 Governo Francez deu fé dessa accessao ao Reprcsontante de Por- 
tugal em Paris, em nomo das potencias quc fazem parte da Uniao tele- 
graphica, e apressa-se em trazel-a ao conhecimento do Governo brazi- 

0 quadro que V. Ex. encontrará aqui annexo, contém a designafáo 
das colonias portuguezas a que se applica a notiBca?ao do Governo de 
Lisboa e as informacües que a sua entrada na Uniao comporta. Elle 
dá a conhecer especialraente, cm execufñodos §§ 22 e seguintes dore- 
gulamento internacional doserviqo telegraphico revisto em Pariz em 1S90, 
a importancia das taxas telegraphicas terminaes e de transito nestas 
colonias como tambem o valor do franco na moeda usuai do paiz. 

Queira acceitar, Sr. Ministro, as seguranqas da minha mui alta 
considerafSo. 

A S. Ex. o Sr. Carlos de Carvalho, 

Ministro das Relagües Exteriores. 


P. Bon.vaedet. 
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Decreto n. 2349 — de 30 óe mrr.o do 1896 
bw ao Minhlerio dne Rolacies Eslerloves o croilito snpploraontar tle S:933547S, ao cam. 



0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, aclian- 
do-seautorisado pela lei n. 26G, de 24 de dezembro de 1S94, art. 9° 
n. I, e tendo obsorvado o que dispSe o art. 35 do decreto n. 1166, 
do 17 do dczembro de 1S92, dosresa: 

Artigo unico. Fica aberto ao Ministorio das Relacíes Estcriores o 
credito supplementar de 8:935s478, ao cambio de 27 dinbeiros sterlinos 
por mil réis, para ser applicado á rubrica — Estraordinarias no Es- 
terior — do orgamento do esercicio de 1S95. 

Capital Federal, 30 de mar?o áe 1S96, S" da Republica. 

Pkddexte J. de Mor.ies Barros. 

Carlos Auguslo de Caroalho. 


Decreto n. 2255 — de 9 de abril de 1893 

Publica o inoluiáo do terrilorio do Bechuanaland Britannico na Dniáo Postal Unilersal 

0 Prosidente da Ropublica dos Estados ünidos do Brazil, faz publica 
a inclusüo do torritorio do Bechuanaland Britannico na UniSo Postal 
ünivorsal, segundo a communicafto do Oonselho Federal Suisso de 6 de 
inarfoprosimo passado ao Ministerio das RelagSes Exteriores, cuja tra- 
ducíüo offlcial este acompanha. 

Capital Federal, 9 de abril de lS96,S°tla Republica. 

Prddexte J. de Moraes Barros. 

Carlos Auguslo de Carvalho. 

TradueíSo 

Berna, 6 de mar$ode 1896. 

Sr. ministro — Temos a honra de communicar a Vossa Excellenoia 
qtie, por nota datada de 22 de fevereiro findo, a Lcgacüo Britanniea em 
Berna, nos informou quc o territorio do Bcchuanaland Britannico foi incor- 
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porado, desdo 16 dc Doronbro ultimo, á coloaia do cabo da Boa Esperanpi. 
Aquolla logafio pediu-nos pois que estc novo terriiorio soja considorado 
como incluido na Uniáo Universal. 

Em cousoquencia da dcclaraqáo e do pedido prccedcntcs, tcmos a lionra 
denotificara Vossa Excellcncia que as disposi?oes da Couvencáo Postal 
Universal sio applicareis ás rolacücs postacs com o territorio do líechua- 
naland Britannico. 

Aproveitamos esta occasiño para renovara Vossa Esccllencia as se- 
guran?as de nossa alta considcraplo. 

O i'rwiJcol» do CoofcCoracSo. 

Lacbkkai. 


A Sna Excellencia — 0 Sr. Ministro dos Xogocios Estrangeiros dos 
Estados Unidos do Brazii, no Rio de Janeiro. 


Decrato a. 8853 — de 13 de ateil de 1893 

Klora a Conuto'iu o Viee-Consotado cio Fioioe 

0 Prcsidente da Kcpublica dos Estados Unidos do Brazil, usando da 
autorisaqüo quc Ihc ¿ conccdida pclo art. 3” da !u¡ n. 323 dc S de no- 
vombro do 1S95: 

Decreta: 

Artigo unico. E' elevado a ConsuUdo o ac-ual Vicc-Consulado em 
Fiutne, cabendo ao respectivo servcutuario a metade dos emolumentos que 
arrccadar, nio podeudo cxcedcr essa remunerafáo dc 4:000$ annuaos. 

Capital Federal, 13 do abril do 1S96, S" da Ropubliea. 

I’r.lIOKKTE J. t>E Muuaes Uakkos. 

Argutío Cai caOio. 
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Dtcrsto n.2937- do 13 de «Dril de U96 

Commotle ao arcln.UU da Socretariade Eilado dai Rela(5e« Ealeriorei a goirda dai 
cstaraoilhas do cmolomentoi coniularoi o dá imtrucoíei para eue iirrito. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolve que 
fiquem sob a guarda e responsabilidade do archivista da Secretaria de 
Estado das RelacSes Exterioresas estampilhas doemolumentos consu- 
lares, cumprindo-se as Instrucqües que se publicam com estc decreto, 
assignadas pclo respectivo Ministro de Estado. 

Capital Federal, 13 de abril de 1896, 8° da RepubUca. 

PaCDBSTE J. DE MoBiES BaRBOS. 
Carbs Avgusto de Carvalho. 


Iiitmcfe i 5C; s i relere o Desreto n. 2257 le 13 is alril ís 1896 

Art. l. # 0 archivista da Secretaria de Estado das RelafBes Exte- 
riores terá sob sua guarda e responsabilidade, em cofre apropriado, as 
estampilhas de emolumentos consulares. 

Art. 2." Em livro devidamente rubricado, denominado — conta 
corrcnte— será escripturado pela 4° Secqio o movimentode entrada e 
sahida dc cstampilhas, com especificaqüo da importancia destas, segundo o 
seu valor nominal. 

Art. 3.° Os lanqamentos far-se-hüo em acto continuo áquellas 
operaqóes, sendo os de debito assignados pelo archivista e os de credito 
rubricados pelo Director da referida secqüo. 

Art. 4.° Constituem documentos justificatiros : 

Dos lanqamentos de ontrada, os officios om quo o Diroctor da Casa da 
Moeda communicar a cntrega das estampilhas que o Ministro lbe tiver 
requisitado, ou as respectivas guias ; 
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Dos lanoamentos de sahida: 

a) as portarias do Lirector Geral autorisandoo fornecimento aos 
Consulados, as quaes serüo tantas quantas forem estes; 

b) as proprias requisicCes dos Consulados, despachadas pelo mesmo 
director, em substituicao ás portarias ; 

c) os termos de consumo a que se refere o art. 10. 

Art. 5. 0 Os documentos, depois de averbados com o numero de ordem 
e a data das partidas de debito e credito, serño archivados na 4 a Secfüo. 

Art. 6. 0 A eseripturacao corresponde ao anno financeiro, findo o qual 
dar-se-ha balango no cofredasestampilhas, eo saldoque houver,accusado 
pela eonta corrente, passará para o anno seguinte, ficando assim encerradas 
as operagSes do anterior. 

Paragrapho unico. A escripturagüo do corrente anno será iniciada 
com o saldo em estampilhas que houver na Secretaria, deraonstrado em 
rclaqüo organisada pela 4 a Secqáo, sendo esse o documento justificativo da 
primeira partida dodebito da conta corrente. 

Art. 7.° Aoarchivista é facultado o examedaconta corrente para 
comparar o saldo ahi dcmonsirado com o do cofre a scu cargo. 

Art. 8.° 0 mesmo empregado receberá as estampilhas naCasa da 
Moeda, passando recibo no aviso de requisifüo ou na guia por ella expedida. 

Art. 9.° Ka liypothese de se tornarem inserviveis, por deterioraqSo, 
as estampilhas em cofre, o archivista levará o facto ao conhecimento do 
Director da 4 a Secgio que, depois dc verificar a sua procedencia, organisará 
uma relaqío contendo o numero, valor nominal e importancia das estam- 
pilhas, e a enviará em representacáo ao Diroctor Geral. 

Art. 10. 0 DirectorGeral, obtidaa autorisaqSodo Ministro, mandará 
proceder á incineragao das estampilhas em presenqa de dous empregados 
que designar, os quaes assignarSo um termo desse acto, com todas as 
referencias contidas na relagao dc qne trata oart. 9.’’ 

Capital Federal, 13 de abril de 1896.— Carlos AugusCo de Carmlho. 



Docreto n, 223S — do 27 da abrll ds 1896 


Pabllca a adhctio do Gotorno Franew ó Conto»{5o lolographlca Iniornaeioaal do Sáo 
Pclorsburgo. do 22 do jolho do 1875, qoanlo á colonla Oa Sota Calcdonia. 

0 Presidente da Repnlilica dos Estados Unidos do Braiil fai publica a 
adhesüo do Gorerno Franoei á ConvenQáo telegraphica internacional de 
22 de julho dc 1875, quanto á colonia da Nora Caledonia, segundo a 
communicaQio da Logacüo Franceza do 17 do corroato ao Miuisterio das 
RelaQües Eiteriores, cuja traducQio olficial cste acompauha. 

Capital Federal, 27 de abril de 1S96, S* da Uepublica. 

Prcdekte J. de Moraes Barros. 

Ca. los Augvslo de Curcalho. 

Traduccáo 

Legaqio da Republica Franceza no Brazil—Rio de Janeiro, 17 
dc ahril de 1S98. 

Sr. Ministro — 0 Govemo da fiepablica Franceza resolveu adherir, 
no que diz respeito ¿ colonia da Kots Caledonia, á CoarenQüo telegraphioa 
internacional deS. Petersburgo, de 22 dejulho de 1S75. 

Por applicaQio das dispositocsdos §§22 o seguintes do regulaniento 
interaadonal do servigo telegraphico revisto em Pariz ezn 1S90, tenho a 
honradelevar ao conhecimento doGoverno Braziieiroas indicaqOes se- 
guintes: 

1°, a tasa tcrminal da Nova Caledonia é flsada cm 0' 20 por 
palavra e reduzida de 50 % para os telegrammas da imprensa; 

2°, a moeda em uso nessa colonia ¿ a franceza. 

Queira acceitar, Sr. Miuistro, as seguranjas de minha alta con- 
si<lera?áo. 

S. Ex. Sr. Carlos deCarvalho. 

Ministro das RelaijOes Extcriores. 

S. PiUtOH. 
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Dscreto n. 2269 — ds 30 de abril de 1896 

Manda Otoculii' o tratado de ooraraorcio e mvcg.ic5o oolobrado entro o Brazil o a 
Republica do Perii era 10 do ontubro de 1891. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos doBrazil: 

Tendo o Congresso Nacional approvado, pelo decreto n. 203 de 20 
de agosto de 1S94, o tratado de commercio e navogaoSo, concluido nesta 
capital, em 10 deoutubro de 1891, entre o Brazil e a Republica do Perú, 
que foi igualmente approvado pelo Poder Legislativo dessa Republica, 
sendo trocadas as respectivas ratiícacOes, na cidade de Lima, em 18 de 
marqo ultimo, decreta que seja observado e cumprido tlo inteiramente 
como nelle secontém. 

Capital Federal, 30 de abril de 1896, 8° da Republica. 

Prüdente J. de Moraes Barros. 

Carlos Augusto dc Carvalho. 

Tratidfl i! coiiercio t uitatii Tiatidi ie contrclo j nuocUi 

As Rcpublicasdos Estados Uni- Las Republicas de los Estados 
dos do Brazile do Peru, igualmente Unidos del Brasily del Perü, igual- 
animadas do desejo de facilitar o mente animadas del desco de facili- 
commercio e navegafao fluvial cm tar el oomercio y navegación fla- 
suas regiOes amazonicas e mutuas vial em sus regiones amazonicas y 
fronteiras, estreitando ao mesmo ' mutuas fronteras, estrechando á la 
tempo seusvinculos de confraterni- vez sus vinculos de fraternidad, re- 
sajao, resolveram ajustar, em um solvieron ajustar en un Tratado es- 
Tratado cspeeial, os principios e pecial los principios y bases de 
bases desse commercio e navegaqao^ aquel oomercio e navegacion ¡ y con 
e para csse fim nomearam seus ple- tal proposito nombraron Plenipo- 
nipotenciarios, a saber: tenciarios, á saber : 

S. Ex, o Sr. Generalissimo Ma- S. E. el Señor Generalisimo Ma- 
noel Deodoro da Fonseca, Prcsi- noel Deodoro da Fonseca, Presi- 
dentc da Ropublica dos Estados Uni- dentede la Republica delos Estados 
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dos do Brazil, ao Sr. Dr. Justo 
LeiteChcrmout, Miuistro de Estado 
das Rela?0es Exteriores; 

S. Ex. o Sr. coronel Reinigio 
Morales Bermudez. Presidente da 
Repubüca do Perü, ao Sr. Dr. 
Guilherme A. Seoane, Enviado Ex- 
traordinario e Ministro Plenipoten- 
ciario junto ao gorerno do Brazil; 

Os quaes, depois de exhibidos os 
seus plenos poderes, que acbaram 
em boa o devida fórma, convieram 
nas seguintcs estipulagües : 

I 

A navegaqao dos rios commun3 
ao Brazil e ao Perú e a do Javarr 
e affluentcs deste é iirre para as cm- 
barcaqOes brazileiras ou peruanas, 
ficando sujeita aos regulamen tos es- 
tabelecido3 ou que se cstabelecerem 
nos dous paizes. 

II 

Esscs regulamentos devem ser os 
mais favorareis á navcgagáo e com- 
mercio e guardar nas duas Ite- 
publicas a possivcl uniformidade. 

III 

ScrJo considcradas brazileiras 
nos portos do Pcrú e pcruanas nos 
portos do Brazil as cmbarcagOes 


Unidos dei Brasil, al Señor Doctor 
Justo Leite Chermont, Ministro de 
Estado de Relaciones Exteriores. 

S. E. el Sefior Coronel Remijio 
Morales Bermudez, Presidente de 
la Republica del Perú, al Scñor 
Doctor Guillermo A. Seoane, En- 
viado Extraordinario y Ministro 
Plenipotenciario cerca del Gobicrno 
dcl Brasil; 

Quienes, despues de exbibidos sus 
plenos poderes que hallaron en 
buena y debida forma, convcnieron 
en lasseguientes estipulaciones ; 

I 

La navegación de los rios comu- 
nes al Brasil y al Pcrú y la del Ja- 
vary y sus aflueatcs es libre para 
las embarcaciones brasilcñas y pe- 
ruaaas, quedando sujeta á los rc- 
glamentos estabelcidos ó que se 
cstablecieren cnambns paises. 

II 

Eses reglameatos deben scr lu 
mas farorables á lanavegación y 
comercio y guardar oa las dos Re- 
publicas la possible uniformidad. 

III 

Serún consideradas brasüeñasen 
les pucrtos del Perii y pcruanas cn 
los pnertos del Brasil, las embar- 



que forem possuidas e tripoladas 
segundo as leis do re.pectivo paiz. 

IV 

AsRepubHcas dos Estadosllni- 
dos do Brazil c do Perú convecm 
em declarar livres de todo equalquer 
imposto as communica?5os entre si 
nüo só pelas vias fluviaes como 
tambem pelas terrestres que deem 
passagem de um a outro territorio, 
respeitados os regulamentos fiscaos 
e de policia que estabclecer cada 
governo dentro do sua jurisdic- 
9S0. 

V 

Quando, nafalta de linha di- 
recta do Atlantico para 0 Perú ou 
do Perú para 0 Atlantico, so torne 
necessaria a baldeaqüo, cm qualqucr 
porto alfiindogado brazileiro, de 
raercadorias navcgadas com raani- 
festos directos, naoseexigiráno dito 
porto do transito 0 desembarqno ou 
abertura dos vclumes, que, assim 
comona dita linha directa, ficam 
isentos de todo imposto. 

VI 

Quando, na falta de baldeaqño, 
houver que deler-se 0 transito das 
mercadorias era alguns dos portos 
brazileiros 011 peruanos da via flu- 
vial, se deposiíai-30 em arma- 


caciones que fueren poseidas y tri- 
puladas, segúnlasloyos dcl rcspec- 
tivopais. 

IV 

Las Republicas de los Estados 
Unidos del Brasil y del Perú con- 
vienen en declarar librosdo todo y 
cualquier impuesto las comuuica- 
ciones entre si, no solo por las vias 
fluviales siuo tambien por las ter- 
jestres.que dén paso del uno al 
otro territorio, rcspétandose los re- 
glamentos fiscalos y de policia qne 
establecicrecadaGobierno dontro de 
su jurisdicción. 

V 

Cuando ú falta de linea diracta 
del Atlantico para cl Perú ó del Po- 
rii para el Atlantico, se liaga nece- 
sario el trasbordo cn cualquier pu- 
orto aduanero brasileño de merca- 
derias despachadas con manifiestos 
directos, no se exigirá cn dicho 
puerto de tránsiío el desemliarque 
ni apertura de los hul tos que asi oomo 
ea dicha linea dirccta, quedan exen- 
tosde todo impucsto. 

VI 

Cuando por falta de trasbordo, 
tuTÍera que dctoncrss ol trúnsito 
delas mercadcrias oa alguno de !»s 
pucrtos brasileños ú pernanos do l¡i 
viafluvial.se dcpositawn cnalma- 



lens especiaes raaritimos ou ter- 
restres. 

Nestecaso, aalfendegarespectiTa 

cobrará o imposto da armazenagem 
e capatazias como ate agora, con- 
forme a legislafSode cada paiz. 

vn 

Para que continue o transito das 
mercadorias depositadas, o consi- 
gnatario dellas apresentará uroare- 
lagSo especificada dos respectivos 
Tolumes, de accordo com o mani- 
festo, por carregamentos integraes 
correspondentes á mesma pessoa, 
semsub-diyidil-os, salro o caso de 
o solicitar o interessado, sendo isso 
necessario para sua boa accom- 
moda?3o. 

Esta relaqao mencionará os nu- 
meros, marcas e contra-marcas, 
peso bruto, capacidade e conteúdo 
de cada volurae. Os volumcs sub- 
diyididos terioas mesmas marcas, 
contra-marcas e numeros do prin- 
cipal, accrescentando-se a elles nma 
letra do alphabeto, por sua ordem. 

VIII 

Preéncbidas as formalidades da 
clausula antcrior e assignado pelo 
consignatario ou expedidor das mer- 
cadorias em transito o termo de res- 
ponsabiiidadc para garantia dos 


cenes especiales maritimos o ter- 
restres. 

En este caso ia Aduana respecti- 
va cobrará el impuesto de almacena- 
jey peonaje, como hasta ahora, con- 
forme a la legislacidn de cada pais. 

VII 

Para que continue el tránsito de 
las mercaderias depositadas, el con- 
signatario presentará una relacion 
especificada de los respectivos bul- 
tos, de acuerdo con ei manifiesto por 
cargamentos iategros, correspon- 
dientes á la misma persona, sin 
subdividirlos, salvo el caso de 
solicitarlo el interesado, s¡ fucre 
necesario para su buena acomo- 
dación. 

Esa relación mencionari losnu- 
meros, maroasy contra-raarcas, pe- 
so brato, capacidad, y contenido 
de cadabulto. Los bultos subdivi- 
didos tendrán las mismas marcas, 
coatra-marcas y numeros de los 
principales.agregandoseles unaietra 
por su ordende alfabeto. 

VIII 

Llenadas las formalidades de la 
anterior cláusuiay suscrita por el 
consignatario ó expedidor de las 
mercaderias en tránsito la fianza en 
garantia de los derechos fiscales 



rospectivos direitos Bscaes, no caso 
de nlo chegarem ao seu destino, 
dar-se-lhes-ha sahida. 

A baixa da rosponsabilidade refe- 
rida se rtalizarl em vista de oerti- 
ficadodaalfandogaaque ú destinada 
a mercadoria, o qual deverú ser au- 
thenticado pela autoridade con- 

Para este fim se consignará no 
termo de responsabiiidade o prazo 
equitativo, dentro do qual será exhi- 
bida a prova da chegada ao seu des- 
tino das mercadorias despachadas 
em transito. 

IX 

Ficam dispensados dos termos de 
responsabilidade os consignataríos 
das mercadorias, em transito, que 
as fizerem transportar directa- 
mentc para os portos do Peru em 
embarcaqito quo nito toque cm qual- 
quer outro porto intermcdiario, ex- 
cepto os dc Manios e Tabatinga. 

Ficam igualmente dispensados 
do termo de responsabilidade os 
consignatarios quo consoguirem 
o transporte das mercadorias om 
embarcaqües que, embora toquem 
em outros portos intermediarios, as 
conduzam em repartimcntos espe- 
ciaes lacrados pela autoridade adua- 
neira. Estes repartimentos sópo- 


respectivos para el caso de qne no 
llegaren á sn destino, se les dará 
salida. 

Dejará do tenerefecto la fianza 
respectiva, en vista del certificado 
de Ia Aduana a que está destinada 
la mercaderia, el cual estará lega- 
lisado por la autoridad consular. 

Con talfin.se indicará en la fianza 
el plazo cquitatiro dentro del cual 
se haya de exhibir la prueba del 
arribo a su destino de ias merca- 
deriasdespachadasen tránsito. 

IX 

Quedaticxentos defianza los con- 
signatarios de las mercaderias en 
tránsito que las hicieren trasportar 
directamente para los puertos del 
Perá ea embarcanión que notoque en 
ningún otro puerto intermediario, 
salvo los de Manáos y Tabatinga. 

Quedan igualmento exentos de 
flanza de rejponsabilidad los con- 
signatariosque consiguicron el tras- 
porto de las mercaderias en embar- 
caciones que, sin embargo de tocar 
en otros puertos intermediarios, los 
conduzcan en bodogas ospeciales 
selladas por la autoridad aduaneira. 

Sólo podrán ser abiertas esas 
bodegas en la Aduana recibidora, 
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áerio ser abertos na alfandega re- 
«bodora em presenga da antori- 
dado consul.tr brazileira. 

Em antbos estes casos fica dispeo- 
sada a apresontagSto da rolacio a 
que so relcre a dausula anterior, 
bastando para o despacho a indi- 
ca;io do numero dos volumes 
coni as suas raarcas o contra- 
marcas. 

X 

As cmborcacocs occnpadas no 
comraorcio dc transito conduziráo 
omprcgados fiscaes dc ambas as 
Rcpubiicas, conforzreas exigencias 
do servigo aduaneiro, afim de veri- 
ficarcm o destino das mcrcadorias. 

XI 

Na exportarao directa qne do 
Perú se fizer para o Atlantico 
com baldeapño ou deposito nos 
portos brazileiros de transito, se 
obsorvará o estipulado nas clau- 
sulas anteriores roforentes & im- 
portatüo, quanto aos docnmentos 
probatorios dc sua proccdcncia 
quando for preciso dopositar a 
mercadoria nos entrepostos ou de- 
positos torrcstrcs ou maritimos, 
omittindo eada gorcrno as düi- 
gencias qnc Ihe coropetircm e fo- 
xem considcradas dcsnccessarias. 


en presencia de la autoridad con- 
sular brasilefia. 

Queda en ambos casos dispensada 
la presentación de la relación a que 
se rcfiere la clausula anterior, bas- 
tando para ei despacho laindicación 
del numero de bultos con sus marcas 
jr contra-marcas. 

X 

Las embarcaciones empleadas en 
el comercio de transito condacirán 
emplcados fiscales decmbasRepu- 
blicas, según las exigencias dol ser- 
vicio aduanero, afin de comprobar 
el destino de las mercaderias. 

XI 

En la exportacion directa que 
del Perú se hiciere para cl Atlsn- 
tico, con trasbordo ó deposito, en 
los puertos brasileños del transito, 
se obsorvará lo estipulado en las 
cláusulas anteriores refcrentes á 
la importacion, respecto de los 
docnmentos probatorios de su pro- 
cedencia euando fuere preciso depo- 
sitar la mercaderia en los enire- 
postos ó almaccnes terrestres o 
maritimos, omitiendo cada gobier- 
no las diligencins que ihe compi- 
tieren v considerase innecesarias. 
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XII 

Para que continue o transito 
dos artigos de exportaqüo acima 
especificados, o consignatario pro- 
moverá, em vista das respectivas 
guias aduaneiras e do manifesto, 
o despaclio de sahida. 

XIII 

Salvoo uso depapelsellado ou do 
sello de estampilhas, nlo se cobra- 
rá direito algum pela documen- 
tafio relativa ao despacho de tran- 
sito da mercadoria armazenada. 

XIV 

Os productos brazileiros que se 
importarem no Perii, e os perua- 
nos que se importarem no Brazil 
pelo Amazonas e seus afiluentes 
communs, ficam isentos de todos e 
quaesquer direitos. 

XV 

Xio ha nacionalisafáo de mer- 
cadorias c, por conseguinte, as 
mercadorias estrangeiras qne do 
Brazil forem cxportadas para o 
Perú ou do Perú para o Brazil 
pagarSo os direitos estabelecidos 
nas respectivas alfandegas recebe- 
doras. 


XII 

Para que continue el trúnsito de 
los articulosespecificados deexpor- 
taciún, el consignatario prcmoverú, 
cn vista de las respectivas guias 
aduaneras y manifiesto, el despa- 
cho dcsalida. 

XIII 

Salvo el uso del papel sellado ó 
sello de timbres no se cobrará 
derecho alguno por la documea tación 
relativa al despacho de trinsito de 
la mcrcaderia almacenada. 

XIV 

Los productos brasileños que se 
importe en el Perú v los pernanos 
que se importe en el Brasil por el 
Amazonas y sus aflnentes comu- 
nes, quedan exentos de todos y 
cualesquiera derecbos. 

XV 

Xo hay nacionaüsaciún demer- 
caderias, y por consiguiente, las 
roercadcrias estranjeras que del Bra- 
sil fueren exportadas para cl Perú 
ú del Perú para el Brasil, pagarán 
los derechos estableddos en las 
respectivas Adnanas recibidoras. 
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XVI 

As Alfandegas remetterSo rela- 
550 das mercadorias em transito, 
alám do manifesto respeotivo que 
é do estylo enviar, sempre que 
for exigida pelos seus inspeotores. 

XVII 

0 commercio de importa?ao e 
exportacSo do rio Javary, mar- 
gem brazileira ou peruana, fica 
sujeito a direitos aduaneiros intei- 
ramente iguaes, sob as bases e 
formalidades adiante especificadas. 

XVIII 

Em caso de algum contracto com 
embarcasbes ou companhias de 
navega?So sobre diminuisüo de 
fretes para 0 commercio do rio 
Javary, essa diminuigao será com- 
mum a ambos os paizes, afim de 
que haja no transporte a mesma 
igualdade que na percepsao dos 
direitos. 

XIX 

As mercadorias ou productos de 
transito destinados ou procedentes 
do rio Javary trar5o manifestos dis- 
tinctos dos das demais carga. 


XVI 

Las Aduanas se remitirán una 
relación de las mercaderias en trán- 
sito, a mas del manifiesto respectivo 
que es de estilo enviar, siempre que 
la exigiren sus administradores. 

XVII 

E1 comercio de importación del 
rio Javary, margen brasileña ó 
péruana, queda sujeto a derechos 
aduaneros enteramente iguáles, 
bajo las bases y formalidades que 
en seguidaseespecifica. 

XVIII 

En caso de algun contracto con 
embarcacionesó compañias de nave- 
gación, sobrerebaja de fretes para 
el comercio del rio Javary, dicha 
rebaja será comun a ambos pai- 
ses áfin de que haya en el 
trasporte la misma igualdad 
que en la percepción de dere- 

XIX 

Las mercaderias ó productos de 
tránsito destinados al Javary ó pro- 
cedentes de dicho rio, llevarán ma- 
nifiestos distinctos de los de las de- 


; cargas. 



XX 


XX 


A joraraa elastica procedente da 
regiío do rio Javary pagará, no 
acto de sua sahida, o imposto de 
dez por cento (10 °/ 0 ) calculado 
sobre o seu valor official e sete por 
cento (7 %) os demais productos qno 
da dita regilo foremexportados. 

XXI 

Esíe valor official será calcnlado 
sobre o das ultimas cotaqoes dos 
ditos generos on productos na prafa 
de Manáos, que é a mais imporiante 
e a mais proxima do rio Javary. 

XXII 

As mercadorias de importafüo 
(nao brazileiras ou peruanas), com 
destino á regiito do Javary e para 
qualquer de suas margens, ficam 
sujeitas aos direitos que actual- 
raente pagam pelalegislafSo do Bra- 
zil ercquanto o Congresso Brazileiro 
nao antorisar constitucionalmente o 
governo a fazer uma reducfao espc- 
cial para a alfandcga mixta, pro- 
posta por uma commissáo mixta 
que attenderá á grande distancia e 
ás condifOes do commorcio daquella 
regiao. 


La goma elastica proccdente de 
la región del rio Javary, pagari, en 
el acto de su salida, el impuesto de 
diez por ciento (10 %) calculado so- 
bre su valor oficial y abonaran el 
siete por ciento (7 %) losdemas pro- 
ductos quo de la diclia región se ex- 
portaren. 

XXI 

Se calcularáese valor oficial se- 
gún las ultimas cotizacioncs de los 
dichos articulosóproductos en la 
plaza de Manáos, por ser la de 
mayor importancia en laproximi- 
daddelrioJavary. 

XXII 

Las mercaderias de importación 
(no brasileüasni peruanas) con des- 
tinoála región del Javary ycual 
quiera de sus márgenos, quedan su- 
jetas a los derechos que actualmentc 
pagan segun lc legislación dcl Bra- 
sil, mientras el Congreso Brasileño 
no autorice constitucionalmente el 
Gobierno á uma reditcción especial 
para la Aduana Mixta, propuesta 
por uua comision mixta, que ten- 
drá eu cueuta !a grau distancia y 
condiciones dcl comcrcio de aquol- 
la región. 
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XXIII 

As differensas de qailidade ou 
quantidade verificadas por occasiüo 
dos despaclios e conferencia adna- 
jieira serSo sujeitas ao pagamento 
de diroitos dobrados, afim de evitar 
'Ou reprimir o abuso. 

XXIV 

Para a fiel execnQSo do que fica 
•ostipulado com referencia ao com- 
mercio do imporlafSo o txpor• 
■fafío do rio Javarj', ásua fisca- 
lisaQüo e á arrecada?;ío dos direitos 
aduaneiros, as Altas Partes Contra- 
ctantcs resolvem estabelecer om 
Tabatinga umaalfandega mixta. 

XXV 

Os empregados desta alfandega 
sorSo nomeados pelo governo do 
Brazil, constituindo o governo do 
Porú uma agencia fiscal, ou inter- 
ventorconsular, que acompanhará 
o servigo dos maiufcstos, faclwas, 
-conhecimenlos e guias de entrada 
de mercadorias e sahidas de produ- 
ctos, bem assim aos exames e dili- 
gencias nos arma.zens terrestres ou 
niaritimos da alfandega mixta. 


XXIII 

Lasdiflcrencias de calidad ó can- 
tidad encoutradas en el despacho v 
confrontación aduanera, qucdarán 
sujetas al pago de derechos doblcs, 
áfindeevitar 6 reprimirel abuso. 

XXIV 

Para el fiel cumplimiento delo 
que estipulado queda, con referencia 
al commercio de imporlación y ex- 
portcuión del rio Javary, su fiscali- 
zación y recaudación de derechos 
aduancros, las Altas Partes con- 
tratantes resuelvcn cstablecer una 
aduana mixta en Tabalinga. 

XXV 

Los empleados de esa aduana se- 
rán nombrados por cl gobierno del 
Brasil, constituyendo el de Perú 
una agencia fiscal ó interventor con- 
sular para las operaciones de los ma- 
nifieslos, faclwas, conocimientos 
<j guias de ingreso de mercaderias 
y salidas de los productos, asi como 
tambien para las diligencias v exá- 
menes en los almaccnes terrestres o 
maritimos dcla aduana mixta. 



XXVI 


XXVI 


Uma commissao mixtaconfeccio- 
nari um regulamcnto para scr ob- 
servado na alfandega mixta, depois 
de approrado pelos dous gorcrnos. 

XXVII 

Osactos da agencia fiscal ou do in- 
terrentorconsular prevalecerao para 
todos os efieitos aduaneiros no com- 
mercio de importafSo e cxporlafSo 
perante as alfandcgas brazileiras. 

XXVIII 

As sommas proTcnicntes dos d¡- 
reitos aduaneiros de importa?,io ou 
exporta?3o destinada ou proccdente 
do Perú, arrecadadas na alfandega 
niixta, serüocntreguosmensalmcnte 
á Alfandega de Iquitos, na especic 
recebida. 

XXIX 

As embarcardes que tiverom re- 
ccbido passe em algum dos portos 
aduaneiros do Brazil com destino di- 
recto a Tqui/os ou a qualqucr outro 
porto do rio HaranltSo ou Amaso' 
si as Peruano, bem como as quedalli 
procederem de stinadas a portos bra- 
zileiros ou estrangeiros, ficam isen- 
tas de dar cntrada na alfandega 
mixta de Tabatinga : só haverú v¡- 


Una comisidn mixta proyectará 
unreglamento que.despues deapro- 
bado por ambos gobiernos, regiri en 
la aduana mixta. 

XXVII 

Lcs actos dc la agencia fiscal ó dcl 
interventor consular preralecerán 
para todos los efectos aduaneros en 
el comercio de mporlación y cxpor- 
tación ante las aduanas brasilcñas. 

xxvm 

La cuantia dc los derechos adua- 
neros de importación y exporlación 
correspondientes al Perú, recaudada 
cn la aduana mixta, se entregará 
mensualmente á la Aduana de Iqui- 
tos, en la especie recibida. 

XXIX 

Las embarcacioncs quc hubieren 
rccibido pase en alguno de los pucr- 
tos aduaneros dcl Brasil con destino 
directo para Iquitos ó cualqu ier otro 
puerto del rio Marañon ó Amaco- 
nas Peruano y los que de estos úl- 
timos puntos del Peru procedieren 
con dcstino para puertos brasileños 
ó extranjeros, quedan exentos de 
dar cntrada enlaaduana mixlado 
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slta fiscal e de policia nas ditas em- 
barca?Oes si tiverem de deixar ou 
receber passageiros. 

XXX 

É indispensarel opasse, concedido 
gratuitamentc, da alíandcga mixta 
para que entrem as embarcaqOes no 
rio Javary; e, uma vez despachados 
nossa alfandega os productos dalli 
procedentes, seguirito as cargas a 
seu destino livres de quaesquer exa- 
mes, onus ou impostos. 

XXXI 

Para melhor exercer-se a fiscalisa- 
?Jo adunneira e facilitar as relaqOes 
commerciaes entre as Ropublicas 
do Brazil e Perú na regiao do Javary, 
o gorerno do Brazil compromette-se 
a prolongar sua linha telographica 
até Tabatinga eoPerúa continual-a 
da dita fronteira até Iquitos, onde 
funceiona actualmente a principal 
aifandega pcruana limitropho. 

XXXII 

Quando, por haver-se infringido 
os rogulamentos dopolicia conccr- 
nentes ao livre transito fluvial, se 
tiverem embargado raercadorias, ou 
os navios ou embarcaqüos menores 
quo as conduzam, as duas Altas 
Partes Contractantes estipulam quo 


Tabatinga : solo habrá visita fiscal 
y de policia en dichos embarcaciones 
s¡ dejaren ó recibieren pasajeros. 

XXX 

Esindispensableel pase.otorgadoá 
titulo gratuito por la Aduana Mixta, 
para que entren las embarcaciones 
en el rio Javary ; y, una vez despa- 
chados en esa Aduana los productos 
de alli procedentes, segnirá la carga 
sn destino,libre de todo exámen, ga- 
belaó impuesto. 

XXXI 

Pára ejercer mejor la fiscalisacidn 
aduanera y facilitar las rdaciones 
comerciales entrc ambas Republicas, 
en la región del Javary, el gobierno 
del Brasil se com promete á proiongar 
su linea tclcgráfica hasta Tabatinga; 
y el Perú a continuarla desde la di- 
cha frontera hasta Iquitos donde 
fuucciona actualmente la principal 
adnana pcruana limitrofe. 

XXXII 

Cnando por haberse infringido 
los reglamentos de policia concer- 
nientes al likre tránsito fluvial, se 
hubiere cmbargado mercaderias ó 
los buques ó embarcaciones meno- 
res que las conduzcan, las dos Altas 
Partes Contratantos estipulan que 



sa levantarú tal embargo mediante 
a prestafüo de uma fiam;a ou 
caujSo sufficiente para assegurar 
ovalor dos objectos detidos. 

Do mesmo modo, quando a infrac- 
580 nao incorrer sinSo em pena de 
multa, permittir-se-ha ao infractor 
a continuasSo de sua viagem, asse- 
gurandoa importanciada dita multa 
e seu effectivo pagamento dentro de 
um praso conveniente. 

xxxm 

Si algum navio das Altas Partes 
Contractantes naufragar, soffrer 
avaria, on for abandonado nas mar- 
gens dos rios da outra, dar-se-hSo 
ao dito navio e á sua tripolacSo a 
assistencia e proteojlo possiveis 
e o savtoi qualquer parte delle, 
todo o seu apparelho e pertences e 
todosos effeitos e mercadorias que 
se salvarem ou o seu producto, si se 
venderem, serSo fielmente entrcgues 
a seus donos ou agentes devida- 
mente antorisados. 

Na faltadestesultimos, ontregar- 
se-hao ao consul ou vice-consul re- 
spectivo, pagando unicamente as 
despezas occasionadas pola conser- 
vaqSo da propriedade ou ontras que 
se paguem em iguaes casos por na- 
vios nacionaes naufragados; e per- 


se alzará tal embargo, mediante la 
prestación de una fianza ú caución 
suficienteparaasegurar elvalorde 
los objectos detenidos. 

Del mismo modo, cuando la in- 
fracción no mercciere sino ia pena de 
multa, si permitirá al infractor la 
continuación de su viaje, asegu- 
rando el importe de dicha multa y 
su efeotivo pago dentro de un plazo 
conveniente. 

XXXIII 

Sialgúnbuquede las dos Altas 
Partes Contralantcs naufragase, su- 
friese averia ó fuese abandonado en 
lasmárgenesdelosríosdelaotra, se 
dará a dicho buque y a su tripula- 
tión la asistencia e proteccion posi- 
bles y el bnque, cualquiera parte 
de el, iodo su aparejo y perte- 
nencias y todos los efectos y merca- 
dcrias, que se salvaren, ó su pro- 
ducto si sevendiercn, seran fielmcnte 
cntregados á sus dueiíos ó ajentcs 
debidamente autorisados. 

A falta de estos últimos se entre- 
garánal respectivo consul ó vice- 
consul, pagando únicamcnte los 
gastos occasionales en la consorva- 
ción de la propiedad ú otros quc sc 
paguen en iguales casos por buques 
nacionales naufragados; y se por- 


xniltir-sc-ha no ditocaso de naufra- 
gio ou avaria descarregar, si for 
ncccssario, as mercadorías, ou cffei- 
tos, quo se achem a bordo sem exigir 
por isto nenhum direito, salvosiso 
dcstinarcm á venda ouconsumo no 
paiz cm que forem desembarcadas. 

XXXIV 

Cada uma das duas Repu'olicas 
substituirá em seus portos da via 
ttuvial os antigos direitos denomi- 
nados de pharol e balisas em benc- 
ficio da navegac-So pelo direito unico 
da tonelagcm, recommendado pelo 
congresso dc Washington, o qnal 
será cobrado sobre a tonclagcm 
bruta, isto é, sobre a capacidade to- 
tal do navio; o dito imposto sü gra- 
varA ás cmbarcagOes quo directa- 
incute se dirigirem aos seus portos 
ou que nellcs entrarem por cscala 
(salvo os casos de forga maior) o 
quando carregarem ou descarre- 
garem. 

XXXV 

0 direito do tonelagem scri no 
maximo: 

De !0$ no Rrazil c de 20 soles no 
Porú para os navios até de200 tone- 
ladas. 


mittirá en dicho caso do naufragio ó 
averia descargar, si fuore necesario, 
las morcaderias ó efectos que se 
baileu i bordo, sin exigir por esto 
ningun derecho, salvo que so des- 
tinen i la ventaú consumo en el pais 
en que se hubieren desembarcado. 

XXXIV 

Ambas Repúblicas sustituyen cn 
sus puertos de la via fluvial los an- 
tiguos derechos Uamados de faros y 
balizas en beneficio de la navegación, 
con el derecho úaico de tonelaje 
recomendado por la conferencia de 
TVashington, el cual so cobrari 
sobre ol tonelaje bruto, es decir, 
sobre la capacidad total de la uave ; 
dicbo impuesto solo gravari i los 
buqucs quc directamente se di- 
rijan i sús puertos ó á los que en 
ellos entren por escala (salvo los 
casos do fuerza maior) si estos alli 
cargarcn ó descargaren. 

XXXV 

£1 derecho maximum dc tonelajc 

Do 40.000 réis cn el Brasil y de 
20 soles en cl Peru para los buquc s 
hasta dc 203 toneladas; 
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De 60$ no Brazil e de 30 soles no 
Perú para os navios atéde 400tonc- 
ladas. 

Do 80$ no Brazil e 40 soles no 
Perú para os uavios até de700 tone- 

De 100$ no Brazil e 50 soles no 
Perú para os navios de mals de 700 
tonciadas. 

XXXVI 

Sío isentos do pagamento do di- 
reito de tonelagem: 

1°, os transportes ou navios de 
guerra; 

2°, os que medirem menos de 25 
toneladas; 

3°, os navios que, por qualquer 
causa ímprevista ou irresistivei, se 
virem compellidos a arribar ao 
porto desviando-se do seu rumo; 

4°, os hiates e demais embarca- 
qOes de recreio. 

XXXVII 

A' excepqso dos direitos deca- 
patazia e armazenagem pormittidos 
pela dausula VI a respeito das 
mcrcadorias depositadas e da tone- 
lagcm com que grava os navios a 
clausula XXXIV, o dc estampilhas 
ou papel sellado a que se refere a 
clausnla XIII, o transito fluvial nüo 
poderú ser gravado directa ou índi- 


De 60.000 réison elBrasily d 0 
30 soles cn el Perú para los buques 
hasta de 400 toneladas; 

DeSO.OOOróis en el Brasi) y de 
40 soles en el Perú para los bnques 
hasta de 700 toneladas; 

De 100.000 réis en el Brasil y de 
50 soles en el Pcrú para los buquos 
de mas de 700 toneladas. 

XXXVI 

Quedan exentos del pago de de- 
recho de tonelaje: 

1. ° Los trasportes ó buques de 
guerra; 

2. °' Los que miden menos de 
veintecinco toneladas; 

3. ° Los quepor cualquiera causa 
imprevista e irresistible se vean 
obligados a arribar al puerto, des- 
viando-se de su rumbo ; 

4. ° Los yates y demús cmbarca- 
ciones de paseo. 

XXXVII 

Fuera de los dereclios de peonaje 
y almacenaje que permito la cláusu- 
la VI respecto de las mercaderias 
depositadas, el de toneiaje con que 
grava ú las navcs la clúusula 
XXXIV, el de timbre ó papel sella- 
do que indica la clúusula XIII, el 
trúnsitofluvial no podrúser grava- 
do directa ni indircctameníe con 
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rectamente com imposto algam, seja 
qual for & sua denominajSo e 
objecto. 

XXXVIII 

As Republicas dos Estados Uni- 
dos do Brazil e do Perú obrigam-se 
respectivamente a rüo permittir que 
os indigenas sejam arrekatados e 
conduzidos do territorio de uma 
para o de outra NaqSo ; e os que 
forem levados deste modo riolento 
serSo restituidosás respectivas auto- 
ridadesdafronteira, logo que forem 
reclamados. 

XXXIX 

Fica scm eSeito a convenqáo flu- 
vial de 22 de outubro de 1858, a que 
substitue este Tratado. 

XL 

0 prosente tratado durará cinco 
annos o cntrará em vigor aos no- 
venta dias da troca das rntificaqOes. 
Concluidos os cinco annos conti- 
nuará, até que umadas Altas Partes 
Contraclantes notiflque á outraseu 
desejo de por-lhe tcrmo ; e cessará 
em todos os seus effeitos doze mezes 
depois da data desta notificaqao. 


impuestoalguno, sea cual fuere su 
denom inación y objeto. 

XXXVIII 

Las Repúblieas de los Estados 
Onidos del Brasil y del Perú se 
obligan respectivamente á no por- 
mitir qne los indigenas sean arreba- 
tados y conducidos del territorio de 
la uua al de la otra ; y los que 
fueren llevadosde esemodo violento 
serán restituidos á las respectivas 
auioridades de la frontera asi que 
sean reclamados. 

XXXIX 

Queda sin efecto la convencidn 
fluvial de 22 de octubre de 1S58 
que sustituye este Tratado. 

XL 

Elpresente tratado durará cinco 
afios y cntrará en vigor á los noven- 
ta dias del canje delas ratifica- 
ciones. Concluido el quinquenio, 
continuará hasta que una de las 
Altas Partes Contratantes notifique 
á Ia otra su deseo de ponerle térmi- 
no ; y ccsará en todos sus efectos 
doce meses despues de la fecha de 
esia notificadún. 



0 Gorerao do Brazil promoreri a 
approvacjjo de todas asclaasalas 
deste tratado, que pela Coaitituifao 
Federal stto da exclusiva competen- 
cia do Cougresso doEstado do Arra- 
zooas. 

Só depois de approTadas aquellas 
clausulas por esse Congresso, será o 
prcsente Tratado ratificado, confor- 
me a legislaqao de cada paiz, sendo 
as ratificaqSes trocadas en Lima, 
Rio de Janeiro ou outro logar que 
opportunamente se desigue. 

Em fédo queosPleuipotenciarios 
das Republicas do Brazil e do Perú 
o firmaram e sellaram. 

Feito no Rio de Janeiro, aos 10 
dias do mez de outnbro de 1891. 

(L. S.) Justo Leile Chtrmont. 

(L. S.) GuiUermo A. Seoane. 


E1 Gobiemodel Brasil promoverá 
la aprobacién de todas las dánsulas 
desteTratado que, segun la Consti- 
tución Federal son de exclusiva 
competencia del Congreso del Es- 
tado de Amazonas. 

Solo despues de aprobadas aquel- 
las dáusulas por ese Congreso, 
será ratificado el prosento Tratado 
en conformidad coa la legislación 
de cada pais, siendo las ratifica- 
ciones canjeadas eu Lima, Rio de 
Janeiro ú otro punto que oportuna- 
mente sedesigne. 

En fé de lo cual, los Plenipoten- 
ciarios de las Repúblicas del Brasil 
y dd Perú lo firmaron y sellaron. 

Hecbo en Riode Janeiro á los dicz 
dias del mes de octubre de mil 
ochociento noTenta y uno. 

(L. S .)—Juslo Leüe Chermont. 

(L. S .)—GuiUermo A. Seoane. 
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N.2 

Portarias 


ConsoHditSo <U lojislacSo do Corpo Diplomalico. 

Iiio dc Janeiro—Ministehc das Relaqües Exteriores, 9 de norembro 
de 1895—Gabinete. 

Tendo o Goverao resolvido promulgar em 31 do dezembro proximo 
futuro um decreto em que ficará consolidada toda a legislagio vigeüto 
sobre o Corpo Diplomatico, determino que cada uma das secgOes deste Mi- 
nisterio prepare a parte que lhe compete, indicando ao lado de cada artigo 
a legislagao quc o justifique. 

Carlos de Carcalho. 


Cousoüda«ás dl Is^sbcño do Corpo Coasalsr. 

Rio de Jaaeiro—Ministerio das Relagües Exteriores, 9 de novembro 
do 1895. 

Tendo o Governo resolvido promulgar em 31 de dezembro proximo 
futuro um decreto em que ficará consolidada toda a legislagio consular 
vigente, induida nesta as circulares de caracter permaneote, determino 
que cada uma das secgües deste Ministerio faga no regulamento que 
baixou com o decreto n. 49SS de 24 demaio de 1872 as modificagSes e 
additamontos conceraentes ao seu servigo, indicando ao lado de cada artigo 
a legislagio que o justifique. 


Carlos de Cartalho. 
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ÜJlabtlcM o formalo para a ioprcmo de eircolaret, elc. 


Rio de Janeiro—Ministcrio das RelagSes Exteriores, 30 de novembro 
de 1895— Gabinete. 

Recommendo ao Sr. director geral interino desta Secretaria de Estado 
qne pelas respectivas secgoes se observe o seguinte: 

As circulares, instrucgSes, ordens geraes, etc., ao corpo diplomatico 
brazileiro e ao consular serSo impressas com o formato de S° franccz, 
para o facil colleccionamento e encadernagüo e remettidas com bilhctc 
vcrbal do director geral, dispensada a assignatura authentica do Ministro, 
que apenas seri langada na minuta, que ficará archivada. 

Carlos de Carcalho. 


OrgaaUoci'J d* isdicrs rtmUÚTM dtfcada um d*t aucDptsi pclilicoi c diptcnatic» 
traladca pcr cil* Minlmric. 


Ministerio das Rclagües Exteriores.— Gabinete. — Em 5 de feverciro 
de 1896. : 

Acha-se em geral encadernada, registrada e archivada porordem 
chronologica sómente, a correspondencia deste Ministerio. Para recon- 
stituir qualquer assumpto, conhecer o seu inicio, desenvolvimento, reiagSes, 
incídentes e solugües é necessarío oudispor-se de prodigiosa memoria para 
ao certo saber onde se acham os diversos elementos, ou exaninar, quando, 
e nJo é raro, faltam os indices dos Tolnmes, folha por folha. Resolvi por- 
tanto incumbir-vos de organisar indices remissivos de cada um dos 
assumptos politicos e diplomaticos qne teem sido tratados neste Ministerio 
desde a Independencia do Brazil. 
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Tr&balho preparatorio, e appareatemente ingrato, serú, estou con- 
voncido, do grand» ntilidade historiea e politica, facilitando mais tarde 
pormciodc cópiasauthenticas a reuniúoem vulurnes separados desubsi- 
dios para aprofundados estudos ou para solupdes de questues congeneres e 
analogas. 

Eipero que correspondereis aos intuitos do GoTerno, dedicando a esie 
trabalho o melhor de vossa actiñdade e zek» pelo serriqo publico. 

Saude o fratemidade. 

Carlos de Carvalho. 

AoSr. José de Almeida e Vasconcellos, Enviado Extraordinario e 
Ministro Pleaipotenciario, ern lisponibilidade activa. 


N. 3 

Cimlam 

URnlar us Gotiraidorei doi En.'idoa »obrt eo3uaumo*(dis di nntent»> d« subdUoi 
allemñei e iulluoe 


2* Secqío—Rio de Janeiro—Ministerio das RelaqSes Exteriores, 
14 de junho de 18145. 

Sr. Prt-sidente (ou Govjrnndor) - Pelo art. 17 do tratado do extradiqSo 
entre o Brszile aAllemanha promulgado peto Decreto n. 6946 de 25 
de junho de 1878 os dous Governos contractantes comprometteram-se 
a notiScar nm ao outro as smtuoQas sobre os crimes ou delictos de 
toda uspcr -i proferidas peiai iribunaes de um dos dous paizes contra 
os nacionatu do outro. 
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Essa comnmicacio seri feita remettendo-se por ria diplomatica 
a integra ou extracto da seotenfa defioitiva ao Govcrno do qual o réo for 
cidadio ou subdito. 

Igual compromisso ficou tambem estabelecido entre o Brazil e a 
Italia pelo accoráo promulgado pelo Deoreto n. 7779 de 2Sde julho de 
1880. 

Para facilitar o cumprimento desses pactos internacionaes, rogo- 
vos a expedifao de ordens afim de que, qnando subditos allemñes e 
italianos forem submettidos aos tribunaes desse Estado e por elles de- 
finitivamente julgados, vos sejam apresentacos os extractos das respe- 
ctivas sentonfas para que vos sirvais cucamin'nal-os ao Ministerio a meu 
cargo. 

Junto encontrareis cópia dos modelts que dcvem serrir para os 
competentes assentamentos. 

Saudc e fratemidade. 

Carlos de Carval/to. 



















MODELO ITALIANO 
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Circnlar ao« Con«ulailo« Bnuileiros reeomniondíndo o ««acto cumprimento doarl. 17 
do Kegulamonto Coasular. 

3° SecQüo — N. 7 — Ministerio das RelacOes Exteriores, 30 de 
agosto de 1895. 

Tendo alguns consulados deixado de observar o art. 17 do regu- 
lamento consular, para cuja boa execugio expediu-se a circular de 6 
de novembro de 1866, o posteriormente diversos despachos, chamo a 
vossa attenfJo para o exacto cumprimento do que dispüe aquelle ar- 
tigo, recommendando-vos, portanto, que remettais as portarias de no- 
meaqSo dos vice-consules e dos agentes commerciaes por intermedio 
das legacSes, que informarSo da idoneidade do nomeado, afim do Go- 
verno resolver sobre a sua coufirmaqio. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carvatho. 


Clrculat 1« Legatoes Brazilciras sohre o aisumpto preccdentc. 

3* Secqlo — N. 8 — Ministerio das RelacCes Exteriores, 30 de 
agosto de 1895. 

Nesta data chamo a attenqío dos Consules para a circnlar de 6 
de novembro de 1866, da qual deve essa LegaqJo ter conhecimento pelos 
ditos agentes, bem como para os despachos posteriores que lhes foram 
dirigidos para raelhor execufao do art. 17 do respectivo regulamento. 

Communicando-vos esse meu acto, aproveito a occasilo para re- 
commendar-vos que, na transmissSo das portarias das nomea?5es dos 
Agentes Consulares, a que se refere aquelle artigo do regulamento, 
interpouhais o vosso parecer, para auxiliar o Governo a resolver 
sobre a confirmaqJo. 

Saude e íraternidade. 


Carlos de Carvalho. 



CircíUr ii Lrracoís a Ccanladoa Bratileiroa lobra a eipadicio da telesrammaa oSciaas. 


4* SeccJo — N. 7 — Ministerio das RelacOes Exteriores, 17 de 
setembro de 1895. 

Recommendo-Tos qoe sempre que expedirdes para o Brazil tele- 
grammas offidaes lanceis no respectÍTo antographo a seguinte decla- 
ragío : Ttneriffe Noronha. 

A expediqSo de telegrammas por outra via occasiona prejuizo aos 
cofres pnblicos, segnndo informa a Directoria Geral dos Telegraphos. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carvalho. 


Cireulw »oi Couuladoi Braiíloiroi tobre irrrgolaridadoo no» maaifoatoi. 

3* Seccáo — N. 9—Ministerio das ReiaqSes Exteriores, 26 de se- 
tembro de 1895. 

Sendo constantes as reclamaqSes de muitas Alfandegas da Republica 
a respeito de irregularidades encontradas nos manifestos procedentes de 
dÍTersos portos estrangeiros, as quaes pesam sobre os funccionarios cou- 
snlares brazileiros encarregados da authentiddade daquelles documentos, 
recommendo-TOS o cnmprimento fiel do disposto nos arts. 345, 347 e358 
da NoTa ConsolidaQáo das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

Saude e fraternidade. 


Carlos de Carnalho. 
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Cirt'ihr íl L?g¡c>i BrtzUeiru «obro > iceeicio do >ri. 33 do ro-abmonlo do Corpo 
Dipbmatico, do SO do marto de 1833. 

4* SecqSo — N. 8— Ministerio das RelafOcs Exteriorcs, 18de oulu- 
bro de 1895. 

0 rejularaento do Corpo Diplomatico de 20 de mnr?o de 1852 deter- 
raina no art. 38 que os chefes de raissJo em effect'iTÍdade deTerao dar 
conbecimcnto por esta Sec?Jo das datas era que sahirem para seus desti- 
nos, daquellaom que reeeberem communicaqao de demissao ou retirada o 
daquella em quo cone?ou ou terminou o goro das licenjns que lhes forem 
concedidas; accresccntando que o mesmo praticarño a respeito de seus 
subordinados, e estes quauto á data de suas partidas. 

Sendo de impresciudiTel uccessidade o couhecimento dcssas informa- 
?Oes para o eiame dos Tencimentos a que teem direito os membros do 
Corpo Diplomatico, recommendo-vos e ao pessoal dessa LegaqSo a fiel 
obserTancia daquella disposiqio. Paim outros effeitos as datas do come?o e 
terminaíSo do esercicio dercm ser tambem communicadas por esta Sec?3o. 

Aproveito a opportunidade para dedarar-Tos que a communicaqño 
dossaques recommendada pela circular n. 5do 1° deabril docorrente 
anno dese ser feita em offidos espedaes com a discriminaqlo dos Tend- 
mentos e de todos os descontos em moeda nacional. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carmlho. 


Clreibr >01 CoMobdoi Bruiliiroi ioi>n > e»eacio do >rU 33 do rcgabmooto do Corpo 
Diplomotieo dr M do m>rjo do 1333. 

4» Sec?5o— N. 9 — Ministerio dasRelajOes Exterioros, 18de outu- 
bro de 1895. 

0 rejulamento do Corpo Diplomatico de 20 de raar?o de 1852 deter- 
mina no art. 3S que os chefes de missüo em effectividade deverao dar 
conhccimento por esta Scoj.lo das rlatas cm quc sahirora pnra seus dcsti- 



nos, daquella em que receberem communieaflo de deralssüo ou retirada e 
daquella em que comeqou ou tcrminou o goio das licenqas que lhes forem 
concedidas; accrescentando quc o mesmo praticarSo a respeito de seus 
subordinados, e estes quanto i data de suas partidas. 

Sendo de imprescindivel.necessidade o conhecimento dessas informa- 
qOes para o exame dos Tencimentos a que teem direito nüo só os membros 
do Corpo Diplomatico camo tambem os do Corpo Cousular remuaerado 
pelo Thesouro Federal, recommendo-vos a fiel observancia daquelia dispo- 
siqüo. 

Quanto aos vice-consules e auxiliares rcmunerados por conta dos 
emolumentos. o que conrém saber nesta Secgüo, em vez das datas cm que 
sahirem para seus destinos, süo asdatasdo comeqo e terrainafSo do seu 
exercicio. Em todos os casos, porém, estas ultimas lhe devem ser com- 
raunicadas. 

Aproreito a opportunidaáe para declarar-Tos que a communicaqao 
dos saques recommendada peia circular n. 5de l' deabrildo corrente 
anno deve ser feita em officios especiaes com a d¡scritnina$So dos venci- 
mentos e de todos os descontos em moeda nacional. 

Saude e fratemidade. 

Carlos de Carvalho. 


Circular úi lcgacÚM e coMnlaiM gcracJ pJra su« rcnettam publicatOu oltlciaM sobro 
a rerolta d« 1393. 

2“ Sec?5o—Ministerio das RelaqOes Exteriores, 23 de outubro 
de 1895. 

Para conhecimento do Ministerio a meu cargo recommendo-vos que 
mandeis todas as pubiicacOes officiaes ahi feitas sobre a rcvolta de 6 de 
setembro de 1893 e seus incidentes. 

Saude e fraternidade. 


Carlos da Carvalho. 
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ClroaUr ái legicóei e coasuladM geraos, reconmendindo que facam uma eiposipio sobre 
o recoobecimoato da RcpuMica pclo ¡taíi da sua residoncia. 

2* Sec?Jo — Mioistario das Rela?oes Extoriores, 28 de outubro 
de 1895. 

No interesse de rounir elementos para a historia politica e diplo- 
matica do Brazil, recommendo-m que fe?ais uma eiposicao sobre o reco- 
nhecimento da Republica por esse pais. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carvalho. 


Circular em addilameuto i de n. 5 do 1« ds ahrll dt 1S35. 

4* Sec?3o — N. 10 — Ministerio das Rela?0es Exteriores, 31 de 
outubro de 1895. 

Em additamento á drcular n. 5 do 1° do corrente anno, communico- 
vos que nenhum funcdonario deste Ministerio no exterior, qne vier ao 
Brazil sem guia da Delegacia do Thesouro Federal em Londres, poderá 
mais receber alli vendmentos sem que prove com documento do mesmo 
Thesouro que nSo os recebeu aqni, ou, no caso coatrario, até quando os 
recebeu. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carvaño. 


Circalar aa Corpo Ciploaatlco e ao Consalar Braaileiro, reouiundo eiemplaroa do decreto 
n. 2146de 23 dt ouici.ro 1S95. 

4* Sec?So —N. 11 —Directoria Geral—¡Ministerio das Rela?oes 
Exteriores, 4 de novembro de 1895. 

Ao Sr... comprimenta o Director Geral da Secretaria de Estado das 
RelacSes Exteriores e remette dous exempUresdodecreton. 2146 de 28 
de outubro de 1895, relativo aos vendmentos dos empregados do Corpo 
Diplomatico e Consular. 
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Cifcalar ¿a Legocóea e Coasulados Brazilciros remctleado em ozemplar da loi n. 322 do 
8 de aOT-mbru de 139Ü. 

4* SecQüo—N. 12 — Directoria Geral — Mimsterio das RelacOes 
Exteriores, 19 do novembro de 1S93. 

A.0 Sr... comprimenta oDirector Geral da Secretaria de Estado das 
Rela;3es Exteriores e remette um exemplar da lei n. 322 do S de novem- 
bro do corrente anno, que dá nova orgaoisagáoao Corpo Diplomatico e créa 
diversos consulados. 


Ciwalar ás Lcgaíücs eCoasnlados cobrc a nomcracáo doe ofllcios. 

l a SecQño — N. 1 — Ministerio das RelafOes Exteriores, 22 de 
novembro de 1893. 

Convindo regularisar o systema de numera?So dos officios dirigidos a 
este Ministerio pelas Lega?Ses e Consulados, recommendo-vos, como 
additamento á circular de 7 de junbo de 1867, que aquella numeraqao 
seja espedal para cada uma das SecqOes desta Secretaria de Estado e para 
cada uma das series — ostensiva, reservada ou confidendal — e bem 
assim que comece e se encerre sempre dentro dc cada anno civil. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carcalho. 


Circular aos Fnsidontu o GoYernadorcs dos Estailos sobro a appUcasio do decreto n. 855 
de 8 de novembro do 1851 ás successoes Suissas. 

3* Secgao — N. 10 — Ministerio das RelaíOes Exteriores, 26 de 
novembro de 1893. 

Communico-vos que o Sr. Presidente da Republica, aceitando, 
mediante a reciprocidade proposta pelo Governo da Confederaqao Suissa, 
de assegurar aos Consulados e cidadsos Brazileiros as vantagens do Regu- 
lamonto annexo ao decreto n. 855 de 8 denovembro de 1851, decretou 



que as successBes Suissas, que se abriremdo 1° de janeiro de 1896 em 
diaute, serSo regidas pelas disposi^Ses a que serefere o art. 24daquelle 
Regulamento. 

0 acto relatiro a esse assumpto foi assignado em 21 do corrente sob 
n. 2169 e pnblicado no Diario Qfiiciál do dia seguinte. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Caroalho. 


Cireolor ao« Coosolodo» autorÍ3ando a retirar dos respectivoa omoluneatos as quanlias 
necasarias para os casos orgeotes, nella iodicados. 

4 “Sec5io —N. 13 —Ministerio das RelaqOes Bxteriores, 30 de 
dezembro de 1895. 

Estabelecendo o art. 21 do Regulamento annexo ao Decreto n. 1875 
de 5 de novembro de 1894 que os consules e vice-consules só retirarío dos 
emolumentos as quantias previamente detorminadas por este Ministerio, e 
nSo convindo que em casos urgentes, como nos de repatriacSo de desvali- 
dos, expedicSo de telegrammas e outros, os mesmos fnnccionarios se 
vejam em embaragos pecuniarios, tendo em caixa os recursos precisos, 
declaro-vos que em taes casos podeis, assim como os vice-consules do 
vosso districto, retirardocofreconsularasquantiasnecessarias, communi- 
cando o facto immediatamente a este Ministerio para que providencie 
sobre a sua iademnisafSo por conta da verba propria do orgamento geral; 
devendo ambas as opera?3es constar da escriptura?ío desse Oonsulado ou da 
do Vice-Consulado respectivo. 

Saude e fraternidade. 


Carlos de CartaUuo 
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Circular ás Lejarües o Consalados Braziloiros, rotnoUando ozomplaros do docrolo a 
do 10 do tlozombro do 1893. 

4* Sec?So — N, 14—Directoria Geral—Ministerio das Rela$0es Exte- 
riores, 31 de dezembro de 1895. 

Ao Sr.... comprimenta o Director Geral da Secretaria de Estado dae 
Rela?3es Exteriores e remette dous exemplares do decreto n. 2194 de 16 
de dezembro de 1895, que estabelece regras para a execu?So do art. 3° da 
lei n. 322 de 8 de novembro do corrente anao. 


do miaistro desta repartipao. 

l a Sec?So—N. 1 —Ministerio das HebfSes Exteriores, 29 deja- 
neiro de 1896. 

Nos termos do art. 49 da Constitui?3o o funccionario que preside a 
este Ministerio é o —Ministro de Estado das Relafoes Exteriores —¡ o 
que vos communico para que nüo continuem a figurar na correspondencia 
ofScial iacorrectas designa?5es, taes como a de Secretariode Estado, que 
alguns dos funccionarios do corpo de que fazeis parte costumam em- 
pregar. 

Saude e fraternidade, 

Carlos de Caroalho. 


Circulir M5 ConsuiadiM BraiiUiros mzrnodo prizo pzrz i rtmezu dos saliioz menuez 

4 « Seccño — N. 1 — Rio de Janeiro — Minísterio das Relagóes Ex- 
teriores, 7 de Abrilde 1890. 

Para os devidos effeitos, declaro-vos que os funccionarios consulares 
que retiverem cm seu poder os saldos mensaes dos emolumentos além do 
prazo de cinco dias fisado pelos arts. 26 e 27 a qiie Se refere o decreto 




-64 — 


n. 2241 de 16 do mez proximo passado, terSo de pagar o juro annual de 
9 % sobre a importancia dos referidos saldos desde o sesto dia de cada 
mez até o da remessa, exclnsire, de conformidade oom o art. 43 da lei 
n. 514 de 28 de outubro de 1848. 

Saude e fratemidade. 

Carlos de Carvalho. 


CircukrConsaladoi BrazileirO! miadacdootiscrrar aordeni alpkabclica ni organiíasio 
dca qnadroa da imporlatao o exportatao 

3" SecgSo—N.,3 —Rio de Janeiro — MinisteriodasRelafSesExte- 
riores, 11 de abril de 1896. 

Recommendo-vos que observeis a ordem alphabetica na organisa- 
5S0 dos quadros sobre pre*> corrente e quantidade de generos impor- 
tados e exportados, cujos modelos teem os ns. 5 e 6, seguudo o re- 
gulamento consular annexoao decreto n. 4968de 24 demaio de 1872. 

Saude e fratemidade. 

Carlos de Carvalho. 


Circnlar aos Consniados Braxiieirosaobre impostos cobrados da algnos generos importados 
do Brasil e eobre narega^o. 

3“ SecgSo — N. 4 — Rio de Janeiro—Ministerio das Relaqbes Exte- 
riores, 13 de abril de 1896. 

Convindo ao Govemo ter perfeito couhecimento' dos impostos a que 
estao sujeitos nesse paiz o café, o assucar bruto e assucar refinado, o 
fumo, o cacáo, a herva matte, a borracha e a farinha de mandioca impor- 
tados do Brazil, recommendo-vos que organiseis um quadro demonstra- 
tivo, e m’o remettais dentro de oito dias, contados da data do recebimento 
da presente circnlar. 



Outrosim recommendo-vos que me iaformeis sem demora sobre -os 
impostos a que está sujeita a navegagío nacional e a estrangoira nesse 
paiz. 

Oeveis indicar com precisSo a lei que autorisa a cobranca dos im- 
postos. 

Saude e fraternidade. 

Carlos de Carvalho. 


Circular determmando quc os Coasctes süo os uuicos ríspocsjvcis petas qoaotins quc 

4“ SecqSo — N. 2 — Rio de Janeiro — Ministerio das Relatoes 
Exteriores, 22 de abril de 1896. 

Seguindo algnns Consules a pratica de recolher cm conta corrente 
em estabelecimentos bancarios a renda das suas chancellarlas, declaro- 
vos que os funccionarios consulares sSo depositarios c como taes unicos re- 
sponsaveis pelasquantias que arrecadarem. Em caso de susponsüo de paga- 
mentos, liquidatüo, quebra on de outro prejniro, a Fazcnda Nacional nlo 
figurará como credora dc taes cstabelecimentos, ficando os consules sob os 
cffeitos doart. 14 da lei n. 221 de 20 de novembro dc 1894, istoé, 
sujeitos á prisSo administrativa para a entrega dos saldos. 

Saude e fratemidade. 


Carlos de Caivalho. 



ANNEXO N. 4 


Contabilidade 



















































Tabellas eiplieativas do orgamento da despeza do Ministerio das 
RelagSes Exteriores para o exercicio de 1897 

























































































































































































































ANNEXO N. 5 
























































ANNEXO N. 6 



N. 1 

Relap dos Miüislros desta Reparüjáo 


—■ 

Nonia 

rsaiODOS Dc oovsaso 

16d«jaa. d. 1S22.... 

Jooc Bonifaelo do Andrada e Sil«a. 

Reino e Imperio (Pri- 
meiro Reinado.) 

17d.jalhod.lSZ3... 

Joil Joaquim Carnoiro do Campoi. 


10 d. ao«. d. 1SZ3... 

Francisco Villola Barbosa. 


14 d. bo». d. 1823... 

Luia Josí do Carralho . Mcllo. 


4 d. oat. d. 1823— 

(Iotcrino) Froncisco Villeln Barbosa. 


21 de aov. d. 1S25_ 

José Epydio Alvares do Almeida. 


20d.jan.de 1S26.... 

Antonio Lnia Pcreira da Cunha. 


21 d. jan. de 1S26.... 

Antonio Luia Pcrcira da Cunha. 


15 d. jan. d. 1827.... 

(Marque: de Qucluz) Joio Sorcriano Slaciel. 


20 denoT.de 1S27... 

(Marquez de Aracaty) Joáo Carlos Augusto 


13 do abril da 1S29... 

Jo« Clemcntc Pereira (no imi*dimento do 
aaweedento at< maio oesuinte). 


4 d. d«. de 1829.... 

Miguel Calmon du Pin e Almoida. 


23 d. Mt. de 1S30.... 

(lnterino),Mar^uez de Paranaguá, Francisco 


29 d. out. de 1830.... 

Francisco Carneiro do Campos. 


5 de abril dn 1831... 

(Martjue:^d. Aracaty) Jolo Carlos Augusto 


7 de abril de 1831... 

Francisco Carneiro de Campos. 

2* Reinado. (Regencia 

16 de jolho de 1831... 

Francisco Carneiro d* Campos...... 

Reg. Permanonte. 

3 de agoito do 1S32. 

(Interino) Pedro de Axaujo Lima. 


13 d. ut. de 1332.... 

Benlo da Silta Lisbon. 


21 de f«r.de 1831.... 

Aur.liano do Sousa o Oliveira Coutinho. 


16 d. jan. de 1835....; 

(Interino) Manoel AItci Branco. 


14 d.>t. de 1S35... 


Re^enc.aiapad'e D.ogo 

5 d. fer. de 1836.... 

Antonio Paulino Limpo de Abreu. 


3 de junho de 1836.. 

Gustaro Adolpho do AguUo.r Pantoja. 


1 dt nor. de 1836... 

20 d. fcr. de 1837.... 

(Interino) Guslaro Adolpho do Agtülai 

Antonio PauUno Limpo de Abreu. 

















































































































JS72 24 de dezembro..... 'ilanooi Francisco Correia. 
ÍS73 15 d« raaio. Viscondo do Caravollao. 

1874 14 do maio.Visoondo do Caravellas. 

1975 14 do maio.Viscondo do Caravelias. 

1875 (supplomonto). Viocondo do Caravollas. 


16» LEGiSLATURA (1877) 

| 1877130 do janoiro.jGarSo de Cotcgipe. 

| 1S77U2 do junho.tUiogo Velho Cavalcanti do Albnquorqao. 


17» LEGISLATUR.A (1873—1830) 
















¡Franciico d« Carialbo Soaroi Brandño. 


19> LEGISLATURA ( 1SS3 ) 

|29 da maio.1 Viscondc de Parana;uá. 

20 1 LEGISLATURA ( 1SS6 — 1SS9 ) 

13 de maio.[Barao dc Cotcgipc. 

13 do maio.iBarño do Cotcgipc. 

14 de maio.Rodrigo Augnsto da Silva. 

14 do maio.|Rodrigo Augusto da Silra. 

SOIt A REPUBLICA 


' 21 do jaaoiro. 

(lupplemonto) 21 

29 de jnlho. 

21 dc junho. 

31 dc maio. 

» do abril. 


’Quintiao Bocayura. 

Jjusto Leite Cbcrmont. 

inoconcio Serxedello Corría. 
¡Felisbcllo Firoo de Olivcira F: 


ro Cassiaa 


lo Nasc 


Carloo Augusto do Carralho. 
Carlos Auguito do Carralbo. 




» Relacóos Exteriorei, 30 dc : 
















ANNEXO N. 7 



SYNOPSE 


DOS 

TRATADOS, CONVEN?0ES, PROTOCOLLOS 

E OUTROS 

ACT03 CELEBRAD3S ENTRE 0 BSAZIL E AS DESAIS NAQOSi EM 7IS0R 

m 30 E2 A3SI2 D2 1893 

ORGANISADA 

como parte dcs trabalhos que a portaria de 10 de 
janeiro de 1895 espedida 

PUO 

■ IIÍSTPO OE ESTAOO OAS REIA^ÓES EXTEPIORES 

Dr. Carlos Augüsto de Carvalho 

IXCUMBIU A 

Feliclano José da Costa 

DIRECTOR DE SEC^AO AFOSESTADO 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Philippinas 














































I. UnlSO Internncionol poro 

a puMicocio iln« torlfosl 
odnnnelros. ( Notn da Lr- 
socdo Bclco tlo 23 tlc moío 
2o 1391). 

«t —1391 Accottño 4 Convoncóo Intor- Vido Lonclunati — Cüdo 
et.-iwt da dos rclatioos «tcrioo- 
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.... 


—..... 

T onií (R«g«nc¡a de). 

<_jaL—1891. 

4_jul—1891. 

< m m> 

4—Jul.—1891. 

4—jul.—1891. 

RoguUmcato pora a eio- 
cooáo do Aecordo rolaiiro i 

declarado. 

Aecürdo nlaUro ao Hrrico 

ftegnlaraonlo para a oso- 
cucdodo accordo relalivo 
ao servi'o do vales poüaes. 

Acctrdo rolalíto oo eervico 
docobraocao. 

Regolaraento para a oso- 
cucáodo accórdo rolaiivo 

Acoórdo relaúvo aos livrelee 
de idoalidode. 

Vlde decreto n. 1063 do 
30 de setembrodel892. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


18-nurco- 



5—.f«T—1886. 

raeóo anlfnada ^em^Parli 

Tratado de araisado, eoai- 

tubro dol858). 

dala. 


-ouL—1809. 

l4 iss“ ,rs0 — 

1—ilez.—1830. 

Accossáo á declaracao rela- 
tiva i proierlpeSo om lom- 
po do guorra do omproio 
de^ projeells osploalvoa e 

Aecessáo do Bratil i Con- 
vcncáo telo-raphica inter- 
nacional doS. Peiersburgo. 
(Decrelo n. 6701 de 1 de 
outubro (lo 1877.) 
Convencáo Iniernacionalpara 

Declaracáo inlerprelaliva dos 

rfnH-'lDfcntoT {í»d¡ 
6de male de 1887. 

Idom. 


2 ' ,W -' rab0 " 

Rcgulamento de sorvico in- 

Idcra. 
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pg 

ASSCXPTO 

OBKarapSES 

™*“. 

— jal,—1S90 

lonrracio reloUes ¿ pobli- 
cscáo dai tarifas adua- 
neirai. (Docrelo a. 1387 B 
da 31 de janeiro de 1991.) 



4 — jal—139t 

)ooTcacio priacipal do Con- 
greiso Postal de Vienna. 

VUe decreto n. 1063 de 
30 de setembro de 1899. 


4_ 

Protocollo Caai do Coorr.-oao 
Postal de Vieana. 

dem. 


4- jul,—1891 

Resulameoto para a etecucño 
da Cooreacao princlpal do 
Coagmso Postai de Vienna. 

dem. 


1- jttl_1891 

Cooreaclo reiatira i¡ permu- 
ueio de encommendae 
poitaea. 

Idem. 


l-jul—1S91 

Regulamealoparaa eiecucio 
da Co iscccño relatira a 

Idem. 


4— jal,—1391 

Accórdo' relatiro i permu- 

mradaieom ralor decla- 

Idem. 


l-jul—1991 

RegaUmeato para a execacio 
meucio^de cartaa^e eo- 

Idem. 


4 — jal.—1391 

Aecúrdo relaüro ao aerrico 
doa rales poataea. 

Idem. 


4 — jul —1S9 

Regulameo lo para a osecucio 
do Accórdo relatiro^ao aer 

idem. 


4—jal.—1891 

AC ¿'«bnracM * ** 

Idem. 


4—jal,—1991 

Rejjiamenwparaaeiecucio 

Idem. 


4 — jnl,—1891 

Accirdo reUtiro aos lirretea 
de ideaüdade. 

Idem. 


4 — jal. 189 

Accúrdo reUtiro i ioterren- 
cio do Correio naa asiigna 
turaa de jornaes e pnbliea 

Idem. 


4 —jol._lS91 

Rerulamento para a eaecucio 
<S> Accórdo reUtlro á in 
tcrrcncio do Correio naa 
anicnataraa de jornaei 
pabfieacñes periodicas. 

Idem. 
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ZSICMPTO 


Oropn j ^ (Repoblica 

s a?“- 

loatncto de eicpreetiao. 

Tido o Convenio do 10 do 
noternbro de^l653, e_o 


10-HOT.-1853 

loavenio relatieo oo paga- 
taeato do etnproetimo. 

VidoRel.dotS54.PBf. 13 
. 13 do noneaoQ. 


31-j»a—1854 

Votae tetemee resolando o 

TidoRei.de 1854, psg. 38. 


1—jua.—1851 

lacio'de bib ooeo euiSIdío 

e i regulariaecáo do pogo- 
meato doe aBterisrei. 

Relatorio do 18», An- 
noio t, paj. 1. 


5-as-'SM 

Accirdo deierainando a du- 

auiilio de forta tnilitar. 

Idcm dilo, pag. 5. 


8—Ml.—1857 

Aco’rdo determinaBdo o 

doe artiroe do Tratldo de 
AUianea. e »l.teoi arte.3e 
e 4* do Tratado com 
ConíederaeioArgBtiaa de 

Vide Rel. de 1858, bb- 
nexe E. 


15-Mt.—ísr 

Aooárdo sobre oe princápio 
qoe devem regalar a naee. 
raeáo flaviai cntre oe doui 

Idem dilo, pag. 6. 


3—dez.—1557 

Ajaate por tooio do nolaa re- 
latiro nos cortiCoadoa d 
aacioBBlidade. 

Vlde Rel. de 1880, Atf 
neao O, P“S- 1- 


7—dez.—185- 

Ajuste relatiro ao eBgaja 
meoto de bmileiroe oo 

Idem, pag. 4. 


29-jaa,-1858 

condieóes do am oapres 

VideReLdelS5S.ptg.6l 
da Expoeicao. 



Ajuste relatiro á navedaei 

Vide Rel.dc 1861. pag.54 


1S58. 




i m- 


Vlde Republica Argeu- 


1865. 

oParagua;. 






























































Gri-Bmaaba,trurtagkl, Prstti», 





















PERIODO I.VPERUL 





































N. 3 

Iniice d 03 actos ¡eraes e uióes intersacionaes j qk está liíaia a RepalM 
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N. i 

mi B ASSDMPTOS 

A. 

ABOLIQÁO dos direitos dc Stade ou Brunshausen — Tratado com 0 
Hanover e outros Estados dc 22 de junho de 1861. 

— dos direitos do Escalda — Tratado com a Belgica de 16 de julho 
de 1863. 

ABUSO de coKPUKca — Compromisso do Brazil e da Franca, por meio 
de notas para a reciproca extradicSo dos réos desse crime. 

— Vide compromisso tomado pela Suúsa para a reciprocidade em caso 
de prisao provisoria. 

ACCESSlO á declaracío internacional de ^ ¿e dezembro de 1868 P r0S ' 
crevendo, em tcmpo de guerra, 0 emprego de projectis explo- 
sivos e inflammaveis. 

— por declaracio de de julho de 1877, á ConvencSo Telegra- 
phica Internacional celebrada em S. Petersburgo em 22 de julho 
de 1875. 

ACCIDENTES soffridos por navios brazileiros nos mares circumvisinhos 
das Ilhas Britannicas. (Permissüo ao Board of Trade para syn- 
dicar das causas.) Nota de 27 de dezembro de 1869. 

ACCORDO— VideAjuste — Convencio — Convenio — Declaracio — 
Protocollo —Tratado. 

— de 14 de novembro dc 1834, para a vigencia dos principios de 
bloqueio consagrados no artigo de 21 de agosto de 1828, addicional 
ao Tratado de 8 de janeiro de 1826 com a Franca. 



ACCORDO — com a Gran-Bretanba relatiro á nentraiisacao dos Cara- 
posdoPirára. (NotasdeS de janeiro e 24de norembro de 1842.) 

— de 3 de setembro de 1857, determiuando o ralor e a intelligencia dos 
artigos do Tratado de allianca celebrado entre o Brazil e a Repti- 
blica Oriental do Uruguay, e sobre os arts. 3° e 4° do Tratado 
concluido cora a Confederafüo Argentina em 7 de margo de 1S56. 

— de 4 de setembro de 1857, para permutapio de territorio com o fim 
de regular a linha divisoria entre o Brazil e a Republica Oriental 
do Uruguay, demarcada no ponto em que corta as dependencias de 
Sant’Annado Livramento. 

— de 13 de setembro de 1857, sobre os principios que devem regular 
a navegaqZo fluvial entre o Brazil e a Republica Oriental do 
Uruguay. 

— de 28 de junho de 1S62, com a Franqa, para determinar a ju- 
risdicclo a que derem ficar sujeitos os crimes commettidos no 
territorio em litigio com a Guyana Franceza. 

— de 10 de agosto de 1863, para a simplificacio das formalidades 
a que estao sujeitos os paqnetcs da Roijal Mail Steam Packel 
e sobre prisSes a bordo. 

— de 23 de junho de 1803, para a simplificagáo das forraalidades a 
que estio sujeitos os vapores da companhia des Messageries, ao 
entrarem ou sahirem uos portos do Brazil e sobre prisao a bordo. 

— de 23 de outubro de 1863 com a Legaqáo Peruana, resumindo as 
diversas declaraqOes e ostipulaqOes constanies dos protocollos do 
24 de janeiro e 23 de abril de 1863 (navegaqño do Amazonas). 

— com a Belgica, de31 de dezembro de 1863, regulando as relaqOes 
Commerciaes. 

— preliminar depaz de20 de junho de 1870 celebradn pelo Brazil, 
Republicas Argentina e Oriental do Uruguay com o Paraguay. 

— de 19 de novemhro de 1872, celebrado entre os plenipotenciarios 
brazileiro e argentino sobreas questocs pendenfcjs entre os dous 
Estados relativam- ntc aos ajustcs dcfinitivos de paz com a Republica 
do Paragnay. 



ACCORDO — com o Perú pira a pormutarao do tcrritorios na linha do 
I(á ou Putumavo concluido o assignado na cidade de Lima om 
11 do íevereiro de 1874. 

— diplomatico de 29 de setembro de 1876,ontre o Brazil e o Perú 
sobre a naregacSo do riolcá ou Putumavo. 

— com a Allemauha para assegnrar a protcccáo das marcas de labrica 
e de commercio, de 12 de janeirode 1877. 

— de 25 de novembro de 1878, substitutiro do art. 1° do tratado 
de estradicio de 12 de outubro de 1S5I celebrado com a Rcpublica 
Oriental do Uruguay. 

— com os Paizes Baisos, de 26 de julho de 1878, para a proteccio das 
marcasde íábrica e de commercio. 

— com os Estados Uaidos da America, de 24 dc sctembro de 1878, 
para a protec?io das marcas de fabrica. 

— com a Republica Oriental do Uruguay para a cxecu?ño de cartas 
rogatorias, deUdc íevereiro de 1879. 

— com a Italia para a commuoicacüo reciproca dc sentensas penacs. 
de 2 de junho de 1879. 

— com a Italia para o cumprimento das declara?oes, ou sentencas de 
habilitaQáo de herdeiros e legatarios, de 14 de junho de 1879. 

— cora o Perú para a esecu?üo de cartas rogatorias, de 28 de 
setembro de 1879. 

— com o Paraguay para a execugño de cartas rogatorias, de 5 de 
novembrode 1879. 

— com a Bolivia para a execuQüo de cartas rogatorias, de 22 de 
dezembrode 1879. 

— com a Republica Argentina para a execufio de cartas rogatorias, 
de 14 defevcreiro de ISSO. 

— del4 de maio de 18S3,relativo aos §§ 9’ e 10° do accordoccle- 
brado com a Republica Oriontal do Uroguay em 25 do novcmbro 
do 1878. 

— do 29 de abril <lc 1SS4, com a Republica Argcntina para cvitar <]ue 

uilitarosperlenC'.Mites úi fnrr.ns <la frontcira a atravessem armados. 
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ACC0RD0 — para a applicafSo, mediante reciprocidade, do decreto 
n. 855 de 8 de novembro de 1851, ás snccessSes dos portuguezes 
fallecidos no Brazil. (Notas de 17 e 19 de maio de 1884.) 

— com a Austria-Hungria para a protecgSo das marcas de fabrica e de 
commercio, de 28 de agosto de 1886. 

— com a Itaüa, de 30 de mareo de 1889, para a applicacSo dodecreto 
n. 855 de 8 de norembro de 1851 ás successOes dos snbditos 
italianos. 

— para a applica?So, mediante reciprocidade, do decreton. 855 de 8 
de novembro de 1851, ás successües dos hespanhóes fallecidos no 
Brazil. (Notas de 20 e 23 de agosto de 1889.) 

— entre o Brazil e Portugal sobre a propriedade litteraria e artistica, 
de 9 de setembro de 1889. 

— para a applicafSo, mediante redprocidade, do decreto n. 855 de 8 de 
novembro de 1851 ás successóes dos francezes falleddos no Brazil. 
(Notas de 23 e 26 de norembro de 1889.) 

— com os Estados Unidos da America para a creapJo e manuiengao da 
Secretaria Commercial das Republicas Americanas. Notasde2de 
setembro e 31 de dezembro de 1890. (Yide Relatorio de janeiro 
de 1891.) 

— ampliatÍTO com o Perú sobre a execucio de cartas rogatorias, de 
8 de junho de 1891. 

— relativo á permutacáo de cartas e encommendas com Talores deda- 
rados, de4 dejulhode 1891. (VideUniao Postal UnÍTersal.) 

— relaÜToao^serTip» de valespostaes, de 4 de julho de 1891. (Vide 
Unilo Postal UniTersal.) 

— relativo ao serTÍ«o de cobrancas, de 4 de jnlho de 1891. (Vide 
UniSo Postal Universal.) 

— relatÍTO á introduccSo de livretes de identidade no servigo postal 
internacional.de 4 de julho de 1891. (Vide Unifio Postal Universal.) 

— relatiro á assignatura de jornaes e publicacües periodicas por inter- 
medio do correio, de 4 de julho de 1891. (Vide UniSo Postal 
UniTersal.) 



ACCORDO — com a Franfa para a nomeaíio de uma commissSo mixta 
encarregada de explorar o territorio litigiojo da Guyana. (Notas 
de 8 e 14 de setembro de 1892 trocadas entre a LegagJo de Franca 
e o Governo Brazileiro.) 

— para a applicaíflo, mediante reciprocidade, do decreto n. 855 
de 8 de novembro de 1851, ás successOes dos suissos, 
fallecidos no Brazil. (N'otasde 30 de abril e 25 de novembro 
de 1895.) 

ACTO fzxal do Congresso de Yienna celebrado eatre a Austria, Franfa, 
Gri-Bretanha, Portugal, Prussia, RussiaoSuecia, de 9 de junho 
de 1815—Sua confirmaflo. (Tratado de Pariz de 18 de agosto 
de 1817.) 

ACTOS criminosos de militares que guarnecem a fronteira entre o Brazil 
e a Republica Argentina — Accordo para evital-os, de 29 de abril 
de 1884. 

ADHESÁO do Brazil á declaracao entre differentes potencias sobrealguns 
principios do direito maritimo em tempo de guerra, dc 18 de marpo 
de 1857. 

— do Brazil ao accordo celebrado entre a Russia e outras potencias 
proscrevendo o uso de balas explosiras, de je dezem¿ro áe 18 ® 8 ' 

— do Brazil ¿ convenjáo creando a Uniio Internadonal para a publi- 
cafJo das Tarifas aduaneiras, de 5 de julbo de 1890. 

AGENTES coksulares estrínoeiros— Yide Isen$ao e attribuifJo dos.... 

— Delegadns dos Consules. 

— diplomaticos. Tratado com a China, de 3 de outubro de 1881, 
art. 2°. 

AJUSTE — Vide Accordo — ConvenfJo — Convenio — Declaragflo— Pro- 
tocollo — Tratado. 

— com a Republica Oriental do Uruguay, por meio de reversaes tro- 
cadas a 31 de janeiro de 1854, regulandoo subsidiodc 30.000 
patacOes cm coutinuafJo ao estabelecido pela Convenfáo de 12 de 
outubro de 1851. 



AJUSTE — de 7 de dezerabro de 1S57 relativo ao engajamonto de brazi- 
leiros ou orientaes para o serv-igo inilitar na Republica Oriental do 
Uruguay ou no Brazil. 

— por meio de notas de 16 e31 de agosto de 1857, peio qual o Governo 
do Brazi! convém em que a villa de Artigas possa ter no Rio Ja- 
guarito duas canóas para transporto de pessoas. 

— por meio de notas de 28 de norembro e 3 de dezerabro de 1859 para 
serem respeitados os certificados de nacionalidade passados pelas 
LegaqOes e Consulados do Brazil e da Republica Oriental do 
Uruguay. 

— com a Italia, por meio de notas reversaes de 4 e 6 de agosto de 
1862 para a applicagao da lci n. 1096 de 10 de setembro de 1860. 

— corn Venezuela, pormeio de notasde 22 de outubro e 4de novem- 
bro de 1860, estabelecendo o principio de reciprocidade em casos 
de extradiqao. 

— com a Franqa por meio de notas trocadas era 25 de abril e 5 de 
maio de 1865 ontre a Lega?¡io Franceza e o Governo Brazileiro por 
crime de attentado ao pudor. 

— de 29 de abril de 1884 para evitar actos criminosos de militares 
que guarnejSo a fronteira entre o Brazil e a Republica Ar- 
gentina. 

— com a GrS-Bretanha para'.a entrega de desertores de navios mer- 
cantes, de30 de julhode 1888. 

— com a Austria-Hungria por meio de notas trocadas era 4 de junho, 
24 e 30 de setembro de 1891, para a permutaqSo de dados esta- 
tisticos. 

— com a Italia, por moio de notas trocadas em 4 de julho e 24 de 
setembro de 1891 para a permutaqSo de dados estatisticos. 

ALLIANQA—Tido Tratado com Portugal de 29 de agosto de 1825. 

— com a Republica Oriental do Uruguay — Tratado de 12 de outu- 
bro de 1851. 

AMAPÁ —(Crimes comraettidos no) JurisdicgSo a quo estíío sujeitos — 
Accordo de 28 do junlio de 1802. 
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AMIZADE — Tratado com os Estados ünidos, de 12 de dezembro de 1828. 

— tratado eom a Franpi do 8dc janeiro de 1828 —Artigos addi- 
cionaes de 7 de jnnho de 1820. 

— tratado com a China, de 3 do ontubro dc 1 SSl. 

— tratado com o Paraguay, do 8 de janoiro de 1S72. 

— tratado com a Turquin, de 3 dc forereiro de 1S38. 

ANNAES e documentos parlamontares (permutacSo dc...) Convenpüo 
celebrada na Beigica entre divorsas nagOcs em 15 demarío de 1886. 

ANNULLAC-ÁO — dos tratados concluidos cntra Portugal e Franfa antes 
da guerra e expressamento os colobrados em Badajoz e Madrid 
em ÍSOI e a Convenjño de Lisboa de 1S04. (Artigo addicional ao 
tratado de 30 de maio de 1814.) 

— do artigo X do tratado de 30 de maio de 1S14. (Conrengáo cele- 
bradapor meio de notas trocadas entre os plenipotenciarios da 
Franga e Portugal em 11 e 12 de maio de 1815 e ActoFinaldo 
Congresso de Vienna de 9 de junho do mcsmo ar.no). 

APOIO— da Gran-Bretanha para o restabelecimento dos antigos limites 
de Portugal do lado da Cayenna, conformeo tratadode Utrecht 
(artigossecretos de 10 de fevereiro de 1S10.) 

APPLICACÁO — dalein. 1096 de 10 do setembro do 1860 (Estatuto 
pcssoal) — Italia — Ajuste d« 1862. 

— do Decreto n. 855 de S de novcmbro de 1851 — Franra (accordo 
do 1SS3) — Hespanha (idem) — Italia (idero) — Portugal (accordo 
dc 1SS4) — Suissa (aceordodc 1S95). 

AUBITHAMENTO — Limitcs entro o Brazil o Uepublica Argentina. 
Tratado de 7 de setembro de 1SS9—Laudo do Presidente dos 
Estados Unidos da Amcrica dc5 de fevereiro de 1895. 

AUCHIVO — dos consulados e vice-consulados estrangeiros — artigo 1!» 
do Decreto n. S55 de S de novombro de 1851. 

AURECAÜACÁO — da heranca de consul oslrangeiro — Vide art. 11 
do Decrcto n. S55 do 8 de novembro de 1851. 

ARTIGOS — preliminares de pazentrea Franga, Gran-Brctauha o IIos- 
p,mha, assignadas em Fontaineblcan a 3 do novembro de 3702. 
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ARTIGOS — secretos incorporados ao Tratado de Allian?a e amizade 
entre Portngal e a Gran-Bretanha, concluido no Rio de Janeiro 
a 19 de íevereirode 1810. 

— incluidos no traiado celebrado «>tre Portngal e a Gran-Bretanha 
para a aboli?ao do trafico de escravos, assignado om Vienna a 22 
de janeiro de 1815. 

_ addicionaes ao tratado de 7 de junho de 1826 entre o Brazile a 

Fran?a. 

— addícional de 21 de agosto de 1828 regulando o principio de 
bloqueio a qne se refere oart. 21 do tratado celebrado com a 
Fran?a em 8 de janeiro de 1826. 

ASSIGNATURA — de jornaes e depnblica?6es periodicas — accordo de 4 
dejulhode 1891. Uniáo Postal Universal. 

ATTENTADO — contra o pndor de edncandas de col%io pelo sen director. 
Extradi?io — Ajnste entre o Brazil e a Fran?a. (Notas de 25 de 
abril e 5 de maio de 1865 trocadas entre a Lega?5o Franceza e o 
Governo Brazileiro.) 

ATTRIBUICÓES — coasulares permittidas aos agentes consnlares estran- 
geiros. (Art. 1* do Decreton. 855 de 8 de novembro de 1851.) 


BALAS explosivas — Accordo celebrado eatre a Russia e diversas poten- 
cias para proscrever o sen uso, de ¿j dezembr¿ 
BANCAROTA fraudulenta e falsidade em escriptos commerciaes — Com- 
promisso com a Fran?a, tomado por meio de notas, para a recipro- 
cidade em casos de eitradi?So, de 8 de abril de 1891. 

BLOQUEIO — Artigo addidonal de 21 de agosto de 1828 relativo ao tra- 
tado cora a Fran?adeSde janeiro de 1826. Accordo de 14 de 
novembro de 1831 para a subsistencia dos prindpios consa- 
grados no artigo adáicional. 
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BLOQUEIO — Argentina (Tratado de 7 de mar?o de 1856 art. X) — 
Uruguay (Tratado de commercio e narega?ao de 12 de outubro 
de 1851 art. X) — Paraguay (Tratado definitivo de paz de 9 de 
janeiro de 1872 art. 16°). 

BOLIVIA. Resalva dos seus direitos ao territorio da margem direita do 
rio Paraguay. Vide reversaes do 1° de maiode 1865, trocadas 
entre os plenipotenciarios brazileiro, argentino e oriental. 

BONS omcios de nagSo amiga (Kecurso a elles antes do emprego da 
íorja), art. 18 do Tratado definitivo de paz com o Paraguay de 9 
de janeiro de 1872. 


C 


CABOS soBMAKUtos — Convenfao e artigo addicional para a sua 
proteccao de 14 de marco de 18S4. 

CABOTAGEM entro o Brazil e o Paraguay. Vide— Protocollo relativo á 
navegagáo e ao commercio, de 22 de novembro de 1886. 

CANADA’ (Dominio do)—Uniio Postal (actos do Congresso de Vienna de 
4 de jnlho de 1891)— UniSo Internacional para a publicafSo das 
tarifas aduaneiras, de 5 de julbo de 1S90. 

CANOAS — Permissáo para que duas transportem passageiros no rio 
Jaguario (Notas de 16e 31 de agosto de 1858.) 

CARTAS e encommendas com valor declarado. Vide accordo relativo 
á permutaqáo de cartas e encommondas com valor declarado e o 
regulamento para a execuqáo do mesmo accordo, de 4 de julho de 
1891. 

CARTAS rogatorias. —Vide —ExtradifSo. 

— Accordo entre o Brazil e a ltepublica Argentina, de 14 de fevereiro 
de 1880. 

— Accordo com a Bolivia de 22 de dezembro de 1879. 

•— Accordo entre o Brazil e o Paraguay para a sua execufño, de 5 
de dezembro de 1879. 



CARTA.S — Accordo entra o Brazil e o Perú para a sua execujío, de 
29 de setembro de 1879. 

— Accordo ampliativo do prccedente, de 8 de junhode 1881. 

— Accordo com a Republica Oriental do Uroguaj, do 14 de fevereiro 
de 1879. 

CERTIFICADOS de nacionalidade — Ajuste de 3 de dezembro de 1857 
para que se respeitem os passados pelas leja?ües e consulados 
brazileiros e orientaes. 

COBRANQAS — Accordo rolatiro a esso sorvijo, de 4 de julho do 1891. 
(Uniao Postal Universal.) 

COMMERCIO e navegafilo — com o Perú (Tratado de 10 de outubro de 
1891) — com o Paraguay (Tratado de 7 de junho de 1883) — com 
a Tnrquia (Tratado de 5 de fevereiro de 1858) — com a Republica 
Argontina (Tratado de 7 de marqo de 1S5G) — com a Cliioa (Tra- 
tado de 3 de outubro de 1881). 

COMMISSÁO MixTA — para explorar o territorio litigioso na Guyana 
Franceza — Accordo de 14 de setembro de 1S92. 

COMMISSARIOS parafixar definitiramcnte os limites das Guvanaspor- 
tugueza e franceza, conforme o sontido preciso do art. VIII do 
Tratado do Utrccbt. (Convencño de 28 de agosto de 1817.) 

COMMUNICAQÁO de sentenpis ponaes— Allemanha (art. 17do Tratado 
do extradigño de 17 desetombro de 1877) — Com a Itnlia (accordo 
de 2 dejunhode 1S7D). 

COMPANHIA des MEssAGsmns. Prisüo a bordo dos seus paquctes — Pro- 
vídencias dc 23 do junho de 1863. 

— dc navegaqao a vapor — Concessües para facilitar a entrada o 
sahida de vaporcs —Belgica—Nota de 16 de abrilde 1868.— 
Fransa — Accordo do 23 de jullto do 1863.— Gran-Bretanha— 
Accordo dc 10 do julho dc 1863. 

COMPROMISSO de rcciprocidadc para a extradiqáo dc crintinosos tomado 
com a Franja em 23 do dozembro do 1846. 

— para os crimcs de falsidade c bancarota fraudulenta, com a Franqa, 
cm 29 dc jaueiro dc 1847. 
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COMPROMISSO — com a Franga para o crime do attentado ao pudor de 
meninas cducandas, notas de 23 de abril o 5 demaio de 1863. 

— com o mesmo paiz para os crimcs de bancarota fraudulenta, notas 
de 5 e 8 de fevereiro do 1S68. 

— com o mesmo paiz para casos de extradicio, de 22 e 26 de julho 
de 1872. 

— cora o mesmo paiz para os crimes de fiilsidade em escriptos com- 
merciaes, de 20 de julho e 25 de agosto de 1881. 

— tomado com a Suissa para a reciproddade em caso de prisio pro- 
visoria, apprehensáo dcvalores o cxtradigño. Nutas do 2 e 27 de 
setembro de 1881. 

— ccm a Franca para casos de quebra fraudulenta, notas de 5 e 7 de 
fevereiro de 1884. 

— com o mesmo paiz para casos de abuso de confianga, notas de 13 e 
22 de maio de 1886. 

— Gom o mesmo paiz para casos de bancarota fraudalenta e falsidade 
em escriptos commerciaes, notas de 8 dc abril de 1S91. 

— com o mesmo paiz para casos de abuso de confianga, de 23 de ou- 
tubro de 1891. 

C0NCESSÁ.0 por parte do Brazil para que os administradores dos sal- 
vados, nomeados pelo Boarii of Trade nas Ilhas Britannicas 
possüo proceder a inqueritos, além das tres milhas da sua 
jurisdicgSo, sobre os casos de accidentes soffridos pelos navios 
brazileiros nos mares circumvizinhos das mesmas Ilhas, notas 
trocadas em 9 de fevereiro e 27 de dezembro de 1869. 

CONFISCO bellico da propriedade particular na guerra terrestre ou por 
motivo politico (Principio seguido) Vide— Republica Oriental do 
Uruguay — Tratado de commercio e navegagüo de 12 de outubro 
de 1851 (arts. 7* e 8°). 

CONGRESSO de Vienna (Acto final do) de 9 de junho de 1813. 

CON'SULES gozarüo dos privilegios que forem concedidos aos da NagJo 
mais favorecida.— Frauga (artigcs addicionacs do 7 de junlio 
de 1826). 


CONSULES — d¡spos¡í¡5es í-clativasaos ConsnlesGeraes.—Consulese Vice- 
consalcs e Agentes coramercines. Tratado cora a China de 3 de 
outubrode 1881; art. 3°. 

Vide Rela$3es Consulares. 

CONTRACTOdeeraprestimodaquantiade 84.000 pesos, celebrado em 9 
de maio de 1853 entre o Ministro daFazenda da RepnbiicaOriental 
do Uruguay elrineu Evangeüsta de Souza. 

CONVENQÁO addicionalao Tratadodepaz eamizade entre o Brazil e 
Portugalde 29 deagosto de 1825. 

— de 12deoutubro de 1851 paraa prestacSo de subsidio ao Governo 
da Republica Oriental do Urugnay. 

— dol°dejunhode 1854 para a presta$So de um novo subsidio de 
60.000 patacSes mensaes á Republica Oriental do Uruguay e reco- 
nhecendo o Brazil como credor do emprestimo de 84.000 pesos feito 
por Irineu Evangelista de Souza com a casa de GuimarSes & C. 

— entre o Brazil e Portugal para a repressáo e punigáo do crime de 
falsificaqüo demoeda e papeis de creditO'Com curso legal em cada 
um dos dous paizes, de 12 de janeiro de 1855. 

— consular com Portugal — Substituida pelo decreto n. 855 deS de 
novembro de 1851. 

— .entre o Brazil e a Republica Argentina sobre navega$3o fluvial, de 
20 de novembro de 1857, compleiando o Tratado de amizade, com- 
mercio e navega$ao de 7 de mar$o de 1856. 

— entre o Brazil e a Santa Sé para regular a crganisaqáo das MissSes 
apostolicas no Brazil de 2S de outubro de 1862. 

— para o emprestimo do 60.000 pesos fortes ¿ Republica Oriental do 
Uruguay, de S de maio de 1865. 

— postal, de 21 de janeiro de 1870, entre o Brazil e a Hespanha. 

— postal, de 14 de marqo de 1870 com os Estados Unidos da America. 

— postal, de 21 de julho do 1870 com a Republica Argentina. 

— postal, do 16 de dczembrodo 1871, com a Repnblica d« Perü. 

— postnl, dc 14ile maio do 1S73 cwn a lfctlia. 

— postal dc 30 dc solcmbro do 1873, com a Allcmanlia. 



CONVENQAO postal, de7 de agosto de 1874, com a Fran$a. 

— telegraphica internacional, de 22 de julho de 1875. 

— postal, de 16 de agosto de 1S75, com a Gran-Brctanha. 

— postal, com o Chile, de 26 de maio de 1S76. 

— postal, de 3 de novembro do 1877, com a Republica Oriental do 
Uruguay. 

— para a permutagSo de fundos por meio de vales do Correio, com 
Portugal, de 11 de fevereiro de 1881. 

— internacional para a protecgao da propriedade industrial e commer- 
cial, de 20 de margo de 18S3. 

— para a eitradiglo de criminosos entre o Brazil e a Austria-Hungria, 
de 21 de maio de 1883. 

— e artigo addicional para a protecgao dos cabos submarinos, de 14 de 
margo de 1884. (Vide declaragflo interprotativa de 1 dedezembro 
de 1886). 

— para a permutagflo internacional de documentos officiaes e publi- 
cagOesscientificas elitterarias, de 15 de margode 1830. 

— para a troca iramediata do jornai official o dos Annaes e documentos 
parlamentares, de 15 de raargo de 1SS6. 

— para a entrega de marinheiros e deseríores, entre o Brazil e a Gran- 
Bretiinha, de 30 de julho de 18SS. 

— relativa ao estabeiecimento de uma uniflo internacional para a publi- 
cagao das tarifas aduaneiras e respectivo regulamento, de 5 de 
julho de 1890. 

— postal Universal de 4 de julho de 1891. 

— principal do Ccngresso Postal de Vienna e Protocollo final, de 4 dc 
julho do 1891. 

— relatiya ao servigo de encommendas posiaes de 4 de julho de 1891— 

— Vide Ajustc — Actórdo — Convenio — Declaragflo—Protocollo — 
Tratado. 

CONVENIO — celeVado cm 10 do novcmbro de 1853 entre r- MHistro da 
r a/xid i da l.epubl ca O.-ieutal do Uruguay e o p¡ •n»rad«r do 
Irinéo Evangolista de Souza altorando as condigóes do contracto 
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para emprestinode 84.000 pesos, de 9 de maio do mesmo 

CONVENIO com Portugal para a permuta?áo de fundos por meio de 
vales do Coneio de 11 de fevereirode 1881. 

— Vide — Aj uste — Accórdo—C on ven?So—Declaragüo—Protocollo 
—Tratado. 

COKRESPONDENCIA —official e particular dos Agentes diplomaticos 
boliviauos no Brazil e brazileiros na Bolivia. Está isenta da taia de 
porte. Nota de 11 de margo de 1868. 

CRIMES commettidos no Amapá — Vide Accírdo de 28 de junho de 1862. 
Jurisdicgio a que estSo sujeitos os crimes commettidos no territorio 
litigioso com a Guyana Franceza. 


X5 


DADOS estatisticos — Vide ajuste para a pormutagSo de dados estatis- 
ticos feito com a Italia por meio de notas de 4 de julho e 24 de 
setembro de 1891. 

DECLARAQÁO de 13 de outubro de 1855 sobrc a intelligencia do art. II 
da ConvenqSo de 12 de janeiro do mesmo anno, entre o Brazil e 
Portugai para a repressño e punijSo do crime de falsificagño de 
moeda e papeis de credito. 

— entre differentes potencias sohre principio de direito maritimo em 
tempo de guerra, de 16 de abril de 1856. 

— de 20 de julho de 1860, resalvando os direitos que os brazileiros e 
venezuelanos tinhio á navegagño fluvial antes da celebragío do 
Tratado de5 de maio de 1859. 

— para a protecgáo das marcas dc fabrica e dc commercio, feita entre 
o Brazil e a Belgica, em 2 de setcmbro de 1876. 

— entre o Brazil e Franga para a protecqño das roarcas dc &brica e 
de commercio, de 12 de abril de 1876. 
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DECLAliAQAO entre o Brazil e a Italia para a proteccüo das marcas de 
fabrica e de commercio, de 21 de julho de 1877. 

— entro o Brazil e Portugal para assegurar a protecsao reciproca 
das marcas de fabrica e de coromercio, de 21 d« outabro 
de 1879. 

— do 1° de dezembro do 1SS6, interpretatira dos arts. 2° e 4° da Con- 
vensao de 14 de marso de 18S4 para a protocsüo dos cabos tele- 
graphicos submarinos. 

— ou sentensas de habilitasüo dc herdeiros e legatarios — Accordo 
para o seu cumprimento entre o Brazil e a Italia, de 14 de 
junho de 1879. 

— Vide — Ajuste — Accordo — Convensüo—Convenio — Protoeollo 
— Tratado. 

DESENHOS e modelos indcstriaes — Convensño internacional para a 
protecsao da propriedade industrialde 20 demarso de 18S3. 

DESERTORES — Republica Argentina—art. 9° do Tratado de 7 de 
marso de 1856 e Protocollo de 22 de outubro de 1878. 

— Uruguay — Tratado de extradisño de 12 de outubro de 1851, 
art. VII. 

— de navios mercantes — Ajuste concluido entre o Brazil e a Gran- 
Bretanha, de 30 de julho de 1S88. 

— Paraguay — Tratado de extradisSo de 16 de janeiro de 1872, 
arts. 8 e 9. 

DIREITO maritisio —Declarasíio entre differentes potencias sobrealguns 
principios, de 16 de abril de 1856. 

— Adhesüo do Brazil, de 1S de mar<¡o de 1857, i declarasño entre 
varias potencias, assignada em Paris, em 16 de abril de 1856. 

DIREITOS de Stade ou de Brunshausen—Tratado entre o Brazil e outras 
potencias de um lado e o Hanover de outro para a abolisío delle, 
de 22 de junho de 1861. 

— doEscalda — Tratado entre o Brazil e outras potencias de uma 
parte e a Belgica da outra para a remissao dos mcsmos direitos, do 
16 de julho de 1S63. 
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D0CUMENT0S officiaks — Conven$ao entra o Brazil, a Belgica e outras 
NapSes para a permutapao dos mesmos, de 15 de marpo de 1886, 

— parlamentares (Permutapüo de) Convenpao de 15 de marpo de 

1886. 

£ 

EMPRESTIMO — de 84.000 pesos á Republica Oriental do Uruguay — 
Vide contracto celebradoem 9de maio de 1853 cora Irineu Evange- 
lista de Souza, art. 7° da ConvenpSo de 1° de junho de 1854. 

— de 60.000 pesos fortes á Republica Oriental do Uruguay — Con- 
venpao de 8 de maio de 1865 e Frotocollo de 5 de .junho do 
mesmo anno. 

— de 200.000 pesos fortes á Republica Oriental do Urugnay — Pro- 
tocollo de 22 de novembro dc 1865. 

— mensalde 30.000 pesosfortes á Republica Oriental do Uruguay 
durante a guerra com o Paraguay — Protocollo de 15 de janeiro 
de 1867 e 14 de fevereiro de 1868. 

E.NCOMMENDAS — ou pacotes com valores declarados (Accordo de 4 de 
julho de 1891). 

— postaes — Convenpao relativa ao respectivo servipo e seu regula- 
mento, de 4 de julho de 1891. 

ENGAJAMENTO — para o servipo militar — Uruguay (Ajuste do 1° e 7 
de dezembro de 1857). 

ENTREGA — da Guyana Franceza. — Vide Convenpao ajustada por meio 
de notas de 11 e 12 de maio de 1815 trocadas em Vienna entre os 
Plenipotenciarios de Portugal e de Franpa. 

— de desertores—Tratadode extradipso entre o Brazil e o Para- 
guay de 16 de janeiro de 1872, arts. 18 e 19. 

— de desertores de navios mercantes — Ajuste com a Gran-Bretanha 
de 30dejulhode 1888. 

— de soidados e marinheiros desertores entrc o Brazil o Republica 
Argontina.—Vido Protocollodo 22 de outubrode 1878. 
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ESTADO —oivil dos italianos residentes no Brazi’.— Vido Ajustopor moio 
do notas reversaes de 4 e 6 de agosto de 1863 para appiicapío da 
Lei n. 1096 de 10 de setembro de 1860. 

ESPOLIO — de estrangeiros — applicacüo do decroto n. S53 de S de 
novembro de 1851. —Veja-se RclacOes Consularcs. 

EXTRADIQÁO — com a Allomanha — Tralado de 17 de setembro 
de 1S77. 

— com a Austria-Hungria — Convencáo ds 21 de maio de 1S33. 

— com a Delgica —Tratado de21 do juulio do 1S73 — Dito addicional 
de 12 de dezembro de 1877. 

— com a Franca. —Vido Compromisso. 

— com a Gran-Bretanha — Tratado do 13 de novembro de 1S72. 

— com a Hespanlia—Tratado de 16 do margo de 1S72. 

— com a Italia — Tratado de 12 de novembro do 1872. 

— cora os Paizes Baixos — Tratado do 1° de jonho de 18S1. 

— com o Paraguay — Tratado de 16 do janeiro de 1S72. 

— com Portugal — ConvengSo de 12 de janeirode 1S53, art. 7° — 
Tratado de 10 de junho de 1S72. 

— com a Suissa — Compromisso tomado paraa reciprocidade — Notas 
de 2 e 27 de setembro de 1S81. 

— com a Republica Oriental do Urugtuy — Tratado de 12 de 
outubro de 1851 — Accordo do 25 de novembro de 1S78 o 14 do 
inaiode 1SS3. 

— com Venezucla — N'otas de 22 de outubro e 4 de novembro dc 
1860. 

— por crime commettido e:n paiz estrangeiro contra o Brazil o 
os brazileiros. — Vide lei n. 2615 de 4 de agosto do 1875, 
art. 2°— Decreto n. 6934 de 8 de junho dc 187S, arts. 2° e 3° — 
Codigo Penal, art. 5°— Tratado com a Allemanha de 17 de 
setembro de 1S77, art. 1°, paragrapho unico — dito addicional 
com a Belgica, art. 3° — ConvengSo com a Austria-Hungria, 
art. 3", paragraplio unico — e Tratado com os l’aizes Baixos do 
l'dejunhode 1881, art. 1", paragrapho unico. 
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EXTRADIQAO — Vide— Abusosdeconfianga—Attentado contra opudor 
— Bancarota frandulenta — Falsidade em escriptos commer- 
ciaes —Compromisso de reciprocidade. 


F 


FAVORES concedidos á Companhia Belga encarregada do servijo pos- 
tal — Notade 16 de abril de 1S68. 

— feitos aos paquetes dacompanhia des Messageries. Providencias 
adoptadas pelo Ministerio da Justiga em 16 de junho de 1863 

— Notas de 23 de junho e 1° de julho de 1863 á Legaqío Fran- 
ceza — Aviso do Ministerio do Imperio de 30 do mesmo mez. 

— concedidos aos paquetes inglezes — Nota ao Consulado Britan- 
nico de 10 de agosto de 1863. 

— aos paquetes francezes — Nota á LegaqSo de Franqa de 23 de 
junho e l°de julho de 1863 e 30 de mar?o de 1864. 

FALSIFICAQÁO de moedas e papeis de ckedito— ConvenqSo entre 
o Brazil e Portugal para a repressSo e puniqáo desse crime, de 
12 de janeiro de 1855 — DedaraqSo de 13deoutubro de 1855 
sobre a intelligencia do art. II da ConvenqSo de 12 de janeiro 
de 1855, entre o Brazil e Portugal para a repressáo desse 

FALSIDADE esi escriptos commekciaes — Compromisso tomado entre 
o Brazil e a Franqa, por meio de notas para reciprocidade em 
casos de extradigao. 

FIXAQAO definitiva dos limites da Guyana Portugueza e Franceza, 
conforme o senlido stricto do art. VIII do Tratado de Utreclit 
(art. CVII do Acto final do Congresso de Vienua de 1815) — 
Convencao de 2S do agosto de 1817, art. II. 
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GARANTIA da Gran-Bretanha para a mais exacta observancia do Tra- 
tado celebrado entre Portngal e a Franja a 11 de abril de 1713 
— Art. XVI do mesmo Tratado.— Vide art. XXIV do Tra- 
tado de Paz e Amizade entre a Franca e a Gran-Bretanha con- 
cluido em Utrecht na mesma data. 

GUYANA Fbasceza — Portugal obriga-se a restituil-a até o Oya- 
pock situadoentre o 4“ e o 5° gráo de latitude N.— ConrensJo 
de 11 e 12 de maio de 1815 — Acto final do Congresso de Vienna 
de 9 de janho de 1815, art. 107 e CourencSo de 28 de agosto 
de 1817. 


KC 

HABILITAQAO oc recoshecimesto nz heroeibos b leoatarios — 
Accórdo cntre o Brazil e a Italia para o cumprimento das suas 
declaragOes on sentengas, de 14 de junho do 1879. 

HERANQA (sua arrecadagao e administragao). — Vidc accordo para 
applicagüo, mediante reciprocidade, do decrcto n. 855 de 8 de 
novembrode 1851. 


ILHA de Mabtis Gabcia — Uruguay, Tratado de commercio e nave- 
gagJo de 12 de outubro de 1851 (art. 18°). 

— Republica Argentina — Tratado de 7 de margo de 1856, 
art. XXII! — Protocollo do 25 de fevereiro de 1864. 
IMMIGRAQÁO—Tratado com a China de 3 Ue outubro do 1881. 
Lei n. 97 de 5 de outubro de 1892. 



ÍNDEPENDENCIA do Brazil — Tratado <ie 29 de agosto de 1825 e 
Convcníáo addicional da mesma data. 

— do Paragnav (manuten$io da) Tratado de aliianja com o Uru- 
gnay do 12 de outubro de 1851, art. XVI — Tratado de Am¡- 
zade, Commercio e Navegacao com a Confederarao Argentina, de 
7 de mar?o de 1856, art. V. 

— e integriaade da Republica Oriental do Uruguay — Tratado de 
allianta de 12 de outubro de 1851, Arts. 1. 2, 3 e 4 — Tra- 
tado de Amizade, Commercio e Navegatio de 7 de margo de 
1856 com a Republica Argentina — Protocollo de 3 de setem- 
bro de 1857 (declaratOet 4“, 5° e 6*) —Nota n. 12 da Legafio 
Orienta! de 4 de novembro de 1856 — Tratado com a Repu- 
blica Argentina de 7 de marfo de 1856, arts. III e IV. 

INDIGENAS — Vide art. XXXVIII do Tratado de Amizade, Commerdo 
e Navegafio coro o Perú, de 10 de outubro de 1891. 

INTELLIGENCIA do art. II da ConvenfSo entre o Brazil e Por- 
tugal para a repressfio e punifSo do crirae de falsiflcagáo de 
moedas e papeis de credito, de 12 de janciro de 1855 (declara- 
fio de 13 de outubrode 1855). 

ISENQÁO da taxa de porte para a correspondencia official e particular 
dos Agentes diplomaticos Bolivianos no Brazil e vice-versa — 
Nota de 11 de marfo de 1868. 

ISENCOES de que gozam os Agentes consulares estrangeiros no Bra- 
zil (applicafSo do decreto n. 855 de 8 de noverabro de 1S51— 
Vide Relafoes Consulares). 


JORNAL official — ConvenfSo entre diversas NafOcs para a sua troca 
immediata de 15 de marfo de 13S6. 

JORNAES e ¡ PCBLiCAfOES periodicas — Convenio relativo ás assi- 
gnaturas, por intermedio do Correio, dc 4 de julho dc 1891. 
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JüRISDICCAO ciyil r. ckimisal dos Coxsolis xa Chisa — Tr&tado 
de 3 dc ontubro do 18S1, arls. 'J a 12. 
a que estao sujeitos os crimes commettidos no Amapá (Ac- 
cordo de 2$ de junhodo 1802). 


Xj 


LAUDO do Presidente dos Estados Unidos da America, de 5 de feve- 
reiro de 189?, em virtude do Tratado de arbitramcnto concluido 
a 7 de setembro do 1SS9 cntre a Republica Argentina e Impe- 
rio (agora Estados Unidos) do Ilrazil. 

LIMITES com a Repdclica Aroentixa . — Vide Tratado de limite 
entre o Brazil e a Confederacilo Argentina, concluido e assi- 
gnado na cidade do Paraná em 14 de dezembro de 1857 — Laudo 
do Presidente dos Estados Unidos da Americade 5 de fevereiro 
de 1895— Protocollo de 5 de agosto de 1895. 

— com a Bolivia.— Vide Tratado de Amizade, Limiles, Narega- 
Cio e Extradifio entro o Brazil e a Bolivia, assignado na ci- 
dade de La Paz de Avacucho em 27 do mareo de 1867 e Pro- 
tocollo relativo á dcmarcacSo de limites entre o Brazil e a Bo- 
livia, na linha do Madoira ao Javary de 19 de íevereiro de 1895. 

— com a Guyana Francoza — Garantia da Gran-Bretanha — Tra- 
tado de Utrocht de 11 do abril de 1713 entre a Fran$a e 
Portugal, art. XVI e Tratado entro a Gran-Bretanha e Franja 
da mesma data, art. XXIV. 

— com a mesma Guyana — Apoio da Gran-Brotanba — (Tratado de 
19 de fevoreiro de 1810. 

— com a mosma Guyana — Acto final do Congresso de Vienna de 9 de 
junho do 1815. 

— com a mesma Guyana — ConfirmaQáo do Acto final dc Vienna 
(Tratado de2S dcagosto de 1817, art. XI). 



LIMITES — com a mesma Guyana — Convenplo áe 28 de agosto 
de 1817. 

— com a Guyana Ingleza — Accordo considerando neutral o terri- 
torio litigioso até aáecisso definitiva dos limites que se conven- 
cionar depois da confrontaqJo dos titulos e dos exaraes prévios e 
necessarios conforme consta das notas trocadas entro o Governo 
Brazileiro e a Legaqio Britannica em S de janeiro, 29 de julho e 3 
de setembro de 1842. 

— com o Paraguay — Tratado de limites concluido e assignado em 
Assumpqao em 9 de janeiro de 1872 entre o Brazil e a Republica do 
Paraguay. 

— comoPerú—Vide Tratado de Commercio NavegacSo e Limiles 
entre o Brazil e o Perú, conduido e assignado na cidade de Lima 
em 23 de outubro de 1851. 

— com o mesmo paiz — Permutacño do territorio da linha do Iqá ou 
Putomayo — Accordo de 11 de fevereiro de 1874. 

— com a Republica Oriental do Uruguay — Tratado de 12 de outubro 
de 1851. 

— com o mesmo paiz — Notas de 3 e 31 de dezembro de 1851 trocadas 
entre o Governo Braziieiro e a LegaqSo Oriental sobre a genuina e 
authentica intelligencia do § 2» do art. 3» e do art. 4° do Tratado 
de limites de 12 deoutubro de 1851. 

— com o mesmo paiz — Tratado de 15 de maio de 1852 — Protocollo 
de 22 de abril de 1853 — Accordo de 4 de setembro de 1857. 

— com Venezuela — Tratado de Limites e NavogaqSo de 5 de maio de 
1859, arts.2. 3, 4, 5e6. 

LINHA DivisoRiaq— Vide limites com a Republica Oriental do üru- 
guay. 

— do Chuy.— Veja-se Protocollodo accordo de 22de abril de 1853. 

— do Iqáou Putomayo — Accórdo de 11 de fevereiro de 1874 com o 
Perü para a permutaqao do territorio. 

LIVRE navegacüo do Rio dn Prata e sous affluentcs — Artigo addicional á 
ConvenqSode 27 de agosto de 1S28; art. 18 do convcnio de 29 de 
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maio e 14 do de21 denovembro de 1851 celebrado com o Uruguay 
Entre-Rioa e Corrientes; arts. XV e XVII do Tratado de Com- 
mercio e Navegacao de 12 de outubro de 1S51 com o Uruguay; 
Tratado de7 demarQode 1856 com aRepublicaArgentina, arts. 14, 
15, 19 e 20. Accórdo de 15 de setembro de 1857 com o Uruguay. 
Tratado da Triplice Allianpa do 1° de maio de 1865 — Tratado de 
paz com o Paraguay de 9 de janeiro de 1872. 

LIVRETES de identidade — Accórdo relativo á introduccao destes no 
servigo postal internacionai, de 4 de julho de 1891. 


MARCAS pe fabrio.v — Allemanha — Accórdo de 12 de janeiro de 1877. 
Austria Hungria—Accordo de 28 deagosto do I8S6. 

Belgica — DeclaracSo do 2 do sctembro de 1876. 

Dinamarca — DeclaracSo de 25 de abril de 1881. 

Estados Unidos da America — Accordo de 24 de setembro de 1878. 

— —e de commercio—Franca—DeclaracSo de 12 de abril de 1876. 
Italia — DeclaragSo de 21 de julho de 1877. 

— — e de commercio — Paizes Baixos — Accordo de 26 de julho 
de 1S78. 

— — e de commercio — Portugal — Declaracáo de 29 de outubro de 
1879. 

MARINHEIROS — Vide Entrega de soldados e marinheiros desertores 
— Prisüo e entrega de marinheiros e soldados de navios estran- 
geiros — Desertores de navios mercantcs. 

MENOUES, filhos de italianos, nascidos no Brazil — Ajusto para a appli- 
cacüo da lei n. 1096 de 10 de setembro de 1S60 celebrado por 
rneio de notas reversaes de 4 e 6 de agosto de 1862. 
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MERCADORIA ikimiga — Vide acto de adhesSo á declaracüo sobre os 
principios de direito maritirao em torapo do guerra, de 16 de abril 
de 1856. 

— kedtsa — Acto e adhesüo á declaracSo sobre principios de direito 
raaritiraoem tempo de paz, de 16 de abril de 1856. 

MILITARES pertekcentes ás FORCAS da frokteiea — Accórdo de 29 
deabril de 1884. 

MISSÓES apostolicas no Brazil — ConvenpSo entre o Brazil e a Santf. 
Sé para regular a sua organisacio, de 28 de outubro de 1862. 

MODELOS ikddstriaes. — Vido desenhos. 

MOEDA e papeis de credito — Conven?So entre o Brazil e Portugal para 
a repressao e punigao do crime de falsifica?ao daquelles, de 12 do 
julho de 1855. 


3ST 

NAVEGACÁO — Republica Argeatina — Tratado de 7 de raargo de 1856 
— ConvenjSo de20 de novembro de 1857. 

— China — Tratado de 3 de outubro de 1881. 

— Fran?a—Tratado de8 dejaneirode 1826—Artigos addicionaes 
de 7 de junho do raesmo anno. 

— Paraguay — Tratado definitivo de paz de 9 dejaneiro de 1872 — 
Tratadode7 dejunho de 1883 —Protocollo de 22denoverabro 
de 1886. 

— Perú — Accordo de 29 desetembrode 1876—Dito de23de outubro 
de 1863 —Tratado de 10 deoutubro de 1891. 

— Turquia — Tratado de 5 defevereirode 1858, arts. 8 a 10. 

— Uruguay — Tratado de 12 de outubro do 1851; AccOrdo de 15 do 
setembro de 1857 — Ajustc de 1858. 

— do Amazonas— Viile Accórdo do 2-'! dc outubro de 1S63 com a Lo- 
gacfio Peruaua re.-,umiu'li. as divjraas diiclara?"'!.* o o,t¡i"i'.ai.0'.a 
constantcs dos protocollos de24dojaneiroe 23 do abril de 1S63. 
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NAVEGAQAO — do Elba. — Vide Tratado de 22 de junho de 1861 para 
a isen?3o dos direitos do Stade ou Brunshausen. 

— do I?á ou Putoraayo — Accórdo diplomatico de 29 de setembro de 
1876 entre o Brazil e o Perú. 

— do JaguarSo. — Videajuste por meio de notas de 16 e 31 de agosto 
de 1858. 

— de cabotooe.u — Paraguay — Protocolio de 22 de norembro de 

— fldvial — Conven?So entre o Brazil e a Republica Argentina de 
20 de novembro de 1837. 

— com a Repubüca Oriental do Uruguay — Accórdo dc 15 de setem- 
brodel857. 

— com Vénezuela — Tratado de 5 de maio de 1859 — Declara?So de 
20 de julhc de 1869. 

NAVIOS BBAZILEIROS XOS SIARES CIRCCUVIZI.NHOS DAS ILHAS BRITAXXICAS 
— Inquerito sobre as causas dos accidentcs por elles soffridos. — 
Vide concessío. 

NEUTRALIDADE so caso de rebelliao oc movimento armado— Rc- 
publica Oriental do Uruguay — Protocollo de 3 de setembro de 
1S57. 

— da Ilha de Martin Garcia. — Vide Protocollo de 25 de fevereiro 
de 1864. 

NOMEAQÁO de commissarios paia fixar definitivamente os liraites da 
Guayanas Franceza e Portugueza. — Vide art. II da Conven?3o 
para a restitui?3o da Guyana Franceza, de 2S de agosto -de 1817. 


3? 

PAQUETES — (Providencias para facilitar a entrada e sahida dos) 
— Nota á Lega?ao de Fran?a de 23 de junlio o 1° de julho de 1S03 
o de30 dc mar?o de 1864— Dita ao Consulado Britnnnici ile 10 
do agosto dc 1861 — Nota á Lega?to da Bclgica dc 16 oe abril 
de 1808. 
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PASSA.GENS de for?as belligerantes pelo territorio do Uruguay — Tra- 
tado de Commercio e NavegafSo de 12 de outubro de 1851, art. 9°. 

PATENTES de invenfío — ConvenfSo internacional para a protecfSo da 
propriedade industrial. de 20 de marfo de 1863. 

PAUTA aduaneira — Vide Tarifas aduaneiras. 

PAVlLHÁOneutro — Vide acto de adhesSo á declarafSo sobre os prin- 
cipios de direito maritimo de 16 de abril de 1856. 

PAZ — Vide Accórdopreliminar de paz de 20 de junho de 1870, celebrado 
pelo Brazil, Republicas Argentina e Oriental do Uruguay com o 
Paraguay. 

PERMUTAQÁO de fundos entre o Brazil e Portugal por meio do Correio 
— Convenio de 11 de fevereiro de 1881. 

— immediata do jornal otBcial e dos Annaes e documentos parlamen- 
tares—ConvenfSo de 15 de marfo de 1886, com diversas Potencias. 

— internacional dc documentos officiaes e de publicafSes scientificas e 
litterarias — Convenfáo de 15 de marfo de 1886, com diversas 
Potencias. 

— de territorios na linha do Ifá ou Putomayo — Vide Accórdo de 11 
de fevereiro de 1874. 

PIRÁRA — (Neutralisaflo dos campos do) — (Vide limites com a Guyana 
Ingleza). 

PRATICAGEM dos rios—Accdrdocom o Uruguay de 15 de setembro 
de 1857, prindpios 6°, 7° e 8.° 

PRiNCIPIO da livre navegafSo do Rio da Prata — Vide artigo addicional 
á ConvenfSo preliminar de paz de 27 de agosto de 1828 e Tratado 
com a Republica Argentina de 7 de marfo de 1856. 

— de direito maritimo — AdhesSo do Brazil de 18 de marfo de 1857. 
— Vide Tratado com a Republica Argentina de 7 de marfO de 
1856, Art. X — Dito de Commercio e Navegaflo com o Uruguay 
do 12 de outubro de 1851, art. X. 

— do diroito maritimo — Acto de adhesüo em 18 deabril de 1857, 
do Governo do Brazilá doclaracáo assignada cm Paris a 16 de abril 
de 1856. 
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PRISÓES a bordo de paquetes francezes.— Veja-se Aecfirdo para simpli- 
ficapio das formalidades a que estio sujeitos os vapores da com- 
panhia des Messageries ao entrarem ou sahirem dos portos do 
Brazil e sobre prisao a bordo, do23dejunbo de 1863. 

— a bordo de paquetes inglezes — Vide Accórdo para a simplificacío 
das formalidades a que estio sujeitos os paquetes da Royal Mail 
Steam Packet e sobre a prisio a bordo, de 10 de agosto de 1863— 
Nota ao Consul Britannico, da mesma data. 

PROJECTIS explosivos e inflammaveis — Accessdo do Brazil de^ 

de outubro do 1869 á dedaracio de fj ¿Membro de 1868 
proscrevendo-os. 

PROPRIEDADE industrial e commercial— Convencio internacional de 20 
de marqo de 1883 para sua proieapSo litteraria e artistica — 
Accórdo com Portugal de 9 de setembro de 1889. 

PROTEC(JÁ.O aos cabos submarinos —Regulamento para a execugáo das 
bases adoptadas pela Convencáo Internacional de 14 de marqo 
de 1884, mandado executar por decreto n. 9843 de 14 de janeiro 
de 1888. 

— das marcas de fabrica e de commerdo.— Vide marcas de fabrica 

— deobras litterarias e artisticas—Ajuste com Portugalde 9 de 
setembro de 1889. 

PROTOCOLLO de 22 de abiil de 1853 relativo ás duvidas suscitadas 
entre os commissarios de limites brazileiro e oriental, no reconhe- 
cimento da linha do Chuy, estipulado no Tratado de 15 de maio 
de 1852. 

— de29 dc janeiro de 1858 estabelecendo as condiqOes de um em- 
prestimo á Republica Oriental do Uruguayde 110.000 patacfíes. 

— de 25 de fevereiro de 1864 relativo ao arraamento da Ilha de 
Martim Garcia, assignado em Bueoos-Ayres pelo Mioistro do Brazil 
e o Ministro das Relaqoes Exteriorcs da Republica Argentina. 

— de 5 de junho de 1865 relativo ás condiqOes do emprestimo de 
60.000 pesos fortes convencionado em 8 de maio do mesmo anno. 
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■PROTOCOLLO de 22 da novembro de 1865 para ajustar as bases de um 
emprestimo de 200.000 pesos fortes á Republica Oriental do 
Umguay. 

— de 15 de janeiro de 1867 estipulando as bases da um emprestimo 
mensal de 30.000 pesos fortesá Republica OrienUl do Uruguay 
durante a guerra com o doParaguay. 

— de 14 defevereiro de 18681imitandooprazodosubsidio ou em- 
prestimo mensal feito 4 Republica Orieutal do Uruguay pelo Proto- 
collo de 15 de janeiro de 1S67. 

— da Conferencia de Buenos-Ayres de 15 de dezembro de 1S70, rela- 
tivo aos seis primeiros artigos do Projecto de Tratado definitivo 
de paz com a Republica do Paraguay. 

_ das Conferencias de Buenos-Ayres de 23 e 27 de dozembro de 1870, 

relativo aos arts. 7 a 14 do Projecto de Tratado definitivo de 
paz com a Republica do Paraguay. 

— das Conferencias de Buenos-Ayres de 30 de dezembro de 1870 e 14 
de janeiro de 1871 relativo ás estipulacoes do projecto de Tratado 
definitivo de paz com a Republica do Paraguay, á sua indepen- 
dencia e integridade e a outras providencias a bem da paz futura, 
ú seguranga do commercio e navegacüo fluviai. 

— de 7 de janeiro de 1874, pelo qual ficou resolvida a questüo levan- 
tada entre os Commissarios demarcadores dos limites entre o 
Brazil e o Paraguay ácerca da principal nascente do rio Apa. 

— de 30 de julho de 1877 relativo ao prazo da garantia collectiva 
da independencia, soberania e integridade territorial do Paraguay, 
assignado pelos pienipotenciarios do Brazil e da Ropublica Argen- 
tina e Oriental do Urugnay na cidade de Montevidéo. 

— de 22 de outubro de 1878, aclarando a significacáo da estipulaqao 
do art. 9° do Tratado de 7 de marqo de 1856 entro o Brazil o a 
Republica Argentina, relativamente á entrega dc soldados e mari- 
rinbeiros desertores. 

— de 22 de novembro de 1S86 relativo á navegaqito e ao commércio 
de cabotagem entre o Brazii e o Paraguay. 



— 115 — 


PROTOCOLLO do 7 da julho de 18S7 assiguado em Paris jielos 
Plenipotenciarios assignatarios da Convengüo de 14 de mar^o dc 
1SS4 para a protecfüo dos cabos submarinos. 

— de 19 defevereiro de 1895 relatiro á demarcafdo dos limités entre 
o Brazil e a Bolivia, na linha do Madeira ao Javary, assignado no 
Rio de Janeiro. 

— de 9 de agosto de 1S95 relativo á collocafüo dos marcos na 
ironteira fixada pelo Laudo do Presidente dos Estados Unidos da 
America, de accórdo com a estipulafáo do Tratado de 7 de se- 
tembro de 18S9. 

— de 10 de jancird de 1890, estabelccendo as bases para a nego- 
ciacao de um Tratado de commercio e navegafáo com o Cliile. 

— — Vide Ajuste — Accordo — Convenfto — Convenio — Declara- 
fáo — Tratado. 

PUBLICACÁO das tarifas aduaneiras (t'niuo Internacional para a) 
—Convenfáo de 5 de julho de 1899. 

PUBLICAQOES periodicas — (Intervengáo do Correio na assignatura 
de)— Accúrdo de 4 de julho de 1891. 

— scicntificas e litterarias — ConvenfSo com diversas potencias parn 
a pcrmutafüo internacional das mesraas publicagues, de 15 de 
margo de 1S86. 


Q 


QUEBRA fraudulenta — Compromisso tomado cora a Frauga, pormeio 
de notas, para a reciprocidade em casos de estradigüo— Notas dc 
5 e 7 de fevereiro de 1S81. 

QUESTOES pcndentes entre- o Brazil e a Repnblica Argentina, relati- 
vamente aos ajustes dcfinitivos de paz com o l’araguay — 
Accúrdo do 19 de novembro de 1872. 
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REBEI.LIAO (Procediraento do Goremo era caso de) — Urnguay — Pro- 
tocollo de .3 de setembro de 1857. 

RECIPROCIDADE — do Decreto n. 855 de 8 de norembro de 1851. 
— Vide RelatOes consulares. 

RECLAMAQÓES reciprocas entre Portugal e Brazil.— Vide Conventio 
addicionai ao Tratado de 39 de agosto de 1825. 

RECONHECIMENTO — da independencia do Braiil— Tratado cora Por- 
tugal de 29 de agosto de 1825. 

— da independencia do Paraguay — Tratado de Amizade, Commercio 
e Navegatüo com a Republica Argentina, de 7 de margo de 1856, 
Art. V. 

— da independencia da Republica Oriental do Uruguav—Con- 
venfüo de 27 de agosto de 1828; art. 3° do Tratado de Ami- 
zade, Commercio e NavegatSo com a Republica Argentina de 7 
de marjo de 1856. 

— dos rios Pepiriguassú — Santo Antonio, Chapecó ou Pequiri- 
guassú e Cbopim ou Santo Antonio Guassú.— Vide Tratado com 
a Republica Argentina, concluido e assignado em Buenos-Ayres 
a 28 de setembro de 1885. 

REGULAMENTO de servito telegraphico internacional, revisto na 
Conferencia de Paris de 21 de junho de 1890. 

— da Convenfüo relativa á permutafüo de enccramendas postaes 
de 4 de julho de 1891 (UniSo Postal Universal). 

— do Accórdo relativo á assignatura de jornaes e publicatOes pe- 
riodicas, de 4 de julho de 1891 (Uniio Postal Universal). 

— do Accftrdo relativo ao serviío de cobranqas, de 4 de julho de 
1891 (Unilo Postal Universal). 

— do Accórdo relativo ao servigo de vales postaes, de 4 de julho 
de 1891 (UniSo Postal Universal). 

— para a esecupso da Convengáo principal do Congresso Postal de 
Vienna, de 4 de julho de 1891 (Uniüo Postal Universal). 
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REGULAMENTO para a eseeo$1o do Accírdo relativo á permuta?5o 
de cartas e encommeadas com valor declarado, de 4 de julh 0 
de 1891 (Uniao Postal Universal). 

REPRESSÁO do crime de fa!sifica?ao de moeda e papeis de credito 
com curso legal — (Convengao celebrada com Portugal a 12 de 
janeiro de 1855). 

RESGATE dos direitos do Escalda — Tratado celebrado com a Belgica, 
de 16 de julho de 1863. 

RELAQÓES commerciaes com a Belgica —Accordo regnlando-as, de 
31 de dezembro de 1868. 

— consulares com a China — Tratado de 3 de outubro de 1881, 
arts. 3°, 9», 10«, 11« e 12‘. 

— consulares com a Gran-Bretanha — Ajuste para a entrega de 
desertores, de 30 de julho de 1888. 

— consulares com a Franja — Tratado do 8 de janeiro de 1826, 
arts. 3" e 4« —Artigos addicionaes de 7 de junho de 1826 
— Decreto n. 10.373, do28 do setembro de 1889, mandando appli- 
car sob condicSo de reciprocidade o decreto n. 855 de 8 de 
novembro de 1851. 

— consulares com aHespanha— Decrcto n. 10.323, de27 deagosto 
de 1889, mandando applicar sob condigáo de reciprocidade o 
regulamento promulgado pelo decreto n. 855 de 8 de novem- 
bro de 1851. 

— consularos com a Italia—Decreto n. 10.217, de 30 de margo 
de 1889, mandando applicar sob condicío de reciprocidade o 
regulamento promulgado por decreto n. 855 de 8 de novem- 
bro de 1851. 

— consulares com o JapSo — Tratado de Amizade, Commercio e 
Navegagáo de 5 de novembro de 1895, art.'jll. 

— consulares com o Paraguay — Tratado de Amizade, Commercio 
e NavegacSo de 7 de junho de 1883 (arts. 24 a 36). 

— consulares cora o Perú—Accñrdo sobre Cartas Rogatorias de 
29 de setembro de 1878 e 8 de junho de 1891. 
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RELAQOEScmJnlarescomPortugal — Arisos dirigidos aos Ministerios 
da Justiga e Fazenda e circular aos Presidentes das Provincias de 
21 de maio de 1S84. 

— consulares com a Suissa— Decreto n. 2169 de 21 de novembro de 
1895 mandando applicar, sob condirSo de reciprocidade, o regula- 
mento promulgado pelo decreto n. 855 de 8 de novcmbro de 1851. 

RESALVA dos diroitos da Bolivia ao territorio da margem direita do 
Paraguay — Reversaes de 1° de maio de 1865. 

RESPONSABILIDADE pessoal,— Vide Paraguay—Art. 37 do Tratado 
de Amirade, Commercio e N'avega?So de 7 de junbo de 1883. 

RESTITUIQÁO da Guyana Franceza e até o Rio Ovapock, situado entre o 
4° e 5° grdos de Lat. Sept“'.— Acto final do Congresso de Vienna 
de9de junbo de 1815. 

REVERSAES do 1* de maio de 1865 trocadas entre os Plenipotenciarios 
brazileiro, argentino e oriental, resalvando os direitos da Bolivia ao 
territorio da margem direita do rio Paraguay. 

RIO Apa — Duvidas sobre a sua nascente principal. — Vide Protocollo de 
7 de janeiro de 1874. 

— Jaguario — Permissio para que duas canóas orientaes naveguem 
nolle, transportando passageiros — Notas dc 16 e 31 de agosto de 
1858. 

ROGATORIAS.— Vide Cartas Rogatorias. 

ROYAL Mail Stcam Packet,— Vide accórdo de 10 de agosto de 1863. 

S 

SALVABOS— ConcessSo ao Boarcl of Trade relativa aos accidentes 
soffridospor navios brazileiros—N'otas troc&dascoma LegagSo 
Britannica a 9 de fevereiro e 27 de dezembro de 1S69. 

SECRETARIA Internacional da UniSo Pcstal Universal.— Vide a re- 
spectiva Convenqao de 4 de julho de 1891. 

— Internacional da l'niáo Teicgraphica Intcrnacional.—Vide Conven- 
?So de de julho de 1S75 e regulamento de 21 de junho 
deIS90.~ 



SECRETARIA — Para a garantia da propriedadc industrial — Canvenc-üo 
de 20 de raargo de 1S83 para a protecfito da propriedade industrial. 

— para a publicafño das tarifas aduaneiras— Conrenriio de3 de julho 
de 1S90 e respectivo regulamento. 

— commercial das Rcpublicas Americanas (Burean of American Re- 
publics) — C'onfercncia de 29 de roarqo de 1S90—Nota da Legafüo 
dosEstados l'nidosda America de 2 de setembrode 1800—Nota 
do Governo Brazüeiro de 31 de dczembro dc 1890.—Vide Re- 
latorio de janeiro de 1S91. 

SEGRE&ACAO de poifüo do territorio, ncm a creafío nolle de governo 
iudependente era desconhecimentoda Autoridade soberaoa. 0 Brazil 
e a Repubtica Argentina se compromettem a nño apoiar — Tratado 
de 7 de margo de 1S36, art. II. 

SEXTEN'<~A dc habilitafüo ou de rcconhccimento de hcrdeiros e legatarios 
— Aceórdo com a Italia de 14 de junho de 1S79. 

— arbitral proferida em favor do Brazil pelo Presidento dos Estados 
Unidos da America na questüo de limites com a Rcpublica Argen- 
tina.—Vide Laudo. 

SENTEN'CAS penaes — (Communicacao de) — Tratado de ex'radifSo cele- 
brado com a Allemanha a 17 desetembro de 1S77, art. 17; Accúrdo 
de2 de junho de 1S79 com a Italia. 

SERVIC-0 de cobranfa — Accúrdo e Regulamento dc 4 de julho de 1891 
(Uniio Postal Universal). 

— m ilitar — Paraguav — art. 9 do Tratado de Amizade, Commercio 
o Naregafio de7 de junho de 18S3— Cruguay — Ajuste de 7 de 
dezembro delS57. 

SOLDADOS.— Vide entrega dc soldados e marinheiros. 

SUBLEVADOS asylados — Procedimento quo so deTe ter com elles.— 
Vide Accúrdo de 3 de setembro de 1837 com a Republica Oriental 
doUruguav. 

SUBSIDIO á Republica Oriental do üruguay — Tratado dc 12 de outubro 
delS31 — ReversOes dc 31 de janeiro dc 1S54—ConvenfSo do 1 
de junho de 1S51—Protocollo de29 de janeiro de 1S5S. GonvenfSO 



e Protocollo de 8 de maio e 5 de junho de 1865 — Protocollo de 22 
de norembro de 1865,15 de janeiro de 1857 e 14 de fevereiro de 
1869. 

SÜBTRACCÁO dedinheiro.—Vide compromisso tomado com a Suissa 
para a reciprocidade em caso de prisao provisoria. 

SUCCESSÁO de francezes fallecidos no Bruil.— Vide Accflrdo para a 
applicaplo, mediante recipnxádade, do decreto n. 855 de 8 de 
novembro de 1851. 

— de hespanhóes fallecidos no Brazil.— Vide Accflrdo para a appli- 
cafSo, mediante reprocidade, do decreto n. 855 de 8 de novembro 
de 1851. 

— de italianos falleddos no Brazil.— Vide Accflrdo para applicacSo, 
mediante redprocidade, do decreto n. 855 de 8 de novembro de 
1851. 

— de portuguezes falleddos noBrazil.— Vide Accflrde para a appli- 
ca?8o, mediante redprocidade, do decreto n. 855 de8 de novembro 
de 1851. 

— de suissos fallecidos no Brazil.—Vide Accflrdo para applicagío, 
mediante redproddade, do decreton. 855 de 8 de novembro de 
1851. 

— de paraguayos — Tratado de 7 de junho de 1884, arts. 24 e 366. 

— estrangeiras — Regimen do decreto n. 855 de 8 de novembro de 
1851. 

— Franea — Decreto n. 10.379 de 28 desetembro de 1889 —Hes- 
panha — Decreto n. 10.323 de 27 de agosto de 1889 — Italia 
decreton. 10.217 de 30di maiode 1889—Suissadecreton. 2169 de 
21 de novembro de 1895. 


T 

TELEGRAPHO — Accessao á ConvenfSo Telegraphica de ^ de julho 
de 1875 — Regulamento do servifo telegraphico internacional de 
21 de junho de 1890. 
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TERRITORIO litioioso limitropiie oo.m a Ghyaha Frahceza — Juris- 
diogio sobreos oriminosos delle procedontes — Declaraglo de 28 dc 
junhode 1862. 

— litigioso —Amapá— Despacho do Governo Fraucez de 5 de julho 
e Nota do Governo Brazileiro de 18 de dezembro de 1841, 

— litigioso — Pirára — Nota da Lega?tto Britannica de 29 de agosto 
e do Governo Brazileiro de 3 de setembro de 1S42. 

TONELAGEM — Tratado de Commercio e Navegagio com o Perá do 18 
de outubro de 1891, arts. 34 e 35. 

TRATADO de Paz e Amizado entre o Bi-azil e Portugal (independencia do 
Brazil) de 29 de agosto de 1S25,- 

— de Amizade, Navega?io e Coiniuorcio entro o Brazil u aFranga, do 
8 dejaneiro de 1826.—VideArtigosaddicionaes. 

— de Amizade, Commercio e Navega?ao entre o Brazil e os Estados 
Unidos, de 12 de dezembro de 1S28. 

— de Allianía entre o Brazil e a Republica Oriental do Uruguay, de 
12 de outubro de 1851. 

— de Limites entre e Brazil o a Republica Oriental do Uruguay, con- 
cluido e assignado no Rio do Janeiro, em 12 de outubro de 1851. 

— de Extradigio enire o Brazil e a Republica Oriental do Uruguay, 
de 12 de outubro de 1851. 

— de Coraraercio e Navegacio entre o Brazil e a Republica Oriental do 
Uruguay, de 12 de outubro de 1851. 

— de Commercio, Navegagio e Limites entre o Brazil e o Perú, con- 
cluido e assignado na cidade de Lima em 23 de outubro 
de 1851. 

— entre o Brazil e a Republica Oriental do Uruguay, de 15 de maio 
de 1852, modificando algumas estipula?Oes do Tratado de 12 de 
outubro de 1851. 

— de Amizade, Commercio e Navega?So entre o Brazil o a Republica 
Argentina de 7 de margo de 1856. 

— de Amizado, Comiaercio e Navega?io eutre o Brazil e a Turquia, do 
5 de feverciro de 1858. 
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TRATADO deLimltes e Navegagao Fluvial entre o Brazil e a Republica de 
Yenezuela assignado na cidade de Caracas em 5 de maio de 1S59. 

— para a aboli«So de direitos de Stade ou Brunshausen cntre o 
Brazile o Hanover, de 22 de junho de 1S61. 

_ Ge.ral, relativo ao resgate do Escalda de 16 de julho de 1863. 

— de Allianga Oífensiva e Defensiva entre o Brazil e as Republicas 
Argentina e Oriental do Uruguay contra o Governo do 
Paraguay, assignado om Buenos Ayres em 1 de maio de 1S65. 
Art. XVI. 

— de Amizade, Limites, NavegaíAo, Commercio e Extradigüo entre o 
Brazil e a Bolivia, assignado na cidade de La Paz de Ayacucho em 
27 de margo de 1867. 

— Definitivo de Paz e Amizade Perpetua entre o Brazil e o Paraguay, 
de 9 de janeiro de 1872. 

— de Limites concluido e assignado em Assumpcío entre oBrazil e a 
Republica do Paraguay. 

— de Estradigao e para a entrega de desertores entre o Brazil e o 
Paraguay de 16 de janeiro de 1S72. 

— de Extrad¡s3o entre o Brazil e a Hcspanha de 16 de mar?o de 
1872. 

— de Extradicao de Criminosos entre o Brazil e Portugal, de 10 de 
junho de 1872. 

— de ExtradicSo entre o Brazil e a Italia de 12 de novembro de 1872. 

— de Extradicño entre o Brazil e a Gran-Bretanha, de 13 de novembro 
de 1872. 

— de Extradisüo cntre o Brazil e a Belgica de 21 de junho de 1S73.— 
Vide Tratado Addicional. 

— de 12 de dezembro de 1S77 — Addicional ao de extradicito celebrado 
entre o Brazil e a Belgica, em 21 dc junho de 1873. 

— de Extradigao entre o Brazil e a Allemanha de 17 de setembro de 
1877. 

— de Extradigao entre o Brazil e os Paizcs Baixos, dc 1 de junho 
de 1881. 
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TRATADO de Amizade, Commercio e NavegafJo entre o Brazil e a 
China de 3 de ontobro de 1881. 

— dc Amizadc, Commercio c Naregafüo entre o Brazil e o Para- 
guay, de 7 de junho de 1SS3. 

— entro o Brazil c a Republica Argentina para o reconhecimento 
dos rios Pepiri-guassú e Santo Antonio, Chapecd on Poquiri- 
guassú, Chopim ou Santo Antonio Guassú e dos territorios que 
os separño e estSo em litigio entre o Brazil e a Rcpubiica Ar- 
gentina, concluido e assignado em Bucnos-Ayres a 2S de scteir,- 
bro de 1885. 

— para a prompta solu?So da questSo do limitcs pendente enlre o 
Brazil e a Republica Argentina, concluido e assignado na 
cidade de Buenos-Avres em 7 de sctembro de 1880. 

— de Commercio e Naregacüo entrc o Brasil e o Pcrú de 10 
de outubro de 1881. 

— — Vide Ajuste—Accordo — Convenqño—Convenio—Dcclararüo 
— Protocollo. 

TROCAS ixtebnaciosaes— Vide PermutacOcs. 


UNlXO geral nos Correios — Vido Uniño Postal Universal. 

— Intornacional para a publicacüo das tarifas aduaneiras—Convcnqao 
de 5de julhode 1890. 

— Postal Univorsal — ConvenqSo principal do Congrcsso doVicnna 
dc 4 de julho de 1S91 e os actos annexos da mesma data, 
assignados em Vienna. 

— Tclegraphica — Conveníüo Telegraphica Intcrnadonal dcS. Pe- 
tersburgo de ^ de julbo de 1873 — Rcgulamento revisto cm 
Paris a 21 de junho de 1S90. 
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UTI posssdetis — Sua adopfJo como basa para a'demarcajlo de limites 
— Tratado de limites com a Republica Oriental do Urugnay de 12 
de outubro de 1851 — Dito com o Perú de 23 de outubro de 1851 
— ConveufSo oom o Paraguay de 6 de abril de 1856 —Dito com 
Venezuela de 5 de maio de 1859 — Dito com a Bolivia de 27 de 
marfo de 1867. 


V 

VALES postaes (Servifo de) — Accórdo de 4 de julho de 1891. 

— do Correio — Convenio entre o Brazil e Portugal para a per- 
mutafSo de fundos por meio do Correio, de 11 de fevereiro de 1881. 

VISITA da Policia — Nota á LegagSo de Franja de 23 de junho de 1863. 
—Dita ao Consulado Britannico de 10 de agosto de 1863 — Dita á 
LegagSo da Belgica de 16 de abril de 1868. 
de Saude — Nota á Legafao de Fran?a de 1 de julho de 1863 — 
Dita ao Consulado Britannico de 10 de agosto de 1863 — Dita á 
Legafüo da Belgica de 16 de abril de 1868. 
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CHRONOLOGICO E ALPHABETICO 

MSIHTiS II) QONSELHO DS ESTADO 

(1842 A. 1889) 

PARECERES DO CONSDLTOR 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIR05 


ORGANISADOS 

de ordem do Exm. Sr. Ministro de Estado das 
Relaooes Exteriores 

Dr. Carlos Aüodsto de Carvalho 


Sdaohaiet Jkbé Mccnoet ^aíitcio cte ^livei/uc 



IXsTDICE CHBONOLOG-ICO 


CONSULTÁS DO CONSELHO DE ESTADO 

P.VRECERES DO CONSDLTOR 


MENISTERIO DOS NE&OCIOS ESTRANGEIROS 


184S 

N. 1 —C. C. E.— 11 de Janeiro de Economias que se 

poaem tazer na KopartiqSo dos Negooios Estrangeiros. 

N. 2 — C. C. E.— Sem data — Emigracao Portugueza para o 
Brazil — Annexo á consulta está um officio do Conselheiro José Antonio 
da Silva Maia, datado de 23 de Fevereiro de 1842. 

N. 3 — C. C. E.— 27 de Mar?o de 1842 — 0 nesmo assumpto da 
precedente. 

N. 4 — Sem data além de 1842 — Ingérencia dos Consules Estran- 
geiros na arrecadagáo e admiaistra?io dos bens dos subditos das suas 
na?oes, fallecidos no Brazil, de que trata o art. 43 do Regulamento de 
9 de Maiode 1842—Parecer do Sr. Visconde de Olinda. 
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N. 5—C. C. E. — 27 deMaiode 1842 — Ajustes de contas pen- 
dentos entreo Brazil e Portugal em consequencia do Tratado de 29 de 
Agosto de 1825. 

N. 6 — C. C. E. — 16 de Junho de 1842 — A conveniencia oa 
inconveniencia dos tratados celebrados pelo Encarregado dos Negocios do 
Brazil, Sr. Duarte da Ponte Ribeiro, com o Governo Peruano, os quaes 
teem por objecto regular as relafOes commerciaes, estabelecer bases de 
limites entre os dous Estados, assim como a eztradifSo de escravos 
e criminosos e a navegafSo do Amazonas. 

N. 7— C. C. E. —7 de Outubro de 1842 — Ingereneia dos Coa- 
sules estrangeiros, residentes no Brazil, na arrecadaqSo e administraqSo 
dos bens de seus compatriotas fallecidos, de que trata o art. 43 do 
Regulamento de 9 de Maio de 1842. 

N. 8 — C. C. E. —4 de Novembro de 1842— 0 mesmo assumpto 
da precedente. 

N. 9 — 20 de Dezembro de • 1842 — Pareoer do Sr. Conselheiro 
Alves Branco sobre o mesmo assumpto da de n. 7. 

N. 10 — C. C. E. — 30 de Dezembro de 1842 — Nota do Ministro 
Plenipotenciario Portuguez e a correspondencia do banqueiro Goldsmid, 
reclamando uma baixa no valor das apolices com as quaes pagou-se a 
divida Portugueza. 


1843 


Ns. 11 e 12 — C. C. E. — 21 de Fevereiro de 1843 — As vantagens 
réciprocas da proposto apresentada pelo Governo Francez ao Governo 
Imperial para o estobelecimento de uma linha de paquetes a vapor 
cntre a Franqa e o Brasil. Resolvida em 23 de Fevereiro de 1843 nos 
seguintes termos : < Examine.se em Conselho cCEslado, o quo foi 
feito em 18 de Setembro. 

13 C. C. E. — 20 de Abril dc 1843—Condiqoes do casa- 
mento da Princeza Scnhora D. Fraucisca. 
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N. 14 — 20 de Junho de 1843 — Officio assignado pelos Srs. consc- 
lheiros Barao de Mont’Alegre e Alves Branco, da Soctfo de Fazenda do 
Coaselho d’Estado, participando a remessa de seus pareceres, nüo sendo 
estes inteiramente concordes, sobre arrecadagSo o administra{So de he- 
rancas de estrangeiros íallecidos no Imperio. 

N. 15 —11 de Julho de 1843 — Parecer do BarSo de Mont'Alegre 
sobre o assumpto precedente. 

N. 16 — 3 de Agosto de 1843 — Parecer do Yisconde de Macahé, 
sobre o assumpto precedente. 


1844 


N. 17 — C. C.E.— 4de Julho de 1844 — InterTenfSo do Governo 
Imperial e sua subvenfáo, pedidas pelo Enviado Eitraordinario e Ministro 
Plenipotenciario do Uruguay, para restabelecer a paz, alterada pela 
guerra e sitio de Montevidéo. 

N. 18 — C. C. E. —4de Julhode 1844— Conducta que deve ter 
o Encarregado de Negocios do Brazil, caso o Ministro dos Negocios 
Estrangeiros de Montevidéo se retire da Prafa com os sitiados e a entregue 
em deposito aos representantes das na{5es neutras. Si se permittirá que 
o General Paz se transporte em um navio da nossa esquadra ao Rio 
Grande do Sul para daili seguir parc Corrientes. 

N. 19—C. C. E. — 6deJulho de 1844 — Politica que o Brazil 
deve seguir no Rio da Praia. 

N. 20 — C. C. E. —20 de Julhoda 1844— Satisfafüespedidas ao 
Governo Imperial pelo da ConfederacSo Argentina, nffo s<5 quanto ao 
desconhecimento doBloqueio, como tambem quantoaosactosdos Ministros 
do Brazil em Montevidéo e Buenos Ayres. 

N. 21 — C. C. E.—31 de Julho de 1844—Sobre um officio em 
que o Encarregado do Negocios em Montevideo communica haver-lhe 
dito Oribe que preferia entrar na Pra?a por capitulasáo; e sobre o 
pedido que Iho fez o Governo Oriental para transportar do Montevidco 



ao Rio Grande do Sul o General Paz, como Encarregado daquella 
Republica, ao Paraguay. 

N. 22 — C. C. E. — 20 de Agosto de 1844 — Passaporte solici- 
tado pelo General Paz para, como Diplomata da Republica do Uruguay, 
passar pela Provincia do Rio Grande do Sul ao Paraguay; e sobre o 
imposto de guerra em portas e janellas. 

N. 23 —C. C. E. —16 de Setembro de 1844 —Minuta do tra- 
tado de commercio, offerecida pelo Enviado Estraordinario e Ministro 
Plenipotenciario da Inglaterra. 

N. 24—C. C. E. —16 de Setembro de 1844—Si convém ou 
nSo fazer-se o pagamento do resto das reclamajSes Brazileiras e Portu- 
guezas, no valor de 557:784$920 — Resolvida em 28 de Setembro 
de 1844. 

N. 25—C. C. E.—8 de Novembro de 1844 — Procedimento do 
brigue de guerra Inglez Raoer com o bergantim Brazileiro Prinoipe 
Americano, no porto da Bahia. 

N. 26—C. C. E.— 8 de Novembro de 1844 — Assassinato da 
tripola$8o da escuna Ingleza Clio, no porto de Salinas, durante a guerra 
civil do 1835. 

N. 27 — C. C. E.—8 de Novembro de 1844 — Actos judiciaes 
praticados em Pernambuco com o Irancez Bruguiére — Arresto deuma 
escrava e propriedades pertencentes ao mesmo. 

N. 28 —C. C. E.—8 de Novembro de 1844 — Reclama$So da 
Lega$3o Ingleza contra o.procedimento do Subdelegado de Policia, na 
Bahia, com o subdito Inglez Barney Byrne — Resolvida em 27 de 
Novembro de 1844. 

N. 29 — C. C. E.— 29 de Novembro de 1844 — Abertura de 
dous officios, que se achavara fechados e sellados com as armas Impe- 
riaes, no seio da Commissáo mista Anglo Brazileira — Resolvida em 
30 de Novembro de 1844. 

N. 30 — C. C. E.— 27 de Dezembro de 1844 — Rcclama$So do 
Ministro Inglez fundada no art. 3° da Conven$so de 1817, para que 
se permilta á Commissüo mixta Anglo-Brazileira a abertura de todo 
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papel, ainda mesmo dos sellados com asarmas Imperiaes, ante a Com- 
rnissüo — Resolvida om 4 de Junlio de 1845, 

N. 31—C. C. E.— 29 de Dezembro de 1844— Captura dobrigue- 
escnna Americano Sooy, na Bahia, pelo brigue de guerra Inglez Sacer, 
por suspeito de trafico de escraTOS — Resolvida em 4 de Junhode 1845. 


1845 

N. 32—C. C. E.— 23 de Janeiro de 1845—Sentengas das Com- 
missoes mixtas que devem os Juizes Municipaes fazer oxecutar — Resol- 
vida em 4 de Junho de 1845. 

N. 33 —C. C. E.— 23 de Janeiro do 1845 —Procedimento a 
seguir a respeito da N'ota do Euviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario Inglez, que reclama a favor do Sr. Young mais 16S:475$, 
além do S45:442$292, que já recebeu, pela compra de armamento c 
equipamento para o exercito ; compra essa Jeque foi encarregado. 

N. 34 —C. C. E,—25 de Janeiro de 1845 — Apmamento do 
patacho Nadonal Nooa Granada, pela escuna de guerra Ingleza Viper, 
sob pretexto de trafico de escravos. 

N. 35 —C. C. E—3 de Fevereiro de 1845 —Perguntas fcitas 
pelo Encarregado de Negocios do Brazil, nomeado para Montevideo-, 
tendentes a determinar a sua conducta naquella missüo. 

N. 36 —C. C. E.—10 de Marso de 1815 — CessajSo das Con- 
venqOes com a Inglatorra no dia 13 de Marqo de 1S45 e bem assim da 
CommissSo mixta. 

N. 37—C. C. E.—10 de AbrU de 1845 —Queixa do Ministro 
Inglez por insulto feito ao Addido da Legagao, Fredcrico Hamilton — 
Resolvida em 14 de Junho de 1S45. 

N. 38 — C. C. E.—23 dé Abril de 1845 —Politicaquoo Governo 
Imperial deve seguir nas Republicas do Prata. 

N. 39 — 0. C. E.— 11 de Junhodel845—Protesto da Legaqao 
Argentina contra o reconhecimento da Indepeudencia do Paragnay 
pclo Governo Imperial — Resolvida em 24 de Julho de 1815. 



N. 40 —C. C. E—12 de Junho de 1845—Medidas a adoptar 
para a abolisSo do trafico de escravos. 

N. 41 — C. C. E.—23 de Junho de 1845—Tratado de com- 
mercio e amizade concluido entre o Brazil e a Republica do Paraguay. 

N. 42 — C. C. E.—25 de Junho de 1845 — Conveniencia de 
um Tratado de alliansa defensiva e parcial com o Paraguay. estando 
já satisfeita a necessidade de um TraUdo de amizade, commercio, 
navegacio e limites, que celebrou-se com a dita Republica. 

N. 43 — C. C. E.—27 de Junho de 1845 — Queixas do Francez 
Bruguiére contra o Juiz de Direito interino do Recife, sobre o mesmo 
assumpto dade n. 27 —Resolvidaem 12 de Julho de 1845. 

N. 44 — C. C. E.— 30 de junho de 1845 — Apmamento, por uma 
balieira Oriental, do hiate Argentino Nombre de Oios, que trazia a seu 
bordo carga pertencente ao cidadao Brazileiro Correia Madruga; si essa 
carga deve ou aüo ser reclamada pela Legagío Imperial em Montevidéo. 

N. 45 — C. C. E. — 10 de Julho de 1845 — Organisasio dos corpos 
diplomatico econsular. 

N. 46 — C. C. E.— 10 de Julho de 1845 — Dote da Princeza Im- 
periala Senhora D. Januaria — Resolvida em 2 de Agosto de 1845. 

N. 47 —C. C. E.—30 de Julho de 1845 — Conveniencia de um 
Congresso Americano. 

N. 48 — C. C. E.— 11 de Setembro de 1845 — Politica que o Go- 
verno Imperial deveadoptar com a Republica Argentina. 

N. 49 —C. C. E.—20 deSetembro de 1845 —Notas relativas á 
execucáo do contracto matrimonial deS. M. o Imperador, passadas pelo 
Encarregado de Negocios de Napoles. 

N. 50 — C. C. E.— 20 de Setembrode 1845 — Cessacáo do direito 
de busca e visita, que tinha a Inglaterra, em consequencia do trafico de 
escravos. 

N. 51 — C. C. E.—22 de Setembro de 1845 — Tratado de com- 
mercio entre o Brazil e o Zollverein. 

N. 52 — C. C. E.— 10 de Outubro de 1845— Condemna$5o da 
polaca Brazileira BomOestino pela Commissao mixta Anglo-Brazileira. 



N. 53 — C. C. E.— 10 deOutubro de 1845 — Pretencüo do natu- 
ralista JoSo Natterer de mandar para o Brazil uma preta, que Ictou com- 
sigo para a Allemanha. 

N. 54 — C. C. E.— 18 de Outubro del845— PretenqJo doMinis- 
tro da Austria do tratamento « de naqSo mais favorecida » para o seu Paiz, 
com a devida reciprócidade — Resolvidaem27 de Maio de 1846. 

N. 55 — C. C. E.— 10 de Novembro de 1845 — Condieüo dos filhos 
de estrangeiros nascidos no Brazil; questSo suscitada pelas Lega;Oes da 
Austria, Hespanha e Dinamarca — (Coin voto em separado do Conselheiro 
LopesGama.) 

N. 56— C. C. E,— 15de Dezembro de 1845 — Garantia do Go- 
verno Imperial para o Tratado de allianqa entre Corrientes, Paraguay 
e o Genoral Paz contra o Governador de Bucnos Ayres, o General 
Rosas. 

N. 57 — C. C. E.— 20 de Dezembrodc 1845 — PensSo alimen- 
taria para o Principe, filho de Suas Altezas os Senhores Conde eCondessa 
d’Aquila. 

N. 58 —C. C. E.— 23deDezembro de 1S45 — Direitos impostos 
pelo Governo de Montevideo ás embarcaqOes que subirem ou descerem os 
rios Paraná, Negro e Uruguay. 

N. 59 — C. C. E,— 23 deDezembro de 1843 —NoUdo Envúdo 
Extrnordinario da Republica do Uruguay, datada de 15 de Dezembro, em 
que preiendequc o Governo Imperial prohiba a coramunicacSo com os 
portos habilitados pelo General Oribe para o commercio estran- 
geiro. 

N. 60 — C. C. E. — 29 deDezembrode 1845 — QuestSo suscitada 
na Bahia pelo Agcnte Consularde Hamburgo, que considerou irregulara 
autorisacSodada pelo Presidente daquolla Provincia ao Consul Prussiano 
para despachar a barca Dinamarqueza Kastor. 

N. 61 — C. C. E. — 30 deDezembro de 1845 — IntimaQSofeita pelo 
Encarregado de Negocios Inglez e pelo Gerente do Consulado Francez ao 
Encarregado de Negocios do Brazil em Montevideo, de estarem bloqueados 
os portos Argentinos e Orientaes, occupados por Oribe. 
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1Q46 

N. 62_C. C. E. — 26 de Janeiro de 1846 — Decreto de 27 de No- 

vemhro de 1845 do General Rosas, considerando piratas os capitáes e 
equipagens dasembarca{5es, encontradas nos rios interiores daRepublica 
Argentina. 

N. 63 — C. C- E.— 26 de Janeiro de 1846 — IntervenqSo do Go- 
verno Imperial, conjunctameníe com a Inglaterra e a Franqa, nos negocios 
do Prata, pedida pelo Ministro Plenipotenciario do Uruguay. 

N. G4 — C.C. E. — 11 de Fevereiro de 1846— NomeaqSes de Vice- 
Consules, feitas nor Agentes Diplomaticos e Consulares Estrangeiros, c a 
nomeaqao de um Agente Consular em Santa Helena. 

N. 65 — C. C. E.— II de Fevereirode 1846— Heran$a dosubdito 
Fi'ancez Desoudin, que deisou filhos menores, arrecadada pelo respectivo 
Consul, que foi depois chamado a dar contas ante os Tribunaes do Paiz. 

N. 66 — C. C. E.—11 de Fevereirode 1846 — 0 direito d'Aubaine 
em vigor no Reino das Duas Sicilias, sobre o qual officia a Lega$üo Bra- 
zileiraem Napoles,—Resolvida em 27 deMaiode 1846. 

N. 67 — C. C. E.— 15 de Fevereiro de 1846 — Passaportes pedidos 
pela Lega$3o da Republica Oriental para o General Rivera. 

N.68—C. C. E.— 4 de Mar$o de 1846 — Reclamaqao do cidadáo 
Americano José Ray, sustentada pelo Ministro dc sua nacüo, ácerca de sua 
deportacáo.— Resolvida em 27 de Maio de 1S46. 

N. 69—C. C. E.— 7 de Mar$o de 1846 —Nacionalidade dos 
filhos de estrangeiros nascidosno Brazil.— Resolvidaem 14 de agosto 
de 1S46. 

N. 70 — C.C. E.— 7 de Margo de 1846 — Aprezamento do brigue- 
escuna Brazileiro üespiqv.e da Inveja, feito pela Nympha, escuna de 
guerra Portugueza. 

N. 71 — C. C. E.— 11 de Mar$o de 1846 — Protesto do Ministro 
Argentino por ter o Governo Imperial concedido passaporte aoDr. Fru- 
ctuoso Rivera para sahir do Iraperio. 
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N- 72 — C. C. E.— 12deMar{odo 1846 — Procedimento do Go- 
verao Snrdo com os Brazilciros, que iam de passagem no bergantim Sardo 
Sansdo, aprezado pelos cruzadores Inglezes na costa d'Africa e levado a. 
Genova para alli ser julgado.— Resolvida em 10 de Maio de 1840. 

N. "3 — C. C. E.— 17 de Marqode 1846 — Tratado de commcrcio 
e navegacSo entre o Brazil e o Zollverein. 

N. 74 — C. C. E.— 17 de Marqo do 1846 — Divergencias havidas 
no seio da Commissilo mixta Luso-Brazileira sobre as reclaroagDos de 
particulares quanto a transporte de tropas e despozas foitas com as 
mesmas. 

N. 75—C. C. E.— 11 de Abril de 1S46 — Entrada no porto do 
Maranhño de uma suraaca com 57 Africanos a bordo e roubo de 56 desses 
Africanos. 

N. 76 —C. C. E.— 28 de Maio de 1846 — Reclamafáo do nego- 
ciante da Pra$a de Pernambuco, Manoel Jo3o de Amorim, pedindo ao 
governo Inglez indemnisafüo pelo aprezamento de sua escuna Diligencia, 
feito pela corveta Ingleza Slar. 

N. 77—C. C. E.—28 de Maio dc 1846 —Aprezamento do brigue 
Brazileiro Reslaurador Bahiano, pelo briguo de guerra Francez Mahnti- 
nc, sob pretexto de trafico de escravos; deveadoser julgado em Franqa 

N. 78 — C. C. E.— 28 de Maio de 1S46 — Nota do Ministro 
Argentino respondendo ao contra-protesto do Governo Imperial, cuja 
materia era o facto de haver o Brazil reconhocido a Indcpendencia do 
Paraguay. 

N. 79—C. C. E.— 30 de Maio de 1S46 — Navegaqño doAma- 
zonas, feitapor quatro vapores Americanos, segundo o officio da Legaqilo 
Imperial em Venezuela.— Resolvida em 6 de Junho de 1846. 

N. 80 — C. C. E.— 30 de Maio de 1846 —Indemnisaqño cxigida 
.das naqi'cs interventoras no Rio da Prata pclos Brazileiros Manoel Josc 
de Sant'Anna e Joio Antonio Furtado, por prejuizos soffridos no seu 
bergantim Annibal. 

N. 81 — C. C. E. — 30 de Maio de 1846 — Colonisacño chincza 


no Brazil. 
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N. 82 — C. C. E.— 30 de Maio de 1846 — Exigencia da Le- 
gaiflo Argentina para qne o Governo Imperial se ligasse com a Confo- 
deraqSo para obrigar as Potencias interventoras a desoccupar a Praqa 
de Montevideo e ontros portos da Republica.— (Com voto em separado 
do Conselheiro Lopes Gama.) 

N. 83 —C. C. E.—30 de Maio de 1846—Si deve on nSo ter 
execuqSo na Bahia a sentenqa dos Tribunaes Francezes contra o subdito 
Francez Bitterliur. 

N. 84 —C. C. E.— 9 de Junho de 1846 — Ordem do Governo 
Imperial ao Presidente do Rio Grande do Sul para que occupe a £roa- 
teira designada pela ConvenqSo de 1819, entre essa Provincia e o Estado 
Oriental, sem provocar conflictos. 

N. 85—C. C. E.—10 de Junho de 1846 — Nota do Ministro 
Inglez, reclamando indemnisaqOes a favor de Barney Byrne, accusado de 
roubo de alfaias da Igreja da Barroquinha, na Bahia. — Resolvida em 
1 de Julbo de 1846. 

N. 86 —C. C. E.— 12 de Junho de 1846 — Aberturas feitas 
pelos Governos do Hanover e da Hollanda ao Ministro do Brazil em 
Berlim, Visconde de Abrantes, para fazerem Tratados de commercio e 
navega?So com o Imperio. 

N. 87 — C. C. E.—22 de Junho de 1846 — Proposta apresen- 
tada pelo BarSo de Lages e outros para a formaqSo de uma companhia 
de caminhos de ferro e colonisaqSo em todo o Imperio. 

N. 88 —C. C. E.— 25 de Junho do 1846 — Violencias pra- 
ticadas contra o mestre e tripolaqSo do navio Francez Jeune Emest, 
naufragado om Alagdas.—ResolTida em 27 de Junho de 1846. 

N. 89 — 0. C. E.—7 de Julho de 1846 — ReclamaqSo da Le- 
ga?So Americana por prezas feitas em embarcaqOes Americanas no Rio 
da Prata pela esquadra Brazileira. —Resolvida em 14 de Agosto de 1846.' 

N. 90 — C. C. E.— 7 de Julho de 1816 — CondemnaqSo do 
carregamento pertencente ao Brazileiro Correia Madruga, a bordo do 
hiate Argentino Nombre de Dios, aprezado pelas forqas do Govemo de 
Montevideo em 1844.—Resolvida em 25 de Julho de 1846. 



N. 91—C. C. B. —14 da Julho de 1846—OccupajSode proprie- 
dades de Brazileiros em Montevidéo pclos empregadosdo Governo da- 
qnella Republica. — Resolvida em 16 de Julho de 1846. 

N. 92 — C. C. E. — 6 de Agosto de 1846 — Pretengao do Minis- 
tro de Portugal para os seus Consules arrecadarem os bens dos sub- 
ditos Portuguezes fallecidos no Imperio ob inlestato. 

N. 93 — C. C. E. —lOde Agosto de 1846 — Procedimento dos 
cruzadores Inglezes contra subditos do Imperio. — Resolvida em 29 de 
Agosto de 1846. 

N. 94 — C. C. E. — 10 de Agosto de 1846 — Commissio creada 
em Montevidéo pelos agentes Francezes eu para julgar as prezas feitas pelas 
forqas navaes daquella nafSo— Resolvida em 2 deSetembro de!846. 

N. 95 — C. C. E. —18 de Agosto de 1846 — Notas do Minis- 
tro Americano icerca da arrecadaqío de bens de ausentes. — Resolvida 
em 22 de Agosto de 1846. 

N. 96 — C. C. E. —20 de Agosto de 1846 — Reclamapao do In- 
ternuncio Apostolico e de Vicente Savy, relativa ao pagamento das 
despezas com a expedifio de oolonos Italianos para a Babia. — Resol- 
vida em 2 de Setembro de 1846. 

N. 97 — C. C. E. — 15 de Setembro de 1846 — Venda, em 
Pernambuco, da barca Amalia, pertencente a um subdito Belga — 
Resolvida em 19 de Setembro de 1846. 

N. 98 — C. C. E. —21 de Setembro de 1846 —Isen?ío de di- 
roitna ¿g que hio de gozar no Brazil os Embaizadores, Enviados Ex- 
traordinarios e Ministros Plenipotenciarios, Ministros Residenies e Enéáf- 
regados de Negocios. — Resolvidaem 3 de Outubro de 1846. 

N. 99 — C. C. E. — 23 de Setembro de 1846 — PretengSo do 
Consul Americano em Santa Catharina, o Negociante Walls, de ser 
isento do imposto de armazens, creado pela Legislatura dessa Provincia. 

N. 100 — C. C. E. — 6 de Outubro de 1S46 — Limites entre o 
Brazil e a Venezuela. 

N. 101—C. C. E. — 10 de Outubro de 1846 —Projecto de conven- 
5ao para a repressao do traSco de Africanos, entre o Brazil e a Inglaterra. 
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N. 102 —C. C. E. — 14 de Oatubro de 1846 — Clausulas das 
•condi?ües de paz, propostas pelos Gorernos da Fran?a e da Inglaterra 
e sua acceita?So pelas Republicas do Rio da Prata ; clausulas essa s 
■nas quaas o nosso Encarregado de Negocios vé offensas aos direitos 
do Brazil. 

N. 103_C. C. E. —11 de Novembro do 1846 — Queixa do 

Francez Burguiére contra o Juiz de Direito do Recife por buscas 
feitas em sua casa para arresto de seus bens. 

N. 104 — C. C. E. — 28 de Novembro de 1846 —Protesto do 
General Guido, Ministro Argentino, pela descida de duas canhoneiras 
da Marinba Imperial pelo rio Paraguay até AssumpíSo, entendendo 
ser um acto offensivo aos direitos da ConfederagJo Argentina. — Re- 
soivida em 9 de Dezembro de 1846. 

N. 105 —C.C. E. — 28 de Novembro de-1846 —Protesto da 
LegacJo Argentina por nJo ter o Governo Imperial protestado em com- 
mum com a Confedera?Jo contra os planos de liga Anglo-Franceza na Re- 
publica do Uruguay. — Resolvida em 9 de Dezembro de 1846. 

N. 106 — C. C. E. — 16 de Dezembro de 1846 — Reclama{2o do 
Vice-Consul Inglez em Maceió pelas violencias e prejuizos que allega ter 
soffrido, assim como outras pessoas, em Alagóas em 1844.— Resolvida em 
6 de Fevereiro de 1847. 

N. 107 — C. C. E. — 16 de Dezembro de 1846 — Insistencia da Le- 
gacao Argentina quanto ao protesto por ella dirigido ao Governo Imperial, 
sobreos passaportes dados ao General Rivéra para sahir do Bra:Ü. = 
Jgesolvidaem 19 de Dezembro de 1S46. 

1847 


N. 10S — C. C. E.—15 de Janeiro de 1847—Quesitos apresentados 
pelo Governo de Montevideo, em Nota de 7 de Dezembro de 1846, sobre o 
que pretendia fazer o Governo Imperial, no caso da rctirada da interven- 
güo Anglo-Franceza. — Resolvida em 16 de Janeiro de 1847. 
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N. 109 — C. C. E. —3 de Fevereiro de 1847 — Nota de 22 de Ja- 
neiro de 1847, pela qual o MiaUtro Argcntino pede ao Govorno Imperial 
que lhe dedare categoricamente se approva ou nuo o Memarandum, 
que o Visconde de Abrantes dirigiu aos Governos da Franqa e da Ingla- 
terra sobre os negocios da Rio da Prata. — Resolvida em 6 de Margo de 
1847. 

N. 110 — C. C. E. — 13 de Fevereiro de 1847 —Notado Governo 
de Montevideo em que apresenta quatro hypotheses relativas ao desfecho 
da luta nas Republicas do Prata. 

N. 111 — C. C. E.—16 de Fevereiro de 1847 — Qucsitos apresen- 
tados n’um officio do Encarregado de Negocios do Brazil em Montevideo, 
relativamente aos direitos da mulher e filhos de estrangeiros nascidos no 
Brazil, e a despacho de embarca?Oes.— Resolvida em 24 de Fevereiro de 
1847. 

N. 112 — C. C. E—5 deMar?o de 1847.— 0 mesmo assumpto da 
precedente. 

N. 113 — C. C. E.— 9 de Margo de 1847—Requerimento do Official 
da Secretaria dos Negocios Estrangeiros, Vicente Antonio da Costa, em 
quepedequese Ihe mande pagar uma gratificafño, contando de 1828.— 
Resolvida em 4 deDezembro de 1847. 

N. 114 — C. C. E.— 23 de Margo de 1847 — Redama?3o dos Por- 
tuguezes José Pinto Soares e Francisco da Costa Soares, que nüo foi jul- 
gada pela Commissao miita por haver divergencia eutre os Commissarios 
sobre se havia ou nño empate. 

N. 115 —C. C. E.—14 de Abril de 1847 — ReclamaqSoda Legaqao 
Ingieza relativa a uma indemnisa?üo por seis dias, em que o subdito Inglcz 
Henry Millard esteve em prisao, além do tempo marcado por lei. 

N. 116 — C. C. E. —15de Abrilde 1847 — Decreto de Oribc, que 
declura piratas e manda castigar corao taes, as embarca?Oes neutras, cncon- 
tradas nos portos da Republica Oriental, que nüo estiverem por elle iiabili- 
tadas. 

N. 117 — C. C. E.— 6 de Maio de 1847 — Altora?0os quo so deve 
fazer no Regularaento Consular dc 14 do Abrit de 1831. 



N. 118 — C. C. E.— 9 de Maio de 1847 — Prisao do Tenente Davis 
e de tres raarinheiros, todos tripolantes da fragata Saratoga, da marinha 
Americana, feita no Rio de Janeiro, em 31 de Outubro de 1846.— Con- 
ducta do Ministro do Brazil em Washington. — Resolvida em 12 de Maio 
de 1847. 

N. 119 — C. C. E.—15 de Mar?o de 1847 —Proposta do Encarre- 
gado de Negodos do Paraguay sobre um projecto de Tratado dc allianga 
offensiva e defensira entre o Brazil e o Paraguay. 

N. 120 — C. C. E.— 4 de Junho de 1847 — 0 mesmo assurapto da 
de n. 118.— Resolrida em 9 de Junho de 1847. 

N. 121 —C. C. E.— 17de Julhode 1847 — 0 mesmo assumpto da 
den. 119. 

N. 122 —C. C. E.—10 de Agostode 1847 — 0 mesmo assurapto 
dadeu. 119. 

N. 123 — C. C. E.— 18de Outubro de 1847 — Reforma do Corpo 
Diplomatico. 


N. 124—C. C. E.— 20de Janeiro de 184S — Sobre o anlecipar-se 
o Governo Imperial a reconhecer o General Oribe como Presidente do Es- 
tado Oriental, receber e enTÍar-lhe agentes confidenciaes. antes que os 
novos Ministros interrentores, que $e annuncia terera com clle feito uraa 
conTenqao, o reconheqam. 

N. 125 — 6. C. E —Sdemaio de 1848 — Polítíca a seguir pelo 
Brazil no Rio da Prata, no caso da retirada da intervenfio Anglo-Fran- 
ceza. 

N. 126 —C. C. E. — 5 de Outubro de 1848 — Nacionalidade das 
pessoas nascidas na Republica do Uruguay, quando era ProTÍncia do 
Brazil. — Resolvida em 16 de Dezembro de 1848. 

N. 127 — C. C. E.—27de Novembro de 1848 — ReprescntaqSes de 
varios Consulados e Legaqóes do Brazil ácerca da continuaqao da percepqao 
dos emolumentos por despachos dos navios, que dos portos de seus districtos 
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se dirigem ao Imperio, pela fórma eslabelccida ua nova tabella, que acora- 
panhou oDecreto de 11 de Junho de 1847.— Rewlvida em 21 de Dezerabro 
de 1818. 

N- 128— C. C. E.— 13 deDezembrodelS48 — Oficio era que o 
Ministro do Brazil em Londres inforraa ter perraittido ao respectivo Consul 
Geral sobrostar na execufOo da tabella annexa ao Regulamento Consular 
de llde Junho de 1847. 


1849 

N. 129 — C. C. E.— 10 de Janeiro de 1849 — Proposta da Lega?2o 
Ingleza para uma linha de paquetes a vapor.— Resolvida cm 13 de Janeiro 
de 1849. 

N. 130 — C. C. E.— 1S de Janeiro de 1S19—Nadonalidade das 
pessoas nascidas no territorio da Republica Oriental do Uruguav, durante 
o tempo em que este fez parte do Imperio, corao uma das suas Provincias. 
— Resolvida em 10 de Fevereiro de 1819. 

N. 131 — C. C. E.— 25 de Janeiro de 1849— Xota do Encarregado 
de Negocios das Duas Sicilias, em que protesta contra a adraissüo, nos portos 
do Imperio, dos navios proccdentes daquellc Reino com bandeira diversa da 
do Estado, concedida por autoridades revolucionarias.— Resolvida era 10 
deFevereirodel849. 

N. 132—C. C. E.—29 dc Janeiro de 1849 — AutorisapSo do Presi- 
dente do Paráao Commandante Militar da coraarca do Alto Amazonas para 
permittir a descida dos barcos dc commercio vindos do tcrritorio da Vene- 
zuela.— Resolvida cm 21 de Abril do 1819. 

N. 133 — C. C. E. — 29 de Janeiro do 1849 — XavegagSo do rio 
Negro atú a Villa da Barra — Resolvida em 21 de Abril de 1849. 

X. 131 — C. C. E. — 5 de Fcrcreiro de 1819— Prisío e raulta 
impostas pelo Marine Courl, de Nova York á José Pinto Nunes, contra- 
raestre do brigue-escuna Ferc-fogo — Resolvido era 5 de Maio de 1819. 

N. 135 — C. C. E. — 5 de Fevereiro dc 1S19 — Oflicio do Presi- 
dentedoPará, capcando um do Governador da Guyana Franceza, quc 


declara screm lirres 03 escitiTos que pisarem 0 sólo daquella colonia. — 
Kesolrida etn 12 de Maio de 1849. 

N. 136— C. C. E. —16do Marqode 1S49 — Projectode Convenfiio 
que 0 Governo Inglez, em consequencia do Decreto de 1" de Outubro 
de 1847, so propOe celebrar com 0 do Brazil para que os navios das duas 
na;Geseseus respectiros carregamentos sejam tratados, nos portos da 
outra, sob a base da mais perfeita igualdade. — Kesolrida em 14 de abril 
de 1849. 

N. 137 — C. 0. E. — 10 de Maio de 1849 — Recusa do mestre 
do lúgar Inglez Spray, a apresentar ao Ajudaate do Guarda-mór da 
Alfandega de Pernambuco, 0 despacho, que devia ser por elle legalisado, 
para embarque de assucar; 0 quedeu logara conducta irregular do 
Consul Inglez c do Commandante do briguc de guerra da mesma nafüo 
Grecian. — Resolvida em 20 de Junho de 1S49. 

N. 138 — C. C. M. — 24 de Maio de 1819 — PrisSo do Tenente 
Daris e marinheiros da marinha Americana; 0 mesmo assumpto da de 
n. 118. — Resolvidaem 9 de Junho de 1849. 

N. 139 — C. C. E. — Junho de 1849—Nacionalidade das 
pessoas nascidas no territorio da Republica Oriental do Uruguay, quando 
era Provinóa do Imperio. 

N. 140 — C. C. E. — Julhode 1S49 — Notade 18 de Dezembro 
de 1847 do Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Repu- 
blica Argentina, sobre as Notas trocadas em 1843 com a Legaqao Imperial 
em Buenos Ayres, a missSo do Visconde de Abrantes c a sustentafAo da 
Independcncia do Paraguay. 

N. 141— C. C. E. — 21 do Agosto de 1819—ReclamafOss Hol- 
landczas, occasionalas pela guerra de 1825 quo fizeraos á Rcpublica 
Argcntina; £ 0 roubo do raercadorias Portuguezas no Maranhüo. 

N. 142 —C. C. E. —28 do Agosto de 1S49—Conservaftlo de um 
deslacamento nosso no logar denominado — Corrixo Grande — que os 
Bolivianos occuparara por algum tempo. 

N. 143 —C. C. E. —31 de Agosto dc 1S4D— 0 mosmo assumpto 
da preccdente. 



N’. 144 — C. C. E. — 13 de Novembro de 1849. — Prerogntivas 
dos Consules Estrangeiros, residentes no Imporio. 

N- 1Í5 — C. C. E. — ÍO de Xovembro de 1819. — RocIama$Jo do 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario Americano sobre o 
barco Herald, pcdindo uma indemnisacJo para os proprietarios do 
mesmo. 

N. 148—C. C. E. — 20 de N'ovembro do 1S49. — Requcrimento 
dos membros Brazileiros da Commissño mixta Luso-Braiileira, pedindo o 
pagaraento das suas gratiflcacOes desde N'ovembro de 1330 alc Junbo de 
1846. — Resolvida em 2S do Novembro de 1849. 

N. 147 — C. C. E. — 20 de N'ovembro de 1849. — RestUuigüo das 
quantias que reccbcu oSr. Mello Mattos, noraeado Juiz Comiuissario tu 
Serra Leóa, exigida do mesmo Sr. por nño ter clle ido para seu destiiio.— 
Resolvida em 39 de Janeiro dc 1S50. 

N. 148— C. C. E. — 2S de Novembro de 1S49. — Que instruc?Oes 
se deverá dar á Legapío Imperial em Paris sobre os iimites cntre o Brazil 
e a Guyana Franceza ? — Resolvida em 19 de Dezembro de 1840. 

N. 149 — C. C. E. — 11 de Dezembro de 1819. —Idja da Gim- 
missito mixta Luso-Brazileira sobre as redamascfes de Governo á Govorno, 
do que trata o art. 1* da Convenfño addicional ao Tratado de 29 de Agosto 
do 1825, entre os dous Governos. — Resolvida em 15 de Dczeinbro 
de 1843. 


ÍSSO 

N. 150 — C. C.E.—27 do Maio de 1830 — ltestituiqJo pelida 
pelos Negociantes Coleman ilulton & Comp. da importancia quo pagar. m. 
como caujito, de direitos de consumo.— Resolvidaem 30 do Maio de 
1850. 

N. 151.—C. C. E.— 27 de Novembrode 1S30 — Convitc fuito as 
Governo Imporial pelo dos Estados Unidos da Amcrica paraa celubragáo de 
un tratado de commercio e naveg.upto com os mesmos Estados. 
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1852 


N. 152—C. C. E.— Sem outra data, além de 1852 — Reclamagáo 
do Consul Francez na Bahia sobre a prisao de seu compatriota Moysés 
Serfaty, a requerimento de um seu credor, que lhe imputou o projecto de 
fuga para a Europa. 

N. 153—C. C. E.—6 de Ahril de 1852 — Relatorio feito pelo 
Commissario Brazileiro, das reclamafOes entradas na Commissao iniata 
Luso Brazileira. 

N. 154—C. C. E,—4de Julho de 1852 — Modo de calcular os 
juros das reclamasües affectas á Commissao mixta Hispano-Brasileira e 
sobre os juros das reclamaqOes relatÍTas aos navios Sultana, Santa Rila 
e Ismenia. 

N. 155—31 de Agosto de 1852 — Parecer do Conselheiro de 
Estado Antonio Paulino Limpo de Abreu, sobre as indemnisaqbes exigidas 
do Gorerno Imperial pelas présas Hespanholas Sultana, Recuperador, 
Santa Rita e Ismenia. 

N. 156— 22 deNovembro de 1852 — Rcfutacao do parecer pre- 
cedente sob n. 155, pelo Conselheiro Lopes Gama. 


N. 157 — C. C. E.— 24 de Maio de 1853 — PetiqSo da Communi- 
dade protestanie de Petropolis para sua annexaqáo á Igreja Evangelica 
de Augsburg. 

N. 158 — 0. C. E.— 24 de Maiode 1853 — Duvidas que suscitou 
o Regulamento Consularde 8 de Novembro de 1851. 

N. 159 — C. C. E.— 24 de Maio de 1853 — 0 mesmo assumpto da 
precedente. 

N. 160 — C. C. E,— 31 de Outubro de 1853 — Reclamaqño Hes- 
panhola relativa a naufragio da polaca Hespanhola Mercedita. 
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N. 161— C. C. E.— 3 do Novembro de 1853 —Concesslo de 
exequatur as patentes dos Agentes Consulares, nomeados pclo Soverno 
da Provincia de Buenos-Ayres. Resolridaem 16 de Novembro de 1S53. 

N. 162 — C. C. E. — 25de Novembro de 1853 — Indemnisa<?To aos 
donos do navio Herald — 0 mesmo assumpto da de n. 145 — Resolvida 
em 7 de Janeiro de 1854. 

N. 163—C. C. E,—31 de Dezembro de 1853 — Aposentadoria do 
Conselheiro José de Araujo Ribeiro. 


1854 


N. 164—C. C. E.— 17 de Janeiro dc 1864 — Navegajüo dos 
nossos rios. Vide n. 172. 

N. 165 —C. C. E.— 11 de Fevereiro de 1854 — Transporte de 
colonos do porto do Pará para Republica do Perú, por Tapores Peruanos. 

N. 166 — C. C. E.— 21 de Fevereiro de 1854 — Reqaerimento de 
Vicente Antonio da Costa, Chefe da 4“ SocfSo da Secretaria dos Nogocios 
Estrangeiros, solicitando o pagamento de gratiñcapSo, que deixou de 
receber. 

N. 167 — C. C. E.— 3 de Abrit de 1854 — Apresamcntodo brigue 
Sardo Cjrolina — Resolvida em 17 de Junho de 1854. 

N. 16S —C. C. E.— 4dcAbril de 1S54 — Estradipto de escra- 
vos fugidos da Provincia do Pará para as frontoiras doPerú — Rosolvida 
em 31 deMaiode 1854. 

N. 169 — C. C. E.— 15 de Maio dc 1851 — Neutralidade do Im- 
perio, durante a guerra do Oriente — Resolvida em 15 de Maio de 1S54. 

N. 170 — C. C. E.— 17 do Maiode 1854 — Appreliensüo de navios 
Brazilciros pela Marinba de Portugal. 

N. 171—C. C. E.—23 de Maio de 1854 —Duvida do Cousul 
Geral do Brazil em Buenos-Ayrea sobre o modo de proceder-se em paiz 
estrangeiro acerca das jusiificacoes dos navios mercantcs que se destinam 
aotransporte decolonos — Resolvida em 6 de Julhode 1854. 



N. 172 — C. C. E, — 27 do Maio do 1854 — NavegacJo do Ama- 
aonas (Esti consulta 4 baseada na do n. 101, do 17 do Janeiro do 
1134.) 

N. 173 — C. C. E.— 2 do Junho do 1854 — Rec!ama$ao do Consul 
da Hollanda relativa a uma iudemnisa$üo por causa do embargo da goleta 
Hollandcza Gouverntur Yander El, na Bahia — Resolvida em 21 de 
Junhode 1854. 

N. 174 —C. C. E.— 5 de Julho de 1854 — Propriodade litte- 
raria. 

N. 175 — 0. C. E.— 4 do Agosto de 1854 — Limites do Brosil 
com a Guj'ana Franceza. 

N. 176 —C. C. E,—28 de Setembro do 1854 —Limitcs com a 
Gurana Ingleza. 

N. 177 —C. C. E.—20 de Noverabro do 1854 — Memorias do 
Ministro Oriental no Riode Janeiro, propondoareformado Tratado de 
comraircio de 12 de Outubro de 1851 — Subsidio e emprestimo á Repu- 
b’.ica Oriental. 

N. 178 — C. C. E.— 22 de Novembro de 1854 — Falta de apresen- 
ta$ao da terna na nomeafüo dc Monsonhor Bcdini para Nuncio, no Rio de 
Janeiro. 


1856 

N. 179 — C. C. E.— 10 de Janeirode 1855 —Pesca da baleia por 
navios estrangciros no canal dos Abrolhos. 

N. 180 —C. 0. E.—15 de Janeiro do 1855 — Redama$ño de 
Zignngo & IrraSo, proprietarios da brigne Sardo Carolim. 

N. 181 — C. C. E.— 15doMar$o de 1855 — ReclamacOes liespa- 
nholas para opagamonto dos capitaese juros perdas edamnos soffridos 
jielos donos dos bergantins Santa Iiita e Rcrvpcrador, da escuna Imciu'a 
e do barco Sullana, aprcsados nos annos de 1S20 e 1826. 

N. 182 — C. C, E. — 14 dc Maiode 1835 — Rcclamagüo do Governo 
Franccz pira que ccss: a pratica seguida pelos ccnsules braziloiros de 



vizarem os róas üo equipagom dos navios frnncoses com destino aos portos 
do Brnzil. — A data acima ó a do voto em soparado do Marquez de 
Abrantos, a consulta nao ostá datada,— Resolvidaem 27 de Junho 
de 1855. 

N. 1S3—C. C. E.— 21 de Outubro do 1835— Reclamacües rela- 
tivas á prezas feitas de navios brazilciros por suspeita do trafico de 
esoravos. Apresamento do hiate Noca Granada. 

N. 184—C. C. E.— 24deOutubro do 1855— Nossas rcclamacoes 
pendentes contrao Gorerno inglez A respcito de prezas foitas pelos seus 
cruzadores em navios brazileiros, por suspoita do se emprogarcm no 
traficodc escravos. 


N. 1S5—C. C. E.—22 o 26 de Janoiro dc 1S56—Projecto de 
Tratado do commercio, amizade e navegaqao, offerecido pelo Enviado 
Extraordinario c Ministro Plenipotenciario dos Estados Unidos da 
America. 

N. 186—C. C. E.— 3 dc Margo de 1856— Indemnisacáo aos 
ompreqados da Secrotaria do Negocios Estrangeiros. 

N. 187—C. C. E.—29deMaiodol836—Sia um agente consular 
estrangeiro i pcrmittido delegar as suas attribuicOes, quando níó púdo 
exercel-as pessoalmenteem alguns logares do seu districto.— Resolvida 
em 3 de Outubro do 1857. 


1857 

N. 188—C. C. E.— 2 de Janeiro do 1857— Proposta do con- 
sclheiro José Mnria da Silva Paranhos relativa á questao de limites com n 
Republicado Paraguav.—Resolvida em 9de Janeiro do 1857. 

j¡. 188 A_C. C. E,— 10 de Janeiro do 1837— Arrecadaíüo do 

heranjas do subditos francezes. 
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N. 189— C. C. E.—21 de Janeiro da 1857— Duvida á respeito 
da precedencia do ministro do Brazil na Confederajito Argentina sobre os 
ministros de Fran?a e Inglaterra,— Resolvida em 14 doFevereiro 
de 1857. 

N. 190—C.C. E.— 5 de Fevereiro de 1857—Regulamentos pro- 
mulgados pelo Governo do Paraguay relativos á navega?5o do rio 
Paraguay.— Resolvida em 7 de Mar?o de 1857. 

N. 191— 11 de Fevereiro de 1857— Pareceres sobre Direito 
Maritimo— Congresso de Pariz, do Conselheiro J. M. da Silva Paranhos. 

N. 192— 24 de Fevereiro de 1857—Parecer sobre a materia das 
duas notas que dirigiu ao Governo Imperial o Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario daRepublica Oriental do Uruguay, pedindoa 
revisío do Tratado de commercio e navega?áo de 12 de Outubro de 1851. 
— (Este parecer, si bem que pedido ao Sr. Visconde de Uruguay, nSo foi 
porelle dado. Adataacima édo officio do Conselheiro Silva Paranhos, 
entao Ministro, ao Viseonde do Uruguay.) 

N. 193— C. C. E.— 27 de Fevereiro de 1857— Inconveniencia de 
serem os actos de autoridades brazileiras apreciados e louvados por 
Governos estrangeiros. 

N. 194—O.C.E.—Semdata —Estipula?5es contidasno projecto 
de conven?5o de extradi?So, proposta pelo Governo Francez ao Govemo 
Imperial.— Resolvidaem7 de Mar?o de 1857. 

N. 195— C. C. E.— Sem data—Convite feito ao Governo do 
Brazil pelos Governos da Gran-Bretanha, Fran?a, Russia, Prussia, Aus- 
tria e Sardenha para que aquelle adhira aos novos principios de direito 
maritimo, adoptados pelo Congresso de Paris. — Resolvida em 7 de Mar?o 
de 1857. 

N. 196— C. C. E. — 31 de Marqo dc 1857— Convite feito pelo 
Grao-Vizir e Plenipotenciario da Turquia ao Ministro em Londres para a 
celebra?ao de um Tratado de commercio e amizade entre o Brazil e a 
Turquia.—Resolvida em 20 de Junho de 1857. 

N. 197—C. C. E,—31 de Mar?o de 1857—0 mesmo assumpto 
da precedente. 



N. 198—C. C. E.—2 da Abril de 1857— Proposta contida nas 
duas notas do Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da 
Republica Oriental do Uruguay, apresentada ao Governo Imperial, a 
respeito da revisSo do Tratado de commercio c uavega^So de 12 de 
Outubro de 1851. 

N. 199—C. C. E.— 29 de Maio de 1857— Interpretafüo que 
deve ser dada aos artigos 2*. 3*, 4° e 5° do Regulamento Consular de 8 
de Novombro de 1851, si ba limitaqdo de logar para o exercicio das 
íune?0es consulares e vice-consulares e como se procederá para os casos e 
logaresonde nüo se der essa liraitacüo.— Resolvida em 3 de Outubro 
de 1857. 

N. 200—C. C. E. —3 de Julho de 1857—lnstruccOes quo con- 
vinha dar ao Presidente de Matto Grosso, a respeito das hypothescs por 
elle apresentadas em certos casos de conservaqSo do uosso tUi possidelis 
na fronteira commum. 

N. 201 — C. C. E. —15 dc Julho e2S de Agosto de 1857 — Nacio- 
nalidade dos filhos de pacs estrangeiros, uascidos no Imperio—§ 1° Art. 6 
da Constituiqdo dolmperio. 

N. 202 — C. C. E. — 2 de Novembro de 1857 — Nota do Ministro 
dos Xegocios Estrangeiros da Dinanurca, communicando offidalmente os 
Tratados celebrados entre o seu Soberano, os Estados Unidos c outras 
nafSes para a suppressüo dos direitos, que cobrava a CorOa Dinamarqueza, 
dos navios e carregamentos na passagem do Sunda e dos Beltz e propondo 
a negociaqío do um semelhante ajuste entre o Brazil • aquollc 
Reino. 

N. 203—C. C. E. — 12 de N'ovembro de 1857 —Sobre: 1® si se 
deve considerar como autoridade legitima oGeneralD. Alvaro, que de- 
pois da sahida do Burao da Laguna, de Montevidéo, ficou com o mando 
das tropas Portuguezas —2° si se deve considerar Brazilciros ou Portu- 
guezes os Corpos de Libertos e DragCes do Rio Grande — 3* si dovem 
ficar á cargo do Goveruo Brazileiro ou do Portuguez as despezas manda- 
das fazer pelo dito D. Alvaro para montar a suadivisáo Portugueza, á 
qual estavam unidas essas tropas do Rio Grande. 



N. 204 — C. C. E. —14 do Novembro de 1857 — Pagamento do 
soldo de sua patcnte e ordonado de Coronel, pedidos pelo Vice-Almirante 
John Pascoe Greenfell. — Resolrida em 16 de Dezembro de 1857. 

jj 205 — C. C. E. —27 de Novembro de 1857 — Projecto de 
navogacüo entre o Brazil e o Perú. 

N. 208 — C. C. E. — 11 do Dezembro de 1857 — Prisüo dos Ingle- 
zes Dr. Gibbon e do sen creado Smallpage por dcsobediencia ás ordens do 
Juiz Municipal deBreves (Pará). que lhes prohibia a conünuafáo de sua 
viagem pelo Amazonas, em uma escuna, levando iqada a bandeira 
Inglcza. 


1858 


N. 207 — C. C. E. — 2 de Janeiro do 1858 — Maneira pela qual 
devc ser resolvida a questio de limites com a Republica do Paraiguay. — 
Ir.dicarüo, mui reservada, do Conselheiro Silva Paranhos. — Resolvida em 
9 de Janeiro do 1858. 

N. 20S — C. C. E. — 3 de Fevcreiro de 1858— Tratado de com- 
mercio, navegarao c limites com a Venezuela. 

N. 209 — 24 dc Fevcroiro de 1S5S — Parecer do Conselheiro Sergio 
Teixoira do Macedo sobre o projecto de Regulamento da Secretaria dos 
Nogocios Estrangciros, apresentado peio respectivo OfBcial Maior. 

N. 210 — C. C. E. — S de Marqo do 1858 — ReclamaqSo do sub- 
dito Brazileiro José Chrlstoviío, espoliado pelas autoridades do General 
ftosas. 

N. 211 — C. C. E. — 12 do Margo de ÍSK. — Accordo proposto 
pelo Ministro Ingloz para regular o modo de eücctuar-sc o pagamento 
reciproco das rcclamagdes dos subditos dos dous paizes, pendcntes dos seus 
rospectivos Govomos, á oxemplo da estipulaqSo entro a lnglatorra e os 
Essados l'aidos da America. — Rcsolvidacm 10 dc Abril de 1S5S. 
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N. 212 — C. C. E. —20 de Mnr$o do 1S58 —Roquerimenlo do 
Francisco M. dos Passos, podindo quo por intormodio da LegaqJo Braii- 
leira em Montevidóo roclame-se a devoluqJo de tros escravos a clle hy- 
pothecados por PorphirioF. deSiqueira e por este transladados ú Repu- 
blica Oricntal com o fim de furtar-so no pngamonto da sna divida.— 
Rosolvida em 26 do Marqo de 1859. 

N. 213 —C. C. E. —27 de Mnrqo de 1858 — Projecto dc con- 
venqJode extradiqJo entre o Brazll ea Franqa. — Resolvida cm 10 de 
Abril do 1858. 

N. 214—C. C. E. — 28 de Agosto do 1858 — Requerimento de 
José Maria Piuto Peixoto, Secretario do LegafJo, pcdindo disponibilidade 
— Rosolvida om 9 de Oulubro do 1858. 

N. 215 — C. C. E. — 7, 10 e 16 de Outubro de 1858— Roclama- 
5¡to feitn pela Logaq.'lo Amoricana rclativamente á approlionslo do cinco 
volumes nflo mencionados no manifesto do briguo Americano Xebo . — 
ltesolvida em 4 do Dezembro de 1858. 

N. 216 — C. C. E. —23 do Oulubro do 1858 — ReclamacSo por 
prejuizo na venda das mercadorias da galera Americnna ileguntienok, 
incendiada noportodo Rio de Janeirocm 1855. — Rcsolvida em 9de 
Dczembro do 185S. 

N. 217—C. 0. E. —25 do Outubro de 1858 —Apoio solicitado 
por Joáo Antonio Barroso, afim de podcr liaver do Governo do Paraguay 
a importancia do algumas dividas contraliidas pelo dito Govcrno c seu En- 
carregado de Negoeios. 

N. 21S— C. C. E. —31 do Outubro de 1858—Rcgulamonto da 
Secrctaria dos Ncgocios Estrangeiros, organisado pclo OIBcial Maior da 
mesma. — Rcsolvida em 9 de Dezcmbro do 1858. 

N. 219 —C. C. E. — 6 do Novembro do 1858 — Disponsas matri- 
moniaes. — Resolvida em 4 deDezembro de 1S5S. 

N. 220 — 13 de Novembro do 1858 — ObservaqOcs do Viscondc do 
de Jcquitinhonha tendentes ao csclarecimento do seu voto sobrc o prin- 
cipio que parece regular os ordenados propostos pnra a Sccrotaria dos 
Ncgocios Estrangeiros. 
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N. 221 —C. C. E,—20 Je Janeiro de 1859 — Nacionalidade das 
pessoas nascidas no Esiado Oriental do Uruguay, quando era Provincia do 
Imperio. 

N. 222 —C. C. E.— 15 deFevereiro de 1859 — Petiglo uos ne- 
gociantes Olireira e Faria sobre a interrenqlo do Governo Imperial para a 
sua reclamasSo contra o Paraguay, por fundos adiantados, uiercadorias e 
os juros convencionados. 

N. 223 —15 de Jlarsode 1859 —Parecer do Cons. José Antonio 
Pimenta Bueno ácerca de impostos sobre estrangeiros — Lei Provincial da 
Baliia, n. 727 de 17 de Dezembro de 185S. 

N. 224 - C. C. E. —18 de Marqo de 1859 — Legalidade e conve- 
nienciados impostosestabelecidospela lei annua n. 727 de 17 de Dezembro 
de 1S5S, da Prorincia da Bahia, sobre rinhos e bebidas espirituosas e sobre 
os caiseiros estrangeiros. 

Ns. 225 e 226 - C. C. E.— 11 de Abril de 1859 — e 226 - Modo 
de proceder dos Consales Francezes na arrecadaqSo das heranqas dos 
seus compatriotas, fallecidos, com testamento ou sem elle no Imperio. 

N. 227 — C. Q. E.— Abril de 1S59 — LiquidaqSo das reclamapOes 
Hespanbolas e Brazileiras. 

N. 228 —C. C. E.— 25deAbril de 1859 — Sobre si sSo cidadíos 
Brazileirosos libertos no Brazil, nascidos fóra do seu territorio — Resol- 
vida em Maio de 1859. 

N. 229 — C. C. E.—20 de Junho de 1859 — Nota da Legajio Ar- 
gentina no Rio de Janeiro pedindo ao Governo Imperial providencias ten- 
dentes a impedir que o vapor Camiüa, receba armamento no porto desta 
Capital. 

N. 230 — 0. C. E.— 16 de Jnlho de 1859 — Nentralidade da ilha 
de Martim Garcia; permanencia dessa neutralidade, ainda que seja pela 
coacpño, segundo as Notas das Lcgapües das Republicas Argentina e 
Oriental. 
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N- 231 — C. C. E.— 16 do Agosto de 1859 — Intervenflo do Con- 
sulado Francez na arrecadaplo da horansa de Margarida Chabrv, scra 
conhecimento da autoridade Brazileira, do quese seguiu a recusa das Es- 
tafOes Fiscaes a receber os direitos devidos á Fazenda. 

N. 232 — C. C. E. —10 do Setembro de 1859 — ReclamasOes Hespa- 
nholas e Brazileiras com avaliaqlo íeita no Thezouro Xacional para servir 
de base ao ajuste diplomaüco das rnesmas — Resolvida em 26 de Setembro 
de1859. 

X. 233 — C. C. E. — 20 de Sctembro de 1859 — Projecto de Con- 
ven?áo Consular cora a Fran«a. 

N. 234 — C. C. E.— 25 de Outubro de 1859 — Projccto do Con- 
venqüo offerecido pela Legaqáo Franceza para regular a troca da corres- 
pondencia que tem de ser transportada pela linha de paquetes entre o Brazil 
e a Franga. 

N. 235—C. C. E.— 28 deOezembro de 1859 — Intelligencia que 
devateroart. 1° da Convenfao de 2 de Junho de 1858, quanto ás recla- 
maques submettidas ao julgamento da Coramissáo raixta Anglo-Brazilcira. 


N. 236 — C. C. E.— 29 de Marpo de 1860 — Decisao do Arbitro ou 
louvado uas reclamaques julgadas pelaCoramissáo mixta Anglo-Brazileira. 

N. 237—C. C. E.—28 de Julhode 1860— Sobrequatro quesitos, 
resultantes dosTratados do 1 de Setembrode 1857, notas reversaesdo 1858, 
cdoTratado de 12 dcOutubrode 1851, celobrado entre olmperioe a 
Republica Oriental do Uruguay. 

N. 23S —C. C.'E.— 28de Julho de 1860—Reclamaqüo doTonente 
Coronel Antonio José Vargas c Capitüo Reginaldo Fornandes, pedindo pro- 
videncias contra o esbulho queo Govcrno Oriental pretende fazer de ter- 
rcnos pertencentcs aos reclamantcs, na fronteira. 

N. 239 — C. C. E.— 6 de Dczembro de 1860 — 0 mesmo assumpto 
da de n. 237 de 28 de Julho de 1S60. 
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1861 


N. 240 —C. C. E.—14 do Janeiro d« 1861 — Se o espolio do os- 
trangoiro, fallecido, som hordeiros o ab-inteitato, no Imperio, devo perten- 
ccr ao seu Paiz ou ao Brazii — Rcsolvidn em 20 de Abril de 1861. 

K. 241 —C. C. E.— 20 do Janeiro de 1861 — Resoisüo do contracto 
dc compra do vapor Braziieiro Almirante Brotcn. 

N. 242 — C. C. E.— 8 de Julho dc 1861 — Cumprimento de con- 
tractos celebrados entre senhores e escravos para libertafSo dos mesmos, 
afi.oi dc serem introduzidos como traballiadores na Republica Oriental. 

N. 243 — C. C. E.— 29 de Julho de 1861—Instruc?oes que 
devem ser dadas aos Commissaríos Brazileiros da Commissüo mixta de 
demarcacTio de limites com o Perú. 

N. 244 — C. C. E — 30 de Setembro de 1861 — Reclama?áo 
apresentada pela Legafüo Sarda a respeito da tutoria e nacioualidade 
dos filhos de Luiz Bianchi, nascidos no Imperío, tendo elle fallecido 
em viagem na altura de Tcnerife. 

N. 243—C. C. E.—31 de Outubro de 1861 — D¡minu¡$So de 
direitos da tarifa Consular no Vico-Consulado Brazileiro em Terra-Nova, 
autorisada palo Consul Geral em Liverpool, levada. porém, depois ao 
conhecimento do Governo Imperial. 

N. 246 —C. C. E.— 33 de Novembro do 1861 — Conflicto de 
jurisdicíño, suscitado om Cayenna ontreo Consul do Brazil o o Gover- 
nador da mcsma colonia, sobre crimes commettidos no territorio contcs- 
tado ontro o Brazil e a Frailfa. 

N- 247 —C. C. E.—11 do Dczembro dc 1861— Pretentáo do 
Consul Franccz cm Pernambttco ilo poder nomear tutor aos filhos me- 
nores de ura Francez, fallccido no Imperío, e tiue fóra casado com uma 
Brazilcira. 
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1863 


Nj. 24S o219 —C. C. E.-14 de Janho de 18C2 — Proposta do 
Governo Inglez para o eslabelecimonto de uma nova Commissio mixta 
— Rcsolrida em 9 de Jalho do 18(32. 

N. 250— 18 de Julho de 1S62—OÍBcio conSdoncial do Cons. Sergio 
Taixeira de Macedo sobre Conventio Consular com a Italia. 

N. 251 — C. C. E.— 1S do Agosto do 1SC2 — DivúOo dos omoln- 
meatos Consaiarares prescripta pelo Decreto n. 2886 do S do Forcreiro do 
1862 — Resolrida om 20 de Agosto do 1802. 

N. 252—C. C. E,—29 de Setombro dc 1862 — Projecto paranma 
convenfio Consular, aprcscntado pelo Ministro Inglea ao Govcrno 
Imperial. 

N. 253 — P. C. M.—30 do SeWrabro do 1332 — Sobre as occnr- 
roncias que tiveram logar no porto de Aracajó, om Margo do correntc 
anno, entro a autoridade Iocal e os officiaes do pataclio Americano 
Pa'.meUo. 

N. 254 — 2 de Novembro de 1862 — Exposiqao feita pelo Comman- 
dante do vapor Morfí.ia em ama entrevista que com clle teve o Capitíto 
Tenente Costa Azcvcdo, á bordo do mesino vapor, por ter c>to subido o 
rio Amazonas sem licenqado Presidente. 

N. 255—C. C. E.—15 do Novembro do 1S62 — Intelligencia do 
art. 1da ConvcnqSo de extradicpto de 12 de Outubro do 1851 cclobrada 
entre o Imperioea Repablica Oricntal do Urngnay. 

N. 253 — P. C. M.— 20de Xovembro de 1862 — Declaraqao do 
Ministro de Hespanha do nüo poder ser acceita, tal qual, a Convenqito 
Consular, qae foi negociada, e assignada no Rio de Janeiro. 

N. 257 — C. C. E — CdeDezembro do 1832 — Represontaíito do 
Consul Portuguez em Macoió, sobre a arrecadafio do cspolio do Anlonio 
Joaquim da Silva Figueircdo, fallecido áb-iMutalo. 

N. 258 — 0 do Dezembro de 1S62 — Caria do Cons. Silva Paranhos 
sobro o projecto da Convcnqüo Consalar, offerecido pclo Ministro Inglez. 
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N. 259 —P. C. M.—12 de Dezembro de 1862—Indemmsa?ao 
reclamada pela Lega?2o da Russia á fivor de L. Jaoob, proprietario da 
barca Prussiana Gluckauf, por uma deten«ao a que este navio fóra sujeito 
no porto da Bahia. 

N. 260 — 0. C. E, —20 de Dezembro de 1862 — Proposta da 
LegaQio Ingleza para o ajuste de uma nova CororaissSo mixta para 
reclaraafSes. 

N. 261—C. C. E.—26 de Dezembro de 1862—Reclamaqao do 
Minístro Hespanhol sobre varias modiflcaqOes para acceitar definitiva- 
mente a Convenqio Consular assignada no Rio de Janeiro em 28 de Junho 
deste anno. 


1863 

N. 262 — P. C. M.— 14 de Janeiro de 1863 — Conflicto que teve 
lugar no Pará entre a autoridade territoria' e os Commandantes de dous 
navios de guerra Peruanos. 

N. 263 —P. C. M.—23 de Janeiro do 1863 —Dividas de quo 
eram credores do Governo Hespanhol os herdeiros de Antonio Soares de 
Paiva e Josá Ludgero Gomes & Corap., cidadSos Brazileiros, asquaes 
foram pagas pelo Thesouro do Brasil na fórraa do accordo celebrado entre 
os dous Governos, á respoito de antigas reclamaqües de seus respectivos 
subditos. 

N. 261-P. C. M.—24 de Marqo d«1863—Heranqa do subdito 
francez Louis Béranger, que deixou dous filhos naturaes, por elle re- 
conliecidos no assento de baptismo, e dedarou que os instituia por seus 
herdeiros universaes ; constando pelas allegaqOes do Consulado Francez 
que elle tinha parentes ausentesquelhesobrcviveram. 

N. 265—P. C. M.—27 de Marqo de 1863—Heranqas de Pascal 
Detchracndy e Sebasticn Musalet, subditos Francezes, fallecidos em Uru- 
guayana, sem testamcntoe sem herdciros conhecidos e presentes. 
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N. 266 — C. C. E.— 30 da Marjo do 1353— Modo do pagar o dolo 
do S3. AA. II. o Conde e Condessi d'Aquila o compcnsaf.to por ollcs 
cxigida pela fnlta do goso das terras que llies foram dadas cm dote. 

N. 267—P. C. M.— 6 de Abril de 1863 — Nota de Sdo Janeiro 
de 1803, do GoYcrno do Perú, relatira á questño da Companhia do Aina- 
zonas. 

N. 268— C.. C. E, — Maio de 1863— Hcranqa do subdito Fraucoz 
Louis Bérangor.—Vid. a da n. 2G1, que tratado mesmo assumpto. 

N. 269—C. C. E.— 4 do Juuho do 1863 — KecIainaqJo do Go- 
vemo dos Estados Unidos da America sobro a violaqio de neutralidado do 
Imperio duranle a idtima gucrra da mesma Rcpublica. 

N. 270 —P. C. M.— 5do Junho de 1863 — Momoria sobro n ia- 
telligencia e em sustentaoáo do Tratado de extradicjño de 12 de Outubro 
de 1851, com a Iiepuhlica Orienlal. 

N. 271 — P. C. M. —15 de Juuko de 18J3 — Nota Argoaliua, de 
4 de Maio de 1SG3, relativa á limites. 

N. 272 — P. C. M.— 10 do Junho do 1803 — Concessdo do terrns 
foita pelo Governo Argcntino no tcrritorio brazileiro do Pepiri-guassú. 

N. 273 —P. C. M. —18 de Junho do 1863 — Sobro oflícios rcscr- 
vados rolativos á qucstüo de limitos, pomleute ontro o Imporio o aliopu- 
blica Argentina. 

N. 274 —P. C. M.—18 de Junko de 1863 — Sobro odlcios do 
Cunsul Geral cm Buonos-Ayres, de 1862 e 1S63, relativos á cxti-adicae 
do criminosos. 

N. 275—P. C. M.—20 do Junho de 1863 — ConcossOasde torras 
uas margens e ilhas do Uruguay, na fronteira do MissOes. 

N. 276 — C. C. E. — 22 de Junho de 1863 — Extradiqilo de cscra- 
vos refugiados na Republica Oriental. 

N. 277— P. C. M,— 23 de Junho de 1863 — OccupagSo da ilha do 
Quarahim pelo Urazil. 

N. 278_P. C. M.— l*de Julhodel8J3 — UedamanSo de M. F. 

llica e outros subditos lSraziIeiros, quc se dizem pmjudicad'.« por r.'dns 
arbilrarios das autoridadcs de Corrieiitus. 
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N. 279 —P. C. M.— 1° do Julho de 1863 — Conpdencial — Sobre 
a queslSo Nelo. — 0 mesrao assumpto da de n. 215. 

N. £80— P. C. M.— 10do Julho de 1803— Notas do Miuistro de 
Hespanha relalivas ás aatigas rcclamagOes dcnominadas Hcspaohoias o 
Braziloiras. 

N. 281 — P. C. M,—20de Julhode 1803—Nota do Ministro de 
Portugal relaliva A hcranga do subdíto Portuguez José Luiz Thomaz, 
fallocido ab-iulesla'.o no Maranhílo. — Rcquisigío do Consul, que nío foi 
satisfeila, para lhe ser entreguc o productoliquidodoespolio, que fóra 
arrccadado pelo Juiz competentc. 

N. 282—P. C. M, —27 de Julhode 1883— Hcranga do subdito 
FrancezJ. J. Viau, que deixou herdeiros capazcs de ficarem deposse 
dos bens e proceder a invcntario; nüo podendo, portanto, a intervengio 
Consular ser a quo pretondia o Vice-Consul. 

N'. 283 — P. C. M.— 27 de Julho de 1863 — Heranga de Florencio 
Peres Nogueira, que se presume ser Hesp.mhol, arrecadada pelo 
Juiz competente. que julgou nullo um escripto apresentado pelo 
dcposiiario dos bens, que o quiz fazer valer como um testamento 
olographo. 

N. 284—C. C. E.—20 de Agosto do 1893 — Pretenqüo do Ministro 
de Hespauliaa pagamcntodejuros pela móra liavida na saiisfagao das 
reclamaqOcs Hespanholas, segundo o estipulado em 14 de Maio 
de 1861. 

N. 285—C. C. E.— 22 de Agosto do 1803 — Oireitos do Escalda, 
sua suppressño. 

N. 28G — C. C. E.— 24 de Agostode 1863 — Reclaniaqito da Le- 
gagSo Amoricana relativa á transferoncla da propriedade de navios Ame- 
ricanos pertencentcs aos Estados Confederados. 

N. 2S7 — P. C. M.—28 de Agosto do 1863 — Conflicto de juris- 
-licciío rclativo á snccessño do subdito Francoz Henry Monlezun, que 
deixou herdeiros necessarios, dos quaes dous maiores, todos conhecidos e 
presentcs, e que deixou testamcnto pelo qual r.omeou testamcnteii-o o seu 
gonro, qne estava presente e acceitou o’cncargo. 
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N. 288—P. C. M.—31 do Agosto da 1863 — Nota Argontina do 
1° do Agosto do 1863, relativa á qnestao de limites. 

N. 289 —P. C. M.—10 do Outubro de 1863 — ltcscrcado — 
Proposta para uma oxplorafao sobre a fronteira de Matto Grosso. 

N. 200 — P. C. M.— 14 do Outubro do 1SC3 — Arrecadaqáo da 
horanqa do subdito Hespanhol José Louronqo Martins, fallecido na Para- 
liyba, som doixar no Brazil herdeiros ou snccossores, segundo declarou o 
Vice-Consui Hespanhol, quo so oppoz a quc a nrrocadafao da heranqa fosse 
foita pelo Juiz respectivo. 

N. 291 — P. C. M.— 14 de Outubro do 1863 — Nota pola qual o 
Ministro de Hespanba pedo a entrega de herancas Ilespanholas ainda nio 
liquidadas. 

N. 292— P. C. M.— 20 de Outubro de 1S63 — Reseroado — 
Projecto de estrada entre a Provincia do Paraná e a de Corrientes. 

N. 293 — C. C. E.—29 de Outubro de 1833 —ReciamacSo de 
Lang, na qualidade de cessionario da estrada de ferro D. Pedro II. 

N. 294 —P. C. M.—17 de Dozembro de 1833 —Replica da Le- 
gafáo de Franqa relativa á quesulo da hcranca de Monlezun — Vide a de 
ú. 2S7. 

N. 295—P. C. M.— 18 do Dezembro do 1883 — Heranfa do 
Francez Harachc, fallecido na Baiiia, com tcstamento, pelo qual nomciou 
um tostamenteiro idoneo, quo acceitou o cncargo.— lieclamagJo do Con- 
sulado Francez contostando acompetoncia do Juiz respectivo para o invcn- 
tario, liquidafüo e partilha da heranca. 

N. 296 — P. C. M.— 21 do Dezembro do 1863 — Nota da Logagüo 
da Prussia rolativa ao caso da barca Gtu:h-iuf — Vid. u. 259, quo 
trata do mesmo assumpto. 

N. 297— P. C. M.— 20do Dexombrodo 1863 — ReclamafSo rela- 
tiva ao alistamento voluntario, no Exercito, de um Brazileiro, mcnor de 
21 annos, o filho natural de Pae Italiano. 

N. 298 — P. C. M.— 26 dc Dezcrabro de 1863 —Alistamcntodos 
subditos Brazileiros Luiz e Paulo Bozzano na Guarda Nacionai o no 
Exercito da Italia. 



N. 209 — C. C. E.— 29de Janeiro do 1S04 — Projoclo dc accorJo, 
oBerecido pclo Minislro das Rclagoes Exteriorcs da Republica Argentina 
para rcconbecimento da sua divida ao Imperio do Brazil. 

N. 300 — C. C. E.— 3 de Fevereiro de 1S64 — Reclamajüo do 
Agente Consular de Italia no Rio Grande do Sul, pedindo a baixa do scr- 
víqo do Exercito, de Anselmo, filbo natural do Italiano Paulino Anselmo, 
o qual, sendo menor, deve seguir aiada a nacionalidaáe do seuPae. 

N. 301 — C. C. E.— 10 dc Fevereiro de 1864—ApplicasJo do 
Aviso do Ministerio da Fazenda, de 13 de Maio de 1861, aos subditos 
estrangeiros, que gozam das vantagens estabelecidas no Uegulamento 
n. S53 de S de Novcmbro de 1S51. 

N. 302 — C. C. E.— 24 de Fevoreiro de 1S64—Sobrea materia 
dodespacho da Legaqiío Imperial era Buenos-Ayres — celebraqdo do Tra- 
tado definitivode paz com o Brazil, por pedido do Sr. Elizalde. 

N. 303 — 0. C. E.— 7 do Maio de 1S64 — Conveniencia de adhesSo 
ao Congresso Americano, convocado om Lima pelo respectivo Ministro das 
Rclaffles Exteriorcs. 

N. 304 —C. C. E.- S deMaiode 1864 — Proposta íeitaao Go- 
verno Imperial pelo Ministro Argentino no Rio de Janeiro para a nego- 
ciaQüo de um Tratado complementar da Convenqño preliminar de paz, de 
27 de agosto de 1S2S. 

N. 305—C. C. E.— 6de Julbode 1S64—Rcclama;Jo do subdito 
Italiano Pedro Bosisio, rolativa á rescisüo do contracto com ello feito 
pelo Pi-esidontedo Rio de Janeiro para a illuminaQüo á gaz da Capital da 
rnesma Provinela. 

N. 306 C. C. E,—13 de Julho de 1864 — ReclamaQüo das Le- 
gajoes do Portugal, Hcspauba, Italia o Franqa impugnando a iuterpretafüo 
das suas Convencües Consulares com o Brazil, na parte relativa ás suc- 
ccssOes o modu dc exccutal-as; que as successücs, tcstamentarias ou 
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ab-intcstalo, davem snjeitar-so á ¡nterven&To dos Consnles rospectivos, 
scndo do dominio das lois e autoridados locaos os bens immovcis. 

N. 307—C. C. E.—13 do Julho de 1861 — Cópia da precc- 
dentc. 

N. 308 —C. C. E,—15 do Julho do 1864 —Nota da Legafüo 
Francexa relativa i prisJo do Sr. Mazzini, a bordo do Bcam, sem 
consentimento do Agonte Consular — Rcsolvida cm 20 de Agosto de 1864. 

N. 309— P. C. M.—22deJnlhodo 1804 — Rcclamaclodosnbdito 
Inglez Isaac Amzalak por projuizos, quo allega ter soffrido, causados pela 
Revoiocüoda Bahia, de 1S37. 

N. 310 —P. C. M,—20 deSetombrode 1864 —Projecto dc notas 
reversacs proposto pelo Minislro da Italiaá proposito dos factos occorridos 
com os Brazileiros Lniz e Panlo Bozzano, residentesomGcnova. 

}i. 311 — P. C. M.— 4 do Outubro de 1864 — Inventario e entrega 
do producto liqnido da hcranqa do subdito Portngnez José Antonio de 
Sonza, qne pertencia ácolonia militar do Avanhandava. 

N. 312 — P. C. M. — 6 de Outubro de 1864 — IsenqSo do ser- 
vi?o militar e da Guarda Nacional reclamada pelo Ministro da Prnssia a 
favor dos menores Brazileiros, filhos do colonos allemSes no Rio Grande 
do Sul. 

N. 313 — P. C. M. — 31 de Ontubro de 1S64 — Heranga dei- 
xada por uma Brazilcira, casada com um snbdito Portuguez. 

N. 314 — C. C. E. — 5 de Dezembro dc 1864 — Arrccada?5o da 
heranqa do subdito Francez J. J. Vian.— O mcsmo assumptoda do 
n. 282. 

1866 

N. 315 — C. C. E. — 2 de Mar?o de 1865— AdhesJo do Governo 
Imperial á Conven?Oo internacional de Genebra para melhorar a sorte dos 
feridos em combate. 

N. 316 —C. C. E. —24 de Agostodo 1865 — Questoes propostas 
pelo Commandante da Fortaleza da Barra de Paranaguá, ácerca de devor 



on nao fazer fogo nos navloi, quc ü-ouxorera bandeira inimiga ou arvo 
rcrora por estratagema alguma bandeira neutral. 

N. 317 — C. C. E.—12 (lo Selembro de 1S65 — Questao Reeves — 
Tutoria do menor Roberto. 

N. 31S — C. C. E. — 30 de Setembro do 1S65 — Nacionalidade 
dos filhos (nascidos nolmperio). do Luiz Bianchi, casado com 
lirazitíira e fallecido, sem testaraento, om viagem, na altnra de 
Teueriffo, teado doixado tres filhos menores em um Collogio, em 
Genova. 

N. 319—C. C. E. —11 de Outubro de 1865 — GarantiaaoGo- 
varno Imperial para o levantamento na Europa de um emprestimo para o 
Estado Oricntal. 

N. 320 — C. C. E. — 17 de Xovembro de 1865 — Questáo rela- 
lita á bandeira da Confedera?ao Suissa no alto mar. 

N. 321 — C. C. E. — 25 do Novembro de 1865— Limites com a 
Bolifia. 

N. 322—C. C. E. — 30 de Novembro do 1S65 — Projecto do 
Tratado definitivo de paz com o Paraguay, offerecido pelo Governo Argen- 
tino ao cxame do Governo Imporial. 

N. 323 — C. C. E. — 1’ de Dezembro de 1865 — Principios regu- 
ladores das questñes de indomnisacíto por prejuizos do guerra que se pos- 
sam suscitar com rclacSo á guorracontra o Govcrno de Montevideo c o da 
Repuhlica do Paraguay. 

N. 324 — C. C. E. —17 de Dezembro de 1865 -• Abertura com- 
morcial do Amazcnas. 

N. 325 — C. C. E. —27 de Dozembro de 1865 — Projecto de Con- 
ven?ao fluvial, offerecido pela Rcpablica Argentina para regular a livre 
navogac-áo dos rios intcrioros do Imporio, da Republica Argentina, da 
Oriental e da do Paraguay. 

N. 3Í6 — C. C. E. — 31 de Uozombro dc 1865 — Projecto de 
Tratado dcpaz, amizade, coraraercio o navogaqSo entre a Republica Argen- 
tiua o a do Paragnay, offotecido ao examc do Governo Imperial pelo 
Argentino. 



N. 327 — C. C. E. —17 de Fevereiro de 1866 — RedamafJo do 
subdito Francez Pierre Uarcel Prieu sobre direitosde consumo. 

N. 328 — C. C. E. —26 de Marco de 1SC6 — lndemnisa?;To recla- 
mada pelo subdito Francez Maurel por prejuizoi causados pelofaclodo 
ter sido intimado a abandonar um predio, que ameagava desakar. 

N. 329 — C. C. E. — 22 do Junhode 1863 — ReclaroaQiIo do Go- 
verno Francez polos ferimentos praticados por um Portoguez om alguns 
Francezes. 

N. 330 —C. C. E.—8 de Outubro de 1866 — NavegaqOo da 
lagóa Mcrim e do rio JaguarSo.— Resolvida em 26 de Janoiro do 1867. 

N. 331 — C. C. E. — 19 de Novembro de 1866 — Reclama?So do 
subdito Francez Mousquiéro contra a apprehensüo feita pela Alfandega de 
Uruguayana de mercadorias de sua propriedade, e contra actos do Dele- 
gado de Policia de Itaqui.— Resolvida em 29 do Dezembro de 1866. 

N. 332 — C. C. E. — 3 de Dezembro de 1866 — Reclama?ío do 
Ministro Oriental contra a vcnda judicial do briguo CialrUni. 

N. 333 — C. C. E. — 24 dc Dezembro de 1866 — A’cerca do des- 
pacho e projecto do Tratado, relativos aos limites do Impcrio com a 
Republica da Bolivia.— Resolvida cm 24 do Dezembro de 1S6C. 

1867 

N. 334 — C. C. E.— Sem data, além de 1S67 — Procedimentodo 
Sr. Debbanú, Consul Geral do Brazil no Egrpto, o qual, como Juiz Com- 
mercial, proferio sentenqa na fallencia de Abdalá el Adin, quoeiainter- 
prete do dito Consulado, edocuja scntin?a seoriginaram reclamasües da 
Suissa e da Austria. 

N. 333 — C. C. E.— 26 deJanoro de 1867 — Prejuizos soffridos 
pela Sociedade exploradora dos Hcrvzes do AltoUruguay.— Resolvida 
era 20 de Marqo do 1S67. 
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N. 336 —C. C. E.— 25 deFevcrou'o de 1867 — Nocionalidado 
dos fillios de Brazilcires nascidos no Estado Oriental o sobrc a dos Brazi- 
leiros que se natnralisaram n’aqnelle Estado. 

N. 337 — C. C. E.— 6 de Abril de 1867 — PrisJo do official 
Prnssiano Sr. De Versen, feita á bordo de um paquete Francez, por sns- 
peitas de ir rennir-se ao Exercito do General Lopez.—Resolvidaem 18 de 
Maio do 1867. 

N. 338 — C. C. E. —6 de Maiode 1867 — QaestSo relativa á 
fillia do Ministro Italiano, CondeFé.— Immunidades diplomaticas.— Re- 
solvida em 17 de Junho de 1S67. 

N. 339 — C. C. E. — 12 de Junhodc 1867 — Tratado de amizade, 
commercio, navegaqao, limites e extradiqáo celebrado entre o Brazil oa 
Bolivia era 27 de Maio de 1867. 

N. 340 — C. C. E.—2 de Julho de 1867 — Vcnda do Bnigue 
Peruano Carolitu;. 

N. 311 —C. C. E.— 16 de Novembro de 1867 — Si ofilhode 
Portuguez, nascido no Imperio, legitimo ou illegitimo, indo estabelecer 
domicilio em Portugai, perde acondiqüode cidadito Brazileiro Resolvida 
em 14 deMaio de 1868. 


N. 342 — C. C. E.—15 de Fevereiro de 1868 — Procedimento 
que teve para cora o Juiz Municipal da 2” vara do Rio de Janeiro, o Con- 
sul de Franga por oecasiJo de um incidente relativo a arrecadaqao do 
espolio do subditc Francez Jules Mayer. 

N. 343 — C. C. E.— 20 doMar?ode 1868 — Reolamaqao da Le- 
ga?5o Americanacontra o procedimento das autoridades Brazileiras, por 
occasiao do naufragio da balieira norte-americana Canadd, nas costas do 
Rio Grande do Norte. 

N. 344 — C. C. E.—21 de Abril de 1868 — Projecto de extra- 
difáo, apresentado pelo Governo ’da Italia ao Governo Imperial, por intcr- 
mcdio da Legagüo Imperial em Florenga. 
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N. 345 — C. C. E.— 1° d« Maio de 18GS — Si dove ou nito scr 
paga pelo Thesonro Nacional a dcspeza feita com adrogados na defesa de 
Brazileiros, criminosos em paiz estrangeiro.— Resolrida cm 11 de Julho 
del868. 

N. 316 —C. C. E.— 10 de Janeiro de 1868 — Arrecadacüo da 
heranga de Camillo Fornnilli, fallecido no Rio de Janeiro, feita pelo Vice- 
Consul da Italia, contrao que reclamou a Internunciatura Apostolica por 
ter o dito Fornnilli nascido em Roma, competindo-lhe por isso a qualidade 
de subdito Pontificio. 

N. 347 — C. C. E.—20 de Sctembro de 1868 — Roadmissüo do 
Barao de Penedo no Corpo Diplomatico, em virtude dos §§ 4 e 7 da lei de 
22 do Agosto de 1851.— Resolrida em 31 de Outubro de 1868. 

N. 348 — C. C. E. —13 de Norembro de 1S68 — Heranqa do 
subdito Portuguez José Ignacio Luiz o Silra, fallecido com testamento, 
deisando riuva o filhos menores, uns presentes e outros ausentes. 


N. 349 — C. C. E. — 8 de Marqo de 1869 — Projecto de Con- 
ven?3o Consular, ofierecido ao exame do Governo Imperial pela Confe- 
deraqüo do Norte da Allemanha. 

N. 350 — C. C. E. — S de Mar?o de 1869 — Nota pela qual o 
Ministro da Gran-Bretanha propOe ao do Imperio que conceda aos admi- 
instradoresdos salrados, nomeados pelo « Board af Trade », a faculdade 
de instanrar inqueritos sobre as causas dos accidentes que occorrem ás 
embarcaqoes Brasileiras nos mares circumvisinhos das Ilhas Britannicas, 
além, bem como dentro do limite de tres milhas da jurisdicqño Bri- 
tannica. 

N, 351— C. C. E. — 3 de Abril de 1869 — 0 mesmo assuinpto 
da de n. 349. 

N. 352 — C. C. E. — 7 de Abril de 1869 — Nacionalidade dos 
filhos do Visconde de Almeida, nascidos em paiz estrangeiro.— Resol- 
vida em 26 de Maio de 1869. 
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N. 353 — C. C. E. —23 de Julho tlo 1S69 — S¡ o finado Consui 
Geral do Grazii era AssumpQiío, Amaro Josd dos Santos Barbosa, tinha 
ou nao dircito aos scus vencimentos, omquanto esteve proso, e, neste 
caso, si so deve ou niío abater o quo elle ou sua familia rccebeu, como 
soccorros.— Resolvida em 18 de Agosto de 1860. 

N. 354 —C. C. E.—30 do Junhode 1S60 — Reclamaoüo Argen- 
tina relativa ao abalroamento do transportes Brazileiros com navios do 
commercio Argentino.— Resolvida em 13 de Agosto de 1S69. 

N. 355 — C. C. E. — 9 de Agosto de 1S69 — PretengSo de Fran* 
cisco Josd Corrda Madruga, Consul de S. M. Fidelissima em AssumpqSo, 
relativa a soccorros prestados a Brazileiros. 

N. 356 —C. C. E. —23 da Agosto de 1869 — Questao relativa 
a escravos, que o Governo Francez propoo que seja resolvida, afira de 
poder entrar na negociaqtto de um Tratado de extradiqüo dc criminosos. 

N. 357—C. C. E. —14 de Outubro de 1861 — Proposta do 
Governo Inglez, tendente a invostir a autoridade local da faculdade de 
proceder á indagaqio das causas dos sinistros que ocsorrerem aos navios 
Brasileiros. — E' o mesmo assumpto da de n. 350 — Resolvida em 
21 de Dezembro de 1S69. 

N. 358 — C. C. E. — 16 de Novembro de 1S69 — Projecto de 
Noía, que acompanhou o Aviso de 23 dc Outubro de 1809, contestar.do 
a reolamaqüo do Felix Forno, relativa á sua extradigüo da Republica 
Oriental, pedida peio Governo Imperial. 

N. 359 — C. C. E. — 18 de Dezembro de 1869 — Emolumentos 
Consulares. 

N. 360 — C. C. E. — 31 do Dezembro de 1869 —Requerimcnto 
de Luiz Pcreira Sodrj Junior, PraticantedaSecrctaria de Estraugeiros, 
em que pedc qnc se addicione em dobro ao tempo do serviqo que tem 
na wesma Secretaria, aquelle que tem de campanha, na qualidade de 
Official de Voluntarios— Resolvida cm 23 de Agosto de 1871. 

N. 361 — C. C. E. — 31 de Dezembro dc 1869 — Reclamaqüo 
« Mauá» — Estabelccimento do Banco deste nomc, no üruguav.— 
liesolvida em 3 do Novembro do 1870. 
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1870 


N. 362 — C. C. E. — 12 do Abril do 1870— Questflo originnda 
do testamento nuncupativo feito pelo subdito Portngucz Mnnool Pereíra 
Leite. 

N. 363— C. C. E. — 13 de Julho de 1870 — Hcran$i dn Fran- 
ceza Viuva Henrictto Aubry, fallocida com testamento, deixantlo uma 
fiiha menor, tendo designado varios testamenteiros do nacionalidade 
Brazileira. 

N. 364 — C. C. E. —20 do Julho de 1870 — Heran?a do subdito 
Portuguoz Francisco Lopes de Aranjo, casado com Brasileira e fallecido 
ab-intestalo, sem deixar herdeiros aecossarios, mas apenas dous tios 
em Portugal — Reclatna?3o do Consnl Portuguez em S. Paulo para a 
entrega desta heranca,— Resolvida era 3 de Novembro de 1870. 

N. 365 — C. C. E. — 5 dc Setembro de 1870 — Protec?flo aos 
cabos telegraphicos submarinos. 

N. 366 — C. C. E. — 5 de Scterabro do 1870 — Neutralidado do 
Imperio durauto a guorra Franco-Prussiana. 

N. 367 — C. C. E. — 30 do Setembro de 1870 — Reclatnasflo do 
Camillo Soria, Brasileiro, ao Gorerno da Kepnblica Oriental por indemni- 
sa?flo dos projuizos quo soflrou. 

N. 368 — 0. C. E. — 15 do Outubro de 1870 — Aprezamcnto dos 
navios allemfles Lueie o Concortlia polo vapor do guorra Francez 
HameUn. 

N. 369 — C. C. E. — 3 do Dozembro de 1870 — Etnbargo judicial 
contrn um paquete da Companhia Brazileira do paquetes, em Mon- 
tevidéo. 

N. 370 — C. C. E. — 14 do Dezembro de 1870 — Interven?flo do 
Brigadeiro Fidelis Pacs da Silva na lucta do Uruguay.— Resolvida cm 5 
de Junho de 1870. 
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1871 

N. 371 — C. C. E. — 23 do Janeiro de 1871 — Imposto sobre cai- 
seiros estrangeiros — Resolrida em 17 de Maio do 1871. 

N. 372 —C. C. E. — 5 de Maio de 1871 —Reclama?ao «Queea » 

— Avarias que allcga o Consul Gcral da Grecia eNoruega ter a barca No- 
ruegneza Queen, soffrido, por ter sido abalroada pelo Monitor Pard. 

N. 373 — C. C. E. — 15 de Junho de 1871 —0 mesmo assumpto 
da precedentc. 

N. 374 — C. C. E. —16 de Junho de 1871 — Duvida apresontada 
ao Governo Imperial pelo Consul Geral em Liverpool relativamente á per- 
cepcao dos emolumentosdesde a data em que foi removido de Montevidéo. 

— Resolvida em 21 de Junho dc 1871. . 

N. 375 —C. C. E. —20 de Julhode 1871 — IntervenqSo deBra- 
zileiros na lucta do Uruguay —Brigadeiro Paes da Silva, Coronel Ma- 
noel Amaro Barbosa. 

N. 376 — C. C. E. —22 dc Julho dc 1871 — Requerimento de 
Antonio Deodoro dc Paschoal relativo ao tempo em que serviu na Secreta- 
ria dos Negocios Estrangeiros antes de ser nomeado Addido á mesma 
Secrctaria,— Resolvida cm 26 de Julho de 1871. 

N. 377 — C. C. E.—22 de Julho de 1871 — RepetiqSo do pagamento 
que exige o Governo legal do EstadoOrientaldeimpostosjácobrados. 

N . 378 — C. C. E. — 28 de Agosto de 1871 — Projectos de extra- 
d¡55o entre o Brazil e Portugal e outro entre o Brazil e Hespanha. 

N. 379 —C. C. E. — 28 de Agosto de 1871 — QuestSo suscitada 
entre a Hespanhola Josepha Quintéila, viuva de Balthazar Solla, e o Con- 
sul de sua na$Jo, a respeito da liquidagSo dos bens deixados pelo dito Solla. 

N.380 —C.C. E. — 23 de Setembro de 1871 — Officio de 1° de 
Agosto de 1871, do Consul Geral em Liverpool sobre emolumentos Consu- 
lares — Resolvida em 18 de Outubro de 1871. 

N. 381 — C. C. E. — 5 dc Outubro de 1871 — Protesto de Ferraro 
& Filhos, estabelecidos ua Bahia, pela fuga do lúgar Araericano Sagilla. 



N. 382 — C. C. E.— 5 de Oulubro de 1871 — HeclamacSo da viuva 
Leito Percira por soecorros prestados pelo seu finado marido á Braziloiros, 
prisioneiros no Paraguay. 

N. 383 — 23 de Outubro de 1871 — Actados trabalhos das Sec?5es 
reunidas de Marinha e Guerra e de Estranguiros e JustÍQa do Conselho do 
Estado sobre as occurrencias que se deram cm a madrugada de 17 de Ou- 
tubro de 1871, no Hotel Central, situado no largo de S. Francisco de 
Paula, entre officiaes da corveta Nympha do Imperio Germauico, a policia 
o varias possoas. 

N. 384 —C. C. E. — 4 de Novembro do 1871 — Conimunica?io 
tclegraphica ontre o Rio do Janeiro e Buenos-Ayres. 

N. 385 —C. C. E. — 4 de Novembro de 1871 — Insiruc?Oes que 
devemserdadasaoArbitroqueo Govcrno Imperial foi convidado a no- 
mear, em virtude do Tratado colebrado entrea Gri-Bretanha o osEsta- 
dos-Unidos em 8 de Maio do 1871. 

N. 383 — C. C. E. —6 do Dezcmbro de 1871 — Conven?ío entre o 
Brazil o Portuga! para a reciproca entrega de desertores do Exercito e da 
Armada. 

Ns. 387 o 388 — C. C. E — 6 de Dezembro do 1871 — Modifica$8es 
com que foi approvado polo Congresso da Republica Argentina, o Tratado 
de ostradiíüo cclebrado ontre o Governo daquella Republica e o do llra- • 
zil cm 1869. 

N. 339 — C. C. E. — 20 de Dezombro do 1871 — Cumprimento 
de cartas rogatorias espedidas pelas Justifasde Portugal ás do Brazil. 
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390 —C. C. E. —29 do Janeiro de 1S7’2 — Ajustcs definitivos 
com o Paraguay, sobre questeos do tcrritorio do Chaco. 

N. 391 — C. C. E. — 31 de Janeiro dc 1872 — Projecto relativo 
á proteceáo dos cabos telegrapliicos submarinos. que o Uoverno imperial 
rcsolveu aprosentar ao da Rcpublica Argontina. 
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N. 392 — C. C. E. — 2 de Fevevoiro de 1872 — QuestSo suscitada 
pelo Agento Consular Portuguez, em Campinas, por occasiSo da lifiui- 
da?ao da lieran?a do Portuguez Francisco José Martins de Abreu, que dei- 
xou testamento e nm herdeiro ausente. 

N. 393 — C. C. E. — 12 de Fevereiro do 1872 — SolugSo da ques- 
tüo das reclamagOes Auglo-Brazileiras. 

N. 394 — C. C. E. — 11 de Margo de 1S72 — Projectos 
relativos aos crimes commetlidos por Brazileiros em paiz estran- 
geiro. 

N. 395 — C. C. E. — 18 de Marco de 1872 — ModificacSes propos- 
tas pelo Governo Portuguez ao Art. 5 do projecto dc Tratado de extra- 
diciio entre oBrazil e Portugal. 

N. 398 —C. C. E. — 3de Abril de 1872 — Indemnisa?ao peios 
gastosde guerra com o Paraguay. , 

N. 397 — C. C. E. —21 de Junho de 1872— ReclaraacSo relativa 
á barca Transit naufragada nas costas da Parahyba. 

N. 398— C. C. E. — 5 de Agosto de 1872 — ReclamagSo do 
Governo Dinamarquez relativa aos generos do Brazil, que tenham de 
passar pelos estreitos do Sund e dos Beltz. 

N. 399 — C. C. E. —5 deSetembro del872—Projectode Tratado 
dc extradicño pt-oposto peia Inglaterra. 

N. 400 — 1°de Outubro de 1872 — Parecer, em carta, do Sr. Con- 
seiheiro Nabuco de Araujo, sobre divergencias entre o projecto e o contra- 
projecto de extradicüo entre o llrazil ea Itaiia. 

N. 401— C. C. E- —7 de Outubro de 1872 — Reqnerimento do 
Consul Geral em disponibilidade, Luiz Peixoto de Lacerda Wcrneck, pe- 
dindo pagamento de ordenado que nüo recebeu, desde que foi declarado 
como tal. — Resoivida em 23 de Outnbro de 1872. 

N. 402 — C. C. E. — 15 de Outubro de 1872 — Organisacño do 
Corpo Consular. 

N. 403 — C. C. E.—20 de Novembro de 1872 — Arreca- 
daciío dos bens deixados pelo Barao de Jaraguá, fallecido em Por- 
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1873 


N. 404 — C. C. E. —17 do Marco dc 1873 — QuosUio suscitada 
sobro a nacionalidado do S. M. a Imperatriz Viuva, Duqueza do 
Bragnnqa. 

N. 403 —C. C. E. — 29 de Marqo dc 1S73 — Vendas do navios 
innavcgaveis. 

N. 403 — C. C. E. —3 do Abril de 1873 —Divida doParaguay. 
Officio do Commissarío Brazileiro. Taxa do juros e lucros cessantcs con- 
ccdidos aos reclamantes. — Resolvida em 26 de Abril de 1873. 

N. 407 — 23 de Abrílde 1873 — Parecer, em carta, do Conselheiro 
Nabi ifo de Araujo sobre Tratado de extradifáo entre o BrazU e a 
Italia. 

N. 40S — C. C. E.—13 de Maio de 1S73 — Casamentos protestantes. 
— Resolvida em 23 de Junho de 1873. 

N. 409 — C. C. E. —13 de Maio de 1S73 — Quesülo Chicchi — 
Occurrencias no Rio Grande do Sul. 

N. 410— C. C. E. —15 do Maio de 1373 — Dcporta$Io dc es- 
trangeim. — Rcsolvida cm 25 do Junhode 1S73. 

N. 411 — C. C. E. — 23 de Jnnho de 1873 — Reclaraacio do 
Portngnoz Aurolio Pereira de Araujo rclatira a terrenos diamantinos. — 
Rosolvidaein 19 de Maio do 1S74. 

N. 412 — C. C. E. — 10 de Julho do 1873 — Reclamasüo da 
Logacüo Franceza relativa á ¡ndemmsacüo por prejuizos rcsultantes do 
protendido saqne do Consnlado Francez em Assnmpqio o Luque. 

N. 413 — C. C. E. — 20 do Julho de 1873 — Roclamaqáo dc 
Camillo Soria por prejuizos soffridos cm sua propriedado. 

N. 414 — C. C. E. —3 do Novembro de 1873 — Extradifio dos 
captoresdo vapor Argentino Porleiía, pedida pelo Govcrno Oriental. 

N. 415 — C. C. E. — 2S do Novembro de 1873 — Co.ivenqOes a res- 
peito de Consules Estrangeiros no Drazil. 



N. 41G —C. C. E.—22 de Dozembro do 1S73 — Ucclamaílo de 
Nalhanicl Slarbuck u rcspeitodo vapor Cullierine Whiting .—Resolvida 
oin 2G de Agosto dc 1874. 

N. 417 —C. C. E, —21 do Dezenibro dc 1S73 — Ncgociagao dc um 
ajus'tc sobre a divida do Uruguay. 

N. 418—C. C. E. —25 de Dezeinbro do 1873— Questüo de limitos 
oatrc a Rcpubliea Argontiua o o Paraguay. 

N. 419 —C. C. E. — 27 do Dezembro de 1873 — Doteagaodo vapor 
brazileiro Cuyabá no porto do Bueucs Ayres. 

N. 419 A — C. C. E. — 27 de Dezembro de 1873 — Aruiameuto da 
Uha de Martim Garcia. 


1874 

N. 420 — C. C. E. — 30 de Setembro de 1874 — Reclamaglo do 
Brazileiro Camillo Soria ao Governo Oriental. 

N. 421 — C. C. E. — 1° de Outubro de 1874 — Conven?Ses Consu- 
larescom aFran?a Suissa, Italia, Hespanhae Portugal, as quacs termi- 
naram no dia 20 de Agosto de 1873. 

N. 422—C. C. E.—12 de Outubro de 1874 — Relativa ao as- 
sunpto da cauhoneira Paraná da marinha Argentina, noporto do Rio 
Grandedo Sul. 

N. 423 — C. C. E. — 16 de Outubro de 1874— Revolugüo na Re- 
publica Argentina — Proccdimoata que deve ter o Governo Impsrial para 
com os navios dos revolucionarios, que entrarcm em portos Brazilciros. 

N. 424 — C. C. E.—18 de Novembro de 1874 —Limites do 
Brazilcom oPerú. 

N- 425— 0. C. E. — 19 de Novembro do 1874 — Reclaraapao apre- 
senlada ao Governo Imperial polo Conde de llundonald sobre o pagamento 
da quantiaa qno seu Pae, Lord Cockrane julgava ter direito pelos serviqos 
prestados ácausada Independencia do Brazil. 

N. 426 — C. C. E.—24 de Novembrodo 1874 — Reclam.vyío da 
Lcgatüo Britannica relativa á Companhia de Seguros Queen. 


187*5 


N. 427 —C. C. E. — 24 de Maio de 1873—Negociagao de um 
ajuste de limites entre a Republica Argentiaa e a do Paraguay. 

N. 428 — C. C. E.—24 de Agosto de 1875—Reclamaglo de 
William Scott Smith por prejuizos que alluga ter soffrido por culpa de 
autoridades da Bahia. 

N. 429 —C. C. E. —26 de Agosto de 1875 — Tutoria do menor 
Arthur Gomes Ferreira. 

N. 430—C. C. E. —2 de Setembro de 1875 — Prejuizos de guerra 
— ReclamagSes particulares contra o Paraguay — Pedido de reducgüo. 

N. 431—C. C. E. —9 de Outubro de 1875 — Nacionalidade de 
Thomas James Charters, alistado para o exercito, c redamado como 
Ingles pela Legagao Britannica. 

N. 432 — C. C. E. —15 de Outubro de 1875 — Contracto de loca- 
güo de serrigo feito em Portugal pelo portuguez Joaquim Siqueira Pinto. 

N. 433 — C. C. E. —25 de Norembro de 1875 — Ponte sobre o 
rio Jaguarao. 


187*6 

N. 431 — C. C. E. —7 de Ferereiro de 1876 — Asylo a escravos a 
bordo de navios de guerra Inglezes — IustrucgOes do Almirantado. 

N. 435 — C. C. F. —16 de Margo de 1876 — Proposta do Governo 
Peruano á respeito do Congresso Internacional de Jurisconsultos. 

N. 436 — C. C. E.—8 de Maio de 1S76—Reclamagáo de Tra- 
vassos& Comp., fornecedores da Commissao de limites entre o Brazil eo 
Paraguay.— Resolvida em 10 de Junho de 1876. 

N. 437 — C. C. E. —13de Junhode 1876—LimitesdoBrazil com 
a Republica Argentina — Arbitramento. 

N. 438 —C. C. E. — 27 de Julho de 1876 — 0 mesmo assumpto da 
precedente. 
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N. 439—C. C. E. — 1* de Agosto de 1876 — ReclamafJo do Go- 
verno Portnguez relativa a nm subdito de sna najüo alistado como volun- 
tario e condemnado á morte por crime de desergSo. 

N. 410—C. C. E.—3 de Agostode 1876— Escravafngida parao 
Estado Orientalcom umfilhomenor; nascimentode outra filha no ter- 
ritorio do dito Estado; nacionalidade desta ultima. 

N. 441—C. C. E.—10 de Outubro de 1876 — ReclamafSo de 
Antonio Lniz da Costa Estevcs relatira a etapas fornecidas á CommissSo 
de limites com aBolim.— Resolvida em 30 de Novembro de 1876. 

N. 442—C. C. E. — 25 de Novembro de 1876— Asylo á escravos 
fugidos a bordo de vasos de guerra Inglezes. 

187V 

N. 443 — C. C. E. — 3 de Fevereiro de 1877 — 0 mesmo assumpto 
daden. 441. 

N. 444 —C. C. E. —19 de Maio de 1877—Acceitafüo de em- 
prego Argentino por um lirazileiro, Alfredo V. P. Pomatelli. 

N. 445 —C. C. E. — 30 de Junho de 1877 — Conflicto de jurisdi- 
c«ao sobre as aguas do Prata entre os Governos Argentino e Oriental — 
Si o Rio da Prata é golpho ou rio. 

N. 446—C. C. E. —16 de Agosto de 1877 — Reclamafio do Mi- 
nistro Inglez á favorda Companhiu « Recife Draynage ». 

447 — C. C. E. —16 de Outubro de 1877 — Roubo dos dinheiros 
do Estado, existentes a bordo do Anms, quando naufragou em Castilhos 
Grandes. 

1878 

N. 448 —C. C. E. — Sem data, além de 1878 — Protocfio á Mar- 
roquinos naturalisados Brazileiros. 

N. 449 —C. C. E. —12 de Fevereiro de 1878 — Requisifao do 
Governo Oriental para a entrega de José Manoel de Mattos, nascido de 
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Pae Brazileiro em temlorio Oriental. — Resolrida em 15 de Marjo de 
1878. 

N.450—C. C. E. —31 de Outubro de 1878 — DimiauÍQio do 
direitos da tarifa Consular, no Yice-Consulado do Brazil em Terra Nora, 
autorisada pelo Consul Geral do Brazil em Lirerpool. 

18 73 

N. 451 — C. C. E. — 17 do Outubro de 1879 — DifferenQas susci- 
tadas entre autoridades Brazileiras e Consulos Portuguezes. 

N.452 —C. C. E.—13 de Norembrodo 1879 — Possibüidade de 
sor entregue por extradifSo ou julgado no Brazil um Vice-Consul Hes- 
panhol. 

N. 453 — C. C. E. —20 de Novembrode 1879—Nacionalidade dos 
filhos monores de José Gon?alres de Faria, quo cxerceu o cargo de Viee- 
Consul do Brazil em Barcelona. 


1880 

N. 454— C. C. E. — 12 de Janeiro do 18S0 — Interpreta?üo do 
art. 19 do Tratado de 18 de Janeiro de 1872 com o Paraguaj. — Resol- 
vida em 6 de Marqo de 1880. 


1882 

N. 455 — C. C. E.— 11 de Abril del882 — SubditosMarroquinos 
naturaüsados no Brazil que regressaram depois ao seu paiz natal. . 


N. 456— ReclamaoOes Anglo-Brazileiras. 

N. 457— C. C. E.— 23 de Outubro de 1883 — Aposentadoria do 
Cons. Azambuja. 



N. 458 — C. C. E.— 29deJaneiro de 1884 — Limites com a Re- 
publica Argentina — Meio de soIuqSo proposto pelo Sr. Quesada. 

N.459 — C.C.E.— 4de Fevereiro de 1884—Necessidade da aber- 
tura de um credito supplementar. 

N. 460 — — Extradi?ao de Brazileiros — Tratado com a In- 

glaterra. 

N. 461—C. C. E.—24 de outubro de 1884 — Limites com a 
Republica Argentina. 

N _ 4@2_ — Intimagao ao Consul Portuguez para a entrega de 

porcentagens e sequestro das mesmas. 

1885 

N. 463 — Procediraento do Sr. Eduardo Callado em Roma. 


N. 464 — C. C. E.— 22de Margo de 1886 — Abertura de umcre- 
dito supplementar. 


N. 465 — C. C. E.— 7deNovembro de 1888 — Acta da reuaiao do 
Conselho de Estado era que se tratou do convite íeito ao Governo Imperial 
pelo Americano para tomar parte em uma Conferencia dos Estados Inde- 
pendentes da America, a realisar-se em Washington. 

1889 


N. 465 A—C. C. E.—28de Fevereiro de 1839 — Proposta da 
Republica Argeatina para divisSo do territorio litigioso. 

N. 466—C. C. E.— 26de Julhode 1839 —Protec$2oá propriedade 
litteraria e artistica concedida reciprocamente pelos Governos de Portugal 
e do Brazil. 



iisriDiCE alphabeticó 


CONSULTAS DO CONSELHO DE ESTADO 


PARECERES DO CONSÜLTOR 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGETROS 


A 

ABALROAMENTO — da barca Noroegueza Queen com o Monitor Pard 
-372-373. 

— de transportes Brazileiros com alguns navios Argentinos — 354. 
ABDALÁ el adim — Intcrprete do Consulado do Brazil no Egypto — 

Vide Fallencia. 

ABOLIQÁO do trafico de escpavos — medidas a adoptar — 40. 
ACCEITACÁO db emprego estbaxoeiro — por um Brazileiro —444. 
ACTOS db actoridades BRAZiiEiRAS—apreciados por Governos estran- 
geiros—193. 

AJTJSTE de contas entre o Brazil e Portugal — 5. 

— sobre a divida do Uruguay — 417. 

ALISTAJIENTO — de Thomaz James Charters, no Exercito Brazileiro 
-431. 

— de um Portuguez como voluntarío e sua condemnacSo á morte 
como desertor — 439. 



ALISTAMENTO — dos Brazileiros Luiz e Paulo Bozzano na Guarda 
Naeional e exercito na Italia — 293. 

_ -voluntario no Exercito, de um menor Brazileiro, filho natural de 

pae Italiano — 297 a 300. 

AMALIA — barca — sua venda — 97. . 

AMARO j. dos santos barbosa — Vide Vencimeníos. 

AMAZONAS — rio — sua navegasSo — 79, 172, 206, 254 , 267 o 324. 

ANNEXAQAO da Communidade Protestante de Petropolis á Evangelica 
de Augsburg —157. 

ANTONIO deodoro paschoal — seu requerimento relativo a tempo de 
serviqo—376. 

— josé vargas (Tenente-Coronel) —Vide Reclamagüo do Tenenle- 
Coronel. 

— LT71Z DA COSTA ESTEVES—Vid ü EtapHS. 

— soares de paiva — sua divida — 263. 

APOLICES — baixa no valor daquellas com que se pagou a divida Por- 
tugueza —10. 

APOSENTADORIA do Consel'ueiro José de Araujo Ribeiro — 163. 

— do Conselhoiro Azambuja — 457. 

APPREHEXSÁO de volumes nao mencionados no manifesto do brigue 
Americano Nébo — 215 e 279. 

— pela Alfandega de Uruguayana de mercadorias pertencentes ao 
Francez Mousquiére — 331. 

APRECIAQÁO de actos de aütoridadbs brazileiras por Governos 
Estrangeiros —193. . 

APREZAMENTO dob rigue-escuna Desptque da Inveja pela Nympha 
— 70. 

— da escuna Diligencia pela corveta Ingleza Slar — 76. 

— de navios Brazileiros pela Marinha de Portugal — 170. 

— de navios Brazileiros por suspeita de trafico de escravos—183 e 184. 

— do bergantim Sardo Sansdo — 72. 

— do briguc Brazileiro Restaurador Iiahiano pelo brigue de guerra 
Francez Maluuine — 77. 
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APREZAMENTO do brigua Sardo Carolim — 167 e 180. 

— do hiate Argontino Nombre tle Dios — 44 e 90. 

— do navio Bizurria, pertencenle a Brazileiros e Portuguezcs—114. 

— do patacho Noca Granada pela escuna Ingleza Viper— 34 e 183. 

— dos narios allemües Lucic e Concordia pelo vapor de guerra 
Francez HameUn — 3GS. 

— dos navios Hespanhóes Sullana, Becupcrador, Sanla Rita e 
Ismenia— 154, 155, 156 e 181. 

ARBITRAMENTO — limites entro o Brazii ca Republica Argentina — 
437 e 43S. 

ARBITRO que o Gorerno Impcrial foi convidadado a nomear, om virtude 
do Tratado celobrado entre a Gran-Bretanha e os Estados Unidos, 
em 8 de Maio de 1871 - 385. 

ARMAMENTO — da ilha de Martim Garcia — Vid. JDia. 

— e oquipamento parao Exercito—sua contpra, de que foi encarre- 
gado Guilherme Young — 33. 

— pedido da LegacjJo Argentina para que se ímpedisse o vapor Ca - 
milla de recebel-o — 289. 

ARRECADACÁO de hebanc*s de scbditos estiuxoeibos lallocidos no 
Brazil — 4, 7, 8, 9, 14. 15. 16. 65, 92, 95. 188 A, 225, 226 
231, 240, 247,257, 261, 265, 268, 281, 282,283, 287,290, 291, 
294, 295, 306,307,311, 314, 342,343. 34S, 363, 364, 379 e 392. 

ARTHUR gomes ferreira — menor — sua tutela — 429. 

ASSASSINATO da tripolagSo da escuna CUo, durante a guerra civil de 
1835.—26. 

ASYLO de escravos a bordo de navios de guerra Inglezes — 434 e 442. 

ATTRIBUiQOES dos Consules Estrangeiros ao Imperio — 64, 144 e 415. 

AURELIO pereira de ARACJO — sua reclamacáo sobre terrenos diaman- 
tinos — 411. 

AUTORISACÁO pelo Presidonte do Pará para descida de barcos decom- 
mercio, vindos deVenezuela— 132. 

AVALIACÁO para as rcclama?oes Hespanholas e Brazileiras — 232. 

AVAUIAS — Vide Malroamento. 
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BALEEIRA americana « canadá » — seu naufragio — procedimento das 
autoridades Brazileiras —343. 

BALTHAZAR solla — sua beranfa — 379. 

BANCO mauí — seu estabeledmento no Estado Oriental — 361. 

BANDEIRA da cossbderacáo scisia no alto mar — 320. 

— inimiga ou neutral— Vide Namos. 

BARÁO de jaraguá — sua heranca — 403. 

— de penedo — sua readmissSo no Corpo Diplomatico — 347. 

BARCA Amalia — sua venda — 97. 

— Dinamarqueza Kastot' — seu despacho pelo Consul Prussiano na 

Bahia. autorisado pelo Presidente — 60. • 

— Gluckauf — ¡ndemnisafSo a seu dono — 259 e 296. 

BARCOS vindos de Venezuela — 132. 

BARNEY BiRNE — reclamacüo a seu favor sobre o procedimento de um 
Subdelegado de Policia na Bahia em 27 de Novembro de 1844 — 
28 e 85. 

BITTERLIN — si deve ter execujio na Bahia fa sentenca dos Tribunaes 
Francezes contra elle — 83. 

BLOQUEIO dos portos Argentinos e Orientaes—Intimagio feita pelo 
Encarregado de Negocios Inglez e pelo Oerente do Consulado 
Francez ao Encarregado de Negodos do Brazil em Montevidéo de 
estarem bloqueados esses portos, occupados por Oribe — 61. 

— seu desconhecimento pelo Brazil — SatisfacSes pedidas pela Repu- 
blica Argentina— 20. 

BOARD or Trade— faculdade de instaurar inqueritos— Vide Inqueritos. 

BOM destino — polaca Brazileira — sua condemnacJo — 52. 

BRI6ADEIR0 fidelis paes da silva —sua intervenqio na luta do 
üruguay — 370 e 375. 

BRIGCE Cialdini — sna venda — 332. 

— Peruano Caroline —suavenda— 340.• 
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BRIGUE Sacei'— procedimento entre este e o Bergantim Brazileiro 
Principe Amencano, na Bahia — 25. 

— Racer — procedimento entre este e o brigue Americano Sooy 
—31. 

— Sardo Ca.-olina — seu aprezamento —167 

BRCGGIÉRE — actos judiciaes praticados em sua casa em Pernambuco 
— 27. 

— sua queixa contra o Juiz de Direito do Recifo — 43 e 103. 

BUSCA — direito, quetinha a Inglaterra, dedal-a, em consequencia de 

trafico do escravos — 50. 


C 

CABOS teleoüai’Hicos si'BMAniNos — protecíSo a elles — 365. 

— entre o Rio de Janeiro e Buenos-Ayres —384, 391. 

CAMILLA—vapor— Vide Armamento. 

CAMILLO Soria — sua reclamacSo, relativa a prejuizos soffridos em sua 
propriedade, ao Governo Oriental — 367, 413, 420. 

— Forsnilli — sua heranqa — 346. 

CAMINHOS de ferro em todo o Imperio — 87. 

Vide tambem Eslrada de ferro. 

CANADÁ — baleeira Americana — seu naufragio — procedimento das 
autoridades Brazileiras — 343. 

CAROLINA — brigue Sardo— seu aprezamento — 167,180. 
CAROLINE — briguc Pcruano—sua venda—340. 

CARTAS r.ooATORiAS expedidas pelas Justiqasde Portugal ás do Brazü 
—389. 

CASAMENTO da PrincezaD. Francisca — suas cond¡?0es—13. 
CASAMENTOS pbotestastes — 408. 

CATHERINE vthifiko — vapor— uma reciama?2o a seu respeito — 
416. 

CHICCHl — Vide QuestSo Chicchi. 

CIALDINI— brigue — sua venda— 332. 



CLAUSUIAS oSensiras ao direito do Brazil, propostas pelos Governos da 
Ioglaterra e da Fran?a, como condiflo do paz no Rio da Prata 
102. 

CLIO— cscnna — Vide Assassinalo. 

COLONISACAO cmxcu no Brazil — 81. 

— e caminhos de ferro em todo o Imperio — 87. 

COLONOS — Vide Transporle de cokrnos. 

COMMERCIO estríxgeiko — prohibiíSo de communicacao com os portos 
habilitados para o mesmo, pelo General Oribe — 59— Vide 
Tralado. 

COMMISS.VO de lijiites com a Bolivia — etapas fornecidas—441. 
COMMISSÁO jiixta asglo-brazileira — sua cessafüo — decisSo do 
Arbitro — 36, 23G, 393. 

— — abertura de officios seilados com as armas Imperiaes—29,30. 
COM.MISS.lO jiixta BRAZ!LEiRA-HESP.tXHOLA — modo de oontar os jnros 

das rcclama?Oes— 154 e 232. 

COMMISS.lO BllXTA BE LIMITES BRAZILEIRA E PARAQOAYA — Vide 
Reclamafdo de Travassos <£ Comp. 

COMMISSÁO jiixta loso-brazileira — 74,146,149 e 153. 
COMMtSS.VO mixta — proposta do Governo Inglez para o estabeleci- 
mento de uma nova — 248, 249, 260. 

COMMISSAO parajulgarasprezas feitas pelas for?as navaes francezas 
em Montevidéo —94. 

COMPANHIA de camixhos DE ferro e coLONisAClo em todo o Imperio 
— 87. 

COMPRA do armamento e equipamcnto para o Exercito, da qual foi 
incumbido Gnilherrae Young — 33. 

do vapor Brazileiro Almiranle Broicn — rescisío do contracto 
—241. 

CONCESS.VO de terras, feita pelo Governo Argentino no terrítorio Bra- 
zileiro do Peperi-Gnassú — 272. 

— — nas margens do Urnguay— 275. 

CO.N'COkUlA — navio aileoiao — seu aprezamento — 3C8. 



— 59 — 

CONDE de dcndosald— sua reolama?ao relativa ao pagamenlo devido 
a seu pai Lord Cockrane — 425. 

— pé — Ministro Italiano — questiío rolativa á sua filha — 338. 

CONDEMNAQÁO da polaca Brazileira Bom Deslino _52. 

CONFEDERAQÁO suissa — sua bandeira no alto mar — 320'. 
CONFERENCIA dos estados ixdependextes daamerica em Wash- 

ington — 465. 

CONFLICTO de jurisdiccáo — entre autoridades Brazileiras e Consula- 
res Portuguezas — 451. 

— — no territorio contestado. entre o Brazil e a Franqa — 246. 

— — sobre as aguas do Prata cntre a Republica Argentina e o 
Uruguay — 445. 

— entre officiaes AllemScs, a policia e varias pessoas no largo de 
S. Francisco de Paula, no Rio de Janeiro — 383. 

— que teve logar no Pará entre a autoridade territorial e os com- 
mandantes de dous vapores de guerra Peruanos — 262. 

CONGRESSO americaxo — conveniencia — 47. 

— — conveniencia da adbesíio ao que foi convocadó emLima-. 
-303. 

CONGRESSO ds pariz—D ireito Maritimo—101, 195. 

CONGRESSO IXTERXACIONAI, de jcRtscoxsm.Tos — 435. 

CONSULES estraxgeiros — concessao de exequalur aos nomeados pela 
Provinoia de Bttenos-Ayres — 161. 

— — delegaqao de attribuiqOes —187. 

— — suas attribuiqOes o prerogativas no Imperio — 64,144, 415. 
CONTRACTO oelebrado cntre senlior e escravos para poderem estos ser 

introduzidos como trabalhadores no Uruguay — 242. 

— para a illuminaqSo a gaz da Capital da Provinciado Rio de Janeiro 
— sua rescisao — 305. 

ONTRACTO de compra do vapor brazileiro Altniranle — 241. 
CONTRACTO de locacáo de servjco —Yide LocagSo deservifo. 
CONTRACTO matrimosiai. de Sua Magestade o Imperador — sua ex- 
ecugüo — 49. 



CONVENQÁO com a Fran?a para troca de correspondencia — 234. 

— com a Inglaterra (projecto) para a aboligSo do trafico de escra- 
TOS-101. 

— com a Inglaterra — sna cessacSo em 13 de Mar?o de 1845 
-36. 

— de 2 de Jnnho de 1858 — intelligencia que deve ter o art. 1° 
-235. 

— de ettradicüo proposta pelo Governo Francez —194, 213. 

— de 1819 com o Estado Oriental — occupaqao da fronteira — 84. 

— entre o Brazil e Portugal para a reciproca entrega de desertores 
-386. 

— projecto apresentado pelo Ministro Inglez — 252, 258. 

CONVENQÁO consllar com a Fran?a — 233, 306,307, 421. 

— coma Hespanha — 256, 261, 306, 307,421. 

— com a Italia — 250, 306,307, 421. 

— comPortugal —306, 307,421. 

— cora a Suissa — 421. 

— projecto offerecido pela Allemanha — 349, 351. 

CONVENQÁO fluvial — para a livre navegafSo dos rios interiores do 

Brazil, Republica Argentina, Uruguay e Paraguay — 325. 

CONVENQÁO wterxaciokal de oEXEBBA — adhesSo do Governo Impe- 
rial —315. 

CORONEL jianoel ajiaro BABBOSA — sua intervenfSo na luta do Uru- 
guay — 375. 

CORPO coxsolab — sua organisaqSo — 45, 402. 

CORPO diplojiatico — readmissSo do BarSo de Penedo — 347. 

— sua organisacao — 45. 

CORPOS de libertos e dbag&es do RiooRANDE — sua nacionalidade 
— 203. 

CORREIA siadbcga — sua reclaciagao relativa á condemnafao do carre- 
gamento do hiate Nombre de Dios— 90. — Vide Francisco 
José. 

CREDITO sdpplementar — sua abertura — 459,464. 
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CRIMES commettidos por Brazileiros cm Paiz estrangeiro — 345 — 394. 
— praticados no territorio contestado entre o Brazil e a Franca — 
questio de jurisdiccío —246. 

CRUZEIROS inglezes — seu procedimento contra Brazileiros — 93. 
CUYABA’ vapor Brazileiro, detidoem Buenos-Ayres —419. 


r» 

DAVIS — Tenente Americano — sua prisio no Rio — 118. 

DECRETO de Oribc declarando piratas as embarcaijOas neutras no Uru- 
guay —116. 

— do' General Rosas, de 27 de Novembro de 1845, considerando pi- 
ratas os capitáes e equipagens encontrados nos rios da Republica 
Argentina — 62. 

DEFEZA DE BRAZILEIROS CRISIISOSOS EM PAIZ FSTRARGEIRO — deve OU 

nao ser paga pelo Thesouro Nacional — 345. 

DELEGAQÁO de attribdicOes — si o Agente Consular estrangeiro póde 
on nüo delegar suas attribuigoes. quando na impossibilidade de 
exercel-as pessoalmcnte —187. 

DEPORTAQÁO de estraxgeiros —68 — 410. 

DESOUDIN — arrecadaqüo de sua heramja — 65. 

DESPACHO de embaecacOf.s — 111 — 137 — Vide Barca. 

DESPEZAS com transportes de tropas para a CommissSo Mixta Luso- 
Brazileira—74. 

DESPIQUE da isveja — brigue-escuna—seu aprezamento—70. 

DESTACAMENTO conservaqSo de um no Corrixo Grande — 142 —143. 

DETENQÁO do vapor Brazileiro Cwjabá em Buenos-Ayres — 419. 

DILIGENCÍA—escuna—seu aprezamento pelacon-etalnglezaStar—76. 

DIMINUIQÁO de direitos da tarifa Consular, em Terra-Nova — 245. 

DIPLOMATAS estrasgbiros — isengáo de direitos de que hdo de go- 
zar — 98. 

— —nomeafüo dc Vice-Consuies — 64. 



DIREITO de vislta e busca que tiuha a Inglaterra em coasequencia do' 
trafico de escravos—50. 

— imposto pala passagem de aavios uo Suud e dos Beltz — saa sup- 
pressüo — 202. 

— imposto polo Governo de Moutevidéo ás embarcacSes, que subirem 
ou descerem os riosParani, Negro e Uruguay — 58. 

DIREITO d'aobaine em Napoles —66. 

DIREITO db coksouo — roclamaqOes a respeito — 150 — 327. 

DIREITO maritimo — Co .gresso de Paris — 191 — 195. 

DIREITOS da mulher c filhos de estrangeiros nascidos no Grazil — 

111 — 112 . 

— do Escalda — sua suppressio —285. 

DISPONIBILIDADE pedida por José Maria Pinto Peixoto — 214. 
DIVIDA Argentinaao Brazil— 299. 

— do Governo Hespanhol aos Brazileiros Antonio Soares de Paiva e 
José Ludgero Gomes & C. —263. 

— do Governo Paraguyo a JoSo Antonio Barroso — 217. 

— doParaguay —406. 

— do Uruguay — negociaqSo de um ajuste — 417. 

. — Portugueza — Vide Apolices. 

DIVISlO do territoriolitigiosopropostapeloGoverno Argentino— 465 A. 
DOTE da Princeza D. Januaria — 46. 

— do Conde e Condessa d'Aquila — 268. 

E 


ECONOMIAS a fazer na Repartiqáo dos Negocios Estrangeiros — 1. 
EMBARGAQÓES—Vide Despacho de embarcafíes e tambem Naoios. 
EMBARCAQOES nectras —Vide Decrtlo de Oribe. 

EMBARGO dagaleota Hollandeza Gouoemtur Ve>\der El — 173. 

— judicial contra um paquete da Companhia Brazileira — 369. 
BMIGRAQiO portcoceza — 2, 3. 
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EMOLUMENTOS coxsclares de nm pcso pelo despacho de cada car- 
reta qne seguir do Estado Oriental para o Rio Grando do 
Sal-359. 

— — dnvida apresentada pelo Coasnl Geral em Liverpool — 374, 
380, 450. 

— — em Terra-Nova, sua dira¡mi¡$üo autorisada pelo Consul Ge- 
ral em Liverpool — 245, 450. 

— — pela tabella de 11 de Junho de 1847 — 127 e 128. 

— — prescriptos peloDecreto n. 2880 de 8 de Fevereiro de 1862 
— 251. 

EMPREGO ESTaASGEiso — sua acceitafao por nm Brazileiro—444. 

EMPRESTIMO á Republica Oriontal — 177. 

— garantia do Govemo Imperial para um levantado na Europa para a 
Republica Oriental — 319. 

ESCRAVA levada para a AUemanha por JoJo Natterer — sua prctenqJo 
de mandal-a para o Brazil — 53. 

ESCRAVOS — africanos — roubo de alguns no MaranhSo — 75. 

— dedaraqío do Governador da Guyana Franceza de serem livres os 
que pisarem o sólo da Colonia — 135. 

— hypothecados e depois trasladados para o Estado Oriental por 
Porphirio F. de Siqueira com o fim de furtar-se ao pagamento da 
sua divida — 212. 

— questáo a elles relativa para scr resolvida como uma preliminar 
á negociaqJo de um tratado de extradiqSo entre o Brazil e a Franqa 
-336. 

— seu asylo a bordo de navios dcgnerra Inglezes — 434 e 442. 

— sua cxtradiqio — 168 — 212 e 276. 

ESTRADA entre o Paraná e Corrientes — 292. 

ESTRADA D2 fekro n. pedro ix — reclamaíio do subdito inglez Lang, 
como cessionario dessa estrada — 293 — Vide Caminhos de 
ferro. 

ETAPAS fornecidas á Commissáo de limites com a Bolivia por Antonio 
Luiz da Costa Esteves — reclamacio deste — 441 e 443. 



-64- 


EXECUQÁO de sentenqas da CommissSo mixta, pelos Juizes Municipaes 
-32. 

— — de Tribunaes Estrangeiros — 83. 

ÉXEQUATUR — sua concessSo aos Agentes Consulares nomeados pela 
Provincia de Buenos-Ayres — 161. 

EXPLORAQÁO dos Hervaes no Alto Uruguay — 335. 

— sobre a fronteira de Matto Grosso — 289. 

EXTRADIQÁO — conven§ao proposta pelo Governo Francez — 194,213 
356. 

— de criminosos na Republica Argentina — 274 e 387. 

— de oscravos refugiados no Uruguay — 276. 

— de Felix Forno do Estado Oriental — 358. 

— de José Manoel de Mattos, fllho de Brazileiro, pedida pelo. Governo 
Oriental — 449. 

— de um Vice-Consul Hespanhol — 452. 

— entre o Brazil e a Hespanha — 378. 

-— ePortugal — 378 e 395. 

— dos captores do vapor Argentino Porteña, pedida pelo Governo 
Oriental — 414. 

— projecto proposto pela Italia — 344, 400 e 407. 

— projecto proposto pela Inglaterra — 399. 

— Tratado com a I nglaterra — 399 e 460. 

— Tratado oom o Perú — sua convenienoia — 6. 


3? 

FALLENCIA do Sr. Abdaláe! Adin, interpretedo Consulado do Brazil no 
Egypto — procedimento do Consul — 334. 

FELIX forno— sua reclamagüo relativa á sua extradi§ao do Estado 
Oriental, pedida peloGoverno Imperial— 35S. 

FERE-fogo —embarcagao—prisáo e multa impostas por um Tribunal 
— (Marine Courl) — de New-York, aos seus tripolantes —134. 


FERIMENTOS feitos por om Portugnez em subditos francezes — reclz- 
macSo franceza, 329. 

FERRARO & filhos — seuprotesto pelafagado lugar Sagitta — 381. 

FIDELIS p.ves d k silva — Brigadeiro — sua interrencio na luta do 
Uruguay — 375. 

FLORENCIO peres soooeira — sua heranfa — 283. 

FRANCISCO josé corre* madroga —sua preten?2o relativa a soccorros 
á Brazileiros em Assump?So—355. Vide tambem Corréa Madruga. 

— — martins db ABEEO— sua heranta—392. 

— lopes de araojo — sua heranta — 364. 

—• m. dos passos—V ide Reclamafáo de Frederico HamiUon, 
Addido á LegatJo Brilannica—insulto que lhe foi feito —queixa 
do'Ministro Inglez —37. 

FUGA do lúgar Americano Sagilta — 381. 

<3- 

GARANTIA do goverxo imperial — Vido Emprtslimo — Gastos de 
guerra com o Paraguay — indemnisatáo — 396. 

GENERAL d. alvaro — deve ou nSo ser considerado como autoridade 
legitima em Montevidéo — Despezas por elle feitas — 203. 

— Gdido— seu protesto pela descida de duas canhoneiras Brazileiras 
pelo Paraguay — 104. 

— Oribs — recoubecimento desse General oomo Presideute do üru- 
guay pelo Govemo Imperial — 124. 

— Paz — passaporte por elle pedido para passar pelo Rio Grande para 
o Paraguay — 22 — Vide Tratado. 

— Rivéra — passaporte para elle, pedido pela LegatSo do Uruguay 
-67 - 71 —107. 

GLUCKAÜF — barca — indomnisafSo a seu proprietario — 259 — 296. 

GOUVERNEUR Vasder El —goleta Hollandeza—embargo—173. 

GREENFELL — Vice-Almirante — seu pedido de pagamento de soldo de 
sua patente e ordenado de Consul — 204. 



GRATIFICAQÁO pedida por Vicente António da Costa, OfBcial da Secre- 
taria de Estrangeiros — 113 — 166. 

— pedida pelos membros Brazileiros da Commissio mista Brazileira 
-146. 

GüERRA — Vide Gaslos dc gucrra. 

— do orirítb — nentralidade do Imperio —169. 

— franco-prcssiaxa — neutralidade do Imperio — 366. 




HARACHE — sua heran?a — 295. 

HEXRIETTE acbby — sua heranca — 363. 

HENRY sollard — reclamacao a sen favor relRtiva a uma indemnisagSo 
por seis dias cm que esteve preso além do prazo Iegal —115* 

— monlezcn — sua heranga — 287,294. 

HEVALD — navio — indemnisa$io a seus donos —145,162. 

HERANQA de Brazileira casada com um Portugnez — 313. 

— do Baráo de Jaraguá — 403. 

HERAN'CAS de scbditos estraxoeibos fallecidos no Imperio — 4, 7, 
8, 9, 14, 15, 16. 65, 92, 95, 188 A,.225, 226, 231, 240, 247, 
257, 264, 265, 268, 281, 282, 283, 287, 290, 291, 294, 295, 
306, 307, 311, 314, 342, 346, 348, 363, 304, 379, 392. 
HERANQAS hespanholas nSo liquidadas — 291. 

HtSTE Nombre de Dios — seu aprezamento —44. 


ILHA de mabtim garcia — deve permanecer neutra — (Notas das Le- 
gaqóes Argentina e Oriental) — 230. 

— — seu armamento — 419 A. 

— oo qcarahdi —sua occupaqüo pelo Brazil — 277. 
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ILLUMINAQÁO a oaz da Capital da Proviacia do Rio de Janeiro — re- 
scisao do contracto — 305. 

IMMUXIDADES diplojuticas — questío relativa 4 fillia do Conde Fé 
-338. 

IMPOSTO de guerra em portas e janelias— 22. 

— — isenjSo pedida pelo Consul Americano Wells em Santa Catha- 

— — repetiqáo de pagamento, exigida pelo Governo Oriental, de 
imposto ji cohrado — 377. 

— sobre caixeiros estrangeiros—371. 

— sobre estrangeiros — 223, 224. 

— sobre vinhos é bebidas espiritnosas na Bahia — 224. 

INDEMNISAQÁO a Henry Millard por seis dias em que esteve preso 

. além do prazo legal — 115. 

— aos donosdo navio Heraldl — 145, 162. 

— aos empregados da Secretaria dos Negocios Estrangeiros— 186. 

— pedida pela Legaqüo daPrussiaa favordeL. Jacob, proprietario 
da barca Gluekauf — 259, 296. 

— pedida pela Republica Argentiaa por abalroamentos de transportes 
Brazileiros com alguns navios Argentinos — 354. 

— pedida por Brazileiros ás Naqóes Interventoras no Prata — 80. 

— pedida por Camillo Soria por prejuizos soffridos — 367. 

— pedida por José Ray-Vide Jose Ray. 

— pelas prezas Hespanholas Sullana, Rcaupcrador, Santa Rita e 
Ismcnia — 154,155,155,181. 

— pelos gastos de guerra com o Paraguay — 396. 

_ por prejuizos de guerra — questOes que se possam suscitar 

— 323. 

_ reclamada pelo Consul Holiandez peio embargo da goleta Gou- 

vernaur Vander El —173. 

— reclamadapelo subdito Francez Maurel porprejuizossoffridos pelo 
facto de ter sido intimado a abandonar um predio — 323. 

INDEPENDENCIA do paragoay— 39,78,140. 



INQUERITOS pelos accidantes em embarcaíOes BraiUeiras nas costas 
da Graa-Bretanha — faculdade para iastaural-os, que propoz a 
Inglaterra que se conceia aosadministradores dos salvados, nomea- 
dos polo Board of Trade — 350, 357. 

INSTRUCCÜES ao encarregado de Negoeios do Brazil em Monteridéo 

— 35. 

INSULTO a um addido da Legaqlo Britannica — queixa do Ministro 
Inglez — 37. 

INTERPRETA.0ÁO do art. I" da Convonqlo de 2 de Junho de 1858. 
-235. 

— do art. 19 do Tr.xtado de 1S de Janeiro de 1872 com o Paraguay 
-454. 

— do art. 1° do Tratado de extradiqlo de 1 ■ de Outubro de 1851 

com o Uruguay — 255, 270. • 

INTERVENQÁO Anglo-Franceza no Prata — procedimento do Govemo 
Iraperial no caso de sua retirada — 108, 125. 

— de Brazileiros na lata intestina do Uruguay — 375. 

— do Governo Imperíal, conjunctamente com a Inglaterra e a Franqa, 
pedida pelo Ministro plenipotenciario Oriental — 63. 

— do Governo Imperial no Uruguay — 1S, 21. 

— do Governo Imperíal para estabelecer a paz em Monteri- 
déo, 17. 

ISAAC auzalak — sna reclamaqSo por prejuizos soffridos por occasiao 
da Revoluqio da Bahia de 1837 — 309. 

ISENQAO dedireitos, deque hSo de gozar os Diplomatas estrangeiros 

— 98. 

— de imposto — pedida pelo Americano Wells em Santa Catha- 
rina— 99. 

— de ssRvigo jhlitar — reclamada pelo Ministro da Prussia 
a favor de menores Brazileiros, filhos de colonos allemaes 

— 312. 

ISMENIA —navio hespanhol — seu aprezamento — 154, 155, 156 



JAGUARAO — ponte sobre esse rio — 433. 

— sna naregacito — 330. 

JAURU' — vspor — IntorpreíafXo do art. 19 de Tratado de 18 de 
Janeiro de 1872 com o Paraguay —154. 

JEUNE erneste — navio francez — violencias praticadas cora a 
sna tripolacSo—88. 

J. J. VIAU — sna heranca — 282. 314. 

JOÁO antonio barroso — divida do Governo do Paraguay — 217. 

— tanterer — sua pretencio de mandar para o Brazil uma preta, 
qae elle havia levado para a Allemanha—53. 

JOAQUIM siqoeira pinto —contracto de iocacSo de servigo por elle 
feito em Portugal — 432. 

JOSÉ antonio de socza — sua heranca— 311. 

— cbristovao —Vide ReclamafSo de. 

— ignacio luiz e savA — sua heranca — 348. 

— loorenco martins — sua heranca —290. 

— lodoero gomes & c. — sua divida—263. 

— loiz thomaz — sua heranca —281. 

— uanoel de mattos — sua extradicáo, pedida pelo Governo do 
Uruguay — 449. 

— maria pinto peixoto — Vide Disponilntidade. 

— p. soares — Vide Reclamaf&o de. 

— ray — sua reclamacio relativa á indeinnisacio por causa de 
sua deportacüO como implicado na Revolucio de Pernambuco de 
1824 - 68. 

JULES mayer— suaheranca — incidente entre o 'uiz e o Consul de 
Franca — 342. 

JURISDICQÁO — Vide Conflicto de jurisiicfdo. 

JUSTIFICAQÓES em paiz cstrangeiro dos navios mercantes qne se des- 
tinam ao transporte de colonos — 171. 
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KASTOR — barca dinamarqaeza — Vide Barca. 


LAGOA-MRim — sua navegafio — 330. 

LANG — Vide Estrada de Ferro. 

LIMITES do drasil com a Bolivia — 321 e 333. 

_ — com a Guvaoa Franceza — 148 e 173. 

— — cora a Guyana Ingleza— 176- 

— — com a Republica Argentina — 271, 272, 273, 288, 289,437, 

438, 458 e 461. 

— — — Divisio do territorio litigioso proposta pclo Governo Argen- 

tino - 465 A. 

— — com a Venezuela—100. 

— — com o Paraguay —188, 200 e 207. 

-comoPerú—6,243 e 424. 

LIMITES entre a Republica Argentiua e o Paraguay—418 e 427. 

LINHA de paquetes — Proposta pe!a Legafío Ingleza — 129. 

L. jacob —Vide Indcmnisatdo. 

LOCAQÁO de sERvifos — contracto feito em Portugal pelo Portuguez 
Joaquim Siqueira Pinto — 432. 

L0UIS béranger — sua heranqa — 264 e 268. 

LUCIE — navio allemio—seu aprezamento pelo vapor Francez Hamelin 
— 368. 

LUGAR norte-americano Sagitta — sua fuga — 381. 

LUIZ biaxchi— nacionalidade de seus fiihos—244 e 318. 

— bozzaxo —factos com elle occorridos em Genova com relaqSo ao 
servifo militar na Italia — 310. 

— peixoto de lacerda werneck, Consul Geral em disponibilidade, 
pedindo pagamento de ordenado — 401. 



MAXOEL A5IARO uakbosa (Coronol) — sua intervencao na lnta do 
Uruguay—375. 

— pereira leite — seu testamento nuncupatÍTo—362. 

MARG ARIDA chabry — sua heranfa— 231. 

MARROQUINOS katuralisados cidadlos brazileiros — 448 e 455. 
MARTIM oarcia —Vide Ilha. 

MAUÁ — Vide Banco Mauá. 

MAJJREL — Vide Indemnisafáo. 

MAZZINI—Vide Prisio. 

MELLO mattos — Vide Restiluifdo. 

MEMORAXDUM do Visconde de Abrautes aos Governos de Franga e da 
• Inglaterra sobre negocios do Prata—109. 

MERCEDITA — poiaca Hespanhola — reclamafSo a respeito —160. 
MONSENHOR BEDIXI — sua nomeajao para o cargo de Nuncio —178. 
MORONA — Yapor, qne sahiu o Amazonas sem licenga — 254. 
MOUSQUIÉRE — sua reclamacao relatira á apprehensao feita pela Al- 
fandega de Uruguayana de mercadorias de sua propriedade — 331. 
MOYSES ssrfaty — reclamacío a seu favor por causa de sua prisáo 
na Bahia a requerimento de um seu credor —152. 

MULTA e prisüo impostas pelo Matine CouH de New-York ao contra- 
mestre dobrigue-escuna Fcre-fogo —134. 

NACIONALIDADE da filha, nascida de uma escrava íugida para o Es- 
tado Oriental — 440. 

— da Imperatriz Viuva, Duqueza de Braganqa—404. 

— das pessoas nascidas no Uruguay, quando era Provinda do llrazil 
— 126, 130, 139 e 221. 

— de filho de Portuguez, nascido no Imperio, indo estabelecer domi- 

cilio cm Portugal — 341. . 
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NACIONALIDADE de Thomaz James Charters, aliatado para o Exercito 
Brazileiro — 431. 

— dos Corpos de Libertos e Dragbes do Rio Grande do Sul — 203. 

— dos filhos de Brazileiros, nascidos no Uruguay on que alli se 
naturalisarom — 336. 

— dos filhos de estrangeiros nascidos no Brazil — 55, 69 e 201. 

— dos filhos (nascidos no Imperio) de Luiz Bianchi, subdito Sardo, 
casado com Brazileira e íallecido em viagem na altura de Tene- 
riffe - 244 e 316. 

— dos filhos do Yisconde de Aimeida nascidos no estrangeiro — 352. 

— dos filhos menores de José Gon?alves de Faria, que exerceu o 
- «argo de Vice-Consul do Brazil em Barcelona — 453. 

— dos libertos no Brazil, nascidos fóra do seu territorio—2á8. 

NAQÜES iktervehtokas so pbata — 63, 80, 105, 108,109. 

NATHANIEL starbcck — sua reclamaíáo a respeito do vapor Caiherine 

Whüing — 416. 

NATURALISAQÁO de Marroquinos como cidadSos Brazileiros — 448, 
455. 

NAUFRAGIO da balieira Americana Canadá — procedimento das auto- 
ridades Brazileiras — 343. 

— da barca Transil nas costas da Parahyba—397. 

NAVEGAQÁO da lagña Mirim e do rio Jaguaráo — 330. 

— do Amazonas — 79, 132,172,206, 254,267, 324. 

— do Rio Negro até á Villa da Barra —133. 

— do Rio Paraguay — 104,190. 

— dos nossos rios — 164, 172,325. 

— dos 'rios interiores do Brazil, Republica Argentina, Uruguay e 
Paraguay — 62, 325. 

— dos rios Paraná, Negro e Uruguay — Direitos impostos pelo Go- 
verno de Montevidéo ás embarca?5es que navegarem por elles 
-58. 

— entreo Brazilea Fran?a—II, 1.. 

— entre o Brazil ea Inglaíerra — 129,136. 



NAVEGAQiO entre o Brazil e as Duas Sicilias 131. 

— entre o Brazil e o Perú — 205,267. 

NAVIOS Brazileiros nas costas da Gran-Bretanha — Vide inquerítos. 

— com bandeira inimiga ou que arrorarem bandeira neutral por estra- 
tagema — se deve ou nSo o Commandante da Fortaleza da Barra 
de Paranaguá fazer fogo sobre elles — 316. 

— dos rerolucionarios Argentinos — procedentes do Brazil a respeito 
dos mesmos — 423. 

— innavegaveis — sua venda — 405. 

— neutros — Vide Decreto de Oríbe. 

—* perteucentes aos EstadosConfederados da America — transferencia 
de sua propriedade — 286. 

NAVI09 de 6DEURA brazileiros — sua descida pelo Paraguay — pro- 
testo do General Guido — 104. 

— — estrakgeikos — Asylo de escravos a seu bordo — 434 e 442. 

NEBO — brigue Americano — Vide ApprehensSo. 

NEUTRALIDADE da ilha de Martim Garcia —Vide Itha. 

— do Imperio durante a guerra do Oriente —169. 

— do Iraperio durante a guerra Franco Prussiana — 366. 

— do Imperio — sua pretendida violapio contra a qual reclaraou o 
Governo Norte-Americano — 269. 

NOMBRE de dios — hiate Argentino — seu apresamento — 44 e 90. 

NOMEAQÁO de Monsenhor Bedini para o cargo de Nuncio — 178. 

— de um Agente Consular em Santa Helena — 64. 

— de Vice-Consules, feitas por Agentes Diplomaticos e Consulares 
estrangeiros — 64. 

NOTAS rbversaes — projecto de notas reversaes proposto pelo Ministro 
Italiano i proposito dos factos occorridos em Genova com os Bra- 
zileiros Luiz e Paulo Bozzano, factos esses relativos ao serviqo mi- 
litar na Italia — 310. 

NOVA GRAN'ADA — patacho — seu apresamento pela escuna Ingleza 
Viper — 34 e 183. 

NUNCIO — nomeaqüo de Monsenhor Bedini para esse cargo — 178. 



OCCUPACÁO d» fronteira designada pe!a Convenpío de 1819 entre o Rio 
Grande e o Estado Oriental — 84. 

— da ilba do Quarahim pelo Brazil — 277. 

— de propriedades de Braiileiros em Montevidéo — 91. 

OFFICIOS ssLLanos con as aesias iupebiaes — sua abertura no seio da 

CommissSo mista Anglo-Brazileira—29e30. 

OLIVEIRA & fabia — reclamaQSo contra o Paraguay — 222. 
ORDENADO de consul pedido pelo vioe-almirante Groenfeel — 204.. 

— proposto para á Secretaria dos Negocios Estrangeiros — 220. 

_ gg u pagameuto pedído peio consul-geral em disponibilidade, Luiz 

P. de L. Werneck — 401. 

ORGAXISAC-ÁO do Corpo Consular — 45. 402. 

— do Corpo Diplomatico — 45. 


PAGAMENTO a Lord Cockrane pedido por seu fillio, o conde de Dun- 
donald — 425. 

— de gratificagSes pedidas pelos membros brazileiros da commissSo 
mixta Luso-Brazileira —146. 

— de ordenado pedido pelo consul geral em disponibilidade, L. P. de 
Lacerda Werneck — 401. 

— do soldo de sua patente e de ordenado de consul pedido pelo vice- 
almirante John Pascoe Greenfell — 204. 

— modo de efiectuar-se o das reclama?Oes brazileiras e inglezas 
(proposto pela Inglaterra) — 211. 

PALMETTO — patacho americano — occurrencias em Aracajú entre a 
autoridade local c os officiaes do mesmo patacho — 253. 

PARAGUAY — rio — sua navega$to — 104, 190. Vide tambem 
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PARANA — canhoneira argentina no porto do Rio Grande do 
Sul — 422. 

PASCAL detchmendy — sua heran?a — 265. 

PASSAPORTE pedido pela legajSo do Urnguay para o general Rivera — 
67,71 e 107. 

— pedido pelo general Paz para passar pelo Rio Grande do Sul ao 
Paraguay — 22. 

PATACHO Nova Granacla — seu.apresamento — 34, 183. 

PAULO bozzako — Yide Alistamento ou Nolas reversaes. 

PAZ no rio da prata — olausulas propostas pelos governos da Franga 
* e dá ínglaterra, offensivas ao direito do Brazil — 102. 

PEDRO bosisio — Vide IUtmina(&o d gaz. 

PENSAO aeimentabia para o principe, filho do conde e da condessa 
d’AqniIa — 57» 

PESCA de baleia no canal dos Abrolhos — 179. 

PIERRE hakcelpbied —sua reckmaQlo sobre direitosde consumo—327. 

PIRATAS — assim devem ser consideradás as embarcagoes ñeutras no 
üruguay — Decreto de Oribe —116. 

— assim devem ser considerados os capitSes e equipagens encontradas 
nos rios da Republica Argentina — Decreto do general Rosas —62. 

POLACA Bom Destino — sua condemnagao — 52. 

POLITICA DO BBAZIL NO kio da pbata — 19, 38e48. 

— desfecho da luta nas Republicas do Prata — 110. 

— intervenqao do Governo Imperial, conjunctamente com a Inglaterra 
e a Franqa, pedida pelo Ministro Plenipotenciario do Uru- 
guay — 63. 

— no casoda retiradada intervengao Anglo-Franceza — 108,125. 

— quanto ao Memorandum que o Visconde de Abrantes dirigiu aos 
governos da Franga e da Inglaterra (Nota do Ministro Ar-' 
gentino)—109. 

— sobre o antecipar-se o Governo Imperial a reconhecer o general 
Oribe, como presidente do Uruguay —124. 

POMATELLI (AlfredoV. P.)—Vide Emprego estrangeiro. ' 
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PONTE SOBRE O RIO JAGCARÁO — 433. 

PORCENTAGENS — sua entrega e sequestro — Intima?io feita ao 
consul portuguez—463. 

PORTENA — vapor argentino— Vide Extradifdo. 

PRECEDENCIA do ministro brazileiro sobreos ministros inglez e francez 
na Republica Argentina — 189. 

PREJUIZOS de ocerra — reclama?<5es particulares contra o Para- 
guay — 430. Vide Gastos de guerra — ReeolufSo. 

PREROGATIVA dos co.nsdles estrasoeiros — no Imperio —64, 
144 e 415. 

PRESAS — feitas pela Esquadra Brazileira no Rio da Prata —RoclantafSo 
Americana—89. 

_ feitas pelas forgas naTaes francezas no Rioda Prata—94*. 

— vide Apresamenlo. 

PRIS.lO—de Moysés Serfaty na Bahia a requerimento de um seu 
credor—152. 

— do Inglez Dr. Gibbou Swam e do seu creado Smallpage no Pará — 
subida do Amazonas em um navio seu com bandeira Ingleza—206. 

— do ofBcial Prussiano Sr. De Versen por suspeitas de ir o mesmo 
reunir-se ao Exerato de Lopez—337. 

— doSr. Mazzini á bordo do Bcam sem consentimeuto do Agente 
Consular Francez—308. 

— do Tenente Davis e marínheiros da fragata Amcricana Saoaioga no 
Rio—118. 

— emultaaJosé Pinto Neves, contra-mestre do brigue-escuna Fere- 
fogo, impostas pelo Marine Court de New-York—134. 

PROCEDIMENTO do brazil— quanto aos navios dos revolucionarios Ar- 
gentinos — 423. 

— — Vide Politica ia Brazil no Rio da Prata. 

PROHIBIQÁO de coMMtüiiCACóES — com os portos habiiitados pelo Ge- 

neral Oribepara o commercio estrangeiro —59. 

PROPRIEDADE—de navios americanos pertoncentes aos Estados Con- 
federados —sua transferencia—286. 
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PROPRIEDADE umuiu s artistica —174 e 466. 

PROTESTO —da LegafSo Argentina a respeito dos planos de liga Anglo- 
Francesa no Uruguay — 105. 

— da Loga?ao Argentina contra o reconbecimento do Paraguay— 39 
e 140. 

— de.Ferraroe Filhos, da Bahia, pela fugado lúgar Sagitta — 381. 

— do Encarregado dos Negocios das Duas Sicilias sobre navegacSo 
entrooBraiileaquelIe Reino—entradaem portos Brazileiros de 
navios com bandeira reyoludonaria—131. 

— do general Guido pela descida de duas canhoneiras Brazileiras pelo 
rio Paraguay até AssumpcJo — 104. 


Q. 


QUEEN — barca Norucgueza — avarias causadas pelo seu abalroa- 
mento com o Monitor Pará — 372, 373. 

— Companhia de Seguros — Tide RecLamafio. 

QUEIXA — do francez Bruguiére contra o Juiz de Direito do Recife 
— 43-103. 

— do Ministro Inglez porinsultos feitos ao addido da LegaqSo Britan- 
nica, F. Hamilton —37. 

QUESTAO — cbicchi — occurrencias noRio Grande doSul —409. 

— db pkecf.dexcia — Vide Preccde»cia. 

— sr.no —apprehensdo do volumes nio mencionados no manifesto 
desse brigue americano — 215, 279. 

— reeves — tutoria do menor Roberto — 317. 

— relatiraao brigueinglez Spray em Pernambuco — 137. 

— vicva leite pereira — soccorros prestados á Brazileiros no Para- 
guay, por seu finado marido —3S2. 

QUESTÓES — propostas pelo coinmandante da Fortaleza da Barrade 
Paranaguá — Vide Navios. • 



-78- 


R, 

RA.CER — procedimento deste brigue para com o Bergantin Prín- 
cipe Americano, na Bahia — 25. 

READMISSÁO — do BarSo de Penedo no Corpo Diplomatico — 3¿7 . 

RECIFE draykase— redamaíito i favor dessa Companhia — 416. 

RECLAMAQÁQ americasa i favor de José Ray — Vide José Ray. 

_ pela apprehensio de volumes nSo mencionados no manifesto do 

lúgar Nebo —215,279. 

— pelas presas feitas pela esquadra brazileira.no Rio da Prata —*89. 

_ por prejuizos na venda das mercadorias da galera americana Me- 

gunlicooh —• 216. 

— por pretendida violagSo da neutralidade do Imperio, durar^te a 
guerra dos Estados Unidos —269. 

— relativa ao patacho Palmetlo — 253. 

— sobre o naufragio da balieira Canadá — 343. 

— sobre o barco Herald — indemnisaqSo —145, 162. 

— sobre transferencia de propriedade de navios Americanos.'perten- 
centes aos Estados Confederados — 286. 

— da Viuva Leite Pereira. — Vide QueslSo. 

— de Antonio Luiz da Costa Esteves.—Vide Etapas. 

— de Aurelio Pereira de Araujo, sobre terrenos diamantinos — 411. 

— de Camillo Soria.— Vide IndemnisagSo. 

— de Felix Forno.—Vide Extradif&o. 

— de Francisco M. dos Passos.— Vide Escravos. 

— de Isaac Amzalak. — Vide Revolugáo da Bahia. 

— deJoséP. Soares e Francisco P. Soares quenSo foi jnlgada pela 
Commissio mixta Luso-Brazileira, por divergencia entre os Com- 
missarios—114. 

— de M. F. Bica e outros, porprejuizos que allegam ter soffrido por 
actos das autoridades de Corrientes —278. 

— deííathaniel Starbuck sobreo vapor Calherim Whiling— 416. 
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RECLAMAQÁO de OlÍTeira e Faria — coatra o Paragoay — 222. 

— dePedroBosisio.—Tid e IUuminafáo a ga:. 

— de Pierre Marcel Prieu sobre direitos de consumo — 327. 

— de Travassos & Comp., fornecedores da Commissüo mixta de lirai- 
tes entre o Brazil e o Paraguay — 436. 

— de William Scott Smith por prejnizos que allega ter soffrido por 
culpa de aotoridades da Bahia— 428. 

— DiXAMASQUEza relatira aos generos do Brazil que tenham de 
passar pelos estreitos do Snnd e dos Beltz — 398. 

— do Brazileiro José Christovio, espoliado pelas autoridades do Ge- 
* neral Rosas—210. 

— do Conde de Dundonald— Vide PagametUo. 

— do Consul Francez na Bahia á favor de Moysés Serfaty — Vide 
Prisáo. 

— do Francez Mousquiére — Vide Appreheiis&o. 

— do Internuncio Apostolico e de Vicente Savy por despezas feitas 
com expediqio de colonos Italianos para a Bahia— 96. 

— do Tenente-Coronel Antonio José Vargas e Capitáo Reginaldo Fer- 
naades relativa ao esbulho que pretendeu fazer o Govemo Oriental 
em terreno dos reclamantes na fronteira —238. 

— do Vice-Consul Inglez em Maceió por violencias o préjuizos que 
allega ter soffrido em Alagóas em 1844 —106. 

— franceza á cerca do pretendido saque do Consulado Francez em 
Assumpqño e Luque — 412. 

— — á fávor de Moyscs Serfaty — Vide Pris&o. 

— — pelos ferimentos feitos por um Portuguez em subditos fran- 
cezes — 329. 

— . — sobre-o visto dos Consules Brazileiros em róes de equipagens 

dos navios francezes em viagem para o Brasil —182. 

— hespashola — relativa á polaca Mercedila —160. 

— ixgleza á favor da Companhia Recife Draynage — 446. 

— — á favor de Bamey Byme — Vide Bamej. 

— — á favor de Henry Millard—Vide IndemnisaQáo. • 
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RECLAMA.QA.0 inqleza á f»vor de Thomaz Jamas Charters — Vide Alis- 
tamenlo. 

— — á favor de Yonng — Vide Armamento. 

— — Vide Reclamafáo do Vice-Consul Ingtez em Maceió. 

— lang — Vide Estrada de ferro D. Pedro II. 

— mauÁ — relativa ao estabelecimento do Banco Mauá no Estado 
Oriental — 361. 

— obiental pela venda dobrigne Cialdine — 332. 

— portcgoeza ácerca de nm Portuguez alistado como voluntario e 
condemnado á morte por crime de deserfio — 439. 

— —á favordo banqneiro Goldsmid relativa a nma baixa no.valor 
das apolices com as qnaes se pagou a divida Portngneza —10. 

— « qüeen » — por prejuizos que allega ter soffrido a Companhia de 
Seguros deste nome por culpa de antoridades Brazilgiras 
— 426. 

— — Vide Abalroamento. 

— sakda sobre a nacionalidade dos filhos de Luiz Bianchi casado com 
Brazileira e fallecido em riágem, na altura de Teneriffe — 244 e 
418. 

— « TRANSiT » — barca americana naufragada nas costas da Parahyba 
—397. 

RECLAMAQOES Anglo-Brazileiras — 211, 393. 456. 

— Brazileiras e Portugnezas — 24. 

— entradas na Coraraissao mixta Lnso-Brazileira — 153. 

— Ilespanholas eBrazileiras—sna avalia?3o e liquidaqáo — 227, 232, 
280, 2S4. 

— Hollandezas — 141. 

— julgadas pela Commissío mixta Anglo-Brazileira — 236. 

— particnlarescontra o Paraguaj- por prejnizos de guerra — 430. 

RECONHECIMENTO da Independenda do Paraguay — (protesto da Re- 

publica Argentina — 39 — 78. 

— do General Oribe como Presidente do Uruguay, pelo Governo Im- 
pefial—124. 
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RECUPERADOR — nario hespanhol — sen aprezameato — 135, 156 
e 181. 

REEVES —Yide QuestSo Reeoes. 

REFORMA do corpo diplosiatico —123. 

REGIN.ALDD fernandes — Vido RecUtnutfito do Tenente-Coronel An- 
tonio José Vargas e Capitdo. 

REGULAMENTO da Secretaria de Estrangeiros — 209 e 218. 

— n. 855 de 8 de novembro de 1851 — Applica$So do Aviso do Mi- 
nisterío da Fazenda de 13 de Maio de 1861 aos subditos estran- 
geiros, qne gosam das vantagens estabelecidas neste Regulamento 

* -301. 

— consulab de 1834 — alteraíio a Já2er — 117. 

— — de 1851 — dnvidas por elle snscitadas — 158,159 e 199. 
RESQISÁO de contractos — Vide Contracto. 

RESTAURADOR bahiano — brígue Brazileiro — seu aprezamento pelo 
brígue de guerra Francez Malouine — 77. 

RESTITUIQÁO de vencimentos, exigida do Sr. Mello Mattos, nomeado 
Juiz Commissario na Serra Leóa e qne lá nSo foi — 147. 

— pedida pelos negociantes Coleman Hulton & Comp., da importancia 
que pagou, como cauqáo dos direitos de consumo — 150. 

REVOLUQÁO da bahla de 1837 — prejuizos causados a Isaac Amzalak 

— 309. 

— de pernaubdco de 1824 — indemnizacSo reclamada por José Ray 

— 68. 

— na republica AROEKTiNA — procedimento do Brazil quanto aos 
navios dos revolucionarios —423. 

REVOLUCIONARIOS aroentinos — Vide Reoolufdo. 

RIO da prata — desfecho das lutas que alii tiveram logar — 110. 

_ _ é golpho ou rio! —445. 

— —politicaaseguirpeio Brazil—19, 38,48, 63,108,109,110, 124 

e 125. 

_ _ — precedencia do Ministro Brazileiro sobre os Ministros Francez 
e Inglez — J89. • ^ 
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RIO da prata — prosas feitas pela Esquadra Bmileira—89. 

_ _ prezas feitas pelas forgas navaes Francezas — 94. 

_ _Vid e Pas — Politica do Brasil. 

RIO Nbgro — sua navegaplo — 133. 

ROUBO de africanos de bordo de uma polaca escuna no Maranhao — 75. 
— de dinheiros do Estado a bordo do Arinos. quando naufragou em 
Gastilhos — 447. 


SAGITTA — lúgar Americano — sua fuga — 381. 

SANSÁO — bergantim Sardo — seu aprezamento — 72. 

SANTA RITA — navio Hespanhol — seu aprezamento — 154, 155, 
156 e 181. 

SAQUE do Consulado Francczem Assumpgáo e Luque—Redamafio Fran- 
ceza —412. 

SARATOGA — fragata Americana — prisio de seus tripoiantes no 
Rio de Janeiro — 118. 

SATISFAQÓE3 pedidas ao Governo Imperial pela Republica Argentina, 
aSo só quanto ao desconhecimento do bloqueio, como quanto aos 
actos do Ministro do Brazil — 20. 

SEBASTIEN Müralot — sua heranqa — 265. 

SECRETARIA dos segocios estranoeiros — Vide Ecowmias— Inde- 
mnisafáo — Regulamenlo — Ordenado — Tempo de servifo. 

SEGUROS—Companhia «Queen» — Vide — Reclamafáo. 

SENTENQAS das Commissóes mixtas que devem ser executadas pelos 
Juizes Municipaes—32. 

— de Tribunaes Estrangeiros — se deve ter execuqao, na Bahia, a 
que foi proferida por tribunaes Fraucezes contra Bitterlin + 83. 

SEQUESTRO — Vide Porce>Uagens. 

SERRA LEOA — Vide Restituifáo de vencimenlos. 

SERVIIJO MILITAR— Vide Alislamenlo — Isengáo de. 

SOCCORRpS á Brazileiros no Paraguay — 355, 382. 



SOCIEDADE exploradora dos hervaes no Alto Urugnay — prejuizos 
soffridos—335. 

SOCIEDADES relioiosas — Vide Annexafáo. 

SOLDO — seu pagamento pedido pelo Vice-Almirante Grcenfell — 204. 
SOOY — brigue americano — procedimento entro este e o Racér — 31. 
SPRAY — brigue inglez — questüo a seu rospeitp — 137. 

SUISSA — sua bandeira no alto mar — 320. 

SULTANA — navio Hespanhol — seu apresamento— 154,155,156,181. 
SUPPRESSÁO de direitos — pela passagem do navios e carregamentos, 
nos estreitos do Sund e dos Beltz— 202 e 39S. 


T 


TARIFA consülar — Vide Emolumentos cormtlam. 

TELEGRAPHO submarino — Vide cabos telegraphim. 

TEMPO de serviqo — requerimento de AntonioDeodoro de Paschoal rela- 
tivoao tempo que serviu na Secretaria de Estrangeiros antesdeser 
nomeado addido á mesma Secretaria —376. 

— — requerimento do Praticante da Secretaria de Estrangeiros, Luiz 
Pereira Sodré Junior, para que se addicione, em dobro, ao tempo 
de servipo que tem na Secretaria, o de campanha, como Official 
de Voluntarios da Patria — 360. 

TERRENOS diamantihos — reclamapao de Aurelio Pereira de Araujo 

— 411. 

TESTAMENTO ndhcopativo— do portuguez Manoel Pcreira Leite—362. 
TRAFICO de escravos — mcdidas a adoptar para sua abolipao —40. 

— — projecto de ConvenpSo á respeito entre o Brazil e a Inglaterra 

— 101 . 

TRANSFERENCIA de propriedade — de navios Americanos, perten- 
centes aos Estados Confederados —286. 

TRANSIT — Vide Reclamacao. 
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TRANSPORTEde colonos — do porto do Pari paraoPerúpor navios 
Peruanos — 165. 

_ _ iialjanos para a Bahia — RecUtnapIo do Interaundo Apostolico 
e de Vicente Savy por despezas que fizeram com os mesmos 
colonos —96. 

— — justificaqOes em paizes estra'ngeiros dos navios mercantes que a 
isto se destinam —171. 

TRATADO — de allianga offensiva e defensiva com o Paraguay — 
42,119,121 e 122. 

— de commerdo com a Inglaterra —23. 

_ de commercio com o Uruguay — 177,192,198,237 e 239. 

— de commerdo e amizade com o Paraguay — 41. 

_ de commerdo e amizade entre o Brazil e a Turquia —196 e 197. 

— de commercio e navega?2o entre o Brazil, o Hanover e á Hollanda 
-86. 

— de commercio e navegaqáo entre o Brazil e os Estados Unidos — 
151 e 185. 

— de commerdo entre o Brazil e o Zollverein — 51 e 73. 

— de commerdo, navegaqáo e limites com a Venezuela — 208. 

— de commerdo, navegaqáo, limites e extradifáo com o Perú — 
sua convenienda — 6. 

— de extradi?ío com a Inglaterra — 399 e 460. 

— de extradiqio com o Uruguay — de 1851 .. Interpretaqáo do 
art. 1® — 255 e 270. 

— de extradigio entre o Brazil e a Fran?a — 194, 213 e 356. 

— definitivo de paz com a Republica Argentina — 302 e 304. 

— de paz, amizade, commercio e navegaqSo entre a Republica Argen- 
tina e o Paraguay, offerecido ao exame do Governo Impúrial — 
322 e 326. 

— entre a Gran-Bretanha e os Estados Unidos, em 8 de maio de 1871 
— Arbitro que o Governo Imperial foi convidado a nomear — 385. 

— entre Corrientes, Paraguay e o General Paz contra o General 
Rbsas — 56. 



TRATAMEXTO de sacIo mats favorecida — pedido pela Anstria—54. 

TRAVASSOS & comp. 1 , — forneccdores da commissSo mixta de limitcs . 
entre o Brazil e o Paraguay — sua reclamacSo — 436. 

TUTORIA — do menor Arthur Gomes Ferreira —429. 

— do menor Roberto — QuestSo Reeves — 317. 

— dos filhos menores de um francez fallecido no Imperio e que fóra 
casadocom uma Brazileira —247. 

V 

VANTAGENS estabelecidas pelo Regulamento n. 865 de 8 de Novembro 
de 1851 — Vide Regulamento. 

VENCÜMENTOS — se tinha ou nlo direito a vencimentos o finado Consul 
do Brazil em AssumpjSo, Amaro J. dos Santos Barbosa, emquanto 
esteve preso —353. 

— sua restituiqSo exigida do Sr. Mello Mattos, nomeado Juiz Com- 
missario na Serra-LeOa e que lá nSo foi —147. 

VENDA da barca Amelia — 97. 

— de naviosinnavegaveis — 405. 

— do brigue Peruano Carolme — 340. 

VERSEN_Official Prussiano — sua prisSo por suspeito de ir elle reu- 

nir-se ao Exercito de Lopez — 337. 

VIAQÍO pdblica — Vide Caminhos de ferro — Eslrada. 

VIPER — escuna Ingleza — apresamento do patacho Nova Granada — 
34,183. 

VISCONDE de almeida — nacionalidade de seus filhos nasddos no 
estrangeiro —352. 

VISTO dos Consules Brazileiros em róes de equipagens de navios Fran- 
cezes paraoBrazil— 182. 


YODNG— reclama?So a seu favor— Vide Armamento. 



ANNEXO N. 9 



INDICE ALPHABETICO BE M ISSITO 


DOS 

ASSHMPTOS TBATADOS SÜS EELATOEIOS DESTE IffllSmiO 

DOS 


AGTOS LEGISLATIVOS E DEGISOES RESPEGTIVAS 


dos dos outros Miaisterios que mais ou menos de perto 
lhe possam interessar 


ORGANISADO 


!'Éachnrel Francisco de (Patda Araujo Silva, 



ABREVIATURAS 


An".Atraexo ao Relatorlo. 

Avs.Avisos. 

Circs.Circolares. 

Const.CoastituicOo de 24 de Feroreiro de 1891. 

Decrs.Daoretos. • 

Desp. Despacho. 

Docs.Docomentos. 

Dtar. Off. . Diario O/ficial. 

(F).Mioisterio da Fazeoda. 

(I) . > dos Negoclos Ioterioros. 

(Ind.). > da industria, Viapto e Obras Publicas. 

(J) . > da Jostioa. 

(M). > *> Marinha. 

Relnt.Relatorio. • 

(S. C.).SeccSo Csntral. 

(l*S.).. . 1* Seccüo. 


Os actos se:n indicacio do Ministerio pertencera ao das Rol»?3es Exterioros. 



















INDICE ALPHABETICO 


-A. 

ABALliOAMEN'TO, reclamagao hespanhola — Relat. de 1880. 

ABALROAMENTOS so mar — Relat. de 1S95; Dccr. n. 198S de 14 
» mar?o 1895. 

ABERTA a Cidade no Rio de Janeiro — Relat. de 1894, pag. G. 

ABSTEN'QÁO do Brazil nas lutas ciris do Uruguay — Relats. delS71, 
1872 (1°). 

ACCIONISTA desociedade anonj-ma nSo é competente para formularrecla- 
magües, e sim seus represeatantes — Relat. de 1S95, doc. 147. 

ACCUMULACÁO.— iiECAROosREMDXERADos— Constit.,art. 73; Decr. 
n. 41B de 2 junho 1S92, art. 2. X.a fórma destas disposi?ües aos 
aposentados e em disponibilidade (magistrados) é vedado accumu- 
larem seus venciinentos com o subsidio de mandato legislativo— 
Circs. de 5 abril e 30 novembro 1S95. (F.) 

— De cargo adrainistrativo com o de professor — Av. de 4 dezembro 
1894(F.) 

ACTOS do iiireito i’RIvado, como testamentos; aos agcntes diplomaticos 
ou consulares nüo cabo declarar sua validade ou nullidade—Circ. 
de 21 setembro 1879 (2* S). 

— Oumpre-lhes porém declarar si foram expedidos de accórdo com 
a legislagio que roge’a materia no paiz ondeexercem as fuiiogOese 
s¡ as autoridades que nelles funccionaram süo as competentes— 
Decr. n. 9370 de 14 fevereiro 18S5,art. 47. Vcr o Relal. de 18S0. 
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ADMINISTRAQ&O, sua reorgamsasio — Lei u. 23 de 1891. 

ADUANEIRO (accúrdo) com os E. Uniilos—Relats. de 1891 (2°), 1892. 
Seus effeitos; direitos indevidamenle oobrados—Relat. de 1893. 
Denunda; direitos do expediente— ltelat. de 1895. 

AGENCIA Finíncul Portoooeza — Relat. de 1371; Diar. Offi. de2 
norembro 1895 (F.) 

AGENTES commerciaes: ver Viw-consules. 

— consulakss ; em Portugal (Decr. n. 855 de 1831)—Relat. de 1854 

pag. XXXV—Tem mantida sua competencia—Decr. n. 1334 de 
28 marso 1893. , 

AGUAS TERRtTORtAEs; prisSo a bordo; passageiros em transito; naviosde 
guerra; entrada nos portos; navegajJo fluvial—Relats. de 1864, 
1867. 

AJUDAS ns cüsto— aos destacados. Decr.n.941de 1852, art. 2—Hplats. 
de 1891 (2°), pag. 237; delS92pag. 29; de 1893, pags. 99 e 102 do 
annexo n. 2; Decr. n. 9583, de 17 abril 1886, relapao annexa. Nos 
casos do decr. n. 600 de 17 outubro 1891 nio se dao: confronte-se 
com oDecr. n. 1951 de 1895, art. 1 §5. Ver o Relat. de 1857, 
pag. 84. 

AJUDAS ds cüsto no exerciciode 1895—Decr. n. 1951 de26janeiro e 
Lei u. 322 de 8 de novembro de 18%, art. 4. 

ALIENADOS (Assistencia meiico-logai) — Decr. n. 1559 de 7 outubro 
1893. 

ALLIANQA defensiva e offensiva com a Republica do Uruguay—Con- 
venpOas de 29 maio, 21 e 25 novembro 1851. (Relat. de 1852). 

AMAPÁ. informa?Oes officiaes — Diarios Offi. de 31 maio, 2 junho, 
13 agosto, 22 e 26 setembro 1895. 

AMNISTIA — para Pernambuco eSanta Catharina—Decr. n. 174 de 12 
setembro 1893. MaranhJo—Decr. n. 175 da mesmadata. Goyaz 
—Decr. n. 176 dessa data. Goyaz e Alagdas —Decr. n. 303 de 17 
outubro 1895. 

— A todos os envolvidos nos factos que motivaram o decreto de 
10 abril — Decr. n. 72 Bde5£gosto 1S32 (Diar. Offi. do C). 



AMNISTIA — Em todo o territorio da Bopoblica até a pacificaqSo no sul 
— Decr. n. 310 de 21 outubro 1895. 

— A amnistia extinguo o processo, apena, eoproprio delicto, sendo 
corollario a reintegratSo nos cargos —Decrs. de 31 outubro, 14 
novembro 1895. Ver Soaxrros. 

ANCORAGEM, imposto de tonelagem (Franga—Relats. de 1867, 1868, 
1870. 

ANNEXOS impressos, remcttam-se tantos exemplares quantos os ministe- 
rios a que interessarem—Circs. de Sagosto 1856 (D. G.), de 21 
norembro 1890 (3* S.), de 16 maio 1892 (1* S.) 

ANNO finarceiro. —Ver Financeiro. 

ANTIGUIDADE por servicos e commissOes constantes do respectivo quadro 
(5) do Relat.; contra suas inexactidSes reclamem os interessados 
—Circs. ns. 1 e 2 de 7 janeiro 1S95 (4* S.). Ver Malricula. 

APOLICES convertidasde juro trimensal ouro, mandou-se á Delegacia em 
Minas pagal-o em papel, ao cambio dodia—Av. de 27 fevereiro 
1895 (F.) 

— dotaes, dere a Caixa transferir, autorisada pelo juiz compotente— 
Desp. do Contencioso de 4 outubro 1893 (Diar. Off.). Ver Trans- 
missdo. 

APOSENTADORIA — Docreto n. CS43 de 23 de fevcreiro de 1878, 
n. 3396 de 24 dc novembro de 1S8S, artA 33, n. 117 de 4 
de novembro de 1892 (Constit., art. 75). 

— Em regra nüo sc computa o tempo de reforraa ou de aposen- 
tadoria anterior, mesmo ha exemplos em contrario — Av. (F) 
27 de outubro de 1894. 

— Conta-se o tempo antcrior de servifo railitar —(Av. de 24 de setem- 
•bro de 1894. OsDecrs. n. 197 de 20 de outubro de 1893 c n.238de 

13 de dezembro de 1894 sSo extensivos mandando contar o tempo de 
serviqo militar já computado para a reforraa, cujo soldo porém cessa. 

— Extraordiharía do art. 481 n. 2, Decr. n. 1663 de 30 de ja- 

neiro de 1894 di direito ao ordenado integral scm attenqüo do 
tempo de 'serviqo—Av.^nd.) 4 de abril de 1895. . 



APOSENTADORIA — Dos enviados extraordinarios n3o incide na regra 
do art. 5°. lein. 117 de 4 de novembro de 1882, porque nao teera 
gratificacao, e sim verba para representa?3o, mnito superior 
ao ordenado — Av. (F) 15 de abrU de 1895. Ver o Decr. n. 322 
de 1S95, art. 1°. 

_ Comquanto a liqnidaqao do tempo de serviqo incnmba ao Minis- 

terio respectiro (Res. Cons. 27 de ontubro de lS60e 6de jnlho 
de 1865, Decis. n. 54 de 8 de marqo de 1883) ao Thesouro 
cabe impugnal-a quando mlo tiverem sido cumpridas disposiqaes 
vigentes— Av. (F) 29 dejulho de 1895 [Diar. Off. 6de julho). 

— 0 tompo liquida-se (na Fazenda) de accordo com as Circs. dfi 26 
de janeiro e 19 de julho de 1894 — Av. (F) 6 de agosto 
de 1895. 

— Prestimem-se quites dos direitos respectivos as mercés pecunia- 
arias posteriores ao Decr. n. 4505 de 9 de abril de 1870 
(sello) — Desp. (F) 13 de agosto de 1895. 

— Torna o funccionario incompativcl para emprego federal de 
qualquer natureza, ao passo que, acceitando cargo ou commissSo 
estadoal ou municipal com rencimentos, perde, só durante o 
exercido, o ordenado da inactividade (art. 7, lei n. 117 de 4 de no- 
vembro de 1892), que nüo é reproducqSo do art. 3’, lei n. 3396 
de 24 de novembro de 1S88, scgundo o qual o aposcntado ou o jubi- 
lado póde exercer cargo quer estadoal ou municipal, ouer federal. 
— Circ. (F) 9 de setembro de 1895. Ver o art. 9 da lei u. 117. 

APOSENTADO ou Agente, que redamou contra sua demissSo, 
á data desta retrotrahe-se o decreto da aposentaqSo, por ser decla- 
torio da situaquo juridica do mesmo nessa data—Desp. de 31 de 
outubro de 1895 ( Diai'. O/f. de2 de novemtro) Ver Ao.umit- 
lafSo. 

APPREHE.NSAO de navio brazileiro'para operaqOes militares — Relat. 
de 1871. 

ARBITRAGEM — Entre o Brazil e a Inglaterra (questüo Christie) — 
Rolnts. de 1803e 1804. 



ARBITRAGEM — EntreoBrazil o os Estados-Unidos. (Naufragio da 
galera Cihiadá — Rolats. do 1S6D, 1870 o 1871. 

— Entre o Brazil e a Suecia e Noruoga (abalroamento da barca Queen 
com o monitor Pavit) — Rolat. de 1872. 

— Entre os Estados-Unidos e ti Inglaterra (quostito Alabama) — 
Relat. de 1872 (2°). 

— Entre o Brazil o a Inglalcrra (Reclama?áo Duudonald)—Relat. 
do 1874. 

— Entre os Estados-l’uidos e a Franca — Relats. de 1880,18S2 (1°) 
a 1883. 

—* No Cbilo (indemnisacCes de guorra) —Relats. do 1884 a ÍSSS. 

— Tratado de Washington.— Rolats. de 1801 (l°)e 1802. 

— Ehtre o Brazil e a Republica Argcutina (Temtorio das MissOos) — 
Relats. de 1S01 a 1805. 

ARCHIVO cossclar—R egul. de 24 de maio de 1872, arts. 47 a 49. 

— Das lega{Ses—Instr. de 15 de maiode 1834, arts. 1,2,3S. 

— pdblico — Decr. n. 15S0 de 31 de outubro do 1S93. 

ARRECADACÁO de bens de defuntos e de ausentes, vagos o do 

evento — Decr. n. 2433 de 15 de junlio dc 1859. 

— Ver Espotios. 

ASSOCIACÓES religiosas, scientiícas ou artisticas, e recreativas — 
Lei n. 173 dc 10 de setombro de 1893. Seu registro—Decr. 
n. 1649 de 12 de janeiro de 1804. 

ASSUCAR, conferencia internacional em Londres—Relats. 1S8S, ÍSSD. 

ASYLO, em navio mercanto —Rclat. do 1874. 

— Em territorio brazileiro, interna$ao de emigrados— Relats. de 
1852, 1871, 1872,1S74, 1875, 18S2 obriga a providencias contra 

• os abusos dos asjlados—Relat. de 1S04 doc. 45. 

ATAJO (ilha',, sua desoccupajao —Relat. de 1872 (2"). 

ATTENTADOS contra Brazileiro na It. do Uruguay—Relats. de 
1850 a 1S63, 1871 a 1873. 

— Contra Orientaes — Relats. do 1857, 1S59 a 1862, 1S71. 

— Em Nova-Granada — Relat. dc 1S55. • 



ATTENTADOS uo Perú— Relats. 1S57, 1858, 1864 (2°). 

— Na R. Argentina — Relats. 1856, 1857, 1875. 

— Contra Portugue2es no Pará — Relat.de 1875. 

AUTOS jbwciaes destinados a estrangeiros aqui residentes em logares 
onde nao tenham agentes consulares podem ser-lhes entregnes 
por intermedio das autoridades administrativas ou policiaes Av. 
de 27 de dezembro 1894 (J). 

AVISO (carta de) se deve dirigir á Delegacia em Londres, acom- 
panhando as duas vias de recihos com os dizeres a que se referem 
os —Decrs. n. 135 de 26 de fevereiro 1842, art. 27; n. 7544 de 
22 de novembro de 1879, art. 13; Circ. de 28 de novembrode 
1879 (4“ sec?.); Decr. n. 557 de 19 de setembro de 1891, art. 5; 
Circ. de 11 de maio de 1892 (4‘ sec?.); Decr. n. 1875 de 5 
de novembro de 1894, arts.f 29 e 30. Ver Sagves."¡ • 


BAGAGEM do consul francez Chapperou, conflicto—Relat. 1870. 
BALAS explosivas, sua proscrip?So —Relats. de 1869, 1870. 
BALDEAQÁO—de carga—Av. de 8 de agosto de 1895 (F). 

BANCOS, nacionaes ou estrangeiros quanto ao imposto regem-se pela 
lei n. 25 de 30 dez. 1S91 — Av. de 4 junho 1S94 (F). 
BANCO da Repbijuca co Biíazil, Estatutos—Dec. n. 1253 de 31 ja- 
neiro 1893. Emissáo de bonus —Dec. n. 1308 de 8 mar?o 1893. 
Ver Fusdo. Ver Diario do Congresso pag. 1938, disc.'de A. 
Queiroz sobre a theoria do lastro e conversüo. 

BANDEIRA — da Repbblica, como adescreve oDec. n. 4 de Í9 no- 
vembro 1889. 

— Sua mudan?a, sem a do dono do navio aSo obriga ao imposto 
de 5 % do decr. de 31 mar?o 1874, art. 14 n. 3 e Tabel. n. 
4 — Desp. de 24 setembro 1892 (3* S.). Ver Embarca(&6-, 
Trbnsmiss&S. , 



BANDEIRA — Paraguaya no exorcito alliado, reclamacJo — Relats. 
de 1860, 1870. 

BAPTISMO b cvsAiiEKTO na fronteira com a R. do Uruguay — 
Relats. de 1S62, 1863. 

BlBLIOTHECA Nacional, Regulamento— Decr. n. 1766 de 8 agosto 
1894. 

BISPO DE Olixda, questao religiosa — Relat. de 1874. 

BLANCO (partido), sua rebclliao — Relat. de 1S68. 

BLOQUEIO no Rio da Prata, projuizos contra Brazileiros, prezas fei- 
tas pela Fran?a — Relats. de 1848, 1S53, 1854, 1856. 

— Accordo com a Franca —Relat. de 1857. 

— E sitio de Montevidéo Relat. de 1865. 

— Pluvial na guerracom o Paraguay — Relats. de 1S67 a 1866. 
BOJ.ETINS da Alfandeqa da Capital Federal se distribuem de confor- 

midade com a Circ. de 22 de junho 1891 — Avs. de 27 ja- 
neiro, 21 julbo 1894 (F.). 

— E Diarios O/pciaes em duplicata süo gratuitamente remettidos 
para a Secretaria Internacional em Bruxellas — Av. 7 fev. 
1896 (F). Yer Sanilarios. 

BOLIVIA, estado de nossas relafOes — Relat. de 1871. 
BOMBARDEAMENTO de alvear (R. Argentina) — Relat. de 1875- 

— de praqas fortificadas ; prévio aviso ; irresponsabilidade para 
com os neutros ; direitos dos belligerantes — Relat. de 1894. 

BONUS do Banco da Republica pclo valor nominal devem receber as 
estaqOes publicas, inclusive a Estrada de Ferro Central — Av, 
de 27 setembro 1895 (F.) (Diar. Qf.de l°outubro). 

— InformaíOes ofñciaes — Diar. Off. de 13 dezembro 1895 (F.). 
BUSCAS em xavios e casas i'E portdgdezes — Relats. de 1860 

1868, 1874. 
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CADOS sonUARixos, sua protecíío — Decrs ns. 0434 de 4jalhol8S5, 
n. 9749 do 6 maio 1SS7, n. 9843 de 14 janciro 1888; Relat. 
do 18S4, 1887 a 1SS9. 

CABOTAGEM, pedido de reciprocidade — Relat. de 1853. 

_ S0> concedida ¿ navegaíio nacional — Decr. n. 123 de 11 no- 

vembro 1892. 

_ Dous annos para sna nacionalisaoáo — Lei n. 227 A de o de 

zombro 1894. 

CAMIKHO de febro istebcostisestal — Relats. de 1891 (l*y, 1892. 

CAMINHOS de febbo (Congresso Intcrnacioual dos) — Relats. de 1£91 
(1"), 1803. 

CAPITANIA dos Pobtos, Regulamento — Decr. n. 447 de 19 maio 
1846. 

CAPITL'LAfiO de MtuTAEEs bebeldes —Relat. de 1S94 e doc. n. 33. 

CARTA Mabitima (Repartifio da) Decr. n. 1317 do 7 abril 1803. 

C'ARTAS de sacde, imposio na R. do Uruguay — Relat. de 1839. 

— E examc dos papeis de bordo (Decr. n. 1338 de 7 outubro 
1893) - Av. de 9 junho 1894 (I). 

— NSo süo dadas aníes de chegarem as embarcafCes — Circ. n. S 

de 21 julho 1S04 (3‘ S.) 

— Sem o visto consular por falta de sua apresentaoio sujeitam á 
multa do art. 79 n. 7 do decr. supra, mas nño á cobran?a do 
emolumentos por tantos tislos quantos os portos intermedios 
onde se deu a falta — Av. dc 23 fevereiro (I), Desp. ‘de 28 
feverciro 1895 (3* S.). 

— E outros documentos dc bordo nJo süo obrigados a trazer visados 
os navios que só de regresso fazem escala pelo Brazil — Desp. 
do 4 marqo 1893 (3* S.) 

— Pagam 20$ de sclio — Lei n. 339.de 30 dczembro 1895, art. 22. 
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('ARVÁO, direitos de expediente — Rclat. de 1870. 

— de pcdra, pixe ebreu, petrolee, isontos dedireitos — Decr. n. S75 
de 4 julho 1S05. 

CASAMENTOS ds acatholicos — Relats. de 1856, 1874, 1SS4. 

— No cstrangciro — Circ. do 31 desembro 1S94 S.); Relat. dc 

1895, pag. 109. 

— Civil — Decrs. n. 181 do 24 janeiro, n. 233 de 27 fevereiro, 
n. 27S de 24 mar$>, n. 481 de 14 junho, n. 521 de 20 junho, 
n. 773 de 20 «etembro; Avs. do 14 e30 janeiro e 2 foverciro, 
todos de 1S90; Avs. de S janeiro, 18 e 19 ferereiro 1801. 

• Ver Memoria. 

CATALOGO das bibliothecas de ostabelecimentos publicos so remettem 
pttra a legagáo da Belgica—Ars. de 30 novembro, 6, Odczem- 
bro 1895, etc. (I.) 

CATEGORL\S s distriücícáo dos consulados — Decr. n. 375 de 6 
junho 1891; ieis n. 23 de 30 dezembro 1891 art. 3 §§ 2 
e 3 parte 2*; n. 126 B de 21 novembro 1S92 art. 3 § 2. 

— Das legacSes—Decrs. n. 941 de 20 margo 1852; n. 3079 de 
25 abril de 1S63; n. 140 de 16 abril 1891. A lei n. 26 de 30 
dezembro 1891 art. 5 § 1 niio foi cumprida, lein. 120 B supra 
art. 3 n.2 e § 1. 

— Ver as leis deorcamento e o decr, n. 2194 de 16 do dezembro de 1S95. 

CEMITERIO biutaxkico no Parú—Relat. de 1856. 

CERTIDOES do obito lcgalise a Presidencia da provincia—Circ. n. 3 

de 10 junho 1876. 

CERTIFICADOS de uacionalidade, accordo com a Republica do Uru- 
guay — Rolats. de 1858 o . 1860. 

— • 'A criminosos — Circ. de 2 novcmbro 1S69 'Relat. de 1870). 

— do nüo ter o navio rccebido carga—Circ. n. 8 dc 20setombro 
1892 (3' sccrio) (Relat. do 1S93). 

CHACO, redamatao da Bolivia — Relat. de 1872 (2"). 

CHANCELLARIA (da) para cxpediento e asseio podem sacar contra a 
Delcgacia só os consulados com csta vcrba no orgameuto aunexo 
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ao Relatorio (de 1894); todos os mais retirem dos emolomentos 
500$ annualmente. Os alugueis já autorisados continuam por 
conta da receita. Os rice-consulados podem carregar nadespeza 
só a strictamente indispensayel para funccionarem — Circ. n. 9 
(4* S.) 21 noyembro 1894. 

CHINA e japao, agentes consulares, imm¡gra?áo, missSo — Rels. de 
1883, 1893, 1894, 1895. Ver Immigrafáo. 

— creaíSo da Legasao e 3 consulados —Decr. n. 1429 de 10 
junho 1893. 

_ credito extraordinario — Decr. n. 1596 de 10 novembro 1893. 

— adiamento dos serrifos—Decr. n. 1896 de 23 novembro 1894. 

CIFRA, instrucíbes sobre o alphabeto polygrapho. Circ. de 12 de Junho 

de 1867. — Circ. reserv. de 22 agosto 1874. aos Presidentes 
de Provincias. 

COLOMBIA e eqcador (legaíio) — Decr. n. 322 de 8 norembro 1895 
art. 2°. Ver Scde. 

COLONISAQS.0 — Relats. de 1838, 1855, 1836, 1860, 1861. 

COMMERCIAL (ajcste) com o Canadá, proposta — Relat. de 1893. 

COMMISSÁO— xixta LCso-BEAzn.EiKA — Relats. de 1834, 1848 
a1862. 

— no ostrangeiro a um lente do Gymnasio Nacional eom os ven- 
cimentos integraes— Av. (1) 6 abril 1895; Scando a Delegacia 
em Londres autorisada a pagar-lhe ante a guia a quantia men- 
sal resultante da compra de libias feita no Rio de Janeiro por 
cambio á vista no primeiro dia util de cada mez, com a im- 
portancia dos mesmos vencimentos em papel — Av. (F) 24 abril 
1895 (Diar. Off. de 3 maio), 

COMMUNICAQÓES dos sedtros (guerra com o Paraguay) — Keiats. 
de 1867, 1869. 

COMPROMISSO dos funccionarios — Constit. art. 82 paragrapho 

CONCURSO para empregos da Fazenda — Decr. n. 1651 de 13 ja- 
neiro 1894. 



CONFIANQA. politica (de) ó o cargo de E. Extraord.: a demissao 
nao motivada significa falta della.—Desp. de 17 abril 1895 
(Teflfé). 

CONFLICTO com a Inglaterra (quesHo Christio) — Relats. de 1S62 a 
1866. 

— Entre as RR. Argentina e do ümguay — Rclat. de 1864 (2°). 

CONGO ixdepesdeste —Relat. de 1886. 

CONGRESSOS: em Lima—Relats. de 1818, 1867, 1877 (1«), 
188S. 

— Convitos para varios — Relats. de 1S65, 1882, 1893, 1S94. 

— Em Washington — Relats. de 1882, 1883, 1889, 1891 (1°). 

— De Montevidéo — Relats. de 1889, 1891 (1°). 

CONGRUA 6 devida s<5 até á investidnra episcopal.— Avs. de 22abril 

• 1891, 28 julho 1894 (I). 

— NSo o é ao beneficiario que exerce o professorado — Av. de21 
julho 1892 (I), de 7 novembro 1895 (F). 

CONHECIMENTOS : os documentos onde vSo as estampilhas represen- 
tando a importancia total delles devem os Agentes consulares enviar 
ás Inspectorias das Alfandegas — Desp. de 7 maio 1895 
(3*S.) 

— E devem fazer as declaragOes precisas para se verificar si os 
conhecimentos s5o viciados antes ou depois de legalisados — 
Circ. n. 1 de 3 mar?o 1896 (3“ S.) 

CONSOLIDACÁO da legislaqSo sobre os corpos diplomatico e consular, 
trabalhos preparatorios — Ports. de 9 novembro 1895. 

CONSUL protege interesses privados, ao passo queos agentes diplomaticos 
sSo orgSos de relaquss politicas internacionaes— Blunstschli 

. ’ n.244. 

CONSULADOS. — bm Venezüela — Rels. de 1893, 1894 ; 

— em Cardiff — Rel. de 1894. 

— Inspecqao (de) — Relats. de 1893 a 1895. 

— desiderata — Rel.de 1895, pag. 128 e projecto de orqamento para 
1896 (n, 11). 
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CONSULADOS — supprimidos: em Cardi/T— Decr. n. 1931 A, de31 
dedezombrode 1894. (Ver decr. n. 322 de 1893 (art. 3»§ 2°) 
em Argel — Decr. n. 1989 de 1S de fevereiro de 1895 ; em Netc- 
Orleans — Decr. n. 1977 de 25 de fevereiro de 1S95; em Malaga, 
em Macau— Deers. ns. 2026 e 2027 de 27 de maio de 1S95 ; em 
Hebingfors — Decr. n. 21SS de 12 de áezembro de 1S95 

— transferido de Odessa para S. Pdersburgo — Decr. n. 2013 de 
23 de outubro de 1S95 

— — creado em Cayenna — Decr. n. 279de 27 dejulkode 1895. 

_ Credito para sua creasso — Decr. n. 2059 de 29 dejulhodel895. 

CONSULARES (Agentes) permittiu-se aos consules estrangeiros crear — 
Decr. n. 2127 de 13 de margo de 1S38. Rels. de 185S. 1860 e 
1865. 

— em Franga — Relat. de 1861 pag. 30. • 

— Em Portugal—Relat. de 1854 pag. XXXV. 

— (Conven?0es e Accordos) cora a Franga — Decr. n. 27S7 de 26 de 
abril de 1S61 ; n. 3711 de 6 deoutubro de 1866 ; n. 7110 de 3 de 
dezembro de 1878. Suissa —Decr. n. 2955 de 24 de julho de 1862 ; 
n. 4075 de 18 de janeiro de 1S68 ; n. 7303 de 31 de maio de 1879. 
Italia — Decs. n. 30S5 de 28 de abril de 1863 ; n. 6582 de 30 de 
maio de 1877 ; n. 10.217 de30 de margo del889. Hespanlia — 
Decrs. n. 3133 de 31 de julho de 1S63 ; n."7059 de 26 de outubro 
de 187S. Inglalerra — Decr. n. 5533 de 24 de janeiro de 1874. 
Paizcs-Baixos — Decr. n.7439de39de agosto de 1S79. Alle- 
manha — Decr. n. 8616 de 15 de julho de 1882. Belgica — Decr. 
n. 9023 de29de setembro de 1883. Porlugal — Avs. n. 291 de 
23 de junho e n. 323 de 13 dejulho de 1862 ; Decrs. n. 3143de 27 
de agosto de 1S63 ; n. 3933 de 21 de agosto de 1867; n. 6236'do,21 
de junhode 1876. Relats. ds 1884, 1SS3. Exeou?Jo dellas — Relat. 
de 1S63. Sua denuneia —Relats. de 1SS7. Ver immunidades c 
aUribuigSes. 

— (FuncgSes) em regimen militar (guerra do Paraguay) —Relats. de 
1869, 1870. 
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CONSULA.DOS (regimentos)— Decrs. A de 14 deabril de 1834; A de 0 de 
sotembro de 1837; n. 520 de 11 de junho de 1847 ; n. 570 de 11 
de janeiro de 1849; n. 496S de 24 de maio de 1872. Ver Rolat. de 
1872 (1°) annexoll, pag. 49. 

— serviQo, emolumentos — Relats. de 1893,1894 e 1895. 

CONSULTOR especial, orgSode instrucQüo—Relat. de 1895, pag. 143 

e docs. 148 a 152 ; Circ. de 31 dc dezembro de 1894. 

CONTENCIOSO. — administrativo abolido, as reclama?¡5es por actos do 
governo incidem sob a jurisdicjSo judiciaria federal, ou entrcgam-se 
ao Juizo Arbitral (Const., art. 60, § C; Decr. n. 848 de 1890, art. 
15 § 0; Lei n.221 de 1894 art. 13) — Relat. de 1895, pag. 81 e doc. 
115 ; Circ. (2*. S). 31 dedezembrode 1894. 

CONTffABANDO. — pela fronteira — Relats. de 1854 e 1861. 

— Deguerra — Relat. del885, pag. 9. 

— Usa de seu direito o agente consular recebendo o preinio pela de- 
nuncia ou apprehensáo do contrabando — Desp. de 16 de fevereiro 
de 1895 (3» S). 

CONVENCÁO. — postal — com o Perú— Decr. n. 5275 de 19 de abril 
de 1873 ; Relats. de 1872, pag. 60. R. Argentina — Decr. 
n. 5507 de 26 de dezembro de 1873 ; Relats. de 1850, 1872 (2“). 
Chile — Decr. n. 6720 de 20 de outubro de 1877 . li. do 
Urugua'j —Decr. n. 7125 de4 de janeiro de 1879. Unicersal — 
Decrs. ns. 6581 de25 de maio de 1877 ; n. 7229 de 29 de mar?o do 
1879 ; n. 0508 de31 deraar?o de 1886; Relats. de 1867(2°) a 1883, 
1887 a 1889, 1892 a 1895. De T'teima —Decrs. n. 67 A do 28 de 
jalho e n. 1063 de 30 de setembro de 1892. AdhesOes de: Hondu- 
ras — Decr. n. 2074 de 1895 ; S. Salcadoi —Decr. n. 2102 de 
•*1S95 ; Servia — Decrs. n. 2106de lS95;n. 2217 de 16dejaneiro 
de 1S96 ; Paraguaj — Docr. n. 2123 de 1S95; Zanzibar e da 
Afrioa, Orienlal (Protectorado inglez) — Decr. n. 2204 de 1895. 

— sajíitaria — com as RR. do Uruguay e Argentina — Decrs. ns. 
10.31S e 10.319 d? 22de agosto de 1889. Instruc$ües para seu 
cumprimento, Circ. n. 1C de 24 deoutubro de 1SS9. Ver Relat. 
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de 1872 (2*)a 1874, 188S. Sua denuncia — Relat. del892, pag. 8. 
Cessou — Decr. n. 1498 de 1893. 

CORPO coxsdlas — disposi55esorganicas—Lei n. 614de22 de agosto 
de 1831 ,decr n. 940 do 20 de marco de 1852; Decrs. n. 4968 de 24 
maio de 1872; n. 997 B, de 11 de noyembro de 1890; n. 132"’ D,de 31 
de janeiro, n. 375 de 6 de junho, n. 557 de 19de setembro, n. 600 
de 17 de outubro, (n. 684 E de 21 de novembro) e lei n. 26 do 30 
de dezembro de 1801 art. 5° §§ 2° e 4»; decrs. n. 792 de 
11 de abril, e n. 802 de 28 de abril, e lei n. 126 B de 
21 de novembro de 1892, art. 3. §§ 2, 4; decrs. n. 2146 de 28 
de outubro, n. 322 de 8 de novembro, e n. 2194 de l6 de 
dezembro de 1895. 

— diplomatico —disposi5¡5esorganicas—Lein.614 de22 de agosto 
de 1851; decrs. ns. 940 e 941 de 20 de marco, e n. 954 de£ de 
abril de 1852 ; n. 2914 de23 deabril de 1862 ; n. 3079 de 25 de 
abril de 1863; lei n. 3017 de 5 de novembro de 1880, art. 4, n. 2; 
decrs. n. 9526 de 28 de novembro, e n. 9530 de 12 de dezembro de 
1885; n. 997 A de 11 de novembro de 1890 ; n. 140 de 16 de abril; 
n. 600 de 17 de outubro, n. 684 E de 21 de novembro, o lei n. 26 
de 30 de dezombro de 1891 art. 5" § 3°; decrs. n. 802 de 28 de 
abril e lei n. 126 B de 21 de novembro de 1892 art. 3, ns. 2, e 5, 
§§ 1°, 3° e4° ; decrs. n. 2146 de 28 de outubro, n. 322 de 8 de 
novembrode 1895, n. 2202 de 26 de dezembro de 1895. Ver Relat. 
de 1883, pag. 17. 

— — LegacOes {desiderata) — Relat. de 1895, pag. 125 eprojecto 
deorcamento (Annexon. II). 

CORREIO. — isensio de portes a favor dos agentes diplomaticos da Bolivia 

— Relats. de 1868e 1872 (2*). 

— A despeza com os portes da correspondencia das Lega?0es 
Consulados incumbe ás Provincias, si o assnmpto for provincial — 
Circ. de 23 de maio de 1885 (3° Secg.) 

CORREIO—(vales do), accocdo com Portugal para sua permuta — Decr¿ 
n.'8256 de 10 de setembro de 1881. Ver Vales poslaes. 



CORREIOS b TF.i.EORAPiws, o respectivo serv¡?o passou para o ministe- 
rio da industria, via?ao e obras publicas —Leisn. 23de30de 
outnbro do 1891 e n. 126 B do 21 de novembro de 1892. 

— BRGBLAJUMTUS— Decr. n. 1692 A de 10 de abril do 1894. Vqr 
Decr. n. 2T2Ade 10 dejnnhode 1S93. Decr. n. 2230 de 10 dc 
fovereiro de 1S96. 

— sem declara$ao de valor podem transitar letras nüo vencidas, cbe- 
qucs por visar, e quaesquer titulos pendentes de cventualidades 
para produzirem effoito. Desp. 10 do maio de 1895. (Diar. 

. Offi. de 12). 

— só cora dedara$ío de valor póde transitar o bilhete de lolcria, pre- 
nyado, pois é um titulo ao portador—Desp. de 29 de agosto 
de 18%. 

CORltESPONDENCIA.—com a Secretaria, ha decingir-se á Circ. do 7 de 
junhodel867 ; Regul. Consul.de 1872art. 66; Circs. n. 3 de 11 
de maio, n. 7 de 22 dc agosto de 1892. 

— Sobre assumpto do ministerio do esterior nao deve ser entretida 
com outro — Desp. reserv. (1* S.) de 18de setembro de 1867. 

— A sua numera$3o deve ser especial para cadasec$3o ou serie, e cir- 
cumscripta noannodril —Circ. de 22 de novembro de 1895 (l' S.) 

— 0 chefe superior deve ter a designa$3o constitudonal de— Mi- 
nislro de Estado das SelafOes Exleriores — Circ. n. 1 de 29 de 
janoirode 1896 (1*S). 

CORRETORES,—no Rio de Janeiro—Dccr. n. 1359 de20de abril de 1893. 

— E Auxiliares, regiraento — Av. do 14 de fevereiro de 1894 (F.). 

— De fundos na capital federal — Decr. n. 354 de 16 de dezembro 
.de 1895. 

CREDITOS.— extbaordisabios e scpPLEMEXTAREs—Leis n. 589 de 9 de 
setembro de 1S50; n. 1177 de 9 de setembro de 1862 ; n. 2348 de 
25 de agosto de 1873; n. 3018 de 5 de novembro de 1880; n. 3140 
de30 de outubro de 1S82 art. 20; n. 3229 de 3 de setembro de 
1884 art. 20 ; n. 126 B de 31 de norembro de 1892 art. S; n. 360 
dq30 de déíéu.bro do 18% art. 8 n. 1, art. 12. 


CREDITO movel — Decr. n. 163 A de 17 do janeiro de 1890. 
CRIMES.—so estrangeiro contra o Ilrazil e Brazileiros — Decr. n. 6934 
do 8 do junho de 1878. Relats. do 1872 (1°), 1877 (2«). 

— commdxs do Prcsidento e dos Ministros — Decr. n. 27 de 7 de 
janeiro de 1892. 

—De rosponsabilidade do Prcsidentc—Decr. n. 30 de 8 do janeiro 
de 1892. 

— rouTicos b mixtos, ASAKCHisMo — Relats. de 1894 o doc. 45, de 
1893 pag. 115. 

CRUZ vebmelha, aconrencSo do Gcnebra qnanto ao Brazil — Relats. 

de 1394, docs. 19 e 20, de 1895 e doc. 28. 

CUMPRIMENTO de sentencas estrangeiras, ua falta de reciprocidade s¿ 
pódem tcl-o no Brazil as que recebam exsqwUw, nos termos do 
dcc. n. 7777 de 27 dojnlhode 1S80 : as guias para o pagamento 
dos impostos deridos sáo passadas pelas autoridades brazileiras — 
Av. (J.) 22 de dezembro de 1892. 

— Yer Rogalorias ; SerUengas estrangeiras, a Lei n. 221 de 1S94. 
CUSTAS jddiciari.as— Decr. n. 5737 de 2 do setembro de 1874. 

— Elaxa judiáaria no Districto fedorai — Decrs. ns. 2162 e 
2163 de 9 de novembro dc 1895. Ver Selio e Taxa. 

CUSTEIO.—(despezas dc) s3o as de pagamento dos impostos —Loi n. 3396 
de 24 denovembro dclSSSart. 12. Ver Eslradas deferro. 


D 


DECIMA demaneio em Portngal — Relat. de 1861. 

DELEGACIA dothesooro em Londres— Decr. n. 3S52 de 1 de maio 
do 1867. 

DELEGACIAS fiscaes — Decr. n. 1195 B de 30 de dezembro de 1892. 
DEMISS¿0, processo admiiiistrativ»(na Fazor.da) — Decr. u. 358 de 26 
de i'ezembro de 1895 art. 4. 1 . 
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DESAPROPRIAQAO—por necessidmlo 011 utilidade publica—Lei de 9 do 
setembro de 1826 ; deer. n. 1104 do 27 do outubro de 1855. 

— Das aguas potaveis — Lei n. 3396 de 24 de novorabro de 1888 
art. 21. 

— Vor a Consolid. de T. de Froitas. 

DESAHMAMENTO f. asyi.o a rofugiados politicos — Relat. de 1871 
pag. 41. 

DESEMBARQUE do capitio do navio, órdenada pelo Agento consular — 
Relat. do 1857. 

DESERTOR,— si tem direito a soldada fSican) — Relat. do 1850. 

— Escravo (tratado de 8 do janeiro de 1826 cora a Franja) — 
Relat. 1851. 

— De navios estrangeiros — Circ. de 22 de junho de 1808; Relats. 
• de 1860, 1869, 1870 e 1878. 

DESPACHO de navios com bandeira revolucionaria — Relat. de 
1850. 

DESPACHO.—de embarcaíOes, especialmonto si gozam das vantagens do 
decreto n. 4955 de 4 de maio de 1872, convcm facilitar, funccio- 
nando os Agentes Consulares todos os dias precisos — Av. 2 margo 
1894 (F). 

— 0 das embarca?Oes procedentes de S. Pedro de Piratar convém 
que continue pelo vice-consulado em Torrevieja—Av. de 5 de 
agosto (F). Desp. do 12 de agosto de 1895 (3 a S). 

— 0 do armamento o petrechos de guerra, pode o Governo fe- 
derai prohibir, por seguranca, e os Agentes consulares devem 
curaprir tal disposicSo — Desp. de 18 de mar?o, 1895 (3“ S). 

DESPEZAS e coktas — Circs. n. 357 de6de outubro de 1873, de8de 
. novembro de 1879 (F). 

— Só com prévia autorisacSo so póde sacar para indemnisacSo 

das extraordinarias, taes coroo telegrammas, advertindo-se que 
os passados no mcro intcresse do funccionario serüo pagos por 
elle/j e para serera rospondidos devom tor a rcsposta paga — Circ. 
(4* sec?) 14 de maio de 1*888 . 0 


DESPEZA5 — Os pedidos deindemnisspXo devem serdirigidosá d* Secfio 
da Secretaria até o principio de janciro do anno segninte, para nüo 
cahirera em exereicios fiados e exprcssos em moeda ingleza — Desp. 
(4* sect) 22 de fevereiro de 1890. Circs. de 13 de abril de 1893 
e n. 7 de 25 de setembro de 1S94 (4* S). 

— Com soccorros ou passagens a Brazileiros, telegrammas, ou 
outros casos nrgentes sem a préria autorisacüo se póde retirar 
dosemolnmentos —Circ. n. 13 (4* sec?) 30 de dezembro de 1885. 

— Por conta do Thesouro (dos emolumentos) correm as do custeio 
dos consulados, como aluguel de casa para a chancellaria, auxi- 
liares — Desp. (3* Secc-) de 3 de íevereiro de 1892. 

— Ver Saoues, Telegrammas. 

DESPEZAS cosi a pacmcAClo dos esiados — Relats. de 1894 e 1895. 

DESPOJOS de gceeka (do Paraguay)— Relat. 1870. • 

DESVALIDOS brazileiros no estrangeiro, contas—Av. n. 312 de 23 de 
outubro de 1S92. Circ. de 14 de junho de 1850. 

— 0 Thesouro paga as despezas com o procurador que os de- 
fenda criminalmente— Circ. n. 2 (2* secq) 11 de fevereiro de 
1869. Relat. de 1869, pag. 254; Reg. Cons. del872,art. 151. 

— Em que condifOes hio de ser soccorridos. — Circ. de 28 de 
fevereiro de 1S93 (3* secq). Gre. n. 14. 3* Secqio de 13 do no- 
vembro de 1894. 

DIARIO official nSo ¿ remettido aos vice-consules.—Desp. de 3 de marqo 
de 1896 (3* secq). Ver Boletms da Alfandega. 

DIAS ASTRoxoMico s EACTico. — Relat. de 1895. 

DIOCESES (Santa Sá). — Relat. de 1857 e 1861. 

DIPLOMATICA — (aecüo) formal sd autorisa-se por comprovadq denega- 
fáo de justiqa, esgotados os recursos ordinarios segundo a leijocal 
— Rel.de 1895 pags. 67 o 90 e docs. 112,114 e 115: ver doc. 138. 

— A officiosa suppre a dos tribunaes, equivale á tentativa concilia- 
toria, presuppüe o accordo de principios — Ibid. 

DIPLOMATICA e cossulab (reforma) — Lei n. 322 de 8 de novembro 
do«1895. ¡ 
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DIREITOS — differencuf.s (dccr. do 1 de outubro de 1847 —Relats. 
de 1848 e 1850. 

— Sobre a naregaíüo, reciprocidade — Relats. de 1848 a 1855. 

— De importacJo pagos om Moatovidéo por inglezes —Relat. de 1855. 

— Adquiridos por empregados inamoviveis ou vitalícios e aposentados, 

na conformidade das leis ordinarias anteriores á Constituicio de 24 
de feTereiro de 1891, continuam garantidos — Lei n. 42 de 2 de 
junho de 1892. 

— De consumo, da respectiva legislacño cabe a interpretacüo ás 
justicas federacs (Lei n. 221 del894art. 13)—Relat. de 1895, 
pag. GSedocs. 120 e 121. 

DISPENSAS — matsiuomaes — Rolnts. de 184S, 1859 e 1860. 

—• De direitos a Agentes consulares estrangeiros—Avs. de 9 de 
setembro de 1888, de 28 de fevereiro de 1894 (F). 

— Para bandeiras, escudos de armas, sellos, etc. recebidos de seus 
governos, depende de prévia solicitacáo das respectivas legacOes 
ao Ministerio da Fazenda — Avs. de 9 de setembro de 1888 e de 
28 de maio de 1894 (F). 

DISPOJíIBILIDADE só aos que tem ordenado compete. — Lei n. 614 
de 1851, art. 1*. 

— Os empregados em disponibilidade podem volver á effectividade 
na mesma ou em suporior categoria—Arg. do Decr. n. 940 
de 20 de raarco de 1852, art. 52.— Decretos n. 997 Ae997 B 
de 11 de novemliro de 1890 — Lei n. 323 de 8 de novembro 
de 1S95. 

DISTRICTOS — Para obviar duvidas sofcre os limites dos vice-consulados, 

* dcvem os consulcs nos titulos de nomeacüo indiear precisa e clara- 
mcnte as divisOes territoriacs da jurisdicgáo daquellcs e denominal-as 
com exactidáo — Circ. n. 3 dc 25 de abril de 1879. 

— 0 do consulado no Porto abrange os territorios de Braganca, 
Villa Real, Vianna do CasteHo, Braga e Porto, sitos entre os rios 
hjinho o Deuro — Desp. <te 17 de sotombro 1885 (2“ S. X 
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DISTRICTOS - Dos em New-York e BalÜmore - Decr. n. 1327 C 
de 1891. 

_ Ao do em Montevidéo passa o departamento de Rivera — Desp. 
de 14 de agosto de 1895 (3“ S.) 

_ OdoemCardiff abrange todo o condado —Desp. de 4 de mar?o . . 
de 1896 (3* S.) 

DIVIDA _da R. do Urcoday, jdnta do chedito pdblico, hypotheca— 

Relats. dc 1853 a 1858,1861, 1862, 1866.1870, 1872 al874e 
1882 (2*) 

_ interna a credores ostrangeiros— Relats. de 1859 e 1875, pag, 13. 

Da R. Argentina — Relats. de 1865 a 1875. 

_ Portngueza fundada — Relat. de 1871. 

DOTE da Prisceza D. Janoaria —Relat. de 1S64. 

— Ver Apolices dolaes. 

DUCADOS do Elba, pavilhSo — Relat. de 1865. 


ELEIOÓES federaes — Lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892 c Dec. n. 1668 
de 1894. 

— Para o Congresso federal, instrucgües— Decr. n. 1542 de 1893. 

_ Do Presidente e do Vico — Decrs. n. 184 de 1893, n. 347 de 1895; 

_ Para o conselho municipal do Districto Feder.il, instruc$5es — 

Decr. n. 1910 de 1894. Ver IncompalibiUdades. 
EMBARCAQÁO—brazileira construida no estrangeiro, imposto—*^v. de 7 
de marjo de 1892, circ. de 10 de fevereiro de 1893( F). * 

—, Estrangeira, que muda a bandeira por ser vendida a brazileiro, 
paga 5 % —Desp. de 24 de setembro de 1892 (3* S.) 

— 0 imposto de 5 % só é exigivel da transferencia feita perante o 

Agente consular por accordo das partes — Av. de 25 de janeiro 
(F)« Desp. de 29 do janeiro de 1895 (3° S.) • . 



EMBARCAQiO — Som o despacho do corrcio nüo pódo sahir a mercanto 
— Av. doódeoutnbro de 1S95 (Ind.) 

— Do trafego dos portos o rios navegaveis reputa-so nacional — Av. 
de 14 de deiembro de 1SSC(M). relat. de 1895 pags. t54 e 66 e docs. 
112 e 114. Ver Bandeira, TransmmSo. 

EMOLUMENTOS — consulabss. tabella — Decr. n. 1327 D de 31 deja- 
neiro e n. 557 de 19 desetembro de 1871, iiifltie. n. 792de 11 de 
abril de 1S92, lei n. 322 de 8 de novembro de 1895. 

— Recommenda aos consules que dém sua opiniso sobro a tabella vi- 

. gente e remettúo ura quadro coraparativo com a do paiz respectivo 

. — Circ. n. 10de30dedezembrodo 1S94(4“S.) 

— §So gratuitos os passaportes para os agentes diplomaticos ou con- 
sulares, commissionados do governo. desvalidos, immigrantes — 

* Circ. n. 1 de 25 de fevereiro de 1892. 

— — Tambem o é em reciprocidade, a logalisaqSo dos conhecimentos 
de carga para o gcverno inglez — Circ. n. 3de 6 de fevereiro de 
1893 (3* S.) 

— 5io devidos pcla legalisaqSo da assignatura dos capitáes, decla- 
rando-se instruidos das leis aduaneiras — Desp. de 22 do feve- 
reirode 1896 (3» S.) 

— Serviqo emolumcntir— Decr. n. 1875 de 5de novembro de 1894, 
circ. n. 9 do 21 denovombro de 1894 (4* S.) 

— Decr. n. 2241 de 10 raarqo de 1896. 

— A escripturaqdo se fará com individuaqño e clareza, cada documento 
com o respcctivo numero e quantia sobre si, engloban-do-se porém 
os da mesma natureza — Circ. de 22 de setembro de 1891 (4*S.) 

—«* As estarapilhas sSo colladas no fim do acto, onde hito de ser lan- 
qadasadatae assignatura do funccionario—Desps. do 15 e 30 
de abrüdo 1895 (3*S.) 

EMPRESTIMOS ás RR. do Uruguay oArgentina — Relats. de 1852, 
1856, 1858 e annexo. 

— Para o Ucayali — Relat.'do 1854. , 

. — •DoUrugSay em LondreS, protesto do Brazil — Relat, de 1872 (1°). 
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EMPRESTIMOS — Ao Paraná o Santa Catharina — Decs. n. 270 
de 1894. 

_ Nacional decem milcontos om apolices de5% — Decr. n. 1976 

de 1895. 

ENCARREGADO de kegocios póde sero consul geral — Decr. de 22 de 
dezembro del828; regim. das lega?oes; decr. n. 940 de 1852 
art. 26. 

ENSINO süperior, codigo — Decr. n. 1157 de 1892, lei n. 230 de 1894. 

ESCALDA, aboli?io de direitos — Relats. de 1862 e 1864 (2°). 

ESCRIPTURAS pdblicas, informaeOes ofBciaes— At. de 6 de julho 
de 1894 (J). 

ESCÜDO das ABMAsdaRepublica —Decr. n. 4 de 19denovembrode 1889. 

ESPINGARDAS e mcnicües — para caea com destino aos Estados, de seu 
embarque os agentes consulares deem prompto ariso aos gorernos 
respectivos — Circ. n. 15 de 20 de novembro de 1894 (3* S.) 

— Náo sc impe?a o embarque de taes artigos, mas avise-se logo, 
mesmo por telegramma simples, de modo que o aviso chegue a 
tempo; exerqa-se vigilancia severa para prevenir o embarque sob 
vela depois de fechados os manifestos—Desp. de 8 de fevereiro 
de 1S95 (3 a S.) 

— 0 embarque dos artigos de armamento deve ser communicado 
directamente, e só no caso de inspirar suspeitas o carregamento, 
telegraphe-se a este ministerio — Desp. de 31 de janeiro de 1896 
(3* S.) 'Ver Despacho. 

ESPOLIOS de estkaxgeiros, Decr. n. S55 de novembro 1851; Uru- 
guay— Relat. de 1895. 

— — ao P. Judiciario cabe decidir sobre a applicabilidade t deste 
decreto (Lein. 221 de20denovcmbro de 1894) — Relat. de 1895, 
docs. 139 a 142; Circ. (2“S.)31 do dezembro de 1894. 

— — do regimen deste decreto actualmente gozam só Portugal, 

Hcspanha, Italia e Franqa — Relat. de 1895 doc. 144; Circ. n. 2 
(2“ t S.) 28 de janeiro ío 1895.'E Suissa. — Decr. n. 2169 do 21, 
Circ.,n. 10 de2C donovombrodo 4895 (3* S.). • , 



ESPOLIOS de estbasgeiros, — dos Eslados scjam promptameate en- 
viadas as intormafües a qne se refere o art. 7° deste decreto — 
Ibidem; Av. (J) 18 de setembro de 1895. Vejadoc. 145. 

— — já prescrlptos a favor do Estado (lei n. 628 de 1851, art. 32) 
eliminüo quaesquer reclamaqües — Relat. de 1895 pag. 99. 

— — vagos, sob o regimen do Decr. 2433 de 15 de junho de 
1859, nio podem os Agentes Consulares reclamar, porque hao de 
pertencer ao Estado — Relat. de 1895 pag. 48; 

— até á prescripoSo só se entregio a herdeiros devidamente habi- 

• litados, de accordo com os arts. 46, 58, 59, 61 e 62—Avs. de (F) 

• 28 de fevereiro, 12 de marqo, 22 de maio de 1895. 

— •— (pelos) se pagüo serviqos medicos, observando-se o disposto 
no art. 62 supra — Av. (F.)29de abril de 1895 (Diar. Off. 
de5de maio). 

ESTADO maiob do Presidente — Decr. n. 232 de 7 de dezembrode 1894. 

ESTRADA de fereo Central do Brazil, regulamento—Decr. n. 2247 
de 26 de marqo de 1896. 

— — subvencionadas, vencimentos do pessoal — Avs. de 20 de fe- 
vereiro, 31 de outubro de 1S94. 

— as licenjasao pessoal regem-se pelo Av. n. 102 de 20 deagosto 
de 1884—Avs. de 3 de abril e 25 de outubro de 1S94. Para o com- 
puto dos juros regeo anno civil de 365 ou 366 dias —Av. de 
31 dedezembrode 1895. 

— só as despezas com litigio quc interesse tambcm ú Fazenda podem 
ser por conta do custeio — Av. de 6 de abril de 1894. Sio de 
custeio as despezas do seguro — Av. de 20 de marqo de 1896. 

* * Todos estes Avisos sSo do M. da ViaqSo. 
quando por ellas süo pagos os empregados, das respectivas nomea- 
gOes é devido o sello da Tabel. A § 6 n. 11, Dec. n. 1264 de 1893 
— Av. (F) de 15 do dezembro de 1894. 

EX.AMES — para 2“ secretakios — Instr. de 17 de novembro de 1893. 

_ coxsci.es e chakcelleres — Dec. u. 1921 de 22 de dezembra de 

. •1S.94; Relat.de 1895, pag. 129. 



EXA.MES amanüenses e 2 01 opficiaes — Decr. n. 1940 de 17de janeiro 
dc 1895. 

— habilitaQ.ío dos diplomados em direito no estrangeiro — Av. (J) 
de 19 de mar?o de 1895. 

EXEQUATÜR nao concede á T'urquia sem solicita?áo diplomatica — . 
Relat. de 1861, pag. 6. 

— — Sua concessüo, condi?03S— Id. pag. 12. Gratuito — Relats, 
de 1867, pag. 22, de 1S6S, pag. 28. 

EXERCICIO risAxcsiao.: vor finasceiro. 

— dos empregados consulares e diplomaticos — Decr. n. 2146 <fe 28 
de outubro de 1895. 

EXERCIOS findos — Leis n. 301S de 5 de noverabro de 18S0, árt. 18; 
n. 3230 de 3 de setembro de 1SS4, art. 11, n.3271 de2Sdeseteipbro 
de 1S85, art. 3; n. 3313 de 16 de outubro de 1SS6, art. 4; n. 360 
de 30 de dezerabro de 1S95, art. S n. 1. 

— —Prazo addicional—Lein. 3396 de 24 de novembro de 1888, 
art. 9; decr. n. 10145 de 5 de janeiro de 1SS9 art. 9. 

— — Só pela verba propria do orgamento se fazem os pagamentos nSo 
reclamados até 31 de margo — Av.de 17 de fevereiro de 1896 (lnd.) 

EXPEDICÁO mallograda de Flores contra o Equador — Relat. de 
1850 (2°). 

EXPLORACÁO de rios tributariosdo Prata — Relat. de 1859. 

EXPULSÁO de estrangeiros — Lei n. 221 de 1891, art. 38 n. 4 B. 
Relat. de 1895, pag. 114. 

EXTRADIQAO, tratados com: Vencsucla, em 25 de novembro de 1852 
— Relat. de 1854; Noca Granada, em 14 de junho de 1853 — 
Idem; Perú, cm 23 de outubro de 1851 — Relats. de 1853 e*18p3; 
Equador, em 3 de novembro de 1853 — Relats. de 1854 e 1885; 
Uruguay, em 12 de outubro de 1851; decrs. n. 7176 de 1 de 
margo de 1879, n. 9167 de 22 de margo de 1884 —Relats. de 
1852, 1858, 1862 e 1863; R. Argenlina, em 14 de dezembro de 
1 ¿o 7 c 16 de novembro de 1867 ; decr. n. 5160 de 4 de dezombro 
de 1872 (Denund&do pefo Governo'Argentino. Nota ’da Le- 
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ga?3o, de 20 de janeiro 1SS7. Findon nm anno depois). 
RelaU. dc 1858 a 1860, 1S72 (2»), 1874; Bolioia, decr. 
n. 428 de 28 de novembro de 1868 — Relat. de 1869; sna 
denunda — Relats. de 1884 e 1891 (2°); Paraguay — Dec. 
n.4912de27 de mar?o de 1872 — Relat. de 1872(1°); Porlugal 
— Dccr. n. 5273 de 19 deabrildo 1873; UcUia— Decr. n. 5284 
de 3 de maio de 1873 — Relat. de 1873; IngUUerra — Decrs. 
n. 5385 de 1 de setembro de 1873, n. 9992 de 8 de agosto de 1888 
— Relats. de 1S62, 1873, 1874, 18S0e 1881; Belgica — Decrs. 

. n. 5421 de 24 de setembro de 1873, n. 0879 de 6 de abril de 1878; 

. AUemanJia — Decr. n. 6940 de 25 de junho de 1878 — Relat. 

,do 1880; Hollanda — Deor. n. 8296 de 29 de outubro de 1881; 
Aushia — Decr. n. 9260 de 23 de agosto de 18S4. Reciproci- 

* dade com a Franfa — Relats. do 1853, 1859, 1862, 1868, 1869 
o 1872 (2°). 

EXTRADIQÁO —riE desertores, tratados com: a R. Argentina, em 7 de 
niarfo de 1856 — Relat. de 1857-1858; Uruguay — Relat. de 
1857 ; Ingloltrra — Decr. n. 9992 de 8 de agosto de 18S8, 
Relat. de 1889. Veralei n. 221 de 20 de norembro de 1894, 
art. 38 n. 4 a. 

— de F. Fubxos — Relat. de 1870. 

— De J. Moos — Relat. de 1872. Só no caso da 2-’ parte do art. 22 
do decr. n. 6934 de S do junhodo 1878 élicitopedir ado pro- 
nunciado ou condemnado em fuga antes de cumprir a pena, porque 
sem tal cumprimcnto nito so dil effectiva repressüo, fito da lei 
n. 2615 de 4 deagosto de 1875.— Desp. Reserv. (I*secq.)de7 

, * de fevereiro de 1884. 

— NSo podem solicital-a diructamento das LegaqOes ou Consulados 
as autoridades policiaes, judiciarias, ou administratiras, porque o 
pedido daprisao preventiva é dirigido ao Ministcrioda Justiga, 
que resolve si deve ou nüo transmittil-o ao do Exterior para o 
rocursoávia diplomatica^decr. n. 5273 de 19 de ahyil de 1873, 

. arts. 12ol4)í-Desp. i'eserv. (2*sccQ.)de.24 desetcmbrodc 1891, 



EXTRADIQÁO — Territorio do flc0o — Relat. ilc 1S94, pag. 18, de 
1895, pag. 115. Vcr Crimes no estrangeiro. 

_ ENTEEOSESTADOS-Decr. n. 39 de 30dc janeiro del892. 


FACULDADES de medicina — Decr. n. 1482 de 24 dejulhode 1893. 

— livee de Odro Pketo — Decr. n. 1289 de 21 defevereiro de 1893. 

— livres tem suas prerogativas definidas nos arts. 309 e 311 do 
Codigo do Easino Superior—Av. (I) de 25 de junho de 18§5. 

— de direito, reoroanisacao — Lei n. 314 de 30 de outubrode 
1895, decr. n. 2226 de 1 de fevereiro de 1896. 

FALLENCIAS — Decr. n. 917 de 24 de outubrode 1890. Ver sentenfas 
estrangeiras. 

FAVORECIDA (tratamento de naqXo jiais) — Relat. de 1874. 

_ Em relasSo aos consules da Fran?a — Relats. de 1848 e 1873, 

pag. 2. 

FERNANDO de Norokha nio mais recebe sentenciados — Decr. n. 226 
de 1894. 

FESTA hacioxal (dias dej — Decrs. ns. 155 B de 14 de janeiro de 1890 
e 3 de 28 de fevereiro de 1891. 

FINANCEIRO (anno) coincide como dvildesde 1888 — Lei n. (3313 de 
16 de outubro de 1886, art. 28. 

FIRMAS: por se modificarem, devem ser enviadas á Secretaria novos 
autographos dos funccionarios mais antigos, com a data — Circ. 
n. 2 de 21 de outubro do 1881. 

— No acto do respectivo reconhecimcnto declara-se o numero dos 
documentos companhciros do que é legalisado, sendo todos nume- 
rados, rubricados eligados aeste por fioou fitacomo selloconsular. 
E declare-se mais que para surtir efieito no Brazil, a firma de 
funycionario por scu furno dovc sor legalisadn na Secretaria do 
E.\teripr—Circ. n. Cde 16 do outuhro ilc 1S§0. Dedarc-sctpmliom 



a categoria do signatario—Desp. de 18 de dezembro de 1895 
(3* sec$.) 

FIRMAS N'So cabendo ao documento a legalisa$¡o consnlar e a da Secreta- 
ria, continúa-se aquella em meia folba de papel forte unida a elle por 
fioon fitalacrada e sellada, na fórma do Regul. Consul.,art. 214. 
NSo conhecendo o signatario, o Agente consular exigirá o abono de 
duas testemunhas conhccidas, as quaes subscreverio cora elle. 
Devem ser mandados os autographos dos agentes ao governo do 
Pará, para serem legalisados os documentos que tenham de pro- 
, duzir effeito alli, evítando-se delongas —Desp. (3° sec?.) de 31 

, de janeiro de 1890, o que tem cabimento em relafJo aos outros 

,Governos dos Estados. 

— De agentcs consulares cuja nomea^So e autographo nSo foram á 
* Secretaria, clla nüo reconhece — Desp. (3 1 secq.) de 8 de janeiro 

de 1891. 

— Antes de recebidos na Secretaria os autographos respectivos, nío 
süo approvadas as nomea?3es de vice-consules, que devem remetter 
tambem os de seus sellos (Regul. Consul. art. 52) — Circ. n. 4 
de31 de maiode 1892. 

— Para poderem ser legalisadas na Secretaria por meio de carimbo, 
devcm os agentes deixar no docuir.enlo o espaqo de 12 centimetros 
de largo sobre sete de altura. E, si nos só authenticados por elles 
nJo houver esse espaqo, completarüo o reconhecimento em meia 
folha de papel forte anncxada por fio, com o sello — Circ. n. 5 de 
Cdejunhode 1892(3’sec?.). (Todasestasregras, éclaro,appli- 
cam-se aos funccioaarios diplomaticos onde o Brnil carecerdos 

, • consulares.) 

* — social constituidano Brazil por estrangeirosé brazileira—Relat. 
del895, pag. 64edoc. 112. 

FORMATO das circulares imprcssas em 8“ francez — Port. de 30 do 
novembro de 1895. 

FORMULARIO crimi.n.vl de accordo com o novo Codigo (Decr. n. 847 

, , de Outirtide 1890),— 9ircs de 1G de maio o 8 do agojto de 1894 (J), 
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FRONTEIRA. com a R. Argentina, accordo sobre as guarnigOes — Relal. 
de 1S84. 

FUSÁO dos Bancos do Brazil e da Ropublica — Decrs. ns. 1S3 C e 1553 
E de 1S93. 

Gr 

G\DO_ em pii, ciiabqoe e mais productos—Relats. de 1852,1S57,1859, 

1860 e 1862. 

— Para a Guyana franceza — Relat. de 1857. 

— Tomadopor íorgas orientaes. Relat. de 1839. 

— Seu commercio com B. Ayres — Relat. 1860. 

GAND, sellose diplomas falsosda Universidade de — Avs.de 19 dede- 
zembro de 1S94 e4de roaiode 1895 (I). • 

GARANTIA—pedida pelo Paraguay para um emprestimo--Relat. do 1872 
(1°).—Collectiva a favor do Paraguay — Relat. de 1878. 

GRATIFICAQÁOdos consules solfre desconto integral nas faltas de exer- 
cicio — Circ. n. 3del0 maio 1894 (4* S.) 

GUARNIQÁO do Brazil em Montevidéo (AccOrdo de 5 deagostode 1854) 
— Relat. de 1853e 1855. 

GUERRA, declaragiio, noutros, damnos — Relát. de 1894 pag. 25 e 
docs. 47 e 4S, 

— do Paragoay — Preliminares, invasíto de Matto Grosso—Relat. 

de 1S65. Aliianga— Relat. de 1S66. Protesto do Perú —Relats. 
de 1867 e 186S. Bons officios da Bolivia, Chile, etc.— Id. id. 
Tribunal mixto. Missüo especial—Relat. 1S69. Commando em 
chefo — Relats. de 1S67 a 1869. Termina?ao—Relat. de 1,870. 
Saques em casa de agentes consulares — Relats. de 1869 a 1872. 
Productos paraguayos vendidos pela R. Argentina — Relat. de 
1870 c 1871. Ajustes de paz—Relat. do 1871. Objectos achados 
cm casa do Ministro americano — Relat. de 1872 (1°) Cooperagiio 
do Brazil nas nogociagOet argentipas — Relats. de 1S70, 1872 (2°), 
1873*a 1875 e 1877 (1*). \ 



GUERRA — entreaFranca e a Prassia — Relat. de 1871. 

— Do Chile, indemnisacao— RelaU. de 18S0, 1882 (1*) e 1889. 

— Da Confederacño Argoatina, diversos negocios e qncstOes noRio da 
Prata — Relats. de 1848 a 1S5Í. 

— CIVil — railitares rebeldes ; belligerantes ; criminosos politicos 
— Relat. de 1S94. 


EC 

HERANQAS oc espolios — de estrangeiros, arrecadafüo, favores — 
Relats. de 184S, 1854 a 1857 e 1860. 

— De Francezes (Tratado de S janeiro 1S20) — Relats. de 1851, 1859 
*o 1860. 

•— De portugnczcs, legados, impostos—Relat. de 1809. 

Yer Immwudades e aUribw'fSes consulares. 

HYPOTHECAS — Decrs. n. 169 A de 19 janeiro, n. 370 de 2 raaio, 
n. 544 de5jnlho, Av. 4 dezembro, todos dc 1890. 


ILHAS— Ciiikciu, pedido de proteccío — Relat. de 1857. MediagSo— 
Relat. de 1865. 

_ De Martim Garcia, seu armaraenio — Relats. de 1854, 1855, 

1860 e 1S64 e (2-). 

— do Atajo — sua desoccu pa?So — Rel. de 1872 (2*) 
IMMIGRACÁO— prohibida para o Brazil — Relat. de 1877 (1‘) 

—•' GratiflcaqSo aos Agentes consulares pelos passaportes ou vistos 
' (Decr. n. 9930 de 11 abril 1888)—Relat. de 1888. 

— Servigo de immigracüo — Decrs. n. 52S do 28 junho e n. 964 
de 7 novembro 1890. 

— Só aos immigrantes sc rcfercm as restricgües do decr. n. 528 — 
Av. de 14 fevereiro, Desp*. 21 de fevereiro 1896 (3*»S.) 



IMMIGRA.CÁO — Gratificagio rospectiva — Circ. n. 20 de 29 aovembro 
1890 (Agric.). e n. 5 de 10 dezembro 1890 (Exter.). 

— Asiatica — Lei n. 97 de 5 outubro 1892. 

— Os Agentos consulares dovem certificar nas listas dos immigrantes 
sios relacionados por conta de contractos pagaram ou nao suas . 
passagens — Circ. n. 11 (3“ S.) de 28 novembro 1892. 

— E mencionar as familias cliamadas pelos parentes— Av. de 29 no- 
vembro 1895 (Ind.) 

_ para o Ceará, informasües sobre seu solo — Diar. Off. 5,6, 7 

agosto 1894. 

— Instrucfües para a fiscalisagJo — Circ. n. 3 de 4 fevereiro lS95 
(3- S.) 

— pelos respectivos servigos, sendo remunerado o agente consular, 
incumbe-lhe gratificara seus auxiliares — Av. (Ind.) 18 mjiio 
1895. 

— Ao respectivo commissario é abonada a diaria de 6 liras para ex- 
aminar o servigo em qualquer ponto da Italia — Av. 3 agosto 
1895. 

— Só com a Metropolitana ha contracto, informasües — Av. (lnd.) 
11 setembro 1895. Ver Superintendencia. 

IMMIGRANTES.— Modelo dos titulos de lotes — Decr. n. 1861 de 30 
outubro 1894. 

— as multas aos capitSesde barcosque nao apresentarem asrespectivas 
listas (art. 25Decr. n. 2168 de maio 1858) subsistem, embora 
mudados os funccionarios competentos—Avs. (I) 3 abril e 10 
maiol895. 

— os expostos e filhos adoptivos n5o se considerño membros da familia 

— Av. (ind.) 13agosto 1895. ' , 

— Na lei nSo ha verba para passagens a procedentes do Rio da Prata 
— Av. de 12 de marqode 1896. (Ind.) 

IMMUNIDADES — diplomaticas nao póde invocar o agente quanto á func- 
5S0 consular que accidentalmente accumula — Relat. de 1895, 
doc.*142. ' • 



IMMUNiDADES —Qnmito á correspondencia c actos oíBciaes, o consnl 
tem a snlvnguanla do ilireito internacional — Blunlsehli n. 250. 

— Ndo represontundo o Kat.ulo, uito goza da oxterritoriedado e con- 
sequontes garantias, n. 267. 

— Tem dircito a toitas as atten?5js, garantido o seu livre exercicio, o 
archivo e liberdade, só cm ultimocaso podendo ser preso—n. 268. 
Diplomaticas — Av. n. 43 de 11 margo 1820 ; 

— ' providcncias—Av. n. 65 de 22 abril 1826. 

— N¡To gozando os agentes consulares esti'angciros das immunidados 
diplomaticas, é desnecessaria a licenqa do Governo para screm ci- 
tados — Av. n. 112de 11 agosto 1826. 

— Estando os consules estrangeiros sujeitos á jurisdic?áo civil e crimi- 
nal do paiz ondc residem, de ncnhnma isengáo gozam, mnito mcnos 

, si forem brazilciros — Av. n. 22 ilo 5 fevereiro 1828. 

— Os agentes cousulares estio iseutos da Ouarda Nadonal—Av. 
n. 572 de3 outubro 1833. 

— As mulheres delles, como os maridos, náo podem ser chamadas a 
juizocomo testemunhas—Avs. n. 465 de 17 dezembro 1857 edc 
0 dezembro 1865 (Relat. de 1SS6, pag. 141). 

— Os vice-consules doBrazil, como osdena?Oesestrangeirasno Brazil, 
estJo sujeitosac jury (Decr. n. S55deS novembro 1851, art. 20) 
— Dcsp. n. 2( - 2*S.)del5marto 1883. 

— Bagagcn.*, questóes— Rclats. de 1859 e 1862, pag. 232. 

— Ida a bordo — Relat. de 1860. 

— Violacáo— Relat.de 1867. 

— Archivo cousular, penhora, prisáo por actos rclativos a fiiacgócs 
consularcs — RelaC. de 1851 ( SuiUis ), e 1892; Av. ’I) 1S no- 

. * vembro 1895 (consulado poi-tuguez). 

_ Os diplomatas e consules cstrangeiros süo isentos do imposto subro 

casas—Lei n. 1507 de26setembro 1867, art. 10 § 2 ns. 1,2, ctc.i 

— de direitos aduaneiros — Dccs. n. 2022 do 11 novcmbro 1857, 
n. 830 de 11 outubro 1890 dtspos. prelimin.; assim comq oschofes 
i]p missño brazilpirosdo iS’gresso — Cits. dispo3. prulirainares. 
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IMMÜNIDADES — e attribdicües consulares sáo regidas ou por con- 
vencües especiaes, ou peloUecr. n. S55de 8 novembro 1851, o 
qual em materia de heranqa só aproveita ás na?3es que concedem a 
reciprocidade —Relats. de 18G0 c 1802. 

— Reciprocidadecom : PoWwjol-Decr. n. 8S2de 9dezembro 1851; 
Suissa — Decrs. n. 1062 de 6 novembro 1852, n. 2169 de 21 no- 
verabro 1895; Italia- Decr. n. 10.217 de 30 mar?o 1889-Relat. 
de 18S9; Hespanka- Decr. n. 10.323 de 27 agosto ÍS89; 
Franta— Decr. n. 10.379 de 28 setembro 1889; R. do üruguay 
— Relat. de 1858; — denuncia — Relat. de 1895, pag. 26. 

IMPORTAQÁ.O—na fronteira peruana — Relat. de 1860. 

— (imposto de) sobre a cabotagem é inconstitucional, e sobre pro- 
ductos alienigenas pertence 4 Uniao — Av. (F.) 26 abril 1895. 

IMPRENSé kacional — Decr. n. 1541 C de 31 agosto 1893. 

— — nío faz gratuitamente publicaqBes, ainda que autorisadas pelos 
Ministerios.— Av. (F) 28 setembro 1894. 

INCIDENTES, Colopaxi — Relat. de 1865; 

— Nymphe — Relat. de 1872 (1°). 

INCOMPATIBILIDADES. — a tres mezes reduzido o prazo dellas esta- 
belecido no art. 30, § unico da lei n. 35 de 26 janeiro de 1892, 
e rcvogada a lei n. 28 de 8 junho 1892 — Decr. n. 342 do 2 
dezembro 1895. Ver Eleifdes. 

INCOMPATIVEIS — sao os empregados diplomaticos e consules brazi- 
leiros com a funcgJo de agente ou delegado de qualqner sociedade 
no Brazil ou fóra. Os Consules que forem estrangeiros, Vice- 
consules, agentes commerciaes e chancelleres devom consultar o 
Governo sobre a acceitagSo, si o objecto nao for propriamente 
commercial. Na prohibiqao comprehendem-se as associaqSes de pro- 
paganda, permanentes ou temporarias, mas nao as litterarias sem 
fim commercial — Circs. n. 5 de 17 agosto 1885, n. 5 de 30 abril 
1888 ( 2°secs.); 

— c ta t mbem para o consul brazileiro a presidencia, cmbora honoraria, 
da asjembléa geral de bancos — Deop. de 5 agosto 1891 (3° sec$.). 



INCONSTITUCIONAL o nullo « o acto do Executivo reformando o 
domittindo do Supremo Tribunal Militar o Marechal do Exercito 
A. Barreto. —Acc. do Sup. Trib. Feder. 19 setembro 1895. 

— Os Decrs. de 31 outubro, 14,25 do novembro e 12 de dezembro 18% 
annullaram os do 7 e 12 de abril 1892, por inconstitucionaes. 

INDEMNTSAQÁO — N'io é devida á familia do estrangeiro morto se- 
guidamente 4 derrota de uma das facQñes em guerra civil, a cujo 
soldo estava, embora em represalia degoilado — Kel. de 1895, 
pags. 12 e 16, e docs. 26 e 28. 

— foi reconkecida em prol da famiiia de estrangeiros que, originaria- 

, mente ao serviqo da revolta e inimigos da ordem lcgal, renderSo- 

se á discriqSo c procurario resgatar sua incorrecgáo prestando 
relevantes servigos á legalidade — Rel. de 1895, pgs. 15, 20, e 

. docs. 26 e 28. 

— fundamenta-se na falta ou culpa; excluem-na a legitima defesa e 
a forga maior, a imminencia de perigo nas operagOes de gucrra — 
Rel. del895, pgs. 03 e segs., 90 e segs. e docs. 112, 114 e 115— 

— e os damnos causados pelos revolucionarios ou criminosos communs, 
salvo omissao da autoridade—Ibidem. 

— deve em regra ser pedida perante a competente autoñdade locai, o 
que é facultado náo só ao nacional como ao estrangeiro — Rel. de 
1895 ibidem. 

— por motivo de requisigOes militares tóm assento na lei de 9 setem- 
bro 1826, e como liquida-se — Rel. de 1895, pgs. 96 e docs. 135. 

— por vioiencias de forgas legaes provocadas peia quebra da neutra- 
lidade, ó equitativo concedel-a quando seja impossivel provar esta 
circumstancia—Rel. de 1895, pg. 96. 

por violencias attribuidas a agentes pubiicos, ou a particulares, 
engendrando para elles a responsabilidade juridica da satisfagüo e 
para o Governo a politica da punigSo, póde entretanto este dar 
aconseibado pela equidade, benevolencia, conveniencias da politica 
c qucjandos sentimentos — P,e!; de 1695, pg. 972. Vér <[esp. de 30 
nov. 1893, (J.) JXar. Off. do 2dezembro. . 



INDEMNISAQÁO — (pela) nüo ¿ pasairel o Governo, si a reclama?ao 
sobre um versa üíroito ainda náo ilomonstrado pc-rantc a compotento 
autoridade e de o.ue ello proprio nao so convencou - Rcl de 1S95, 
pgs. 67e OOodocs. 112,114,115 o 13S. 

INDICES REMtssivos dos casos desle a Indopondoncia — Port. de 5 
fevereiro 1S96. 

INDDLTAR — Nao cabeaoProsidcntoquandoapenaéimpostapelasjusticas 

cstadoaes (Const., art. 4S, § 6 o art. 62, § 5) — Desp. 21 
maio 1S95. 

INDULTO.—No regimen actual corresponde em linguagem militar ao 
pcrdao oa corarautagao de peai (Coast., art. 4S, § 6)—Res. Cons. 
de 2, e Av. 18 solembro 1SQ5. (G.) 

ÍNFORMAQÓES ofpicuss, em ofilcio reservado som nuraoro, francas 
e positivas sobre o procodimento official o particular dos om- 
pregados das respectivas legacoes e do consul geral e consu- 
lares, dcvem os Ministros prestar cm janciro e julho de cada 
anno — Circs. de 23 julho 1891, e n. 11 do 31 dezembro 1894 
— (4* S.) Ver o decr. u. 940 de 1852, art. 10. 

— rei.atorios, mü'I'as, destinados ¿ publicidade e por isso com oíficio 
o numero especial dcvem as kgagóos e consulados enviar, na 
fónnn dc seus regimentos— Circs. de 10 dezembro 1868 (Relat 
de ÍSCD), n. 1 de 24 de margo 1875 (£ a S.) n. 9 1S agosto 
1891 (3* S.) 

— No cumpiimcnto dos arts. 52, 51 o 56 do Reg. das legaoSes, os 
escriptos estrangeiros hño de ser acompanhados do traducplo, no- 
ticia ou extracto,_ segundo sua cxteasSo ou natureza, trans- 
mittindo-ss incontinenti o escripto desde r¡ue a legapüo disponha 
de mais de ura exemplar. A correspondencia que ltottver de sor 
parte da coliecciio annual improssa nüo deve ter caracler reservado, 
o quo poderá fazor objecto de officio de outra série. Nos paizes 
ondo só houver Agente Consular, esto prestará as informaooes que 
o regimento das legaqóes incumbeaos chefes dellas. — Cit. Circ. 
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INPORMAQOES—políticas o noticiosas, bem como quaosquor artigos da 
intercsse serño romcttidos para serem publicados no Diar. Ofí' 
o neste caso escriptos em uma só lauda, trnduzidos os artigos dos 
jornaes a quo se referirom —Oire. de 20 maio 1879 (S. C.) 

— Sobroa altae baixa de preqo do todos os produetos Brazileiros, 
com as explicacOss que interessarem — Circ. n. 4 do 20 
julho 1SS0. 

INQUERITO — oFPicur. cbiuirai. nüo admitte a presenqa de delegado de 
Legafioestrangeira — Relat. do 1S05, pgs. S o seguintes e doc. 23. 

— mas uelle podem sor ouvidas as testemuuhus o examinados os ele- 

\ mentos de prova quo a Legaqilo Sndicar — lbidem, doc. 25. 

— t como instrumento comprobatorio, póde a Legaqáo promover em 

nomode sua Naqüo perante o Sup. Tribunal Federal—Rel. de 1895 
* pgs. 11 c93, e doc. 20. Eui todoo caso ha o direito dequeixa. 

INSPECQ.lO ue SAons para liconqase aposentadorias nos Estados éin- 
cumbida a juntas medicas ou de hygieue—Circ. (1) 16 agosto 
Avs. 12 novembro e 14 dezembro 1895. 

— Na Capital Fcderal funcciona para este fim uma Junta de tres 
medicos do Instituto Sanitario — Av. 11 abril 1894, circ. 3abril 
1S95. Vej. Av. 26 junho 1895. 

— Em Minas — Av. de 11 jaueiro 1896 (Iud.) 

— Os miuisterios podom roquisitar direstamento do director geral do 
Instituto n iuspocqfio dos ompregados rospectivos—Av. 24 sotembro 
1895. (I) 

INSTRUCQÁO (sobre) memorias, regulamentos e obras didacticas pódc a 
Bibliotheca Nacional pcrmutar com o.Ministerio respectivo em 
. • Venezuela—Av. (i) 7 novcmbro 1894. 

ÍNTERNAQÁO de emigrados do Uruguav — Relats. dc 1852, 1872, 
1875,1882(1*). 

INTERPRETES do commercio no Rio de Janeiro, emolumontos — Decr. 
n. 1531 de 31 dc agosto de 1893. 

INTERVENQÁO bstraxobiba — 'Rél. delS94,pgs. 6e dojs. la 10. 

\RM.\S im CABnnnK, insnltos*— Rclat. de 1858. • 



ISENQÁO — de direitos nSo t*m os prodnctos similares dos nacionaes 
(Docr. n. 917 A da 4 de Dovembro de 1890, art. 2 — Circ. de 14 do 
junhode 1S94. 

— relativa a diplomatas e consules só cabe á bagagem, e sóellapor- 
tanto nüo e aberta—Av. (F) 5 de abril de 1895 ( Diar. Offi. de 18). 

ITALIA (reconhecimento do Reino da) —Relat. de 1862. 

J 

JAGUARÁO (rio), sna navegafSo — Relat. de 1859. 

JUBILADO—que acceita emprego federal remunerado incorre na regra-do 
art. 3, Lei n. 3396de 24 de novembro de 1S88, comprehensiva dbs 
aposentados e jnbilados a qnem seja inapplicavel a raais rigorosa do 
art. 7 da lei n. 117 de 4 de novembro de 1882; 

— nem lhe aproveita a eicepqSo do art. 2, lei n. 44 B de 2 de 
junho de 1892, pois no caso de inactividade é impossivel exercicio 
simultaneo de funcqSes profissionaes, scientificas, ou technicas — 
Avs. (F)2Sde marqo(Ind.) 23 de abril; 27 de maio de 1895. 

— Ver Aposenladoria. 

JUIZO ARBITRAL convencionado a 6vor da companhia nSose entende 
ampliado ao particular, concessionario de sua organisaqao, e menos 
sielle proprio já recorreu is justiqas ordinarias—Rel. de 1895 
pgs. 28edoc. 67. 

— — nío deve ser pactuado o compromisso sem verificar-se a legiti- 
midade das partes, devendo intervir todos os interessados—Rel. 
de 1895 pgs. 81. 

JURISDICQÁO sobre marinheiros em terra — Relats. de 1848 a 1850. 

Xj ' . 

LABORATORIO Nacional de Asalyses —Decr. n. 1257de 3 defeve- 
reirode 1893. 

LAGOA-MIRIM e rio Jaguario, navegaqao—Relats. de 1850 a 1860. 

LAZARETOS — Relats. do 1893,1895’. Decr. n. 122 de 19 do novembro 



LEGALISAR documcntos (Regul. Consul.. art. 213), assim dosfalcando a 
rcnda publica, nio cabo ds Legapics — Circ. n. 16 (3* S.) 30 de 
noTombro do 1894. 

LEIS — e decretos, ci.AssinoACÁo e xümeracXo a cargo do Secretario 
da Presidencia ~ Decr. n. 2940 de 22 do julho do 1895. 

— desde quando obrigam — Docr. n.572de 12dejulho de 1890. 

— Contmuam vigentes as do antigo rcgiraon dosdo que nio contra- 
riera as regras e principios firmados — ConstituicSo de 24 de 
fevereiro de 1891, art. 83. 

LIpENQA deve ser utilisada dentro do seis mezes da data da concessSo — 

\ Circ. de 23 de outubro de 1871. 

— .0 respectivo pedido ó feito por intermedio e informado pelo chefe 
da legacño—Circ. de 21 de abril de 1S76 (4* Secc.). Ver o Decr. 
n. 1205 de 10 de janeiro de 1S93, arts. 27 a 30. 

— Os empregados diplomaticos e consulares que vierem ao Brazil com 
licenqa ou nelle permanecercm no desempenho de qualquer com- 
missSo, receberüo em moeda corrcnte do paiz os vencimentos que 
lhes competirem — Decr. n. 2146 de 28 de ontnbro de 1895, art. 2. 

— —Deve o Brazileiro pedir ao Ministerio doExterior paraacceitar 
cargo diplomatico ou consular estrangeiro (Decr. n. S527 de 13 de 
maio de 1882) e só depois della é concedido o exeyuaíur — Decr. 
n. 10.068 de 27 do outubro de 1888. 

— Ver a Constituicüo Federal, art. 71, § 2° b. 

LICENCIADO póde ser exonerado ou promovido — Av. de 18de abril de 
1895(Ind.) 

LIMITES.—Com a Gtujana Franceza—Relats. de 1836 a 1841,1843, 

. • 1850,1851,1854 a 1863, 1874, 1884, 18S8, 1889. Com a Gwjana 

' Ingleza — Relats. do 1841,1S42,1854,1855,1888,1889, Diar. 
0/¡-. de 20 e 30 de outubrode 1895.—Tratado com: R. io üru- 
guaj em 12 de outubro de 1851,15 de maio de 1852,18 de abril de 
1853,31 de outubro de 1S57—Relats. del851 a 1863.0 Pio d'As- 
sucar — Relat. de 1851: AiVoyo Minuano — Relat. de 1853; com o 
•Perít, eifi 23 de ou(ubr8 de 18^1 — Decrs. n. 2583 de 12 de junho. 



n. 0034 <le20 dc norenibro de 1873, Rolats. de 1833, lS62a 1868, 
1871 a’l875.—Protesto <lo Equador— Rolnt, de 1871; com Ve* 
ne-uela, em 25 de novembro de 1833,5 de maio de 1839 Decr. 
n. 2726 de 12 de janeirode 1861.Relats.de 1854 a 1862, 1872, 
1874, 1878. a 1880, 1882 (1°) a 1884; Paraguaij — Decrs. 
n. 1783 de 14 de jnlho de 1836, n. 4911 de 27 de mar?o de 1872, 
Relats. 1857, 1862,1872 a 1875; R. Argenlina, eml4de de- 
zembrode 1857. —Decr. n. 10.423 de 5 denovembro de 1889, 
Relats. de 1858 a }860,1882,1885,1887,1888,1891,1892 1893, 
1894 e 1895; Boliria — Decr. n. 4280 de 28 de novembro de 1868, 
Relats. de 1S37,1850,1839, 1S65,1868,1869,1871,1S72,18B. 
1875,1877 a 1879. Ver Relat. de 18S4 pag. 11 e de 1891. pag. 7 
(2°); Noca Granada, em 23 de julho de 1853—Relats. de 1854 a 
1860. Rejeitado o tratado em 1855, subsistem as questOes de limites 
e navega?ao com a Colombia. Ver os Relats. de 1S69, 1870 e seu 
supplemcnto. 

LIMITES — com: a Colombia ; e com Vene:uela — Relat. de 1893; com a 
Guijana France:a —Relats. de 1893 e 1895; com a R. Argentina 
— Relats. de 1893, 1894e 1895 ; com a Bolioia, demarcacüo entre 
o iíadeira e o Jacarg — Reiat. de 1895; despezas para ademar- 
ca?So — Dec. n. 1920 de 22 de dezembro de 1S94. 

— de Venc:uela com a Gwjana Inglsza — Relat. de 1893. 

LUCROS e perdas na remessa dos saldos dos emolumentos, á Delegacia 
devem ser escripturados na Receita e Despeza dos Consulados — 
Circ. n. 9 (4" S.) 21 de novembro do 1894. 

3S /L 


MADAGASCAR ó rcpresentada pela Franqa — Relat. de 1SS6. 
MADEIRA e Mamoré (estrada de' ferro), accordo com a Bolivia — Relats. 


de 1882, 1S83,1891 o1S93. 

MANIFES70S irregulnroi n3odovem'serlegalisados—Circ. n. 7 <le21 
<le nntabrn <lo 1SS3. • f * , , , 
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MANIFESTOS — E’ iastantemento íucoramendada a lojaüsafüo dos 
manifestos e certificados — Circ. n. 5de 31 do julbode 1SS9. 

— A base para a cobranga da logalisacüo ó a tdnelagom do navio, 
qno, pagando uma só taxa, lia de trazer tantos manifestos quantos 
os portos de destino'; as cstampilhas collam-se no manifesto do 
primeiro porto, fazendo o agente consular declaraqao a este respeito 
nos outros — Circ. n. 1 (3*S.) de 25 de fevereiro de 1892. 

— A tonelagem ou lotaqío é a que consta da carta de registro, passa- 
porte ou documento equiralente do navio, reduzida a toneladas 

, brazileiras de 2 mc . 83 (Consolidacüo das leis das alfandegas e mesas 

\ de rendas, art. 59S). 

— Para'os vapores a tonelagem total é a liquida e nao a bruta—Circ. 
n. 8 (3*S.) de 28 de setcmbro de 1892. 

— Os navios estrangeiros, como os nacionaes, pagam pela respectiva 
legalisaqáo emolumcntos integraes no primeiro porto do despacho, 
e metade nos outros, sejam ou náo do mesmo districto consular 
— Circ. del de maio de 1S93. 

— Devem ser legalisados om cada porto estrangeiro onde se receber 
carga—Circ. de 1 de maio de 1S93 (3* S.) 

— A’ Messageries Marithncs nao se concedeu organisar scus mani- 
festos por diversos collaboradores — Av. de 28 de feverciro. 
(F) Desp. de 7 de marqo de 1S95 (3* S.) 

— E sua legalisaqáo süo cxigiveis, sem attengito a importancia do 
commercio a que se referem — Desp. de 18 de setembro de 1895 
(3*S.) 

— A Circ. de 16 de janeiro de 1S96 manda cumprir fielmente os 
• ’arts. 345, 347, 358 da Nova Consolidagño das leis das alfan- 

degas (3* S.) 

_ A Circ. n. 1 dc 3 de margo de 1S96 charaa a attengáo dos Consulcs 

para os conhecimentos de mercado'rias. 

— Ver Tinía. 

MAPPAS do movimcnto do pcssoJl consular dcvem os consoles rcmet- 
. Jer ik) prtncipi» d\ aoflo. contoud<i- os nomcs dns *¡oc-consnlcs 



e agentes commerciaes sua nacionalidade, districtos, datas de no- 
mea?ao e exequalur — Circ. de 22 maio 1870. 

MARCAQÁO.—de gado na R.do Urboday — Relats. de 1858, 1860 
o 1861. N 

MARCAS de r abricas.— convencoes com : a Franfa — Decr. n. 6237 
de 21 junho 1S76 ; Belgica — Decr. n. 6367 de 8 novembro; 
Allemanha — Decr. n. 6458 de 1S janeiro 1877; Itcdia — 
Decr. n. 6663 de 14 agosto 1877; P. Baixos — Decr. n. 6985, 
de 27 julho 1878 ; E. UniAos — Decr. n. 7271 de 10 maio 
de 1879 ; Portugal — Decr. n. 8121 de 28 maio 1881 ;.Dí- 
mrnarca — Decr. n. 8128 de 11 de junho 1881 ; AuslriOf’ — 
Decr. n. 9798 de 5 novembro 1887. , 

— Seu registro — Decrs. n. 3346 de 14 outubro, e n. 9828 de 
31 dezembro 1887. Relat. de 1891. 

— Yer a lei n. 221 de 20 novembro 1894. 

MARCOS — UANDADOS DESTRÜIR PELO GoVERNO CoLOUBIANO — Relat. 
de 1870. 

MARCIAL (lei) proclamada — Decrs. ns. 1681 e 1685 de 1894. 

— Sua incidencia — Decr. n. 1902 de 1894. 

MARINHEIROS.— brazileiros a soldadas em navios mercantes estran - 
geiros -- Relat. de 1895; Circs. de 2 junho (M) e n. 14 de 
13 novembro 1894 (3* S.). 

MATRICULA.—de portuguezes nos Consulados — Relat. de 1856. 

— e certificados de nacionalidade se recusam aos que houverem 
perdido os direitos de cidadío brazileiro, naturalisando-se em 
outra na?Jo, acceitando titulos ou mercés estrangeiras, etc., 
e cumpre ao Agente consular dar immediata sciencia dom as 
. provas á legaqáo, que informará o Governo — Circ. n. 6 de 
15 novembro 1875 (2* S.). 

— A dos homens de mar deve cingir-se ao regulamento das Capi- 
tanias —Circ. de 20 outubro 1894 (M.) 

— A matricula ou registro dos sbivigos e commissoes dos empre- 
gado? consta do quailro n, ■> dos "Relqtories, o contrasuas omjs- 
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sües devem redamar — Circs. ns. 1 e 2 de 7 janeiro 1893 
(4" S.). Ver Anligvidade ; Sellos. 

MATRIMONIAL (Convenqiío) da Princeza D. Leopoldina — Relat. do 
1863. 

MEDIAQÁO — Pedida pelo Urngnay contra lei argentina — Relat. de 
1857. 

— Do Brazil entre Paraguay o E. Unidos —Relat. del859. 

— Entre o Governo do Paragnay e os revolucionarios—Relat. de 1874. 

— Na gnerra civil do Chile — Relat. de 1891. 

MEMORIA — concernente á legislaoüo sobre casamentos no respectivo 
paiz se esigin dos secretarios das lega?0es — Circ. de 31 de- 
«smbro 1894 (2* S.) 

MESSAGERIES Maritimes, permitte-se-lhe tomar carga—Relat. de 
' 1S66. 

METROPOLITANA, reclamacao—Relat. de 1895. 

MEXICO — lega?ao estincta—Decr. n. 322 de S novembro 1895 art. 2 
paragrapho unico. 

MICROSCOPIA e bacteriologu (Laboratorio de) — Decr. n. 1915 de 
4894. 

MISSÓES afostolicas — Relats. de 1859 a 1861. 

MOEDA—valor legal no Brazil — Decrs. n. 487 de 28 novembro 1846, 
n. 625 de 28 julho 1849, n. 3966 de 30 setembro 1867. n. 4822 
de 18 novembro 1871, n. 391S de 10 maio 1830. 

— — Do soberano — Decr. n. 2004 de 24 outubro 1857. 

— Falsa—Relats. de 1854a 1862, 1864, 1865, 1869, 1870,1891 
(1°) 1895. 

— .!— Convengao com Portugal para sna repressSo—Decr. n. 1707 

* de29dezembro 1855. Conforme.seu art. 6 os agentes consulares 

brazileiros podem accusar, sendo pois competente e convindo 
que promova o respectivo processb o agente da séde do tribunal 
—Desp. reserv. n. 4 (1* Sec?.) de 6 junho 1869. 

_ _Para a denuncia do seu* fabrico póde-se autorisar espiOes — 

, • Desp. resérv. ie 2,outúbro 1856. * _ 
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MOEDA — A despeza com advogados, etc., corre pelocredito doMinis- 
terio da Justiga para despezas secretas — Dosp. reserv. n. 6 
(l"sec?.)2S fevereiro 1879. 

MONETARIA uniio — Relat. de 1S91 (1*). 

MONTEPIO — Decrs. n. 942 A de 31 outubro o n. 1092 de 28 no- 
verabro 1890; n. 130 de 10 abril, Circ. de 28 abril 1891, 
decr. n. 32 de 12jaueiro 1S92. Relats. de 1893 a 1895. 

— Ao Ministerio da Fazenda conipete resolver sobre a elimina?ao 
dos contribuintes, e a todos respectivamonto sobre a admissito 
ou recusa á inscrip?io — Av. (F) 19 novembro 1893. # 

— 0 anno commercial de 360 dias é o adoptado no servigy- do 

montepio —Av. de 31 dezembro 1S95 (Iud.). t 

— A’ peasáo nao tem direito a irma casada do contribuinte, salva 
a prova de que era soccorrida por elle (arts. 33 e 36 fiecr. 
n. 942 A) — Av. (F.) 11 novembro 1895. 

— 0 reconbecimento do direito á pensao e a expudÍQio dos titulos 
cabe ao Ministerio a que pertencia o contribuinte — Av. de 
29 fevereiro 1896 (F.). 

— 0 montepio nao cabe aos funccionarios de coramissüo, mas sim 
aos de nomeacáo effectiva, vitalicios, com direito de aposen- 
tadoria — Avs. de 31 mar?o 1896 (J. o M.) 

— A pensáo, embora liquidada nos Estados. só o Thesouro Federal 
púde mandar pagar — Circ. (F.) 10 de janeiro de 1894. 

— NSo aproveita: aos filkos adoplicos — Av. (F) 25 do setembrode 
1894; á tiuca e fiLha do funccionario que segundo sua declara?3o 
viviam fóra de squ lar e companhia (art. 33 § l°Decr. n. 942 A 
de31 de outubro de 1890)—Av. 6 de dezembro de 1894 '£Dí¿i/'. 
Off. de 15); ao cunhado que, porém, como a quem quer "que 
seja, no mesrao caso, é indemnisado provando ter feito o funeral 
ou luto —Av. (F.) 27 de setembro de 1895 (Diar. O/f. do 
1° de outubro). 

— Si,devem ser excluidos os cxoíierados como traidores —Circ. (F.) 
2'5 de outubro do 1S9/: niio lia no Tegql. dvsposidáo qun o. .pernytta 



— Circ. do 22 do janoirodo 1S96 (F.); declarou-se poderem os 
ox-empregados requerer, até 60 dias da intimacSO, para conti- 
nuarein a eontribnir — Circ. 26 de fevoreiro de 1S96 (F.) 

MONTEPIO — prazo aos oinpregados do Ministerio privadosou demit- 
tidos do cargoDecr. n. 1985 do 11 de mar;o do 1S95. Arts. 36 
e 37 Dccr. 

— n. 042 A de 1S90 — Av. (F.) 29 de abrilde 1S95 Diar. Qff'. 
(5 dc maio). 

— a impossibilidade ou miseriajustifica-se ante o juizo seccional — 
t Av. (F.) 15 de maio do 1S95. 

^ 0 disponsado por ser extincto o cargo equipara-so ao exonerado 
a ai'bitrio do governo, soudo-llie applicarel o art. 20doDecr. 
n. 942 A do 1S90 — Av. de 11 dc janciro de 1S96 (F.) 

-* da Marinha é oquiparado ao do Exercito—Decr. n. 2S8 de 6 de 
agosto de 1S95. 

— dosoperarios da marinha — Decrs. n. 1712 de 16 dc maio de 1S94; 
n. 2091 dc 13 de sctembro do 1895. 

— e meio soldo — Decr. n. 1507 de 10 deagosto de 1S93. 

— Ver Habililagdo eDecr. n. 2S2de29 de juiho do 1895. 

UT 

NACiOXALIDADE —Decr. n. 1090 de 10 desetembro de 1860. Relats. 
do 1S60,1S02, 1803,1SG5, 1893,1S95. 

— Ao Governo nao é licito transigir — líelat. de 1895 pags. 47,100. 

NAClQNALISAQlO na iiolivia — Relat. de 1869. 

N.VTURALISAQAO — Docrs. n. 13 A de 28 de novembro, n. 18 A de 14 

de dczembro de 18S9, n. 396 de 15 de maio de 1890. 

— Ver Av. 14 de janeiro de 1893 no Diar. Off'. de 18 e Relats. 
de 1893, 1S95. 

NAVEGAOÁO — Tratados com : X. ‘do Uñigm ¡/,em 12de outubro do 
1£51, 4 c V5 de jotembrimlc 1857—ftílats. do 1S54, lSoS a 1S61; 



R. Argentina, em27 de agosto de 1828; 29 do maio, 12 de outubro, 
21 de norembro de 1831; 7 do mugo de 1856; 2Ü de novembro de 
1857 — Relats. de 1854 (pag. XXV) a 1S69; Perú, em 23 de ou- 
tubro de 1851—Relats. de 1853, a 1855 1858, 1863, 1864; 
Veneruela, em 25 dejaneiro de 1853 —Relat. de 1854; Paragmy, 
em 6 de abrilde 1856, Decrs. n. 1782 de 14 dejulho do 1856, 
n. 2155de l 9 de maiode 1858 —Relats. de 1855 a 1858 ; Nova 
Granada, em 14 de'junho de 1853 — Relat. de 1854: rejeitado 
em 1855, Teja-se os Relats. de 1S69,1870 e supplemento. 

NAVEGAQÁO Do rio Paraguay e seus affluentes bmileiros — Relats. 
de 1854,1855. 

— Do rio da Prata, tratado de S. José de Flores — Id. Id. 

— Para Malto Grosso — Relats. de 1854, 1857. 

— Do Ama:onas e affluentes, companhias de navegafSo, confliítos, 
discussao com os E. Unidos — Decrs. n. 1445 de 2 de outubro de 
1854 ; n. 19SS de 10 de outubro de 1857; n. 3216 de 31 de 
dezembrode 1863; n. 3920 de 31 de julho de 1867; Relats.de 
1854, 1855, 1857, 1858, 1860, 1864,1S66 a 1868. 

— NoSioGrantkdoSul—Reht. de 1860. 

— Dolgdou Putomayo —Relats. de 1852, 1853,1855 a 1860,1877 
(1°), 1886 pag. 65. 

— Do rio Maieira — Relat. de 1870. 

— Ver Tratados. 

NAVIO iKKiVEGAVEt, reclamado pelo seguro — Relat. de 1857. 

NEUTRALIDADE—na guerradaConfeder. Argentina—Relats. de 1850, 
1860. 

— Na guerra da Criméa, Congresso de Paris — Relats. de 1855r J857. 
Carga neutra (Cnrien) — Relat. de 1855. 

— Naluta separatista amerícana — Relats. 1851 e 1852. 

— Na guerra entre a Fran$a* e a RussU — Relats. de 1863 a 1868, 
1871. 1872,1880. 

— Ytyos da Polida em passapórtes — Rdat. de 1871. 

— Entre-Rios — Rolat.de 1871. •' 
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NOJO e LCTD — Av. n. 49 de 11 de íeYereiro de 1862. 

NOME por estenso na correspondencia oEEcial, salvo telegrammas— Circ. 
de 30 de dezembro de 1S93 (F.) 

O 

OBITOS de Brazileiros : quadro semestral devem os agentes consulares 
mandar, contendo os nomes, naturalidade, data e logar do íalleci- 
mento, resideucia anterior, destino e liquida importancia do espolio 
—Circ. de 16 de dezembro de 1873 (2* S.). 

Attestados de obito —Decr. n. 1218 de 1893. 

ÓP^RACÓES MiHTARES, damnos : — reclama?So italiana Paysandú) — 
gelat. de 1894. 

OPERARL-V—legislaqao nao temos: vejam-se entretanto os Decrs. ns. 628 
de 1S90 e 1813 de 1891 — Aviso de 18 de junbo de 1895 (J). 

ORQAMENTOS para 1893 — Leis ns. 126 A e 126 B de 21 de novembro 
de 1892. 

— Para 1894 — Leis ns. 191 A e 192 B de 1893. 

— Para 1895—Leisns. 265 e 266de 1894. 

— Para 1896 — Leis ns. 359 e 300 de 1S95. 

ORDENS religiosas, conversao de seus bens em apolices —Relat. de 1884. 

ORGANISAQÁO jüdiciaria federal, completa a —Lein. 221de20de 
novembro, circ. de31 de dezembro de 1S94 (2*S.). 


PACOTESgrandese volumosos devem ser dirigidos ás repartiqOes de seu 
destino e nao á Secretaria — Circs. deó de junho de 1878 e 19 de 
. ’agostode 1837 (3* S.). 

PAQUETES—favores e privilegios aos transaüanticos — Decrs. ns. 4955 
de 4 de maio de 1782 e 1039de O'de setembro de 1892 — Relats. 
de 1851 e 1861, pags. 62 e 157,1864[(2°), 1868. 

— Da casa Nord-deutsche Lloyd 'de Brcmen —Av. de 8\de junho 
de 1S95. *{F.). # *• ’• 



PAQUETES — AttendSose na execncao da Circ. <io 13 de julho do 
1805. Circ. de20 deoutubro de 1S05— (F.) - 


— Ver Aguax lerrUoriaa. 

PARAGUAY e apolitica do Brazil, disciissiio com a Confed. Argcntina — 
Rolats. do 1854 a 1855. 

— PretensSo da Bolivia á mnrgcm direita do rio — Relats. de 1S4S 

e 1671. 

PASSAGEIUOS eu traksito, prisio — Relats. de 18G4 e 1807. 
PASSAPORTES só setvcm para provar a identidade do portador — 


Bluntschli n. 251. 

— Pela Secretaria — Ver 
annexo A, n. 7. 


regnlaracntos della. Relats. de 1S55,' 


— Expoilidos ao Ministro Brnáleiro na Bolivia — Relat. do 18&1 ; 


— no l’aragnay—Rolats. dc 1831 a 1850. • 

— De estrangeiros — Decrs. 1531 de 10 do janeiro de 1855, n. 8816 de 
30 de dezerabro dc 1882- -Relats.de 1855-1857,1862,1864 e 1871. 

— Sua cipediQáo no Braiil—Decr. n. 4176 de 6 de maio de 1S68. 

— Sua concessáo aos brazileiros, Sca pertencendo aos Agentes con- 
sularcs, podendo as LegaQües dal-os nos casos urgentes e especiaes 
(es. na faita daquellcs agcntes), assim como aos funccionarios 
do Ministerio do Extcrior, ou comraissionados do Goverao— Circ. 
do 3 de Jcvereiro de 1839 (Relat. de 1869), Regul. Consul. 
de 1872, art. 148. 

— Xüo se cxpedem a menorcs nascidos no estrangciro de brazileiros 
alii rcsidontes scm scraoscrvÍQO doBraziicquesahem, nlo comseu 
pai, mnssós — Desp. reserv. n. 1 (2 a S.) de 17deagostode 1876. 

— FicSo revogadas as leis que os cxigem em tempo de ppz. — 
Decr. n. 212 de 22 de fcvereiro do 1890. 

— Ver Emolwncntos. 

PERU', estado derelaQües polititas —Rulat. de 1870. 

PESO fokts vale 1$840 — Desp. de5 dc fevoreiro de 189G (3* S.). 

PIRATAWA. rrclnmanVs; — Rnlats. du 1874. 1875 ; lleS- 

fnuúig — Itidat. dn (877.(1"). *. • 
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POLITICA COJIMEKCIAL do Brazil cora os E. ünidos - Rüats. de 1851 
0 1871. 

PONTE sobre oQuarahim — Relat. de 1888. 

PORTOS— bloqneio, fechamento — Relat. de 1874, pag. 23. 

— De Venezuela, ingresso do navios —Relat. de 1883. 

— Da Inglaterra — Relats. de 1883, 1885 e 1889. 

— Da Italia —Relat. de 1889. 

sdspeitos: os productos similares aos dellcs, raas vindos de 
portos limpos, devom trazer certificado da respectiva alfandega — 
Circ. de 31 de julho de 1S91 (F.) 

• — Ver Bloqueio. 

PRATICAGEM (taxa de) paga-sepor tonelada de deslocameuto — (Av. de 
17 de outubro de 1882) — Av. de 7 de maio de 1891 (F.). 

PRAZO: quando excederem o que lhes for marcado para chcgarem a seus 
destiaos, os empregados diplomaticos e consulares soffrerío perda 
de vencimentos, salro motivo de forga maior ou impedimento de- 
vidamente justificado — Decr. n. 2140 de 28 de outubrode 1895, 
art. 3°. 

PREJUIZOS de Brazileiros no E. Oriental — Relat. de 1851 > 

PREZAS M.vniTiMAS — Relats. de 1834, 1854 a 1860,1862 o 1863. 

PRESCRIPQAO — dos dinheiros de ausente em 30 annos ininterruptos da 
data em que cntrarem para os cofres nacionaes — Lei n. 628 de 17 
de setembro delSSl.art. 32. 

— Em 10 annos a das dividas fiscaes até 500$ — Lei n. 3396 de 24 
de novembro de 1888, art. 19. 

PRESIDENTE e Vice-Presideste da Republica, apuraqio de sua eleiqao 
— Decr. n. 347 de 7 de dezembro de 1895. 

i- Ver Crimes, EleifSes. 

PRISÁO a bordo de navio mercante neutro—Relats. de 1864 e 1867. 

— Ver Aguas-ierriloriaes. 

PRISIONEIROS no Paraguay, soccorros e indemnisacSo — Relat. 
de 1871. . ' • ' 

PRIVILEGIOS do Fisco, sewstro — Reiate. de 1856 e 1863. 

. AJnA.,5 ' • • " « 
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PRIVILEGIOS do inventSo, cerÜdOes de molhoramentos — Decr. n. S820 
de 30 de dczembro de 1882. 

— Vera lein. 221 de20de Dovembro de 1894. 

PROCURAgÓES dos Agentes cousulares portuguezes no uso de suas attri- 

buitóes sobre heran$as — Relat. de 1868. 

— De proprio punho — Decr. n. 79 de 23 de agosto de 1892. 

_ Quanto ao registro dellas e emolumentos — Circ. de 15 de maio 

de 1893 (3* S.). 

— Estas, passadas pelos empregados diplomaticos, süo, como e:n geral, 
authenticadas pelo Agente consular brazileiro, cuja firma é por seu 
turno legalisada naSecretaria— Circ. n. 1 de 11 dejaneirodc 18$3- 
(2*S.). 

— Em referencia ao caso especial de apoliceso decr. n. 9370 de 14 de 
ferereiro de 1885 (Faz.) contém a proridencia subsidiaria de seu 
art. 117 com referenda ao Av. n. 341 de 24 de setembro 
de 1873. 

— Si as procuratoes forein dos agentes consulares em seu interesse 
particular, devem tambem receber o risto e sello consulares delles 
mesmos logo em seguida á assignatura dellas, para igualmente 
serem legalisadas na Secretaria —Circ. n. 4 (2* S.) de 21 de juitho 
de 1886. 

— DeverSo ser escriptas ou larradas em papel forte, deixando-se 
margem igual por todos os lados— Circ. n. 0 (2* S.) de 16 de 
outubro de 1886. 

— Em que lirro e corao serto larrados os respectivos traslados — 
Circ. de 15 de raaio de 1893 (3* soc.). 

— As passadas pelos representantes estrangeiros no Brazil ppra se 
receber dinheiro no Thesouro sio legalisadas pela Secretaria •— 
Circ. (F) de 21 de norembrode 1895. 

— 0 Av. (M) de 30 de outuhro de 1895 manda attender á procuragSo 
do um ofRdal em viagem a bordo de um navio de guerra, resolvondo 
queJmsta o reconbcdmbnte por.tabellüo no Brazil, na fórma das 
Instr. f n. 82 de -'X) de^taarpo 1819*. srt. 1*. 
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PR0CUR/UJÓE3 — de cada outorgante, salvo co:ijunctos, é devido 0 
emolnmento — Circ. n. 4 de 6 demargo de 1895 (3* S.) 

— Ver Sello. 

— Ver Firmas. 

PROCURADORIA da Repopmca — equivoco—Docr. n. 1692 de 1894. 

— AttribuiQOes Lei n. 221 de 1S9Í. 

PROMOCAO tem os vice-consules, si brasileiros e habilitados — Decr. 

n. 2194 de 16 de dezembro de 1895, art. 4*. 

PROPIUEDADE isdostrial, conrenfáo para protegel-a — Decr. n. 9233 
de 28 de junho de 1884, Rclats. de 1883,1885,1887 a 1889, 1891, 

* 1892,1893a1895. 

PROPRIEDADE litterabia, convenfáo com Portugal. Decr. n. 10.353 
de 14 de setembro de 1889. 

• — Coin a Franfa — Relat. de 1891 (2°) (uSo approvada). 

— Ver a Lei n. 221 de 1894. 

PROTECCÁO aos Brazileiros no E. Oriental—Relat. de 1864 (2°). 

— Aos interesses bolivianos—Relat. de 1872 pag. 13(2°). 

— Aos italianos — Relat. de 1SS4. 

— Direito de protecfüo em Marrocos — Relat. de 1882 (1°). 
PROTEOTORADO da Italia sobre a Zululaadia —Relat. de 1S89. 
PUERTO PACHECO, questáo entre a Boíivia e o Paraguay— Relat. 


Q 

QUARENTENA — Relat. de 1872. 

QUEIMA de TRATADOS em Montevidéo — Relat. de 1866. 

Xt 

RECEITA do consdlado nío péde ser depositada ora banco por conta e 
cm nome da Republica, mas fiía sob a guarda do Agente como 
depositario sujeito ás Lcis n. 514 de 28 de outubro de 1848 
art. 43, n. 221 de20 deeioVembró de 1894 art. 14’—Circulares 
ns. 1 e£ da 4* SecfSe" de 7 e 22 abril de 1896 r Confronte-se 
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com os arts. 26 o 27 fÓ , 'eridos pelo Deor. n. 2241 de 16 do 
mar$o de 1896 (servifo enolumentar). 

RECEITA geral (á) pertencem as multas no jury íederal — Av. de 18 
de marfo de 1895 (J). 

RECENSEAMENTO, communicaf io reciproca á Austria.—Relat. de 1892. 
RECLAMACÓES — por damnos rnsnltantes da agitafüo no Pará — Relat. 
de 1838. 

— Young — Rolats. de 1848, 1849. 

— Americanas — Relats. de 1S34, 1848 a 1851. 

— Hollandezas — Relats. de 1S50, 1S51. 

— Hespanholas— Relats. de 1850 a 1868. ^ 

— Sobre tarifa aduaneira—Relats. de 1850, 1858. 

— Sobre os navios Rosario 2°, Cenlawo, Carolina, Ganaernmr 
— Relat. de 1854. 

— Contra impostos provinciaes — Relats. de 1848 a 1850,1861 a 
1863, 18S0 e 1882. 

— Por irregularidades processuaes— Relat. de 1856. 

— De lord Cochraae — Rel; ts. de 1S56, 1857, 1874, 1875. 

— Francezas por damnos, etc.—Relat. de 1857. 

— Nery, deposito—Relats. de 1857, 1858. 

— Swan, subida do Amazo ias— Id. Id. 

— Naufragioda Canadd — Id. Id., 1869 a 1871. 

— Brigue CaroUne — Relats. de 1857,1860,1868,1875. 

— Nebo — Relat. de 1859. 

— Damnos a Brazileiros na Confeder. Argentina — Relats. de 
1859, 1860. 

— Anglo-Brazüeiras — Relats. de 1S59 a 1863, 1872 a 1875, 1§84. 

— Transporte clandestino — Busca — Relat. de 1861. * . 

— Contrabando no PeUt Vaissem — Relats. de 1863, 1S64. 

— Hervaes argentinos — Rel.-tá. de 1868. 

— Venda de navios americanos, imposto de 2 % — Relat. de 1869, 

— Mary — Relat. de 187r. • * . 

— Avari.i.,no Pnul Marie/. . 



RECLAMACOES — Abalroamento do Pard com a Queen. Foga de nario 
embargado na Hespanha e conJemuado—Relat. de 1872 (1°). 

— Damnos na guerra do Paraguay — Re'.ats. de 1872 a 1874,1877 a 
1880, 1882 (1°). 

— Chicki —Relat. de 1874, 1877(1®). 

— Comp. Queen — Relat. de 1875. 

— Convenio do Paragnay e Ieglezes. 

— Recrutamento de um Inglez. Hospital Inglez — Marinheiros e a 
Santa Casa — Relat. de 1877 (1®). 

, — Imposto de pharóes—Relats. de 1877. 

\ — Irregularidades de processo — Relats. de 1877. 

— Portuguez recrutado e desertor — Relats. de 1877, 1878. 

— WiBiam Scott — Relats. de 1877, 1878. 

• — Marroquinos naturalisados — Relat. de 1878. 

— Pasohondo ( Tacuarembó ) — Relats. de 1S82 a 1SS4. 

— Tripoii—Relats. de 1883, H84. 

— Italianas — Relats de 1894, e 1895 pag. 94. 

— Francezas — Relat. de 1895 pigs. 7 e 102. 

— Fransini —pag. 27. 

— Camuyrano pag. 63. 

— Estrangeiras — pag. 90. , 

— Diversas — pag. 102. 

RECLAMAR podem as Na«Oes perante as justisas braaüeiras, figurando 
em juizo competentemente representadas, sendo o Sup.Tribunal Fe- 
deral como que um juizo de reclama?5es intema cionaes—Rel. de 1895, 
pgs. 11 e 93, e docs. 26, 114,115; Cirp. 31 dezembro 1894 (2® S.). 
RfCONHECIME.NTO da Republica, eiige-se uma exposigSo a respeito. 

• _Circ. de 28 outubro 1895^(2® S.). r 

RECRUTAMEN'TO de Argentinos — Rel. de 1859. 

REFORMAS no Ministerio, desiderata — Rel. de 1895, pgs. 125, 143, 
annexo2®n. 11. 

REFUGIADOS politicos — Refe.'dd 18Í8a 1854,1859. *, 
I^ljGIMENTO* das ¿.eóacO'e» — Instsuc?5es de 15 maio 1834. 



REGISTRO de firraas comraoreiaes—Deor. n. 916delS90. 

REGISTRO civil — Decrs. n. 9886 de 1888, n. 10.354 de 1889. 

— Estes registros sño lavrados nos livros que já existiam para tal fim 
por virtnde do Regul.de 24 raaio 1872, art. 170, modificadas porém 
as dedara?Oes de accordo com os arts. 50, 59, 61,62,70,71,72e 
77 do cit. decr. n. 9886 —Ciro. do 24 maio 1889 (1* S.), Kel. 
de 1889. 

— Emolumentos dos documentos relativos para produzirom effeito no 
estrangeiro — Av. de‘3 setembro 1894 (J.).• 

_ Yéro decr. n. 722 de 6 setembro 1S90. • 

_ _de nascimento dispensa a presen?a de duas testemunha/ 

(art. 58 Decr. n. 9886 de 1888), quando ha documento authentico 
que o certifique, corao no caso do art. 51, § unico — Circ. 16 
marqo 1895. 

— seus papeis devem pagar sello federal para produzirem effeito fóra 
da UniSo,art. 57Decr. n. 1264 de 11 fevereiro 1893 — Av. 15 
julho 1895. 

REINTEGRADO (o funccionario) por so ter justificado incide no que 
dispDeoart. 7, §2do Decr. n. 1264 de llfevereiro 1893 — Av, 
(F) 28 marqo 1895. 

— deve recorrer ao Congresso para que lhe mande pagar os venci- 
mentos correspondentes ao periodo em que esteve exonerado, 
pagos a quem o substitniu—Av. (F.) 1S abril 1895. 

— Yér Vencimentos. 

REINTEGRADOS foram os officiaes militares e lentes, privados de seus 
cargos vitalicios sea ser pelos tramites legaes, quer por terem 
sido julgadas tal reforma e demissao nullas, nSo obstante o cstado 
desitio, em face dos arts. 74e80 da Constituiqao, visto queo* 
juizo politico do Congresso tem por unico effeito isentar o Presi- 
dente da responsabilidade; quer porque a superveniente amnistia 
tem por rarollario repór^as cousas ao slalu quo ante ci'imen— 
Decrsi, de 31 de outubroj 11 dc novqmliro de 1895 e outros. 

— Ver JnConslilucioiuU , • *.• * _ , 



RELAQÓES—cost portdgal, restabalecimento — Relats. de 1853,1854, 
18«. 

— Commerciaes com o E. Oriental (Tratados de 12 de ontnbro de 
1851, e 4 de setembro de 1857) — Relats. de 1861, 1862; 
decr. 2269 de 2 de outnbro de ÍSÓS, suspenso pelo de n. 2653 de 
29 de setembro de 1860. 

RELATORIOS dos Ministerios devem ser-lhes directamente pedidos — Cir. 
31 de agosto 1886 (3*S.). 

— E publicacñes de Agentes diplomaticos ou consulares no Brazil 

, devem os nossos, o consular na falta do diplomatico, refutar pela 

\ imprensa, segundo convier. 

—, As despezas serao pagas pela Delegacia em Londres—Circs. 17 
de dezembro 1875, 9 de dezembro de 1878 (S. C.). 

RElatorios e mappas, traduccüo dos documentos annoxos, nume- 
racáo especial dos officios respectiros, remessa no periodo do anno 
dvil, e disposicSes concernentcs recommenda a — Circ. n. 6 (3* S.) 
24 de abril de 1895. 

— Ter Info-ma&Ses. 

REPRESENTAQÁO diplomatica da Bolivia e Chile — Reiat. de 1S69. 

REPUBLICA proclamada em Franfa — Relat. de 1871. 

RESGATE de papel moeda— Decr. n. 1987 de 14 de marco de 1895. 

RESTITCIQÁO de direitos faz-sc pela mesma repartigáo que os cobrou — 
Av. de7 de fevereiro de 1894. 

RETENCÁO de papeis de bordo em garantia — Relat. de 1889. 

REVOLTA da esqcadra (6 de setembro) suspensas as garantias dos 
navios e fortificaqóes do serriqo della gelo Decr. n. 1560 de 10 de 

-. • outnbro de 1893. 

* — lntervencSo estrangeira, cidade aberta. belligerantes, asylo, crimes 
politicos e connexos, entrega de refugiados, extradiqáo, capitu- 
laqao, rompimento de rela?6es díplomaticas — Rel. de 1894 pags. 5 
e docs. 1 a 46. 

— Approvados os actos do P .‘Execlitivo e seus ageutes —‘Decr. n. 273 

.. de 13 de jujbo' 1895. * , * 



REVOLTA — Daspubl¡ca$oesofficiaos relativas osige romessa a — Circ. 
de 28 de outubro do 1895 (2“ S.). 

ROGATORIAS — OrdenacDes do Reino, liv. 3 tit. 1 § 2°, tit. 54 §§ 5 a 
9; Avs. de 12 de maio de 1827,23 do outubro de 1829, 1° de ou- 
tubro dc 1847 (ao Rekt. de 1851), 14 de novembro do 1865 (no 
Rekt. da Justica de 1866), 5 de maio de 1881, 2 de abril de 1884, 
11 de junho de 1886, circ. 5 de junho de 1892, PorCugal — Rekt. 
de 1848, 1851; R. do TJruguay — Decr. n. 7175 de 1 de mar?o 
de 1879; Perit —Decr. n. 7582 de 27 de dezembro de 1S79 (lei 
de 16 de outubro de 1S91 approvando o accordo de S de junho); 
Accordo amplktivo—Rekt. de 1893, Decr; n. 1395 de 189^,; 
Paraguaij — Decr. n. 7787 de 10 de agosto de 1SS0; BoUma — 
Decr.n. 7857 de 15 de outubro de 1880; R. Argeni.— Decr ; 
n. 7871 de 3 de novembro de 1SS0, Ilalia —Decr. n. 97C7 
de 9 d* julho de 1880. 

— Aos agentes diplomaticos e consulares só cabe solicitar o 
cumprimento dellas, logo que as recebao, depois de notadas 
sua entrada no livrc proprio, do qual hüo de constar tambem as 
sahidas: sem ordem n3o farao despeza—Desp. de 21 de abril 
de 1871. de 2 defevereiro e22demar?o de 1S92. 

— Mas devem promovero cumprimento das ex-offido, sendo indemni- 
sados das despezas, mediante communicaqJo á Secretaria—Desp. de 
30de dezembrodel887,17 deabril,25demaio, 13de junhode 1888. 

— E nSo as recebam parao cumprimento senSo da Secretaria— Desp. 
n. 33 de 24 de agosto de 1887 (1* S.). 

— simples carecem, para serem exequiveis, do exequaíw ; as exe- 

cutorias de sentenqa devera ser homologadas, salvos os tratados 
— Lei n. 221 de 20 de novembro de 1894 art. 12. • 

r- Sso pkcitadas as expedidas pára avalkfSo de beUS de inventarios 
aqueseprocede no estrangeiro —Rel. de 1895 pg. 53; Avs. 
11 de janeiro, 15 de fevereiro (J) 1895. 

— Inforgia$3es — Av. (J) H de oujubro de 1894 ; Reiat. de 1895, 

: pag.-49. • '• . 



ROGATORIAS X.ío » nxjiedem porn a nrreculafíío do lienslegados a me- 
nores por tesfcidor no estrangeiro, ondetera logar o inventario, cum- 
prindo ao Agonte consulnr brazileiro acautelar os direitos desses 
menores até que sejam dovidamen te representados — Avs. (J) 30 de 
junho, 20 de outubro de 1S94,15 de agosto de 1S93. 

— Paraa R. Argentina sao lejalisadas pelo Agcnte consular — 
Av. (J) 16 dejaneiro de 1995. 

— De Porlugal para o Bmsil, e reciprocamente, dispensño a lega- 
lisaqño consular as transmittidas por via diplomatica— Avs. 
ns. 6fie GS (2"S.;27e 31 de agosto, Av. (J) 13 de setembro 

' ^ de 1S95. 

— V. Accordos e reciprocidade para seu cumprimento no civel; 

— VerRelats. delSSS (1°). 1S91 (2°) pag. 10. 

•- Ver Sente>K-as . 


t, 

SAÍÍIDAS dos portos brazileiros antcs ou depois do sol — Relats. de 
1S61 e 1S63. 

SALVADOS, entrega do producto — Relats. 1S39, 1860, 1872e 1873. 

SALVAS e distixctivos em casos especiaes — Dccr. n. 216 E de 22 
de fevereiro de 1890. 

SANITARIO (servico) Decr. n. 9554 de 3 de fevereiro de 1886. 

SANITARIO (servico) dos portos— Relat. de l895, pag. 116; Decrs. 
,n. 1558 de7 deoutubro delS93.n. 1946de 21 dejaneirode 1895. 

> Ver Av. (I) 22 e Av. 30 janeiro de 1S95. 

— (Instituto) — Decr. n. 1647 de 12 de janeiro de 1S94. 

SANITARIAS medidas do Governo p&ra as procedencias estrangeiras 
devem ser logo transmittidas aos Consules pelas Lega?5es, para 
que elles as communiquem; aos intéressados — Circ. (3 a S.) n. 4 
dn 23 de, janeiro de 1$94. .. u 



SANITARIO (estado) e casos eatraordinarios devera as ropartifSes es- 
tatuaes de hygiene commnnicar ao Instituto Sanitario Federal, 
para poder este enviar boletins ao Ministerio das R. Exteriores 
e Agentes Consulares no Rio do Janeiro — Circ. (I) 7 de fevereiro 
de 1S95. 

SANITARIOS (boletins) do Districto Fedcral afSxáo-se diariamente na 
esta?ño oentral da des¡nfec?ao e fornecidos pela Inspectoria Geral 
de Saude dos Portos — Av. (I) 12 de margo de 1S95. 

SAQUES dos empregados consulares e diplomaticos por seus vencimentos 
e outras despezas, ordinarias ou extraordinarias, as respect¿vas 
letras serao sempre acompanhadas de cartade aviso, em quyse 
dedare a data do saque, a favor de quem, a quantia em, libras, 
o qaartel, si provém de ordenados ou das despezas ordinarias, ou 
de quaesquer extraordinariasque fossem autorisadas, especificaffdo- 
se o numero de libras pertencente a cada parcella reguladas ao 
cambio par. Tambam participarao aos chefes das legaqOes respe- 
ctivas ossaques effectuados com as declaragües supra, eos ditos 
chefes e os consules o communicarao era resumo á Secretaria — 
Decr. n. 135 de 26 de fevereiro de 1842, art. 27. 

— Essa communicagio ha de ser feita com a possivel brevidade em 
officio especial dirigido á 4° secgJo, devendo a quantia sacada ser 
expressa em moeda nacional e com a indispeusavel discriminacSo 
dos descontos e das verbas, quando tratar-se de mais de uma. 
Circs. n. 5 (4 a S.) de 1 de abril e n. 8 de 18 de outubro 
de 1895. 

— Yer Aviso, Ventiwenlos, Despezas. 

SECRETARIA do Exterior, desannexada da da Guerra — Decr. da2de 
, maio de 1822. 

— Suaorganisagáo — Decrs. n. 135 de 26 de fevereiro de 1842; 
n. 353 de 20 de abril de 1814; n. 2258 de 19 de fevereiro de 1859; 
n. 417J de 2 de maio de 1S68; n. 1120 de 5 de dezembro do 1890 ; 

. “• Í205 de 10 de janeiro5e*1893. Vor Iíelats. de 1854 e 1856. 

Dcsidesata — Relat. «i'o IS.95, pag4* 1¿3. , • __ 
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SECRETARIA da Industria, ViagSo e Obras Publicas-Decrs. n. 1142 
de 22 de novembro de 1892 e n. 1732 de 1895. 

— Da Justifa e Negocios Interiores—Decrs. n. 1160 de 6 deMezembro 
de 1S92 e n. 1598 de 1893. 

— Da Fazenda - Decr. n. 1176 de 17 de dezembro de 1892. 

— Da Marinha — Decrs. n. 1195 A de 30 de dezembro de 1892, 
n. 1673 de 1894. 

SEDE da Legafao na Colombia — D*r n . 2202 de 26 de dezembro 
de 1895. 

SEGBROS de vida, estrangeiras, no Brazil — Decr. n. 291. Regul. 

"" \ n. 2153 de 1S95. 

SELLO das nomeatOes náo remuneradas era pago em Londres, para alli 
remettidos os respectivos titulos (Desp. n. 12 de 26 de junho 

* de 1883). 

— Regulamento do sello—Decr. n. 1264 de 11 de fevereiro de 1893: 
dos vencimentos de 200$ até 1:000$ o sello proporcional é de 13 */ s •/,; 
dahi até 6:000$ é de 8‘/, epara acima 7 ; /„ '/,. F devido de 
qualquernomeagao paraemprego federal nñosujeiia a sello fixo.seja 

t qual for a fórma da mercé, deduzido dos proventos della annuaes, 
loiadas de renda variavel, assim como das aposentadorias, pensSes, 
etc. 0 sello das nomeaqües para logares sem veucimentos dos cofres 
publicos deve ser pago antes da posse ou exercicio; si no todo ou em 
parte forem abonadospor estes, arrecada-se; I—pordescontosmen* 
saes, sendo 5 %'/, em doze prestaQües no l°anno eo restodas taxas 
excedentesdestevalor no acto dol"pagamento;II—antesdoassen- 
tamento do titulo em folha ou de pagar-se ao nomeado, si delle nao 

* «ifepender, estando sujeito á taxa de 2 7, */,. Pagao sello fixo as 
nomeaqoes sem vencimentos ou inferiorcs a 200$. Nos casos de pro-_, 
mo?So ou augmento é devido o sello da melhoria. 

— A Lei n. 265 de 1894 fixa em 600’ réis o sello das procuraqSes de 
proprio pnnho. 

_ Da Tabel. A § 1 n. 13 paga J a coijersio por termode íitulos no 

, «^MTtaáor e& noroinat'.vosf e v¡ce-/ersa>—.Cir. 23 janeiro 1894 IF). 


» 
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SELLO No Districto Federal é iTiposto federal, c n3o o pódo cobrar a 
Inlendencia fConst. art. G § 5)-Avs. (?) 26 junho 1894. 12 
marco 1895. 

— é imposto estadual e nito municipal—kv. lSabril 1895. 

_ E' federal o que recahir sobre os livros dos commerciantes — 

Av. 23 de outubro 1894. f 

— Nao pagüo os documcntos fornecídos pelos empregados para , 
organisaqSo do registro ds sua vida oíficial; mas as certiddes 
dessa matricula pagam o da Tabel. B—Av. 29 junho 1895. 

— Ver a loi n. 359 de 30 dexembro 1895, art. 4. . 

— e taxa jcdiciaeia üo Districto Federal— Dec. ri. 2219 ije"ts 

de janeiro de 1896. . 

— e sisetes da Republica süo conformes o art. 3 dec. n. 4 de 19 
novembro 1889, accrescentnndo-se as palavras—LegaqSo (ou'Con- 
sulado, ou Vice-Consulado) em... (nome do paiz ou logar) na parte a 
inferior, completando os circuloscom as outras. SerSo circulares 
com tres centimetros de diametro—Circ. de 24 dezembro 1889.' 

(Sec?. Cent.) 

SENTENQAS estrangeiras, execu iüo no Brazil em falta da reciprocidade 
— Decr. n. 7777 de 27 jnlho 1880. 

— De fallencia — Decr. n. 917 de 24 de outubro 1S90 arts. 93 a 106. 

— Attenda-se á lei n. 221 de 20 noverabro 1S94. 

— Cumprimento das penas, conveaqao com a Italia— Decr. n. 7779 
de 28 julho 1SS0. 

— Cumprimento das declaracües ou sentenqas de habilitacSo—Dec. 
n. 7727 de 9 de junho de 1880. 

— Ver CumprimerUo, Roga ! orias. • m . 

SERVIQO militar, forcado e de dosertores no Rio da Prata — Relat?. de 

1853, 1858 a 1S60,1863*1871 a 1873. 

— Saniíario — Decr. n. 9501 de 3 fevereiro 1886. 

SIGNAES maritimos, codigo—Rriats. de 1868 a 1870 ; Circ. 22 abril 
1893 (3* Secc.) * •* i 

SITIO e ‘qniruRnEAJCEKTt»,— Ae Paris Relüt .^de 1871. 
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I 

SITIO De Paysand'i — Idem. 

SITIO (estado de) foideclaradopelos—Decrs. n. 172 de 10 Setembro 
1S93 (do Congresso), n. 1549 de 25 Setembro 1S93 o seguintes 
até o de n. 1693 de 13 abri', 1S94 (do P. Executivo). 

seus cfieitos quanto á deteatSo, dcgredo, etc., e quanto á 
liberdade de imprema — Decrs. ns. 1564 e 1565 de 13 Ou- 
tubro 1893. 


— — por actos criminaes praticaíos nesse periodo nüo ó licito apu- 
rar judicialmente a responsabilidade antes do juizo politico do 
Congresso — Relat. de 1895 pags. 13, 17, docs. 26 e 28. 
E esse juizo, si de approvaqao, será definitivo para aquelles, 
obstando ao processo—Ibidem. 

— Ver Marcial. 

SOBQftS. ver Transporte. 

SOCIEDADES anoxvmas —Decrs. n. 164, n. 850, Avs. de 15 Outubro 
e n. 997 de 11 novembro 1890 ; Decrs. n. 1362, n. 1386, n. 434 
de 1891, n. 1522 A de 1893. 

— Emprestimos em obrigagSes ao portador—Decr. n. 177 A de 15 
Setembro 1893 :Av. (J) 260utubro lS94.(Di'ar. Ofj’. 1 novembro). 

—* Esirangeiras—Lú n. 221 de 20 novembro 1894; Decr. n. 1943 


de 21 janeiro 1895. 

SOCCORROS á custa do Thesouro e nos mesmos casos em que a Nagao 
os presta dentro do paiz deve o Agente consular a seus compa- 
triotas — Bluntschli n. 257. 


— — A estrangeiros desvalidos só em casos muito especiaes em que 
as rela?6es internacionaes o exijam, e nem se possa consultar o 
gpverno — Circ. de 22 outubro de 1868. (Relat. de 1869).Ver 

, Desvalidos. 

— — Para a repatriaqáo dos amnistiados pelo Decr. n. 310 de 1895, 
que nao limitou prazo, devem os Agentes continuar a concorrer— 
Av. de 9 Janeiro (M.) e Desp. de 14 janeiro 1S96. (3* S.) 

SOLDO (meio)— Decr. n. 1382 de 1 J9->.Ffeforma, asylo ás jracas de 
jjret e á Gu»rd? Naciond|era ser¿-jc<t % contra a revoltp — Decrs. 


n. 1394 A. n. 1594 B, « n*1394C de 1893, approvados pelo 
Dec.n. 214 de 1894. Ver a le¡ de 6 novembro 1827 e Decr. 
n. 3607 de 1866. 

STADE od bronshadsbk, direitos abolidos—Relats. de 1801 e 1862. 

SUBSIDIO pecdhiario á R. do Urnguay (Tratado de 1 dc junho de 
1854)—R«lats. de 1852 a 1855 e 1867 a 1869. 

— e ajüdas de cosTodos Depatados e Senadores — Decr. n. 182. do 
20 Setembro 1893. 

SUCCESSÁO, informatSes—Av. (J) 24 Marco 1S94. Ver Espolios. 

SUNDA e belt —direitos abolidos—Rolats. de 1801 a 1863, 1871 o 1872. 

SUPERINTENDENCIA de ikjiioeacáo na Europa é extincta de ac^cAr 
com o art. 4 § 1, lel n. 191 A de 30 Setembro 1893, ficando a 
fiscalisasSo incnmbida aos Agentss Consulares e a dous Commis- 
sarios, nm em Lisboa, ontro em Genova — Port. 31 dedtabro 
1894. (Dittr. Off. 8 janeiro 1895.) 

SYNOPSE e indice da legislafSo, tratados e decis5es que firmem 
precedente mandou-se organisar—-Port. 10 janeiro 1895—Relat. 
de 1895, pag. 141. 

SYRIOS noBrazil—Relat. rie IS95. 


T 


TARIFAS addakeiras (Uuiilo Internacional para a publicafáo das) 
Decr. n. 1327 Bde 1891; Relats. de 1889,1891, 1S93 e 1895. 

TAXA cahbial para os pagamentos no Thesouro ao par, quando nSo 
determinada, é a publicada no Diar. Off. do dia em que eflés. sao 
autorisados, ou dodia adterior—Desp. de 12 fevoreiro 1896 (F). 
(Diar. Off. de 15.) . 

TELEGRAMMAS oliiciaes sobre objecto alheio ás attriboiqOes legaes nito 
spsb indemnisados »enj, wsfjjndidos - Circ. n. 3 de 24 janeiro 


Tü£e(iRAMMAS _ Dereniserpagosintejralmente, cabendoá Reparti?Jo 
dos Telegraphos liqnidar aqui o abatimento — Grc. n. 8 de 28 
setembro de 1894 (4* S.). 

— — No autographo se deve fazer a declara?5o — Teneri fe • Noronha 
— Av. de 10 Setembro (laá.) e Dusp. Ciro. n. 7 de 17 setembro 
de 1895. (4® S.) 

TELEGRAPHICA (UxiXo) — Decr. n. 6701 de 1877 ; Relats. de 1878, 
1880, 1982 (l*)a 1884, 1891 (1°). 1893 a 1895. 

— AdhesSo de Portugal quanto a suas colonias—Decr. n. 2246 de 23 
marqo 181)6. 

• ^TELEGRAPHOS ontre a Europa o a America — Relats. do 1865, 1870, 

' 1872. 


— *Com as RR. ío Uruguay e Argentina — Relat. de 1870. 

^ 0 respectivo serviqo passou para o ministerio da lndustria, Viaqao 
e Obras Publicas — Leis n. 23 de 30 de outubro de 1S91. 

— Regulamento — Decr. n. 1663 de 30 de janeiro de 1894. 

TERNA para escolha do Nuncio — Relat. de 1856. 

TESTAMENTO depositado entrega o Agente consular, mediante recibo, 

a quem tiver direito de o receber, competindo á autoridade territo- 
• rialabril-o — Desp. 21 fevereiro 1896 (3* S.) 

TINTA roxa ou violeta, prohibida na Fazenda, por se alterar; os mani- 
festos com ella escriptos náodevem ser authenticados — Circ. n. 3 
de 6 desetembro 1883. 

TITULOS de governos ou companhias estrangeiras nao autorisadas no 
Brazil nio podem scr nogociados em suas praqas, sob as penas 
da loi n. 1083 de 22 agosto edecr. n. 2711 de 19 setembro 1860— 
Desp. (F.) novembro 1805. 

TOlíELAGEM, oudireitos de ancoragem (Fran$a) — Rclats. de 1867 e 
1868. * ' 

TORRENS, registro — Decrs. n. 451 I| de31 maio, n. 995 A de 5 de 
novembro 1S90. 


TRADUCQÁO^noticia ou extracto, sjg^ndo sua naturcza* o]¿ extensáo, 
devem as lega$0fs e^viar com u! i'VJS escriptos ou impressos'es- 



trangeii’os, com que instruirem aS informagoes a que se referem os 
arts. 52, 54 e 56 de seu regimeuto.—Na correspondencia respectiva 
deve-se destacar o que for de caracter reservado para fazer objecto 
f deofficio dessasúrie. Ondesó liouver agente consular, a este itt- 
cumbeas informa$Oes ordenadas peio regimento supra — Circ. 10 
dezembro 1868. Ver Informa$oe$. 

TRAFICO de africaxos — Relats. de 1834,1S4S a 1S60. 

TRANSMISSlO. (pela), impostos da Uniiío — Avs. de 5 e 21 julho, e 21 
outubro 1S95(F.) (Diar. Off. 11 novembro.) 

TRANSPORTE de sobeas na mesma verba orcamentaria — Lei n. 360 
de 30 dezembro 1895 art. 14. ' 

TRANSVAAL, suzerania da Grñ-Bretanha — Relat. de 1SS2 (1°). 

TRATADOS: com a Franfa (S janeiro 1S26)—Relat. de 1860, pag. 52; 

— com Portugal (29 agosto 1S25) —Relat. dc 1874, pag. 58; 

— com os E. Unidos (12dezembro 1S28) Id. pag. 59. 

— Cujos prazos expirarao — Relat. de 1S39. 

— E conven?5es com oParaguay —em 25 dezembro 1850 (allianqa, 
etc.), decrs. ns. 1782de 14 julho 1856, n. 2165 de 1 maio 1858, 
n. 4910 de 27 margo 1S72, n. 9234 de 28 junho 18S4, accordo de 22 
novembro 1S86, Relats. de 1S52.1856 a 1S5S, 1882 (1°) e 1SS7;«- 
R. do ürugm’i — em 12 deoutubro 1S51 (allianga perpetua, em- 
prestimo, commercio, navegacáo), em 15 maio 1852 (limites, com a 
garantia argentina), interpretativas em 3 e 15 setembro 1S57, em 2 
de janeiro 1S59 (de paz e independencia politica), Relats. de 1852, 
1853,1855,1857 a 1862; — Perii —em 22 de outubro 1851 (com- 
mercio e navegagao), decr. n. 2442 de 16 julho 1859; accordo de 29 
setembro 1876;— R. Argentina—o m 7 margo 1856, decr. n.,1781 
de 14 julho 1S56 (amizade, commercio, navegajSo), em 3 setembre, 
20 novembro, 14 dezembro* 1857, em 2 janeiro 1859 (indepen- 
dencia doE. Oriental, Relats. de 1S56 a 1860 ; —Porta Ollomana 
— em 5 feve'reiro 185S (amizade, commercio, navegagáo), Relats. 
de 1S8:1861; — ChinH -.Eecr, n. 8651 de 24 agosto 1882 (ami- 


julho 1887 (commercio,* naT6ga?5o), Relais. de 1869, 1891. 
— Denunciados (BolÍTÍa, Perú)'—Ralats. 1884 pag, 11; 1886 
pag. 65. 

TRATADOS De amizade, commercio e navega?Jo — com a Bolivia ; 

— De commercio (projecto) com o Uruguay—B.n\aX. de 1893. 

— De commercio e navega?5o com o Perú— Relat. de 1893, Decr. 
n. 203 de 1894. 

— cosven?5es e quaesquer causas de direito interaacional ezcedém 
sempre a alqada—Le¡ n. 221 de 1894. 

— (oniao internacional para pnblicaoSo de) — Relat. de 1895. 
^ñlBÜNAL de contas (com o) correspondao-se direclamente os ministe- 

rios—Circ. de 11 setembro 1894 (F.) 

— Leis organicas: Constituigáo Federal, art. 89, Decr. n. 1166 de - 

S 17 de dezembro de 1892. [ 

TRINDADE (ilha da), informa?oes officiaes— Diar. Off. de 25 jñlho 1895." 
TROCA de jornaes e docnmentos officiaes, parlamentares, scientificos, con- 
vensSes: Decrs. ns. 10.188 e 10.189de 17 fevereiro 1889; Relats. 
de 1887, 1888,1S91 (1°). 


XJ 


UNIÁOdos Estados Ahericanos, ConferenciadeCaracas—Relat. de 1S84. 
UNIDADES electricas (Congrcsso de Chicagof— Diar. 0¡f. de novembro 
'*•* 1895. 

UNIFORMES do Corpo diplomatico sao os figurados no Rcgimento das !s- 
ga?6es, mudadas as armas nos b’otOes e copos do espadim, e conser- 
vado no chapéo o la?o sem os ornatos que o costume accrescentou— 
Circ. 27 maio 1890 (S. C.), — ^ ■ ’ , 


WBOU OOPMMO ooi* 10* w “» dí 1; 

doncia com representaiites cstrsngeiros Relat, de 185— 

_ Giró; le¡ de iinprensa;—missío Abaetó _ üelats. d. lW,18o6. 
_ Damnosde guerra; piovldencias—Relata. del857 a 1863. 

_ Soblevacso; auailiodoBvaail; oonvensses delS28. 1851, 1856, 
1857—Relat. de 1858. 

__ Estabelecimentos bruUeiros, colonisagSo-Id. pag. 46. 

- Guerra cirü; absten?So do Braiil; missüo conddencial - Relat. de 
1861 (1°). 

_ Missáo Saraiva; explica«Oes 4 R. Argentina Relat. de 1864 [2 ). 
_ Missao Saraiva; UUimalum; represalias; 

— Paranhos — Relat. de 1865. ^ 

_ Successos na fronteira; indemnisa<?Io — Relat. de lS9o. 


VALIDADE od sollidade de testamentos, ou de quaesquer actos do di- 
reito priTado. Ver Avlos do direilo p'ivado . » 

VALES postaes entrc os Estados liquida o Correio — Circ. de 14 
dezembro 1894 (F.) 

VENCIMENTOS, verbas de cxpediente, etc., nüo süo pagos aos em- 
pregados diplomaticos ou consularcs ausentcs de seus postos 
raais de oito dias, sem permissüo do Govcrno — Circ. 30 abril 
1860 (4* sec?.). 

— Conlinúa em vigoi* a cobranga do imposto sobre subsidios c 
vencimentos, conformc a lei n. 301S deünovembro 1S80 art. 1 
« n. 4Squeo reduziu de 5 a»2 %, comprehendendo todos os que 
sSo pagos por qualquer tituLo, por serviqo publico ou aposenta- 
doria, pensoes, meio soldo, ten?as, montepio, superioros a 1:000$ 


annual»-Leisn. 3313j)e l£dg outubrolSSO art. 14. n. 331S 
de 28, de outubro lSS^íhrt. 6, • j posleriorcs dc or?amento. 



VENCIMENTOS — A. qnota do imposto ó calculada qaanto aos venoi- 
mentos ao cargo do Thesouro sobre a importancia- effectivamente 
abonada, attendidos os descontos legaes por motivo de doen?a, 
licenqa, on outro de natureza semelhante. Paragrapho unico: 
o pagamento porcm do sello que so deva no primeiro anno 
do exercicio e a indemnisaqüo de qualquer adiantamento feito 
nüo prejudicSo a cobranga — Decr. n. 7544 de 29 noverabro 
1879, art. 6. 

— Os membros do Corpo diplomatico e do consular sacarSo pela im- 
portancia de seus vencimentos, liquida do imposto, cumprindo 

^ declarar no aviso e recibos quo acompanharem as letras a 
quantia descontada — Cit. decr. art. 13. 

— Sao isentas do imposto as ajudas de custo, e verbas do cspediente 
S e aluguel de casa — Cit. dccr. art. 3*. 

— Sob pena de ser recusado, logo no primeiro saque deve ser deduzido 
o que fór devido do sello, ou por qualqucr outro desconto legal, 
porexempio, no caso delicenqa. Nos avisos erecibos enviadosá 
delegacia em Londres, que dere serconsultada nos casos duvidosos, 
mencionem-se esses descontos o sua proveniencia — Circ. 28 
novembro 1879 (4’ secq.}. 

— Deduz-se tamlem a quota do montepio —Decr. n. 942 A de 
31 de outubro 1890, Circ. 28 abril 1891. 

— Os vencimentos dos empregados do Corpo diplomatico o do 
consular serSo pagos de 1 de janeiro 1893 em diante por 
mezes vencidos. Paragrapho unico. Do raesmo modo será paga a 
quantia annual fixada para as despeza» de expcdiente —Decr. 

2146 de2S de ontubro 1893 art. 1°. 

* Emquanto nSo chegarem á sédg da Legaqño ou Consulado rec»- 
berSo sómente o ordenado, quo lhes será abonado desde o dia da 
partida, dependendo as outras vantagens da effectividade do 
servijo — Cit. decr., art 3, paragrapho unico. 


. I 

VENCIMENTOS — \ Dclegacia em Lomlros fornoceu nm modelo do • 
rocibos, quo com os accrescimos orentnaes póde scrvir em todos os 


>s: í, mulalit mulandis, o scgninto : 


Rccebi <la Delcgada do Thcsouro N .icioa.il cm Londres a quantia do 

(por oxtenso).libras.sbillings e.penco esterlinos, corres- 

pondcnles a Rs.$.do mess vendmenlos como.secretario 

nesta Logacüo no mcz do junlio úndo, liqaida do imposto o da conlríbcigáo 
para o montepio, assim dodnzidos: 


Paris, .de jolbo de 189... 


. (issignado) F. de tal. ti 

(N'ota. Esta e a 2* via sáo remettidas á Delegacia com a carta de ,. h 


aviso registrada no Correio e immedútamente, para qne no acto de lbe 
serem apresentadas pelo banqueiro as letras, ella esteja prevenida. As l - 
letras devem ser sacsdas a tres dias do vista.) 


— Os vcncimentos correspondentcs ao pcriodo em quo esteve demit- •*{ 
tido recebe o funccionario si é reintegrado, nSo se ¿ nomeadojio^a- ;l 
mente; depende porém o pagamento de autorisagSo legislativa séo 
snbstituio os houver percpbido — Av. de 6de dezembrode 1894 
(Diar. <¡gr. de.15 - 

— 0 Decr. n.i239de 1801 é exemplo^de semelhantes autorisagCes. , 
Taqs vencimentos ndo podjrrfsoi effectuades pela verba Ecentuaes 
— Av. de 22 de jan^fo d« 1§96 (^?) • t . • . 












VENCIMENTOS Voncimentos x3o serío autorisados a favor do possoal 
presente no Brazil sem que prore cora documento da Deleg. em 
Londrcs a data dc scu ultirao saque — Circ. n. 5 de 1 de abril de 
1803 4“ S.)¡ 

— e oquo nSo trouxer essa guia nün os receberá da Delegacia sem 
documento do Thcsouro Fcderal —Circ. n. 10de31 deoutubro 
de 1895 (4*S.) 

— Para sua fiscalisacóo recomroendSo o curaprimento do decr. n. 040 
de 1832art. 38as—Circs. ns. SeOde 18 de outub ro de 1895 
(4*S.). 

'— Continúa em vigor a circular de 3 de ferereiro de 1864, modifi- 

r cado apenas na parte relatira aos vencimentos de accordo com o 
* art. 5° § unico do Decr. n. 2146 de 28 dc outubro do anno passado, 

-«- N3o sao portanto admissireis saques de ordenado dos empregados 
diplomaticos ou consulares em transito, salvo ordem cxpressa deste 
Ministerio.— Disp. n. 14 de 28 de marco de 1896 ao Delegado em 
Londres. 

— Ver o Regul. Consul. arts. 55 e 58. 

— Ver Aeiso, Saques, SeUo. 

V/AS db conMcxiCicSo, competcncia para a coacessáo — Lei n. 109 
de 1802. 

VICE-CONSULES, agentes commerciaes, as portariasde suas nomea- 
?0es sejlo remettidas pontualmente, por interraedio das Legagoes, 
interpondo estas seu parecer — Circs. ns. 7 e 8 de 30 de agosto de 
1895 (3* S.) 

— No titulo deve se deixar espago para a confirmagio — Circ. de 0 

dc novembro de 1870 (3* S.) * 

— Vice-Consules remunerados de nova creagáo — Decr. n. 2194 de 

16 de dezerabro de 1895; • 

— tambem o slo dous no Perú e quatro no Uruguay — Lei do orga- 
raeuto (n. 360 de30 dedezembro del895art. 3°). 

VINHOS, reclamacfles sobre direitos aduaqeiros— Rclats. Je 1801,1895. 

VINICULTORES. .Congrcssc.' 'nlernacionu'. cm Madrid — Relut. dc 1889. 


VIOL&CÁO DE TERRITORIO —Rolat. d^lS74. \ 

VISITA. da policla em ura vaporda companhia — Mcssagerics Martlimes. 
Relat. do 1SG7. 

VISTO coxsular, quando tiverem doolavrar nos passaportes dos irami- 
grantes, devem os agentos tcr em consideraíito o quc constar sobre a 
residencia, occupaoio, costumes delles, afim de que, si se tornarem 
suspeitos, o fafio constar nas declaragOes a que se refere o Regul. 
Consul.art. 224, e possa ogoverno proceder de accordo com o 
Regulamento de31 dejaneiro de 1S42, art. S2. Devem estar especial- 
monte provenidos oontra os S/rios ou Tarcos,gento som residencia 
fixa e que só se dcdicio ao commercio ambulantc dc quinqiy- 
lharias. Entretauto Ihes ú recommendada a maior circuraspecgj^ 
para que nao seja embaracada a immigragio util.— Circulaj n. G 
(2“ Secgio) de 12agosto 18S9 (Relat. de 1889). 

— Nos documentos e listas de familia dos immigrantespddescr ao 
cbaacella,— Dcsp. n. 3 (3 a Sec?io) de 13 janeiro 1891. 

— Os emolumentos pelos vistos nos conhecimentos de carga sio cobra- 
dos peia serie destes annexa ao manifesto, collando-se as estampilhas 
na declaragio consular que os acompanha. Os conhecimentos de 
mercadorias em transito para portos estrangeiros nio dcvem ser 
visados e nio estio sujeitos a emolumento algum —Circ. de 25 
fevereiro 1892 (3 1 Secgio). 

— Osvislos nos papeis dos immigrautos suogratuitos—Circ. de 1 maio 
1893. 


— Em passaportes de immigrantes a Uniio só paga quando elles 
sio introduzidos em virtudo de contractos seus, devendo as recla- 
magües concernent^ a outros ser dirigidas a quem delles tiver a 
responsabilidade.— Av. de 5 margo 1895 (Ind.). * 


